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OLinrio iqjfii 

Adimracâo o assombro! ■ 

A CURA DO CANCRO 

Com o aíamado Klixii' cie Nogueiuii 

;do ph/VBMaceütico chimioo 

JOÃO'DA SILVV SILVEIRA 
— Da "Palria., de Pelotas; — 

OURA IMPORTANTE - /i'' real- 
mente ynilagrusa a cura obtida 
pelo Sr. -tose Ma' iâ Pereira da 
S/ira, morador na Sr ra dos 
Tapes. 

Depois dc fHUilOS Soff fUíWfllO 
r quando a moléstia já se acha 

^P|l| rn em estado adeantndissiiro 
t ç' 1 foi que resolveu-se o doente, ain 

• .ia ,jUl. fiesaniniadamento,depo 
! julgava impossioel a curaiss, 

u/à enfermidade, a usar o /a- 
noso Kllxlr de XoRnelrn, Ire 
lortante anli-syphilitico prepa 
•tulo pelo phartnaceutico clu 

.uico João da Silva Silvei/ a, 
i. anil ■'erotra da proprietário da antiga e acra- 

Wllva (o CUKADO) ditada pharmacla estabelecida 
nesta, cidade, intitulado/ Phurmadia Popular. 

Havendo (omado r/O frascos do enerpieo medicamenta 
Cquaiilidade insifjuiflratUe <'m rela, tio ao estado da horroi 
rei doença), achou sc o Sr. Pereira completamente resl • 
brlecido. 

'Nesta rcdnerãõ acha se e.rpótlo uni retrato do curado- 
Por cllc pode sc pt efcllamente calcular o grau adentn. 

do da molest>ut quando o enfermo começou a usar o salutar 
medicamento, 

V)de retratos dr pessoas curadas tias phurmacias ( 
drogarias desta cidade aonde rende-se este radical depura- 
Hvo do sangue. 

Vende Ne em lodiiN hn 1m>u* phnrmnciMii e dr<»garl«» 

deNla eidade. 

PONTO FINAL! 

-T-<SI^SR>SLa--i- 

0 proprietário da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

artigos de bazar e miudezas 

AO SECUüO XX 

A'Rua 15 de Novembro n. 8, 

Ifreeisaudo ultimar a liquidarão da mesma, demorada por 

«aotivos conhecidos de sobra, declara a seus favorecedores 

^ue vendera o saldo das existências, com grande ditieren- 

dos nre èos dos custos. 

a s moiradorias, compradas com cambio baixo, olferece 

|K)r metade dos preõos das facturas, presentes estas aos 

interessados- 

Previne aos freguezes do Estado Oriental (Artigas, 

Jochilha, Minas, etc.,j que, durante a liquidação, recebe 

2 oiro, em pagamento, por preço mais alto que em qual- 

quer outra casa. 

m 
Nn íi 

r A Q UE J E J A G VA A ENSL 

«lopropriMl ulo do JoAo €'arl s Ferreira, que 
fl** n rxrreirn entre Jn^iiarSo Arrolo Orando 
e de 1'iriiliiiy .Fníii^o 

M ai oral NICANOR—GOICOCHÊA 

\SAH1DAS—tU' JaguãPúo aos Sabhados. 
« do Aítoío—Grande p ira a Kstação Pira- 
nny aos JJomingos. 

sAH 11)AS—da Estação • - • terças-fsiras. 
« Nrroio—Grande a Jugaardo as Quarta i 

/ciras 

AOKX rivS; em Ja^narAo, 1' orlirio llarliaeliaa. 
* ao ArroitMilraiide. Oetaviano Silva. 
« na KNta^ao Firaliuyo Proprietário. 

NOTA Esta empreza achn-so monUida era oxcelJen 
tos eondieões, dispoftdo dc superior cavalhada pode.itio 
portanto hera servir aos Srs. viajantes quo nos horam 
viajando era nossas Diligencias. 

Cada passageiro tom direito a levar livro do frete «tá 
16 kilosde bagagem. Toda u quo exceder desse peso süí i 
cobrado dimiuuto frete. 

Nâo ser io recebidos passageiros que nilo venham 
munidos uebilhetes das agencias nora oncommcndus quo 
uuo tenhaiu sido por ellas despachados 

Armazém de Seocos 

e Molhados 

Deposito de cereaes, inateriaes de 

construcção e do II iate «Com- 

petidor.» 

Grande emporio de cereaes, materiaes de 
construções de P gualidad', completo sortimento de 
scccos c molhados. 

Communicaão directa com todas as praças 
fornecedoras, especialisando Porto Alegre, tjue para 
tal fim dispõem do excetlente Hiale «Competidor.)) 

Compra se ouro e prata amoedado c fruclos do 
paiz. 

Importação e Exporatgão, Endereço Uelegra- 
phico. «Sevla.)) 

TKI.KPKOHKIV 

i^lVe^ \ I^mão^ 

Vendas á 30 dias 

âlc a cof ilusão definitiva 

não se dá amostras. 

Armazém 01ivf 

leseis e Dini®flíhíM!l(D)§ 

J0fl0D'0blVEIIifl «lil/ES 

RüaGeaeral Osorio Nos. i(J e 42 

KKHitVIS i MUltAOK 

Completo sortimento coucoruento ao^rainü,uspociaUdados 
vinhos portuguezos e italisnos, louça o raludesas. 

Recebe ura todos os vapores cató Papagaio, queijos do 
rheno o boUvinhas Leal Mantos, fazendo o froguoz acqui- 
siçào do genoros bem fresquinhoi. 

Em charutos--ho» plus ultra. 

Padrrr^ telrgrapliiro Oliveira 

TEL|:PHONE N. 68 

VtNDAS A DiHElRO 

HOTEL PLÁCIDO 

[ Antigo Hotel dos Viajantes ) 

hk 

PLÁCIDO DA C. CA/iNEIlU) 

Este llote! tendo passado por grandes reformas, olfore 
co nos srs. viajantes o a sua amável (roguozia em geral, bom 
trato, commodos espcciaos, líquidos finos o variados, por 
preços modlcos. 

O serviço do eosiuha ostá em mílo do pessoa habilita' 
da na arte que, trabalha com todo o assolo. 

Pra(»a .tlarquex do llerval, entrrnir a 
Igreja Mal ria. 

HErraL 

\ 

'.«•v 
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UNIDADE NACIONAL FE 

DERA LIST A 

0 vinculo nacional 
que faz, sob o rcgimen 
federativo, uma Unidade 
patria de diversos Esta- 
dos, soberanos igual 
mente na gestão de seus 
peculiares iníereses, e 
peculiares lhes são todos 
os que não foram ex- 
pressamente declarados 
federaos, só pode subsis- 
tir pelo livre concurso 
de to los dentro do má- 
ximo respeito ao espiri 
to e á letra do Pacto fe 
derativo Nacional, 

O Rio Grande, que 
afirmou com vigor e 
abnegação excepcional, 
em um deccnnio metno 
ravel, o sentimento pá- 
trio, e que o zóla conti - 

nuamente,ciosodosfóros 
conquistados, por isso 
mesmo prima também 
no livre concurso. 

O digno presidente de- 
fine assim esse dever 
qacional: 

«Apraz -me assignalar 
« a perfeita cordialidade 
« das relações que nos 
« vinculam á União e 
« aos outros Estados, co- 
« mo inalterável ó a 
« observância dos de- 
« veres impostos pelo 
<( systema federativo. 

« Prestando livre apoio 
« e patriolico concurso 
« ao benemerilo gover 
« no federal, ininterru- 
« pta será a nossa co 
« operação na obra do 
« erigi andecimento da 
« Republica eda feüci- 
« dade nacional.» 

Não pôde passar des- 
•percebida ao federalismo 
rio-grandense essa cor- 
rente unionisln, parla- 
mentarista ou nãc, que 
manifesta, de quando 
em vez, o desejo de re - 
tomai-as veredas escu 
sas de um gasto impe- 
rialismo, podendo fatal- 
mente facer o luxo numa 
capital com a penúria 
das demais capilaes bra- 
zilçiras. 

Não nos offuscam a 
visão clara do republica- 
nos as grandezas princi- 
pescas, magesíosas, si 
ellas nos fazem incidir 
sob a sancçào do bro- 
cardo saxonio: central li 
berty, local slavery. 

Felizmente não vin- 
gou na Constituinte Na- 
cional, a ca vi lha mestra 
do federalismo pratico, 
insophismavel, que Júlio 
de Castilho apresentou, 
•sustentando a descri- 
minaçãode rendas fede- 
raese esladoaes. Si tal 
projecto houvesse sido 
convertido em lei o vin- 
culo federal não estaria 
exposto ás contingenci »s 
actuaes, obrigando os 
Estados da União a uma 
vigilância constante, pa- 

rã que seus direitos 

soberanos não tenham a 
sorte das franquias pro 
vinciaos, tão depressa 
consagradas no Acto ad- 
d/cional, como lógo eon - 
fiscadas pela rotina cen 
tralistado hríperio. 

Em falta do meio 
economico que a insnf ■ 
fleiente força numérica 
dos verdadeirosfederalis 
Ias fez cahir na Consti- 
tuinte, e dada a necessi- 
dade contemp o r a n e a 
absoluta de manter a 
Constituição intacta, só 
r esta ás forças partidá- 
rias federalistaso alvilre 
de impedirrn a hegemo- 
nia de nm Estado forte 
e proximo do Rio, que 
podosse atirar a União 
mima aventura imporia- 
lista, era seu proveito 
regional. 

E' sem duvida essa al- 
ta política que deve ac- 
tualmente estreitar os 
laços dos Estados bra 
sileiros que seriam for- 
çosamente sacrificados 
numa tal aventura. 

Os rio-grandenses de- 
viam imitar neste parti- 
cular aos paulista. e 
submettem os seus dif- 
ferendos estadu tes á he 
cessidale superior de 
sua ascendência na U- 
nião Fedoral. 

E* essa justa compre- 
hensão das necessidades 
políticas do momento 
que tem inspirado no 
Rio a aeção política de 
nosso Cau^peador pre- 
claro, e no E ãudo a do 
nosso eminente Chefe. 

E si os homens valem 
no momento pela óp 
portnnidade das ídeas 
que sustentam e pela íi - 
delidade com qnp as ser- 
vem, como affirma notá- 
vel soei o logo inglez, cla- 
ra é que são estes os 
vencedores da actuali • 
dade. 

Não vingam agitações 
contra a evolução social 
de um povo como não 
consegue 0) vento con- 
trariar a direcção da 
corrente do rio monos 
caudal» so. E' a lei na- 
tural a determinante 
desta fatalidade social 
ou inechanica. 

Tudo isso se contem 
fundamentalmente nos 
dons concisos periddos 
do preclaro Presidente 
nos quaes ha todo um 

r •ogramma de são fe- 
deralismo. 

O IN-itoral 4l«^ 
d© SOUZA SOARES ó um Iroroi* 
eo preventivo o um uuxiliar ao 
tratamento da ti>ica pulmonar. 

Os jovens sócios da 
União Gymnasial, reali- 
saram no dia 12 do cor- 
rente em regosijo a glo 
riósadata do descobri- 
mento da America um 
esplendio convescote ai> 
logar denominado Ca 
choeu-a, na Cã) ly n ia Lei - 
vas, • 

Conduzio para ali, i)s 
excmsionislastas o re- 
bocadoi Piruimln, re- 
gressando todos a noite 
bastantes salisf* dos pelo 
agradavel passeio. 

im 
'u 

de 'ip: 

E' curioso ver como, 
a proposito de qualquer 
incidente político nosEs 
t ad os,( 1 e I er m i n a nd o u m a 
scisào no partido dou i 
nanteou parecendo con 
ter no sen bojo ou uma 
ameaça á disciplina e 
união dessa força, logo 
se vaticinam o desaggre- 
gamento > a dissolução 
do Bloco. Rompe o dr. 
José Marcellino com o 
dr. Severfno Vieira na 
Bahia t 0 Bloco está gol- 
peado mortaluionle. Re- 
pudia o dr. Backer o seu 
pacto de alliança com o 
dr. Nilo { O Bloco soffreu 
0 mais terrível dos aba- 
los. Pleilea-se na con- 
venção deS, Paulo a can- 
ditúra do dr. Campos 
Salles contra a do dr. Al- 
buquerque Lins, sympa- 
thica ao presidente do 
Estado ? O Bloco paten 
leia-se em franca disso- 
ção. 

Em certos organs da 
imprensa, ha logo 
um alvoroço de júbilo 
pela supposla evidencia 
desse desastre. Ha mes- 
mo quem apregôe, com 
um tartnfismo impagá- 
vel, (pie a ruina dessa 
agremiação vale pelo re- 
nascimento da liberdade, 
pela moralisaçãodos co.- 
1 umes i)oliiicos, pelo ini 
civj do respeito ás expres- 
sões da soberania... Co • 
mo na comedia iminor- 
tal de Bmimnrehnis, é o 
caso de se pergniiiàr a 
quem se pretendoeuga 
nar por essa forma, 

Que vem a ser afinal o 
Bloco "{O conjnncto dos 
elé men t os poli t i oos, p res- 
tigiosos, com influencia 
preponderante nos go- 
vernos dos Estados, pa- 
ra assegurar primeiro a 
victoria da candidatura 
do sr. Afibnso Penna, 
depois o triumpho da 
Caixa de Conversão e o 
olano da valorisação do 
café, apoiadas pelo sr, 
presidente da Republica, 
e, por fim, a defesa leal e 
constante da sua acção 
governamental, Para 
dar, sob uma forma sug- 
gesli va,idéa da consciên- 
cia desse partido, firme- 
mente ligado, serviu-se 
o general Pinheiro Ma- 
chado do termo de Sfoco. 
A todos os grupos poli - 
ticos, bem solidários e 
bem resolutos, se pode 
applicar essa designação 
symbolica, 0 partido que 
apoiou o sr. Prudente de 
Moraes foi, pela sua 
união, pela sua força, pe- 
lo seu peso formidável, 
um bloco. Com a pessoa 
do presidente desappare 
cen, substilnindo-se por 
outro, exl remada mente 
fiel á direcção do sr. 
Campos Salles e que te- 
ve também as mesmas 
qualidades de rijeza e 
cohesão. 

Não se aehára então o 
vocábulo pittoresco e 
expressivo qnc assigna- 
ia o partido governa- 
mental de agora ecoin 

o (piil se poderão* no 
futuro, caracterisar to- 
dos os agrupamentos 
fortes, homogêneos,dis- 
ciplinados. 

Ponhamos, pois,de la- 
do a palavra. 0 que ha, 
sob esse nome, é ura 
partido, formado par.i 
realisarum certo nume- 
ro de medidas e sus- 
tentar oprogramma po 
litico do honrado sr. Af 
fonso Penna, solidário 
com as idéas de carac- 
ler economico efinan 
ceiro, por cuja execução 
elle se bateu. Quer-se 
destruir o Bloco... Em 
nome de que planos.de 
que aspirações, de que 
desígnios reformadores? 
Pretende se, por acaso, 
que o sr. Penna vae di- 
rigindo menos critério 
samente os destinos da 
nação ? Absolutamente 
não. Vè- se, pelo contra • 
rio, que os ir ais tenazes 
inimigos dessa agremia - 
ção blasonatn ama in 
condicional dedicação 
pelo sr, presidente da 
Republica. Estão, pois, 
de accordo, quanto ao 
objectivo essencial, com 
a força parti»laria conhe- 
cida por Bloco. 

A acção política dos 
partidos manifesta-se 
no parlamento. Abi não 
se apresentou ainda me 
dida alguma de caracter 
ou importância política 
que não representasse 
o pensamento governa 
mental, o qne o poder 
executivo suggere ou 
recmnmenda, como ne 
cessario á efncacia eao 
brilho daãidministraçâo, 
encontra ms duas ca- 
sas do Congressoo apoio 
caloroso do partido. 

Nada este faz ou pró- 
jecta na política federal 
(pie não se inspire nau 
idòas e deliberações do 
presidente da Republica. 
Porque, pois, alacal-o ? 

São reprováveis al • 
gunsdos seus proces- 
sos, feriram o direito al* 
gu mas das decisões elei- 
toraes, irritam algumas 
das altitudes em certas 
questõeslo<íaes ? Devem 
lembrar- se todos de que 

um partido, por mais 
(pie se sustente o con- 
trario, nunca é a obra 
de um homem. Pôde, 
decerto, a sua forma- 
ção ser devida á ener- 
gia, sagacidade, influen- 
cia moral de um político 
eminente, mas, par a o 
seu funccionarnento re- 
gular, é necessário que 
os chefes interpretemos 
interesses da maioria, ou- 
çam as opiniões de cer- 
tos grupos, altendam, 
ás vezes, a solicitações 
«pie, não sendo as mais 
judiciosas r.em as mais 
conformes ao direito, 
devem ser, entretanto, 
acatadas pela força que 
as escuda. 

Si ha irregularidades 
a apontar nas apurações 
elei toraes, si ha combi- 
nações menos correclas 
para robustecimento de 
certos poderes, a culpa 
è do partido em geral, 
não dos que Itíin a res 

ponsabilidade da sua su- 
prema direcção. Os par- 
tidos só existem por es- 
sa mutua transigência 
ai s interesses de cada 
grupo, interesses que 
nem sempre são os mais 
respeitáveis e que só se 
revelam e impõem, por- 
que a solidariedade dos 
amigos, adoplando co- 
mo seu esse criteri»), 
lhes dá força para af- 
trontar a surpreza ou o 
desagrado popular...Es 
se mal é proprio da ins- 
tituição. Sempre as cou- 
sas se passaram assim. 
Para o futuro desenro- 
lar se-ào da mesnia for- 
ma. 

Ha quem supponba 
que, eliminado o Bloco, 
desapparocem as ambi 
ções, os despeites e as 
rivalidades, que, còmo 
ura mau fermento, vici- 
am e estragam as orga 
nisaçõés partidárias de 
caracter mais ou menos 
transitório, c>)rao as que 
se tem elaborado na Re • 
publica? De certo que 
não. Comprehendo -s e 
que, com a mudança do 
um presidente, a agre- 
miação que o apoiou se 
desaggregue e extingue. 

Mus, no caso presen- 
te, não ha si não razões 
para que subsista. O sr. 
Affonso Penna terá sem- 
pre um partido, que 
sustente a política go- 
vernamental, p.a r tido 
que será sempre forte, 
compacto, resoluto. Es- 
teja quem estiver na sua 
direcção, componham 
ifiocstes ou aquellesgru- 
pos, elle pretenderá sem 
pre a união, a resistên - 
cia de um blôco. 

O que se quer não é 
o desapparecimonto do 
partido aclual, de dedi • 
cação absoluta do go- 
verno. Seria querer um 
impossível. O desejo ô 
outro. O que so ambi- 
ciona é a destituição 
dos que, por voto espon- 
tâneo,se censlituiram em 
marechaes da legião. 

Não se pensa em re- 
generar coüsa alguma, 
porque os costumes po 
lilicos não se alteram, 
de um dia para outro. O 
ouc sorri éa esperança 
<le que a direcção das 
forças governumentaes 
passe a ser exercida por 
quem possa restituir o 
prestigio a elementos 
afastados pela pusllani - 
midadeou pela inépcia. 

O nr. Affonso Penna 
é que nenhum interes- 
se tem em mudar por 
novas as suas velhas e 
experimentadas amiza- 
des. No numero dos il ■ 
ludidos por esses can- 
tos dc sereia, nunca es- 
tará o honrado presiden- 
te da Republica, modelo 
de circurnspecção, alila- 
mento e lealdade. 

A Situação 
Durante n curta demora do 

nosso dlroctor, Lourivnl Cu- 
nha, tica encarregado dos ne- 
gocioa Jo noíHa tolha, o nosso 
companheiro do trabalho, An- 
tônio Monteiro.. 

I Previdência do Sul 1 

4fe—— , , § 
•sK » 

Ovganizadac ^n capitães do Estudo w- 

^y. l ucuiimda pelo gqcemo da União ^ 

I Capital: 1.000:000$ | 

Coui depoMilu do 200:000$ no Thoxouro 
Federal 

INCOHPOR ADOBES; 

Hanco da Província do Rio Grande do Sul—Ban- 
co do Commercio do Porto Alegro—Tenente coronel 
Manoel Py--Luiz Lara da Fontoura Pulraelro ema- 

aS jor Josô Luiz Moura do Azevedo. 
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f 
p 

.;y. Snlr i'i,i l'<>t In Mnjrc lOia 7 ilc Sc!rmim us. !'!/,- foi :fr. 

«• 

Kn!» eompanhla. fundada oxclusivnmonto 
com capitães >lo Estudo, omitto apólices de seguros 
do vida cora o sem sorteio, 

.v. Fa* empreMfluioN era dinheiro nos seus so- 
^ gurados á módica taxa do B -j. no anuo. 

Am elauMulaa do suas apólices s&o francas, 
claras o vantajosíssimas. 

•Hljj Oitenta por eento dos lucros verificados 
^ om cada balnngo sito creditados cm conta do sogura- 

dos para soreih distribuídos, conformo as combina 
TJ? çõosdo plano de accumulnç&o do lucros. 

■'e.MMue tnbellaa mais baratas cerca dc 20 •(. 
4 do quoas gornlmonto adoptadas. 
4 

4 

4 
$ Kuilere^» tel. FKKVINUL, Faixa postal 70 

4 Peçam prospocto» o informações no agente o:n Pelotas 

4 
4 J, Condeíxa 
4 
4 RUA ANDRADE NEVES N. UB 

I 

w 

DOMÍNIO 

Lemos no llnrausigente, de 
nntohontom: 

Telograraraas para a impren- 
sa do Estado tem-se ultima- 
mente occnpado da quostfto 
do dominio das nguns entre 
ns Republicas Argentina o do 
Uruguny. 

Versa a pondoncln sobre a 
pretonçfto que tom a Argenti- 
na do fazer obras do canall- 
MÇ&o no rio da Prata, preju- 
dicando 'consldoravolmento a 
situaçAo do ponto oriental do 
Salto. 

Sobre esse assumpto refere 
um tolegramma do Buenos 
Ayros, A 13 do passado, para 
a imprensa do Rio: 

« La Prensa publica, hoje, 
nrn artigo, em que diz extra 
nhar que homens historica- 
mente adversários da influen- 
cia do Brasil no Kio dn Pra- 
ta so mostrem indifferontos 
ante o accordo do Brasil o do 
Uruguay, com o fim do resis- 
tir no reconhecimento dos di- 
reitos que a Republica Argen- 
tina ftllcga em reiaç&o ao 
Prata. E' tanto mais do extra 
nhar quanto se sabe que essa 
uni&o entro o Brasil o o Uru- 
guny engendraria a guerra, 
pois a Republica Argentina 
JAmnis toleraria a IntervonçAo 
brasileira neste assumpte, a 
qual os jonmes urugunyosjns- 
tifleam. 

Áccrosconta A Prensa que 
so confirm i a noticia de que o 
Uruguay apresentou uma ro 
soluçfto ao Brasil, a respeito 
da quostfto do vapor Huracan, 
o obteve do Brasil umu^pala 
vra alontadorn. 

Conviri i, diz o Jornal por- 
tenho, que òs Jonmes brasi- 
leiros entrassem na discuHSjt») 
o fizessem saber que attltude 
entendem que o Brasil devo to- 
mar. 

Kl Tiempo diz a osto res 
peito que a missfto dn im- 
prensa não é croar questões, 
ondo ufto existem casos dl- 
plomaiicos. 

De ulguna políticos ouvi que 
estes e os demais artigos pu- 
blicados sobro o assumpto sfto 
intoiramento inopportunos.» 

Professor 

Lourival Cunha 
A chamado do governo do 

Estado, seguio, hontom, para 
('orto Alegro, o nosso distinc- 
to amigo, Professor Lourival 
Pereira da Ounha, digno Ins- 
poctor da 14- Rogifto Escolar 
o Director do nossa folha. 

Feliz viagem. 

Fistalas, oezemas, ozona, cu- 
ra rapida polo Elixir do No- 
gueira,o prímus inter-paresdos 
(lupuratívos do sanguo. Exija' 

■ so sempre o nomo do autor, 
pharmacoutioo chimico Jofto 
da Silva Silveira. 

—-a., -tst-m:*-— 

Guem á cai tôla 

A Inglaterra está emprohen- 
dendo nina guerra sem tré- 
guas ao famoso «tuyan de 
poôlo» ou «capollo a cilindro», 
que tom rosistido At modas, 
As revolnçõos, mudanças do 
governo, terroAiotos c naufrá- 
gios, levemente variando ape- 
nas na altura ou nas abas, mns 
sempre soberano, impassível 
e alto, despejando da sua al- 
tura os oito reflexos negros do 
cyilndro. 

Em Hotton Hoven, por ondo 
passeiam os fashionnhles do 
ambos as soxo >, os homons ar- 
varurnm atrevidamente o «cô- 
co» o mesmo o febro mollo. 
E' verdade que em Plccfulyl- 
ly a cnrtóbi triurapha. «Cocos 
o Jacas» so omponlmm era 
combates pretos o homericos, 
parecendo comtudo que a 
uristocracin so decido pelo 
«cõco». 

Folizmonto, para os fieis <la 
«jaca», essa campanha vwra 
da Inglaterra, que decldainon- 
te nAo poderá dar leis de ele- 
gância, pela razfto do que, ali, 
a lei suprema do trajo contl- 
núaa ser a commodidado. 

E, portanto, se a infeliz car- 
tóla tiver sentença contra era 
Londres, cabo lhe ainda rta-ur- 
sn de appoltâç&o para oSupre- 
mo Tribunal do Paris. 

E' ainda um consolo para. 
a dignidade nobre da «Jaca» 

v| 
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Prenuncios... 

CABEDA 

Amigo Fernando, basta. 
O tempo, que tudo gasta, 
Também os odios consome. 
Fica certo: hoje teu nome 
Não lembra o gênio do mal, 
Não c mais o de um chacal. 
Teu nome já não aterra. 
Si houtem tu foste a guerra, 
E'8 hoje trabalho e paz, 
Riqueza «manhã será. 
Por isso. nós te queremos, 
O teu passado esquecemos, 
Eu não sou um salalrario. 
Não é conto do vigário 
Quanto te disse e te digo, 
Acredita, meu amigo. 
A virtude nós amamos, 
Onde a virtude encontramos ; 
Nisto tu hasde de convir. 
Olha o Pedro Moacyr... 
Foi nosso inimigo atroz. 
Por toda a parte a sua voz 
Pedira cm tons infbrnaçs, 
Cabeças de federaes! 
Gstupradores, ba nd idos 
No delicto endurecidos, 
Homens sem fé c sem norte, 
Para quem a própria morte 
Não era pena bastante... 
Era assim, com fauce hiante, 
Que o Pedro nos malsinavu. 
De pito acceso ello andava 
Em busca dos adversários, 
Para entregar a sicarios. 
A Carta, a Constituição 
Era então seu Alcorão, 
O Júlio—Aelack de sua fé, 
E o Medeiros—Mohomet. 
Mus tudo mudou-se eiofim: 
O Pedro, nosso Cairo, 
De subido, fez se Abel, 
E veio pomba sem fcl, 
Cair aqui nestes braços, 
Que lhe deram mfl abraços. 
E nunca lhe períjuntamos 
Porque deixara seus amos. 
Que importa a causa, n razão, 
Por que se fez nos^o irmão? 
Que importa mesmo que tenha, 
Por sob a nova estamenha, 
UnValma de Castilhista? 
Taos cousas não dão na vista. 
Óaum pôe á mostra a conscioncia 
Não tem do mundo experiência; 
Nesta vida mais avança 
Quem traz o senso na pança. 

Greve de inquilinos 

Ntlo pagar alugiioi»! 

A'siultimas datas que rece- 
bemos de Buenos-Ayres, do- 
senvoivia-se a grève dos in- 
quilinos, promovida, confor- 
me noticiámos, pelos morado- 
res de uma aoenida. • 

O movimento tomou agora 
novo aspecto, ganhando gran 
de quantidade de adeptos. 

Houve uma animada reu- 
nião para tratar do ussumpto, 
e nell» se resolveu recusar a 
interferência do partido libe- 
ral no contiicto produzido en- 
tre inquilinos e proprietários, 
declarando so então que o úni- 
co comitêautbentico ó a direc- 
ção gorai do movimento. 

Vinte o oito casas do inqui- 
linato tinham adherido ultima- 
mente ã parede, que contava 
jã numero superior a duzentas 
e cíncoentn. 

As exigências dos inquili- 
nos ficaram constitui ias nas 
seguintes condições apresenta 
dasá maioria dos proprietários: 

l-.—Baixar trinta por conto 
nos alugueis actuaos. 

2'.—Abolir as garantias que 
ora exigem, cobrando sómon 
te um mez adiantado. 

3*. -Não poderão demandar 
nenhum inquilino por causas 
annexas ao movimento. 

4'.—Nenhum inquilino podo 
rá ser desalojado, sem que ino 
deie a falta do pagamento. 

Para que soveja claramente 
onde está radicado o mal «pie, 
hoje, affecla á metade da po- 
pulação de Buenos Aires, offe- 
rocemos aqui um exemplo 
elucidativo : 

Naru iDefensa n. 1457 exis- 
te uma avenida com 00 poças 
e o sou arrendatano paga 
mensalmente 750 pesos polo 
aluguel total. 

Por uma peça om separado, 
esse arrendatário cobra, na 
média, 25 pesos, o que multi- 
plicado por (10, dá um resul- 
tado do 1,500 pesos por mez. 
Nada monos de cento por cento. 

Numerosos inquilinos de 
cortújos do Montevidóo, se- 
guindo o exemplo dos do Bue- 
nos Aires, fazem propaganda 
contra os proprietários, por 
terem estos anginontado os alu- 
gueis daquellas habitações. 

■ O SAPO A' FLOR 

E's jaraim porfuraoso, 
Eu lama dassargetas; 
Tu és o sol glorioso, 
Eu a noite das mais pretas. 

E's a roseira florida 
Em manhã serena e bella ; 
Sou a luz arnorticida 
Quasi estineta d'uma vela. 

Nunca do mal eu mo escapo, 
Tu só no bem te itluminas; 
Sou o mais nojento sapo, 
Tu a flor das mal.s divinas. 

Tom a doçura da uva 
O teu ameno fali ar; 
l-lu sou um dia !e chuva, 
Tu a noite de luar. 

Tu és o piano atinado, . 
Eu a vlohi sem prima ; 
Ando cá era baixo arrastado 
E tu, nos astros, lá em cima. 

(Dlü Ãfalho). 
Solarco A Comp. 

O Ut- Cnuibnrit de 
SOUZA SOARES cura Admirável- 
mtmuj h rsoquHtiche, vndo de gosto 
tfto «grudavel que se torna appetici- 
do pelas crianças. 

Xarqneada 

Estão muito adeafitados, em 
Tupaceretan, íSguulo noti- 
ciou o Correio do Povo. os 
trabalhos da esjtlanada para 
a construcção da xarqc lada 
pertencente á empreza incor- 
porada polo illustre ccrpnel 
l^dro Qsorio. 

Aquclle estubelecí^aento to 
rá capacidade para • abater, 
diariamente, GOO f«3ZC8. 
  .£-r5trs*erT(t>-««N' — 

Mitadouro 

V' alatbni «» mu >!i • 
co f irátn ibaíitlas . Q-j 
tem 10 rezes p; rn oc 
suiQoda poptil. tW, 

kciipsão iId kllczii 

Sob esse surges! ivo 
titulo,erícontrainos um;) 
sensacional noticia, que 
nào deixa de interessai 
vivamente, com especia 
li lane, ; o sexo gentil. 

São os jornaes dc 
Londres que dizem que, 
ha aigtn ias semanas, um 
diário da Columbia, ci 
dade norte-americana, 
convidou as mulheres 
mais bellas do Estado 
de Ohio a rhaudaiem- 
llie os seus retratos, 

Uma vez de posse de 
uma quantidade respei ■ 
lavei desses relratos, or- 

ganisou um plebiscito 
entre os seus leitores, 
exe fand<> os a eleger 
por votação secreta as 
jovens, em sua opinião, 
mais formosas dehlre 
todas asconcurreivtes 

Pelo resultado da elei- 
ção, foram favorecidas 

dezesete encantadoras 
americanas, «pie, no di 
zer dos yuákees, valeu 
muito mais que as eu » 
ropèas de reputada bi 
leza. 

Todas ellas embarca- 
rão, brevemente, a boi 
«iodo Columbia, indo a 
Europa, com domo a de 
sete semanas, om ex 
cursâo de belleza. 

Todas as despesas a 
lazer com tsla viagem, 
são pagas pelo jornal 
(pie organisou o plebis 
cito. 

E digam que um pai • 
minhodecura não vale 
uma passagem de meia 
ca ra. 

Que (al acham as lei- 
toras as bellas norle 
americanas «Io Estado 
ao Obio 1 

Çaüáiiii 

Realisaram se, sabha 
do e domingó, mais dois 
espectaçulos do excel- 
lente Cyneinatpgrapho 
Candburg, co 111 vi s t a s i n 
tciramenle novas e de 
.'^íradabilissimo effeilo, 
sendo muilo applaudi 
d;fk as vistas O cão <ht 
cégo. Os apachrs de Paris 
e principalmente a do 

feiticeiro Árabe. 
Continüa es (a empre 

za a di.sperlar em nosso 
publico o mais vivo iu 
tecesse pela sua ma^ui- 
fica e variada colleoçúo 
de vistas. 

Amanhã dará a em- 
preza Candburg mai> 
um espectaculo, eom va 
riado prograiuu.a <ie 
vistas, eulre as (juaes 
figura a vista de grande 
effeilo A paixão de Jesus 
Christo 

Recomendamos aos 
nossos ledores, a lerem 
o programna. 

Do nosso collcga Diário Do- 
\)Ulnr extrahirnos n seguinte 
noticia : 

* Devo seguir, brevemente, 
para J ignarão o Dr. César 
Pinna, fiscal do governo lede- 
ral junto ã Vi ação ferrea, 
afim do iniciar a construcção 
da estrada, dc forro «ino Hgarú 
aquella cidade a Corro Cliato. 

Com a construcção dessa 
nova ünha, será modiiicado o 
traçado da estrada do ferro 
do Montovidéo á fronteira, não 
so 'Ifazondo estação em Centu- 
riáo o sim em Artigas. • 

—■« mif laupi b ■— 

Gravatas e bonets 
!•> cxplcndido o isorfl* 

ment» qnc acalia «Ic r<" 
cckor a barafeira loja «Ia 
Ntyria, «Io p<»|»alar MMgacI 
•loft«», «|iu- vea«l<> por pro' 
çoh «b-a«l iu irar. 

TAVARES I.KITE 
Seguiu hontem no vapor 

Juncal pãr.i o Rio Grande, 
acompanhada de sua ente.: i 
senhorita Em ma Leite, a 
Exma. Snra. Baroneza de Ta 
vares Loite. 

Boa viagem. 

jíz Sousa .temi) 

Falloccu, honlcm, n»- 
pentin unenh». «» vimc- 
rando c uslimad'» an 
ciào,Luiz Souza Magano, 
nosso dedicado co reli 
gionurio. 

Ooxfinclo era maior 
du 80 anu > de ih hç 
casado.poi-iugtirz, n iiu 

' "> dt>:: nossos 
•afim c Albcr* 
da Exma. cs 

nosso amigo 
Martins de 

M D 
riiiiiiiiih 

Sei viço Especial d ^ Situação 

iuim m\\\ 

ralisndo, I' 
amigos S ' 
10 Pedra, i 
posa do 
Francisct) 
Souza. 

O sen sepultamcnto 
teve jogar hoje, ás 3 ho 
i^as da tarde, com gi an- 
de acompanhamento. 

A* desolada viuva, s » 
briuhos e demais paren- 
tes, nossas sentidas con- 
dolências, 

VOLUNTAUION 
Seguiram no vapor Jnnenl 

com destino a capital do Esta- 
do, afim t'e verificarem praça 
voluntariamente ua Bigada 
Militar, os seguintes cidadãos: 
Melciades Machado c Maxi 
n«« Emiiiano Teixeira. 

Sorteios 
Nos clubs do roupas feitas 

foram sorteados hontem as se 
guintes pessoas: 

No clubdo Sr. Pedro Souz 
o Sr. Thomaz Mattos com o 
23. 

No club do Sr. Francisco 
Souza, o Sr. José Maciel, com 
n* 30. 

No club do Sr. Blaz Diaz, 
nosso amigo Antonio Monteiro 
com o ir 3. 

No club ÍMsitnnn, de calça 
dos foram sorteados; uo sor 
teiode calçado paia senhora 
a Exma. Sra. D. Aualia Casa 
nova Rolg, com o ir 21: no sor 
teio do calçado para homem, 
nosso amigo Orocindo Corrói» 
cora o n* 73. 

Pmio Alegre I I. 

Seguiu boji» para es- 
sa c jade, via Pekdas, o 
Dr. Ozur Pina, que vae 
ahi tratar do ramal- fér- 
reo dessa cidade ao 
Cerro Chulo. 

(CORRESP.) 
—— — - 

l)p.-José D. Gooçalvus 

Acou panhado de sua 
virtuosa consorte re- 
gressou hontem no va 
por Juncal, com destino 
a c ipiial do Estado, o 
nosso conspicno amigo 
Dr. José Harbozu Gonçal- 
ves, que viera a esta ci 
dade «"ii vi ;ita a seu pre- 
zado irmào, nosso emi 
m-iite chefe Dr. Carlos 
tím hoza Gonçalves. 

Dnranie a sua curla 
estadia nesta vfidade, foi 
o illustre 

JIAAOííL Bi ti\ IRliEI. 
ii. i»A SH,VA 

Para S. Victoria seguiram 
hoje no vapor Mirim <>s nos- 
sos distinetos amigos Mnnoci o 
Gabriel Gonçalves da -Silva. 

Feliz viagem. 

Movimento 

marítimo 

ac ha-se ancoiadoem 
nosso porto o hiale 
«Moreira». 

Eutron do Rio Gs inde 
o vapor Mirim: 

Saliiram: o vapor Jun- 
cal pura o Ri « Grau le, 
o vopor «Mirim» para a 
S. Vicloria e o hiale C i/H- 
pelidor p ira Porio- Ale - 
gre. 

_ Editaes 

Segundo procloina 
Fm,-- Hiibiir uud preti-miuiu cnsnr- 

si- o cíiIikIAo Mnrcinio dos Anjos 
EchoveuguA e D. Maria -los»' -u- 
Moura EclieveuguA, nnturaoM ilos- 
tu Kstado, soltuirot e n-sidi-nt.is 
iu"si.v cidadi»: «dia (tllio li-^itiiuo du 
Rafael Echevon^uá e I). Florlsbul- 
In dos Anjos EdicvonjruA j ulln li- 
Hia legitima de Olnudlno Echeven- 
guil u Aduflua de Moura Echuven- 
guA. 

Se nlguom tiver uonlieciinunto 
republicano Algum impedimento, m-u- 

rivfto, J. 1' Fnrin Santos. 

(l«> Kt»A>irio 

Realison-se hontem 
na igreja Matriz a missa 
fesliva em louvor a N. S 
d - Rosai io, mandatU 
celebrar pela respectiva 
Irmandade 

As 4 horas da tardf 
teve logar a procissâc 
com ;: m Ic acompanha 
men o fivis. Ambos 
os aé'.os foram ubriihan- 
dm.' iHa -fancfuoni^>su 

li nAuifiuif 

Espectaculo 
Tovo lugar, hontem, no thea 

trinho do club Harmonia, o 
ultimo espectaculo do correu- 
to anno, com a representação 
das hilariantes comédias Os 
Espectros e Amores de um de- 
puta to, levada a scena polo 
corpo scenico d'aquelle club, o 
a interessante comedia Sem 
titulo, representada por um 
grupo du intelügentes crian- 
ças. 

Tanto na primeira, como na 
segunda comedia, andaram os 
intelligentes amadores, com i 
perfeita correcção, arrancando 
dos ospoctadorçs gostosas giir 
gnlhadas o muitos applausos. 

Na comedia Sem titulo, ti 
veram as graciosas crianças 
admirável desempenho. 

A Sra. Baroneza, (Ignez Ah 
tunosy ora verdadeiramente nanda do 2' Ri'giuio; lo 
uma fidalga hervanaria, com 
seu incomparavel francez, e a 
sua dilecta filha (Maria Puchu- 
lú) revelou admiravelmente os 
seus allos conhecimentos das 
leis matrimouiaos, 

O Barão (Pantaloão Macha- 
do) esteve na altura do seu 
titulo, com as suas burbicaa a 
democrata, despertando jus- 
tos applausos. 

U horvanario Marques ou 
Marques (Waldo Fonseca) no 
seu amor ardente aos 4(> con 
tos da filha do Bardo ; .esteve 
i npugavel; o halnl proftssor 
de piano fWaltur Fonsoca)quo 
mostrou conhecer perfeita- 
ipoRte a escala... jdo beijos. 

Ü graciusp criadinho «Aracy 
Pereira) esteve esplendido, com 
aquella pose de criado de ca- 
sa titular. 

A's interessantes o iutulli- 
gentes crianças, enviamos nos- 
sas felicitações, pela corrocta 
naturalidade'com que dosem 
penharam os seus papeis, logo 

11 

pela primeira vez que pisam 
palco. 

10 posto 

Foi, hontem, recolhido ao 
primeiro posto, por estar em 
completo estado do embriaguez 
o preto Miguel de tal. 

Pedir sempre o Elixir do 
1 Nogueira do pharmacoutico 
jthimico Silveira. 

JEKOKVra» OAROOM» 
Para a vizinha Republica 

Oriental do Uruguay, segue 
amanhã o nosso illustre amigo 
Joronymo Naziuseno Curdozo 
Brum. 

Feliz viagem. 

O nosso distineto am 
go Dr. José Barbosa 
Gonçalves, pediu-nos pa 
ra em sou nome e no de 
sua Exma. esposa, agra- 
decer-mos a todos os 
amigos e Exma. Futni- 
lias, que fizeram a íiine- 
za do os visitar, a deli 
cai leza da ullençáo, pe- 
dindo an mesmo tempo 
desculpa de pela exiquU 
dado, (Ií; tempo nào po- 
derem despedir so de to- 
dos pessoalmente,o q' faz 
em por este meio offiM e- 
ceado os seus presti- 
mos na capital do Estado 

hasíoel civji.iiabAen 
Passou hontem por esta ci 

dado no vapor Mirim para S. 
Vicloria onde reside, acompa 
nhado de sua filha a gentil 
senhorita Amélia Guimarães, 
o nosso amigo Manoel M. Gui- 
marte*. 

vií.mm-/» ivwl/.-í 1.» rl-iol'"1'0 0rt 111,8 d" «"rcitO. 5)1 'P,( fOdialo .,1^ JnguarAo, 2h de Setembro dr 
■ibiis justas manifesta-!1097- 
çOcs de sympatinas por 
parle de seusinnumei os 
amigo•: e co-religiona- Ibdilul 
rios, OS IlUarS foraill 0 -Vehylb-M llmndao 

Jiils J>lNtrl<-(nl du ««««le <lo 

^ i-icitui-ui!. .m-.Xo t-luao^ os seguitueM 
i cidadiV)!» uleitoruH : i» nuv.a, inain- 

brox olfactivo# : Coronel Pedro Fro- 
l dorico Rache, Cândido HoddlphoVel- 

Ioho, I vnente Fi-nuciscoGonçalves 
da Silva, Coronel Antonio Amando 
Nogimirado Oliveira, Joaquim Johó 
da Cunha Filho; supplentcH, Johó 
Ponsf, Major Marçnl Nunes Oarclae 
Capit.in Jeronynio Naziaseno Car- 
dor.o Brum; 2' mc/.a, inrnnbroaef- 
ftictivox: «'atilo Rache, AlferonDio- 
gn Silva Moroira, Johó PasHos do 
t''arla Santos, Capitito Adalberto de 
Asevodo o Sousa, Tenente Coronel 
AíToiiho Rodrigues Barbosa ; Mup- 
plontes. Major Holeodoro Affonso, 
loncnU! Jofto Simplic.io Corduz,Te- 
noute Coronel Antonio Olegario de 
Mattos ; .T mesa, membros offectl 
vos; Major Eleuthcrio Redu .ino Vaz 
l iancisro Joi\o do Azevedo, Manoel 
./ohó da Rodni Filho, Capitóo Pedro 
Emento Hiant, Rodolplio França 
Júnior; supplontos ; Miguel Mnrti- 
nes, Major Johó Juliào Rodrigues; 
Tenente Josó Gome» do Faria 4' 
me/a, membros ollVxtivo»: Tenente 
Coronel Manoid Amnilial Ribeiro, 
Major Izidro Fernandez Vergara, 
Capitdo Alvim Brum da Silveira, 
Major Satyro Angencr Garcia, Man- 
rido Dutra da Silveira: SupplenteH; 
Capitile-Belmiro Johó torreíra, Ca- 
pitfto Fidelix CaHHurióga, Cnpitito 
Joaquim Bertholdu do Souza Ma- 
heado; ô' meza membros effectivos 
Major Luiz OedeAo de Farlan, Ca 
pilão JoAo dos SantOH Braga, Tenen- 
te Victor Manoel AIToiiho Gomes, 
Capitao Jofto Amnibal de Faria, Ma- 
jor Protesta to Dias do Oliveira ; sup- 
plenteN.- Dr. Rogério Dutra da Sil- 
veira, Major 1.ino Fernandes Piihhoh 
e Jofto Jorge Burck. K paia (pie 
conste mandei pansar o presente pa- 
ra ser publicado pela Imprensa. Eeu 
Silvestre Puchulú, escrivAo ad-hoc 
nomeado o cHcrevi. Jngnaróo, 12 do 
Agosto de l!)o7.« O Presidente «Ia 
CommlsMito — achii.i.hh iiuandAo. 

Declarações 

quacs 
honto r a bordi} Icyar- 
IliO as suas despedidas 
bem cono.óuilus Extras, 
famílias. 

A lancha «Marina», da 
companhia Fluvial Ja 
yuarense, Ioda emban- 
doirada, levando a bor- 
do os nossos amigos Tle. 
Cd. Joào Baplista Ma 
chado, intendente; Achil 
les Brandão, juiz dis- 
Irictul, Tle. Manoel Cae- 
tano Pereira, . pominan- 
danle da guarila muni ■ 
cipal, Anliuiio Monteiro, 
representante de nosso 
folha; DiogoVoreira e 
Ernesto Biant,acompa- 
nhou o va pò r Juncal 
até a volta do Pei iqui 
to, onde se despidiram 
do illustre viajante o sua 
digníssima consorte. 

JÚLIO JIAM.ET 
Acumpnnhmio dc sua vir- 

tuosa consorte 6 filhas seguiu 
no vapor Juncal, n jmssjio pa 
ra o littoral o nosso distineto 
amigoJulio Leivas Mailet. 

Feliz viagem. 

<l<- .liigim«> ('rc- 
nDIciiIv «Ia faiiimlMMAa «Ic 
allMlainnnla «-Icltoral Kala- 
<l«Hll i 
Faz Habor a todos que osto edital 

virem ou dvllo noticia ti verem, quo, 
dc eCnlormidiide com o parag 1 
do arf. 25 da Lei n. 58 da li da 
Março ilo ('i)rrenta anno, foi o muni- 
ripio dividido am c'nco aceçóoz ciai- 
toraag, para a próxima aleiçao do 
cargo de 1'rcsidante do Citado, an.»- 
bar : l», maza, IVinccionarAnoadi- 
ücio da Intandancia Municipal; X. 
maza, funcclonarã no edillcio ilo 

I heatro Esperança; 8». maza func- 
ciotiHra no adificio da ampraza do 
jornal «A Sltua*So» ; a 4*. maza 
lunccionará no posto da íiilandaiicia 
Municipal, denominado Rodrigues 
da Uma, no '>■ Diztrlno ; a 5". maza 
lunccionaró. no antabalacintanto do 
piopriadada do Major Antonio Olym- 
pi" de Mattos no.'!' lljKiriato. 
fazerem parta da/ respaetivaz ine/.a.x LllIZ da 

Participo ao respeitável pu* 
plico que esta fabrica trabu" 
iha somente com farinhas de 
1* qualidade colhendo por 
isso a bem do sutislazor as 
exigências des seus dignos o 
respeitáveis freguozes, os me* 

pão, bis* 
bolaxi' 

lhoros rcsultadosom 
coutinbos, bolaxas, 
nbas A. 

Também oncarregaso do 
faze/ qualquer obra concer 
nenfe it esta arte: cora todo o 
capricho, Gissoio, o perfeição. 

Tolephono 14 rua .lulio do 
Caslilhos csiiuinaGetiurnl Bar* 
rozo. 

JaguarAo 3 de Outubro do 
H)07. 

Itoza Martins. 

NoVií,lii|í|a de diligeqcia 

i»i: 

niEiiES 0 

Eutvv JnguarAo c a EatiiçAo «1« Firiitiny 

SAHIDAS 

Do JaguarAo an Arrolo G pando 
Do Arrolo Orando para a Estação as 

as sogundas-folra 
torças-folra 

Para o Rio Grande seguiu 
hontem, a negócios o nosso 
amigo tenente Polyntoio Espl- 
nosa, acompanhado do sou fi- 
lho Trajano. 

Annivcrsario 

Completa h.tje seu 
sifa 

REGRESSO 

da Estação para o Arrolo Grande as quinta* feira 
do Arrolo Grande para JaguarAo as sextas feira 

AGENTES 

O 
23" unniversariõ de 
undaçáo. o sympulhico! 
fremio local Club Har- 
monia. 

Em comiuemoraçáo 
i osla glofitisu «lata f«> ' 
•am hontem a meia noi-1 
e queimados ua frente j 
lo editicio iuntimopos fo-' 

guetes bem como hoje ao 
meio dia e ao por do sol. 

Logo u noite reulisar- 
se á-eui seus vastos sa- 
õcs um magnifleA) baile! 
in regosijo ao auspi 

cioso annivcrsario e a 
)osse du nova Direclo- 
ia. 

Ao distineto e aprazi- 
I club Harmonia, en 

viamos cordeaes fclieiia- 
çOe-, fazendo votps pula 
•sua continua prosperi- 
dade. 

Em Jaguurão 
No Arrolo Grande 
Na Estação do Piratiny 

Hotel Francez, 
João Balby, . 
João Ferreira do Custio 

AiOTA—Espera-se polo irem do Bagó com províoavizo. 

Maioral Felix Sousa. 

A SlLVÂÇiO 1)E ( 

só será dyspeptlco quem quizer ! 

Estas verdade* acima ditas tom sido Inúmeras v<«z(,s 

JIHTIX» AKKVKOO 
Acompanhado de sua Exnia. 

sposa «.Togou hontem lio va- 
pot Mi rim o n )Hsq amigi, Ju 
ti' li,1 -.t i Azcvci! ". 
ceituado \ i mte da 
Frostoiro & C., do Rio Grande,Idiota nora r» •-nanJu, 

l>.^IIAii:RVl.\A€ORRRA 
D«j sua viagem a criado de 

Pelotas regressou hontem no 
vapor Mirim a Exma. Snra. 

i G. Mmorvlna Corn a. 

Para u '.r s« u Etixirdo No' 
gucirs du pnarraaceqpco (,.ii' 
talco Hilvcif 1, iiá" ■' joocido. 

comprovadas por nuraorossliuosdoentes do oscoraago e «los 
intestinos. 

0 Elixir digottivo Lolvas Leito, oxcelouto cupoptico o 
digestivo é preparado com ingrediente de primeira ordoin, 
sob severa fiscalização. 

As «ligoHtôos difUcei», dores do estômago, dyHpopslas, 
lastio dores «le cabeça embaraço gástricos,-itenia intestinal, 
moléstias todas devido tão somente á pobreza dôsucos di. 
gestivos no estômago, sao inaraviltiosainotito comlmtidas 
polo Elixir digestivo Loivas Leite phurmncouticootn Pelotas 

Os iilustrados clínicos do Pelotas, Drs. Amaranto Brus 
oue, Lolvas, Rasgado, Calero Tancredo «ie Sá, Pompou 
Souza attestaram todos os bons ei foi tos do tão poderoso" 
elixir digestivo. 

Os Drs, Sebastião Leão, Pittn Pinheiro Snmoei Leito 
A. Massou, Forioirn Santos do Porto Alegre são da mes- 
nm ojdnião e receltantucomo os primeiros, conatantomonte 
o Elixir digestivo Loivas Loite, aos seus doentes, E' mo- 

estrangeiro ou não, u liior que qualquer outro preparatto, 
.uuito mais barato, 

Acha-sa em to Ias as lams phnrmm ias « Drogttrias 
Deposito geral. Drogaria •• Pharmacfn «lo Enualdy 

Soquoira- Pelotas, 

Rdji 
» L. V'> 
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* Adalbei tiji» 

•> 

DE 

Miguel João 

Esta conhecida casa acalta «le rnct»ber grande nortiraento 
<e ACOLCHOADOS DE SFDA E DE (RETONE, paia cana 
do solteiro o do casal, o vendo por preços sem competência. 

Jc Azevedo e Sousa | 

1% ADVOGADO í 

4; > 
Jjf. KM-riptorin .'^e. 

^Ruamiodemstilhosuo^ 

Grniule Bmporlo «Io Faxonda dc I.oi, 

RuupiiM IcltUN, CáilçadoN e Mluücant* 

Casacos 

PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 

Neste artigo não tememos competência, visto ser bani' 
tissirao OHorlimento que acabamos do exiiór ú venda. 

'1 em sempre em deposito um compluto sonirnenlo 
de botas protas e auiarellas paru homeus 

Ar tipos de annnriiilio 

Surti     com pie t» «Io clinpco» dc IoiIiim a* qual1* 

dadcN puriV Iioiuciim c nicninoa 

CHAPÉUS DE SOL E DE CHUVA 

Qronde sortimonto do Perfumarias do diversos fabricantes 

Deposito pormaiiontodo Fazendas nucionaes. Gravatas, Camizas 
Modas o Artigos de phantaziu o o Sabão Allemão do Dr. 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme com oelencia 

o que so sujeita a ganhar pouco ia vender muito 

Tolephono n. 65 

IVaça Paysandü, esquina das ruas 

General Marques e 27 de Janeiro 

ARiyiflZEM 10 DE WflRGO 
N. 2 DE N--2 

Eua 15 de Novembro /«V 
l'.st«> antigo estabeleci num to oontinúa sempre com 

completo nortimonto do goneros nacionaos o estrangeiros 
secos o molhados. 

F «'ri'jig«-iiN — Completo sortimente doferruge: s 
do toilas as classes, louças e vidros. 

^laicriiK^N«Ic c<»iiw|riicçA«> - Tahoados. tlrantcs, 
ripas, teliins do zinco, barro, terra romana o cal. 

Deposito permanente de vtnho do todas as classo-i 
arames e madeiras para aramados. 

FciicOin «l«» pais Compram todaclasse, pagando 
o ma saltos preços da praça. 

('«Miipriini c Mmdom «»ur<» uinocdiulo 

Jtotcl popular 

KccibuN IiiIuiiikIon puni 
iiliigii«>ÍN «le cnsa, vcn<l(>- 
N«' n mil rciw » 
cento iicNla lypognipliiii. 

I.inha lt«-giilar «l<> Anvc 
gaioão Fluvial 

ITevino-se ao commercio o 
aos carregadores em geral, 
que, tanto as cargas como en 
comraendas (quaesquer que se- 
jam) que tenham do sor remcf 
tidas para o littoral cm nossos 
vapores, devem sor despacha1 

das nas respectivas Reparti- 
ções Fiscaes, sem o que não 
serão embarcadas. Esta delibo- 
ação ò tomada em virtude da 
ordem emanada d'Alfandega 
do Rio Grande. 

JaguarAo 26 dc Fevereiro 
de 1907. 

Augusto Leivas & C*. 

| ilula Parlicular f 

d Rodolpho França Junl- 
7 or lecciona, particular- 
•í* mente, no seu o no do- 

micilio do interessado, 
as matérias constantes 
dos cursos primários o 

y secundário*, 
tí ülfereco seus servi- 
•f ços aos 8rs. Paes dc Fa- 
£ miiia. 

Declarçáo 
Declaro que tFusta data dei- 

xou do exercer o lugar do 
Guarda livros dos meus açou* 
gues o Sr. Fiuncisoo Lopez 
Acovodo, lugar esto que occu 
puu durante seis aunus o mo- 
ze» a meu coutento o com to- 
da correcção o honradez, o a 
bem da verdade faço a prezou 
fo declaração. 

Outro-sim, também provino 
tos meus amigos o froguezes 

que dc hoje em diante o en- 
carregado de meus neouguos 
será meu filho Sérgio Toien- 
tino Vieira, com quem podem 
se entender. 

JaguarAo, 1* Setembro 1907. 
(Juiríno Lucas Vieira. 

4. • > 
^v. Eudoxia Aüyinpào Almeida 

^ MEDICA 'Í 
p- 

v)," l*nrii ■«•ulxkriin 
Jjf. o cri*»y .vy 

Tem consultório á 'F 
-v),- Ru a Kiacbuelo n. 3. 
^7 Dá c.ousultas das 7 
jfe. lis 8 da manhã e das ãy 

2 às 5 da tarde. 
(írutis ao» pobres. 

1 rroiu 4Ji*ii ixlo ' 

PUA 15 DE NOVEMBRO 

Esqirna <la rua Carlos Barboza 

Esta alfaiataria dispondo do um hábil contra mostre e reco 
bendo mensalmente figurinos francezo* da ultima moda, tora um 
oomploto sortimento de cazomiras, choviotos, flanellas, garance 
para fardas, sedas para fon os, mitins listados o lisos, achando se 
poi tanto o.n condições do satisfazer o mais exigente dos seus fa' 
vorccoiloros 

Km preços uiVo tc me compctenein 

UVA VISITA POIS, A BARATIGRA POPULAR ALFAIATARIA 

Pnnnto «^ Eruimâ® 

flo^ fB^iado^, etc. 

^Calla um honrado o conceituado cidadão, digno escriptu* 
rario da mesa de rendas Estadunes : 

Attesto que tenho usado tanto para mim, como para pes 
soas de minha família, o PEITORAL DE ANGICO PELOTEN 
SE, obtendo sempre benéficos resultados nos casoi de tosses 
resfrindos e bronchites. 

Pelotas, 12 de Setembro do 1906. 

Kslevam Luiz da Coüa Ferreira. 

■L 
< 

•V 
fv 

& 

jflha llegülar è Navegação 

Fluvial 

Linha de JaguarÃo 

VAPOH JIINFAI. 

Nobidas «l«» lll«» (>riiii(l<- puni JitxuHr&o. eom «•«ruiu «-m 
■'rlutUH 

iiun «IIiin n, 18 «> 28 «Ia «'udn mez. 

Niihldai* «Ia JitKuurfto puni Klu Urundr «■•m «■■enli» em 
Pelolitz 

noz «Iiun », i:t c 2» de endn mez. 

Linha de Santa V icloria 

VAPOR m RIn 

NaUildnMdo lll«> Ciruude purn Nantn Vletorln eom ezenlnem 
CelolMMe JiiKmteao 

noz «Ilua 2, 12 e 22 «le eudu mez. 

Niihlduz de Hnntn Vletorln para Ulo Clruudu eom »■ ezcnlnz 
neluin 

uom «lias 7, 17 e 27 «leeadi» mez. 

■> 

—DE— 

"'á 

% 

út 

>!í 

Este hotel dispondo de oxçollontes conmiodo.-i e tomlo pas- 
sado por completas reformas, offereco aos Srs. vlajuntos o so 
]aiMico em gorai conforto o boa comida, garantindo so o ma 
>-i mo assolo. 

Parada das dlllgonola* do JnguarAo odu Estação Pau- 
Huy. 

Preçso modicos 

eHrr®n(Q)(SraiiAss 

Jfi : 'çí 

V.ífei áfe <f'- :& & & & & 4? 

'ianoseOips | 

*?).• •.'& 
Glacomo Pugginn fa- 

a . bricante coneertador o X 

4- 
*•); 

%■ atlnndor de Pianos Or- 
*• ' gAos e Hnrmoniuns de " 

' passagem por esta cidu ' 
1 % • de ctrerece o» seus ser- 
1 ^ viço» profidonaos po 

•v. doudo ser procurado uo ; 
.v? Hetol Brasil. U 

, *<f |   ' X 
iii 4$ ^ ^ ^ 

OBMKRVAÇÒKH 

(> vnpor «Ineiirreirude Nnnln Vletorln demorara no porto de 
JnKunrftoo U-mpoextrletnmeuie aeetMMrto; no porto do Nnuln 
Viet4>rln neMtndln N«*rit<i«>2 «linz. 

«Ih vnlorez, eueommenduNeenrKnM M<t zerft*»dezpnclmdnz unz 
reM|M'ellvuH nxenelnz. 

An |»ti88iig«m8 (>4»l>ru«la8 u bortlu <l<>p«»l8 «Iu 
imrlidu «l«» vapor, lerdo um augmenlo de W 0)0. 

JnKnnnXo. 1* de Oiitubrt» de 1007. 

Os PRoPUiKTABio* :—AUGUSTO LEIVAS á C. 

HÜTIA BRàftl 

DE 

Ddnlln® Vieira 

Este estabelecimento montado a capricho, acha- 
sr em condições de satisfazer Iodas as exigências de 
ama casa dessa ordem. 

('minha de primeira classe—Máximo asseio. 
7em quartos para banhos,como lambem uma cache 

ra para receber cavados e acomrnodar carruagens 

Acceita pmiouistas e maiá viaüilasa duiicilio 

PREÇOS MODERADOS 

Rua /5 do Nbro. Eqim. 19 de Fevereiro 

Atacado de inílueuza ! 

em pouco curado t 

Brazil Juncal e Mirim 

Entog vapores iüuminado» d luz clertrica a coantruido# am condiçflas 
do navegar com segarauça e transpor liaixion, durante n mais rigoro- 
sa secaa, estao am cotnbinaç&o com as diligencies qua la/.am a carrei- 
ra entre Artigas c N.ico-láirob o dltthi pola Estrada da Forro até Mon- 
tcviilóo. 

Att1 ni-gilii«L» uvi/.o innntcrfto o M>gniii(o Itinerário; 

Linha de Porto Alegre 

VA FOR HRAXIK 

8nlil«lnH «Io Ido VrniMle pnruCortu Alegre eom ezonln em 
Pelotnn 

iiun «IIiin A, 15 «' 25 de de endn m<>z. 

Nnlildn» do Porto Alegre pnrn Klo (Jrnntle eom ezenln em 
Polotnz 

noz «IIiin 10, 20 e HO de emln mez. 

O Sr. Nicoldii Cnputo, proprietário de uma das mais im- 
portantes alfaiais rias de Pelotas, membro proeinincnte da cj- 
loniu italiana : 

Achnndo-me fortemente atacado de infiucza acoba. 
nhada de rouquidão, dores das costas e peito, tosse pertinaz 
recorri &o Peitoral de Angico Pelotense e antes antes definda 
segundo vidro, fiquei completamente curado de meus soft. i. 
mentos. Além da verdade e para informação dcquera so ach ir 
possa em semelhantes condições, Hrmo o presente. 

Pelotas, 5 de Setembro dc 1906. 
Nicolau Caputo. 

A venda em todas as pharraacias o drogarias. Deposito 
geral Drogaria Eduardo C. Sequeira, Pelotas. Exigir sempre o 
verdadeiro PEITORAL DE ANGICO PELOTEN.S 

TYPOGRAFHIA 

D'SS SITIDRf 

Ofticinas dc encadernação, e estereotypação e 
fabrica de livros em branco, etc. 

Em nossas officinas apromptara-se todo e qualquer 
trabalho concernente a arte como sejam : 

Convites para baptisados, enterros, participações de 
casamento, letreiros dourados, folhetins romances estatute 
lettias eommercíaes, recibos talonnrios, diplomas de luxo, ic 
pressão a coros, círculares, rotulos, etc., etc. 

Nesta typographia recebe-se mensalmente variado sor 
t'--> : i io cartões do visita, o para partíoipaçõeso que ha Be 
nn« i • i.» 'orno o chie . 

N • perfeição de trabalho e preços não temos competi- 
oo., '. .n leremos confronto com os executados ornoutn* 
dfiicíaaM. 

. YP0GRAPH1A 

RUA 

D^A Situarão 

h NOVEMBRO NUMhliO 14 

Augusto Leivas ái Ca. 

ITG DG 
ao o 

Completo sortimento du seccos e molhados.—Vi- 

nhos o Azeites, logitlmos porluguezes. 
Herva mattc das mais acreditadas marcas do Es- 

tado do Paraná. 
Importadores do legitimo arame branco ovalado 

marca 

Vemiísedlw 

Arame do lerro, galvanisado e farpado, telhas 
de ferro galvanisado de todos as medidas. 

Madeiras de lei para construcção,taboado do todas 
as classes f ages, coreaos, tolhas do burro etc. 

Únicos importadores do superi >r cuneato marca 

JUMENTO 

NEGOCIOá EM FRUOTOd DO PAIZ 
Compram e vedem ouro .-uuoedado e ra saccv 

sobre diverssas praças. 

Oüivesaria Esjiiüa 

0 abaixo assignndo participa 
a todos os seus freguezes que 
mudou a sua officina de ouri- 
ves, pçra a mesma rua 27 do 
Janeiro, n- 55, onde espera 
continuar a merecer a confian 
çu d'aquefiesque queiram hon- 
rar com suas ordens. 

JaguarAo, 2--8 1907. 
JosdFV mandes Espina. 

Estabelecimento 

FUNERARO 

UE 

Pedro Azevedo • 

Rua (Jeneral Oitorlou <12 

jagurAo 
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DAS DE 

PEHf R'113 IDE MHÍ® 

Os etabelecimento nielhor montado, mais situado o mais em condição de offerccer nos Srs. viajantes todas as coramodidndos de uma ensadcsso 
-ADMITTh PENSIONISTAS—Vlandne u domicilio-PATEO AJARDINADO CarrniunnVliAeN^PrcMcrviidorcK dos caloro do cstio—Be- 

lHJUilEA tlAStl— íieio €[toi vtits. Quartos parn\banhos—Prcço* modcriidoM. 
» 

Esq. das ruas General Osório Dr. Carlos Barbosa 

oiinno icjiifi 

PONTO Filül&L! 

0 proprietário da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

artigos de bazar e miudezas 

AO SECULiO XX 

A' Rua 15 de Novembro n. 8, 

precisando ultimar a liquidação .da mesma, demorada por 

1 iotivos conhecidos de sobra, declara a seus favorecedores 

^ue vendera o saldo das existências, com grande dilleren- 

dos nre «os dos custos. 

A f luct radorias, compradas com cambio liaixo, otlerece 

|K)r metaae dos preõos das facturas, presentes estas aos 

interessados- 

Previne aos freguezes do Estado Oriental (Artigas, 

•'jochilha, Minas, etc.J que, durante a liquidação, recebe 

oiro, em pagameuto, por preço mais alto (pie em qual- 

.(jaer outra casa. 

lis a cíiilttsão dsiaitWa 

lão st dá amostras. 

ITIÜUli M lilLlUESCIÂ 

/' A Q UK 7 E./ A Cf LA a ENSL 

«ic propriedade dc JoAa Cacl • Ferrei nu que 
fa* a carreira entre Ja^uarAo Arrolo («raude 

de Piiatiny .ISMta^fto 

M aioral N í CAN O li—GO I COCíIE A 

SA HJDA$—de Jar/uarão aos Safjbados. 
« do Anoio—Grande p wa a Estação Pu a- 
Uny aos Domingos. 

SAIU DAS—da Bstagdo - • terças-feiras. 
« Arroto—Grande a Jaguardo as Quarto > 

jeiras. 

AtàlOTI- Fi: (-ai Ja^aaedo. I' orilrio Rarliaehau. 
» no Arroi-Màrande, Oetnviano Mil«'ii. 

!».i ('Ist i«*Ao Plralin> o Proprietário. 

NOTA : Esta mu preza acha-ao montada ora excelkn 
eondiçíies, di;: onda Io superior cavalhada pode»it'o 

y<ji unto kiusu vu' ai - Sr», viajantes quo nos hoiuui 
viiçjundo em nossas Diligencias. 

Cada pa sagoiro tom direito a levar livro do froto al6 
Jò kiloide bagagem. Toda a quo oxcodor dosso peso huj A 
cobrado diminuto frote. 

Nào serão recebidos passageiros quo não vonluun 
munido uc bilijotes du» agencias nom encoramondas ajuo 
não tenham sido por cilas despachadas 

Ariuazem Oliv 

Adimração eassombro! 

A CURA DO CANCRO 

Com o afamado Elixir de Nogueira 

;dü piiarmaceutico oiiimico 

JOÃO DA SlLVV SILVEIRA 
Da -'Palria,, df Pelo Ias; — 

CURA IMPORTANTE ■ E1 real- 
inrnfr uiilaprosa a cara nbliifi 
pdo Sr. José J/O' 'a Prrrira da 
si Ira, morador na Serra dos 
'Tapes. 

D,ipois dr niuilos soffrimento 
r <iunndo a niolrsliil Jé sr acha 
ra r,,i estado adeanladissimo 
foi (jnr resolren-sr o doentr, aiu 
ila qi r drsani>nadanienle,di po 
jalfjcjjfn ivipossivrl ja enraiss, 

■■na enfrrnndadr, a asar o /a- 
noso Kllxlr de Nogueira, irr 
torianlc anti-syphUUiCO prepa 
'fido prlo phartnnceutieo edu 
nico Joiia da Silca Sdrewu, 

& una Pereira «Ia / voprielario da antiga e acn 
Ktlva (O (.'UKado) ditada phnnnaria estabelecida 

nesta cidade, inlUidnda. Pharrncufui Popnlnr. 
Havendo tomado ÃO fra ■ns do energiCO medicamenta 

(quantidade insignificaníó em rela do ao estado da hornn 
rei doenrnj, açhov e d Sr. Pereira completamente resl • 
beleeido, - 

Nesta, redart o (o im s r.rposfn uni retrato do enrada- 
Pur ei Ir pódt-sc perfeita me/de calcular o grau adctUa. 

do da moléstia, quando o enfermo começou a usar o salutar 
medicann nto. 

Vide retratos de pessoa • curadas nas pharmadas f 
drogarias (testa cidade aonde rende-se este radical depurei- 
iivo do sangue, 

Veade so em t«nlaM as boas plianuaelaN «^ «lr«>garla* 
«lenta eltlade. 

■■ 

Armazém de Seccos 

e Molhados 

^íi! Ur cê 4)i 

jeígtsaDS ê im(n)flÍMfdl<n)§ 

joso ommiiEiKfl amiES 

RoaGeoeralOsoríoNos. lU e 42 

KsaMIuisrA NDUADR JVISVRS) 

Completo sortimonto concerne nto ao^rmno,n8poclalldados 
vinhos portuguezos e italisnos, louça o miudosas. 

Hecebo em todos os vapores café Papagaio, queijos do 
rheno e bolaxinhas Leal .Santos, fazendo o froguoz aCfiiui- 
sição de genoros bom fresquiniios. 

Em charutos- non plus ultra. 

Riidereéo t«>legrapiiieo Oliveira 

TEI.RPHONK N. m 

Vh.íaDAS A Dl: i El RJ 

Deposito de eereaes, niateriaes de 

constiucção e do II iate «Com- 

petidor.» 

Grande rmiwrio <te eereaes, niateriaes <6r 
Construções (Ir /• qualUiculc, completo sortiniento tle 
seccos e molhados. 

Convnunicaão directa com todas as praças 
fornecedoras, esiuicialisando Vorto Alegre, que para 
tal fim dispõem do etecel/enle IIiate «.Competidor.)) 

Compra se ouro o prata amoedado e fruetos do 
pai:. 

Importação e Exporalção, Endereço lelegra- 
phico. «6evla.» 

TKLKPIIONKIV 

Vcnáas á 30 dias 

. i 

HOTEL PLÁCIDO 

\ Antigo Hotel dos Viajantes ) 

OB 

PLAt ido da c. carneiro 

Esto Hotol tendo passado por grandes reformas, otloriy 
co aos srs. viajantes o a sua amável frogueziaom g(in d', bom 
trato, oommodos espocinos, líquidos finos o variado», por 
preços modicos. 

O serviço do cosinha ostã mu mão .h pessoa habilita* 
da na arte quo, trabalha com todo o nuselo. 

I*eav» Vlarqnex do llerval. euIrente a 
Igimja .Sfatrix. 

MBEVHL 

, 
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ASSEMBLÉIA ORÇAMEN- 

TARIA 

Ao abrir-se agóra a 
sessSo da Assembléia 
dos Representantes, na 
presente legislatura, o 
acatado estadista 
dr. Borges de Medeiros, 

dirigiu-se a ella nos se- 
guintes termos. 

«Pela ultima vez, no 
exercício das funcções 
presidenciaes, observo 
impreterivel e salutar 
preceito constitucional, 
exponJo-vosa situação 
dos negocios do Estado. 

Durante um decenniu 
prestes a encerar-se,cele- 
brando, vossa sempre 
auspiciosa reunião, cou- 
be me ainegualavel ven- 
tura de assignalar a 
ininlerruptaharmoníade 
vistas e indissolúvel soli- 
dariedade existente en- 
tre os orgams do appa- 
relho governativo. 
ao influxod'essa exem- 

plar convergência de 
vontades ede esforços, 
na promoção do bem pu- 
blico, opulentou-se mais 
e mais o glorioso patri • 
monio de nossas con- 
quistas nos domínios da 
intelligencia e da aclivi - 
dade. 

Sem perturbações nem 
retrocessos, desdobra-se 
a evolução social sob as 
inspirações de fecunda 
continuidade política e 
administrativa. 

No seio da ordem in 
destructivel fructifica a 
liberdade som desregra- 
mento, governa a aucto- 
ridade sem arbítrio pre- 
potente. 
Ha dezeseis an nos rege 

os destinos do povo rio- 
grandense a Constitui- 
ção de 14 de julho, obra 
aprimoradado gênio poli 
tico do immortal Júlio 
de Castilhos. 

Em vào a demagogia 
o preconceito tentaram 
derrocai a. 

Resistiu ao embate das 
paixões em delírio, co- 
mo triumphou depois 
nas controvérsias dou- 
trinárias e nos contras- 
tes politic^s. 

Acoimada de abrigar 
o despotismo, os factos 
mostram o contrario, 
quer se estude o orga- 
nismo de nossas leiscom 
plementares quer se exa- 
minem os detalhes daad- 
mintstraçâo. Porque em 
tudo se afirma o respeito 
constante á liberdade e 
á ordem. 

Suspeitada como ad- 
versa aosprincipioscons 
titucionaes da União < 
submettida a severa a 
nalyse, a sua genuinida- 
de republicana ostenta 
novoe irresistível tulgôr. 

Assim succedeu por 
occasiào do recente e In 
minoso debate travado 
na Gamara Federal sus 
citado por um dos re- 

prosenlantes da minoria 
eleitoral fio Estado. 

O voto expressivo da- 
quelle ramo legislativo, 
adoptan !o o magistral 
parecer da Commissão 
de Constituição e Justi- 
ça, eqüivale a uma solem 
ne consagração do nos- 
so regimen institucional, 
como antes a houvera 
recebido de vários ares- 
los do Supremo Tribu 
nal Federal. 

Reconhecida a sua le 
gitimidade por todos os 
orgams eminentes da 
Republica,,, radicada nos 
costumes públicos e na 
geral opinião rio gran- 
dense, a Constituição de 
14 de julho sobreviverá 
u todas as hostilidades 
que possa engendrar o 
espirito faccioso ou o 
conluio de interesses e 
ambições inconfessa • 
veis.» 

O chefe prudente o 
abnegado, quanto ad 
ininistrador previdente 
e cauteloso, salienta nos 
periodi s transcriptos, o 
concurso ininterrupto 
da acçâo geral do Gover- 
no e especial da Assem- 
bléia orçamentaria. 

Essa preciosa solida- 
riedade governamental 
se tem mantido constan- 
te, apezar de divergên- 
cias secundarias, sem- 
pre derirnidas, mais pe- 
lo estudo,que pelo baru- 
lhento torneie de pala 
vras oratórias, que fa- 
ziam antigamente as de- 
licias de amantes do es- 
porte tribunicio, hoje de- 
preciado. 

O bom senso publico 
não se deixa mais en 
ganar pelas galas de 
uma retborica tão apara 
tosa quanto Ivasia, tão 
espetaculosa quanto ne • 
gativa. 

A civilisação riogran- 
dense já altingiu a plena 
phase inicial do trabalho 
paciente, calmae produ- 
ctivo,que seus represen- 
tantes vão produzir dan- 
do o .commedido im- 
pulso, que compete ao 
poder publico conceder 
à iniciativa particular, 
afim de garantir os pro 
gressos seguros dentro 
da ordem estável. 

Sabidos apenas das 
corruptelas políticas do 
parlamentarismo o dos 
vícios sociaes do escra- 
vismo, e claro que a 
genuidade republicana 
na acçâo governante 
não podo se obter dc 
um salto: a tara velha 
ahi fica nos homens, dif- 
fleultando a sua adapta - 
ção a uma nova ordem 
de cousas políticas, que 
suppõe a regeneração 
de costumes civicos. 

O presidencialismo 
puro, integral, que d o 
nosso regimen vigente, 
«rège ha dezesseis annos 
os destinos do povo rio 
grandense.» Como toda 
a organisação positiva, 
se caracterisu pela ini- 
ciativa e responsabili 
dade do governo. O po- 
der, neste systema poli 
tico, assume ostensiva 
e responsável meu te as 

( responsabilidades do po- 
1 der. 

Aquelles mesmos que, 
já chegados a etapa das 
idéias praticas, na indus- 
tria, se ririam da proten- 
çâo de entregar a direc- 
ção de uma fabrica ás 
deliberações anonymas 
e irresponsáveis duma 
assembléa, agindo sem 
um plano praticamente 
estudado, por inspiração 
pari imentarista, diga- 
mos a palavra, querem 
a ordem política á merco 
dessa velharia revolu 
ciou iria. 

E4 dessa casta retro- 
grada a opposiçâo que 
ainda encontra a nóssa 
Magna Carta institucio- 
nal. 

E isto que nos diz a 
monsagnm num estilo 
sobrio de palavras c rico 
de verdade. Sente se ao 
leal-a que o estadista 
modesto e fecundo, que 
a produziu, é o fhél con- 
linuador do Organisa- 
dor genial. 

A Evolução, graças ao 
concurso efficaz dos di • 
versos collaboradores, 
que mantém a sua prin 
cipal parte redactorial, 
fará um cornmentario 
completo ao brilhante 
documento pi esidencial, 
emittindo o seu pensa- 
mento, ao tratar de ca- 
da assumpto especial. 

O iViloral «Ir Cunibnrik de 
SOUZA SOARES cura admltavel- 
inente n coqueluche, sendo d» gosto 
tfto ajfradnvol que se torna appetici- 
do pelas crianças. 

Beatrio J. Beinê 

Aos estragos de cruel 
enfermidade sucumbiu 
hontem as 10 horas da 
noite o nq-^so distineto 
amigo e devotado co-re- 
ligionario major Beatrio 
João Bemò. 

O extineto, que perten 
cera ao 2' Regimento de 
Cavaiiaria, tinha sido re- 
formado a pouco mais 
de um anno, e a seis me 
zes contraíra matri mo- 
nto nu cidade de Quara 
hy, com a Exma. Sra. D. 
Joanna Ardoar,vindo re 
sidir nesta cidade onde 
gozava inúmeras sy.apa- 
thias pelo seu caracter 
impoluto e bondade de 
coração* 

O finado era nascido 
na Rússia e contava 50 
annos de idade. 

O seu sepultamento 
teve logar hoje as 11 lio 
ras da manhã com nu-- 
iueroso acompanhamen- 
to do cscol da nossa so- 
ciedade. 

No cemitério prestou- 
lhe as honras fúnebres 
uma ala do 2- Regimen- 
to, sob o Com manc|o do 
capitão João Envagelis • 
ta Barcellos. 

A' inconsolavel viuva 
do nosso saudoso ami- 
go e dignos camaradas 
de daseenviamos asex 
pressões de nosso pro- 
fundo p- zar. 
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Para uüftrso o Elíxirde No' 
^uuira do pharmacoutico Chi1 

mico Silveira, nào ó picciso 
diuta uom reuguardo. 

'ilIliOtl' 

O «-xt-inplw puuHalu 

Dando cumprimento a 
nossa promessa de sab- 
bado, fazemos hoje am 
pios comentários ao re 
cente faclo da disciplina 
partidária,dos divergen- 
tes paulistas, vencidos' 
apenas por 14 votos na 
Convenção, tendo um 
candidato do valor de 
Ca.rpos Salles, na cauna 
da supremacia do Esta- 
do. 

Desde lógo esse íacto 
desafia confronto com 
o que se passa entre 
nós, em que Fernando 
seapproxiea tanto do 
candidato paulista co-- 
mo a raposa do leão, e a 
sua minoria do partido 
é tal que elle viu -se na 
contingência occasional 
de amaldiçoar asorg i - 
nisações part i d a r i a s, 
contra toda a sã doutri- 
na dc democracia, que 
apregoa. 

O exame psychologi- 
code uma e outra situa- 
ção demonstra a lógica 
da disciplina lá o da re • 
beldin aqui. 

Em S. Paulo nào se 
tratava, ao menos na ul - 
tima phase da competi- 
ção presidencial, que 
foi a decisiva, de uma 
disputa do po ler para 
satisfações de um pre- 
tendente, mas de colo • 
car na presidência pau- 
istao republicano mais 

capaz de lhe reconquis- 
tar a perdida hegemo- 
nia federal. 

O conspicuo salvador 
das finanças racionaes 
nào renunciou a sua 
anterior esquivança por 
ambições de poder pes- 
soal, mas pelo impulso 
de haver novamente 
para S. Paulo a posição 
culminante, que passou 
para M i nas. Esse i n le - 
resse estadual aconselha 
a união dos paulistas e 
pôde ser promovido sob 
qualquer presidência. 

Não havendo, pois. 
subalternos interesses 
em jogo, a disciplina pô- 
de ser mantida lógica e 
dignamente. 

Mais ainda do que S. 
Paulo, Riogrande preci- 
sa da união dos republi- 
canos. afim de ultimar 
os grandes trabalhos, de 
que depende a sua as 
cendenciagradual e le- 
gitima na política fede- 
ral. 

Mais legitima do que 
a supremacia paulista, c 
a equiparação do Rio- 
grande aos grandes Es• 
lados no orçamento da 
despeza da Republica. 

Atô os adversários in- 
telligenles, e nào des- 
peitados, co|m p r e h e n- 
dem essa situação actual 
da política rio granden- 
se. 

Só Fernando e Cabe- 
da, eos seus sequazes, 
nào a comprehendem, 
entendendo mais útil 

agitar o Estado para a 
satisfação de suas res- 
pectivas ambições pes- 
soaes; e se «jantem co- 

mo alliados, na cordiali 
dade de cão com gato, a 
conferenciarem na.strè 
vas sobre a demolição! 

Fernando pro m e 11 e 
executar melhor a Cons 
///«íírôcçqueCabeda quer 
destruir, explicando ain 
da este que apoia a can 
didatura daquelle para 
enfraquecer o partido re- 
publicano. E4 O SACO DE 
GATOS, a que se refe 
riu um talentoso colla 
borador da Evolução na 
respectiva secçào hu- 
morística. 

E4 bem claro, pois, que 
o direito desta campa- 
nha agitacionisla só pô- 
de ser o do anzol. Nas • 
cida das ambições pes- 
soaes, de sua lógica é da 
rebeldia demolidora. 

O democrata dr. Cam- 
pos Salles se submetteu 
disciplinado aos resulta 
dos de vòto prévio de 
uma convenção, com- 
posta apenas de proce• 
res do partido ; o demo- 
crata dr. Fernando Ab- 
bott, nào se sugeitou a 
que uma eleição prévia, 
feita pelo proprio eleito- 
rado, indicasse o candi- 
dato dentro do partido. 

Em S. Paulo venceu a 
legitima lógica partida 
ria democrática, raan 
lendo o partido unido ; 
no Riogrande a lógica 
faccionaria das minori- 
as agitadas prefere a ac- 
çâo ^demolidora contra 
os partidos legítimos, re- 
gularmente organisados. 

Lá a vicioria de um 
candidato não não disol- 
ve a unidade parlidaría, 
aqui Fernando, sentin- 
do-se repudiado pela 
grande maioria dos pro- 
céres do partido, se de 
clara lógo divorciado 
do partidarismo e péde 
votos aos mesmos ini 
migosde hontem, con- 
tra os quaes fôra um jus- 
tiçador crudelissimo. 

Situações parecidas, 
soluçõesoppostas : Cam- 
pos Sales e seus amigos 
são dignamente movi- 
dos pelo patriotismo, 
embóra bairrista. 

Fernando Abbott éa 
victima lamentável do 
puro egoísmo proprio e 
alheio, que o desvaira e 
degrada, como joguete 
dos nossos peores ini- 
migos. 

C. de Miranda 

Í2 de Outubro 

Devido a ser amanhã 
dia fériado, em regosijo 
ao anniversario da des- 
coberta da America, a 
nosso folha só apparece- 
rá segunda feira. 

Discos para jrramoplioiio 

O nosso amigo Ernes- 
to Pinto, trouxe do Rio 
de Janeiro, um comple- 
to e variado sortimento 
de discos para gramo- 
phoue, do que ha de 
mais moderno em can 

'çonetas, monologosjmai 
'chas, hymnos, trechos 
de operas, lundus, etc 

As quaes, vende por 
preços harutissimos. 
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Providencia do Sul I 

4Í|=^~ . '   p- 
p- 

sfc- Organizada c un capitães do Estado ^ 

I' iscalisada pelo governo da União p 

Capital: 1.000:000$ 

< 0111 «I«'|ioní<o «!<- 200:000$ no Tliozouro 
Federal 

INCORPORADORES: 

Banco da Província do Rio Grande do Sul Ban- 
co do Commorcio do Porto Alegro Tenente coronel 
Manool Py Luiz Lara da Fontoura Pnlmoiro o ma- 
jor Josò Luiz Moura do Azevedo. 

FnIii 4*0111 |>ti 11 li in, fundada oxclusivamonto 
com capitaea >io Estado, enültc apólice» dc HCguro» 
do vida com o sem norteio. 

Fax 4>iiipr4*NÍiiiioN em dinheiro aos seus se- 
gurados á módica taxa de 5 -j. ao anno. 

An 4>laiiNulaN de suas apólices silo f rancas, 
claras o vantajosissimas. 

OiltMila por 4*4>n(o dos lucro» verificados 
em cada balando s.lo croditado» cm conta do segura- 
dos pura serem distribuídos, conformo as combina 
çõosdo plano do accumula(>

>iIo do lucros, 
Fonniu» talM-lhiN mais baratas cerca do20'i. 

do que as geralmente adaptadas. 
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Sede em Poi to Alegre /tua 7 de Setembro ns. 00 e 101 

4* : Knderci}» lei. FKHVINITL, Caixa postal 7» 

Pecam prospoctos o inforram;r>C8 ao agente em Pelota» 
«X- 

P J, Condeixa 
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Soror Harinonia 

(IVurraf Isa 
«l«« mu Nargeato) 

Soror Harmonia I No hospi- 
tal era aH»irn que a chama- 
vam : volu-lho osso nome da 
suavidade dulcissima do sua 
voz. Contar im mu que foi um 
cabo de artilheiro» quem pri- 
meiro a chamou soror líar- 
monia. O desgraçado, que ex- 
pirou justamente no leito em 
que mo estiroi mais tarde, fa- 
zia verso», disseram-me, com 
punha idylios, quando lhe per-, 
mittin o coraçAo. Soror Har- 
monia ! Os enfermo», quando 
olla npparecia do mnnhft, pa- 
ra a visita, faziam diabruras 
para beijar-lhos u pequenina 
m&o o, emquanto n&o a viam, 
risouha e Heronn, meiga como 
uma santa, com a sua esper- 
ta cabecinha loura, cercada 
pelo verboro de Unho, visi- 
tando os leitos, como n Espe- 
rança em pessoa, nflo se er- 
guiam do loito para a oraçfto. 

—Ainda nflo ha luz I proles 
tavam, quando lhes traziam 
as primeiras doses. Soror Har- 
monia ainda n&o apparocou. 
Era t&o delicada que uma vio- 
leta, recentemente nascida, 
esconderia a sua pequenina 
bocca. Mus... os seus olho» 
azuos. Parece que ainda os 
vejo I Parece que os tenho 
dontrd d'alma, como duas c» 
trollns. Eram lio grandes que 
com um slmplot- volver, viam 
o acariciavam todos da enfer- 
maria. Quando,na sua perlgH- 
naç&o caridosa, olla encontra- 
va um leito vnslo, perguntava 
harinoniosamento, com os 
olhos meigos, humidos do la- 
grimas, como dou» pedaci- 
nhos do cou carregados de 
chuva : 

—Morreu ? 
—Sim, soror Harmonia, ús 

duas da inanhft, foi como u n 
passarinho : nom um gomido, 
dizia, com lastima, um visi- 
nho do leito vago, 

— Coitado ! Era tflo alegro! 
E n pequenina mAo, muito 
tremula, dosappnrocla dobal 
xo dos travossoiros, procuran 

do alguma lombrança pura a 
nulo, se ainda existia, para a 
mulher ou para os amigos do 
fallocido. 

—E' escusado, irmfl: no 
mundo nào ficou coraç&o al- 
gum para ter saudado d^lle. 
Era só. 

—Coitado ! E um momento 
calada, os olhos baixos, reza- 
va intimamente polo morto. 
Depois, voltando-sc para o vi* 
sinho: E o senhor... como 
vae V 

— Qunsl bom. 
—Que tomou ? 
—Nada, irtnfi) 
—Nada I Emtanto, ou man- 

dei aviar uma receita. 
—Estou farto do drogas, ir- 

in&, Bebi i.nicamonfo o que o 
ceu mo qulz dar. 

—Com m u n gastos V 
—Qual! Isso acabaria mais 

doproasa cominigo. Bebi uma 
poçAo feita com o vosso olhar, 
Estive longo tempo com o al- 
llvio das vossas m&os sobre a 
minha fronte escaldada. Duas 
gottas do lagrimas que cho- 
rastes, molharam meu peito 
foblil ; depois... só a syEpho- 
nia celeste da pergunta que 
me dirigi», todas as manhàs : 
«E o senhor como vao?» Ora, 
ontáo, isto nào valo mais do 
que todas as boberagens que 
me mandam dar V 

Ella sorria o passava a ou- 
tro loito, meiga como uma 
santa, perguntando pela en- 
fermaria fóra : 

—E o senhor? como vao ? 
* 

Junto ao meu leito, um ve- 
lho tnmhor, magro, esqueléti- 
co, cor do óca, sacudido por 
uma tosse convnlsa, qno o 
fazia estar sempre aos trancos 
sobre o colchflo, ura pobre 
diabo que, se fechava os olhos 
para dormir, corria logo, por 
toda a sala, que tinha acaba- 
do : esse espectro, quando a 
encantadora irmft appnrocia, 
fazia cousas taos que se torna- 
va ridículo. Punha se ora arco 
corno um clown, agitava os tra- 
ços sarsplntados do manchas, 
oncarqullhavn um rictus modo* 
nho c galanteava a irmft tsora 
palavras do meiguice, cha- 
mando a; lyrio dn saúde, mfte- 
sinluv o outras cousas nesta 

# 

; 

1 
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gênero, com um sorriso na 
caveira nmarella pejo impa- 
ludismo. Era uma gargalhada 
geral, quando o velho come- 
çava o kyrie. 

Quando morreu, soror Har- 
monia velou a noite toda e 
chorou tanto e tão sentida- 
mente que todos proromperam 
orn soluços, com grande ca- 
p-mto dos enfermeiros. As la- 
grimas, Jorça é confessar, não 
foram pelo pobre velho, mas 
por ella,-porque se a boa ir- 
mã nos fazia sorrir... santo no- 
me de Deus ! quando chorava, 
era como. se nos tivessem 
cortado a derradeira esperan- 
ça. 

* 
Uma manhã, (estava- eu em 

plena convalescença) attnhi- 
do pelo bom cheiro das rosas, 
1 asseiava vagarosamente ao 
longe dos caminhos, orlados 
dc flores, soi vendo, a plenos 
pulmões, o ar vital dos cam- 
pos, que vinha arejar o jar- 
dim do hospital. Ia seguindo 
distrahidamentc, quamío de 
improviso,chegaram aos meus 
ouvidos gorgeios delicadíssi- 
mos. Detive-me por algum 
tempo à escuta e reconheci, 
com alvoroço, a voz da boa 
irmã. A minha curiosidade 
era grande nesse tempo. Tam- 
bém eu tinha vinte annos. Dç 
leve. sem ruido, afastando 
cautelosamente os ramos, ap- 
proximcimie. Era entre as ro* 
sas bravas, num viçoso mou' 
tal. Docemente, vaga rosa men- 

tc, quasl de rastos, segui apar- 
tando a-folhagem, o vi.., Ella, 
:;oror Harmonia, a pequenina 
santa, como dizia o Velho tam- 
bor nas suas expansões. Oh I 
o meu coração ra'o havia di- 
to! Era ella, soror Harmonia, 
mas... sob uma nova face: 
mãe ! com um seio, como um 
botão de flor parenta das ca 
melias, tórn do hálito monas- 
tico, aleltando um recem-nas- 
cido. 

Soror Harmonia ! Soror 
Harmonia... que fazeis ahi, cora 
esse pimpolho ao collo ? 

—Ah ! fez ella sem corar, 
guardando o seio 01 vnlhado de 
sangue. Coitadinho I não tem 
mãe... estava a morrer do fome. 

— Mas, bõairmà, não ó com 
sangue, creio eu, que se arna- 
mentarn creanças. E a .mia ? 

— - A atn» ? n febre seccou- 
Ihe o ioite. 

— Tanto peior. Alem do 
mais, sois virgem e as virgens 
não lém leite para os pequeni- 
nos. 

—E Maria V a nossa Mãe sa- 
grada ? Serei ou, porventura, 
mais . irgem do 4ue Maria ? 

Tive as minhas duvidas, 
confesso, mas respondi : 

Não, irmã. 
—E Maria creou o pequeno 

ífesus. 
Mas a virgem ora santa.. 

E assim dizendo, estremeci e— 
Minha bôa irmã, minha bòa ir- 
mã, o vosso collo está todo 
canchado de sangue. Parece 
um punhal a boeca desse dia- 
brete. 

—Soror Seraphina. 
—Chamam-vos, irmã. 
--Adeus ! E disse mo baixi 

nho : Sargento, ã mãe que re 
pudia o filho, não tom coração 
nem temor de DeíU^ As pró- 
prias arvores não desprezam 
as suas flores. 

—E' verdade, irmã. 
E, balançando nos braços a 

cfi ar.ça faminta, foi-se, pelos 
caminhos orlados de roseiras, 
cantando docemente, para 
adormecel-a. 

fobraiiiiiiaü 

Sei viço Especial d'^ Situação 

INTERIOR 

.. Maniíe tações 
Corta Alego, II. 

O paTtido republica- 
no desta capital recebeu 
co n agradavel satisfa- 
ção, a noticiíi da mani- 

festação levada a effeito 
nessa cidade ao conspi- 
cno republicano Dr. Jo 
sé Barbosa Gonçalves. 

Transcripçâo 

A Federação trans- 
creve hoje o telegram 
ma fransmittido d4abi 
para o Debate dando 
noticia da manifestação 
de apreço feita ao Dr. 
José Bat bosa Gonçalves, 
e o digno elogio ao alto 
caracter do manifestado. 

2' Batalhão 

Seguirá para o sul ao 
Estado o 2' Batalhão da 
Brigada Militar, para 
melhor fiscalisaçào da 
fronteira e garantia das 
liberdades publicas. 

Mimo 

O partido republicano 
por iniciativa dos nos 
sos co-religionarios da 
Taquara, promoverá a 
entrega de um riquis- 
simo mimo ao egregio 
presidente do Estado Dr. 
Borges de Medeiros, o 
qual constai ádo um lin - 
do álbum de ouro con- 
tendo a constituição do 
Estado, alem de outro 
prezente de valor. 

Para esse fim vae 
ser organizada um es- 
plendida kerniesse; 

Farão parte da com 
missão da entrega dos 
mimos o Coronel Pedro 
Ozorio, Mibielli e outros 
presidida pelo prestigio- 
so chefe do partido repu 
blicano deste municipio, 
Gel. Marcos Alencaslro 
do And rada. 

Retratos 

Acbam-se em exposi- 
ção na vitrina da casa 
Menna, os retratos das 
Exmas. esposas, do Dr. 
Borges de Medeiros e a 
do Dr. José Barboza 
G mçalves e o da Com 
missão Central do parli 
do republicano, 

COllRESP. 

Esta ó a recordação mais 
cocmcvkla de meu tempo de 
hüsjntiii. Ainda hoje, quando 
vejo passar urua dessas irmãs 
de caridade, sinto uma tal sau- 
dade da que me tratou, que me 
volto e tico muito tempo, se- 
guindo com o olhar a que pas- 
sar, porque julgo sempre ter 
vh ! meiga e for uosa soror 
Harmonia. E, hoje,que me vão 
levar de novo para a sala oude 
estive, para o mesmo leito, 
talvez .sinto-me mal, sinto-me 
triste. Sei que vou soffrer mui 
to, BonifaCÍó. 

Oh ! exclamou o cabo Bo- 
nifácio. que ouvia toda a nar 
rativa, fumando tranquilhunen- 
tc o seu cachimbo ; vais sof 
frer ? e a irmã ? 

—Soror Harmonia ? 
—Então ? 
—Coitada. Que Deus a te 

nha! O pccurrueho sugou-llu 
todo o sangue. E* morta ! 

-Peste de comas 1 rugiu ( 
cabo 'onifacio, enchendo o sei 
cachimbo do fumo. 

Cueluo NETTO. 

O ei tarai de CVsi -|»r 
rà. OHZA SOARÉ ur; 
do í .mm rapida e comp 'a « 
"• e simples, a laryn, a 

^ picluçln- etc .' 

Obras da barra 

Par^o Alegro, 11. 

O egrégio presidente 
do Estado Dr. Borges de 
Medeiros, acaba de re 
e ber um telegram a 
de Londres, dizendo ler 
sido ali assignado o con'- 
Iracto das obras da bar- 
ra do Estado, devendo 
as respectivas obras co- 
meçarem antes do Dr. 
Borges deixar o gover- 
no 

Saudações. 

(CORRESP.) 
> v*n« 

Pbotographia 

Acha-se exposto u t 
viit ine da barbearia do 
Sr. Seiaíim Pedra, um 
quadro com diversas 
photographias de (>pera- 
Ções feitas pelo hábil 
medico operador Dr. 
Zentler, resi lente 
Viciaria. 

Conforme estava tm- 
nnnciado estreou hem - 
icm nc (héalro Esperar ■ 
oa o exeliente çyneiím 
iographí» da Emprela 
(tandburg. 

Foi de lastimar a chu 
v' que caiu (piasi na ho 
ra «do espectaculo, a 
qual veiu privai a maior 
parte do nosso culto 
publico de apreciar a 
belleza das vistas cyne 
malogra phicas. 

A pezar da potie i con- 
curreneia foram as fitas 
aprezeuladtis m u i to 
applaudidas. 

Não sabemos, <lu va 
riado e bem escolhido 
progrumma, qual das 
vistas salientar, pois 
tpie todas eram de uma 
nitidez e fixidez admira 
veis. 

Dentre as filas ex 
hibidas as que mais 
agradaram aos especta- 
dores foram : M.v aven- 
turas de um namorado 
que é uma verdadeira 
fabrica de gargalhadas, 
pela serie de peripécias 
porque passa o infeliz 
D. Juan. Boby e sua fa- 
mil ia, fita colorida e de 
effeil . deslumbrante. 

Na parte falante, foi 
de nm completo êxito o 
effeito da romanza cau- 
lada por Mercadier no 
Eldorado de Paris. 

Pn duziram verdadei- 
ra comrnoção no esjii 
rito dos expectadores as 
sensacionaes vistas; Os 
ladrões de crianças, e A 
filha do Si ne ir o, O trova 
doi\ lüa de um comple 
to effeito phantaslico 
arrancou geraes upplau- 
sos. 

A tciipreza Candburg 
dá amanhã um especta 
culo de gala em eom- 
memoracjão ao desço 
brimento da America, 
pura cujo programma 
Chamamos a attençuo 
dos nossos leitores. 

Heleodoro Aftonso 

De sua viagem a repu- 
blica visinha regressou 
hontern o nosso illuslre 
nnigo major Heleodoro 
Affonso, cons e J h e i r o 
uunicipal. 

Cumprimentamol-o. 
- -Q_ o 4V" - 

'ítiuidõ uivdxwia -Sinmu g.uml a un p"i i d { 
ovi .vi pensa a < olni cite devi 
Hostiiuire il «Ir. R-^rgc- dc M» » ' 'C '''b ' :VI 

, . . -. o ci i.Hi io Larciuio (lo-, viuos 
dciros ncll-allu c siMiiOpn p-»-jK,  0 ,, ..j. ,jns,'. ,!,■ 
to di presidem - ucllo Stutn. Moura fi-hevonguè, nntúi-iw? des- 

11 partido x'epul>licaiio, som-j1 !-•-< h». solu-iros roMidontos 
pro piú íorte, crescem o ^ ■ a-'duo 1, ímu... .i.- 1 1 . • , i i . iin-fn;u. o L). I-Ka-islii-l 
çroso, conscio cl suo iloverc 
di legitimo rappv -tentanfe i >J 
popolo Rioalrandensc, avou tõ 
in mira gil alti inlereBSi ma- 
teriali c morali dello Stato, 
proclam i candidato ilcauipt-1 

tente e pátrios a Dr. Carin^ 
Barboza Gonçalves. 

Una piccola fazioiie, cmn- 
posta di olementi eterogemn 
e di scontepti dei divorsi par 
titi, spinta dnlhegolsmo o dal 
flispctto, suggerisce ■ suscita 
il Dr. Fernauío * Abbott ãd 
a^resenlarsi in scena, cd egli, 
acciecato dalfambiziqnu e 
dalla mania dei comando, 
dando ascolto ui falsi amjc* 
apostasianda dal suo glorioso 
partito ovo sempre rnc litó, in 
un inomento di irreflc^sioue 
da sé sulo si acclama candí Ia 
to alia presideaza dello Stato. 

Or, domandiamo noi, qual 
deidueó il vero candidato dei 
popolo ? 

Danie Figlio 
(Do Rebate.) 

M ovimento 

marítimo 

Zarpa uodia IHflocoi - 
rente, a 1 hora ha tarde 
do nosso porto coir des- 
tino ao Rio Grande e es 
calas o vapor Juncal. 

Conto para "A Situação" 

LiLLA- v.i «mI mm WÊrmmÊk 

ou o protolypo da dôr 

Ia dos 
lha Ic 
g»á <■ 
3»u" 

do . 

■ ungUii 
Aiijvls Kt-hi tcnguíi; dlla 11- 
íitiuia iíóí i l .u lino Krhuvon- 
A leliua 9b Moin-a Kchtm u- 

Tf) 
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ilver coiitio.t-mkknto 
-tu iíl-jaim itnpciiiiii uto, acu- 

para bs liit-, Ay «lifislpii. 
uaiAo, is do .SnhiiÉhfo de 

CLUB HARiVíONiÀ 

v PROGRAMMA 

)>ara o eMitcctuoulo qn<» xc cnVoluaru ii>i iiuute do 

Miilihudo, llt do corrente 

Ia PAUTE— Symphoniá pela orchestrn. 

Pela primeira vez a comédia em 2 

eacrivi Faria Santos. 

2a PARTE 
uctos 

m 

Edital 

(ConlinuaçUo) 

Do voltn da mansão dosjus 
tos foi D. Lelia, visitar Mario, 
pois não havia ido pela ma 
nhã. Mario achava-se muito 
abatido, Lelia procurava occul 
tar a sua dôr aos olhos do Ma- 
rio porém as lagrimas vinham 
em borbotões dc sou coração 
ferido o Mario o viu pordiver- 
sas vozos. 

Mario ao vcl-a assim tão In 
crimosa disse-lho: Estranho- 
to hoje Lei.a, que lagrimas 
são estas V Que outra desgru 
ça nos Hiiccedcu ? Dize, sim ? 
Como não hei de chorar meu 
querido Mario ? Esqueces de 
que sou esposa c niãi ? 

Deixo em casa o nosso que- 
rido Dario enfermo ; venho 
ver te o to encontro tão aba 
tido, oh! meu Dons! nora soi o 
que fazer. Nova corrente de la 
gritn-.s rebentou de seus ne 
gros olhos. 

Não sabe» o que fazer Lelia ? 
pois bem, eu t'o direi; reves 
to-te de muita paciência ; sup 
porta tudo com a max ma re- 
signação : tôm sempre doante 
de te tos ;> a teu Conlor- 
t.) ossoii.ii u ido nosso Re- 

li ilito A<ih>'lliiM llraixlu» 
Jiftx IliNlrlrUil <lu <■<> 
iUi.aicipio «li.- aaiciaun-úu o fre- 
si.t.-utt- «lu Cwiiiiiiínnúo lie . 
nltMiiiineuU» «-leitornl l.slu ; 
doiii : 
1 saber ii fodos que este edital | 

virt-iii ou(l'cilr noticia tiverem,uuc,. 
i! c nitoriiiidiidi' i-.otn o pm-ng ". I j 
do ni-f 25 dh lad u. .'iS de I I de 1 

Mnrçod» «orroUte mino, foi o numi- 
cipio dividido em c'nco secçOes elei- 
tonio-i, para a próxima eleição do 
csrgode kresidente do Estudo, usa- 
ber : 1- meza, ônu-donarãno odi- 
ficio ds Ititendencia Mttnieipnl; g". 
un-/. i, funeutonnrã no edifício do 
Theutro Esperança^ un /a. fune- 
einnnrú no edifício du emprezn do 
jornal «A SitauçAo* ; u •l". niezil 
luiu etonaril no posto da Intendcnciu 
Munícipnl, denomioado Rodrigues 
linl.ima, no2-Districto; uf»". mezu 
fonccionarã, no estabelecimento de 
pi opriedadedo Major Antonio Olym- 
pio de Mattos no8- Districto. Pura 
faiei a. parte das respeetivns mi-zns 
eleitora es forfto eleitos os seguintes 
cida i tos eleitores : !• meza, mein 
bro : eff.-ctivos : Coronel Pedro Fre 
derico Rache,Cândido Rodolpho Vel 
loso. Tenente Fruncise.oOonçalvos 
da Silva, Coronel Antonio Amancio 
Nogueira di- Oliveira, Jontiuim Jogá 
<íh Cunha Filho; supplcntes, José 
Poa/.l, .Major Marçul Nunes Garcíae 
Capit.to Jeronymo Nazin/.eiio Car- 
do/.o Itrum ; 2' mexa, membros ef- 
feetivos : -'aulo Rache, Alteres Dio 
go Silva Moreira, Josb Passos d« 
Rerin Santos, Cnpitfto Adalberto di 
Axevedo e Souza, Tenente Corone 
Affoneo Rodrigues Barbosa ; sup 
plentes. Major Heleodoro Affonso 
Tenente Joio Siinpllclo Cardux, Te 
nente Coronel Antonio Olegario do 
Mattos ; 8» mesa, membros cffecti 
vos: Major Kleutln-rio Uedu duo Vaz 
Francisco JoAo de Axevedo, Manoel 
•/osédn Rooba Filho, CapitAo Pedro 
Ernesto Biant, Rodolpho Pnyiça 
Júnior; suppiente- ; Miguel Marti 
nes, Major José Juli.lo Rodrigues; 
Tenente José Ootues de Farm l 
meza, membros etfectlvos : Tenente 
Coronel Manoel Amnlbal Ribeiro, 
Major Izidro Fernandes Vergara, 
('apittlo Alvim Brum da Silveira, 
Ma jor Satyro Augencr (rareia, Mau- 
rielo Dutra da Silveira; Suppleutes 
Capitão Belmiro Joaõ Ferreira, Ca 
pidlo Fidelix CassuriÀga, CapitAO 
innqulm Berlholdo de Hour.a Ma- 
bcgdo; 5' me/.a membros effectivns 
Major l.nix OedeAode Farias, Ca 
pit i ifh&o dos Santos Braga, 'Teneu- 
te Vietbr Manoel Affonso (Joines, 
CapiiAo JoAo AmniliaJ de A"aria, Ma- 
jor Protesta to líia» de Oliveira ; sup- 
pleutes; Dr. Rogério Dutra da SiI 
veira, Major Uno Fernandes Passos 
e JoAo Jorge Burck. E para que 
eonste mandei passar o presunto. i>a 
ra ser publicado pela impisinsai' Fen 
Silvestre Pue uilú, !■ .crivAo ad-iioc 
nomeado o e-eri-vi, JagnarAo, 12 de 
Agosto de 1!>o7. O Preslaeiite da 
Coinirrtasno -ai iiii.i.iis hiiandXo. 
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nlépvallos serão executados peln 
ire lios de musica, sob a dire- 

e.idadào Rodolplio Cândido O. 

Çoim çai'á ás 8 horas cm ponto. 

Imlas. 
Para este espee.taculo a?» entradas são gi a- 

Fernundo, cau- 

didato dei popolo.q:';   1; " 

em Pi. 

Mntadouro 

No matadouro publi • 
o foram abaiidu.s hon• 

feri) 10 rezes para o con- 
sumo da população. 

E' noHtra forma opinione, 
che iu unanazionejn un paese 
oiiiunu Stato. ovo csistono 
ditforente parílti politici, il 
partito piá numeroso,Jil partito 
che piú sorvigi ha prostato ai 
beno delia collettivitá, il par* 
tito che conta nel suo seuo 
un'clotta schiera di uomitii 
cho si sntíriflcarono pol benc 
comuno, sia 1'unico partito 
cho o giusto diritto puódirsi 
rapprosaentanto dcl popolo di 
quella naziono, di quol paeso o 
di (lucilo Stato. 

Lo dieta mo, senza tema 
di erraro, che qui en Rio 
Grande dei Sud, questo diritto 
spetta incomestabilmoatc al 
partito Republicano Castilhis 
t v. 

Questo grande partito fon- 
dato o organizznto dal com- 
planto Júlio do Castilhos e 
cho oggi obbodisce alflab le, 
onontn u patriótica «jireziono 
dei Dt. Borges do Medei- 
ros, non esitó in tompi anar- 
chizzati o non multo remo ti, 
di spargero in sangue caro c 
prezioso dei suoi udctti per 
impiantaro ín questa terra 
1'ordino, il rispotto e la legge. 

Pussatft la buffora e sucos 
sa la calma, fã ancora questo 
partito cho por mezzo doi suoi 
capi, Castilhos prima eBorge- 
do Medeiros dopo, como prosi- 
denti dello Stato, inlrnpicsc- 
ro ogni sorta di lavori o sacri- 
fiei collo scopo di proporziona 
ro ai loro governatl ogni sorta 
dl migUyramenti, di pace, di 
liberta o di progressoj elevnn 
do Io Stato di Rio Grande ad 
occupare il primo Inogo tra iftjposAo ma, 
grande Unioue Brasiliana. 

pranto mu magoa o assim et; 
soffro e >o(fro nraargamente. 
Uma lagflma tua é uma setta 
que se cnvvn em mou coração, j 
eraquanto que um teu sorriso c 
para os meus males um leni 
tivo ; ó qual esponja crab sbi- 
d.-t em salutar bnisamo que 
passas em minhas chagas ; ri, 
ri sim Lelia, que um teu sorri- 
so me dá vida. 

(Pobre Mario, ignorava a 
principal causado suas lagri- 
mas). 

(Dizei ao Sol, erapanna a 
tua luz ; ao rio, dstera tua cor- 
rente ; ás estro Ha», apagai o 
vosso brilho ; ao vento, sus- 
pende atua marcha; mas nun- 
ca a uma mái, que vom de 
sepultar o sou idolatrado fllhu, 
enxuga teu pranto ; aquolies 
poderão atteuder vos, porém 
esta nunca ; ser vos-ha mais fá- 
cil dizerdes à Lua, torna to nc 

Declarações 

Festividade 
1>K 

N. S. ilo Rozaiio , 

Cunvida-so aos Irmãos o Ir- 
mãs du Irmandade do N. S. do 
Rozario e bom assim a popu- 
lação jnguarenso, afim de as- 
dstirom a uma novena qne no 

I realisará, sabbndo, 12 do cor- 
rente, ás 7 horas da noite e « 

i solonone; Domihgo, l.'iMl 
ás 10 horas da inanliã o pro- 
cissão ás 4 horas da tarde. 

Para o brilhantismo d i nossa 
modesta festa, ospora-so oconi- 
parecimcnto do todos. 

Jaguarão, 10 do Outubro do 
IÜ07. 

O Secretario 
Brás Odovico Vargas. 

Club Harmonia 

Mova li# de diligeijcia 

i»I<: 

Eulao Jngnarfto e n KmIiiça» de l*iriitiiiy 

SAHIDAS 

De Jaguarão ao Arroio Grande 
Do Arroio Grande para a Estação as 

as segundas-foira 
torças-feira 

REGRESSO 

da Estação para o Arroio Grande as 
do Ai roio Grande para Jaguarão as 

quintas feira 
sextas feira 

AGENTES 

Em Jaguarão 
No Arroio Grande 
Na Estação do Piratiny 

Hotel Franeoz, 
João Hnlhy, 
João Ferreira do Castro 

XOTA-—Espora so pelo rpm de Bag ), com prévio avizo. 

Maioral Fclix Sousa. 

T 
n. 

co.witu 
Vimos oonvidAr aom Saci'. Hoeios 

o Fx mus. Fnuiílias imra o F.spiic-ti»- 
culo quo HrrrpAllsat-íl a ill doourrun- 
tf, COnfbrmn o progi-aminapubilua- 
ilo, e bailo a II i-m n-gos»J.) ao 
25- alOTivt-rttnrio 'If-ita HitcUidado 

só será dyspepúiuo quem quizer ! 

Esta» verdades aciinr ditas tem «ido inúmeras vezes 
comprovada» p >r numero»»imos doentea do ostomngo e dos 
intestinos. 

O Elixir digos-tivo Leivas Leito, excelente cupcptlco o 
digestivo é preparado cora ingrediente do primeira ordem, 
sob severa flscaiizução. 

As digestões dífficeis,dores do estômago, dyspopslae, 
lastio dores de caboçaembaraço gástrico», itonia intestinal, 
moléstias todas devido tio somente á pobreza de sucos di, 
gestiVos lio ostomago, sáo rnaiavllhosaracinte combatida» 
polo Elixir digestivo Loivas Leite pharrnaoeutico em Pelotas 

Os illustradoe clínicos do Pelotas, Drs. Arnarante Brus- 
uo, I.dva», Rasgado, Cal oro Tnncrodo de Sá, Pompou 

Souza Attostaram todo» os bons eifeitotCde tão poderoso 
elixir digestivo. 

Os Drs. Sebastião Leão, Pitta Pinheiro Sainoel Leite 
A. Masson, Ferreira Santos do Porto Alegro são da mes- 
nm opinião o roci-itanincomo os primeiros, constatoinonto 
o Elixir digestivo Leivn» Leite, aos seus doento», E' mo- 

ior que qualquer outro preparado, estrangeiro- ou não, o 
muito mais barato. 

Aelmaso om todas a« boas pharmaclas o Drogarias. 
Deposito gorai. Drogaria o Pharmacia de Eduardo 

Sequeira Pelotas. 

VERMES (Lombrigns). Ex' 
pujsão corta cora a Loinbrl 
guuira do Pbarmncmitico Chi- 
mico João da Silva Silveira. 

gra C Olla Obcdcccr-VOS do que Fura qnn estas fdztas, tfIltintn 
uma mãi, deixar do verter 
suas seriti la», Hlnceras o ar- 
dentes lagrimas polo liiho imr- 
to.) 

E, parece incrível, Lelia riu; 
riu, attondeudo os rogos do i 
sou marido; riu. porque o sou 
riso era um balsamo paru os 
males do seu atoado e.sposo;riu, 
potq' alem dcniãÍHm.intissitua, 
era esposa estretnosa que » ■ 
vi.» forçada a tudo («ocultar aos 
olho» de sou esposo. Riu, mas 

tuaisülf vado brilhaiitiHuto, oontamns j 
com o oaáipnm-lmenM , do todos. 

Nao lia convitoa eapuciaos para i 
os Bar», hocíuh. 

JagusrftoU do Outubro de 1!K)7. 
o Pvosidcnts ■ | 

• Pnitlo Itm hf, 
') Diri-cior. 

Martínho Sibtiiru. 

ijlaria l'(j|iiiliir 

Ao 

o sou riso nascia nos lábio» o1 as,ulli,",, s P Tmittlrcni qn 
ali morria, -omquanto que o 
sou chagado coração achav. t-so 
«commi.i 
dôr o «t 

ãtla 

P la 
rtv- i 

tP ON" TINIU}. 

Participo ao respeitável pu* 
jtiico que esta fábrica truba* 

j lha somente • com farinhas de 
!• qualidade colhendo por 

| isso a Ui m do satislazur as 
exigência» «los seus dignos o 
respeitáveis fregnozes, os me* 
lhoros resultados em pão, bis- 
coutlnboá) bolaxas, bolaxí- 
nh'ns & A, 

] - Tambeta oncurrega'»,» do 
lazez qualquer obra eoncor 

i nento a esta arte: com todo o 

. • do i iophone: as onc o' Tclophono 14 nm Júlio tio 
■ n mittírem fh-arao mgcitii--a i'^"hlltoe L-sqnina General Mar* 
Oitia in L mniZHÇíHi a Eqjprtç. 

Jar tu , âo .»de Outubro • 

A Etu^iczu. jAiU da Jhna Martins. 

D 

Fica 

'za íépliooica 

prohibido ao» Hni; 

[ Oi''), 
Jaguat ao 

tt)07. 
o Outubro do 

Os abaixo assignados doda- 
ram ao commorcio desta pra* 
çâ o fóra d'ella (|iio, por cs' 
crlpturn publica lavrada polo 
notnrio desta cidade, Arnoldo 
Franco,dissolveram amigável* 
mente a sociedade que tinham 
nu passo do Conturlão, muni* 
cipio do llcrval, sob a razão 
de 

Oarcei tk Cassai 

retirandese o soei o Leonidns 
Passos Garcoz, li\ ro o dcRom* 
tmraçndo do qualquer compro* 
misso, ficando todo o activo o" 
passivo da exiinctti firma á 
cargo do soei o Sllvjmo Carlos 
Cassai, tiuo contimiA com o» 
mesmos ramii» de negocio sob 
sua firma indivlduql, 

Jaguarão, 1* do Outubro do 
UKH. 

Li 'on idas Passos (kircrz 

Silvano Carlos Cassai. 
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lÜM-riptoriu ,'í. 

TRUA JL'LIO DE CASTILIIUS tN.30 

v V V 'J ■■ V V V V v V ^ 

t J/»íar Cf,s"1 "cnbft do receber grande sortim -nto' .. ,, 
'je ACOLCH GADOS DE SEDA E DE CBETONE, pata canm' «eclbo» talomuloNparu 
tio solteiro e do casal, o vende por preços sem competoncia <«<* <*»*"« venile* 

Mt* a *2$0<H4 mil rei» o 
iiraude Kiuporio de Pnxondu de I.el, «-eiil»» nesta t^pograpliia. 

Miguel João 

Konpua feita», (JalçadoM e ÜKiutlexaa 

Casacos 
PARA HOMENS, SENHORAS E CREANCAS 

tissimo o Hortlmonto que acabamos do exiiér ú vouda. 

Unha Kegular de IVnve 
gafão Flnvial 

Previnc-se no commorcio o 
aos carregadores em geral, 

j que, tanto as cargas como en} 
" commcndrts (qunesquer que se* 

Neste artigo não tememos competência, visto sor bani- j un) que tenham deserromet* 
tl«.i.v.rt   - • tidas para o littoral eni nossos 

vapores, devem ser despacha* 
das nas respectivas Reparti* 

Jem seinpFe eni Uoposito um completo soninicnío SomubnrcadHs'Esta deiíi!!'- 
>( > «is pi (M.ÜS c ailiartulas para liompns açfto ò tomada em virtude da 

ordem emanada d'AIfandogn 
do Rio Grande. 

Jaguarão 2(1 dc Fevereiro 
do 1907. 

Augusto Leivas A Cv 

4>J c+e+ c+c+c-f ^ 

í Aula Particular 4 

n Rodolpho França Juni- j 
or lecciona, particular- 
mente, no seu o no do- + 

Artigos de armarinho 

Sortiliu-litu <*iiiiip|«iio de «'ImppoM do todiiN ti* quul' 

dado» puni Ikiuioiin o iii<>iiíii(»n 

CHAPÉUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento, do Perfumarlas do diversos fabricante» 

Deposito peri:uu?entedo Fazendas nacipnnun, Gravatas, Cainizn» 
Modas e Artigos de phantazlu e o Sabão Allomao du Dr 
t aulo rernandes dos SiuRos. 

, «4 casa que não leme competência 

« que so «njoita a ganhar pouco para vender muito 

J /MUI(MUO 

Tolophono n. Ofi 

Praça Paysandü, esquina das ruas 

(«eneral -Martpios o 21 dt* «laupíro 

BRM/iZEIU 10 DE MARCO 

N- ^ DE N- 2 

■■■■ @0 

/<s Rua iõ de Novembro i5 
Este antigo estabelecimento contlnúa sempre com 

completo sortlraonto do generos nacionaes o estrangeiros 
secos o molhado». 

f errugi-uN - Completo sortiipeuto do forragei s 
do iodas as classes, louças o vidros. 

- doados, tlramcs, i ipas, ii lha» dozince, barro, terra romana o cal. 
Deposito permanontodo vinho do todas os clas-o» 

arame» o madeira» para araniados. 
IrncloM da paiK Oompram toda classe, pagando 

o ma s altos preço» da praça. 
< oiuprimi (« r<i|i«l4>iii ouro iimordiulo 

Jtotcl popular 

■DE- 

mSTA ü 

Í*** micilio do intorossado, T 
as matérias constantes £ 

I dos cursos pri 
•f secundário». 
^ Olferece seus sorvi- 1 

r ços aos Srs. Paes dc Fn * 
õ mjlia. q 

r 

Pinto fii Irmão 'ii,||i:I'|í:ijí Biitafe 

NOVEMBRO 

I 

Carlos Barboza 

Esta alfaiataria dispondo do um habll contra mostre e reco 
bendo mensalmente figurinos francezos da ultima moda, tom uni 
completo sortimento docazomiraa, cheviotes, flanellas, garanco 
paia fardas, sedas para forro», mitin» listadose lisos, achando se 
poi tanto em condições do satisfazer o mais exigente dos seus fa* 
vorecedores 

ICui preço» uftu t( me eoiupeteiiefu 

Uma visita pois, a bahatiora popular alfaiataria 

Fmíl® & DirmMdr 

|\log fegfíiadog, etc. 

Falia um honrado e conceituado cidadão, digno escriptn' 
rario da mesa dc rendas Estaduaes : 

# ifttesto que tenho usado tanto para mim, como para pes 
soas do rainha família, o PEITORAL DE ANGICO PELOTEN 
é»E, obtendo sempre benéficos resultados nos caso, do tosses 
resfriados e bronchites. 

Pelotas, 12 de Setembro dc 1906. 

Estimam Luiz da Costa Ferreira. 

í 

(V 
/s 

Liuliii llcfular di; Navegação 

Fluvial 

Brazil Juncal e Mirim 

Estes vapores illwninado» A luxeUctrica ü construídos cm condições 
de navegar com segurança e transpor tmixios, durante a mais rigoro- 
sa secca, entAo etn combináç&o com as diligencias que fazem a carrei- 
ra entre Artigos c N.ico-Peres o d'ahl pela Estrada de Forro até Mon- 
tevtdéo. 

Alá M-gumlo iivizo ma ii ter lio o seguinte Itinerário; 

Linha de Porto Alegre 

VA FOR IIIlAXIli 

Niihiila» *l<> lllo Urniule |>iirnl*orto Alegre eaealn em 
I*«-1OI IIN 

hon «IIiin 5. 15 <> 25 <!«> deemin me». 

NahiilaM <1<- l'<irlo Alegre para Rio (jrautle com eseatn em 
Pelota» 

■to» «lia» IO, 20 e HO <le rada me». 

Linha de Jaguarüo 

VAPOR .U Vt AI. 

Naliida» d» Kia (àraade para dagunrA», «»m e»eala em 
Pelotau 

na» dia» *. IN e 2N «le eada me». 

Nalildan de JaguurA» liara Kia (Jramle eam e»eala em 
l'ela(iiN 

na» dia» H, IH e 2H de rada mes. 

Linha de Santa Victoria 

VAPOR Dllllin 

DtíclaroiU) V 
Declaro que iTusta data dei* 

xou do exercer o lugar do 
flunrda livro» do» mous açou* 
gut-s o Sr. Ftnncisco Lopez 
u'rN 1 b '' est que OCCU I Nablda» do Ida Cl raude para Nuula Vletarli» eom escaln em 

pou durante sei» anno» o mo* Pelata»e jagunrAo 
a m< U contento e com to* no» dias B, 12 e 22 de eada mes. 

Nahida» deNnutn Vletaria para Ida Grande eam a» e»rala» bem du N 'Mla lc laço aprc/.en arlmu 
tc declaração. 

Outro-sim, também provino 
ms meu» amigos e fregueze» 

quo do hoje em diante o en- 
carregado do mous nçouguos 
será mou lilho Sérgio Tolen- 
tmo V ieirn, cora quem podem 
se entender. 

r.iu, 1 * Setembro P.Bl". 
Quirhto Lucm Vieira. 

■ia» dia» 7, 17 e 27 de rada mes. 

K êt éti ^ ^ fjfc 1# 
& 

MEDICA 

- i * r 

K^te hotel dispondo do excollentes cuminodu» e tendo pas- 
sa lo por completai reformas, offerwe aos Srs. viajantes e o 
publico em geral confuno e boa comida, gni anllndo-so o ma 
xlmo auoio. 

Parada das dlligeneias de Jaguarão o da Estação Pi 1 ti 
tlny. 

Preçso modicos 

HíFrítDnítGrsiiradIis 

, .  .ia Aiimnaàj Almeida ■>. 
^ S|r 

■:í> 

Q' rara wenhara» 
e eriauçn» .'ír, 

Tem consultório á "s-* 
i},- Rua Kiaehuelo n. .'J. (55* 

Dá consultas da» 7 
- . ás 8 d» inanliã o das 

•> 

& 

fif ^ qr: qsf ^ 

^ -Tf. ^^ ti? 
    •> 

1 Pianos e Órgãos *■ 

* 

•r. 
d,: 

*r . 
X; 2 ãd ò da tarde. 

*'{• Grátis aos pobres. 
Q.* 

OBNKRVAÇOKN 

O vapur dn carreira de Mania Vletorln demorara uo porto de 
JaguarAoo t«-m|toeslrie(nmeiile in.e«-»»arlot uo porto de Nuulu 
Vielorla neMtadiu Herade2dluM. 

U» valore», «■«ommendaNeearga» »d Merãodewpaeliadn» nu» 
reMpeellva» ageneiu». 

An |iiiNNiig<>iiN colinidiiM u liwrdo depol» dn 
litirlidii do vapor, terão um augmenlo de 20 0}0. 

JagnariVo 1-de Oiiluliro de IU07. 

O» puoTKiKTAKios AUGUSTO LEIVAS A C. 

Arroio Uriiudo 

55* 

& 
& 

'I 
I 

SB as 

Giaeomo Pugginn ta- 
bricante cóncertador o 
reliitaílor de Piano» Or- f 
gãos t Harmoniurt» do *'* 
passagem por ostacida- ' k 

»*? dn i-ffe; ece o» sen. sor- * 55* 
,>*. viço» preficionao» po . 

• detido ser procurado no X 
'' Hotel Brasil. ;t 

*•< '   ' e* 
^ ^ flK, 

mtu mm 

DE 

MíM® VSenra 

Kstr estabelecimento montado a capricho, acha- 
se em condições de satisfazer talas as exigências de 
uma casa dessa ordem. 

(minha de primeira classe—Uaximo asseio. 
7em quartos para banhos,como lambem uma coche 

ra para receber cavados e acommodar carruagens 

Amitu peDsiouistaseiDauia viaudas a domicílio 

PREÇOS MODERADOS 

Rua /5 tJt* Nbro. Eqna. 19 de Fevereiro 

Atacado de iníluenza ! 

eiu pouco curado 

O Sr. Nicolau Oaputo, proprietário de tinia das mais im* 
portantes alfaiatarias de Pelotas, membro proeminente dacj* 
loma italiana ; 

Achando-mo fortemente atacado de influeza acoba. 
nhada de rouquidão, dores das costas e peito, tosse pertinaz 
recorri ao Peitoral dc Angico Pelotense e antes antes definda 
segundo vidro, fiquei completamente curado de meus sofí. i. 
mentes. Além da verdade e para informação de quem so ach tr 
possa em semelhantes condições, firmo o presente. 

Pelotas, 5 de Setembro de 1906. 
Nicolau Caputo. 

A venda em todas as pharmacias e drogarias. Deposito 
geral Drogaria Eduardo C. Sequeira, Pelotas. Exigir sempre o 
verdadeiro PEITORAL DE ANGICO PELOTENS 

TYP0GRAPH1A 

M SITORf He 

Oíticina» de encadernação, e esterootypaçáo c 
fabrica de livros cm branco, etc. 

Em nossas ofTlcinas apromptam-se todo e qtiitlqut r 
trabalho concernente a arte como sejam : 

Convites para baptisados, enterros, participações de 
casamento, letreiros dourados, folhetins romances ostatute 
lettias commerc iaes, recibos talonarios, diplomas do luxo, in 
pressão a cores, circularcs, rotulos, etc., etc. 

Nesta typographia rocebe-se mensalmente variado sor 
t'***. t Io cartões de visita, e para participaçõeso quo ha de 
nt-J i 'orno o chie . 

N 'crfoição de trabalho e preços não tomos compeli* 
oo., •c.n teremos confronto com os executados em outnt 
dfiieia.-r. 

YP0GRAPH1A 

RUA 

D'A Situarão 

' NOVEMBRO NUMERO 14 

Augusto Leivas & Ca. 

]ao e expiirucí 

Completo sortimento do seccos o molhados.—Vi- 

nhos o Azeites, legítimos portuguezos. 
Horva matto da» mais acreditadas marcas do Es- 

tado do Paraná. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado 
marca 

iá dbtáidb 

Arame do ferro, galvauisado e farpado, telhas 
de forro gulvattisado do todas as medidas. 

Madeiras do lei para coustrucção.taboado de todas 
as classes 1 ages, ceroaott, tellias do barro etc. 

Únicos importadores do superi >r cimento marca 

JUMENTO 

NE JOOIÜ.S EM FRUCTO-i DO PAIA 
Compram o vedem ouro amoudtuio o m saccu 

sobre divorssus praças. 

IÇQPIÍ 
noa 

0 abaixo assignado participa 
a todos os seus froguezes que 
mudou a sua officlna do ouri- 
ves, para a mesma rua 27 dc 
Jaftelro, n* 65, onde espera 
continuar a merecer a conilan 
ça d'aquellosqui-. queiram lion 
rar com suas ordens. 

Jaguarão, 2--8-1907. 
JoséFc mandes Espina. 

Estabeleci inento 

FUNERARO 

DE 

Pedro Azevedo 

Rua («euentl Oaorioii 

JAGU HÃO 
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DAS DE 

FRAÇim DBSMW® 

Os etabelecimento)melhor montado, mafs situado e mais qm condição de offerecer aos Srs. viajantes todas «« onmmrtii. a , 
 Ar4MiTT'T< Pi/vTvjrrwnuT'at> «;« > . . mj""tes lonas as commoaiannos do uma t^asadesso 

;    -— 

Esq. das ruas General Osorio Dr. Carlos Barbosa 

ounFio 

A CURA DO CANCRO 

Com o atam o do Klixir do Nogueira 

•DO PHARMACEÜTICO CH1MIC0 

JOÃO DA Sil.v V SILVEIRA 
Da "Talria,, de Pelotas: — 

CURA IMPORTANTE ~l'J' real- 
mente milagrusa n cura ohtiiu 
gelo Se. Josi* Ma> ia Pereira da 
Siletí, morador na Serra dos 
Tapes. 

Depois de muitos soffrirnento 
e quando a moléstia jd se acha 
ra em estado adeantadissimo 
foi (pie resolceu-se o doente, nin 
da que desanimadamentt,depo 
julgava impossível a curaiss, 
tua enfermidade, a usar o (a- 
noso líllxlr de No^nelra, ire 
cortante anti-syphilitico prepa 
-ado pelo phnrmaceutico ch. 

mico •hflo da Silva Silveira, 
i a na fppelra d» / roprietario da antiga c acrt 

sí|\ji (o cukado) ditada pliarmariu estabelecida 
nesta cidade, intitulada Pha)-mac)a Popular, 

Havendo tomado .10 frascos do enérgico medicamenta 
fquautidade insignificante em rela, do ao estado da horroi 
vel doença), achou-se o Sr. Pereira, completamente rest - 
heleeido. 

Nesta rrdacção acha se e.rposto um retrato do curado- 
Por rife pôde-se perfeitamente caIcidar o grau adenta, 

do da moléstia, quando o enfermo comeqou a usar o salutar 
medicamento. 

\ride retratos de pessoas curadas nas pharmacias f 
drogarias desta cidade aonde rende-se este radical depura- 
iivo do sangue, 

> eiidi^-Np «>»i todas as liuas plianuaclas c droKarlaa 

desta cidade. 

I V. 

>5 

Armazém de Seocos 

PONTO FINAL! 

0 proprietário da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

artigos de bazar e miudezas 

AO SECUIiO XX 

A' Rua 15 de Novembro n. 8, 

precisando ultimar a liquidarão da mesma, demorada por 

jotivos conhecidos de sobra, declara a seus íavorecedores 

1 |üe vendera o saldo das existências, com grande dilferen- 

dos pre «os dos custos. 

A merc adorias, compradas com (uimbío baixo, offerece 

lüor metade dos preõos das tacturas, presentes estas íios 

Interessado» 

Previne aos freguezes do Estado Oriental (Artigas, 

Jocbilba, Minas, elc.,j que, durante a liquidaçãci, recebe 

4 oiro, em pagamento, por preço mais alto que em qual- 

<|aer outra casa. 

iTilin 

w Mim 

í' À QUE lEJA O U A A ENSE 
fe 

dc propriiMCtidc <lc Jufto ( uri w Ferreira, que 
fa* ii earreim entre Jii^iiiirAi» Arrolo Oramle 
ede Fi.-atlny .FnIii^Ao 

Maioral NIC AN O U—GOI COCHÊA 

SAUIDAS—de Jaguarão aas Sabbados. 
« do Arroto—Gr atuiu p ira a Kslaçdo Pira- 
líny aos Jkjmingos. 

^AUlüAS—da Eslagáo - • largas-foiras. 
« Arrolo—Qm»dua Jugwxrdo as Quarta > 

/ciras. 

AGKATFN: em Jngnarfto, I orlirio Barbiiehan. 
• ao Arroio>(4raade. Oetaviaao Milva. 
« na Fsit i^vio l*iraliu} o Froprletario. 

Nü 1A Esta era preza acha-se montada om excollen 
(<"• condições, dispondo de superior cavalhada podendo 
portanto bem servir aos Srs. viajantes que uos homui 
viajando om nossas Diligencias. 

Cada passagoiro tem direito a levar livre de troto alà 
lu kilosde bagagem. Toda a que exceder desse peso suí A 
cobrado diminuto frete. 

Não serão recebidos passageiros que uão venham 
munidos uo biUiotes das agencias nem encomraendas que* 
mio tenham sido por ellas despachadas 

e s 

Deposito de cereaes, materíaes do 

construcçào e do 11 iate «Com- 

petidor.» 

Grande emporio de cereaes, materiaes de 
construções de V qualidade, completo sortimenlo de 
seccos e molhados. 

Cimvnuuicaão directa com Iodas as praças 
fornecedoras, especialisam/o Porto Alegre, que para 
tal fim dispõem do excellenle Iliale «.Competidor.)) 

Compra se ouro e prata amoedado e ffuclos de 
paiz. 

Importação c Exporalgão, Endereço ielegra- 
phico. «Acolá.)) 

i\IVe^ \ Irmãos 

Vindas a 30 dias 

Armazém Olivc \ÍJj. 'Ú. 

Ité a conclusão deinitiVa 

não se dá amostras. 

>©(£(£©§ (g [m©Íít5i^fdt(Q)§ 

JOflODmiVEllifl Alil/ES 

Rua (leoeral Osorio Nos. 10 e 42 

KFMtriVl XUKABIO MMVK.4) 

( "-oraplotosortirnento concernente ao^ratuo.uspociaiidades 
vinhos portuguezese italisnos, louça e míudesas. 

Recebe era todos os vapores café Papagaio, queijos do 
rheuo e bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez acqub 
sição de generos bom fresquinhos. 

Em charutos- -non plus ultra, 

l^legriiiiliioo Oiltf Ira 

TELKPHONíí N. AS 

VENDAS A DIHEIRO 

HOTEL PLÁCIDO 

Antigo Hotel dos Viajantes ) 

DE 

PLAUDO DA O. CA/mEIHO 

Esto Hotel tendo passado por grandes roformai, ottoro 
co nos «rs. viajantes e n sua amavel freguezia om gorai, bom 
trato, cominodos espoclaes, líquidos finos e variados, por 
preços módicos. 

O serviço de cosinha ostã oni rallo dc pessoa habilita* 
da nn arte que, trabalha cora todo o asseio. 

Friiyi* Durqni*» do llorval, uuirrulr »» 
Igrojii Biitrlx. 
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ASSEMBLÉIA ORNAMEN- 

TARIA 

Ao abrir-se agóra a 
sessAo da Assembléia 
dos Representantes, na 
presente legislatura, o 
acata d o estadista 
dr. Borges de Medeiros, 

dirigiu-se aella nos se- 
guintes termos. 

«Pela ultima vez, no 
exercício das funcções 
presidenciaes, observo 
impreterivel e salutar 
preceito constitucional, 
exponJo-vosa situação 
dos negocios do Estado. 

Durante um decennio 
prestes a encerar-se,cele- 
brando, vossa sempre 
auspiciosa reunião, cou- 
be me a inegualavel ven - 
tura de assignalar a 
ininterrupta harmonia de 
vistas e indissolúvel soli- 
dariedade existente en- 
tre os orgams do appa- 
relho governativo. 
ao influxoil'essa exenu 

plar convergência de 
vontades ede esforços, 
na promoção do bem pu- 
blico, opulentou-se mais 
e mais o glorioso patri • 
monio de nossas con- 
quistas nos domínios da 
intelligencia e da activi- 
dade. 

Sem perturbações nem 
retrocessos, desdobra-se 
a evolução social sob as 
inspirações de fecunda 
continuidade política e 
administrativa. 

No seio da ordem in 
destructivel fructifica a 
liberdade sodi desregra- 
mento, governa a aucto- 
ridade sem arbítrio pre- 
potente. 

Ha dezeseis annos rege 
os destinos do povo rio- 
grandense a Constitui- 
ção de 14 de julho, obra 
aprimoradado gênio poli 
tico do immortal Júlio 
de Castilhos. 

Em vão a demagogia 
o preconceito tentaram 
derrocai a. 

Resistiu ao embate das 
paixões em delírio, co- 
mo triumphou depois 
nas controvérsias dou- 
trinárias e nos contras- 
tes políticos. 

Acoimada de abrigar 
o despotismo, os factos 
mostram o contrario, 
quer se estude o orga- 
nismo de nossas leiscom- 
plementares quer se exa- 
minem os detalhes daad- 
minlstraçâo. Porque em 
tudo se afirrr a o respeito 
constante á liberdade e 
á ordem. 

Suspeitada como ad- 
versa aosprincipioscons 
litucionaes da União- e 
submettida a severa a- 
nalyse, a sua genuinida 
de republicana ostenta 
novoe irresistível tulgõr. 

Assim succedeu por 
occasiüo do recente e lu- 
minoso debate travado 
na Gamara Federal sus- 
citado por um dos re- 

prosenlantes da minoria 
eleitoral do Estado. 

O voto expressivo da- 
qnelle ramo legislativo, 
adoptan Io o magistral 
parecer da .Commissão 
de Constituição e Justi- 
ça, eqüivale a uma solem 
ne consagração do nos- 
so regimen institucional, 
como antes a houvera 
recebido de variou a res- 
tos do Supremo Tribu 
nal Federal. 

Reconhecida a sua le 
gitimidade por todos os 
orgams eminentes da 
Republica,r radicada nos 
costumes públicos e na 
geral opinião rio grau- 
dense, a Constituição de 
14 de julho sobreviverá 
a todas as hostilidades 
que possa engendrar o 
espirito faccioso ou o 
conluio de interesses o 
ambições inconfessa • 
veis.» 

O chefe prudente e 
abnegado, quanto ad 
ininistrador previdente 
ecautcloso, salienta nos 
periodi s transcriptos, o 
concurso ininterrupto 
da acção geral do Gover- 
no e especial da Assem- 
bléia orçamentaria. 

Essa preciosa solida- 
riedade governai oontal 
se tem mantido constan- 
te, apezar de divergên- 
cias secundarias, sem- 
pre derimidas, mais pe- 
lo estudo,que polo baru- 
lhento torneio de pala 
vras oratórias, que fa- 
ziam antigamente as de- 
licias de amantes do es- 
porte tribunicio, hoje de- 
preciado. 

O bom senso publico 
não se deixa mais eu 
ganar pelas galas de 
uma rethorica tão apara 
tosa quanto ;vasia, tão 
espetaculosa quanto ne ■ 
gativa. 

A civilisação riogran- 
dense já attingiu a plena 
phase inicial do trabalho 
paciente, calma e produ- 
ctivo,que seus represen - 
tantes vão produzir dan- 
do o commedido im- 
pulso, que compete ao 
poder publico conceder 
ã iniciativa particular, 
afim de garantir os pro 
gressos seguros dentro 
da ordem estável. 

Sabidos apenas das 
carruptelas políticas do 
parlamentarismo o dos 
vicios sociaes do escra- 
vismo, e claro que a 
genuidade republicana 
na acção governante 
não pode se obter de 
um salto: a tara velha 
ahi fica nos homens, dif- 
ficultando a sua adapta - 
ção a uma nova ordem 
de cousas políticas, que 
suppõe a regeneração 
de costumes cívicos. 

O presidencialismo 
puro, integral, que è o 
nosso regimen vigente, 
«rège ha dezesseis annos 
os destinos do povo rio- 
grandense.» Como toda 
a organisaçâo positiva, 
se caracterisa pela ini- 
ciativa e responsabili 
dade do governo. 0 po- 
der, neste systema poli 
tico, assume ostensiva 
e responsável mente as 

rosponsabilidudes do po- 
der. 

Aquelles mesmos que, 
já chegados a etapa das 
idéias praticas, na indus- 
tria, se ririam da preten- 
ção de entregar a direc- 
çâo de uma fabrica ás 
deliberações anonymas 
e irresponsáveis duma 
assembléa, agindo sem 
um plano praticamente 
estudado, por inspiração 
p a r 11 m e n t a r i s t a, diga- 
mos a palavra, querem 

a ordem política á mercê 
dessa velharia revolu 
ciou iria. 

E' dessa casta retro- 
grada a opposiçào que 
ainda encontra a nóssa 
Magna Carta institucio- 
nal. 

E isto que nos diz a 
mensagem num estilo 
sobrio de palavras e rico 
tio verdade. Sente so au 
leal-a que o estadista 
modesto e fecundo, (pie 
a produziu, é o fiêl con- 
tinuador do Organisa- 
dor genial. 

A Eüolução, graças ao 
concurso efficaz dos di 
versos collaboradores, 
que mantém a sua prin- 
cipal parte redactorial, 
fará um cornmentario 
completo ao brilhante 
documento presidencial, 
emitlindo o seu pensa- 
mento, ao tratar de ca- 
da assumpto especial. 

O IVMoruI <ic (iinibarh <it> 
SOUZA SOAUES cura admiravel- 
moiitc a coqueluche, acudo de jfosto 
tAo Kffradavel quo so torna «ppotici- 
do pelas criAiiças. 

Beatrio J. Bemé 

Aos estragos de cruel 
enfermidade sucumbiu 
hontemas 10 horas da 
noite o no-so distiucto 
amigo e devotado co-re- 
ligionario major Beatrio 
João Bemô. 

O extineto, que perten 
cera ao 2* Regimento de 
Cavalluria, tinha sido re - 
formado a pouco mais 
de um anno, e a seis me • 
zesContraíra matrimô- 
nio na cidade de Quara 
hy, com a Exma. Sra. D. 
Joanna Ardoar,vindo re 
sidir nesta cidade onde 
gozava inúmeras sy.cpa- 
thias pele, seu caracter 
impoluto e bondade de 
coração. 

O finado era nascido 
na Rússia e contava 50 
annos de idade. 

O seu sepultamento 
teve logar hoje as 11 ho 
ras da manhã com nu - 
meroso acompanhamen- 
to do escol da nossa so- 
ciedade. 

No cemitério prestou- 
lhe as honras fúnebres 
uma ala do 2' Regimen- 
to, sob o commando do 
capitão João Envagelis- 
ta Barcellos. 

A* inconsolavel viuva 
do nosso saudoso ami- 
go e dignos camaiadas 
de daseenviamos asex 
pressões de nosso pro- 
fundo p- zar. 

Para usarao o Elíxír de No* 
guelra do pharmaceutico Olii* 
mico Silveira, náo 6 piociao 
dieta nem resguardo. 

O exemplo pnuliatn 

Dando cumprimento a 
nossa promessa de sab- 
bado, fazemos hoje arn 
pios comentários ao re 
cente fado da disciplina 
partidária,dos divergen- 
tes paulistas, vencidos 
apenas por 14 votos na 
Convenção^ tendo um 
candidato do valor de 
Ca.rpos Salles, na cauus 
da supremacia do Esta 
do. 

Desde lógo esse facto 
desafia confronto com 
o que se passa entre 
nós, em que Fernando 
se approxin a tanto do 
candidato paulista co- 
mo a raposa do leão, e a 
sua minoria do partido 
é tal que elle viu-se na 
contingência occasional 
de amaldiçoar asorgi - 
nisações part i d a r i a s, 
contra toda a sã doutri- 
na do democracia, que 
apregoa. 

O exame psychologi- 
co de uma e outra situa- 
ção demonstra a lógica 
da disciplina lá o da re • 
beldiu aqui. 

Em S. Paulo não se 
tratava, ao menos na ul - 
tima phase da competi- 
ção presidencial, que 
foi a decisiva, de uma 
disputa do po ler para 
satisfações de um pre- 
tendente, mas de colo • 
car na presidência pau- 
lista o republicano mais 
capaz de lhe reconquis- 
tar a peidida hegemo- 
nia federal. 

O conspicuo salvador 
das finanças racionaés 
não renunciou a sua 
anterior esquivança por 
ambições de poder pes- 
soal, mas pelo impulso 
de haver novamente 
para S. Paulo a posição 
culminante, (pie passou 
para Minas. Esse inte- 
resse estadual aconselha 
a união dos paulistas e 
pôde ser promovido sob 
(jualquer presidência. 

Não havendo, pois, 
subalternos interesses 
em jogo, a disciplina pô- 
de ser mantida lógica e 
dignamente. 

Mais ainda do que S. 
Paulo, Riogrande preci- 
sa da união dos republi- 
canos. afim de ultimar 
os grandes trabalhos, de 
que depende a sua as 
cendencia gradual e le 
gitima na política fede- 
ral. 

Mais legitima do que 
a supremacia paulista, ê 
a equiparação do Rio- 
grande aos grandes Es- 
tados no orçamento da 
despeza da Republica. 

Até os adversários in- 
telligenles, e não des- 
peitados, cojm p r e h e n- 
dem essa situação actual 
da política rio granden- 
se. 

Só Fernando e Cabe- 
da, eos seus sequazes, 
não a compreheiidem, 
enicndendo mais ulirçonetns, monologosjmar 
agitar o Estado para a chus, hy hinos, trechos 
satisfação de suas res- 
poctivas ambições pes- 
soaes; e se mantém co- 

# 

mo alliados, nu cordiaü 
dade de cão com galo, a 
confercnciarem nus trè- 
vas sobre a demolição 

Fernando pro m e 11 e 
executar melhor a Com 
íituiçãüy q u e Ca beda quer 
destruir, explicando ain 
da este que apoia a can 
didatura daquelle para 
enfraquecer o partido re- 
publicano. El OSACO DE 
GATOS, a que se refe- 
riu um talentoso colla- 
borador da Evolução na 
respectiva secção hu 
moristica. 

El bem claro, pois, que 
o direito desta campa- 
nha agitacionisla só pô 
de ser o do anzol. Nas- 
cida das ambições pes- 
soaes, de sua lógica é da 
rebeldia demolidora. 

O democrata dr. Cam- 
pos Salles se submetteu 
disciplinado aos resulta 
dos de vòto prévio de 
uma convenção, com- 
posta apenas de proce• 
res do partido ; o demo- 
crata dr. Fernando Ab- 
bott, não se sugeitou a 
que uma eleição prévia, 
feita pelo proprio eleito- 
rado, indicasse o candi- 
dato dentro do partido. 

Em S. Paulo venceu a 
legitima lógica partida 
ria democrática, man 
tendo o partido unido ; 
no Riogrande a lógica 
faccionaria das minori- 
as agitadas prefere a ac - 
çãu ^demolidora contra 
os partidos legítimos, re- 
gularmente organisados. 

Lá a victoria de um 
candidato nãonãodisol- 
ve a unidade partidaria, 
aqui Fernando, sentin- 
do-se repudiado pela 
grande maioria dos pro- 
céres do partido, se de 
clara lógo divorciado 
do partidarismo e péde 
votos aos mesmos ini- 
migos de honlem, con- 
tra osquaes fôra um jus- 
liçador cru lelissimo. 

Situações parecidas, 
soluçõesoppostas : Cam- 
pos Sales e seus amigos 
são dignamente movi- 
dos pelo patriotismo, 
embóra bairrista „ 

Fernando Abbott é a 
victima lamenlavel do 
puro egoísmo proprio e 
alheio, que o desvaira e 
degrada, como joguete 
dos nossos peores ini- 
migos. 

C. de Miranda 

- :—   

12 de Outubro 

Devido a ser amanhã 
dia fériado, em rçgosijo 
ao anniversario da des- 
coberta da America, a 
nosso folha só apparece- 
rá segunda feira. 

Discos para pmoptiuiie 

O nosso amigo Ernes- 
to Pinto, trouxe do Rio 
de Janeiro, um comple- 
to e variado sorlimento 
de discos para gramo- 
phone, do que ha de 
mais moderno em can ■ 
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de operus, lundus, etc. 
As quaes, vende por 

preços baratissiínus. 

Soror Harmonia 

(íVurrutiva 
d<> um Miirgruio) 

Soror Harmonia! No hospi- 
tal ora assim que a chama- 
vam: veiu iho osso nome da 
suavidade dulcissima de sua 
voz. Contar tm-mo que foi um 
cabo de artilheiros quem pri- 
meiro a chamou soror Har- 
monia. O desgraçado, que ex- 
pirou Justamente no loito em 
que mo ostiroi mais tarde, fa- 
zia versos, disseram-mo, com' 
punha idyilos, quando lhe per- 
mittia o coraçào. Suror ilnr- 
raonia ! Os enfermos, quando 
ella apparecla do manhft, pa- 
ra a visita, faziam diabruras 
para beijar-lhos a pequenina 
mào e, ernquanto u&o aviam, 
risonha o serena, meiga como 
uma sanU, com a sua esper- 
ta cabeclnha loura, cercada 
polo verbero do Unho, visi- 
tando os loitos, como a Espe- 
rança otn pessoa, ntlo so er- 
guiam do leito para a oraçAo. 

—Ainda nfto ha luz I proles 
tavam, quando lhe» traziam 
as primeiras doses. Horor Har- 
monia ainda nAo apparocou. 
Era tào delicada qno uma vio- 
leta, recentemente nascida, 
esconderia a sua pequenina 
hocca. Mas... os seus olhos 
azuos. Parece quo ainda os 
vejo I Parece quo os tonho 
dentro d,nlina, como duas os- 
treilas. Eram tAo grandes que 
com um simplcr volver, viam 
o acariciavam todos da onfer- 
marln. Quando,na sua porlgrl- 
naçAo caridosa, ella encontra- 
va um leito vnsio, perguntava 
harraoniosamonto, com os 
olhos meigos, humidos de la- 
grimas, como dous pedaci- 
nhos do ceu carregados do 
chuva : 

— Morreu ? 
—Sim, soror Harmonia, A» 

duas da tnanhft, foi como u n 
passarinho : nom um gemido, 
dizia, cera hiiUirna, uni vlsl- 
nho do leito vago. 

— Coitado! Era t.Ao alegro I 
E a pequenina indo, mu<to 
tremula, dcsapparocia debal 
xo dos travesseiros, procuran 

do alguma lembrança parn a 
mão, se ainda existia, para a 
mulher ou para os amigos do 
fnllocido. 

—E' escusado, irmft: no 
mundo nfto ticou coraçAo al- 
gum para ter saudado d'ollo. 
Ern só. 

—Coitado ! E um momento 
calada, os olhos baixos, reza- 
va intimamente pulo morto. 
Depois, voltando^so para o vi* 
sinho: E o senhor... como 
vac ? 
- Quasi bom. 

Que tomou ? 
—Nada, IrniAj 
—Nada 1 Emtauto, ou man- 

dei aviar uma receita. 
— Estou farto do drogas, ir- 

mã. Bebi c.nicnmonte o quo o 
ceu mo quiz dar. 

—Com mu n gastes? 
—Qual t isso acabaria mais 

depressa commigo. Bebi uma 
poçAo feita com o vosso olhar. 
Estive longo tempo cora o al- 
livio das vossas mAos sobro a 
rainha fronte escaldada. Duas 
gottas de lagrimas quo cho- 
rastos, molharam meu poíto 
febiil; depois... sA a sympho- 
nia celeste da pergunta quo 
mo dirigi», todas as tminhAs: 
«E o senhor como vae?» Ora, 
entAo, isto nAo valo mais do 
quo tod.is as heboragons «juc 
me mandam dar ? 

Ella sorria e passava a ou- 
tro loito, meiga como uma 
santa, perguntando pela en- 
fermaria fóra : 

—E o senhor ? como vae 7 
Si 

Junto ao meu leito, um ve- 
lho tambor, magro, osquolotl- 
co, cor do óca. sacudido por 
uma tosse convuisa, quo o 
fazia estar sempre aos trancos 
sobro o colchAo, um pobre 
diabo que, so fechava os olho» 
para dormir, corria logo, por 
toda a sala, quo tinha acaba- 
do : osso espectro, quando a 
encantadora irmA apparecla, 
luzia cousas tacs que sc torna- 
va ridículo. Punha so om arco 
como um clown, agitava os tra- 
•;0S snmplntados do manchasf 
encarqulllmvaum rictu» medo- 
nho o galanteava a irmA com 
palavras de melguico, cha- 
mando a; tyriu da saúde, múo- 
sinhn e outras cousas nesta 
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gênero, com um sorriso nn 
caveira amnrella pelo impa- 
ludismo. Em uma gargalhada 
geral, quando o velho come- 
çava o kyrie. 

Quando morreu, soror Har- 
monia velou a noite toda e 
chorou tanto e tão sentida- 
mente que todos proromperam- 
em soluços, com grande es 
pauto dos enfermeiros. As la- 
grimas, força é confessar, não 
foram pelo pobre velho, mas 
por ella, porque se a boa ir- 
mã nos fazia sorrir... santo no- 
me de l\!us ! quando chorava, 
era como se nos tivessem 
cortado a derradeira esperan- 
ça. 

« 
Ema manhã, (estava eu em 

plena convalesconga) attmhi- 
do pelo bom cheiro das rosas, 
passeiava vagarosamente ao 
longo dos caminhos, orlados 
dc flores, sorvendo, a plenos 
pulmões, o ar vital dos cam- 

> pos, que vinha urejar o jar- 
dim do hospital. Ia seguindo 
distrahidamente, quando de 
improviso,chegaram aos meus 
ouvidos gorgeios Uolicadissi- 
mos. Detive-ine por algum 
tempo à escuta e reconheci, 
com alvoroço, a voz da boa 
irmã. A rainha curiosidade 
era grande nesse tempo. Tam- 
bém eu tinha vinte annos. Ue 
leve, sem ruido, afastando 
cautelosamente os ramos, ap- 
proximerme. Era entre as ro- 
sas bravas, num viçoso mou- 
tal. Docomonte, vagarosamen- 
te, quasl de rastos, segui apar- 
tando a folhagem, o vi... Ella, 
mror Harmonia, a pequenina 
santa, como dizia o velho tam- 
bor nas suas expansões. Oh ' 
0 meu coração m'o havia di- 
to! Era ella, soror Harmonia, 
mas... sob uma nova face: 
mãe ! com um seio, como um 
botão de tlor paronta d.is ca 
melias, fóra do hálito monas* 
tico, aleitando um rocem-nas- 
cido. 
- Soror Harmonia ! Soror 

Harmonia... que fazeis ahi, com 
esse pimpolho ao collo ? 

-—Ah ! fez ella sem corar, 
guardando o seio oi vnlhado de 
sangue. Coitadinho I não tem 
mãe... estava a morrer lo fome. 

- Mas, bòn irmã, não écom 
sangue, creio eu, que se ama- 
mentam creanças» E auma ? 

- A ama ? a febre seccou- 
Ihe o leite. 

Tanto peior. Alem do 
mais, íiis virgem e as virgens 
não i6m leito para os pequeni- 
nos. < 

—E Maria V a nossa Mãe sa- 
grada ? Serei eu, porventura, 
mais /irgõm do que Maria V 

Tive as minhas duvidas, 
conlesso, mas respondi : 

Não, irmã. 
—E Maria crenu o pequeno 

Jesus. 
Mas a virgem era santa,. 

E assim dizendo, estremeci' 
Minha bôajimã, minim bõa ir 
mã, o vosso collo está todo 
carnchado de sangue. Parece 
ura punhal a boccadessc dia- 
brete. 

—Soror Seraphina. 
—Chamam-vos, irmã. 
- Adeus ! E disso mo baixi 

nho : Sargen o, a mãe que rc 
pudia o íllho. não tem coração 
nem temor 9'» Deus. As pró- 
prias arfotee não desprezam 
as suas flores. 

—E' verdade, irmã. 
E, balançando nos braços u 

creança IVminta, foi-se, pelos 
caminhos orlados de roseiras, 
cantando docemente, para 
adormecei-a. 

Esta é a recordação mais 
com movida de meu tempo de 
hosfntaí. Alada hoje, quando 
vejo passar uma dessas irmãs 
de caridade, sinto uma tal sau- 
dade da que mo tratou, que me 
volto e fico muito tempo, se- 
guindo . uin o olhar a que pas- 
sa, porque julgo sempre ter 
visto ; amga o for nosa soror 
Harmonia. E, hoje,que me Vão 
levar do novo para a sala onde 
estive, p.tra o mesmo leito, 
talvez sinto-me mal, sinto-me 
triste. .Sei que vou solfrer mui- 
to, Bonifácio. 

Oh ! exclamou o cubo Bo- 
■nifacio. que ouvia toda a nar- 
rativa, fumando tranquillamon- 
to o seiv cachimbo ; vais sof- 
frer ? e a irmã ? 

—Soror Harmonia ? 
—Eutáo ? 
—Coitada. Que Deus a te 

nha! O pecurrucho sugou-lht 
todo o sangue. E* morta ! 

Peste de cousas ! rugíu < 
cnlio Bonifácio, onchoudo o soi 
cachimbe de fumo. 

Coelho Nei TO. 
• 
O efíornl «Io Cm -In 

Ml, dc SOUZA SOAEK -ura 
de hn-nm rápida e comj. • " 
to.s^e simples, a laryjq. u , a 

1 ^[neluçhe etc ! 

íèüraniiiiaü 
o 

Sei viço Especial ú'ASUuagão 
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INTERIOB 

Manife tações 
l*orto Alego, II. 

O partido republica- 
no desta capital recebeu 
co n agradavel satisfa- 
ção, a noticia da mani- 

festação levada aelfeito 
nessa cidade ao conspi- 
cno republicano Br. Jo- 
sé Barbosa Gonçalves. 

Transcnpçâo 

A Fede ração trans- 
creve boje o telegrain 
ma transmittido d'alii 
para o Debate dando 
not icia du ma iifestação 
de apreço feita ao Dr. 
José Bai bosa Gonçalves, 
e o digno elogio ao alto 
caracter do manifestado. 

2- Batalhão 

Seguirá para o sul do 
Kstadò o 2' Batalbáo da 
Brigada Militar, para 
melhor fiscalisaçào 
fronteira e garantia 
liberdades publicas. 

Mimo 

O partido republicano 
por iniciativa dos nos 
sos co-réligionarios da 
Taquára, promoverá a 
entrega de um ritiuis- 
simo mimo ao egregio 

tia 
das 

presidente do Estado Dr. 
Borges de Medeiros, o 
qual consfarádo mn lin 
cio álbum de ouro con- 
tendo a constituição do 
Estado, alem de outro 
prezente de valor. 

Para esse fim vae 
ser organizada um c^s 
plendi.la kermesse. 

Farão parte da com- 
missão da entrega dos 
iiiiirios o Coronel Pedro 
Ozorio, Mibielli p outros 
presidida pelo prestigio 
so chefe do partido repu 
blicano deste mnnicipio. 
( VI. Marcos Alencaslro 
de And rada. 

Retratos 

Acham-se em exposi- 

ção na vitrina da casa 
Menna, os retrálos das 
E\mas. esposas, do Dr. 
Borges de Medeiros e a 

do Dr. José Barbo/.a 
Gonçalves e o da Com 
missão Central do pani 
do republic uio. 

CORRESP. 

Ultima hora 

Obras da barra 

Porío Alegre, 11. 

O egregio presidente 
do Estado Dr. Borges de 
Medeiros, acaba de re 
ceber um lelegrarn a 
de Londres, dizendo ter 
sido ali assignado o cou- 
traclo das obras da bar- 
ra'do Estado, devendo 
as respectivas obras co- 
meçarem antes do Dr. 
Borges deixar o gover- 
no 

Saudações. 
(OORKESP,) 

ua 
do 
nu 

Piiotographla 

Acha-se exposto 
vilrine da barbearia 
Sr. Sei afim Pedra, 
quadro com diversas 
photographias de opera- 
ções feitas pelo hábil 
medico operador Dr. 
Zentler, resi leme em S." 
Victoria. 

Mntadouro 

No matadoma» publi- 
co foram a" 
lem 10 reze 
sumo 

■■■■■■■■■o 
Conforme estava au- 

nunciado estreou hou- 
tem nc lheatro tàtperan ■ 
ça o exelleide cyfieiua- 
ograplic» da Euqg-e/a 

Candburg. 
Fc^i de lastimar a chu 

va que caiu (piasi na hq- 
ra do especlacnlo, ' a 
qual veiu privai a maior 
parte do nosso culto 
publico de apreciar a 
belleza das vistas cyne 
matographicas. 

A pezar da ponct con- 
curreneia foram as fitas 
Hprezentadas m u i t o 
applaudidas. 

Não sabemos", do va ■ 
nado e bem escolhido 
progiamma, qual cias 
vistas salientar, pois 
que todas eram de uma 
nitidez e flxidez admira 
veis. 

Dentre as fitas ex 
hibidas as que mais 
agradaram aos especta- 
dores foram : .4,s- aven- 
turas cie ucn namorado 
que é uma verdadeira 
fabrica de gargalhadas, 
pela serie de peripécias 
porque passa o infeliz 
D. Juan. 'Bobtj e sua fa 
mil ia, fita colorida e de 
effeit > deslumbranti-. 

Na parte falante, foi 
de um completo êxito o 
effeito da romanza can- 
tada por Mercadier uo 
Eldorado de Paris. 

Prc duziram verdadei- 
ra cotmncjçào no es 
rito dos expectadores as 
sen saciou a es vistas; Os 
ladrões de crianças, e A 
filha do Sineiro, Ó troca 
dor, lua de mn oomple 
to effeito phantaslico 
arrancou geraes applan- 
SOS. 

A Empreca Candburg 
dá 'amanhã um especta 
culo de gala em com- 
i nem o ração ao desço 
brimenlo da America, 
pura cujo programma 
chamamos a altençüo 
dos nossos leitores. 

Hcleodoro Aííonso 

De sua viagem a repu- 
blica visinha regressou 
hontem o nosso iIlustre 
amigo 'iiajor fícíleodòro 
Affonso, cons e J h e i r o 
municipal. 

Cümprimentamol-o. 

Smuio giuuli a ua pci 
ovi wi pensa a eiitiii i 
sostiuiii-e il di1. Bõrqt-- de M 
deiros üelTalto o sphiocji 
to <11 rresidencc deito Btato, 

kõm- {^ iNtmio, solteiros o rcsulputos 

Spíi"Il ido pTOClaim<1 
Pu jp - djai'«iia- pVotHiidem uasar* 

•Xo |tai-oiolo doí Aixjos 
c I>. Mnriii. Jòaé do 

^fourn l-.ohoveniíUH, rnitnrue» «Uw- 

4 XI., TSUO 
1 8% ri CÍd-i )A.fi 

ji" P0-| .c m-onsruã 

11 partido re^uhlicano 
pre piá lorto, crese nie 
oroso,' c-oftscio 
lí le«itimo i appiX-seutnntéi hU 
popok» llio-Gcandôii^o, aveildo 
in mira ftil alti intenesei 
terinli o morai i dolio tia tu," 
proclamu eundidaiu fl c ai, 
tente e patrioia ^Dr. ("ai lo- 
Barboza Gonç lv<-,. 

Una píccola fazione, com- j 
posta di clementi ©terogenci | 
o di scontcnti dei diverai par 1 
titi, spinta ciall*eg< ifino o dal 
(lisDCtto. snggeriace u suscit i 
il Dr. Fei naii lo Ahbott 'nd 
apreseir.arsi in seena, c<i egli, 
neciecato lall'cunbi/.ione e 
dalla maaia dei comando, 
ciando nseellQ ai falsi ■ m.ce, 
apostnslando dal -uo glorioso 
partito ove se npre modiió, in 
un momonto di irrefkssione 
da só solo si acclama cândida 
to alia prosidenza dello Slato. 

Gr, domancliarno noi, quai 
deidueé il voro candidato dei 
popolo ? 

DatUts Figlio. 
(Do Rebate.) 

Movimento 

marítimo 

Zarpu nodia ISdocor- 
renle, a 1 hora «Ia tarde 
do nosso porto com des 
tino ao Rio Grande e ^'s 
calas o JuncaL 

Conto jiffia "t Miiiicò11' 

ísiíS 

ou <» |>rotot,v|H» <l;i dor 

CLÜB HARMONIA 

PROGRAMMA 

iiaufp «lo 

Kcil»b:iil<», l» «lu «Mirrciilc 

ncWBt-cIdHila: «-llafillio legliimo do 
Uai i.ol.i-vrtn V . I). PloriÁO. |»««,« » «'HpeciiKMilo «jnc mv<>fá«M>liiura nu 

el SUO dãvOTi' i ia (|v, Aujos l''«tli 'V<lM^uá; olli ü- 
Iha d<- < h.aaino Iklícvón- 
gttã.-uudhM .10 líck-v*,.. ift _ Syfnplionia pela orchestrn. 

S14 nÇ a üi.tiv-i- <-itohe iraenao . . B _ 
e--, tk ar ciumpl. nHuto, acu ^DARll'. — Dela primeira vez a comedia em Z 

^e»" Wm "« flii-* d- dirnito. •iptiiw 
JiDniar.io.' íja an ^*ou>lu'u "'r 1 Jv- 

Cí cscriv.uipJ. P Frtrm Siuuoa. 

dc 

OS* ESPECTROS 

Edital 

tntidas llOll 

Fernando, can- 

didato dei popolo! 
E' noatm forma opinione, 

cho in una naziono,in un paese 
oinuiiu ,Slato, ovo esistono 
differeníe partiti politici, il 
partito piá numeroso,)il partito 
ehe piú «orvigi ha prestato al 
beno delia collottivitá, il par- 
tito che conta nel suo sono 
un^lotta, Schlora di uoraini 
cho si sacrificarono pel benô 
comunc, sin 1'unicü partito 
cho o giusto dirilto puó dirsi 
rappressontanto dol popolo di 
qualla naziono, di qnel paoso o 
di quello Stato. 

Lo diciamo, senza tema 
di errarc, che qui en Rio 
Grande dei ,Suci, qnosto diritto 
spotta incomestabilmcnto nl 
partito Republicano Custilhis- 
ti. 

Quosto grande partito fon 
dato e organizzato dnl com- 
planto .luiio de Castilhos e 
che oggi obbedisco all'ab le, 
oneste] o patriótica dirozlone 
dei Dr. Borges do Mudei 
ros, non esitó in torapi anar< 
chizznti o non multo rcmot(, 
di spargere in sanguo caro e 
preziodo dol suoi adctti per 
impiantare in questa terra 
1'ordine, il rispetto o Ia legge. 

Passata la buffera e suces- 
sa lu calma, fá ancora quosto 
partito cho por mezzo dei suoi 
capi, Cnstilhos prima e Borges 
de Medeiros dopo, come prosi- 
dentl dello Htato, intrnpio.se- 
ro ogni sorta di lavori o sacri- 
ficl collo scopo di proporziona 
ro«i loro governati ogni sorta 
di migliorataentí, di pace, di 
libortú o di progresso, olevan 
do lo .Stato di Rio Grande ml 

(Coa tina/irão) 

De volta da mansão dosjus 
tos foi D. Lelia, visitar Mario, 
pois não havia ido pela ma- 
nhã, Mario abiiàva-so muito 
abatido, Lelia procurava oceul 
tar a sun dôr aos olhos de Ma- 
rio poróm as lagrimas vinham 
em borbotões d<: seu coração 
ferido c Mario o viu pordiver 
sas vezes. 

Mario ao vcl-a assim tão Ia 
crimosa disse-lhe : Estranho 
te hoje Lei a, que lagrimas 
são estas y Que outra desgra 
ça noa succedeu ? Dize, sim ? 
Como não hei de chorar meu 
querido Mario ? Esqueces dc 
que sou espora e uiãí V 

Deixo em casa o no'- io que 
rido Dario enfermo; venho 
ver te o te encontro tão aba 
tido, oh! meu Deus ! nem sei o 
que fazer. Nova corrente de la 
grim <s rebentou doseustie 
gros olhos. 

Não sabes o que fazer Lelia V 
pois bem. eu t'o direi; reves- 
te-te de muita paciência ; sup 
porUi tudo com u max ma re 
signaiõõ ; tem sempre dennte 
de teu- • ) - p a teu conlor- 
to os sol■ > aieat' lo nosso Re 
demptor .lesuspuas não chores 
n m-í ; tIo chores porque c» leu 
pranto mo magoa e assim eu 
soffro e soffro amargamente. 
Uma lagrima tua ó uma setta 
que se orava em meu coração, 
emquantoqun um teu sorriso ó 
para os meus males um Icnl 
tivo ; ó qual esponja t-mbibi- 
da cm salutar bnlsamo que 
passas em minhas chagas ; ri, 
ri sim Lelia, que um teu sorri- 
so me dá vida. 

(Pobre Mario, ignorava a 
principal causado suas lagri- 
mas). 

(Dizei no Sol, ompnnna a 
tua luz ; ao rio, detem tua cor- 
rente ; ás cstrellas, apagai o 
vosso brilho ; ao vento, sus- 
pende a tua marcha; mas nun- 
ca a uma mãi, que vem dc 
sepultar o seu idolatrado fllho, 
enxuga teu pranto ; aquelles 
poderão nttender vos, porém 
esta nunca ; ser vos-ha mais fá- 
cil dizenles áLua, torna to ne- 
gra e ella obedecer-vos do que 
uma mái, deixar do verter 
suas senti'Ias, sinceras e ar- 
dentes lagrimas pelo tlliio me r- 
to.) 

E, parece Incrível, LHia nn; 
riu, attendeudo os rogos Uu 
seu marido ; riu. porque o seu 
risp ora um balsamo para os 
males de seu amado eapoao;riu, | 
poiq' alem de mãi aiuantlssima, j 
era esposa estremosa que se j 
via forçada a tudo <>ccuUar aos j 
olhos de seu esposo. Riu, mas 
o seu riso nascia nos lábios c 
ali morria emquanto que o 
seu chagado coração achava-se 
aoorrcnkt lo p i.i eadeia dn 
d." r e d mr.yrio. 

<» .-íj! «Iüo V(-h/lie« UniiKiao 
Jhíc IHatrirlal «In h«{«1<' «l«», 
.Vnaidipiu Uc Ja^uai'á<> e t'rV- 
HÍ)l«ii(e «Ia (-««minissã» (R 
aü-iiiiiionlo <>l«>il4>i-.-ii KhIu- 
«I«»íxI i - 
E . Ser n todos que esto o.ditnl i 
"i . oa ifolla noiluia tívoroui, que, | 

d-- i-ontorinidade com o p«r«g 1 ; 
|r> art*.' 2."i dn I.i-i n. õs dô 11 dc 
Mnri; .do curn-utc atino, foi o ihuui- 
iripio dividido wn emeo secçfsis oloi- 
torm s, para a próxima elolçno do 
cargo dn PiTsidciui- do Estado, a sa- 
ber : l". mi-aa, fuiicdoiiarãno edi- 
(icio da Irrtondeiicia Municipal; g'. 
mexa, funccionará no edifício do 
riicatro Esperança; .'K umta func- 
cionará no ndificio da cinprfiZa do 
iorinil «.V iSitunçio» ; a l". ntc/.a 
funccionará no posto da Intcndopcls 
Municipal, doiiomituido itodriguos 
de l.ima, no-J- Districto ; a5*. nm/.a 
funccionará, no cBtabçlocimciUo de 
pio; riedadedo .Major Antonio Olym- 
pio de Mattos noU- Districto.Iara 
fazerem parte dos respectivas me./.as 
eleltoraes forao eleitos os aeguintos 
cidadãos eleitores : 1* mesta, nu-m- 
broa effectivos : (,'oronel Pedro Ero- 
desico Itaclie, Cândido Kodblpho Vol- 
loso. Tenente Francisco Gonçalves 
dn Silva, Coronel Antonio Aiuancio 
Nogueira de Oliveira, Joaquim.losé 
da Cunha Filho; supplentes, Jos6 
1*0:1x1, Major Marçal Nunes Qareiao 
Ca pilão Jeronymo .Nazia/.euo Car- 
doxe Urum ; X* mesa, membros ef- 
feetivos : ''nulo Hnche, Al feros Dio- 
go ^lilva Moreira. José Passos de 
Faria Santos, Capitáo Adalberto de 
Aatovodo e Souan, Tenente Coronel 
Aítonso findrigues Barbosa ; sup- 
plentes, Major Heleodoro Affoiiso, 
Tenente Jofto Simplicio Carduz, Te- 
nente Coronel Antonio Olegarlo de 
Mattos ; J- mexa, membros offecli 
vos : Major Eleutberio itedu dno Var. 
Franeisco Joáo d« Azevedo, Manoel 
.Atséda Hoeba Fillio, Capitáo Pedro 
Ernesto Binut, Kodolpho França 
Júnior; supplentes ; Miguel Marti- 
nes, Major José Juliáo Kodrigues; 
Tenente José domes de Faria 4- 
mera, membros eifectivos : Tenente 
Coronel Manoel Amaibal Ribeiro, 
Major Izidro Fet-nandes Vergara, 
Capuán Alvim Brura da Silveira, 
Major Satyro Angencr Gnreln, Mau- 
rício Dutra da Silveira; Supplentes; 
Capitáo Helmiro José Ferreira, Ca- 
piláo Fidelix Cassuriága, CapitiO 
Joaquiiu Bertleddo de Sou/.a Ma- 
ácaijo; o* nie/.a membros effeetivos 
Major Luhc dedçáode Farias, Ca 
pit io Joio dos Santos Bragp, Teiipn- 
t" Victor Manoel Affouso domes, 
Capitáo Joáo Amnibnl de /''nria, Ma- 
jor Protestnto Dias duOliíeira ; aup 
pleotes : Dr Rogério Dutra da Sil 
reira, Major l.ino Fernniuica l^ssos 
e Joáo Jorge Hutck. E paia que 
conste mandei passar o presente ps 
ra ser pttblivedo pela imprensa. Eeu 
Silvestre 'Pucbtilú, ese.rtvfto ad-boo 
nomeado o escrevi. Jaguar Ao, 13 de 
Agoato Je litof. D Presidente da 
Co.minbmao ■ áovugju buajuAv 

3a PaRTE - A cluslns i comclia (Mi) 1 acto 

s liiiotü ilc um 

D PARTE 
ll)r»(i ;i 

Fin.-ilMmá d cspocl.-.culo com a co- 

SEM TITULO 

Icvadi i of um yi iipo dc crianças. 

D irÀnic <>s iiiitM-vallos scráo executados peln 
orclicsifíi Lcllos irccIiOs dc musica, sol) va dire- 
cçã do liaLil mãe i o, cidadão.Rodolplio Cândido 
Velloso. 

Còuk çará ás 8 horas cm ponto, 

esle espec.laculo as entradas são gra- 
tui 

Para 
Ias. 

Declarações 

Festividade 
i»c: 

N. S. ilü Ikaiio. 

Coiivitla-Hc non Irmãos o li 
mfts da IrjriandAde doN. >4. do 
Ro/.ario e bem assim a popu 
lação jagtiarensc, afim <ió as 
sislirem a um d novena quo so 
roalisará, sabbadç, 12 do t-or- 
iouto, .i 7 hora da noitt.- .«a 
missa eolomne, Domingo, 18, 
ái 10 horas da umiihà é pro- 
cissão às 4 horas dn tardo. 

Paru o brilhantismo d i nossa 
modesta festa, ospora-so o com- 
parecimonto do todos. 

.laguarão, 10 do Outubro de 
11K)7. 

0 Secretario 
Hraz Odnrico Vargas, 

Club Marmonia 
< OXVITK 

Vimos ponvidar ues Hnrs 
e Extnns. Familias pni-A o Espnctb- 
culo que se roálisárá h líi do corren- 
te, conforme o programmspublica- 
do, u baile a 11 em regonejo uo 
J.")- aumV t-Hsrio de tu Sociedade 
'Para que estiiH l. -das, lenliam o 
malselevado brilhantismo, conuimos 
com o comparoeimente, il<r todos. 

Náo lia co il yi tos espoelaes para 
os Sura. socios. 

JaguaráO 9 de Outubro dç 1907. 
O Presidente 

/'rtUío lliírhf. >' 
O Directov. 

Martinlu> SUrrint, 

l\loVh liiip de diligeijcia 

i»i: 

Kiiiá**'JnguarAo e n ICNtaçh» «l*1 l*iriiliii>y 

SAH1DAS 

De Jngunrão ao Arrolo Grande 
Do Arrolo Grande paru a Estação as 

as segundas-foira 
turças-felrn 

REGRESSO 

da Estação para o Arrolo Grande as 
do Ai rolo Grande para Jaguardo ns 

(piintas feira 
sextas feira 

AGENTES 

Em .laguarão 
No Arroio Grande 
Nu Estação de Piratiny 

XO TA—Espera se polo 

Hotel Ernncez, 
* Jofto Balby, 

João Ferreira do Castro 

rrom dc Btig'- com prévio nvizo. 

Mái oral Fe/ix Souza. 

A SALWUÂU DE PM 

|f'n 

só será dyspeptico quem quizer I 

listas verdttdos ueinm ditas tem sido inúmeras vezes 
comprovadas j)or numerossimosdoentes do oscomago e dos 
inlcstinos. 

O Ellxir digestivo Loivas Leite, exeelento cupoptico o 
digestivo ó preparado com ingrediente do primeira ordem, 
sob severa flscalizaçfto. 

As digestões diiíiccis, der os do estômago, dyspopsias, 
instio dores di' eubèçnembaraço ga8crictis,:itonlu intestinal, 
molesti-is todas devido tão somente á pobreza de sucos di. 
gostivos no estômago, são maj-avilhosamcnte combatidas 
pelo Bllxlr digestivo Loivas Leite ptiarmaceuticoom Pelotas 

Os illustrados clínicos Ue Pelotas, D rs. A ma rua to Brus 
i ue, Loivas, Rasgado, Caloro Tíuvcrodo do Sá, Pompott 
Souza att"stavam todos o-, bons etfoitos do táo poderoso 
olixir digestivo. 

Os Drs. Sebastião Leão, Pittn Pinheiro Samoel Leite 
A. Masson, Ferreira Santos dn Porto Alegre são da mes- 
ma opinião o reeeitanm como os primeiros, constutomente 
o Elixír digestivo Loivas Leito, aos seus doontes, E' mo- 
lllortpjo qualquer outro preparado, estrangeiro ou não, o 
muito mais barato. 

Achn-so em todns as boas pharnmclas e Drogarias. 
Deposito gorai. Drogaria o Pharmaola do Eduardo 

Sequeira- Pelotas. 

VERMES (Lombri jas). Ex* 
pttlsão certa com a Lorabri 
gueira do Pharmacoutico Chi* 
mlco Jofto da Silva Silveira. 

ária 1'f il"1' 

     | .íln 
) rezes puni " cutl- j oecupare il primo luogo tra la posa < n 
da população. Igruude Uwone Brasiliana. j (Conii i v, 

Piirticipo ao respeitável pa* 
plico que osta fabrica traba- 
lha somente com farinhas do 
1- qualidade colhendo por 
isso a bem do sutis', izer as 
exigências dos seus dignos p 

(rospçitavüls freguozos. os mo- 
; lhoros rosnltndosem pflo, bis* 
continhos, bòlaxtú, bolaxi* 

: nlms A A'. 
Também enc-urrega so do 

Si ws bizez qnalquòr obra conccr- 
irmittlfem'qnc; u esta arte; com toF„o 

pe^.atHqneonác .jam, façarnj^PJho aisofo, o perieição. 
lo i. iephone: «nc o Telephoho 14 rua Júlio de 

iniiuiái»)) Unsl ilho» esquina General Bar* 
mpreza. ' 

Juguurão 8 de Outubro do 
■ '.W. 

1207, 
A Kiuí reza. \LUIS da HOiü McUiUiS. 

Eiiiprm tèplioiiia 

Fica prohihido aos 
1 issignautc 

i.«o no telephone: 
u miHirwm fica rito 

irão 5 do Outubro L 

U 

Üs abaixo nsslguados docla- 
ram ao counuercio desta pra- 
ça o fóra 0*01 la que, por rs- 
cripturn publica lavrada polo 
uotarlo desta cidade. Amoldo 
Franco, dissolveram auugavol" 
mente u sociedade que tiubam 
uo passo de Geuturião, muni- 
cipio do Horvnl, sob a razão 
de 

Garcet & ('assai 

retirundo-se o socio I,eouidaa 
Passos Garcoz, lh ro e desom* 
harnçado de qualquer compro* 
tnissu, ficando todo o actlvo o 
linszivodti exUnetn llrma á 
cargo do socio Sllvuilo Carlos 
Cassai, que continua com os 
mesmos ramos do negocio sob 
sun firma individual. 

JaguarAo, 1* do Outubro Uo 
11107. 

f.eimidas Fossos Onrcez 

Silcano Carlos Cassai. 
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âiiaíaíaria Pinto 8 Irmão 

PliO !5 DE NOVEMBRO 

Fsqirna da rua Carlos Barboza 

Sempre lie 

i te . 
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DE 
ide Azevedo eSovsal 

JVIigael João 

v 
4 

4: ADVOGADO 4: 
4 w 

jlllA JÜL10DE CASTILHOS N.30 

Esta alfaiataria dispondo do um habll contra mestre o reco 
bondo mensalmente figurinos fnvncozes da ultima moda, tom uni 
oomi)leto sortimento de cazemiras, cheviotes, flanellas, garanco 
mia fardas, sedas para forros, mitins listadose lisos, achando se 
>oi tanto o.n condições de satisfazer o mais exigente do» seus fa- 

vorocedores 

tOm preços não t< me «'oiiipeteiieln 

Uma visita pois, a baratfjra popular alfaiataria 

Fntrnto & Hnnmãcn; 

* 

nto 
mia 

Lsta conhecida casa acaba do receber grande sortine 
•le ACOLCH GADOS DK SEDA K Dl CRETONE, paia c;.. 
tio solteiro o do casal, o vendo por preços sem competência. 

IJriiudo Kmporlo <l«4 Fura'»*!» «Ic Lei, 

■toupiiM Icitaa. 4h(lçii«|«>M o .tliudcxtiM 

Casacos 
PARA HGMENS, SENHGRA8 E CREANQAS 

Ncslo artigo não tememos competência, visto ser bara 
tissimo o sortimento que acabamos do exi br a venda. 

^ •''■$ ^ -íji- 

. lt<><'il>ON fiiIoiiikIon pnrai 
iilugiK-lN «l«- casa. vciidc 
sc a mil r«>is o 
eoilto nesta typogrsipliin 

1 em sempre biti deposito um coniDlpto üortHiitíiiío 

dp hotns protus e ainareHas pára homens 

Arti(/os de armárinhÔ 

N«>r(i neiilo ©«iiiiphd» d«« elmpeos de todas ar <|aal' 

dades paru liomens e meuinoM 

CHAPÉUS DE SOL E DE CHUVA 

Orando soctimentp de Perfqtnarlas de diversos Tabricanfcs 

Deposito permniieutcde Fazendas iincionaci, Gravatas, Camizas 
Modas o Artigos do pbantazia e o Sabão Aliemáo tio Dr. 
Paulo Fernandes dos Mantos. 

A casa que não teme comprlencia 

e que so sujeita a ganhar pouco para vender muito 

i 

Tolophone n. 65 

Braça Faysamlii, esquina das ruas 

<venerai Marque^ e 21. dt^ danoiro 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

N- J DE N- 3 

CS Rua 15 de Novemliro 18 

Este antigo estabelecimento continua sempre com 
completo sortimento do goneros nacíunues o estrangeiros 
secos o molhados. 

ferragens _ Completo sortimcnU deferrage; s 
dc todas us classes, louças e vidros, 

.vititerliu-Mdç «•«niNtrurçfln Taboados. tiranres, 
flpas, telhas do zinco, barro, terra romana o cal. 

Deposito permanente de vmho do todas as classe« 
arames e madeiras para aramados. 

i"ra<*t«>N «lo pula -Compram todaclasse, pagando 
o ma s altos iireços du praça. 

< «Hiipriini «■ vendem ouro iiimiediido 

Kotd Topníar 

Falia ura honrado e conceituado cidadão, digno escrlptu* 
f da raeaa de rendas Estaduaes : 
Attcsto que tenho usado tanto para mim, como para pes 

soas de minha família, o PEITGKAL DE ANGICO PELOTEN 
SE, obtendo sempre benéficos resultados nos caso t de tosses 
rosfriados e bronchites. 

Pelotas, 12 de Setembro de 1906. 

Eslevam Luiz da Costa Ferreira. 

Unha Kcgular d<> !Va«« 
gj«ç«rt«» Flnviai 

Provi no-so ao commercio o 
dos carregadores em geral, 
que, ttinto as cargas como enj 
commondas (quaesquor que sc- 
j.im) que tenham de ser remei' 
tidus para o littoral em nossos 
vapores, devem ser despacha 
da-, nas respectivas Reparti 
çõ' t Fiscai s, sem o que não 
serão embarcadas. Esta delibo- 
rtção 6 tomada era virtude da 
ordem emanada d'Alfândega 
do Rio Grande. 

.laguarão 26 de Fevereiro 
do 1007. 

Augusto Loivas & C*. 

C-+C+ C+e+cQ»^ 

A 

Liola Regular de Navegação 

Fluvial 

Brazil Juncal e Mirim 

Estes vapores Ulumvuuiot d lua elecirica o construídos cm condlçfie» 
do Davetrar com sogurunça e transpor baixios, duranto amais rigoro- 
sa scccu, estfto cm eombinaçbo com as diligencias que Jazem * c®'rt'" 
rn entre Artlgas o N.lco-Perei « d'alii pela Estrada do forro até Mon- 
tevidéo. 

a Par11 
'iiijjp 

Até MCgnndo iivixo mnnterftoo «©gnlnt© Itinerário: 

Linha de For to Alegre 

VAFOIl KIIAK1L 

NnlihlitM «1» lll«» (>mude puru Porto Alegre eom ramla em 
IN-IOIiin 

noa «IIiin 5, 15 «> 35 de deenda mez. 

NulildiiN «le Horto Alegre paru Klo Orunde eom eaeala em 
Heltilaa 

■min «IIiin 10, 241 e SO «!«• eada mez. 

Linha de Jaguarão 

A A FOR JUNCAL 

Nabldna «lo ICI«» «ronde paro iagunrfto, eom eaeala em 
Pelotas 

noa «IIiin N. IN e 2M de eada mez. 

k Ro lolpbo França Juni- '.I 
7) or leccioua, particular- , f 
•>' mente, no «eu o no do- *r 
Tf micllio do Interessado, T 
2, ns matérias constantes 2, 
X. dos cursos primários o j _ 

secundários. t 
\ OUeroee sou» servi J 
(• ços ao-. Srs. Paes do Fa- T 
J* niilia. 4> „ .   
C-J,H-c4t+ H-qo SialildUN «le JaguarAo paru Rio «ronde «-«m» eaeala en» 

Declaiç&o 
Declaro que iTosta data dei- 

xou de exercer o lugar de 
Guarda livros dos meus açou- 
gues o Br. Fianclsco Lopez 
Acovodo, lugar «ste que occti 

PeloliiN 
noH «IIiin a, I» « 28 de eada mez. 

Linha de Santa Victovia 

AAPOR 9IIR19I 

HnhldaN d» ICIo «ronde para Nau tu Vletoria com eaeala em 
pou duraut'- eis annos o mo- Heloloo• Jngnnrfto 
/.cs a meu contento c com to- no" *> ^ :í''í de eada mez. 
• in COIT' CÇI > > hòlirade/., C u gohldaN «leNunta Vletoria para Ulu «raude com aa oaealaa 
bcln da verdade laço a prezou aeimi) 
tc decluraçfto. 

Gutro-sim, também previno 
tos meu» amigos e freguezos 

que de hoje em diante o en- 
eurregado do meus açouguos 
será meu tilho Sérgio Tolen- 
tino Vieira, Com quem podem 
so entender, 

jf/ii,'!] ,iü, )■ Setembro 1907. 
Qui? )no Lis as Vieira. 

^fa.fa.fa. fa. -fa fa. fa. fafa.& 

T. Eadtxia Âssuipài) AluiciJa 

MEDICA 
♦$.- 

.« 
•.Paru M-iilioniN 

UON «IIiin 7, 17 e 27 de eada mez. 

€ 
■vL 

-DE- 

t=ys> /C 

fl 
RIBCIKO 

Ente hotel dispondo de exccllentes com modos e tendo pas- 
sado por completas reforma», btforoco aos Srs. vlaiuntes e »o 
puldico em geral conforto o boa comida, garantindo se o mn 
ximo asaeio. 

Parada das diligencias de Jaguarfto eda Estação Pai» 
tiny. 

Preçso modicos 

e rrliiii(-a» 

Tem consultório á 
Rua Utac-hueion. 8. -XS 

^ ■ Dn consultas das 7 
' fts K da m.iuliã e das 

£ 2 á« 5 da tarde, T 
*(■' (írali • aos pobres, f' 

Arroio <iiriiii«l« 
4: 

& 

jí® -íjf ^ -Q- : '<$ v 

OBflflEBVAÇÔKM 

O vapor da ear rei rude Hnuta Vletorln demorara no porto de 
JagnnrAoo tempoexlrtetamentc o.-ccNzarlo; no porto de Nnnln 
t lel«>rin a eNtodln nitA d«. 2 «IIun. 

On \itlorcN. encomniendaze rurga» n<i zerAo deapuchad»» na» 
reNpi.etlvaN agearliiN. 

\m paMNiigeiiN robriidiiN 11 bordo «l«*pol» «In 
pnrlidii «Io * «p«r, terão um augmertio de 20 OjO, 

JaguarAo, I- de Outubro de IA07. 

Gs PKOPUIBTABIOS i—AUGUSTO LE1VAS A 0. 

hqtij msm 

DE 

Dinln® Vndra 

•ÁF 
t riauoseufgâos 

v •/# 
<■ " •;» 
4); Glnoomo Puggina fa- .g, 

brlcanto concertador o 1% 

flo^ íe^iado^, etc. 

Atacado de influenza ! 

em pouco curado } 

f.'- ■ n- : fa fa fa >. v' - fòig estabelecimento montado a capricho, acha- 

* ie em condições de satisfazer todas as exigências de 
uma casa dessa ordem. 

(osinha de primeira classe—Máximo asseio. 
7em quartos para banhos,como também uma enche 

ra para receber cava lios e acommodar carruagens 

allnador dc Pianos. Or- 
.os c il iimoniuiis do ^ 

—•vTcos ui uflciotun-H no 
dm lo ser procurado uo 

f' Hotel Brasil. 
4: ' c 

1 0 % v fa fa fa '■ fa fa fafatik 

passagem por esta cidn- '.v* 
• il (.(fct cco os seus ser 

o 

M0 

OSr. Nicoldii Caputo, proprietário do uma das mais im- 
portantes alfaiatarias do Pelotas, membro proeminente dacj- 
lema italiana : 

Ach.-mdo-mo fortemente atacado de influeza acoba. 
nhada de rouquidão, dores das costas e peito, tosse pertinaz 
recorri ao Peitoral de Angico Pelotense e antes antes definda 
segundo vidro, fiquei completamente curado de tneus soft. i. 
mentes. Além da verdade e paru informação de quem se ach «r 
possa em semelhantes condições, firmo o presente. 

Pelotas, 5 de .Setembro de 1906. 
Nicolau Caputo. 

A venda em todas as pharraacias o drogarias. Deposito 
geral Drogaria Eduardo C. Sequeira, Pelotas. Exigir sempre o 
verdadeiro PEITORAL DE ANGICO PELOTENS 

TYP0GRAPH1A 

B'H SlTOíMIH® 

Gfliciuas de encadernação, e cstereotypaçáo o 
iabrien Je livros em branco, etc. 

Em nossas officinas nproraptam-se todo e qualquí r 
trabalho concernente a arte como sejam : 

Convites para baptisados, enterros, participações de 
casamento, letreiros dourados, folhetins romances estntutc 
lettins commerciaes, recibos talonarios, diplomas do luxo, in 
pressão a cores, circulores, rotulos, etc., etc. 

Nesta typographia recebe-se mcnsalraonte variado sor 
tb-, , > le cartões do visita, e para participaçõoso que ha Pe 
m li i 'orno e chie . 

N . crfeição de trabalho o preços nfto temos competi* 
oo., <( .n leremos confronto com os executados era outns 
dflici.ian. 

.YP0GRAPH1A 

Aceeita peosionistau iaiiila viaiásíi domicílio 

PREÇOS MODERADOS 

Rua /5 de Nbro. E(|iia. 19 de Fevereiro 

RUA 

1)'A Situarão 

h NOVEMBRO ^UMKliO 14 

Augüsto Leivas & Ga. 

■Tüíí Mi) BB 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vi* 

nho» o Azeites, legítimos portuguezos. 
Horva matto das mais acreditadas marcas do Es- 

tado do Paraná. 
Importadores do legitimo aramo branco ovalado 

marca 

VêimcedíDir 

Arame do íerro, galvanisado e farpado, telhas 
do ferro gulvanisado do todas as modidas. 

Madeiras de lei para construeçáo,taboado de todas 
as classes < ages, coroaos, tolhas do barro etc. 

Únicos importadores do supori >r cimeato marca 

JUMENTO 

NE IOOIOS E.\l FRUCTO-i DU PAU 

Compram e vedem ouro nmoodado e m saceu 
sobro dlverssas praças. 

ia fiSiniia 

0 abaixo assignado participa 
u todos os seus freguezos que 
mudou a sua offlctnn do ouri- 
ves, para a mesma rua 27 de 
Janeiro, n- 55, onde espera 
continuar a merecer a conflan 
ça d'aquellesquo queiram liou 
rar com suas ordens. 

Estabelecimento 

FUNERARO 

DE 

Pedro Azevedo 

■j» .... * * **,   i  >  
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'üzuájã-am FIRH@E£'I13 DESMSlIl© 

Oh etabeleciniento|melhor montado, mais situado o mais om condição do offerecer aos Srs. viajantes todas as cominodidades de uma casa desse 
penero. — ADMITTE PENSIONISTAS—Vlundu» n domicilio—PATEO AJARDINADO—OurranunchAoN^PrciicrvadorcN Jos calores do;estio—Pk- 
das de J i;Ü! í u a (l am-í—6<'/o t|iO» telex. Quartos paTa\banhos—Preço» muderudoN. 

Esq. das ruas General Osorio Dr. Carlos Barbosa 

OLinrio idim 

PONTO FINAL! 

0 proprietário da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

artigos de bazar e miudezas 

AO SECUüO XX 

A'Rna 15 de Novembro n. 8, 

Ifrecisando ultimar a liquidação da mesma, demorada por 

aotivos conhecido# de sobra, declara a seus favorecedores 

'^ue vendera o saldo das existências, com grande differen- 
i 

dos ure *os dos custos. 

morcadorias, compradas com cambio baixo, olíerece 

j»or metade dos preõos das facturas, presentes estas aos 

interessados- 

Previne aos íreguezes do Estado Oriental (Artigas, 

JochilUa, Minas, etc.,) que, durante a liquidação, recebe 

g oiro, em pagamento, por preço mais alto (pie em qual- 

quer outra casa. 

M a conclusão deünitWa 

não sc dá amostras. 

M ilUBIi 

/' A Q UE '1 E J A G EA A ENSE 

do propriodudedo JoAo furi «Ferreira, quo 
fux u ourroiru entre Ju^iuirAo Arrolo Orando 
o do Piratlny .Kntuç<Uo 

Maloral NICANO K—GOICOCHÊ A 

SAHJDAS—de Jayaardo aos Sablmios. 
« do Arrolo—Gratule p ira a Estação Pira- 
Uny aos Domingos. 

SAHIDAS—da Eslagão • - lergas-feiras. 
« Arrolo—Grande a Juguardo as Quarta i 

/eiras. $ 

AtàP.XTP.H: om Ju^nurAo, 1'oriirio Iturbuoliuu. 
» no ArroIo>Orundo, Ootnvinno Mllvn. 
• nu IC.Ht lyao Pirutlnyo Proprioturlo. 

NOTA :—Esta cmpro/.a acha-se montada em oxcelli n 
tos condições, dispondo de superior cavalhada podendo 
poMtiuto hera servir aos Srs. viajantes que nos horaai 
viiyando em nossas Diligencias. 

Cíida passageiro tom direito a levar livre de frete alà 
íó kilosde bíqfagem. Toda a que exceder desse peso suj A 
cobrado diminuto frete. 

Nõo ser Ao recebidos passageiros quo nAo vonbnn» 
munidos ue bilhetes das agencias nem encommendas quo 
uào tenham sido por ellus despachados 

ádimraíâo eassombro! 

A CURA DO CANCRO 

Com o afamado Elixir de Nogueira 

JDO PHARMACEÜT1C0 CHIMICO 

JOÃO DA SlLVA SILVEIRA 
Da ''Patria,. dr Pelotas.: — 

CURA IMPORTANTE -A" real- 
mente tnilajjtiwa a cura obtiia 
pelo Sr. José Mar ia Pereira da 
Sileü, morador na Serra dos 
Tapes. 

Depois de muitos soffrimenio 
e quando a moléstia já se acha 
ra em estado adeantadissiníO 
fui qne resolveu-se o doente, aiu 
da que desanimndnment(i,depo 
julgava impossível a curaiss, 
tua enfermidade, a usar o fa- 
noso Kllxlr dr Nogurlru, ire 
lormnte nnti-syphilitico prepa 
'ado pelo pharrnaceulie.0 dú 

| mico João da Silva Silveira, 
k a nu Prrriru du proprietário da antiga e acrt 

Nllvu (o cuk.viu)) ditada phartnacln estabelecida 
nesta cidade, intitulada Pharmacia Popular, 

Havendo tomado 50 frascos do enérgico medicamenta 
fquautidade insignificante em rela, ão ao estado da borrai 
vel doença), achoa sq o Sr. Pereira completamente rest ■ 
belecido. 

Nesta, redacçttú acha se exposto um retrato do curado- 
Por elle pôde-se pr^feitatnente calcular o grnu admita, 

do da moléstia, quando o enfermo começou a usar o salutar 
medicamento. 

Vide retratos de pessoas curadas nas pharmacias ( 
drogarias desta cidade aonde rende-se este radical depura- 
iivo do sangue. 

Vende-se em toda» n» buu» phurninelu» e d roga rins 
deNiu eidude. 

Araiazoin de Seccos 

e s 

Deposito de cereaes, materiaes de 

construcção e do II iate «Com- 

petidor.» 

Orande nmporio de cereoes, materiaes do 
construções de P qualidade, completo sorlimento de 
seccos c molhados. 

Communicaão directa com todas as pragas 
fornecedoras, espeeialisando Vorto Alegre, que para 
tal fim dispõem do excellenle Hiale ((Competidor.0 

Compra se ouro e prata amoedadn e frucUn do 
paiz. 

Importação e Exporatgão, Endereço 'lelegra- 
phico. ((Scvlam 

TK EiKFllOA KIV 

Vendas á 30 dia; 

Armazei 

■i , 

lessdps e mnn 

JOflOD'01ilVEIHA AlilfÈS 

Rua Geoeral Osorio Nos. li) o 42 

j(K.H<||JINA *I»liAI>K XKVII») 

Completo sortimento conuornentu ao^ramo.nspccialiilados 
vinhos portugueses e italisuos,louça c miudosas. 

Recebe era todos os vapores café Papagaio, queijos dc 
rheuo e bolaxinhas Leal Santos, fazendo o fruguez acqui- 
siçáo do generos bem fresquinhos. 

Km charutos- non plus ultra. 

Kndrre^ lelrgrupliico Ollselni 

TELEPHONR N. 6« 

VENDAS A DlHElRO 

HOTEL PLÁCIDO 

[ Antigo Hotel do» Viajante» ) 

DH 

PLÁCIDO DA C. CA/2NEIBO 

KhU) Hotel tendo passado por grandes reformas, otfore 
ce nos srs. viajantes e a sua araavel (reguetia em geral, bom 
trato, coramodos ospeciaes, líquidos finos e variados, por 
preços modicos. 

O serviço de oostnha ost/t om mfto do pessoa naointa 
da na arte que, trabalha cora lodo o asselo. 

I'riiyu Muri|ne». du Heevul. 61*1 rente u 
Igreju nulrlx. 

HEE¥ííiL 

Á 

1 



anno III Redactor* Adalberto A|5)Q F^lETiBO FEíF^BLlC/nlPO 
Director: Lonrival ( unha N. 122 

Hiiii>(a-r<i'ira, IO *âe Outu- 
l»ro <ie 1007 

— JAO-UARÃO - 

isa Gonçalves 

A iiiaiiifVNtH£ilo 

do li ontem 

SÜMMARIO 
Na Intendencia Munici- 
pal—Formação do pres- 
tito—Marche aux-flam- 
beaux—Saudação dos 
manifestantes— Respos- 

•ta do Dr. Rarbosa—Ao 
champague—-Notas di- 
versas. 

Como houvéramos no- 
ticiado, o glorioso e pu - 
jante Partido Republica- 
no jaguarenso levou, 
hontern, pomposa maui- 
festaçüo de apreço ao 
preclaro riograndenso 
Dr. José Barbosa Gon- 
çalves,conspi»uio Secre- 
tai io da Fazenda do Es- 
tado. 

A's7 horas da noite 
começou de reunir-se 
nos salões da Intendeu- 
cia Municipal os repu- 
blicanos jaguarenses 
que, em numero su- 
perior a tresentos,forma- 
ram o prestito que, dos 
filando pelas ruas 27 de 
Janeiro e General Meu- 
na Barreto, dirigiu-se 
para o palacete do nos- 
so emerito chefe Dr. Car- 
los Barboza Gonçalves, 
onde se hospeda o illus 
Ire visitante. 

Ahi chegados os mani- 
festantes foram intro 
dusidos no salão prin 
cipal do palacete pelo 
nosso preclaro chefe Dr. 
CarMDs Barboza Gonçal- 
ves e sua Exma. Esposa 
D. Carolina Cardoso Gon- 
çalves. 

Comparecendo o mani- 
festado foi eloqüente 
mente saudado pelo nos- 
so amigo provecto advo- 
gado Adalberto de Azo • 

• ve.jo e Souza em nome 
dos manifestantes, sau- 
dação esta a que agra - 
deceu em brilhantissimu 
allocuçâo, na qual enal- 
teceu a administração 
tios governos riogran - 
denses pela sua reco 
nhecida probidade é 

n s jaguarlnses, Irui iu ij 
Cíainsigo resenha minii- i\JJ 
ciosa do seu ulliiuo r 1 

aterio ainda no ,»rélo. 
<! coíd ella Ciauprovaria 
o que virdia de dizer-lhes 
apresentando como ar 
gumerdo a lógica irrel i- 
tavel dos rum eros. 

Disso (luc a exporta- 
ção do Rio Grande lia 
augmenlado considera- 
velmente, o que atlesia 
o a ug meu to cresce rde 
da verba do respectivo 
imposto, e que nfu» só a 
industria pastoril, a prin 
cipal fonte de riqueza do 
Sstado, lia contriburdo 
para esse augmento, 
mas também as demais 
indnsh-ias que se desen- 
volvem admirável mente. 

Referiu se, ainda, ás 
rèdes ferro-viarias do 
Estado, pondo em alio 
relevo a ingerência que 
ha tomado o patriótico 
governo do Rio Grande 
para que cilas se esten- 
dam p<»r todos os ro 
cantos da terra gancha, 
impulsionando o desen- 
volvimento do commer • 
cio e das industrias que 
será, sem duvida ne- 
nhuma, a futura riqueza 
do Rio Grand 1 do Sul. 

Disse que, muito bre- 
ve, Jaguarào. a terra ue 
seu bei-ço, que a !õ au 
nos nào via, e que ago- 
ra encotrãra usufpiiimlo 
tào importantes molho 
rameutos, teria Lambem 
seu ramal ferreo, pon- 
do se em rápida Cümmu 
nicaçâo com os merca- 
das introduetóres o ex- 
portadores do Estado. 

Mas, que era preciso, 
que éra urgente, que os 
Jaguarenses, desde já, 
impulsionassemseiicqm- 

meixdo, suas industrias, 
de fôrma a tornarem Ja- 
guarào nin céntrò de 
produção em eoníVouto 

com os demais do Esta 
do. 

Terminou o illustrado 
Dr. José Barboza Gon 
çalvessua allocução sau- 
dando o povo Jaguaren - 
S('. 

Em seguida foi S. S. 
cumprimentado por to- 
dos os manifestantes, os 

O Congresso Nacional, 
por solicitação do depn 
lado Dunches • de.Abran- 
(•hv-s, vaese maaifestar 
sobre a competência dos 
Estados quanto á cons 
lithcionalidade dos esta- 
belecimentos de ensino 
s 'cnndario e superior 
que elles creurem. 

Nesse sentido, o depu- 
tado a que me retiro 
mandou á mesa da Ga- 
mara uma indicação pa- 
ra ser ouvida a Gòmmis- 
-áo de Constitilição de 
c]ue tenho a honra de 
ser nono membro. 

Minha opinião a tes- 
peito eu já a dei naCa- 
mara, desde, 1900, sendo 
radical no ássumpto, 
contrario a todo privi- 
le qo do diploma. 

Mas, quando possa 
ainda ser ponto de con- 
trovérsia a interpretação 
do dispositivo constitu- 
cional quanto ao exercí- 
cio profissional, si olle 
pode ou não ser regu - 
lado por uma lei que o 
subordine á posso de 
um titulo conquistado 
seja porque meio fôr, em 
academia, quando ad- 
missivel (pie ainda se 
entre em duvida sobre 
isto, o mesmo não se; po- 
de dar quanto á compe- 
tência dos Estados para 
croarcm aculemias,cur- 
sos secundai i os, pro ven- 
ch i livjvmcMte sobre es • 
tus colisas sem depen- 
dência da União. 

Já o ex-depulado Dr. 
Felix Gaspar, em, bello 
discurso que os nossos 
anuímos guardam, ex- 

KV^Slo.^h-.a^ch^m o*™. 

em termos elogiosos a 
administração saiiia do 

tos salões da residência 
d(5 nosso- illustre chefe 

auniiiiioti tiç io ou c-ielns ttarhosii Gon 
actual Presidente do Es- 1)1 • ( 'u los hJat l)0bd Uün 

tado o egregio Dr. Bor- palv^- nmfus i 
ges" de Medeiros, disse j ' -o . • i tll 

honrar-se em "tentô obsequiados co 
fun"« a ella a suaaS- 
vidade na gerencia da ,.cliu ^ 13-m1 . f ilrmi1 

ivwia da fa/otid i' ficando o illnatre mani- 

\nalvsou u evoluçãoP^1^10 e,n lial(,s,l'a COi11 Anaiysou a (Voiuça ainigoá e contcr- 
progressiva que se ha vt® 
desmembrado ampla ','an(H 

mente no Rio Grande do 
Sul, assegurando que 
a sua situação finanoei 
ra ò tão surprehendenle, 
o seu progresso tâoaC' 
ceptuado, que o mesmo 
Rio Grande admira-se 
da marcha ascendente 
que ha tomado sua pu 
blica administração. 

Perorando, accrescen 
lou, sentir não prever a ra polo EU\ir o- No. 
elevada prova de apre euoíra,o primurnntriq.ar sdrm 

i . ...... «itrr. n^rnUopuratívoa do sangue, hxijiv 
ço, de que í ra cd li, pi \. Q iibuio do autor, 
que então, aprovei)andotphanuac.uutito cliJmiôo João 
â reunião dos republica ■'da silva Stivoira. 

gottoti ó ássumpto de- 
imuistrando que os Es- 
tados tem u liberdade de 
cre ir estabelecimentos 
do epsino secundário e 
superior, liberdadoegual 

à da União, sem que es- 
ta p<'ssa embaraçar de 
leve (pie seja oexei ciclo 
desse direito. 

E da Constituição o 
seu# estorço de casuisti- 
ca, mas com os simples 
textos, lilteralmente in- 
terpretados, vé se que 
só por emperramento se 
pode contestar aos Esta- 
dos um direito claro, cx 
iressò. 

O grligo 35 da Consti- 
tuição diz isto ; 

«Incumbe ao Congres 

sc, rnasnão prioatioamm- 
le: 

Animar, no paiz, o de 
seuvolviuient.o das let- 

Iras, ai tcs e sciencias.. 
sem privihujiús (/ue lo 

A frente do palacete 
achava se profusamente 
illnminado a arcos vol- 
laicos achando-se pos- 
tada nu frente do mes 
mo a harmoniosa banda 
musical do bi ioso 2" Re • 
gimento de Cavallaria. 

Kintiitiis, ec^ianiiH, o/.cim, «u- 

gr 'sso pode crear nos 
Estados, catabelecuneniQS 
do ensino superior e se- 
cundário, mas isto faiá 
prioalicat nte. 

Ora, si a Constituição 
declara (pie nào é direi- 
to privativo do Congres- 
so Nacional crear insti- 
tutos de ensino secunda 
rio e superior nos Esta- 
dos, importa declarar 
que outro poder, que 
não o Congresso, podo 
crear taes institutos. 

Qual será este outro 
poder V 

O executivo, ou ojudi ■ 
cia rio t 

Nài», porque nào ha 
um sò artigo na Consti- 
tnição que se refira á 
competência Je qualquer 
destes poderes sobre a 
matéria e como as allri- 
buições de cada um dos 
poderes constilucionaes 
são expressamente defi- 
nidas, segue-se que ne 
nhum delles pode aquil- 
lo que não lhe haja sido 
conferidoexpressamente 

Então a quem caberá, 
além do congresso Na- 
cional, crear institutos 
de ensino superior e se 
cundario nos Estados? 

A esles • Icante do art. 
65 paragrapho segundo 
da Constituição, quando 
diz : 

«E* facultado aos Es 
tados, em geral lodo e 
qualquer poder ou direi- 
to que lhes nào for ne- 
gado por cluusula ex- 
pressa ou implicitamen- 
te contida nas cláusulas 
expressas da Canslitui- 
ção». 

Esgravaiam á vonta- 

de os partidários do re 
gimen cenlralisadur do 
ensino publico, tào des- 
moralisado pela União, 
durmam sobre os textos 
da Constituiçãoe digam 
onde está a sombra de 
um dispositivo que lo 
lha a acção dos gover 
nos dos Estados no to 
cante á creaçàode ins- 
titutos de ensino secun 
dario o superior. 

Entender o contrario 
seriá consentir na mu- 
tilação do regimen fe- 
derativo. 

Bem anda o Rio Gran- 
de, rompendo com o 
preconceito e atirando- 

se resoluto á creaçào de 
uma academia, verda- 
deiramente livre, por- 
que não se subordina 
nem a programm i tlru- 
çado por u n poder qne 
lhe éexlranho, nem á 
lutella vihpendlosa do 
centro. 

Seria renegar a obra 

Teotativa de mopte 

Sibbado ultimo, era 
Bagé, ás 7 horas da noi- 
te, achava se a joven Zil- 
pha Souza, filha do fina- 
do Sr. tenente Caserniro 
Souza, em sua residên- 
cia, com seus irnr.ãos 
menores, quando viu a 
porta dos fundos ceder 
ao impulso de um braço 
vigoroso. 

No mesuio instante — 
diz o Dever— estava jun- 
to a si um indivíduo em • 
buçado, di! chapéo desa 
bado, tendo na mão um 
facão, e que disse-lhe: 

— «E4 chegada a tua 
hora 1 morreste !... 

A moça, espavorida, 
correu para a rua, gri- 
tando por soccorro. 

Accudiram immedia 
lamente vários visinhos, 
que já não encontraram 
o malfeitor, que fugou 
sem ser reconhecido, in- 
felizmente. 

A progenitora daquellu 
joven, D. Bernardinade 
Souza, estava no mo- 
mento ausente. 

Consta que o aggres- 
sor fora um oriental que 
naquelle dia achava-se 
ébrio, e qne não sahira 
das irr.mediações da ca 
sa toda a tarde do dia 
do facto. 

festa do llozario 

No proximo Domingo, 
13 do corrente, realisa- 
se, na igreja Matriz, ás 
10 horas da manhã, a 
festa mandada celebrar 
pelu irmandade de N. S. 
do Rozario, em louvor 
a sua padroeira. 

As 4 horas da (arde 
do mesn o dia terá lo- 
gar a procissão, que per- 
correrá as ruas do cos- 
tu me. 

Chamamos a atlenção 
dos interessados para o 
progrurarna da festa, qne 
vae publicado na secção 
competente. 

Cartas redidas 

Acham ao na agencia do 
corrrcio, a disposição dos des- 
tinatários, as seguintes cartas: 

A. Oomes, A. F. Pinto, G. 
Guinson, J. F. Arons, J. D. 
Torra, M. C. Lopes, J. L. Mel- 
lo, D. C. Silveira, M. C. A. 
Carvalho, C. M. Gonçalves, .1. 
Rodrigues C. Silva, J. L. Oli- 
veira, M. E. Passos, H. Poró, 
A. Silva, F. Pintado. J. R. M. 
Gomos, Q. 11. Rosa, 1.. Machn 

Emprezt Caudburg 

Eslréa hoje em nosso 
lheatroo maguifico ap- 
parelho cinematographi- 
co da Empreza Candburg, 
o mais aperfeiçoado no 
genero que tom vindo a 
esta cidade, pois contem 
diversas parles falantes, 
de grande effeito. 

Para recommendar-se 
ao publico a excellencia 
do apparelho e a sua 
magnifica collecção de fi- 
las, basta dizer-se que a 
empreza (landburg deu 
na cidade do Rio Grande 
cem espectacnl(»s conse- 
cutivos, caso virgem em 
nossos lheatroo, e.n em- 
prezas deste genero. 

Sobreo centonailo da 

empre/a Candburg ext i a- 
himosde um collega d4ali 
u seguinte noticia : 

« Sempre rodeado das 
sympathias do publico, a 
empreza Candburg cele- 
bra hoje o centenário 
de suas exhibições cy- 
nematographicas, no ele- 

gante íhoatro «Sete de 

Pam usar so o Elixirdo No' 
gucira do phannacoutlco Chi' 
mico Silveira, mio é preciso 
dieta nem resguardo. 

CIOKHKIO A IHHIIM» 

O paquete Pará, que 

do, A. L. Silva, L. Rodrigues, Sofo.nbro.odesla Cidade. 
B. Vnz, v. Marques, Q. Silva, a primeira veZ que 
R. A. Freitas, Jofto H. Almei- (a| se (Jãem UOSSOS thca- 
da, J. D.Souza, J.J. Braga, F. 
Costa, L. S. Nctto, A. Oitiz, A. irc^, .    n 

M. Arruda, R. Oliveira, B. Nenhuma Olllia 
Pinto, C. Ramlres, Y. S. Amo- preza fez uma tão longa 
ra, M. s. M. Carvalho, .). R-homporada. comjverda- 
Rocha. J. J. G. VlAos, SP»-| jeiro SUCC.OSSO, O qUC é 
dala, V. B. Silva, B. Arma o 
M. J. Aquino. 

Sec<;ão militar 
Foi transferido do 3. Rogi- 

motivo para felicitarmos 

o dignó director do aper- 
feiçoado cyuematogra- 
pho Candburg, sr. An- 

roí transieriao uo o. «"'K'- - Q.irhosa 
monto desta arma para esteU0"10 "ai mnn. 
regimento, o 1' tenente Anto- 1 01' OSbe aCOUltClUiOU- 
nio Aranha Moin Jo Vascon- (o, não vulgar, huveia 
coitos, o dosto regimento paral [^je e amanhã, á noilo,, 

. . , . o P, também da niesraa ar- eg C|üCl|j0S ,.ommemo. 
iniciou as viagens de re- ma, o 1-.tenente Josó Joaquim | a[jvos ÇOin scensacio- 
creio tio Lloyd Brazilei- N"nM nacs proiirammas, nos 

duziu o I^Díienoagen- melhores fitas qiKí a em- 
O para o serviço postal Estado-maior, Sr. 2* Tenente 1 p|.(,jja possne. 

o bordo. Cunha. o «Sete de Setembro» 
Os agentes embarca- ()Re8lnl0nto dará aguarda jltn. 

(lo-i, segundo as insllMC" da oaldrioarl» militar, a pMnt UC a sc V.SlObamenio _ 1 , r,i.ollha nocturna e a ordonnnça galanauo, < xk iim i 
cões da directoria d( s (..nriamonií. í-nm verdes çucs ua , do costumo 
correios, além da venda | uniforme 4. 
de sellos, registo de cor 
respondencias com e 
sem valor emissão de 
vales, farão a apartação 
da correspondência pos- 

(ernamonle,com verdes 
(loiese bandeiras. 

A correta empreza 
Victoria Candburg despede-se 

Pmd ii<riiP7}i amanhã do Rio Grande, loitiigueza on(h5 N f(;z C1.odora ca. 

Após renhido combato, as ' da correspondência pos- Após renhido ^in,,at0' ,4t, svill,)jl(i,ias do publico, 

tnda que deva ser « o ««ui na ceie- 
tregue nos portos dej^    1 braçüo do centenário de ■êgue nos ^«^ICaamatn Grande. 
escala e na voiiaac<»n- ^a tropa portuguez» ftuiv- Seus especlucnlos.» 
fcrencia e separação de 1 rRm dois mortos e quatorze fe- " 
toda a correspondência ridos ; lol grande a mortauda- 
one (leva ser distribuída de do gentio. • . . - . . 1 í ^/-tnuirl s 
no Rio de Janeiro. 

Álbum deus salas 
ANNIVERSARIO 

Completa amanhã 

mais um unniversario 
do ulil e preciosa exis 

Gravatas e bonets 

i<] «»* pli-iitlidi» o Morfl* 
iik-hIo «iimi ih-íiImi 4l<> re* 

Para assegurar o cloraimo u liuriit<>lrir h.Jn <lit 
do Portugal, soru construído in do |M,1Hliai. nignol 
um fnpfn nn Cnamntl». JoftO, <|U4> V4>ll<l<i |»Or |»r<1' 

Conaídora-sc concluída a 
guerra com aqucllos indige 
nas. 

Para assegurar o domiuio 

| um forte uo Cuamata. 

KNFKK.tlO 
Continua gravemente 

çun <!<- iKlniii-ur. 

íham a acção dos gover- portentosa de sou im 
nos locars.)) 

Ja por esse artigo se 
véqueá Consl Ituição,( 1 an 
do ao Congresso Nacic- 
nal attnbuições taes, não 
lh4as deu pHvativamente 
e antes fixou bem (pie el- 
las seriam exerci d as,.vpa/I 
privilégios que tolham a 

acção dos governos lo- 
ca 'S. 

E quando não bastas • 
se isto que podia ser 
muito geral,a mesma lei 
1'uudamental, e logo era 
seguida, diz que o Cou- 

comparavel fundador, si 
se julgasse peado na 
primeira das liberdades, 
a de poder livremente 
ensinar e livremente 
aprender. 

O Congresso, inivita- 
velmente se pronuncia- 

rá de accordo com a 
Constituição e si o não 

fizer, peor para elle, 
ninguém tem obrigação 

de abandonar textos 
claros de lei pura sa sub 
mel ter a interpretações 
forçadas. 

tencia toda dedicada ao enfermo, inspirando se 
bem, o nosso distineto rios cuidados, o nosso 
amigo e ardoroso co- amigo major João B. 
religionario, capitão Dr. Beuaé. 
Fuustino José Corrêa. | — ^ T ri*« T 

D. Arlitiila 1. Gooçalm 
Ao prezado amigo 

enviamos nossas since 
ras felicitações. 

Movimento 

Por lamentável descui- 
do deixemos honle.r, ao 
noticiarmos a chegada 

... Ido nossoconspicuo uni • 
marítimo | g0 D|. J08p Barbosa Gon- 

Acham-se ancorado s çalves, de accrescentar 

em nosso porto os hia- hnos que veio em com- 
tes: Moreira, Rápido a panhia de sua virtuosa 
Competidor. Esposa Exma. Snru. D. 

Segue uo dia 13 do Arlinüa Pereira Gonçal 
corrente para o Rio ves a quem respeitosa 
Gran-lc e escalas o vu- nienleaprcsentamos nos 
por Juncat. Uos cumprimentos. 

Festividade 

UK 

N. S. do llozario 

Oontlda-HC aoH trrnAoH o lr- 
ioAm da Irmandade do N. S. ao 
lozario o bom ansiiu a popu- 
ík-Ao jaguaremie, afim do an- 

HlHtirem a ",ntt novena quo te 
reallaarà, anbbado, 12 do cor- 
routo, Am 7 hornH da noito o a 
iaiwa uolomne, Domingo, 13, 
úh 10 hora# da numtift o pro- 
clssfto A» 4 hora» da Urdo. 

Para o brlIhantiBinu d v iiohha 
modesta festa, ospora-so ocom- 
parcclmonto do todos, 

Jnguarfto, 10 do Outubro flo 
1007. 

O Socrotnrlo 
Uras Odorico Vargas, 
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ENDEREÇO TELEGBAPHIOO : 

- SITUAÇÃO - 

ASSIGN ATURAS 
CIDADE ANNO  20$000 
PARA FORA  22^000 

ESTRANGEIRO 

Por armo   . . 243(000 i 
«emestre  U-ííOOO i 

l*affainonto luliantado 

barra c 
(^ào. 
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Da Federação: 

Foi jà ha dias divulga- 
do pela imprensa que 
se trat; de construir em 
Porto Alegre um grande 
hotel com todo o con 
forto modernamente in 
troduzido em estabeleci- 
mentos c< ngeneres. 

Effecli vãmente, esta- 
mos informados de que, 
na realidade, existem ne- 

gociações bem encami- 
nhadas tendentes a do- 
tar a capital do RioGran- 
de do Sul com urn hotel 
de primeira ordem, de 
vastas accommodações e 
accessorios indispensá- 
veis em taes edifícios, 
satisfazendo a todas as 
exigências hoje alfendi- 
das em (o los os centros 

civilisados. 
Capitalistas de indis- 

culida importância so 
ciai pretendem estar 
(rente dessa empreza 
levai aaoom termo,con- 
tribuindo por este modo 
para o progresso o en 
graru lecimentodesía lei 
ra e ligando seus nomes 
a urna obra de reconhe 
cida utilidade. 

Corno é de fácil com 
prehensão. Porto Alegre 
resente-se da falta de 
um estabelecimento des- 
tes, de que nos occupa 
mos. 

Nào existe actualmen 
te na cidade uma casa 
com capacidade sufflcien 
te para àgasulhar uma 
certa quantidade de hos- 
pedes. Os hotéis de Por 
to Alegre, em determi-. 
nadas occasiões, ao me- 
nor movimento, ficam 
logo abarrotados e mui- 
tos viajantes e excursio- 
nistas encontram-se mui 
tas veues sem accom 
modações. 

Dada ota circumstan- 
cia, muitos outros dei- 
xam-se, nestes dias, ti 
carernsuas localidades, 
prevendo, pela própria 
experiência, as contra- 
riedades que resultam" 
da ausência de com- 
modos para os (pie em 
dias de solemnidades di- 
rigem se á capital. 

Por outro lado, é tam- 

bém notorio, que nâo ha 
aqui como hospedar-se 
com todo o conforto via- 
jantes extrangeiros de 
certa categoria que de- 
mandam nosso paiz. 

Essa deficiência nâo è 
apreciável sóinente em 
Porto Alegre mas ate 
na própria capital da Re- 
publica, onde rnuitas ve- 
zes têm se alojado em 
edifícios particulares, iti- 
nerantes de elevada ge- 
ra rch ia, por falta de ac- 
commodações de outra 
especie. 

•Nilo é de maneira al- 
guma problemático < 

uescuvidvimonto futup 
de Porto Alegre, assegu- 
rado por muitas condi- 

Realisado esteempre- 
hendimento, a mais ru 
dimentar reflexão pôde 
prevér esse extraordi- 
nário accresci mo no mo- 
vimento di^ passageiros 
resultante da expansão 
commercial e industrial 
«pie se seguirá fatalmen 
te. Não serão, ao certo, 
os acanhados hotéis óra 

existentes que . poderão 
offerecer confortáveis e 
sufflcientes accommoda- 
ções aos que se dirigi 
re.n á nossa capital, 
quando na actualidade 
elles se revelam exíguos 
ou acanhados. 

Forain necessaria men- 
te estas considerações q' 
actuaram no anium dos 
homens de boa vontade 
que palrioticameute vão 
pôr seus capitães na exe 
cuçâo desse melhora- 
mento. 

Pai param essa neces 
sidade por todos sentida 
e conceberam a idéa de 
realisal-a. 

Não os impulsiona, é 
exacto, o espirito mer- 
cantil, porque concebe 
se facilmente que os ca- 
pitães a ser empregados 
em tal obra teriam fácil 
collocação rendosa e se 
gnra um qualquer outro 
negocio, quando menos 
em apólices da divida 
publica. Guia os unica- 
mente a aspiração de 

CoDtopra''A filiação"! 

on o proiot^p» <lu dOr 

(Conlinuagão) 
A' noute depois que acom 

ijodava os pequenos ó que el 
la ia preparar suas oscriptas e 
liq4'ões para o dia seguinte, o 
ia ató altas horas da noute ; 
muitas e muitas noutes reeo- 
Ihia-se ao leito já pela madru- 
gada. 

lar a Porto Alegre um 
estabelecimento de pri 
tneira ordem, o pri- 
neiro no Estado, por 
suas porporções, li- 
gando, como já disse- 
mos, seus nomes, a uma 
const rucção que atraves- 
sará gerações. 

E' digna de applausos 
3 de estímulos tão gene- 
rosa preoccupaçâo e a 
riqueza assim applica la 
em obras de reconheci- 
da utilidade publica at- 
tinge nobremente a seus 
fins sociaes. 

Faremos votos para 
qut! bem depressa se 
•ealise o projectado em- 
>feheniIiment,o,que vem 

dotar Porto Alegre com 
mais um edifício sump- 
uoso o que ao mesmo 
empo satisfaz uma pai 
)ilanle necessidade. 

virava tas e bonets 

!•> oxplondido o N»rdi* 
iiiont» «|ii<ü atuibii «Io ee* 

a baraleira loja da 
Nyrlu, do popular mi^nrl 
•lodo, «pio vrndr por pre 
Vos do admirar. 

Matadouro 
No matadouro publi 

co foram abatidas hon 
tem 10 rezes para o con- 
su no da população. 

çoes. 
Entre estais, basta 1. r. 

brur a abertura da bar- 

I res annos consecu- 
tivoN do vordadoiroM 
NolTri m«'ii tosCn ra rom 
d vldroMdo lUivir. 

Srs. sucuossoros de João du 
S. Silveira. 

Soffrendo havia longo teto- 

po de cruel enterra idade, que 
me ia aos pomos roubando ás 
forças, principiei, a eonsellio 
do Sr. Dr. Francisco Simões 
Lopes, racu caridoso medico, a 
fazer uso do vosso Elixir de 
Nogueira. 

E tão rapidas e accentuadas 
foram as melhoras que senti, 
que acho dever improscindivel 
vir testemunhai-o a vós, pu- 
blicamente. 

E' o que faço nestas breves 
linhas, que significam o meu 
agradecimento a quem conoo- 
itou, paia all|vio da humani- 
dade um tão ofílcaz preparado. 

Do V. S. Maria da Co/r 
ceigão Moreira. -■ Pelotas— 
1902. 

Vrudr Nr iiiin Iioiim plmr- 
■iiacliáM e drogaria* desta 
cidade. 

0 sou pequeno Dario, corto 
dia amanhesse muito abatido 
e com fastio rejeitando ató o 
café. I). Lolia, ignorando o 
que poderia ser e qual a cau- 
sa chamou o Dr. N. som dizer 
cousa alguma a Mario. 

O Dr. promptamente atten- 
deu ao chamado o depois de 
haver examinado escrupulosa 
mente Dario disse : 

•D. Lolia o estado do seu 
pequeno ó grave, e ó preciso 
que Mario ignore tudo. 

Provavelmente ello notará 
logo a falta dollo nas visitas, 
a Sr a. dirá então que, visto 
ello estar muito constipadu o 
tem proso. Succeda o que suc- 
codor Mario não devo ser sa- 
bedor. 

Pobre Lolia, pobre inái, ou 
vir isto dos lábios de um me- 
dico ó ouvir a condemnaçãò 
do seu filho á morto. 

E, lagrimas o mais lagrimas, 
sempre lagrimas para afogar 
tanto soffrimonto. 

Seus trabalhos augmonta 
rara, já agora não ia ver Ma- 
rio, á tarde, dizendo a olle que 
o deixava do.fazer devido aos 
muito estudos. 

Quantas o quantas vezes a 
Sra. B, ia encontrar D. Lolia 
orvalhando as paginas de sons 
cadernos com suas preciosissi- 
mas lagrimas. 
A Sra, B. avaliadora do quan- 

to essas lagrimas eram since- 
ras o justas dizia-lho: tenha 
paciência e animo D. Lelia, 
não chore assim que isto vem 
a prejudicar lhe. 

Ah ! minha tíru.! V. S. nào 
pode imagin ir o quanto soffro ; 
on nem sei si estou aqui ou 
em rainha casa; posso garan- 
tir-lho que o meu pensamento 
está lá, onde deixei o meu pe- 
queno Dario malissimo, segun- 
do a fôrma do expressar-se do 
Dr. 

D. Lolia, não álosanimo, isto 
ha do ser nada ; tenha fó era 
Deus olle ó misericordioso e 
sempre vela pelos seus. 

Passaram-se tres dias sem 
que D. Lolia, comparocosso ã( 
explicações. A Sra. B. já an- 
dava com cuidado quando no 
quarto dia entra D. Lolia, la 
vada em pranto; la tão com- 
rnovida que queria falar onão 
podia os soluços embarga 
vam-iho a voz. 

A Sra. B. ao vol-a assdn cor 
re ao armario, prepara um cal 
manto e dá-lh'oe ao mesmo tem- 
po procurava consolal-a som 
eomtudo saber o que so passá 
ra. 

Tendo D. Lelia recuperado 
ura pouco as forças poudo dizer: 
Dario o meu pobro Dario ruor- 
ren minha Sn.eeu desgraça 
damonto não tenho como fazer- 
lhe o enterro, assim venho 
abusando da vossa muita bon 
dado, pedir-lho uma esmola 
que reunida 

pedindo de porta em porta es- 
pero angariar o necessário. 

Não D. Lelia, vá para casa, 
vá velar o seu amado lilhi- 
nho, que logo eu apparecerei 
lá ; deixo que eu me encarre- 
go dei udo, tenho muitas ami- 
gas e essas me auxiliarão ; não 
vá pedir que não lhe íica bom 
e a Sra. terá que ouvir muitos 
insultos. 

D. Lelia nem poude agra- 
decer o snhiu. 

Pobre senhora, quem a visse 
tomai-a ia por uma louca, en- 
volta em seu negro chalé, ne- 
gro, como negro estava seu 
dorido coração ; ella não ca- 
minhava, corria, pnrando-sede 
quando em vez para respirar 
um pouco ; outras vezes eleva- 
va os olhos para o ceu o de 
mãos suppliccs parecia orar. 
Não era louca não, era uma 
mãí que havia perdido seu 
amado filho. 

A Sra. B foi ã casa de algu- 
mas amigas que prorapta o lar- 
gamente acudiram a sou appol- 
lo ; mandou vir um cairo a 
deu os passos necessários. A' 
tarde foi a casa do D. Lelia, 
onde passou algumas horas (a- 
zendo-ihe companhia com ou- 
outras senhoras que la se 
achavam. 

Encarregou uma senhora do 
que deveria fazer e snhiu ten- 
do antes reco m meu dado a D. 
Lolia qnc não seencommodas- 
se com . cousa alguma o que 
no dia seguinte lá estaria a 
hora do enterro. 

Quando retirou-se, D. Lelia 
fez o histórico da Sra. B. e o 
ponto tinalfoí as suas visinhas 
dizerem: que Sra. santa. 

Editaes 1 v:^^^^^^^■ v- ■ 

, A' hora aprnzada para o cn 
terro aprcseina se a Sra. B. 
com todas as suas alumnas 
para effectuarera o mesmo. 

D. Lelia ficou pasma ao ver 
quão bondosa c presl ativa era 
aquella Sra. 

Assim é que o innocontc Da 
rio teve ura enterro mais que 
decente; todos os presentes 
foram acornpanhnl-o ató a sua 
ultima morada. 

(Continua). 

VERMES (Lombri tas). Ex 
pulsão certa com, a Lombri 
gueira do Pharraaceutico Chi- 
mico João da Silva Silveira. 

Segando proclama 
Faço saber oue pretendem casar- 

se o ridadüo KninAo Josô Silveira 
e D, Maria Luiza de Ávila, nata- 
raes deste Estado, solteiros o resi- 
dentes nesta cidade ; elle llllio na- 
tural de José Sapatino e Maria I 

•*8 
4: 

é 

4 
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Previdência do Sul 
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le José Snpatinoe Maria Igua- ^'^'ff(-f nÍZíld(( C^IH CilfíHdCS <lo Estado Í& 
cia de Carvalho j ello, (Ilha natural »•/.,. •fe- 
de Cyrilla Ávila. Si al-uen. tiver eo- ^y. f iscaiisada pelo (/ocerno da União 'W 
nhecimento de existir algunuinpedi- -■ •' 
mento, accuse-o |>arn os dns de di- 
reito. JaguarAo, SO de Setembro de 
liK)?. O Escrivito—J. P. Faria San- 
tos. Capital: 1.000:000$ 

Segundo proclama 
Faço saber que proteudoin casar- 

se o cidadAo Marcinio dos Anjos 
Echevenguá o D, Maria Josó de 
Moura KchevenguA, nataraet des- 
te Estado, solteiros e residentes 
nest.i cidade: elle filho legitimo de 
Uatael EchevenguA e 1). Florisbel- 
!a doa Anjos Ecbevenguá ; ella Il- 
iba legitima de ClaudTuo Echeven- 
guA e A deli na do Moura Echeven- 
guA. 

Se algnem tiver conhecimento 
üeexistir algum impedimento, acu- 
se-o para os lias de direito. 

JaguarAo, 28 do Setembro do 
1097. 

O escrivAo, J. P Faria Santos. 

Edital 

Piano 
Nesta typographin informa 

se quem tem para vender um 
piano novo bem afinado, por 
300*000, 

Club Harmonia 

«'O.WITK 

Vimos convidar aos Snrs. Socios 
e Exmas. Famílias para o Especla- 
culo que se realisarA a 13 decorren- 
te, conforme o progra mina publica- 
do, o bailo a 14 em regosejo ao 
28* anniversario desta Sociedade 
Para que estas festas, tenham o 
maiselevadn brilhantismo, contamos 
com o coinparecimentc, de todos. 

NAo 'ii convites especiaes para 
os Snr«. socios. 

Jagiiiiráo í» du Untubro de 1907. 
O Presidente 

I'.iiilo It i 
O Diroctor. 

Martinho Silveirn. 

O Peilornl «le Cnmbnrh de 
SOUZA SOARES cura admiiavcl- 
mento a coqueluche, sendo de gosto 
tAo agradavcl que se torna npprtu-l- 

a outras que irei i do pelas crianças. 

4 
4 
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O el«|i <lii« Acht lies ItriinilA» 
.Inia IliMlrirlal «Ia H(<<ie «ia 
Maiiiei|ti» «le JaguarAo «• l,re- 
Hid<>ale «Ia <'oiiiiiiíshAo «le 
MliNiamenio elelloral # Batn- *' 
«ioal : 
Fa* saber a todos que este edital 

virem oudbdle noticia tiverem, que, 
de conformidade com o parng u. 1 
do nrt . 25 da Lei n. 58 do 12 de 
Março do corrente anno, foi o muni- 
cipio dividido cm cinco secçòes elei- 
toraes, para a próxima eleiçAo do 
cargo do Presidente do Estado, a sa- 
ber : 1». mesa, fnnccionarA no edi- 
fício da Intendencia Municipal; y, 
mesa, futiccionarA no edifício do 
Theatro Esperança; 3''. mesa fnnc- 
cionarA no edillcio da empre/.a do 
jornal «A Situação- ; a 4*. mesa 
luuccionarA no posto da Intendencia 
Municipal, denominado Rodrigues 
de Lima, no 2' Distrlcto ; a5\ mesa 
fnnccionarA. no estabelecimento de 
propriedade do Major Antonio Olym- 
pio de Mattos no 3- Districto. Para 
fazerem parte das respectivas me/.as 
eleitoraes forAo eleitos os seguintes 
cidadAos eleitores ; 1« mezn, mem- 
bros effectivos : Coronel Pedro Fre- 
derico Kncbe, Cândido Uodolplio Vel- 
loso, Tenente Francisco Gonçalves 
da Silva, Coronel Antonio Amancio 
Nogueira de Oliveira, Joaquim Josó 
da Cunha Filho; supplentes, Jos«'> 
Ponzi, Miçjor Marçal Nunes Gnrciae 
CapIMo Jeronymo Naziazeno Car- 
<lozo Hrum ; 2» mesa, membros ef- 
fectivos: '"nulo Raclie, Alferes üio- 
go Silva Moreira. JosA Passos de 
Faria Santos, CapilAo Adalberto de 
Azevedo e Souza, Tenente Coronel 
AiTonso Rodrigues Barbosa ; sup- 
plentes, Major iteloodoro Affonso, 
renome Joio Simplicio Carduz, Te- 
nente Coronel Antonio Olegario de 
Vfattos ; 3' mesa, membros «iffccti 
vos; Major Eleutberio Hedu iino Vaz 
Francisco Jofto de Azevedo, Manoel 
José da Rocha Filho, CnpitAo Pedro 
Ernesto Biaut, Rodolpbo França 
Júnior; supplentes ; Miguel Marti- 
nes, Major José JuliAo Rodrigues; 
Tenente José Gomes de Faria I 
meza, mcmliros etfectivos : Tenente 
Coronel Manoel Amnibal Ribeiro, 
Major Izidro Fernandes Vergara. 
CapitAo Alvim Brum da Silveira, 
Major Satyrn Angencr Garcia, Man- 
riciq Dutra da Silveira; Supidentes; 
CapitAo Bekniro José Ferreira, Ca- 
pitão Fidclix CassuriAga, CapitAo 
Joaquim Bertboldo de Souza Ma- 
hcado; B' me/.a membros effectivos 
Major Luiz GedeAo de Farias, Cn 
pitAo JoAo dos Santos Braga, Tenen- 
te Victor Manoel Affonso Gomes, 
CapitAo JoAo Amnibal de Faria, Ma- 
jor Protestato Dias de Oliveira ; sup- 
plentes ; Dr. Rogério Dutra da Sil- 
veira, Major Llno Fernandes Passos 
e JoAo Jorge Burck. E para que 
consto mandei passar o presente pa- 
ru-.«sr publicado pela imprensa. Eeu 
Silvestre Puchulú, escrivAo nd-boc 
nomeado o escrevi. JaguarAo, 12 de 
Agosto do 19o7. O Presidente da 
Cnmmitsào — ACHII.I.KIH iikaniiAo. 

d om no iThoxouro 

INCORPORADORES: 

B nico 'Ia Província do Rio Orando tio Sul Ban- 
co do ( oinmcreii) do Porto Alegre -Tenonto coronel 
Mitnool l'y Lniz Lara da Fontoitra Palmoiro o ma- 
jor Josò' Lttiz Moura do Azevedo. 

ICxíj» fundada exclusivamente 
com citpitaoH io Estado, emitte apólices tio seguros 
do vida com o sem sorteio. 

«'inp i-cui | iiion em dinheiro aos seus se- 
gurados a módica faxa de 6 ■]. ao anno. 

Am cliiiiNii do suas apólices Hão francas, 
claras o vantajosissimas. 

Oitenta jku* eento dos lucros verificados 
em cada balanço são creditados em conta tio segura- 
dos paru seren. distribuídos, conforme as combina 
çõesdo plano de acettmulação do lucros. 

I*o*mio mais baratas cerca do20,i. 
Y' J0 que as geralmente adoptadas. 
4 

Sede e/u Poi to Alegro Rua 7 
gy. 

BndcroifO lei. rilKVIltiri-. ('nixti poMtal 7*1 

Peçam prospoctoso informações ao agentee;n Pelotas 

.1, Condeixa 

RUA ANDRADE NEVES N. 145 
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Nova liiilja de diligeijcia 

i»i; 

ICntve JiignnrA» a BnIiiçA» <!<> I*iriitiny 

SAHIDAS 

Dc 
Do 

JaguarAo no Arroio Grande 
Arrolo Orando para a Estação as 

as segundaa-feira 
torças-feira 

REGRESSO 

. da Estação para o Arroio Grande as 
do Arroio Grande para JaguarAo as 

quintas-feira 
sextas foira 

AGENTES 

Em Jaguarão 
No Arroio Grande 
Na Estação do Piratiny 

Hotel Francoz, 
João Bnlby, 
João Ferreira do Castio 

NOTA—Espera-se polo irem de Bagó com prévio avizo. 

Maioral Felix Sousa. 

CLUB HARMONIA 

PROGRAMMA 

para o raprctarulo que *«• etTerinara nu noute «te 

Nablmd», Itt «Io rorr<>nto 

Ia FARTE — Symphonia pula orchesfra. 

2a PARTE Pela primeifa voz a comedia em 2 
actos 

Üi üf i©f 

dH PaRTE — A chistosu comedia em 1 acto 

Os Amores do um Deputado 

4» PARTE — Finalisará o espectaculo com a co- 

media 

SEM TITULO 

levada por um grupo du crianças. 

Declarações 

Fica prohibido aos Snrs. 
nssignantes permittirom que, 
pessoas que o não sejam, façam 
uso do tolephono: as tiuç o 
permittirem ficarão sugeitas a 
uma índomniznção .1 Empreza. 

Jaguarão 5 do Outubro de 
1207. 

A Empreza. 

só será dyspepiico (juem quizer f 

Duranle os intervallos serão executados pela 
orcliestru bellos trechos de musica, s«»h a dire- 
cçâo do hábil maestro, cidadão Rodolphü Caudido 
Vellosu. 

Começará ás 8 horas cm ponh». 

Pura este espetiiaculo as cm.,, ias são 
tuitus. 

ihll ia kiiiu ar 

Participo ao respeitável ptc 
pllco que esla fabrica traba1 

lha soimMitu com farinhas do 
1* qualidade colhendo por 
isso a bem do satislazor as 
exigências dos sons dignos o 
respeitáveis froguozos. os me- 
lhores resultados em pão, bis- 
coutinhos, bolaxas, bolaxi- 
nhas & «C-, « 

Também encarrega'so do 
fnzoz qualquer obra concor* 
nonto a esta arte: com todo o 
capricho, assolo, o porfclçAo. 

Telophnne 14 rua Júlio de 
tslilhos esquina (leneral Bar* 

<"/, >. 
JaguarAo 3 dc Outubro do 

1W07 
Uuiz da Hoíü Mnríiua.i 

Estas verdades acimn ditas tom sido inúmeras vezes 
comprovadas por numerossimos doentes do ostomagoe dos 
Intestinos. 

O Elixir digei-tlvo Loivas Leite, excelente cupcpticoe 
digestivo ó preparado com ingrediente de primeira ordem, 
sob severa llscalização. 

As digestões dlfflccis, dores do ostomago, dyspepsins, 
tnstio dores do cabeça embaraço gástricos, Uonia intestinal, 
moléstias todas devido tão somente á pobreza de sucos dl. 
gestivos nu estômago, suo maravilbosAinonte combatidas 
polo Elixir digestivo Loivas Loite pharmaceuticoom Pelotas 

Os {Ilustradosclínicos do Pelotas, Drs. Amaranto Brus- 
I oue, Loivas, Rasgado, Caloro Tancrodo de Sá, 1'ompou 
Souza attestnram todos os bons olfoltos do tão poderoso 

I elixir digestivo. 
Os Drs. Sebastião LoAo, Pitta Pinheiro Saniool Leito 

A. Masson, Ferreira Santos do Porto Alegro são da mos- 
na opinião e roceitanmcomo os primeiros, constatomento 

o Elixir digestivo Loivas Leite, aos seus doentes, E' mo- 
litor que qualquer outro preparado, estrangeiro ou não, o 
muito mais barato. 

Acha-se em todas us boas pharmacias e Drogarias. 
Deposito gorai. 

Sequeira—Pelotas. 
Drogaria o Pharmacia do Eduardo 

Ao Conunercio 

Os abaixo assignados decla- 
ram ao commerclo desta pra- 
ça o fóra d'elln que, por cs- 
crlpturn publica lavrada pelo 
notario desta cidade, Amoldo 
Franco, dissolveram amigavol- 
mente a sociedade que tinham 
no passo do Conturião, muni' 
ipio do llorval, sob a razão 

lo 
Garcei òc Cassai Silcano Carlos Casual. 

retirando-se o socio Leonidas 
Passos Oarcoz, lixreo desem- 
baraçadodo qualquer compro- 
misso, ficando lodo o actlvo o 
passivo da oxtiiicta firma ã 
cargo do socio Sllvuno Carlos 
Cassai, que continua com os 
mesmos ramus de negócio sob 
sua firma individual. 

JaguarAo, 1' dc Outubro do 
1UÜ7. 

ía'0)lidas Passos Garcez 
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Aijaialaria Pinto & Imôi b*? 

PUíl 15 DE NOVEMBRO I ^ WfriaJog, tnggeg. etc. 
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DE 

MigaelJoão 

i «'iw',1, áXl"''01'1'" c',Síl flt'n')a 4o receber grande sortimento 
< 0 ^OLCH OADOH DE «SEDA E DE ÇEETONE, paia cama < '■ sol (Mio o do casal, e vende por preços sem competência. 

KiniMtrio «Io Fiizeiulu «!«• 

UuupiiN IclIuN, Oiilçados e .tliiidexiiM 

Casacos 
PARA JlOMJíNS, SENHORAS E CREANÇAS 

Neste artigo não tememos competência, visto ser bura 
ussiiho o sortimento que acabamos do expór ã venda. 
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ADVOGADO 4 

  
Kineriptorio 

3ÜÁ JÜUO DE CASTILllüSN.flolf 
4 

1 em sempre em deposito um completo sorlimenío 
de.botas pretas e üiiiarellas para homens 

# 
Artigos de armarinho 

    de elmpeoa do fodiiM n* qual1 

dndt**) pura liitiix-n* «• iik^hIhom 

CHAPÉUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento do Perfumarlas do diversos fabricantes 

Deposito pormuuentode Fazendas nuciomu-s, Gravatas, Camizns 
Modas e Artigos do phantuzia e o Sabão Allomao du Dr. 
PhuIo Koniundus dos Suntos. 

A casa que não teme competência 

o que 80 sujeita a ganhar pouco para vender muito 

Telephoue n. 65 

Praça P.iysandii, cs((uíi)a das ruas 

General .Marijiies e do Janeiro 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

N. íi I ^ 

Hua 15 de Novembro 18 
Este antigo estabelecimento contlnúa sempre com 

completo ,sortimento do gêneros nacionaes e estrangeiro a 
socos o molhados. 

Fcrriigeu* _ Completo sortimonU deferrago's 
(1(( iodas as classes,3ouças o vidros. 

■ -- Taboodos, tiramos, ripas, telhas do,zinco, barro, terra romana o cal. 

Depósito permanente de vinho do todas as classe.» 
arames e madeiras para araraados. 

FrnclOM «Io pnix -Compram todaclasso, pagando 
o ma saltos preços «lapraça, 

< «Miipruiu e »'«'iii|4.||| ouro iiuí4MMÍii«Io 

V ^ •' 1$ 'ip '-if çjv '•fa 

■(«•viboM (irfoiiadMN paru 
alugiiriN «l« CIUM* voikIiv 
Mt* a 2$<HNN mil r«'ÍN o 
rento ii«'s(a l.yp»grapliia. 

Unha Itegular (1«> Xjixa- 
Ka«ç«ft» Fluvial 

Provine-se ao commerclo o 
«os carregadores em geral, 
que, tanto as cargas como en- 
commondas (quaesquer que se- 
jam) que tenham cie ser rcmcl- 
tídas para o littoral em nossos 
vapores, devem ser despacha- 
das nas respectivas Reparti- 
ções Fiscacs, sem o que não 
serão embarcadas. Esta delibe 
ação ò tomada em virtude da 
ordem emanada d'Alfnndega 
do Rio Grande. 

Jaguarão 26 dc Fevereiro 
do 1U07. 

Augusto Lcivas & C*. 

c-fc-H-o +o c+c-f 0+0+ 

Aula Particular 1 

Rodolpho França Júni- 
or leccionn, particulnr- 
mente, no sou o no do- 
micilio do interessado, 
as matérias constantes 
dos cursos primários o 
secundários. 

Olferece seus servi- 
ços aos Srs. Paes do Fa- 
mi lia. 

vJ"|-oc4"c4<4«haH»(>4»e-|» c++o 
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Msqirna du rua Carlos Barboza • 

Esta alfaiataria dispondo do ura hábil contra mostre o reco 
bendo mensalmonte figurinos francozes da ultima moda, tom um 
completo sortimento de cazemiras, cheviotos, flinollas, garance 
paia fardas, sodas para forros, roitins listadose lisos, achando se 
poi tanto e.n condições de satisfazer o mais exigente dos seus fu- 
vorccodores 

Fm preço* nft» t< me competeuela 

UMA VISITA POIS, A BARATEARA POPULAR ALFAIATARIA 

PSiraí® ^ ttinniDâ® 

< 
Lioha liejular de Navegação 

Fluvial 

Declarçâo. 
Declaro (juc iPesta data dei- 

xou de exercer o lugar de 
Guarda livros dos meus açou 
gues o Sr. Fiancisco Lopez 
Acevcdo, lugar este que occu- 
puu durante sois annos o mo- 
zes a meu contento D com to 
d» corrccção e honradez, o a 
bom da verdade faço a prezou 
rc declaração. 

Outro-sim, também previno 
tos meus amigos o fregticzes 

que do hoje era diante o en- 
carregado do meus uçougues 
será meu lilho Sérgio Tolen- 
Uno Vieira, com quem podem 
se entender. 

Jaguarão, P Setembro 1907. 
Quirhio Lucas Vieira. 

faêt êt..é & 4# 
A ■ . fe 
».y, Kudo.tiâ Asauiípio Almeida 

W 
P 

Jtotel popular 

■DE— 

RIB 

Esto hotel dispondo de exoellontes com modos e tendo pai' 
sn Io por completas reformas, otTerpco nos Srs, vlnjaiites o ..o 
juiblico em geral ■ conforto o boa comida, garantindo-se o ma 
Ximo anseio. 

Parada das diligencias do JaguarAo «da Estação Pá a 
tiny. 

Preçso modicos 

^Hrir^D^irsiirade a& 

4 
4 
4 
4 
4 
4 
4, 
4 
4 
4 
4 

MEDICA 

l*urii M«>iili«>rn* 
«• rrliinça* 

Tem consultório á 
Ru a Rinchtielo n. 3. 

Dá consultas das 7 
ás 6 da manhã o das 
2 tis 5 da tardo. 

Grátis aos pobres. 
Arrolo <àriiud«- 

fil 

P 
P 
P 

P- 
P 
P 
P 
P 

4: 

4 

& ^ 4 $ ^ • '4 W^fl 

^'.X' $ áfe X^íK 
4 . P' 

'iaoos c Orsãos % 

* _ ♦ 
4* P 
.>), Giacomo Puggina fa- 

' T bricante concortador o 
alinaüor do Pianos Gr X 
gáos e Ilannoniutis de 

4 passagem por ostu cida- P 
4 4o oirci eco os seus ser p 
4: pi oiicionaes po 

rocurado no 

OIIMFIIVAÇOKM 

<> vapor «Ii« «•urreirn d»- Muuín Vtct«»rlii deiuornra no porto d« 
JncuwrAoo loinpoextrl«tainoni« in>«-«'»»url«j uo porto dr Nwuln 
Vlrturlu n «•Mtndin Mrrddt* U «lia*. 

On vitlorcN, «-iiconiiucaduN<>carua* *4 Mor&o drMpnchadna na* 
roNpt-rtlvnn UKrnrlit*- 

An piiNNiiKOiiN robrutliiN n bortlo depol» dn 
partida do vapor, ter do u/n aug mento de 20 OjO. 

JaguarAo, i- do Outubro «lo I0O7. 

Os PuoPuiKTAUios :—AUGUSTO LEIVAS <t 0. 

hqtia 

I>K 

P 
. «L-ndo ser procurauo no .as. 

T llulel Brasil. :f 
. P 

0 ifc ^ 0 p p :$$$ p 4 

ndlnln® Vnenira 

Sste estabelecimento montado a capricho, acha- 
se em condições de satisfazer todas as exigências de 
uma casa dessa ordem. 

(,osinha.de primeira classe—Maxi/no asseio. 
7em quartos para banhos,como lambem uma cocha 

ra para receber cavallos e acomrnodar carruagens 

Âcceita peosiouistiu mauia viauãas a iloiiciüo 

PREÇOS MODERADOS 

Hua /5 de Nbro. Eqna. 19 de Fevereiro 

Falia ura honrado o conceituado cidadão, digno escriptu- 
rario da mesa de rendas Estadunes : 

Ailesto que tenho usado tanto para mim, como para pes 
soas do rainha familia, o PEITORAL DE ANGICO PELOTEN 
SE, obtendo sempre benéficos resultados nos caso» de tosses 
resfrindos e bronchites. 

Pelotas, 12 de Setembro de 1906. 

Eslevam Luiz da Coita Ferreira. 

Atacado de influenza ! 

em pouco curado 

Brazil Juncal e Mirim 

Estos vaporos illuminadot d lut eíf.ctrica o construído* em condições 
do navegar com segurança e transpor baixlOH, durante n mal* rigoro- 
sa swcca, estão em combinação com ns diligencias que tazom a carrei- 
ra entro Artigas o Nlco-Peres o (1'alii pela Estrada de Forro até Mon- 
tevidéo. 

Alt1 Negiiiitlo hvIz<» iiiiiii ter fio o NOguinte 14 lucriirlo: 

Unha de Porto Alegre 

VAI*OH IIKAKlIi 

NnliltlHH «1» lli» Urnnde para Porto Alegre eons mcnIn em 
Pelota* 

no* «lluw 5. 15 e 25 «le de onda me*. 

NnhldnN do ■*or<<i Alegro puru Ul« tinindo com o*e»I» om 
Pelota* 

uo* «IIum 10, UO o ao do oildn mor. 

Linha de Jaguarho 

VAPOR JITAC AI, 

Niilildu* «1» Itlo fàrnnde puni JuguarAo, eom oaoulu em 
PoIotaN 

uo* diiiH N, IN o 2N «Io ondu mor. 

NiiiiidiiH do JiiguurA«> puni Itio tJrnutie oom oaowln em 
Pelota* 

■■«•* dlun II, IM o 28 do oudn mos. 

Linha de Santa Victoria 

VAPOR NIRlin 

Nuhhta* do llio Cirande paru Nanta Victor In com oscoln «-m 
PobtluMC JiiguiirAo 

u«>n «IIiih 2, 12 *• 22 do oudn mor. 

Niilildu* do Niiutn Viotoriw puni Klo Ornndo eom u* ooculu* 
nelmu 

nu* «IIum 7, 17 o 27 dooudu mor. 

O Sr. Nicolau Caputo, proprietário de uma das mais im- 
portantes alfaiatarias de Pelotas, membro proeminente dao 
íonia italiana : 

Ach.mdo-me fortemente atacado de intíueza acoba. 
nhada de rouquidão, dores das costas e peito, tosse portinaz 
recorri ao Peitoral de Angico Pelotense e antes antes dei inda 
segundo vidro, fiquei completamente curado do meus sott. i. 
mentos. Além da verdade e para informação de quem se ach ir 
possa cm semelhantes condições, firmo o presente. 

Pelotas, 5 do Setembro de 1906. 
Nicolau Caputo. 

A venda em todas as pharmacias e drogarias. Deposito 
geral Drogaria Eduardo C. Sequeira, Pelotas. Exigir sempro o 
verdadeiro PEITORAL DE ANGICO PELOTENS 

TYPOGRAFHIA 

D-K SITORf R® 

Olfieinas de encadernação, e estereotypação e 
fabrica do livros em branco, etc. 

Em nossas officinas apromptam-se todo e qualque r 
trabalho concernente a arte como sejam : 

Convites pura baptisados, enterros, participações de 
casamento, lotroiros dourados, folhetins romances estatuto 
lettias cornmerciaes, recibos talonnrios, diplomas de luxo, in 
pressão a coros, circulares, rotulos, etc., etc. 

i® 

Nesta typographia recebo-se mensalmente variado sor 
t'--i ; > 'o cartões de visita, e para participaçôoso que ha ("e 
nH i m 'orno e chio . 

N -orfelção de trabalho e preços não temos compell- 
oo., a-u teremos confronto com os executados cmoutnt 
dHicbcn-. 

YP0GRAPH1A 

RUA 

D'A Situarão 

h NOVEMBRO NUMERO 14 

Augusto Leivas Ai Ca, 

'til/D 

Completo sortimento de soccos e molhados.—Vi- 

nhos o Azeites, legítimos portuguezes. 
Horva matto das mais acreditadas marcas do Es- 

tado do Paraná. 

Importadores do legitimo uramo branco ovalado 
marca 

¥íêiiii(2(êd®ir 

Arame do lerro, gulvanisado o farpado, telhas 
de ferro gulvanisado de todas as medidas. 

Madeiras do lei para construcção,taboado do todas 
as classes ' ages, ceroaes, telhas do barro etc. 

Únicos importadores do superi >r cimento marca 

JUMENTO 

NEGOClOá EM FRUCTOS DO PALZ 
Comprara e vedem ouro auoedado e tn sauc® 

sobre diverssas praças. 

Duiven Espiiia 

0 abaixo assignudo participa 
a todos os seus treguezos que 
mudou a sua officina de ouri- 
ves, para a mesma rua 27 dc 
Janeiro, n- 55, onde espera 
continuar a merecer a confinn 
ça d'aqaoUesque queiram hon 
rar com suas ordens, 

Jaguarão, 2- -8—1907. 
JosóFe \rnandes Espina. '> 

Estabelecimento 

FUNÈRARO 

DE 

Pedro Azevedo * 

Rua(Jenerul o*ori«»ii 41J 

JAGURÃO 

kv. éíc - 11 •*** * 
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PRB\fKffll3 DEl -MJM® 

Os ctabelc('imento'nielhor montado, mais situado o mais em condição de otTcroccr aos Srs. viajantes unlas as cominn litlade de uma ensadesse 
penero. — ADM1TTL PEN8IONISTAS—Vlmidim n domlclll»—PATEO AJARDINADO C^trriiiiiaurliòes^rreservadorent dos calores dojestio—Rk- 

das DE J i )i j UiA (lAssi—6'<Vo (|so> Quartos para\banhòs—PreçoM nioderadoN. 

Esq. das ruas General Osorio Dr. Carlos Barbosa 

Adimraçâo e assombro! 

A CURA DO CANCRO 

Coiu o íiamado Elixir de Nogueirii 

IDO PHAHMACEÜTICO CUIlllCO 

JOÃO DA Sil.w SILVEIRA 
Da -'l alria., dr Pelotas; — 

WM (i:»A IMPORTANTE K- real- 
1 mmtc milagrnsa a rara obtiia 
I '/o Sr. .losr J/fl' i" Prrrira la 
1 sila\, morador nr Serra dos 

tt i Tapes. 
'i Depois dr aiailos srffrnanUo 

.■ quando a aioli'sDit já sr ar/m 
na rui estado adraaladisshro 
fa' qite résolvrn-sr o doente, ain 
ila que di'saaitnadanienle,drpo 
jali/ara- itapossirid a rarniss, 
.na enfermidade, a asar o /a- 
aoso líllxlr dc X«K:uolra, ire 
wtantr nnti-syphililico prvpn 
•ad ' peto pharrnacriitiro elu 

.atro João da Silva Sílceira, 
í una ivreim «1» / roprietaria da antiga e aer 

Si!'»a Oi ují.vdo) ditada pharrnarla estabelecida 
nesta cidade, intitulada P/iarmaeni Popular. 

líafíe),do tomado 50 frascos do enérgico medicauienln 
Çquaiitidu(T' iasiqh fieanh em rela do ao estado da borrai 
rei doenra), achar ■ o Sr, Pereira couipletamcute rcsl • 

, belecido. , . A , 
.Testa reibu' to OClm sr 'r.eposla Uia retrato do curada- 
Por i He jiádr e perfeitamente calcular o grau adeula, 

do da tnoleslia, quando o enfermo eameqou a usar o salutar 
medicamento. 

Vide retratos de pessoas enradas nus pbarmacias i 
i drogarias desta cidade aonde rende-se este radical depura- 
iivo do sangue. 

Vendo Nt' om iodas as Imhis pliarniaclas © drogaria* 
deNla ©idade. 

OLTnno jqjm 

PONTO FINAL! 

0 proprietário da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

artigos de bazar e miudezas 

AO SECUIiO XX 

A' Rua 15 de Novembro n. 8, 

precisando ultimar a liquidação da mesma, demorada por 

' jotivos conhecidos de sobra, declara a seus tavorecedorcs 

'Uue vendera o saldo das existências, com grande differen- 

dos 1)1*0 #os dos custos. 

as mercadorias, compradas com cambio baixo, offerece 

.por metade dos preõos das facturas, presentes estas aos 

Inteá^ssados- 

Previne aos fréguezes do Estado Orientai (Artigas, 

vocliilba, Minas, etc.,) que, durante a liquidação, recebe 

«í oiro, em pagamento, por preço mais alto que em qual- 

quer outra casa. 

âti a coar tesão dcftniliila 

não se dá amostras. 

ITIiMIlKI W lilLIBH 

/' A Q 0E11: JA O UA A ENSh 

<ie pi-oprieilade <le .losto 4'ai'l m Ferreira, qne 
iaz a carreira entro Ja^uurau .irruiu CàraiMi*" 
e d© l*initiiitv .Ffctagfto 

Maioral NIOANOR—GOICOCHEA 

SAUlDAS—di: Jat/uarão '.m Sabbados. 
« do A ri oi o—Grande ra a Estação Pita- 
tiny aos Domingos, 

SAmüAS—da Estação - 'terças-feiras. 
ft Artvio—Grani ti' a Juguarão as Quarta i 

feiras. 

AlàFVrFS: em Ja^narAo, I :»rliri» Ilariiaelian. 
« uo Arroiu-iiírande. ikelat iauo Silva. 
• m TNt i^ào 1'iraliiiyo l*ro|irletariu. 

NOTA : -Dsta emproza ncha-.sc montada em oxcelhwi 
tes eondiçíes, disp-.adn le superior cavalhada podtiiK O 
pvi uiuto ooiu servir aos Sm. viajantes quo nos hoiuni 
viajando oin nossas Diligencias, 

Cu ia passageiro tem direito a levar livre de tro.to atá 
Jü kiiosdo bagagem. Toda a quo exceder des-so poso sei 
cobrado diminuto frete. 

Nau serão recebidos pas-sugeiros quo não vonliam 
munidos a" bilii -s das «, •inciaa nem oncomiueudus qae 
uík> lenhani sido por eüas despachadas 

Armazém Oliv , 

JOfiOCOLIVElKft (SliUES 

llua Geaeral Osorio Nos. li) e 42 

|( IXtl i\A VUitADK VHVK-*) 

Completonortimento concernente ao ramo.nspoclaUdados 
vinhos portuguezese itahshos, louça e miudesas. 

Recebe uiu todos os vapores cafú Papagaio, queijos do 
rheno o botaxinhas Leal Santos, fazendo o fruguez acqní- 
siçúo de genoros bom frosqulahot. 

Em charutos- nrm plus ultra. 

ICiidereéo leiegra|>ltieu Oliveirii 

■ ■: 

VfcNDAS A DiHElFO 

Armazém de Seccos 

e Molhados 

Deposito de cereaes, materiaes de 

coiistruoção e do Míate «Com- 

petidor.» 

Grande nmporio de cereaes, materiaes de 
conslrucnes íle P i/ualidade, completo sortimento de 
seccos e molhados. 

Cotp eUe tendo d ire et a com todas as praças 
forneccdoi as, e.speeialisando Porto Alegre, gue para 
tal fim disp" 'iii d d ej;celten(e Hiate aGompelidor.n 

Compra se ouro c praia amoedado e fruetos do 
paiz. 

Importação e Exporatçdo, Endereço 'telegra- 
phico. «Sevla.» 

TFLKPHOXFW 

Vendas á 30 dias 

HOTEL PLÁCIDO 

i Antigo Motel dos Viajantes ) 
fu)V " 

1>K 

PLAí IDO DA C. CA/ÍNEIPO 

Esto líotol tendo pais t lopor grandes reformas, olloro 
co nos-o s viajantet o a sua amavol íreguezl» em gorai, bom 
trato, . onimodos i-spoclaes, líquidos finos o variados, pior 
preços modicos. 

O s.irviçe de cosinha esta ctu nino de pessoa habilita' 
da na arte quo, trabalha com todo o assolo. 

Fru^u IBuríiuez «Io ll«>rviii, euireiiie a 
lgr«'|ii nalrl*. 

HEIKVMII. 
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— JAGUARÃO - 

ES CRI PT O lil O 
£ 

OFFICINAS 

KUA 15 DE NOVEMBRO 
N. 14 

A pparece Iodos os dlds úteis 
d tarde 

ENDEREÇO TELEORAPIUCO : 

ASSIGXATÜivAS 
CIDADE ANNO ...... 20$000 
PARA FORA  22^000 

EXTRANGEIRO 
Por anno   24^000 
Semestre  HijOOO 

■'uRumonto adiu» tudo 

Df.J. Barbosa fioBçalves 

Chegou hoje no vapor Jun- 
cal ás plagas jaguarenses o 
Dr. José fiarboza Gonçalves, 
proticiente e muito digno Se- 
cretario da Fazenda do Estado. 

Nãoé um vulto desconheci- 
do na galeria dos homens il- 
lustres do Rio Grande do Sul, 
o preclaro jnguarense que, 
sobre um talento >Ie escól, 
uma inteligência illuminada 
por profundo saber, possúe, 
ainda, os dotes mais ale vau ta- 
dos de caracter e elevadíssi- 
ma eomma de sentimentos al- 
truistiens a or\alharem-lhe a 
alma bon,dadosa, sempre affei 
ta aos commettimealos nobres' 
As acções generosas, 

Nascido nesta cidade, em 
1860, sem o; abafos da fortu- 
na a acariciai em-lhe futuro 
risonho e confortante, ma 
nifestou, desde a infancia, o 
amor pelo trabalho, entregan 
■do-se, devotadamente, á com 
panhia dos livros, onde alon 
gos haustos fora enriquccen- 
do-so do saber, dando arrhas 
no talento possante quejáen 
tão se evidenciara com toda a 
pujança e com todo o vigor 
que sabem imprimir-lhe os pri- 
meiros annos da vida, na phra- 
se sentenciosa do grande Pes- 
talozzi. 

Ambicioso de saber, de aug- 
mentar o acervo intcllectual 
que possuia já era somma ele 
vada, dedicando'se ao descor 
tipo das sciencias, partio para 
o Rio de .janeiro e matriculou 
se na Escola Polytochnica, on- 
de, após um curso brilhante, 
cm que os louvores contínuos 
dos professores alentavam-no 
a proseguir com mais afam na 
recta que traçàra, for- 
mou-se era engenharia, cora 
28 annos de idade. 

De regresso ao seu Estado 
natal, onde veio exercer a no 
bre profissão que a golpe ide 
talento e do inexcedivel força 
de vontade adquirira, vio logo 
coroarem-se de justiça seus es 
forços, sendo nomeado, polo 
governo, chefe de uma das 
turmas de engenharia, na cons 
trucçào da estrada de ferro 
de Santa Maria a Itararé. 

Ahl começou o Dr. José 
Barboza Gonçalves, de evi 
donciar a alta competência 
profissional, tornando se, pelo 
seu Sífbor e pela sua extrema 
modéstia, alvo da admiração, 
respeito e amizade de seus 
companheiros de excursão. 

Finda a longa jornada, até 
o estado do 18. Paulo, arrostan- 
do innumeros perigos na tra- 
vessia de paragens inhospitas, 
de florestas virgens que não 
bouvéra ainda affror.tado a au- 
dacia do explorador, que foi 
o inicio da sua vida profissio- 
nal, o Dr. José Barboza Gon- 
çalves volveu ao Rio Grande, 
onde o veio encontrar o adven- 
to da Republica, ideal que 
acalentára desde o inicio de 
sua vida politica, e ao qual 
tem vindo prestando assignala- 

dos e reíevantissiiuos serviços, 
até hoje. 

Anteriormente ao nntipatrio 
tico eontracto do arrendamon 
lo da nossa rêde forro viaria 
aos belgas, occupava o illustre 
engenheiro o elevado cargo do 
chefe de trafego da mesma, 
cargo cm cujo árduo desempe- 
nho sempre se houve com a 
maxima competência. 

Após o acto pérfido do en- 
tão presidente da Republica 
Di. Prudente de Moraes assig- 
nando,em opposição com as as- 
pirações progressivas o econô- 
micas do Rio Grande do Sul, o 
conchavo indçcoroso com a 
companhia belga, scntiooDr. 
Josó Barboza Gonçalves vi 
brar estuante de indignação, 
suplantando os seus interesses 
particulares, o sou amor pelo 
Rio Grande, e, ante a nffronta 
que vinha dê partir do ura 
governo inimígodoseu estado, 
não trepidou em renunciar o 
alto cargo que occupava com 
valiosa remuneração, porém 
incompatível com a sua digni- 
dade de rio-grandenso ntfron- 
tado com o despotismo de um 
governo inepto. 

Acorapanharain-no em seu 
nobre procedimento muitosoü- 
tros collegas seus. 

Vantajosas propostas lhe fo- 
ram feitas pelo representante 
da companhia, Teixeira Soa- 
res, sem que nenhuma vences- 
se o seu patriotismo revolta- 
do contra um neto arbitrai io 
que veio ferir de perto os iule• 
resses do Rio Grande. 

E' esta, scrn duvida nenhu- 
ma, uma das paginas mais ful- 
gurantes tia vida publica do 
illustre Jaguaiense, que mais 
põe em destaque a austeridade, 
a integri lado do seu caracter 
som jaça. 

Logo após esse acto de ab- 
negação pelo Rio Grande, o 
saudoso Dr."Júlio do Castilhos, 
então Presidente do Estado, 
nomeou-o chefe da conmiissáo 
de dragagem , no Estado, com 
sédo na cidade de Pelotas, 
tendo,.sob sua proficiente ad- 
ministração, sido executados 
importantes melhoraincntos 
nas vias fluviaos do Estado, 
salientando-se, entre ellos, pe- 
la sua importância, a abertu- 
ra da barra do S, Gonçulo, 
obra executada com a maxi- 
ma perícia, que abi está a at- 
testar, a enaltecer a compe- 
tência profissional do prove- 
cto engenheiro. 

Por essa occasião exercia 
também o cargo do chefe da 
commissão de (erras na zona 
do Pelotas, a tudo attenderi- 
do cora zelo e activi dado que 
possuo sobejamonto. 

No desempenho dessas func- 
ções de confiança do governo 
de sou Estado, veio sncoh 
tra-lo a indicação do glorioso 
o pujant) partido republicano 
do Pelotas para que fosso olle 
eleito Intendente dhiquelle 
município, cargo que havia 
sido renunciado polo Dr. Fran- 
cisco Moreira 

Suffragada a indicação do 
partido republicano polotenso, 
dirigio olle com todo o bri- 
lhantismo aqueüe município 
por dois ann >8. 

Dizer o que foi a sua admi- 
nistração, innuraernra sonama 
de benefícios com que d^tou 
ellc a cidade do Pelotas, seria 
trabalho demasiadamente ár- 
duo e que não so conteria, dc 
corto, no limitado espaço dos 
tas columnas. 

Dil-o, com eloqüência supe 
riorjá nossa,a corrente do sym 
pathias de que éjustissimamen- 
te, alvo dhiquella população; e 
já tem-no dito, bustantemontegi 
imprensa imparcial dhiquella 
cidade. 

Terminado sou mandato, 
quiz o Partido Republicano 
que continuasse o Dr. José Bar- 
boza Gonçalves attesta da ad- 
ministração do munici, io, pro- 
pondo a sua reeleição. 

Mas, como bem disse Srallo, 
o conhecedor profundo do co- 
ração humano, os grandes ho 

meus sei ipro encontraram em 
caminho a turba dos invejosos. 

O Pulido Republicano de 
Pelotas foi vencido por oie- 
menfos diversos coiligadoseo 
Dr, Barboza Gonçalves não foi 
reeleito por prêeizar de (reis 
quartos da votação. 

Foi, então, quando o pátrio" 
tico governo do Dr. Borges de 
Medeiros,conhecedor dos grair 
das méritos do nosso biogra* 
pliado, charnoiro a Capital do 
Estado encarrcgandco da ge* 
renciada Pasta da Fazenda. 

A acçào benéfica do Dr. Jo- 
sé Barbosa Gonçalves desdo- 
brou-so então em toda sua 
activi iade, cooperando, gran- 
demente, proflcunmento, ao 
lado do egregio Dr. Birges 
do Medeiros para a consecu- 
ção de toda- essa prosperidade 
quo nos felicita, elevando o 
Rio Grande do Sul no concei 
to dos demais Estados da Re- 
publica, tazendo-o conhecido 
do extrangoiro, pelo seu com- 

mccio, pelas suas riquezas 
e, flnnlraentc, pelo desenvol- 
vimento crescente de suas in* 
dustrias. 

Por diversas vezes tem o 
Dr. José Barboza Gonçalves 
uccupado, interinamente, as 
pastas do interior o obras pu* 
blicos.havendcse sempre cora 
a maxima competência em 
qualquer dhdlas. 

K não se limitam os servi* 
(.•os prestados pelo conspieuo 
jaguarense, ao Rio Grande do 
.Sul, sómcnte, ao tempo de 
paz. 

Quando elementos anarchi• 
sados quebraram a normalida- 
de da política rio^grandense e 
a revolução explodio, lavrando 
intensamente por todo o Esta* 
do, sedenta de odios eseden- 
ta de vinganças a tingir o ver- 
de das quebradas gaúchas com 
o sangue de ambições iusopi- 
taveis; quando a esquadra re- 

vollosa forçou a barra do Rio 
Grande, foi elle no neado cora* 

vnnndanto da flotilha e encar- 
regado de obstruir os bnixlos 
de Cangussii para obstar a pas- 
sagem da referida esquadra 
para Porto Alegro ; missão es- 
pinhosa que dcsonipenhou com 
admirável valor e maxima 
prostesn, de fôrma a frustar os 
planos dos revoltados não hou- 
vessem elles abandonado a 
idéa quo os trouxèra ao Rio 
Grande. 

Eis dcscripto, pallidamonte, 
sem as prctençôos do fôrma 
nem de cstylo, com a singelo- 
sa que a caracterisa.a vida pu- 
blica do omerito Jaguarense 
Dr. José Barboza Gonçalves, 
cujo retrato engnlana bojo o 
centro de nossa primeira pa- 
gina. 

Filho do Jaguarão, d^qui 
nuzento ha longos annos, repu- 
blicano ardoroso, desdo os áu- 
reos tempos da evangelisação 
da idéa nova, patriota oxcelso, 
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Dr. Josó Barboza Gonçalves 

rio grnndenso devotado quo 
não trepidou em sacrificar sc 
useintci-csses particular -s pa- 
ra compartilhar da aftronta 
que PriKionte de Moraes flzéra 
ao seu Estado com o arreuda" 
monto da rôdo foiro-viaria 
nos belgas, o oi gani do parti- 
do republicano Jaguarense 
cumpro, gostosamente, a um 
imperioso dever protaudo-lhe 
esta singela homenagem que 
não significa, sinão levando 
em conta a sinsoridade que a 
inspirou, os elevados méritos, 
os relevantissimos serviços 
prestados ao Rio Grande do 
Sul o a Republica, pelo bene- 
mérito jaguarense, quo hoje 
pisa a torra do seu berço, 
cingindo a aureolaiulgentlssi 
ma da admiração, respeito o 
sympathta dos seus conter- 
râneos. 

- ——- jwii "r—- 

Dr. José Bar- 

bosa Gonçalves 

pua chegada 

Conforme noticiamos cho 
gou hoje no vapor «Juncal», 
procedente de Pelotas o em vi 
sita a sou digno irmão nosso 
preclaro chefe Dr. Carlos Bar 
bosa Gonçalves, o nosso illus 
tro amigo o prcstlmoso repu 

blicano Dr. José Barboza Gon- 
çalves, digno Secretario da Fa- 
zenda Estadual. 

11 horas mais ou menos 
foi avista-lo o vapor o queima- 
do na praia uma gírandola da 
foguetes como aanunci o da 
chegada do illmtrado Jagua 
rense. 

Ao meio dia partio o rebo- 
cador «Periquito» conduzindo 
a seu bordo grande numero de 
amigos que foram encontrar o 
Juncal e cumprimentar o il- 

lustre visitante. 
Entre ulias podemos notar: 

Dr. Carlos Barboza Gonçalves, 
sua Exma. Espoua, e uma dt 
lecta filha, coronel Manoel de 
Deus Dias, prestigioso chefe 
do Partido Republicano de 
Santa Victoria, capitão Joro- 
ny no Nnzoazono Cardozo, ca- 
pitão Augusto Morteiro, digno 
sub-intendente do 1* districto, 
capitão João Morteiro, digno 
subdclegado de policia, tonon* 
to Manoel Caetano Pereira, 
eúmmnndantc da guarda mu- 
nicipal, professor José Ponzi, 
Cincinato Brandão, Julião oR- 
drigues o Lourivul Cunha, Di- 
rector desta folha. 

A4» 2 horas da tardo chegou 
o vapor «Juncal» Aestaclda* 

do, sondo o Dr. José Barbosa 
Gonçalves recebido por mais 
de com amigos q'o acompanha 
rum no palocote do nosso illus. 
tre chofe Dr. Carlos Barboza 
Gonçalves, ondo so hospeda. 

Logo a noite vai lhe sor le- 
vada significativa manifesta- 
ção dc apreço da qual dare- 
mos noticia círcumstanciada. 

Retrato 

O retrato'ine hoje es- 

tainpamos em nossa prj 
melra pagina é desenho 
e zincographia do nosso 
distiiicto ami^o liotíül- 
pho França Júnior. 

C'liik lliirmonlii 

Chamamos a atlençfto 
dos S(»cios deste sympa- 
thico grêmio local, para 
o aviso que faz o digno 
director de mez, Sr.Múr 
linho Silveira, hoje por 
esta fulha, bem co- 
n o chamamos a atten- 
çào dos nossos ledon^s, 
para o programnia do 
especlaculo a realiar-se 
no tlia 13 do corrente no 
lheatrínho desta soede 
dado. 

Sobro és ullii 'es tieon- 
lenimenliis relativos á 
missão hrasiltMfa en 
Haya, encontramos nos 
jornaes t eeom chegados 
os seguintes íelegrai.i- 
mas: 

«Haya, 13—No dia 4 
do com ente o secreta 
rio do Estado Elihu Hoot 
lelegraphoh ao embai- 
xador americano no Hra 
sil encarregando-0 de 
se entender coiu o lia- 
rão do Rio Branco de- 
pois de lhe dar copia 
desse telegramma. 

Nelle dizia o Sr. Rool 
que as instrucções da- 
das á delegação .uneri- 
cana eram para que 
prestigiasse sempre a 
representação das Repu- 
blicas irmãs da Ameri 
ca Latina o que nenhum 
prujecto que fosso jus- 
tamente desagradável 
ao Brasil podia ser con- 
siderado satisfaclorio 
pelos E. Unidos. Qucso 
nas conferências pan- 
americanas po liamos 
ct mbinae o resolvei lu 
do d medida dos nossos 
desejos, em conferência 
mundial como esta de 
víamos todos ceder al 
guina cousa nos desejos 
dos europeus, quando 
consistentes corn a nos- 
sa dignidade aos nossos 
interesses. 

Que não fazendo isto, 
teríamos (pio nos se- 
parar inteiramente dos 
trabalhos dc Haya e dos 
esforços que ah são fei- 
tos para o desenvolvi- 
mento da paz e da bar ■ 
monia no mundo. Acha- 
va que a proposta para 
que cada paiz nomeasse 
um membro permanen- 
te do tribunal eqüivalia 
a fazer fracassar a pro- 
jectada instituição, pela 
qual os Estados Unidos 
se interessavam, não 
por vantagem pessoal, 
mas por motivos de or- 
dem publica geral. 

Os Estados Unidos es- 
peravam que o Brasil 
não insistisse nessa posi- 
ção, mus sim (pie, con- 
cordando em algum 
plano quo não envolves- 
se classificação preju li- 
ciai ãs nações america- 
nas ou qualquer offensa 
d soberania de uma des 
sas nações, se fundasse 
em bases que permiltis- 
sem a escolha de um 
numero rasouvel de jui- 
zes. Seria grande infeli- 
cidade frustrai-fo, pela 
opposição das Republi- 
cas americanas, um pro- 
jecto cujos resultados 
práticos seriam em bene 
(icio da humanidade. 

O Barão do Rio Bran - 
ca respondeu no dia 5 
dizendo mais ou menos 
isto: 

«O governo brasileiro 
concorda em quo seria 

inconveniente submet- 
ter os desaccòrdos in 
lernae.ionaes a tribunal 
composto de juizes no- 
meados por Iodas a- na- 
ções o que não sei^ 
veniudeiranionle tribu- 

nal, mus sim uma as- 
sembléa de nações, En- 
tretanto pensa lambem 
(pie para julgar cansas 
infernacionaes seria 
muito numeroso nm 
tribunal de quinze ou 
dezesele juizes nomea- 
dos pelos Estados.pie a 
Uonferencia designasse, 
qualquer que fosso o me- 
thodo (pie ella adoptas- 
se para a escolha desses 
Estados. 

O Brazil comprehende 
que as grandes põten- 
ciaes europèas e os Es- 
tados Unidos não te- 
nham confiança na com- 
petência e imparcialida- 
de de todos os árbitros 
nomeados por alguns 
Estados da America e 
da Europa, mas o proje 
cio tia delegação ameri 
cana não remove tal in - 
conveniente porquanto 
todos os Estados po-- 
(plenos ou suspeitos te- 
riam periodicamente re- 
presentantes no projo- 
ctado tribunal o pode- 
riam assim occasionol- 
mente, votar no julga- 
mento de causas que os 
Estados Unidos e as 
grandes potências mili ■ 
lares tivessem de sub- 
metter ao tribunal. Por 
outro lado, não é certo 
quosómenle as grandes 
potências possam no • 
mear árbitros compe- 
tentes e Íntegros. 

Ha paizes de pequeno 
território e pequena po 
pulaçâo, como a Bélgica 
e a Suissu, (pie gozam 
dt» respeito geral e estão 
habilitados para nomear 
juizes merecedores de 
inteira confiança. Teria 
sido talvez mais acerta- 
do não convidar para a 
segundaconlerencia de 
paz tantos paizes da 
\menca. Europa e Asia, 
mas uma vez convida- 
dos cada um delles tem 
direito d igualdade do 
tratamento, não sendo 
admissível, quando se 
trata de justiça interna 
Cional, que um pequeno 
paiz como a Suissa com 
um governo profundo e 
exemplarmente honesto 
e um povo que mui jus- 
tamente deve ser conta- 
do entre os de mais cul- 
lura, bom senso, adian - 
tamento morai, seja em 
nssmnpto desta nature- 
za, menos considerado 
do que certos paizes de 
vasto território, mas de 
administração imperfei- 
ta e população utruzada. 

O piojocto brasileiro 
submeti ido ti Conferên- 
cia já é um projecto de 
conciliação, por isso que 
combina e reúne ao mes- 
mo tempo a bem conce- 
bida idéa americana de 
juizes permanentes, lar- 
gamente pagos, residin- 
do na Haya ou perto da 
Haya, e o principio in - 
contestável da igualda- 
de dos Estados sobera- 
nos o civilisados, prin- 
cipio reconhecidos pela 
Conferência de 1899, uu 
«.rgmiis ição do ucligd 

TriL mial Permanente do 
Arbitragem. 

O projecto brasileiro 
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propõe que catia Estai 
do dos representados na 
Haya, qne o queira, pas- 
se a ter no Tribuna 
creado em 1899 não só 
quatro arbitreis perma- 
nentes comtanto que o 
seu governo esteja ro 
caso de depositar adian 
ladamente na caixa do 
Tribunal os honor irios 
elevados que a confo-- 
rencia venha a estabe- 
lecer.- Mas o projeclo 
brasileiro nào propõe 
que Iodos esses árbitros 
sejam chamades a exa- 
minar e julgarus pleitos 
que sobrevenham ; ellr 
propõe sim que as par- 
tes eu- conflicto esco- 
lham livremente, dentre 

esses juizes ma, tres ou 
cinco,para que resolvaín 
o desaccôrdo. As parles 
em conflicto terão assim 
juizes de sua absoluta 
confiança. O governo 
brasileiro pensa que es- 
se expediente é o único 
q ne póde contenta r todo 
mundo seui offerecer in- 
convenientes". 

Tendo o Brasil adhe- 
rido t-m 14 de Junho nl - 
limo á Convenção de 29 
de Julho de 1899 que 
e.reou o Tribunal Per- 
manente de Arbitragem 
da Haya, a legaçào do 
Brasil notificou ao mi • 
nisbrio da Hollanda, a 
nomeação, nos termos 
doart. 23 da mesma con 
venção, dos seguintes 
árbitros brasileiros: 

D:. Laffayete Rodri- 
gues Pereira, ex-sena- 
dor, ex-conselheiro de 
Estado, ex-presidente do 
conselho de ministros 
durante o império, pre- 
sidente das tres commis- 
sões piixlas arbitraes de 
188". em Santiago do 
Chile a França, Grã Bre 
tanha, Italia e AUema 
nha); 

Ur. Ruy Barbosa, se 
nador, ex-vice chefe do 
Governo Provisorio da 
Republica, membro da 
Academia Brasileira; 

Dr. Joaquim Nabuco, 
ex-deputado, embaixa- 
dor do Brasil em Was- 
hington, membro da 
Academia Brasileira : 

Dr. Clovis Beviláqua, 
juriscunsulto do minis- 
tério das relações exte 
ri ores, professor da Fa- 
culdade de Direito do 
Recife, membro da Aca- 
demia Bra.sileira. 

São estes os artigos 
que se referem ao caso : 

"Art. 23.—Cada potên- 
cia signataria designará 
dentro do praso de tres 
me/es depois da ratifica 
ção do presente acto, 
quatro pessoas no ma 
ximo, de competência 
reconhecida em (pies 
tões de direito interna 
cional, gosando da mais 
alta consideração morai 
e dispostas a acceilar as 
funcçôes de árbitros. 

As pessoas assim de- 
signadas serão inscrip- 
tas,com o titulo de mem- 
bros do Tribunal, em 
uma lista que será no 
ti ficada ás potências sig- 
natárias pelo intermé- 
dio da Mesa (Bureatt In- 
ternacional estabelecido 
em Haya). 

Qualquer modificação 
na lista dos árbitros de- 
ve ser levada, pelo in- 
termédio da mesa, ao 
conhecimento das po- 
tências signatárias. 

Duas ou mais potên- 
cias podem combinar 
se para a designação d 
u.r ou mais membros 

"A mesma pessoa pó 
de ser designada pi ■ oo 
lenoia differenle. 

"Os membros do 

bunal são nomeados por 
um período de seis an- 
nos. O seu máhdato po- 
de ser renovado. No ca • 
so de morte ou de saida 
de um membro do Tri ■ 
bunal será feita a sua 
substituição pelo modo 
fixado para as nomea- 
ções. * ( 

Art. 24—Quando as 
potências sign a la rias 
quizerem recorrer á Cor 
te Permanente para so i 
luçâo de um desaccordoj 
sobrevindo entre ellas, 
a escolha dos árbitros 
chamados a formar o 
tribunal competente pa- 
ra estatuir sobre esse 
desaccordo deve ser fei 
ta ua lista geral dos 
membros da Corte. 

O IVItoral «Io 
de SOUZA SOARES ó um lieroi 
co preventivo o um auxiliar no 
tratamento da ti^icapulmonar. 

BAIJLB 
No dia 14 do corrente, 

em regosijo ao anniver 
sario de sua fundação, 
realisa se nos vastos 
salões do club Harmonia 
um esplendido baile, pa 
ra o qual reina a maxi 
ma animação. 

-—mnn»! — 
KRWKNTO 1*1 ATO 

De sua viagem a e.api 
al da Republica, onde 

foram visitar sua digna 
proginitora, regressou 
hoje o nosso amigo Er- 
nesto Pinto, conceitua- 
do negociante desta pra 
ça. 

Cumprimentamol -o. 

iliutl 

Estão ancorados em 
nosso porto os hiates 
Moreira, Competidor, 
Rápido. 

Entrou o vapor JuncaL 

Assassinato 

A's 8 horas da noite, 
do dia í- do corrente 
mais ou menos, uma 
turma de trabalhadores 
que se dirigia para San- 
PAnna do Livramento, 
afim de dar principio a 
constr ucçào do ramal 
ferreo, acampou nas 
proximidades da chaea- 
ra daexma. sra. d. Theo' 
dora Paiva, localisada a 
1)2 légua da cidade. 

Poucos momentos de- 
pois por occasiâo da re 
feição, o originou-se eu 
ire os individuosSecuu- 
dino dos Santos e Lou 
renço Ramires forte dis 
cussào. 

Lourenço, que se acha- 
va armado de faca, pu- 
chou esta e ameaçou o 
seu conteudor. 

Secundino avançou pa 
ra Lourenço tentando 

desarmai-o, e espetan - 
do fie nVssa oceasião na 
faca, culmi ao solo ba 
nhadoem sangue e com 
um profundo ferimento 
uu coração, (pieoccasio- 
nou -lhe pouco depois a 
morte. 

O assassino apresen- 
tou- se ás autoridades ju 
diciarias, que logo que 
tivera m conheci menlodo 
facto seguiram para a- 
quelle local, onde pro 
cederam as diligencias 
cabíveis no caso, e fize- 
ram remover o cadaver 
da viefima para a cida 
de, onde chegou ás 11 
horas da noite. 

íèpiw 

Sei viço Especial d'^ Situação 

INTERIOB 

l also accordo 

, Forlo Alegre, ». 
Tendo om JonineN |>n<-ii<1o • 

4"' »n o« ra tan pnbl lendo 
que« egroglo aeundor i'lntaeiro 
Klneliiido eo l>r. Fernnndo Ab- 
bolt, liavinin chegado a um 
accordo nolucioiinudo a «iucn- 
Ii\o da demo cracia, dlx o po 
Jante orgnm do partido repu- 
blicano A .Tederayito», que. n 
nollcin dn moIiiçAo um pre- 
texto doN democrntaN qne cm 
acham alUlctoNcom a próxima 
derrota, e que nc apegam acn- 
«e pretexto paia abandona 
rem a «democracia1 qne Jd we 
nchu ngoiiiNante. 

Que tal versão de ueeordo & 
cntegorlenmeutc Inlwn, Mlmples 
bonton de bnlxn politirugeni 
Qne a moral política republi 
cana, d inteirlj-a, Impecável e 
cxcrnpnloMiimente prnfirnda e 
exempliricnda pelos eonspl 
caos dlrcctores do partido re 
pnbllcnno rlo-grnndense. 

Club Harmonia EdltaCS 

Ataques 

Com 

Aproposito dos ataquea diri- 
gidos ao llr. Ildelonso, pelos 
Joruaes da ngllaudo, sobre ler 
o telegrapbo divulgado as eon- 
lereuelns qne pelo me «mo, di- 
zem, ter tido o Nr. Qoacyr e o 
ministro Or. Calinon. A .Fe 
deriK.-fto» em energien lingua- 
gem analjsa os artigos dos 
Jornnes agitaelonislns. 

(CORRESP.) 

VERMES (LombrUas). Ex- 
pulsão corta com n Lombri 
gueira do Pharmncouticò Chi- 
mico Joào da Silva Silveira. 

■ —-   

pim Caèurg 

brme noticiamos 
hontc.i: chegou hoje no 
vapor Juncal a Empreza 
doexellente cynemato- 
grapho Cadburg, um dos 
aparelhos Palet mais 
aperfeiçoados. 
Ocynematographo Cad 

burg, estréa amanhã no 

lheatro ((Esperança» com 
um magnífico program- 
ma, p ira o qual chama 
mos a aitençào dos lei 
tores. 

('lirloM DlllligrilO 

De sua viagem ao lit- 
oral regressou hoje o 

nosso jovem amigo Car- 
'os Danigno. 

Cumprimenlarnol-o. 

COXVITK 
Vimos convidar «os Surs Socios 

o Kxmns. Pamilins |mrH o Estu-ctn- 
culo que so rt-nlisará u 13 do corren- 
te, conforme o programinapuldicR- 
do, o baile a |l i cm rugosejo ao 
-23- unniversario desta Sociedade 
IMra que estas festas, tenham o 
maisclrrado brilhantismo, contamos 
com o compareci menti, de todos. 

Não ha convites especiaes para 
os Snrs. socios. 

Jaguar&o*.) de Outubro de 1!»07, 
O Presidente 

Pniüo HiuíIw. 
O Director. 

M artinho Silveira. 

Fistulas, eczoraad, ozciia, ca' 
ra rapida pelo Elixir de No 
gueir;i,o prinuis inter-paresdos 
depurativo» do sangue. Exija* 
se sempre o .lome do autor, 
pharniscentico chi mico Jofto 
da Silva Silveira. 

Piano 
Nesta typopraphia informa* 

se quem tem para vender um 
piano novo bom afinado, por 
3001000. 

Gravatas e bonets 
!"> explomiido o Morli* 

tfii um» aoiibsi «li* ro* 
oohor a liarutfoirn loja da 
Nyrltt, do |>o|>uiiir .tfliguol 
Jofto, «pio v«>ii«lo |M»r |)r«>' 
çon do iuI iii I ra r. 

Secçào militar 

Serviço para o dia lo : 
Superior do cMa, Sr. capitAo 

Oliverio. 
Estado-maior, Sr. 2* Tenente 

Puntale&o 
ORegirnonto dará aguarda 

da enfermaria militar, a patru- 
lha nocturna e a ordennnça 
de costume. 

Uniformo 4.* 
— m in - - - _ 
Pedir sempre o Elixir de 

Nogueira do pharnmcoutico 
chímico Silveira. 

■#: 
Segundo proclama ^ 

\ 

1 | 

" I 

Previdencii 

Organizada com cap 

Paço saber que pretendem casar- 
SO O cidndfto Itnmão .Jos^ Silveira 
o D. Maria Luiza de Aviln, natu- 
raes deste Estado, solteiros e resi- 
dentes nesta cidade -, ello llllio na- 
tural de José Sapntino e Maria Igna- ^ 
cia de Carvalho: eilu, tllha natural %■ » . .. , . 
de Cyriüa Ávila. SI alguém tiver eo-; «Ã'. t 'lSCÜlíS(t(Í(l DClO (fOCCrtlO 
nhecimeuto de existir algum impedi-' ' 
mente, aecase-o paru os Uns de di- i 
reito. .1 agitarão, 30 de Setembro do1 

1907. < > Escrivão—J, P. Paria San- i 
tos. 

da 

€ 

o "'" ■ : " "" 
Segundo proclama ^:- 

4:* 
4; 

Faço saber que pretendem casar 
se o cidadão Mnrcinio dos Anjos 
Kehevonguã o I). Mnriu José de 
.Moura Kclievenguã, naturaes des- 
te Estado, solteiros e residontas 
nesta cidada: elle filho legitimo de 
Rafael Eehcvenguã e I). Ptorisbeh 
1h dos Anjos Eclievenguã; oll» 11- 
Ihu legitima de ClaudTuo Echevour 
guá e Adelina de Moura Eclievoie 
gUÀ. 

Se nlgttem tiver conhecimtfnto 
de existir algum impedimento, acu- 
se-o para os lins de direito, 

Jaguarão, 2H do Setembro de 
UZJ7. 

ü escrivão, J. P Faria Santos. 

Edital 

Matadouro 

No matadouro publi- 
co foram abatidas hon 
tem 10 rezes para o con- 
sumo da população. 

Tres annos consecu- 
tfivoN d«» F4*r<lad«Qr»N 
NolTriiii<>ii(4»N Cnni cwni 
« vidrowd» jElIxlr. 

j Srs. succcssores de JoAo dn 
S. Silveira. 

Soffrendo hnvin longo tenr 
po de cruel enfermidade, que 
me in nos poucos roubando ás 
forças, principiei, n conselho 
do Sr. Dr. Francisco Simões 
Lopes, meu caridoso medico, a 

Álbum das salas 

ANNIVERSARIO 
Completa amanhã mais um an 

niversario do existência o nosm 

fazor uno do vosso Eiiaeir dt 
Nogueira. 

E tAo lapidas o accontuadas 
I foram as melhoras que senti, 
i que acho dever ira prosei ndtvol 
vir testemunhai-o a vós, pu* 
blicai- 

E' o qu»- l i nestas breves 
linhas, que signitlcain o meu 

laborioso amigo, tenente Olynípio 'Ob H e uce* 
Suziní, proprietário da conceituada ' Pa,n "Uivio da liuiuani' 
Pmtao Jaguarente. , dado um tão eflie.u prepara (o. 

Felicitamos. j De V. S. Maria do («,»• 

w ' ''Kjao Moreira. Pelot; s — O fetloral «I«« «Hinhnrlt rf,. «uno 
HOUZA SOARES cura admiravt*l -T' 
mente a coqueluche, sendo de -«.«to » ende M- iiux hons pliar j 
tão agradavel que se. tornaappetid •'•clíi* e «Irogariaa d<*Nta 
do pelas crianças, |«*i<la4le. 

CLUB HARMONIA 

PROGRAMMA 

paru «» «*s|>4-<*(a4*iiIo «|u«* *«* 4>tfT«*4»tiiara na ii4»iit«* 

Naliliado, Ut do «•urr4*iií«* 

lft PARTE — Symphonia p. la orchestra. 

2a PARTE 
actos 

0 oiili <lã(« Aelijllex ItmiidAo 
Juiz llinlrleliil «lu «««ile «1» 
4liiMlel|>io de JiiguiiriVo <• l're- 
Nidenle «lu CoiiiuiínzAu «le 
iiliMlniuenta eteltornl Fatu- 
<t»iil s 
Fn* saber a todos que esto edital 

virem oad*eIle noticia tiverem, que, 
de conformidade com o parag 0.1 
do art-. 25 dn Lei n. 5K de 12 de 
Março do corrente anno, foi o muul- 
cipio dividido em e'uco socçóes olei- 
loraes, para a próxima eleição do 
cargo de Presidente Mo Estado, a sa- 
ber : l». me/n, fUuccionarã no edi- 
fício da Inteudeneia Municipal; J». 
mesa, fnnccionarà no edifício do 
Theatro Esperança; a», mesa fnnc- 
cionará no edificio da empre/.n do 
iornai «A Situação. ; a 4*. mesa 
tuuccionarã no posto da Intendencia 
Municipal, denominado Rodrigues 
del.ima, uo 2'Histricto ; a 6*. mesa 
funcciounrã. no estabelecimento de 
propriedade do Major Antonio Õlynj- 
pio de Mattos no 8* Uistricto. Para 
fazerem parte das respectivas me/.as 
eieitoraes fftrão eleitos os seguintes 
cidadãos eleitores : l* me«t, mem- 
bros effectivoH : Coronel Pedro Fre- 
derico Rache, Cândido RodolphoVol- 
loso. Tenente Francisco(lonçalves 
da Siíva, Coronel Antonio Amando 
Nogueira de Oliveira, Joaquim José 
da Cunha Filho; snoplentes, José) 
Ponsl, Mi^jor Marçal Nunes Garciae 
Capitão Jeronymo Na/.iazeno (Jar- 
dozo Brum ; 2* tneza, membros ef- 
fectivos; «'nulo Uaclio, Alteres l)io- 
go Silva Moreira, José Passos de 
1 "aritt Santos, Capitão Adalberto do 
Azevedo o Souza, Tenente Coronel 
Aifonso Rodrigues liarbosa ; sup- 
pletites. Major Heleodoro Affonso, 
renente João Simplloio Carduz, Te- 
nente Coronel Antonio Olegarto de 
Mattos ; 3' moza, membros offecti 
vos: Major Eleutherio Beduzino Vaz 
Francisco João do Azevedo, .Manoel 
-/osé dn Rocha Fillin, Capitão Pedro 
Ernesto Biaut, Kodolplio França; 
Júnior; suppleutes ; Miguel Marli- i 
nes, Major José) JuliAo Rodrigues; 
renente Jovét Gomes do Furta P ; 
mesa, membros etfectlvos : Tenente ' 
Coronel Manoel Amnlbnl Ribeiro,1 

Mgjor Izidro Fernandes Vergara,; 
Capitão Alvim Brnin da Silveira, i 
Muor Satyro Angenor Garcia, Mau-1 
i-icio Dutra da Silveira; Bupplontes; 
Capitão Hei miro José Ferreira, Ca 
pitão Fidelix Oassuriága, Capitão 
-loaquim ilertholdo de Souza Ma 
hcado; 5 meza membros effectivoH 
Major Luiz GedeAo de Farias, Ca 
pilão João dos Santos Braga, Tenou- 
le Victor Manoel Affonso Gomes, i 
Capitão João Amnibai de faria, Ma 
jor Protestalo Dias 
plcntes: Dr. Rogeri 
vuira, Major Lin 
e João Jorge Burck. K para que 
conste niaudei passar o presente pa- 
ra ser publicado pela imprensa. Leu 
Silvestre Puchulú, escrivão nd-lioc 
nomeado o egcrovl. Jaguarão, 12 de 
Agosto Je 19o7. O Presidente da 
Commissão — achiujm iwasoãO. 

4: 
€ 
4- 

4) 
íV; 

4 

4 a 

4Á 

Capital: 1.000:000$ 

C^iu «l<*|ii)MÍl<i 4l«* 'JtfHMNIQS ■■«> Tli«>x4»ur«» 
Federal 

INCORPORADORES: 

Ibinco dn Província do Rio Gniudo do Sul—Rdii- 
co do Cimiiiiorcio do Porto Alegro Tenente coronel 
iMitnoel Py Luiz Lara dn Fontoura Pnlinoiro o ma- 
jor .losô Luiz .Moura de Azevedo. 

Kntfa 4*44211 |4ti 11 liiii« luiyjadn exclusivamente 
com cnpit tes lo Estado, emitte apólices do seguros 
de vida com e sem sorteio, 

Fnv. i>iiipi*«»N(iiii«»N om dinheiro aos seus se- 
gar/,dos ;i modicqt '\ v do õ 'j. no nnno. 

Am elauNiiii.irs tio «uns apólices são francas, 
claras e vantajosissimas. 

Oitfoiila per <*«*11(4» dos lucros veriíicndos 
om cada balanço são creditudo» om conta do segura- 
do t pnra serem distribuídos, conforme as combina 
ções do plano de accumulação do lucros. 

l*«»HNiie t,nlM'llji* mais baratas cerca de^O*!. 
do que às geralmente adoptndns. 

Jtun 7 de Setembro ns, 00 c 101 - (j» 

4 
Knfl«r<>fio («*l. FRKVINIII.. Caixa pontal 

Sede em Poi to Alegre 
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Peçam prospectos o informações ao agente om idiotas 

J, Condeixa 

RUA ANDRADE NEVES N. 141) 
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ir ■íji* ^ ^ •ifi 'tff -.jr -ip ■'/(? ^ ^ ^ -íj,* ^ ^ 

Mh liiilja de diligeqcia 

i>i: 

Kntf 4<«* Jagimrfto i» n FníiiçAo 4l«* l*iriitliiy 

SAHIDAS 

De Jaguarão no Arrolo drando 
Do Arroio Orando para a Estação ns 

ns segundas-feirn 
terças feiru 

REGRESSO 

dn Estação purn o Arroio Orando ns 
do Arroio Onmdo pnra Jaguarão as 

quintas-foirn 
sextas feira 

AGENTES 

Em Jaguarão 
No Arroio Orando 
Nn Estação de Plratíny 

Hotel Franco/., 
João Halby, 
João Ferreira do Castro 

NOTA—Espora-se polo irem de üagò com provio uvizo. 

Maioral Felioo Sousa. 

nnibal de faria, Ma- ^ 

SSH A SALVAÇÃO 1)8 

ín birr 

U 

«i«» 

Pela primeira vez a comedia em 2 

Declarações 

iCil 

b 

3a PaRTE — A chistosa comedia em 1 acto 

Os ÁBiorts ile um Deputado 

4» PARTE — Finalisará o especUiCiilo com a co- 

media 

SEM TITULO 

levada por um grupo de crianças. 

Fica prohihido aos Snrs. 
assignantes porraittírem que, 
pessoas que o não sejam, façam 
uso do tclephone: as uue o 
permittirem ficarão sugoitas a 
uma indemnizaçio a Empreza, 

Jaguarão 5 do Outubro do 
1207. 

A Empreza. 

só será dyspepiieo quem (piizer ! 

Estas vordados acima ditas tom sido inumoras vezes 
comprovadas por nu morossimos doentes do ostomagoe dos 
inlestinos. 

0 Elixir digestivo Leivaa Leite, oxceleutn ciipeptloo o 
digestivo ó preparado con» ingroilionto deprimoira ordom, 
tob sevorn llscalização. 

As digestões difficeis, dores de ostomago, dyspopsias, 
tastiu dores do cuboçaembaraço gitstrícos, iUmUi intostinnl, 
moléstias todas devido tão somente ã pobro/a do sucos di. 
gostivos no ostomago, sao maravilhosamente combatidas 
pelo Elixir digestivo Lei v as Leite phnrmacoutico om Pelotau 

Os lllustradoscUnlcos doFolotus, Drs. Amarante Hrus- 
, Lelvas, Rasgado, Calero Tuncrodo do Sá, Pompon ouo. 

; po U 

. - V 
1 il-^C 

1 Tte. Nalgado 

Trazendo o soldo do 
2* Regimento de Caval- 
lari i regressou hoje do 
Rio Grande no vapor 
Juncal, o 1* Tte. Jojé Ri- 
oado de Abreu Salgado.| tuitas. 

Souza attestarnm todos os bons otfoltos do tão podoroso 
elixir digestivo. 

Os Dr». Sebastião Leão, Fitla Pinheiro Saniool Loito 
A. Masson, Forroira Santos do 1'orto Alegre são da mes- 
nm opinião o rocoitanni como os primeiros, ooofitatemente 
o Elixir digestivo Leivas líoito, aos seus doontos, E' rao- 

, Ihçr que qualquer outro preparado, ostrangeirb ou não, o 
Participo ao rospoitnvol pu* nmito rnais barato, 

plioo quu esta fabrica traba* Aciuvso om todas as boas pharmncias o, Drogarias 
lha somente com farinhas do Doposijo gorai. Drogaria 
l* qualidade colhendo por | Hequoira—-Pelotas, 
isso a bom do satislazor as 
exigoncias ilos srus dignos e ■ 

Pharmacia ilo Eduardo 

respeitavois freguozes, os rue* 
Ihoros resultados om pão, bis* 
coutinhos, boinxas, boluxi* 
ribas A A. 

Taiuhem encarrogaso do 
fnzez qualquer oitra coffcor 
nonto a esta arto: com todo o 

Durante os intervallos serão executados pela 
orchestra bellos trechos de musica, sol» a dl re-[ capricho, asseio, e per&li 
cçao no liabil maestro, cidadão HoUolpho Cândido Telephom 11 mm Júlio dó 
VolluSO. < .isiilhus t «quinaO 

Começará ás 8 hor < «m 

*iu irai Mar 
rozo 

Jagunrãw .'t 
l*ara este espeelaculo an eiíi...,las são gra- P*^* 

do Outubro 

Ao Corainercio 

Os abaixo assiguados doola- 
ram no commcrcio dosta pra* 
ça o fóra d^llo^ quo, por cs* 
criptura publica lavrada polo 
nouirio dosta cidade, Amoldo 
Franco,dissolveram amigável' 
monto a sociedade quo t.uham 
no passo <lo Couf.urião, muni* 
iplo do llorval, sob a razão 

i Itdii da Hom Martins, \ (Jarcez & Cassai 

retirando-se o sccio Loonidas 
Passos Garcoz, li\ ro o dosem* 
baraçado de qualquer compro* 
misso, ficando todo o hciívo' o 
passivo da «Xtinota firma á 
cargo do soclo .Silvuno Carlos 
Cassai, quo coutlnua com os 
mesmo» ramos do nogoclo sob 
sua firma individual. 

Jaguarão, T 'lo Outubro do 
1«07. 

Úmidas Passos Garcez 

Sitvano Curtos Cassai, 
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NOVEMBRO 

U 5YÜ3A 

DE 

JVügael João 

'f' AÇÔLCHolwts TiK ÍKM E°W'!CTFTOKÍ?     

"0 80,te'r° " d0 c«»1. - vou or prw;üg .em fcOTipiUencla?1' 

«Jrnnde Kmporio d» Fiutendu d« 1*1, 

Roupaw feito». Calçado, e BIÍad««aM 

Casacos 
i'AKA homkns, senhoras e ceeanças 1 .     

Nosto artiirn ni\n Çon'n»ondAs (quaesquer que se- 
tissimo oaortlmonto ouo uwííl! ^ <"0!BPctc'nc'tt) vi»to sor bura- Ifj11) q»o tenham d«) ser reraet» vi (.uiioiiio quo acabamos do oxj.ór ã venda.    

A&éêtp.p. p.-p.p.ép, 

i âiiltestof 

|(le Azevedo o Soiisait 

4* ADVOGADO 4 
4* p 
•4),- F:N4*rip(orio p 

^HÜA JOUO flE CASTJLIIOS N,30 'P 

li4*<*ilio. (al«»nii«|«N paru 
nliign4>iN de «*11.11, V4>ii«i« 
.4* 11 *J$4HH> mil rei. «» 
«•«Mito ii«>Mtii (yiiugraphia. 

I.iuliii K«'gii|]ir <l<> Niivi* j 
giiffto Fluvial 

Provino-so ao commercio e l 
uos carregadores em geral, 
que, tanto as cargas como en-1 

Lsqirna da rua Carlos Barboza 

Esta alf/uataria dispondo do ura habll contra mostre e reco 
bendo mensalmonto figurinos francezes da ultima moda, tem uni 
completo sortimento deoazemlras, cheviotes, flmeHas, garanoe 
paru lurdas, sedas para forros, mitins listados e lisos, achando se 
poi tanto em condições do satisfazer o mais exigente dos seus fa- 
vorocodores 

Imii pr«*ço. ufto tf4 me eompctenelu 

Uma visita pois, a baratfjra popular alfaiataria 

Fnimít® ^ Eruinia® 

Lifllia llefiilar de Navegação 

Fluvial 

¥fflip®r(ê§ 

Brazil Juncal e Mirim 

j. 

éf 
A 

rr | •* 

deSrSrSf0 1,
00n,l"eto swbmenío «orâo 0"ls P"!,us « amarellas para liomrtis |»ç4o 

Artigos de umntrin/io 

*   :          
."««le. pnra homen. „ „„..|uo, 

CHAPÉUS DE SOE E DE CHUVA 

Orando «ortimonto do Porflrmarln. do dlvoraos fabrlcnnto 

iincionnot, Oravata» Camlrn. 

Paulo For,mudo» dofSS4 * " do 

A casa que não leme competência 

«que «0 sujeita a ganhar pouco para vender muito 

^ Q ü ^1 i H o 

Tolephone n. 65 

Prara l>. . in . DeclarçáO ,iysaBau, esquina das ruas Uedaro que iPostu data doi 

General Marunes «x <47 r *. Lx,ou .fie.. exorcer o lugar do 
' ' ® ^ de Janeiro Guarda livros dos 111 eus açou 

lá Particular 

Rodolphb França Júni- 
or lecciona, pnrticulnr- 
monte, no sou o no do- 
micilio do interessado, 
as matérias constantos 
dos cursos primários n 
secundários. 

Olfereco seus servi- 
ços aos Srs. Paos do Fa- 

„ milia. _ 

ARMAZÉM 10 DE MflRGO 

w I>1C N* 2 

guo» o Sr. Francisco Lopòz' FAPOB MIBIII 

~ i ur*n** *""*****victor,n r,M" ********* 

Hua 15 (](x Novembro í8 

<-&SmmUMbegS!^tmmr,,'Ul "T" ^ 
.socos o molhado». M1"wr08 "«cionaes o estrangeires 

'■'■TT''"" 1"" 0o,nPlotü sortimenti.doferroge » do loc as as classes, iouças e vidros. * 

   

o .d^rp^rírràcT1'"'0 «r10 

' 0'M|lrilU» «* Vf«l|<l«*|n unru IIIU04*«|||4Í4, 

Jtold popular 

-DE— 

rzos a meu ooutonto o com to 
da corrocção o honradez, o a 

1 bom da verdade faço a pro/.on 
|'c declaração. 

Outro-sira, também provino 
tos meus amigos e freguezos 

1 que do bojo om diante o cn- 
1 carregado do mou-. açouguos 
sorá meu filho Sérgio Tolen- 

Itíno Vieira, com quorn podem 
(«o entonder. 

Jçguarão, 1* Sotombro 1907. 
(Juirino Lucas Vieira. 

I 
L^; Ludoxí» Asoíulapso Aiiaeida 

li MEDICA f 

* | '< Cnrii N<*iili«trMM • 
4j «• rrlnuv.» 
4/ Tem consultório á P 
%* Ku a Riachudo n. 3. p 

4« Gá consultas da» 7 -'.j. 
v); *',s H da inauhá e da» f/u 
.*y, •' ;'s ■' da tarde. 

Grátis aos pobres, P 
Arrolo fJmnde P 

14' p 

ti». tliiiN S, lil «• 24 «lo rada uu*!. 

NaltiUa« d«* .aula Viciaria para Klu 4itraudu ram aw crala. 
sei nw 

naw diaw 7, 17 • 47 da cada mas. 

oiisioiivavAIOS 

O vapar da esrralrsde .anta Vlatarln «laiuararS aa parta da 
JaicuarAaa tampoextrlatumauia ntret-ssarlo| ua |»arta da Nautn 
Vlrtaria a anladlu aard da 4 «liua. 

4>h \ alaraa, «araiumrndaa a «-urgua ad aarfta d4)apaahudaa naa 
raa|H>«<Uvna uxaualaa. 

\. |»iinniik«min <*ol>ra«liiM II bordu «(«-pot. da 
piirtfldii «l«» vapor, terão um augmenlo de W ÜiO. 

Juicuurda. !• da Outubra da l»«7. 

OspuoFKiKTAttios:—AUGUSTO LEIVAS A C. 

COSTíl 

rs 
í?< 

sa lo^drhoteI <iÍi!fa,l,lfd® «xcollentos com modo» e tendo pas" .iw por completa» reforma», offeroco aos Sr», vi»juntos o so 

iii «o </iíiwlo^erRl C''n,,,rtu 0 boA comi(lft' ««rantlndo-so o ma 

((i ^ 1 ,tr;idn das diligencias do'Jaguarão o da Estação P.ia 

Preçso modicos 

ssHirr®Q®(Sirsi[nidl(§; 

4 P 

* Piaoos e Orpos 

 * ' 
4 . •^í* 

Giauomo Fugginii tu- 
qx; ''■'■canto concortndur .o L, 

1 . «""«dor do Pianos Or- 
gãos o Ilnrmoniuns do P 

4; possagom j..., i.-, •> 
j -fj do otfoioco os seus sor p 
I jfy. viço» proílciunac» po .tu 
\, dondo sor procurado no Z 

Hotol Brasil, 

H8TIJ BRãfit 

DE 

DdJnM® Vnenrai 

Este estabelecimento montado a capricho, acha- 
se em cundigoes de satisfazer todas as exigências de 
uma casa dessa ordem. 

(osinha de primeira classe—-Haxono asseio, 
Jem quartos para banhos,como lambem uma coche 

ra para receber cavatlos e acommodar carruagens 

Acceila pensioátas e inarnla viank a doiÉilio 

1'REÇOS MODERADOS 

liua /õ do Nbro» E(|i)«i. 19 de Fevereiro 

íe^iado^, 

# Falia um honrado o conceituado cidadão, digno escriptu- 
rario da mesa dc rendas Estaduaes : 

Attesto que tenho usado tanto para mim, como para pes 
sons de minha família, o PEITORAL DE ANGICO PELOTEN 
SE, obtendo sempre benéficos resultados nos caso t de tosses 
resfriados o bronchites. 

Pelotas, 12 de Setembro de 1906. 

Esliroam Luiz da Costa Ferreira. 

Atacado de influenza ! 

em pouco curado ! 

O Sr. Nicoluii Oaputo, proprietário de uma das mais im- 
portantes alfaiatarias do Pelotas, merabro proeminente dac )- 
lonia italiana : 

Ach.mdo-me fortemente atacado de influenza, acompt 
nhada de rouquidão, dores das costas e peito, tosse pertlnz 
recorri ao Peitoral de Angico Pelotense o antes do findar o 
segundo vidro, fiquei completamente curado de meus soft: 
mentos. Além da verdade e para informação de quem se ach tr 
possa em semelhantes condições, firmo o presente. 

Pelotas, 5 do Setembro do 1906. 
Nicolau Caputo. 

A venda cm todas as phnrmacias e drogarias. Deposilo 
geral Drogaria Eduardo C. Sequeira, Pelotas. Exigirsempro o 
verdadeiro PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. 

tidas para o littnniT ..'m ',77777. L KHt'"H raporeí Muminadot d lui «Uctrica o construído» em p.ondiç««» 
, , ' ittoi ul cm nossos do uavogar com segurança o transpor balxioi, duranto a m«i» rigoro- »apon S, QOVem ser despacha 1 sa lecca, ostão em combinação com aH diligenciai que fazem a carrei- 
das nas respectivas Reparti jraentro Artigns e Nlco-Perei e d'alii pela Estrada de Ferro até Mon- 
ções Fiscaes, somo quo nfio tevldéo 

' viítudodn Até avlao "»«"terft«»» seguinte ItineraHo: 

do^uTo Gnuillí' ''All""1''-;l| Linha de Porto Alegre 
Jaguarão 26 de Fevereiro 

de 1907. | VAIMIK BKAXII. 
Augusto Leivas & C*. 

■SalihliiM <l» Klo Gruiide pnr» l*ortu Alrgrc c«in •■«alai rm 
+0 c+c-F; 7 1 

«li.» 5, 15 «» 45 «le «leendn mem. 

NuIiDIiin tle 1'wrto Alegre paru ido 4iiriinU«- rum eurnla em 
| i*el»laii 

■len diuN IO, 44) e 110 de cimIk mex. 

Linha de Jaguarão 

VAPOB JU.NCAL 

NuhldnM du Klo tériinde |>nrit JuguurAo, com encaln em 
PeloUM 

nu. dinM I. e 4. dt* endw uiex, 

■SiiliidiiM de JiigunrAo puni Klo Uramle com cmcuIu em 
PelolUN 

uo» dluM 5. IH e 4» de endu moi. 

Linha de Santa Victoria 

TYP0GRAPH1A 

Olllciua» do encadernação, e ostereotypaçjão o 
fabrica de livros em branco, otc. 

Em nossa» officinas apromptam-se todo e qualqut r 
trabalho concornento a arto corno sejam; 

Convites para baptisados, enterros, participações de 
casamento, letreiros dourados, folhetins romances estatuto 
lettias coramerciaos, recibos talonnrios, diplomas do luxo, in 
•rossio a cores, circulares, rotulo», etc., etc. 

Mennçâ® 

f! 
111 •' 

OO., 
d flie 

esta typographia recebo-se inensalraente variado sor 
i > 'o cartões do visita, e para participuçõoso quo ha < e 
i ■ 'orno e chio . 
N -crfeição de trabalho e preços não temo» competi- 

• > >ii teremos contronto com os executados om outn» 
uai 

RUA 

VP0GRAPH1A 

D4A Situarão 

> NOVEMBRO NUMERO 14 

Augusto Leivas & Ca. 

Importação o exportação 

Completo sortimento de soccos e molhados.—Vi- 
nlios o Azeites, legítimos portuguozes. 

Merva matte das mais acreditadas marcas do Es- 
tado do Paraná. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado 
marca 

¥eini(S(êd®r 

«■ c ArH",le de 'e1
rro' íí»ilvanisado o farpado, telha» de torro gulvamsado de todas asraotlida». 

Madeiras do loi para coustrucção^aboado do todas 
as classes ' age», ceroac», tollia» do barro etc. 

^U11 ico» importadores do superi >r cimento marca 

JUMENTO 

^ NEJOCIO.S EM FRUCTOS DU PAIA 
Compram e vedem ouro maoodado enisaccw 

sobre diverssa» praças. »• saccv 

lluivesaria EsjiiDâ 

0 abaixo assignado participa 
a todos os seus freguezos que 
mudou a sua officina de ouri- 
ves, para a mesma rua 27 do 
Janeiro, ir 55, onde espera 
continuar a merecer a conflsn 
ça (Paqueilesquo queiram hon- 
rar com suas ordens. 

Jaguarão, 2- -6 -1907. 
José Fe [mandes Espina, 

Fstabelechnento 

FUNERARO 

DE 

Pedro Azevedo 

KuufJoui^ai OmipIOII G * 

JAOUARÀO 
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PRHf R 113 DE MR110 

Os etabclecimento melhor montado, mais situado o mais em condição dc offefôcer aos Srs. viajantes todas a c-o.nmo lidados do uma ousa desse 
penero. —ADMITTL PENSIONISTAS-V1i..M|«h a domleJIIo-PATEO AJARDINADO- € «rramauohdes .Tenerv .«ror. s d- ealores Io ostio-BK- 
íías de jku,jii.a < i ^ ■•m— (., , f[>•(,» tfh-s. Quartos pnra\banhos -PrcçoN niodcrndoN. 

Esq. das ruas General Osorio Dr. Carlos Barbosa . 

r 

PONTO NAL! 

0 proprietário da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

artigos de bazar e miudezas 

AO SECUíiO 

A' M15 de NoverÉro n. 8, 
» 

precisando ultimar a liquidarão da mesma,, demorada por 

lotivos conhecidos de sobra, declara a seus favorecedores 

p ue venderá o saldo das existências, com grande dilicren- 

. a dos ore «os dos custos. «w 

cadorias, compradas com cambio baixo, oíferece 

jjKír metade dos préõos das íacturas, presentes estas aos 

íáteressados 

Previne aos íreguezes do Estado Oriental (Artigas, 

ochillia, Minas, etc.,j que, durante a liquidação, recebe 

< oiro, em pagameuto, por preço mais alto que em qual- 

4 jaer outra casa. 

iTlftlIllllii MIMESCIÂ 

/' A <i (IE'J E J A O U A A ENSE 

ilo propriedade de JoA» Curl n Ferreira, que 
Inz a 4>ariH>ira entre Ja^uarAo Arrolo brande 
ede XMratiuj .lislaeito 

Maioraí MCANO U—GOICOOHE A 

SAJIlpAS—de Jüíjudràü aux Üãbbãdçs. 
« do Ar rolo—Grande p rcí a Kslaçdo 7'// a - 
üny oüe Domingos. 

SAIU DAS—da Estação • terças-fefras. 
« Arrolo—Gra>>d'' a Juguardo as Quarlu > 

/eiras. 

AOKMTKW: em Ja^n.irAo, 1 «rllri t Rnrhaehaii. 
» no \rroio«<âraude, Oeáat lano .Hilva. 

■f i<, 10 I'. ral iu » u l*ro|»rlelarlo. 

NOTA : -festa omprc/. i actm-se montada om excelltn 
t • t

,oniij', s, di.; .u ! d ; superior cavulhnda pode.i('o 
i>u. ;,u.tw jcíUsvAya" .u Srs. vityantüs que nos botum 
vinjnrniü om nossas Diligencias, 

Ca l.i passageiro tem direito uiovar livre de troto ali 
15 Kllos.lo bagagem. Toda a que exceder doaso poso sui '• 
cobrado diminuto trote. 

Não sofáo jocebidos passageiros quo mio venbam 
munido> no bilbot js das agencias nem encommendos quu 
não icuham sido por oüas despachadas 

Adiniração e assombro! 

A CUkA 30 CANCRO 

Com o utájuudo Ciixir <io Nogueirá 

DO PIIARM ACKUTICO CHLMICO 

JOÃO DA SJLV \ SILVEIRA 
Da -Talria., de Pelo'as: — 

CURA IMPORTANTE - /•/ real- 
nwiiti' iinloQrosn a era obtila 
i„'ln Sr. .toar Md'ir Pereira Ia 
> /ca, more dor na Serra dos 
Topes, 

Depois <lr muito* snffriiiiento 
e quando a otoles/ia jd se acha 
rn era estado adeantadissinro 
foi >jae resuloei' se o doeri/i', (tÍH 
d" que desanitaadansentCydcpo 
jid/pira inrpossirel a forraiss, 
ata iTifennidode, n asar o /a- 
aoso líllxir de fogueira, Irr 
jonante anli syphlUlico prepn 
mio pelo pharmaceuiie.o c/A 

 — rt/V-O .imio da Silra üdeeira, 
«ai-ia a^c.-círa «la / ropeielario da unliga e acr 

K«i- -i u) tk u»))! di/ada plionuachi estabelecida 
ucsla cidade, /<■ '.ituiadn Dliariaaoní Popular. 

IfSrotdo looifd'! .10 frascos do enérgico medicavnentu 
fi/riiulh ifisipn flcnnle em rehi ão ao estado da horroi 
rei doem;"), imlnmrr o Sr, Perrira comphdaincnle rest • 
belccido, 

,V •. /- rrdnrr n acha sr t .<■, 'c.lo am retrato do curado- 
Par r/le pódi . pi f iam ale calcular o yrnu adentn, 

do di inolcslln, quando oeuf retno come^nu a usar o salutar 
wcdicameiUo, 

\ )dr rclralos de pessoas violadas nus phannacias f 
drogarias desta cidade aonde rende-se este radical depura- 
Hvo do sangue. 

Vende se «-in Inda-s a.s boas pliarntaeiaM o drogarias 

«lesta eidade. 

Aniiaani de Seccos 

6 it 
Q 
o 

Deposito de cereaes, materiaes de 

construcção e do II iate «Com- 

petidor.» 

Grande, emporio de cerracs, mahriars dn 
oonstrurões de /• qualidade, completo sorlimcnto dc 
seccos e molhados. 

Com nun içado direrfu com todas as praças 
1 fornecedor as s esp ■■iatisando Porto Alegre, qae paia 
tal fim dispõem do caxetlente IIiate «Competidor.)) 

Compra se ouro e prata amoedado e fruclos do 
paiz. 

Importação e hJxporalção, Endereço telegra- 
phico. «S o la.)) 

TELKPIItXAliar 

i\lVe£ \ Irmão^ 

Vuáa$ á 30 (li?5 

ax a J ^ 

Armazém Oliv 

/ 

rj Insão éetüitiVa 

156 W dá 3tB0Stf35. 

'©sísceds ê mm©llíiiafdl(ü)S 

jofloDmiVEiiifl niiiiES 

KualiiaierâlOsoriiNos. 40 c 48 

KKHQUIXA XI>it.lUE .VMV«4) 

Completo sortímento concernente ao ratno,nHpccialidados 
vinhos portugueses o italisnos, louça O miudosas. 

Recebo om todos os vapores cafó Papagaio, queijos do 
rheno e boiaxinhns Leal Santos, fazendo o freguoz acqui- 
síç&o de gcueros bom frosquinhos. 

• • 
Em charutos no/i plus ultr i, 

Fiidereib» teli^grapiili*» Oliveira 

. V. . 

i 
^v i*. 'C.f.r 

HOTEL PLÁCIDO 

[ Antigo Hotel dos Viajantes ) 

, ixc 

PLA( IDO DA C. CAKNFAm 

Ente Ilotòl tendo passa lo por grandes reformas, ofíere 
co aos srs. viajantes o a sua amavol irognezia om geral, bom 
trato, commodos i-speeiaes, liquidou finos o variados, por 
preços módicos. 

O serviço do cosinha esta om miro fie pessoa habilita- 

da na arte que, trabalha com todo o assolo. 

I*ra*pi Marina*/ da Sl«>rval. enirenln a 
lge«'ja Mal ri/. 

YBIsDA vjl i \ 
r> • . i '"x 
Wi- Cl'* i J HE1RYRL 

- 4 

A 

\ 



ANNO II! I? odactor: A dalherto A zevedo A Director: Lonriral Cunha N. 120 

H «le Outubro <ír i!M»7 

Convite 

CoiivliluiiioN n<>N uoSNon llliiNtroN <-<>rr<>IÍKl<>ii» ri»N o imil- 
KoN n rennir«>iii-«e liojp. «Inarln-IVirii. O <l<> rorronte, no porlo 
«■•'hIh dilntlt'. uiiI^n ii» flii-Kinl» ilo vupor .11 \< AI,, aliin ile 
niforporailoN rerebvrem a bor<li> dome vapor o voa^piruo 
ropubUrano e nai-rilu JaeuamiNo l>r. Jon^ llarboN» (iongalvcN 
iIíkoo Nrrrrlarioila fazrndn Ksladual j o. a noite, no edllleio 
da liileiiiienria Vlanii-ipal. da 7 lioraa. para levarem uma ma- 
nireNlavfilo de JiinIo apreço e ealima ao illuatre republieauo 
e talento o eonterraneo. 

Ii»Koi|iie seja avistado o vapor aerft aniuiucindo por uma 
Kii-audola de Uiguetea. 

JnKiiarão. 7 de Uulubr»U07. 

rri 

0? 

Segundo telegramma 
dirigido a u:n jornal de 
Porto Alegre, o sr. Fer- 
nando Abbott tem certe- 
za de sua derrota na 
eleição de novembro, 
mas, por meio de sua 
campanha deu.ocral ica, 
pretende lançar as bases 
de um partido dtí oppo 
sição, capaz de enfren- 
tar a nova administra 
ção, afim de obrigai-a a 
se occupar dos diversos 
problemas relativos ao 
-esenvolvimento do Kío 

(irande. 
E.r primeiro lugar, 

nenhum dado possue o 
pretendente para suppor 
de ante-mão que a futu- 
ra administração repu- 
blicana se não pieoccu- 
pe dos interesses vilães 
da nossa terra. Sabida, 
como vae acontecer, do 
seio do glorioso e pu 
jante partido castilbista, 
que tem sido o toais for- 
te apoio do desenvolvi- 
mento crescente do nos- 
so Estado, realisando-o 
por intermédio das go- 
vernações que ha collo- 
cado á frente dos nos- 
sos destinos desde a 
proclamação da Repu- 
blica, a nova adrninis- 
t-arção será necessaria- 
mente uma intrausigen 
te continuadora do vas- 
to programma de am 
pio desenvolv i m e n t o 
que foi a nota dominan- 
te na acção profícua e 
patriótica de seus ante- 
cessores. 

O sr. Fernando Abbott, 
não teve em vista esse 
objectivo desde começo. 
Baldo de escopo serio, 
em que pudesse apoiar 
a agitação com que veiu 
desviar os seus patrícios 
de sua actividade nor- 
mal, s.s. procura agora 
dar essa cór a um mo- 
vimento sem ideal e sem 
norte, o qual visou úni- 
ca e exclusivamente a 
escalada do puder. 

Ek a sua própria acção 
que nos aulorisa a este 
asserto. 

Além disso, de que 
modo (» sr. Fernando 
Abbott tem procurado 
angariar proselytos? 

Não é este, porveniu 
ra, o primeiro passo pa- 
ra a organisação de um 
partido constituído so- 
bre sólidas e duradou- 
ras bases ? 

Tal acção proselylica 
O sr. Fernando Abbott 

não soube exercei-a. S. 
s. não tem em torno de 
sua pessoa homens vin 
culados por idéias e 
princípios que possam 
determinar qualquer bo- 
mogeneidude ou cobe- 
sào necessárias a parti 
dos organisados. Con 
seguiu apenas reunir 
elementos vários, que, 
visando sempre fins di- 
versos, não se poderão 
fundir no cadinho demo- 
crata.Elementos q' se re- 
pellem, que não poderão 
coexistir nus limitações 
disciplinares de um par 
(ido oonsliiuido. 

De um lado vemos os 
fugitivos das nossas fl 
loiras, quasi todos por 
motivos do ordem pes • 
soai e subalterna, moti- 
vos que absolutamente 
se não legitimam. E na 
Organisação de um par- 
tido a questão doutrina 
ria não pode ficar em 
segunda plana. 

Si não demonstraram 
tendências moraes e al- 
truistasque determinar 
pudessem a sua perma- 
nência era nossas filei- 
ras, subordinados aos 
nossos dogmas, é a pro 
va evidente de que são 
inaccessiveis a taes pen- 
dores. 

Congregal-os por meio 
de novos princípios se- 
rá tarefa as.Nás difílcil 
para o pretendente, da 
da a índole revoluciona- 
ria e insubmissa que os 
çaracterisa. 

Onde o necessário tra- 
balho prévio de evange - 
lisação tendente a for- 
mar convicções ? Por 
vestura,üs partidos não 
serão o produeto inva- 
riável de tal condição 
imprescindível? Surgem 
sem isso, da só vontade 
do homem, como Miner- 
va da cabeça de Júpiter? 

Accresce ainda que 
Fernando Abbott não é 
homem de por essa for- 
ma congregar partidá- 
rios, porque elle própria 
não é ura convencido 
que prega epratica. 

A prova exuberante 
do que affírmamos são 
as incoherencias palpá- 
veis,que v'ab inicio,, vem 
ponteando essa campa- 
nha de falsa democra- 
cia, á frente da qual es- 
tá s. s. como corypbou 
ruidoso o iconoclasta. 

De outro lado vemos 
com s. li. os dissidentes 
federa listas, apartados 
das fileiras do seu parti 
do pelos ntosmos moti- 

vos de ordem sub.dier- 
na e inconfessável poi 
que se despreaderam de 
nós os que do nosso 
sairam. 

Tráfegos e traficantes 
políticos como os Mo i- 
cyies, energúmenos e 
agitadores sem preparo 
e directri;', como os Ca- 
bedas! 

Eé co n taes elemen- 
tos que o sr. Fernando 
Abbott pretende formar 
partido, para compellir 
a futura administarçào 
republicana a curar dos 
nossos vilães interesses 
colleclivos, como se não 
fosse esse e seu prima- 
Ciai objectivo. 

In isão! 
Do Diário Popular. 

a > 

O Kxouiplo raulUta 
( :  

Dando cumprimeutoa 
nossa promessa de 
fazemos, hoje am- 
plos coinmeutarios ao 
receqte íacto da disci- 
plina partidaria dos di • 
vergmtes paulistas,v m 
cidos apenas por 14 vo 
tos naConvencão, tendo 
um candidato do valor 
de Campos Salles, na 
causa da supremacia do 
Estado. 

Desde logo, esse facto 
desafia confronto com o 
que se passa entre nós, 
em que Fei uaudo so ap- 
proxima tanto do cau 
didato paulista como a 
raposa do leão, e a sua 
minoria no partido é tal 
que elle viu-se na con- 
liugeneia occasional de 
amaldiçoar as organisa- 
ções partidárias, contra 
toda a sã doutrina de 
democracia,queapregoa. 

O exame psycbologico 
de uma e outra situação 
demonst ra a lógica da 
disciplina lá 0 da rebel- 
dia aqui. 

Em S. Paulo não se 
tratava, ao menos na ul- 
tima phass da competi 
çjjo presidencial, que 
tni a decisiva, de uma 
disputa do poder para 
satisfações de um pre- 
tendente, mas de collo 
car na presidência pau- 
lista o republico mais 
capaz de lhe reconquis- 
tar :i perdida begemo 
nia federal. 

O eonspicuo salvador 
das finanças nacionaes 
não renunciou a sua aft- 
terior osipiivança piir 
ambições de poder pes • 
soai, mas pelo impulso 
de haver novamente pa 
ra S. Paulo a posição 
culminante, que passou 
para Minas. Esse inlcres- 
se estadual aconselha a 
unição dos paulistas e 
pode ser promovido sob 
qualquer presidoncia. 

Não havendo, pois 
st i bailemos i nteresses 
em jogo, a disciplina po- 
de ser mantida, lógica e 
dignamente. 

Mais ainda do que S. 
Paulo, o Rio (irande 
precisa da união dos re- 
publicanos, afim de ul- 
timar os grandes traba- 
lhos de «pie depende a 

sua useendenciagradual 
(! legitima nu poli!ica fe- 
deral 

Mais legitima do que 
a supremacia paulista, 
ca equiparação do Rio 
(Irande aos grandes Es 
lados no orçamento da 
despezu da Republica. 

Até os adversários in- 
(elligenles, e não des 
peitados.comprebendem 
essa situação acluulda 
política no-grandense. 

So Fernando e Cabe- 
da, e os seus sequazos, 
não a comprehendem, 
entendendo mais ulil 
agitar o Estudo para a 
satisfação de suas res- 
pectivas ambições pes- 
soaes, e se mantém co- 
mo aíliados, na cordeali 
dade de cão com galo, a 
conferenciar nas trevas 
sobre a demolição ! 

Fernando prometle 
executar melhor a Cons 
íiluição,que Cabe-Ia quer 
destruir, explicando ain- 
da este que apoia a can- 
didatuia daquelle para 
enfraquecer o partido 
republicano. E' o SAC ■ 
CO DE GATOS, a que 
se referiu um talentoso 
coliaborador da «Evolu- 
ção», na respectiva sec- 

íiuraorislica. 
E' bem claro, pois que 

o direito desta campa- 
nha agitacionista só po • 
de ser o do anzol. Nas 
cida das ambições pes- 
soaes, sua lógica è da 
rebeldia demolidora. 

O democratadr. Cam- 
pos Salles se. submeUeu 
disciplinado aos resulta- 
dos do voto prévio de 
uma convenção, com- 
posta apenas de pro- 
ceres de partido; o de- 
mocrala dr. Fernando 
Abbott não so sujeitou 
a que uma eleição pré - 
via, feita pelo próprio 
eleitorado, indicasse o 
candidato dentro do par- 
tido. 

Em S. Paulo venceu 
a legitima lógica parti 
daria democrática, man- 
tendo o 'partido unido; 
no Rio Grande a lógica 
faccionaria das minorias 
agitadas prefere a ac- 
cão demolidora contra 
os partidos legítimos, 
regularmente organisa- 
dos. 

Lá a victoria de um 
candidato não dissolve 
a unidade parlidaria; 
aqui Fernando,sentindo- 
se repudiado pela gran- 
de maioria dos procei cs 
do partido, se declara 
logo divorciado do par- 
tidarismo e pede votos 
aos mesmos inimigos 
de lionlem, contra os 
quaes fôra um juslíça- 
dor crudoiissinio. 

Situações parecidas, 
soluções opposlas; Cam - 
pos Salles e seus amigos 
são dignamente movi 
dos pelo patriotismo, 
embora bairrista. 

Fernando Abbott è a 
viclima lamentável do 
puro egoísmo próprio o 
alheio, que o desvaira e 
degrada, como joguete, 
dos nossos peiores ini 
migos. 

C. dtí Miranda, 

O activo inspectur fis- 
cal da repressão do con- 
trabando assim deu con- 
ta da approhensão de 
importantes mercado- 
rias em Uruguayana. 

Por esse telegramma, 
ver-se-á quão audacio- 
sos são os contrabu n • 
distas e como é impoi- 
lanle e árduo o serviço 
(ie repressão a cargo do 
Dr. Araújo Góes. 

Em plonna cidade, os 
contrabandistas não se 
intimidaram de travar 
combate com a força fis- 
cal. 

Eis o telegramma: 
Uruguayana, 24.—Ma- 

drugada 21 corrente, pri- 
meiro auxiliar Oscar 
Souza, acompanhado II 
guardas, encontrou a 
inn quarto de légua da 
cidade grupo de 60 a 70 
contrabandistas bem ar- 
mados, custodiando mui- 
tas carroças, attestadas 
mercadorias contraban 
do. 

Engajou- se com elles 
verdadei ro com bale,con • 
seguindo, depois 2 horas 
nutrido fogo, vencer te- 
naz resistência bandidos, 
encorajados grande su- 
perioridade numérica, 
apoderando-se uma car- 
roça. 

Nesse mesmo tempo, 
piquete 5 guardas, diri- 
gido auxiliares André 
Trojano, Marcos Pinnel 
li, procurando acudir 
soccorro auxiliar Souza, 
topou-se outro grupo 30 
a 40 bandidos, busca- 
vam apressada me u te in- 
troduzir cidade carroças 
restantes. 

Travou se alii outro 
longo, encarniçado con 
llicto, conseguindo em- 
pregados fisco, depois 
lesesperada lueta, em 
que se brigou até arma 
branca, porem fuga cri- 
minosos, apprehqnden- 
do mais 4 carroças car- 
regadas co n l ra ba n 1 o. 

Coadjuvaram valente 
temente guardas Hscacs 
4 guardas ulfandega. 

Foram feridos tres 
guardas fiscaes, um dos 
quaes recebeu 4 feiimen 
tos bala eoulro profun■ 
lo ferimento arma bran- 

ca, sendo gravíssimo es- 
tado ambos. Contraban • 
distas tiveram grande 
numero feridos, que con 
seguiram levantar ter- 
reno lueta, devido sua 
superioridade numero. 

Consta morreram dois 
desses bandidos, que fo- 
ram occullaniente enter- 
rados, estando feridos 
escondidos casas parti- 
culares. 

Destes delegado de po 
llcia já descobriu dois, 
havendo requerido sua 
prisão preventiva, bem 
co • o a de todos quadri- 
lheiros que foram, no 
confliclo, reconhecidos. 

Apezar tér-se brigado 
por anis de, 2 horas deu • 
tro da cidade, em suas 
ruas principaes, debaixo 
incessante fogo fuzila- 
ria, não acudiu conllic- 

v'. ^ ^ ^ Í'- ^ ^ ^ ^ & 
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/' iscaiisada pelo (/o remo da União 
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Federal 
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Bunco da Província do Rio Qrande do Sul Han ... 
co do Coramorcio do Porto Alegre- Tenente coronel 
Manoel Py—Luiz Lara da Fontour.) Palmoiro o ma- 

& 
jor Josò Luiz Moura do Azevedo. 

FnUi eompanliia, fundada exclusivamente '4" 
com capitaos >Io Estado, emitteapólices de seguros '&■ 
do vida com e som sorteio. 

Fax enipreNliaioM em dinheiro aos seus se- gfe 
gurados á módica tjixa do 5 ■(. ao anno. 

Aw elauNiilaN do suas apólices sito francas, 
claras o vantnjosissiinas. 

Slileafa por eento dos lucros verificados 
cm cada balanço sfto creditados em conta do segura- 
dos para serem distribuídos, conforme as combina 
çõosdo plano do accumulaçAo do lucros. 

Fonnuo tabellaM mais baratas cerca de20,[. 
do que aa geralmente adoptadas. 

Sede cm Poi to Alegre Rua 7 de Setembro ns. 09 e IO] 

% Kmlnrr^» trl. PKKVIMIÍI., Caixa postal 7« T 
4 
4 Peçam prospoctos o informações ao agente o:u Pelotas 

43 

4 
45 
43 

RUA ANDRADE NEVES N. 145 

4^1 

St 
J, Condeíxa 4 

•.4 

'& 

to uma só praça poficia 
municipal. 

Illustro inspector al- 
fandega, major Albu- 
querque Vasconcellos, 
avisado madrugada con 
Ilido so produzira, com 
pareceu local, tomando 
medidas caracter fiscal, 
allcndendo guardas fe 
ridos, providenciando 
recursos rr.edicos. 

Numero contraban- 
distas calculadt» de cem 
a cento e vinte homens. 

Apprehensâo consta 
seguinte: 5 carroças, 50 
grandes volumes teci- 
dos, 11 animaes pucha 
dores, arreios, calcula- 
do tudo valor superior 
20 contos. 

Nossos guardas feri- 
dos estão sendo atten- 
didos máximo desvello. 

Também Quarahy ap- 
prehendido contrabando 
constando 12 dúzias ca- 
misas linho, 12 dnzias 
collarinhos, 12 dúzias 
pares punhos. Já julga- 
da procedente apprehen- 
sâo. Respeitosa» saúda 

Araújo Qòes, ins 
pector fiscal.» 

A AmIIiiiih por mais an- 
tiga quo «(ya, ô radicalmente 
curada com o — Peitoral de 
Cambará, de Souza Hoaron. 

Seccpio militar 

Serviço para o dia 9 : 
Superior do dia, 1. tenente 

Rocha. 
Entado-muior, Sr. 1" tenente 

Vieira. 
O Regimento dará a guarda 

da enfonoaria militar, a patru- 
lha uocturna c a ordonauça 
de costumo. 

Uniformo 4.- 

K.7ll>ltFXA FAIIIKITIUJ 
Embarcou hoje no Rio Gran- 

de, no vapor Juncal com des- 
tino a esta cidade, onde vem 
fazer temporada, a omproza 
do oxcollonto clnematographo 
Cadburg, quo n'aquella cida- 
de, em Pelotas o Bagó obteve 
extraordinário successo, náo 
só pela grande variedade do 
vistas, como pela sua comple- 
ta nitidez. 

Sô na cidade do Rio Oran- 
deu a empreza Cadburg na pri- 
meira temporada dou 80 espoc- 
taculos consecutivos sempre 
com casas cheias. 

O cinomatographo taúburg 
õ considerado o melhor quo 
anda cm nosso Est ido. 

Podir sempre o Ellxlr do 
Ncguoira do phannacoutico 
chimico Silveira. 

Álbum das sedas 

A.V.V1VKRMARIO 
Completa amanhá mais ema 

primavera, a gentil sonhoiitu 
Licolda Muniz Gal vAo, a quem 
ein^reçamos sinceras felicita- 
ções. 

X«>rerliio Aiidrndc 
Encontra se nesta cidade a 

negócios, o nosso co-rellgiona 
rio e amigo Zoferino Peioira 
do Andrade, oftlcinl do Regis- 
tro civil do Arrolo Grande. 

Snudnmol-o. 

Movimento 

murítímo 

Acham-se ancorados em nos- 
so porto os hiato» : Moreira, 
com carga para a praça o 
Competidor, com carregamen- 
to de cerones, paru a firma Al- 
ves A Irmáos. 

Zarpou hoje ás 8 horas <la 
manhÂ,do porto do Rio Grande, 
o vapor Juncal. 

A U R A l> W* 1R I;\IO 

Dos nossos iIlustres 
amigos, Coronel Gabriel 
Gonçalves da Sllvu, o 
ir.nAot., recebemos um 
cartão de agradecimen- 
to. 

ft 

i 

• 4 



I) liio Grade ca Mia ilS 

Assim com montou o 
Jornal de Nolicias, da Ba- 
hia, a visitação ali ao 
mostrnario de produc 
tos riograndenses: 

«Cresce de dia u dia o 
numero de visitantes á 
exposição de productos 
das múltiplas industrias 
que o Rio Grande do Sul 
cultiva, dando fecundo 
exemplo aos demais Es 

oii.paiiharam as laini 
distrihuidos bonbons. 

O major Euclydes 
Moura, que tantas sym 
patinas tem conquista 
do entre nós, e muito 
merecidamente, v e i u, 
ante hoiitem, agradecer- 
nos as referencias que* 
lhe fizemos eá grandio 
sa exposição dos pro 
duetos rio-grandenses. 
S. s. não tem que nos 
agradecei'e muito mais 
ainda merece, pelo mo- 

(ÍÜIÉ (liira i Miiiiipo feietrraniinas 

tados, cujos governado- Vo Pc,t,clue corresponde 

Sei viço Especial d'ií.S'ip<aç<lo 
OU o prololyp» da dôr 

res oevem aprendei" no 
patriotismo do Sr. Dr. 
Borges de Medeiros co- 
mo se impulsionam as 
energias de um povo. 

A exposição que Ba- 
hia applaude, toda a vez 
que enche o vasto salão 
da Associação Commer • 
cial< ó uma grande reve- 
lação, admirável em to- 
dos os seus detalhes. 

Os tecidos de seda ani- 
mal e vegetal, os brins 
de todas as qualidades, 
os morins, as casemiras 
padrões especiaes, os 
chapécs de palha, feltro 
e castor, (estes prepara 
dos com as pelltís de ra- 
tos dos banhados, pel- 
les que muito se asse- 
melham a do castor eu- 
ropeu), os chalés, os cal- 
çados, os ladrilhos, os 
oojcctos trabalhados em 
melaes differentes tudo, 
emíim, com que a indus- 
tria europea enche os 
nossos mercados, ali es- 
tá cuidadosa e melhodi- 
camente exhihido, cau- 
sando a mais completa 
das admirações. 

Excitaram também a 
espectativa, e isto já o 
dissemos, as differentes 
marcas de vinho, cujo 
cultivo no Rio Grande 
assume taes proporções 
que, dentro em pouco, 
poderá fornecer ao Bra- 
sil inleiio. 

A industi ia vinicula 
sobe de melhoramento, 
lodi s os dias, o que quer 
dizer que attingirá a uma 
perfeição tal que abrirá 
lucta franca com as suas 
congeneres dos diversos 
produetores de vinhos. 

Ninguém deve furtar • 

a confiança do governo 
do seu Estado natal 

O Peitoral «Ir Pambai-á 
de SOUZA SOA RES ó um horoi-1 
co preventivo eura auxiliar no j 
tratamento da tísica pulmonar, j 

('oiupanliiii lyrirn 

Já se acham passa- 
das quasi todas a loca- 
lidades do theatro Es 
perança, para a tempo- 
rada que pretende fazer 
nesta cidade a esplendia 

{Continuação) 
1). Lei ia pensou um pouco e 

arrematou dizendo ; a lem 
frança ó muito boa visinba, 
vou consultar a Mario. 

Nodia immediato Lelia con- 
sultou a Mario sobro o parecer 
da visinha e esto approvou mui 
to. (Elle previa que bem pouco 
duraria e deste modo ao mo- 
nos sua idolatrada Lelia fica- 
va amparada). 

Entretanto íMario não dei- 
xou de ponderar-lhe : mas tu 
terás tempo para tanta cousa? 

--Tenho meu velho pois os 
dias são tão grandes ! 

Z bastou a approvaçâo de 
Mario para I). Lelia dedicar 
se com fervor á nova vida. 

Tratou de informar-se de 
alguma pessoa que se dedi- 
casse a preparar pessoas para 
o magistério ; indicaram-lhe 
a Sra. 0. 

Promptamente dirigiu-se I) 
Lelia á Sra. C; lá chegand 
expoz ao que ia-, Aqueila Sra 

companhia lyrica iralia Ipodiu-lhe uma avultadaquan 
na, dáemprezaTuffanel 

llorrivel dcHiiNlre 

Triste occorrencia es- 
ta que, ha pouco, deu 
se na capital federal : 

A esposa de um alto 
funccionario da Repu- 
blica, residedte em S 
Christovam, na occasião 
em que atravessava um 
dos corredores de sua 
casa, falseou um pé, ca 
hindo sobro suafilhinhajp.u-nd 
uma creança de pouco 
mais de um moz, que 
trazia ao collo. 

A morte da creança 
foi quasi instantânea. 

Duas horas depois do 
tristissirno accidente a 

desventuradasen hora foi 
aocom mel tida de violen- 
ta crise nervosa. 

« Peilornl de Cambu- 
nl, do SOUZA SOARES cura 
de turma rápida e completa a 
tosse simples, a larynglto, a 
coqnelucho etc I 

se ao prazer de mim vi- 
sita ao grande mostrua 
rio dos excellentes pro- 
ductos d i gloriosa terra 
riograndcrise, cujo amor 
ás boas praxes e cujos 
esfei ÇOS pelo progredi- 
monto em todos os pon- 
tos do-: conhecimentos 
humanos honram a Re- 
publica. 

Emitem os demais Es • 
tados o exemplo do «Rio 
Grande do Sul; politi- 
qnem menos o iraba- 
Ihem mais polo sm pro 
grosso moral e rnatçrial 
<•, então, teremos um 
Brasil inteiro o c.anplo 
lamente digno de todos 
os respeitos do mundo. 

0 dia de hontom, da 
brilhante exposição, que 
se prolongará até o Ihn 
do moz corrente, foi con- 
sagrado a visitas das 
exma. famílias, que com- 
pareceram em crescido 
numero. A recepção,gen 
tilissima, fidalga, foi fei- 
ta polo sr. major Eucly- 
des Moura, distineto re- 
presentante do governo 
do Rio Grande do Sul, e 
pelo sr. Paulo Morrot, 
seu digno secretario, um 

e outro auxiliados pelos 
estimaveis empregados 
da Associação Commer 
ciai. 

Foi muito grande o 
numero de cavalheiro? 
visitantes* 

A Iodos foram servida, 
taças Com os maís fiuoc 
vinhos do Rio Grande 
Sul o ás creancas 

• 'no de serra d uni 
Ura pcriodico allemão, tíaltz . 

Zeitunç], que so consagra esij m'. 

lia. D. Lelia empallideceu 
narrou as condições ora que 
se achava poróin a Sra. C 
fez ôuvidos do mercador e cora 
tod-i a dureza de seu coração 
e deitando u na corta arrogan 
cia respondeu : pois por me 
nos não passo preparai-a, 
mesmo não tenho tçrapo. 

D. Lelia já habituada i dôr 
torna á casa, toda chorosa 
desanimada onde, encontran 
doa visinha, narra lhe as suas 
infruetiferas e tristes avontu 
rds. 

Pois bom a Sra. vã fallar a 
Sra. B. que ó muitiusímo pre 

a, não sei si ella so do 
dica a preparar professores 
mas não custa a visinha saber 
ellu mora na rua P. ir  
como esta Sra. ó ostroinamen 
to bondosa é bem possível que 
lhe explique por muito menos 

Pelas dez horas do una for 
moso sabbado do moz de Ou 
tubro após a costumada visita 
matinal a seu amado Mario 
dirigiu-se D. Lelia, á casa da 
Sra. B. Sondo por esta recebi- 
da disse-lhe ao que ia. A Sra. 
B. declarou-lhe que não prepa 
raya pessoa alguma dedican- 
do so unicamente a sua aula, 
o indicou lhe a Sra. C. 

Ah I minha Sra. já fallei a 
essa Sra. e ella pediu me uma 
quantia que para mim 6 hu 
manamente impossível, narrei- 
lho as minhas circumstancias 
o ella não 80_coriipadeceu de 

pecialmonte á industria da 
madeira, dá-nos noticia do so 
ter começado a fabricar, com 
grande êxito, o pão de serra 
dura. 

dá em Berlim, foi raorvtadi 
uma fabrica que produz iaria- 
mente 500 quíntaes desse pão 
que se prepara, sujeitando a 
sorradura do madeira fermon 
tnda a diversas preparações 
chimicas, o a Idicionando lhe 
depois o correspondente a um 
torço do farinha de aveia. 

Obtcnrse assim uma massa 
que vae ao forno, nas condi* 
ções da do páo commum. 

Cumpro accrescentar que o 
páo do sorradura é muito bom 
-para cuvallos. 

No 

Matadouro 

matadouro publi - 
co foram abatidas hon 
tem !) rezes para o con- 
sumo da população. 

io 
que 

Tres annos consecu- 
II* os do verdadeiros 
soirriaieiiloN Curn eum 
d vidros do Klixlr 
Srs. successoros de João da 

S. Silveira. 
Soffreudo havia longo tem- 

po do cruel enfermidade, que 
me m aos pou ms roubando ás 
torças, principiei, a conselho 
do Sr. Dr. Francisco Simões 
Lopes, meu caridoso medico, a 
fazer uso do vosso Etixir d« 
Nogueira. 

E tão lapidas o accontuadas 
foram as melhoras que sonti, 
que acho dovor imprescindível 
vir testomunhal-o a vós, pu 
blicamonte. 

I" o que faço nestas breves 
Unhas, que significam o meu 
agradecimento a quem conce- 
beu, paia nllivio da htimani- 
dado um tão efllcaz preparado. 

De V. S. Maria da Çon- \ 
ceUjão Moreira. - 
1902. 

Então a Sra. 6 pobro ? 
Muito pobro rainha Sra. 

vivo unicamente do meu tra- 
balho, que ó costurar, e cem o 
que ganho sustento a minha 
lamilia composta do quatro fi- 
lhos, meu marido acha se ro- 
colhido á Santa Casa, e foi por 
entro suspiros e lagrimas nar- 
rando u sua vida. 

Ao concluir a sua tristissi 
ma historia tanto chorava ella 
come a bondosa Sra. B. que se 
encontrava vivamente cem 
movida. 

H. Lelia, disso n Sra. B , eu 
nunca preparei pessoa algu- 
ma mas em vista do que aca 
bodo ouvir vejo que a Sra. é 
digna de toda a protoeção, 
acatamento e commiseração, 
portanto pode vir que eu ox 
plicar-lhe-ei gratuitamente. 

Devemos principiar segun- 
da-feira visto os exames es- 
tarem próximos e a Sra. ter 
muito a que attonder. 

D. Lelia não sabia se do 
veria chorar ou rir ante tan- 
ta magnanimidade decoração, 
estava estupefacta, chegando 
ao ponto do querer beijar as 
mãos da Sra. B, porém a no- 
breza de caracter o dignidade 
dessa Sra. não lh'a permitti- 
ram. 

Segunda-feira á hora apra 
zada estava D. Lelia em ca- 
sa da Sra. B. para encetar as 
explicações. 

ÍNTEIUOR 

AdhesÕes 
Porto Alegro, .S. 

A Commissão Central do 
partido, republicano continua 
recebendo innumerns adhe* 
sões, pela acertada escolha do 
benemerito e prestigioso repu- 
publicano Dr. Carlos Bnrhozn, 
para a futura presidência do 
Estado. 

(CORRESP.) 

EXTERIOR 

Hydroplano 
Paris, H. 

Foi um verdadeiro succos- 
sos a experiência realisada 
hontem. no Sena, pelo Sr. San- 
tos Dumont, com o hydropla- 
no de sua invenção. 

O illustrc inventor espera 
apenas que se complete a cons- 
trucçáo do seu novo motor, 
para realisar as experiências 
definitivas. 

A velocidade do hydropla- 
no foi de 6 kiluinotros por 
hora. 

Congresso 

ISardéoN, H. 
Encerrou, hontem, os seus 

trabalhos, o Congresso Inter 
nacional da Imprensa. 

A nova reunião do Congres* 
so, em 1908, será em Berlim. 

Exposição 
Berlim, H. 

Foi muito apreciada a expo* 
sição do Brazil no Congresso 
de Hygiene c Demographia, 
sendo opinião dos entendidos na 
o ciou da exposição extrangei* 
ra. 

(Corrcsp.) 

< OVritAii AA IH» 
O inspcctorda alfândega de 

Porto Alegro recebeu donun 
cia de um novo processo do 
contrabando que está sendo 
usado actualmente naquella 
capital. 

Portoncem ao ramo do cha- 
pelaria os artigos contraban- 
deados e veom em cascos, pro 
prios para ncondicionamento 
dc vinho ! 

l>illg«Mi<*ia NiikiuerNii 
De um collega do Rio Uran- 

do extraiiimos a seguinte no- 
ticia: 

Chegou está manhã do Ta- 
hyin o .Sr. Manoel da Cunha, 
proprietário da Empresa 
Cuminercial, a que pertence 
a'diligoncia submersa no ar- 
roio da Figueira Torta, quan 
do procurava vadcal-o. em 
viagem do s inta Victoria para 
aqueila cidade. 

Eram passageiros da dili 
gencia o Sr. Qaribaldi Alba, 
negociante no Curral Alto, o 
I). Renó Pinho, residente em 
Santa Victoria. Estas pessoas, 
assim como as suas bagagens 
e as malas do correio nada 
.soffroram, pois haviam passa- 
do em cahôn do uma para ou* 
tra margem. 

Os animaes que tiravam o 
mesmo veliiculo atravessaram 
o arroio, também som difficul- 
dade, a nado. 

Quanto á diligencia foi pos- 
ta a Miictuar, entre dois cahi- 
ques. Em certo ponto, poróm, 
devido a forte refrega do ven 
to, bateu num barranco o sub- 
mergiu so, pois os cnhiques 
não a puderam sustor, pelas 
grandes correntezas das nguas. 

O roaioral da diligencia, de 
nome Antonio, luetou muito, 
nadando por espaço do duas 
horas, para salvar o respecti- 
vo guia que quasi pereceu afo- 
gado. 

Ha probabilidades do sal- 
var tamliem a diligencia. 

que o a voraz cnlenbidad 
atacara. 

Devolvido o socogo ç «ale- 
gria a seu lar, com o restabe- 
lecimento de ambos os enfer- 
mos, ainda foi além a huma- 
nidade dos proclaros saccrdo 
tos da sciencia medica, não 
accoitando remuneração algn 
ma pelos seus desvelados ser- 
viç JS. 

Que lhe : sirva ao menos do 
remuneração este*publico tos- 
munho do nossa gratidão im- 
raorredoura 

Jn voarão, 2 do Outubro do 
1907. 

An (/elo Subboto. 

VERMES (Lombrigas). Ex- 
pulsão certa com a Lombri- 
gueira do Phamnaceütico Chi- 
mico João da Silva Silveira. 

—■— — 
KNportarnlM 

No dia 13 do corrente será 
levado a scena no thoatrinho 
do r.lub Harmonia pelo corpo 
scenico desta sympathica so- 
ciedade, duas hilariantes co 
modias intituladas; Os espe- 
ctros <• Amores de um depu- 
tado. Também será levada a 
scena, por um grupo de gentis 
creanças, a chistosa comedia 
Sem titulo. 

O espcctaculo será abrilhan- 
tado por excellente orchestrn 
sob a regencia do maestro 
nosso ai ligo Kodolpho Veloso, 

Ah ConfereneiaN 
Vimos annunciado num jor- 

nal do Rio do Janeiro : 
■O u ilico intcllectual terá 

ensejo, uo >;iláo do Instituto, 
e ouvir mais uma voz n pa- 

lavra fluente e imaginosa de 
Uaoiio Duquo Estrada, que 
iisserlará sobre caipiras <■ 
Capadocios, sendo auxiliado 
na parte cantante da sua con- 
ferência pela distineta sopra 
no senhorinha Paulinn Raineri 
pela octriz cantora Medina de 
Souza e pelo actor Olyrapio 
Nogueira». 

E' como se vé um espccta- 
culo completo: prosa, canto e 
acenas cômicas. 

Isto quer dizer tão sómonto 
quo as oonferencias, na capi- 
tal da Republica, cahiratn já 
em decadência e quo o publi- 
co só se abala para assistil-as' 
mediante um achoguqualquer. 

E a continuar assim, tere- 
mos brevoraeivo as conferên- 
cias litterarias feitas cm thtm 
tros, nos intcrvallos do espe- 
ctaculos para rir. 

KoiiIm» UUdacloMO 
Sabemos por telegramrnn 

do audacioso roubo nos paçog 
imperiaes do Dublin, das in* 
signias da Ordem do S. Pa- 
trício, do que so devia roves* 
tiro rei Eduardo paru presi* 
dir a um acto solomuo. 0 rou* 
bo, como de razão, foz muito 
barulho na Irlanda o na In- 
glaterra, cujos melhores de' 
teci ires so occuparmn de dos 
cobriho. 

Acontece qne Sir. Arthu 
<í. Deyló, o criador do typo 
do policial curioso. Shortoc 
Ilolmcs, typo cuja popular 
dade chegou até «o Brazil, foi 
consultado sobro as causas 
os autoios presumidos do rou 
bo. Arthur Deyló disso «pio 
na sua opinião não houve 
roubo por o conscqnoncia não 

houve ladrões. 
As insígnias da Ordem do S 

Patrício «foram desviadas 
com ur fim político. 0 re 
Eduard » devia ornar-se com 
ollas para dar a invostidura 
da Ordem «os novos cavalhe. 
ros. Essa ceremonla olfenHiao 
espirito nacionalista dos irlan 
dozes do grêmio revoluciona 
rio de Swin Foin quo para im 
pedir a sua roalisação, furtou, 
ou antes, «desviou» as insig 
idos veneradas. 

8ir Arthur C. Deyló está 
convencido de que as insígnias 
voltaráo breve ao mes^io le- 
gar. 

Parece quo a policia Ingieza 
ó da mesma opinião do cele- 
bre romancista, desconfiando 
qne funccionarios dos paços de 
Dublin devem ser cúmplices 
do roubo não do «desvio» des- 
sas jóias. 

Declarações 

Paru usar se o Elixirdf No 
gueira do pharmacoutico Chi- 
mico Silveira, não ó preciso 
dieta nem resguardo. 

Editaes 

Primeiro proclama 
Faço sabor que pretendem casar- 

80 o cidnd&o itamilo José Silveira 
o D. Maria Luiza de Ávila, nntu- 
raes deste Estado, solteiros o resi- 
dentes nesta cidade; elle filho na- 
tural dn José Sapatino e Maria Igna- 
cia de Carvalho; ellu, filha natural 
do Cyrilla Ávila. Si alguém tiver co- 
nhecimento de existir algum impedi- 
mento, accuse-o para os nus de di- 
reito. Jagnardo, .'ID de Setembro <le 
I1H)7. Ò Escrlvfio -J. P. Faria San- 
tos. 

Ficam ruhibido .-tus Snr. 
asslgnanlcs p-rmiitircm quo, 
pessoas que o uáu sujam, façam 
uso do tolephono: as t-ue o 
poi niittirom ficarão sugoitos a 
u nu indmniílzação i Kmpreza. 

- tguarão 5 do Outu -, o dc 
1207. 

A Em preza. 

B l< 
"adiiria Fopii 

Participo no respeitavel pu* 
plico quo esfa fabrica traba- 
lha somente com farinhas de 
1- qualidade colhendo por 
isso a bem do satislazer tis 
exigências dos sbus dignos o 
respeitáveis freguezes. os me- 
lhores resultados em pão, bis* 
coutinbos, bolaxas, bolaxi- 
nhas A <é. 

Também oncarregnsa do 
fnzoz qualquer obra concor- 
nento a esta arte: com todo o 
capricho, asseio, o perfeição. 

Telophono 14 rua Júlio do 
Castilhos esquina General Bar- 
rezo, 

Jaguarão 3 de Outubro do 
1907. 

Luiz da Rota Martins. 

Piano 
Nesta typographia informa 

so quem tom para vender um 
piano novo bem afinado, por 

Segundo proclama 
Faço sabor que pretendem casar- 

se o cidadto Marcloio dos Anjos 
Kebevengné e I>. Maria José de 
Moura Kchevengué, natnraes des- 
te Estado, solteiros e residentes 
nesta cldado: elle Ilibo legitimo de 
Rafael Echevengui o D. Florlsbel- 
Ia ilos Anjos Echevengué; ella Il- 
iba legitima de Olandino Kcheven- 
gué e A leliua de Moura Kcbeven- 
gilá. 

Se alguém tiver conhecimento 
de existir algum impedimento, acu- 
se-o |iai'a os ttns de direito. 

JagnanUi, JH de Setembro dr 
1097. 

O escrivão, J. F Faria Santos. 

Edital 

300i!i()ü0 

Apedidos 

D. Lolia, trabalhava© traba 
lhava cogumonte para atten 
der iodas as suas orcupaçôes. 

Dóra já ajudava, porém pou 
co podia fazer pois tinha que 
cuidar dc seus irmãos menores. 

D. Lolia ia diariamente fa- 
zer duos visitas a seu adora- 
do esposo; uma pela mannã 
ou ra á tarde. Nas ouiras ho- 
ras do dia trabalhava Incesan 
temente, ora cosrnrando, ora, 
lavando, ora cozinhando o nas 
horas qne deveria descanç-ar 
dedicava as a educar seus fi 

Pelotas— lhes, os quaes estavam bem 
adiantado». (Contima). 

KKBUIAUM 
A policia do porto do Monte 

vidéo não consentiu que de- 
sembarcassem ali di zesols t e- 
dulnos que foram da cidade do 
Rio Grande conduzindo ursos 
e,' macacos, a bordo do vapor 
Xladrld. 

Esses indivíduos viajavam 
com o titulo de companhia .-ir 
tistica, Cí<-co Zoologico. 

Seguiram então para Buenos 
Aires, o como é possível que 
ali também lhes fosso pruhibi 
do o desembarque, a nmpro- 
zn Mihnnovich, proprietária do 
Hadrid, terá de reembarcal os 
para outra parte. 

O l-ci t„| 4,. l uiitliurit de 
S<iv«.V • ' VR8S curn n hn*' vel- 
mente a ; /»«. sendo de g .s: > 
tâo agradavel que «e tornn uppclicl- 
do pelas crianças. 

ií1 

Ângelo Sabbato e Família, 
cheios da mais pura o since- 
ríssima gratidão, vôm por osb- 
meio tornar publico seu eter- 
no reconhecimento nos hunm- 
nltirios e philantropos médi- 
cos Dr». Carlos Barboza Gon- 
çalves, capitão Faustino José 
Corrêa e tenente Diog ) Fortu 
na, pelos rolevantisslinos ser 
viços que lhes prestaram, res 
tabclocendo em sou lar a ale- 
gria o o conforto que do ha 
muito o hnuvéra abandonado 
com a moléstia quo, primeira- 
mente, ncconimettera seu filho 
Ângelo, operado polo IIlustro 
cirurgião Di. Carlos Barboza 
o assistido polo Dr. Faustino 
losé Corrêa, •* mais tardo no 
signatário que devido nos dos 
velos dos carifativos médicos 
Drs. Carlos Barboz i •• t oienic 

Foi'tUM.i, ponde csuapar 

âü Couimcrcio 

Os abaixo assignados doclu 
ram ao commorcio desta pra- 
ça o fóra (Polia (inc, por cs- 
criptura publica lavrada pelo 
notarlo desta cidade, Amoldo 
Franco, dissolveram amigavel- 
mente >1 socieiiado que tinham 
no passo de Centurião, muni- 
cípio do Herval, sob a razão 
do 

Garcez & Cassai 
retirando-se o socio Loonidas 
Passos Uarcoz, livro o dosem 
baraçado do qualquer compro 
misso, ficando todo o «ctivo i 
passi vo da extinetn firma á 
cargo do socio Silvano Carlos 
Cassai, quo continua com os 
mesmos ramos do negocio sob 
sua firma individual. 

Jaguarão, 1- de Outubro de 
1907. 
Leonidas Passos Garcez 
Silvano Carlos Cassai. 

Fistulas, eezemas, ozona, eu- 
ra rapida pelo Elixir de No- 
gueira,© prinius in ter-pares dos 
dupurativos do sangue. Exija 
se sempre o nome do autor, 
ihnrmaceutico ehimlco João 
a Silva Silveira. 

O cidiidAo llriindaw 
•liil/, lllNtrii-tnl 4ti himIi- 4» 
*Iiiiií<'I|i1o 4e JlignnrAo «> l,ri— 
nI4i>iiI<> 4» CoiiiiiilMNit» 4c 
allHiiiiuento clcilttml Knln- 
4i»iiI i 
Fie/, sabor n toilns quo osto oditiil 

virom oud-ullo notlobi tiverem, que, 
do conformldado com o pm-ag 1 
do art'. -Já da Lei n. és do 12 do 
Março do corronte anno, foi o muni- 
cípio dividido om cinco sccçOes oloi- 
toraoH, para a próxima eloiçAo do 
cargo dc Preaidonto do Estado, asa- 
bor : I». mo/a, IMnccinnaránoedi- 
Heio da lutondoucia Municipal; g«. 
mo/a, funculonará no edifício do 
Thoatro Eaperança; !)*. mesta func- 
cionará no oditlcio da ompro/a do 
jornal «A .SiluaçiVo- ; a l". mo/a 
lunccionnrA no posto da Intomloncia 
Municipal, ilonominado Rodrigues 
do Uma, no 9'Diatricto ; a 6*. me/a 
IhnocionarA, no ostabolocimonto do 
ptoprioduiledo Major Antonio Olvm- 
pio ilo Mattos no.')- Dlstricto. Para 
taxerem parte das respectivas mo/.as 
eleitornes forAo eleitos os seguintes 
cidaaAoa cloitorca : I« mexa, mem- 
bros ulfectlvos : Coronel Pedro Fro- 
dorlco Racbe, Cândido Rodolpho Vel- 
loso, Teounto Francisco Uonçalvoa 
da Silva, Coronel Antonio Amando 
Nogueira de Oliveira. Joaquim Josó 
da Cunlia Fillio; soppluntes, José 
Ponal, Major Mnrçal Nunes (farciae 
CapitAo Jeronymo Na/laxeno Car- 
do/,o Rrum ; 2" mexa, membros ef- 
feotlvos: i'aulo Radie, Alteres Dio- 

Silva Moreira, José Pasifos do 
Ia Santos, CapitAo Adalberto de 

A/.evedo e Souza, Tenente Coronel 
AiTonso Rodrigues Harbosa ; sup- 
nlentes, Major Heleodoro Aflouso, 
TenenteJoAo Slmpllclo Cardux,Te- 
nente Coronel Antonio Olegario do 
Mattos ; .')'• mexa, memliros effec.tl 
vos ; Major FJentberio Redu.Jno Vnx 
Francisco Jofto dc Azevedo, Manoel 
./oséda Rocha Filho, CapitAo Pedro 
Ernesto Bfauc, Rodolpho França 
Júnior; aupplantos ; Miguel Martl- 
nes, Major José Juli.m Rodriguea; 
Tenente José («ornes de Faria 4 
mexa, membros eifectivos : Tenente 
Coronel Manoel Amnibal Ribeiro, 
Major Ixidro Fernandes Vergara, 
CapitAo Alvim Itrnm da Silveira, 
Major Satyro Aiigencr Garcia, Mau- 
rido Dutra da Silveira; Suppleiuet; 
CapitAo Itelmiro José Ferreira, Ca- 
pitAo Fiddiz CassuriAga, CapitAo 
Joaquim Itertholdo dc Souza Ma- 
bcado; fr meza membros effectivos 
Major i.ltiz (ieilcAo de Farias, Ca 
pliao JoAo dos Santos Draga, Tenen- 
te Victor Manoel Affonao Gomes, 
CapitAo JoAo Amnibal de Faria, Ma-' 
Jor Protestato Dias do Oliveira ; sup- 
pluntes : Dr. Rogério Dutra da Sil- 
veira, Major Llno Fernandes Passos 
e JoAo Jorge Burck. E para que 
conste mandei passar o presente pa- 
ra ser publicado pela imprensa. Eeu 
Silvestre Pudinlu, escrlvAo nd-boc 
nomeado o esÈre.vl. JaguarAo, 12 do 
Agosto Je 19o7. O Presidente da 

CommissAO — AiaiiLi-MH hhamiAo. 

go 1 
Parii 

Diogo 

s6 será dyspep Jco quem quizer ! 

Estas verdades acltnc. ditas tem sido inúmeras vezes 
comprovaddo por nu merossimos doentes do ostomago e dos 
intestinos, 

0 Elixir digestivo Loivas Leite, excelente eupeptlcoo 
gostivo é preparado com ingrediente do primeira ordem, 

sob severa fiscalização. 
As digestões dlfficeis, dores do ostomago, dyspepslas, 

fastio dores dc cabeçaembaraço gástricos, vtonia intestinal, 
moléstias todas devido UW somente á pobreza de sucos dl. 
gestivos no estornago, sao mar.ivllhosamonto combatidas 
pelo Elixirdlgostivo I«oivas Leito pharmacoutico ora Pelotas 

Os illustrados clínicos do Pelotas, Drs. Anuu ante Brus» 
ciue, Loivas, Rasgado, Caloro Tancredo dn Sá, Pornpeu 
Souza attestanvm todos os bons offeltos de tão poderoso 
elixir digestivo. 

Os Drs. «Sebastião Leão, Pitta Pinheiro Samoel Lélto 
A. Massou, Ferreira Santos de Porto Alegre são da mes- 
ma opinião e rocoftannicomo os primei ros, conatatomonte 
<> Elixir digestivo Loivas Leite, aos scu> doentes, E' mo- 
Hiorque qurtUjucr outro preparado, estrangeiro ou não, o 
muito mais barato. 

Adia-se era todas as boas pliaftnnd ts c Drogarias. 
Deposito geral. Drogaria e Pharmacia do Eduardo 

rfequciru Pelotas, 

' j 
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PU/l !5 DENOl/EMBt) 

Esquoia «Ia rua Cários Baooza 

'IV. f.-T 

U 5YJIH 

DE 

JVíigael João 

'J® A GOL CH () A DO S 'dk SFDA 'f DT CjiFTONl® s,'r,im<"t0 

!">","ro 0 110 CM"1. « von.l.. preço» von, 

Ornnde Km por 1» de Fnsicnd» detel, 

Kunpna leiloa, CiilçudwM o Miluilexas 

Casacos 
PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 

t i s s i n lou' s o r t in um t n ^0 ten,cl"ot) competência, visto ser bara o 0 hoi tínienlo quo acabamos de oxpór á venda. 

Esta alfaiataria dispondo de urinhfT «« » 
bendo mensalmente figurinos trancl ' C0"t.ra ■icaíre e recü 

ooinjildo sortimontodecazemiras c. • » u,tilIulDOcla' tom um 
paia fardas, sedas para forros mitim ? 5S' n'liellaH' fííirancG 

poi tanto em condições de satisfazer f Iim achando s0 

v o rocei i o res ""«««^er o,ais exígent) dos 80U8 fa. 

■■-SVf Em preço. .,ft« t, sn„ . , 
f; 1 i ]. • i-' | """-«mpetenrln 

ll i'11 1^0 | ÜMA VISITAP0IS'ABARATFdRA PULARALFAIATAIllA 

^IdloeSoiiSat ÍD)nrinrl"/nN ó» n 

f advogado t\ H-DIIDâ® 

KNrripiorio 

^iü])i:U0 DE COTOS fi.30^ 

..Im.»»0'' pura »I"Kn. dr nian. vrndr 
M " ÍOiM» ...il rr,H «1 

"t" typoffmphln. 

|\log i^fríadog, etc. 

I-allu um honrado e conceituado cidadão, digno escrintu- 
rano da mesa de rendas Estaduacs : 

Attesto que tenho usado tanto para mim, como para pes 
soas de minha família, o PEITORAL DE ANGICO PELOTEN 
SE, obtendo sempre benéficos resultados nos caso i de tosses 
resfnados e bronchites. 

Pelotas, 12 do Setembro de 1906. 

Eslevam Luiz da Cotia Ferreira. 

Uiilin tK,i|„r ,1,» jvavr 

tf»» Fluvial 
1 revi no ,,0 commorcio e 

' ''.'ores em geral, 
que, tanto «nrgag com 

coriinicndas,„ 
ian.l,.,,,. lí..

m08nuer q"®8®- 

í 
$ 

A 

Liofia Keplar - Navegação 

Flovi 

Atacado de inttuenza ! 

em pouco curado ! 

^ ,0?r,N.lc<?ldU CaP"to, proprietário de uma das mais im- portantes alfaiatarias do Pelotas, membro proeminentedac )- 
lonia italiana ; 

Achj.ndo-me fortemente atacado de influenza, acorapa 
nhnda de rouquidão, dores das costas e peito, tosse pertlnz 
recorri ao 1 eitoral de Angico Pelotense o antes de findar o 
segundo vidro, fiquei completamente curado de meus soff; 
mentos. Além da verdade e para informação de quem soach r 
possa em seraelhames condições, firmo o presente. 

lolotas, 5 do Setembro de 1906. 

Nicolau Caputo. 

íV Ven<li* e!", 10(1,13 a3 Pharinacias e drogarias. Deposito geral progaría Eduardo C. Sequeira, Pelotas. Exigir sempre o 
verdadeiro PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE 

'Jem XTnfnv'!! doPosito Um comjíleto sorlirnenío fie botes pretas e a.narellas para homens 

Artigos de armarinho 

    omplelo de ehnpeo. de «od... qa„|| 
dadcN paru hoiueu. e meiilno. 

L I I Al'Kl IS DE SOL fí DE CHUVA 

Grande sortimonto do Porfumarias do diversos fabricantes 

Deposito porraaiiontodo Fazendas nacionae», Gravatas. Oaraizas 
Modas o Artigos do phaiitozia e o Sabão Allemão üo Dr 
Paulo Fernandes dos Santos. ouiao uo ur. 

A casa que não teme compelenan 

e que so sujeita a ganhar pouco para vender muito 

i áiQUIâlHo 

Tolophoim n. 65 

Brazil Juncal e Mrim 

? rr 
,i , n ,• 1 ('cspacha-Jia«eviu, ostAo cm combinaçflo co.n uH diliienoi.u oub ím KOr?' 

^ 
scrâoembarca j--Sf'i' i'| 0 

    

lenha de Porto Alcre 

VAFOR BKAXIK 

I raça Paysandil, esquina das ruas 

< «onerai Marques e 27 de Janeiro 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

iV 2 DE N- > 

(f& 

JS Rua 15 de Novembro J8 

U"t.^0 CHtal,,,b!clraonto contimia sempre com 
socos ' o moIhmios0 'l',K0"ürüM ,"luionaca e estrangeiros 

■ < ■ i ngciiN - Completo sortimenti do ferragê s 
'Io (Ui as »S classes.louças e vidros. R 

i» ' Darro> terra romana e cal. 

- uimm* 

o m.L™tory'ç0r'«v.çrpra'° t'>d,":i"™0- '■"s"'"11' 
Compnun c vrudèm ouro umoedndo 

Kotel popular 

—DE- 

Jaguarão 26 • 
do 1907. r o verei ro 

Augusto Leivm*-<. 

•K+cF+O d0 B,# Alegre e„m e.e» rm 

•P  jf no» <"«« ». I« e 35 de deeiuln m«a. 

v . u. 11u | r | IUo«r«mle com eaenlBn, 

V Rololpho Frni çi^j -j» n®" '""a '<>. ao® ao deeMi» mez. 
A or lecciona, parti r 
•£' mente, no sou o r^' 

cilio do interesí X " 
matérias consta 
s cursos priniaric 

.secundários. 
T* Olfureco seus serf 
f ços nos Srs. Paes do l-') 
£ mi lia. ' 

TYPOGRAPHIA 

ETOSi M0 

Officinas de entíadernação, e osfereotypação e 
tabnen de livros em branco, etc. 

fr,,i..mi n0SSas ofncinas apromptam-so todo e qualquer trabalho concernente a arte como sejam : 
( onvifos jiara baptisados, enterros, participações de 

casamento, letreiros dourados, folhetins romances estatuto 
3 coranien laes, recibos talonarios, diplomas do luxo in 

pressão a cores, circulares, rotules, etc!, etc ' 

."5 cns» xr 

a 

Este hotel dispondo de excellentes coniniodos o tendo pus 
aaao por completas reformas, offeroce «os Srs. viajantes o ao 
Idioiico eni geral - conforto o boa comida, garantin<lo-so o ma* 
Mino asseio. 

til v 
1>nr,,(Jft das diligencias do Jaguarão o da Estação Pá a 

Preçso modicos 

eHirir®D®Girfflinidl(s; 

Declarçáo 
Declaro quo iPosta data dc 

xou de exercer o lugar dt 
Guarda livros dos meus açou 
gues o Sr. Fiancisco Lopez 
Acevcdo, lugar «sto que occu- 
pou durante seis annos o mo- 
zes a meu contento o com to 
d» correcção o honradez, c a 
bem da verdade faço a prezen 
fe declaração. 

Outro-sim, também previno 
«os meus amigos e freguezes 

que do hoje cm diante o en- 
carregado de meus açougues 
será meu filho Sérgio Tolen- 
tino Vieira, cora quem podem 
se entender, 
alaguarão, 1- Setembro 1907. 

Quirino I.uras Vieira. 
• 

^y, Eodoxia Aaauinpài) Almeida 

MEDICA ^ 
■& 

■'uni MvnlittniM 
«jV, «> «•rinuçiin fÁ, 

Tem consultório ú 
Rua Ku-u huclo n. 3. *X<-» 
Dá eonsuitas das 7 f-v 

!,h .H lla "lauhâ o das 2 as 5 da tarde. 
Grátis aos pobres, 'p 
Arroio ftnmdo '*f 

ip $ $ ^ ^ W ■ W ^ «v 

v, ^ ^ ^^ ^ ^ ^ ^ ^ 

*•>); 

t Pianos eürps 

Gincomo Pugglna fa- .áj, 
À. hricante concortndor e ^ 
^ aflnador cie Pianos Or- 

gáos e Hnrmoniuns do 'V* 
*»« .- passagem por esta cldn- " ÍF 
^ ■ do offereeo os sons ser- 

vlços proflcionaes po .g, 
4- . «lendo ser procurado no -L 
2 Hotel Brasil. "f 

* si? 
/a"$ ^ 

Linha de Jagnarho 

VAPOR JUVCAI, 

Pelít2,da" <l0 K,0 ,M,PU JttRH«*rao, «om o.eal. 
■IOX <iium h. IN e as do cada mox. 

»*oIola,i,<U" de J,"l,,,,rA® P,lrn Orando o«m ONoala om 
||«»S dias », |» c 3» de rada mex. 

Linha de Santa Victoria 

VAPOR RI RIR 

liliidiiNda III.. Orando para Mania Victoria owm exealaom 
ls o Jagiiaraa 

ii»s dlaa 3, 13 o 33 do cada mox. 

acl<la*doNanta Victoria para Kl» tJrando cum aa oaculaa 

noa dlaa 7, 17 o 37 do cada mos. 

' osta typographia recobe-so mensalmente variado sor 

ra»'', M,'. °„Te04ic !""• • P"r" l"0 •»< « 
N orfeição de trabalho o preços não tomos compofí- 

dfitciàq" 'rem08 ®0Illlú"t0 ®om os executados em outn. 

YP0GRAPH1A 

RUA 

D4A Situarão 

NOVEMBRO NUMERO 14 

Augusto Leivas â Ca. 

o* 
obnkrvaçAkn 

rtatjâo f; cxpiniaci 

V 
Jaguar'»* oarrolra4«> Manta Victoria demorara no porto do 
Vletorix*»poextrlotamouio aoooxaarloi no porto do Nauin 

ulia aorrt do 3 dlaa. 
Om v« ■ — 

roxpooUv encommondna o oargaa art aeraodoapachadna nas 
MPI HM« 

Am  — 
pari Ida «•obruiliu» n bortlo «lepitia dn 

tinir, terão um augmento de 20 OjO. 
Jaguarft, 

Outubro 4o l»»7. 
c 

TífíTARioa: -AUGUSTO LEIVAS. A C. 

:# 

DE 

di]) Vnenra 

Completo sortimonto do soecos e molhados.-—Vi- 
nho o Azeites, legítimos portuguozes. 

Herva raatte das mais acreditadas marcas do Es- 
tado do Paraná. 

marc Importador08 do legitimo arame branco ovalado 

Veiniseddír 

 '^importadoresdo superl .r cimento marca 

JUMENTO 

Es/e eslabele,, _ * 
se cm condições ^ capricho, acha- 
uma casa dessa oVa7'cr ílK*as 08 exigências de 

(.minha de pro., 
7em quartos pari (W-S'> Máximo asseio, 

ra para receber caí!fyC(,tno também uma coche 
acommodar carruagens 

kciiili iHíiisinuistiiiijj viiuiíliis a domicilio 

PREÇOSDE[Unos 

Rua 76 de Nhro., de 

NEGOOIOS EM FtiUCTas DO PAIA 

.01.™ SfS pow™ 

nnit 
jlIDã 

O nbnixo assignado participa 
a todos os seus freguezes que 
mudou a sua officina do ouri- 
ves, para a mesma rua 27 de 
Janeiro, n- 55, onde espora 
continuar a merecer a confian 
ça d^quellosque queiram hon- 
rar com suas ordens, 

Jaguarão, 2--8 -1907. 
Josó Fe 'mandes Etpina. 

Estabelecimento 

funerard 

DE 

Pedro Azevedo 

Hun Cieueral Oauriou 

JAGUARÃO 
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t <«d» âLito«n»"»«««««*•J" »'r"',v'"r ■"»Sr- ^    ^T."T|T 
diiM ji «lomlfllloPATEO AJylliDINADO- Curpauiiinchô.^.rrescrvjidorí H dos <r jík- 

e assombro! 

A CURA DO CANCRO 

Com o afaimulo Lllixir dn Nogueira 

;dò riiAjiJiACEimco cnmicu 

JOÃO DA SILW SILVEIRA 
Da •tl'a(ria„ de Pelotas: — 

OÜHA IMPORTANTE • E' real- 
mente inilofirnsa a cnra ohliia 
,,e/i) Sr., fose Mat in Pereira la 
V/rn, niorndor na Serra dos 

Tapes. 
Depois de omitos snffrimcnlo 

, ijuiindi) a moléstia já se acha 
/ I ra em estudo iiileantadissimo 

I , i! ipic rrsolreu se o doente, ain 
ria tp e di'sunimad(iineiite.,depo 
julgara impossirel n curaiss, 
na enfermidade, a asar o fa- 
noso KUxIp «!<' Bíojtnolra, ire 
mrianfe anti-si/philiticn prepa 
ad > pelo plnwmueenlieo c/u 

.aira João da Si/ra Silveira, 
ahí-iu ■"«•rolrn «In ^ roprietário da antiga e nvr 

KISiu dl ei dDnda pUartnaeia cslnheleeada 
nesta cidade, inlitmàlla Phnrntndía Popular. 

liar ido to. a . et fre- os de. enérgico medicamenlu 
fiinnnfidtfdft insipr / . em relo.áo ao estado da horroi 
rei doe, /, (n i. n . Sr, /Vc. /v Ciimp/eliiinente rest ■ 
bfílçddo, 

.\ei-tii rCdeer, ' ct..se > .• -to nui, retrato do curado- 
' Por elle pOili e pi >fei te mente calcular o grau ndenla, 

do do inidestla, rj 'ando o enfeemO começou a usar o salutar 
medicamento, 

V)de retratos dc pessoas eneudas nas phaemacias ( 
drogarias desta cidade aonde rende se este radical depura- 
iiro do sangue. 

Víimlc-Nü cm tmluM kn bonw planrinactnM «! «IPojjnrinK 
«IcmIn «•(«ludc. 

r 

Us etabelecimento melhor montado 
pene ro. -ADMITTE PENSIONISTAS—Vl«n«l««i 

das de ji.i» j ii .\ «j/.-m- OiU ({soiiites. Quartospara]ban?~r™ç*»* modenMlo* 

Esq. das ruas Geniral Osório Dr. Carlos Barboa 

0LW10 JQJIÍI 

POliTOJFiliAL! 

0 proprietário da loa de fazendas, 

ROUPA FÍITA, 

artigos de baza* e miudezas 

AO SECUIíO XX 

A' Rua 15 de Riveráro n. 8, 

fecisando ultimar » UqaUUçRo^da mesma, demorada por 

■ aotlvos coiiliecidos do sobn, declara a seus tiivorecedores 

. ue vendera o saldo d.is existências, com grande ddieren- " ■ 

dos nre ms dos custos. 

.-ícadorias, compradas com cambio baixo, oiterecc 

por metade dos preõos das tacturas, presentes estas aos 

f iteressados 

J^-eviiie aos fregueKes do Estado Oriontal (Altivas, 

• ocbilba, Minas, etc.,) ipie, durante a liquidarão, rccelie 

. oiro, em pagamento, por preço mais alto que em qual- 

. aer outra casa. 

imi t | ^ 

I. Liiir 

Armazém de Seccos 

e Molhados 

J> A Q UE 7 E ./ ' UA A tiNSE 

deprc.prledndedcJ.^T! " ^7^' "T 
ft.r ;i «•arrflra . .,tr« .1 "rAo Arrolw 

« «!«• Flraliuj .KisUi^ / w . i yi. . t, 

Maioral MCA.V—001 * ^A 

SAfíWAS-d'' .fjfj «* 
<, ,U, i,roio-C"t 'i ''O u Aslaçâo J'ua- 

linU aonJki.nid, , 
SÁJiJDAS— da It " . ' ' u ' f01''<LS- 

u Xnitiv_rí ^aJuguaTâo as QuarUa 

/eiras.   

Itl» 
■ ^ '''"««Ml©, OctoviuiK» Nilt tl. 

. !!^lrn'liij O PvopHvtnrto. 

NOTA Em 
»ro/.ít achu-«e montada em oxcellt 

condk 
■ ' superior cavalhada podo»i{'o 

ao.- Si-», vlajanto» que nes homai 
pprmn a ... 

1 t. o lií no a levar livro doíroto atà v.a,..! ím ;il Toda a quo oxeeder dusso poso um i 
lokilosdc hiírtíte 

1 4 

Cul'! k> ;• -i iroi- que mio venham 
' tes das agencia» num oncouuuondns quu 

munidos ,u p,)rcJlai duspuchadas 
uào tenha» 

Deposito de cereaes, niateriaes de 

coiisti ucçao e do II iate «Com- 

petidor.» 

Grande emporio de cereaes, maleriacs de 
Construções de /• qualidade, completo sorlimenlo de 
seccos e 1/1,(liados. 

Coiuinunie/ido direcla com todas as pragas 
fòrnecedorus, esi^cialisandç Vorlo Aleqrc, (jue para 
lal fim dispõem do ectcellenle líiale uCompetidor.)) 

Compra se ouro e praia ámoedado e /'ruelas do 
pais. 

Importagão e Gxporalgão, Knderego leleura- 
phico. uSeola.» 

TKlyKPJIO^KK 

t\lv^ ^ Ifmâo^ 

á 30 dias 

luazem Oliv 

,(S®§ (g IM©1) m(Q'([PS 

(í0 DmiiIlíElRfi (iliUES 

sorio Nos. li) e Í2 

- 

HOTEL PLÁCIDO 

K fioitx » A s ií ♦ i:»> 

IU a condnsão dcfiilWa 

tilO SC dl 3i805t?3í 

plcto sortímeato coaccrauntu ao^ramopwpocialidades 
/ portuguezos o UaÜsQosJuuç.i o miudeuw. 
ebo um todo» os vapores cató Papagaio, queijos do 
o bolaxinhas Leal Santos, fazãndo o tVoguuz acqui* 

de gêneros bem rrostiuinhos, 

n charutos non pias ultra. 

(«dt-gruiiliicu Ckliveira 

Tfef.RPnOXK N'. f)S 

VENDAS A DIMEIRD 

\ Antigo I lotei dos N iajantes ) 

l»K 

PLAc IDO DA C. CA/ÍNEIIU) 

gato Hotel tendo passado por grandes reformas, oflem 
co nos sr». vialaule.s o a tua arnavol ireguezia oin gorai, bom 
trato, coramodoH ospociaôí, líquidos finos o variados, por 
proyos mortii es. 

O sorviço de oesillha está em mão dt; [m ison lial»llita' 
da mi arte quo, traliaiiia com todo o asseio. 

I*nivii ^lar«|ii*'/. «lu ll<>rvtil, onkrtuile » 
Igrvjn Jlnlrlz. 

HBÍKVHL 



Directoi ANNO III Kedactor: Adalberto Azevedo JjOiirmd Cunha 119 

Me^aniisi-lVirai, 7 <•<' Onliilaiu» «ie lííOT 

Convite 

ConvidnuiWN hwm iiuhmon ilIiiNtrcH ^orrrliKloiiarioM c ami- 
KoN a rouuircin-He <tiiar(a-ioira. W Uu rurrrnto. no cdifloi» <la 
Intpinloncia Mnniripal. aulow «Ia clioicnda «Io vapor JlT\t'AI,. 
aClin <lc «■nrorporatloH Irom rccclx-r a bordo demxi' vapor OCon»- 
pinuo rrpublirano e cineril» Ja!;iiar<>a>to l>r. Jom^ llarbosa <iíoii- 
jjalveN diicno Nrrrrlario da Fazenda KNladnal a c, a noite, no 
■iiesmo local. dN 7 horaH. para levarem uma mauileNta^fto de 
nsto apreço e estima ao illuslrc republicano e talentoso eon. 

terraneo. 
Jaicnarão, 7 de Outubro tM>7> 

A MENSAGEM 

d# pdaro Dr. Borges de Medeins 

BENEMER1T0 PRESIDENTE DO RIO GRANDE DO SUL 

Apresentada d Assembléa Estadual 

( Conclusão) 

19 oo 
1901 
1902 
1903 
1904 
19c5 
19o6 

A 

1().o83:124|4õ7 , Em 31 de Do:'.tímlii'o 
8.835:1331547jde 19% a divida passi 
9.419:67oí| 157 

Io.3o3;13l|í419 
9.0ü3:o59Í334 
9.368:o7G|064 
9.979:994|096 

arrecadação, pois, 
conleve-sa entre o ma 
ximo de 11.o98:249ê831, 
em 1899, e o mini mo de 
8.835:183*547, em 19ol 

Evidentemente só se- 
vera parcimônia nossas 
tos públicos poderia evi 
lar a superveniencia do 

do Rio gran- 

* Desfarte os met bo- 
dos e processos de cul- 
tura são estudados em 
campos de experimen- 
tação e vulgarisados de- 
pois nos centros ruraes 
pela forma mais ade- 
quada ao preparo em- 
pirico de nossos agri 
cultores. 

E as vantagens desta 
organisaçâo pratica do 
ensino são patentes, em 
contraste com a perfeita 
inutilidade dos institu- 
tos de caiacler especula 
livo, d4onde podem su- 
bir scientistas, mas não 
verdadeiros profissio- 
naes. 

4 —Os auxílios c fa- 
vores sempre dispensa 
dos á iniciativa privada 
trouxeram os fecundos 
resultados que observa- 
mos e que se resumem 
na incipiente organisa 
çâo dos interesses agri 
colas mediante, as as 
sociações de profissio • 
naes, lambem denomi 
nadas syndicatos. 
' Transplantada da Fran 
ça, Allemanha, etc, a 
inslituiçâo de syndica- 
tos é de tal utilidade que 
se lhe attribuea virtude 
de haver solvido as cri • 
ses de prodncçào, do 
consumo e de credito 
em vários paizes. De fa- 
cto, a acçào dos syndi- 
catos é vasta e benéfica, 
porcomprehender todos 
os interesses de ordem 
profissional, econômica, 
mora! e social. 

A fundação do Centro 
Economico, convertido 
em uniãodos syndicatos, 
nesta capital/'1 um acon- 
tecimento promissor e 
digno de todos os inci- 
tamentos. A sua curta 
exislencia assignala-se 
por iniciativas pi oficuas, 
taes como exposições "e 
publicações interessan- 
tes, alem da projectada 
installaçào de uma es- 
cola pratica de agricul- 
tura. 

5'—A representação 
de nossas industrias nas 
exposições de S. Luiz e 
Milão eoutros tiabalhos 
systematicos de propa- 

,ganda deram a conhe 
cer o grau de riqueza e 

civil isação 
de do Sul, para onde se 
encaminha, hoje, o ca- 
pital extrangoiro, con • 
flaple nas applicaçõc ; 
remuneradoras. 

Os altos prêmios e ou- 
tras distineções conferi- 
dos nos dois certamens 
universaes aos exoposi- 
lores rio-grand e n s o s 
constituo a mais honro- 
sa recompensa o po- 
deroso estimulo á soli- 
dariedade e continuida- 
de no trabalho. 

Mas nem só no exte 
rior é mister de propa- 
ganda. Torna- se tam- 
bém necessário regula 
risal -a no paiz, onde em 
geral os consumidores, 
ou por preconceito ou 
por ignorância, prefe- 
rem habitualmente a 
mercadoria extrangeira 
ã nacional. 

Esse facto de observa- 
ção quotidiana, bem co- 
mo a necessidade de com 
bater especulações e 
f ra u d es cb m m e rei aes e m 
detrimento de nossas 
industrias, suggeriram-.- 
me a idéa de organisar 
modesto mostruario de 
vinhos, afim de ser ex- 
hibido nos principues 
mercados consumidores 
do Brasil. 

Coinmettida essa mis- 
são á comprovada peri 
cia e diligente actividade 
do major EuclydesMou 
ra* completo successojá 
alcançou a exposição na 
grande capital da Repu 
blica e na culta cidade 
de S. Salvador. 

Os applausos inequivo 
cos com que foi acolhida 
semelhente iniciativa, 
enaltecida pela esclare- 
cida imprensa nacional, 
mostram o alcance do 
commettimento, de cuja 
efficacia estou plenamen 
te convencido. 

A ordem financeira 
apezar das depressões 
econômicas, caracterisa 
se pelo exacto equilíbrio 
orçamentário, 

A despeza jámais ex 
cedeu a receita. Entre] 
tanto, esta oscillou sem 
pre, comi) demonstra o 
quadro seguinte : 
1897 9.635:5 H >$34 
1898 1().819:718|535 
d 899 11.093:249$ 23 

Assim se fez. Não ra- 
ras vezes se praticaram 
fortes reducções na con 
fecção dos orçamentos 
ou na sua applicação, á 
medida que se manifes- 
tam retrocessos nas ren- 
das. 

Mas o (pie cumpre 
salientar ainda éa ex- 
trema modicidade da 
taxação relativamente ã 
população e superfície 
territorial do Estado, 
computada aquella em 
1.3oo.ooo almas e avalia- 
da esta em 3oo.ooGkilo- 
metros quadrados, Esta ■ 
belecida a necessária 
proporção, verifica-se 
que cada habitante paga 
ao fisco federal o tributo 
de 17*384, emquanto que 
contribuo apenas com 
7*ooo para manter os 
múltiplos encargos e ser- 
viços que gravam o erá- 
rio do Estado. 

No exercício passado 
a receita arrecadada foi 
de 9.97o:9P4*o96 ou in 
ferior ã orçada em  
157;oo5*9o4. 

Poucos impostos fica - 
ram a quem da respecti- 
va estimativa. Em com 
pensaçàoo de exportação 
eve notável desenvolvi- 

mento,como já accentuei. 
ordinária 

780:000$000 

659:000$000 

A despeza 
i orçada em  

9.477:157*017, mas a ef- 
ictuada não excedeu de 

9.o35:9G7*278, havendo, 
portanto, economias no 
valor de 441:2o7*739. 

As despezas extraordi 
niirias, conforme as au 
orisações do orçamento, 
mportaram em  

2.721:457*818 e assim se 
decompõem 
Custeio das 
estradas de 
ferro de P. 
Alegre a N. 
Hamburgo 
e da Taquar 
da. 268:582$ 187 

Construc- 
ção de es - 
tradas d e 
rodage m, 
pontes, a- 
berturas de 
canaes, in- 
teriores e 
outros me- 
lhoram e ri- 
tos 1.404:948$473 
Serviço de 

contraban- 
do 
Segurança 

publica 
Exumes de 
preparató- 
rios 

Extincção 

de gafanho- 
tos 167:456$507 

va era de 8.081:950$000 
e assim conslituida: 

PAPBL 

Apólices da 
segur a n ça 
publica e 
estra la de 
n >dagemda 
Taquara ju 
ro q. 

I d e m do 
cáes do Rio 
(irande, ju- 
ro 6 *1. 
Idem da Ex- 
pôs i ç à o o 
compra de 
terras, 6 (. 28l:0ÜÜ$000 
Idem de S. 
Gonçaloju 
rode 6-i. 145:900$000 
Idem, em- 
prestimode 
1881, ju- 
ro de 6 •(. 21:500$000 
Apólices do 
de 1893, ju- 
ro 6 q. 
Idem, idem, 
do 1906, ju- 
ro 6 '\. 
Idem Idem 
do ^OójiP- 
ros Gq. 884:ooo$ooo 
Idem, idem, 
ile 1907, ju- 
ro de 7 j. 1.850:000$00o 
Títulos de 
créditos s( 
juros OiC 
com o Ban 
co da Pro- 
vi nela, juro 
7 q. 1.900:000$000 
C[C com o 
Banco d o 
Commercio 
juro 7 q. 500:000$000 

Durante o trimestre 
addiccional de 1* de Ja- 
neiro a 30 de Abril de 
1907, realison se a avul - 
tada amortisação de  
2.392:000^000, ficando a 
dívida, moeda papel, re- 
duzida a 5.689:950$000. 

A divida em ouro é 
representada pela emis- 
são das seguintes apó- 
lices : 
50 dc 50 Hbrns—Lh. 2.500 

500 de 100 . . 50.009 
750 de 200 . 150.000 

810:000$000 

200:000$000 

698:608$647 

268:205$604 

3.65G$500 

Lh. 202.500 

Em lesumo, a divida 
passiva em 3o de Abril 
do corrente anno com • 
prehendia: 

FLUCTUANTE 

Apólices de 
1881, sem 
juros, e dis- 
posição dos 
interessa 
dos 17:5oo$ooo 
Titulos, sem 
jurou,á dis- 
posição dos 
inter e ssa- 
dos 5o:55o$ooo 

C0NS0UDADA 

Em moeda 
papel 5.621:90o$ooo 

Em ouro Ibs. 2o2$5oo 
Até o fim do corren 

te exercício serão amor 
tisadas apólices moeda 
papel, sondo ocioso men 
cionar a rigorosa pon- 

tualidade nu pagamento 
dos juros. 

Conheceis com sobejo 
as causas justificativas 
do augrnenlo da divida. 
Foram, acima de tudo, 
as emissões do apólices 
na importância de  
I.85o;ooo$ooo, papel, í 
2o2,5oo libras, cm conse 
quencia das desapropria 
ções das estradas de 
ferro de Novo Hambur- 
go a Taquara o dc Por 
to Alegre a Novo Ham- 
burgo. 

Feita abstração des- 
sas parcellas, a divida 
não passaria alem de 
3,771:9oo$ooo e portan- 
to, inferior á que exis 
tia em 1* de Janeiro de 
1898, na quantia de  
4,5o2:ooo$ooo. 

Conforme evidencia o 
balanço definitivo, o 
exercício passado encer- 
rou-se com o saldo de 
418:185$ 194 cm dinheiro, 
afora outras cspeciaes 
avultadas. 

O actnal excrcio finan 
ceiro exhibe lisongeiro 
aspecto. Tomando por 
base os dados existentes 
nu thesouro, embora in- 
complectos, veiai ica-sc 
que durante o primeiro 
semestre a receita arre- 
cadada foi de  
9,136:389to50 e a despe- 
sa effenínada de  
7,466:587*564. Nesta, po- 
rem, englobou-se a quan- 
tia de 2.912:ooo*ooü em- 
pregada na amortisação 
da divida, assim como 
naquella contemplou se 
a som ma de 3:5oo*ooo 
recebida da União, a ti- 
tulo de indemnisação 
pela transferencia das 
estradas de ferro já men- 
cionadas. 

Senhores representan- 
tes ; 

Na forma da Consti- 
tuição, ait 2o no 7, ca- 
be-me a honra deapre- 
scuiar vos a proposta 
dc orçamento para o 
3\erclciü de 19ò8. 

A receita é orçada em 
II.000:000*000 ou me 
nos|2.294:2üO*ooo do que 
a deste exercício. A di- 
ferença provem de ha- 
ver sido contemplada 
na lei de n* 55, de 8 de 
dezembro dc 19o6, como 
renda extraordinária, a 
indemnisação de  
3.5oo:ooo*oóo a recebei 
dos cofres federaes^ pela 
tranferencia das estra 
das de ferro. Estando 
extineta essa obrigação 
desce naturalmente a 
receita ao seu nivel nor 
mal. 

E4 certo que o Estado 
ainda tem de haver da 
União a quantia de,. 
800.000*000, saldo apu 
rado no ajuste de contas 
originadas de suppri 
mentos feitos por aquel- 
le As forças federaesdu 
rante o movimento re- 
volucionorio dc 1893 a 
1895. Pende, porem, de 
expedição de ordem do 
Ministci iu da Ea/.cmL 
esse pagamento, cuja 
legitimidade já fui rc 
conhecidaem publicação 
official. 

Recebido que seja esse 

«;• 
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Previdência do Sul 

Organ izada c m capitães do Estado 
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4. l iscaiisado pelo 'gocei'no da Unido ^ 
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Capital: 1.000:000$ 

Com <l4>|>ONÍfo <!«> 200:000$ nu Thoxouro 
Feilernl 

INCORPOKADORES: 

Ranço da Província do Rio Grajido do Sul -Ran- 
ço do Commercio do Porto Alegre -Tenente coronel 
Manoel Py Luiz Lara dn Fontoura Palmoiro o ma- 
jor José Luiz Moura de Azevedo. 

UmIii 4-ompiinhiii, fundada oxcluaivamento 
com capitães >Io Estado, emitte apólices do Hcguros 
do vida com o sem sorteio. 

Fm* «'inpi-t-NlImoN em dinheiro aos seus se- 
gurados ú módica ta.v» de 6 "p ao anno. 

An cIiiiiniiIiim do suas apólices sito trancas, 
claras o vantajosissimas. 

Iliionlii por rrnio dos lucros verificados 
em cada balanço sflo crodUudoH em conta do segura- 
dos para serem distribuídos, conforme as combina 
çõosdo plano do accumuIaçAo do lucros. 

Fonnho tnbolliiái mais baratas cerca do20-i. 
do quo as ^ornlmonte ádoptadas. 

4 
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tf. Sede em Cot to Alegre - Una 7 de Setembro ns. 00 e ÍOi 
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Kutlrrrgo tol. l*ltl<:VIM(.T|,. 4'alxii poNlnl 7<l 

Peçam prospoctos o Informações no nt/Mito o:n Pelotas 

J, Con deixa 

RUA ANDRADE NEVES N. 145 

■4 

I 

* 
$ '4 ^^ ^ ^ ^ 

numerário, elevar-se á 
então a receita a  
11.800:000*000. 

No calculo das taxas e 
contribuições tornou-se 
por base a arrecadação _ 
de 19o6 ou o termo me-' 
dio das arrecadações de1 

19o5 a 19o6. 
O iipposto de expor • 

tação produziu noed/tr-, 
cicio passado  
2,722:277*133 o é lícito 
prever o seu augrnenlo, 
aüentoo eártraordinario 
desenvolvimento da proj 
ducçflo. Por isso é ra- 
zoavelmente orçado em 
2,75o:ooo*ooo. 

As taxas sobre aguar- 
dente e álcool são ava- 
liadas em 535.000$000, 
tendo om vista que a 
percepção não poderá 
ser inferior á do anno 
passado, em que o fisco 
foi grandemente lesado. 

0 imposto de indus- 
tria e pi ofissão é de ten- 
dência progressiva e por 
isso é^rçado de accordo 
com a arrecadação de 
1906. 

A luxa du seilo é lixa- 
da em 370:000$000, in- 
ferfor,portanto,a arroca- 
dação do anuo passado, 
e isso por não compre- 
heuder mais a porcenta- 
gem sobre vencimentos, 
que passa a constituir 
renda á parte. 

A taxa judiciaria é ac- 
tualmente de 2q. sobre 
q liquido a partilhar nos 
inventários que correm 
pelo juizo de orphãos o 
ll-l q. nas demais causas. 

Propõe-se agora a uni 
funnidade de taxa, de 
modo que pagarão a por- 
centagem do 2 q. lod ts 
as causas julgadas no 

Estado, salvas as excep- 
ções consignadas no art. 
4, da lei n. 11 de De • 
zèmbro do 1906. 

Esta medida, permittc 
a supprossüo da tabeliã 
de custas dos escrivães 
do civil e crime, que 
d4oru avante passam a 
perceber vencimentos 
eguaes aos escrivães do 
orphãos. E dest4arte rea- 
lisar-se á a promellida 
gratuidade da justiça ci- 
vil e criminal 

Renovei a taxa dc 1|2 
q. addiccional sobre o va- 
lor dos generos expor- 
tados pela Barra, afim 
de constituir-se o fundo 
destinado ao ser viço do 
desobstrucção dos ca- 
naes. 

E •» 1901, resol vestes 
substituir por essa as 
taxas creadas pela anti- 
cu As:utmblói Provin- 
cial e por ultimo suppri • 
rnísles todas. 

Entretanto, é mani- 
festa a necessidade de 
uma renda especial para 
promover-se taes des- 
pezas, maxime depois de 
adquirido novo material 
de dragagem. Isso mes- 
mo já reconhecestes, 
quando votasles a auto- 
torisação exarada no ar- 
tigo 6. ^ 2- da cilada lei 
n. .55, de 1906. 

As demais fontes da 
receita pormunecem com 
leves alterações, estando 
orçada de conformida- 
de com o termo médio 
das duos ultimas arreca- 
dações. 

A despe.-.a ordinária, 
calculada em  
lo.935:137$ 135, accusa 
um decréscimo de  
2.332:289$561. E4 que, po^ 



Ics mesmus tnolivos que 
explicam a diminuição 
da feceita, reduziu-se a 

verha para amortisaçào 
da divida aos limites 

com m uns. 
A1 primeira inspecçâo 

dos differentes títulos do 

orçamento, verificareis 
as alterações justificá- 
veis no sentido de me- 
lhorar as dotações dos 
serviços mais importan- 
tes. 

Assim, na tabella da—• 
Justiça—o augmento de 

2d8:74u|!uOo correspon 
de aos vencimentos fi- 
xados aos escrivães do 
civil ecrirr e; na da— 

Instrucçào—o de  
115;24o|iooo ao maior 
numero de aulas; nada 
—Policia—o de  
21:72ü^ooo a novas sub- 
Jelegacias. 

Na tabella da Secreta- 
ria de Obras pubiicas 
consignou se mais  
2o:54ü^ para material e 
na de—Institutos agro 

nomicos—mais 43:680i!i 
para o serviço de po • 
liciamento florestal. 

Justificado o calculo 
da e despeza, resta-;ne 
solicitar- vos a renova • 
çàodas autorisações con 
lidas nos artigos 3 a 8 
da lei n. 55, do 8 de De- 
zembro de 19o6, acom- 
panhadas do respectivo 
quadro da despeza ex- 
traordinar ia. 

Senhores Represen- 
tantes ; 

Encerrando esta syn- 
thetica exposição dos 
negocios do Estado, é 
summamente grato as-- 
signalar a vossa me- 
morável co.r participa- 
ção em tudo que con- 
cerne á nossa brilhante 
prosperidade econômica 
e financeira. 

Os vossos serviços ad- 
miráveis, embora res- 
trictos ao exame e vota- 
ção do orçamento, com- 
pletam e illustram os 
factos da administração. 

Sinto me por isso ufa • 
no de haver merecido 
sempre o concurso ne- 
cessário de vosso saber 
e e aprimoradas virtu 
des cívicas. 

No desempenho de 
minhas arduas funcções, 
tem sido de inestimá- 
vel vauaa collabon çào 
dos lunccionarios em 
geral, proverbiaes na 
moralidade e concentra - 
çãoao trabalho, tornan 
do-se cada vez mais dig 
nos da confortante as- 
sistência moral e mate- 
rial a que têm direito os 
servidor es públicos irre- 
prehensiveis. 

Mas especialmente aos 
illustres secretários de 
Estado e diredores de 
serviços cabe o meu 
maior reconhecimento 
e apreço pelos auxílios 
indefessos que me hão 
prestado, com tanta leal 
dade quanto proficien 
cia. 

Em breve chegarei ao 
termo de meu honroso 
mandato, a cujo exercí- 
cio ininterrupto devotei 
o melhor de meu esfor- 
ço e de minha apouca- 
da competência. 

Representante directo 
da gloriosa opinião re- 
publicana, que condensa 
as aspirações e os votos 
da cornmunhüo rio-gran 
dense, tudo envidei para 
corresponderá longuni- 
me confiança em mim 
depositada. 

Fiel cumpridor dos 
deveres de meu cargo,! 
observei e fiz observar ; 
Constituição; assegurei 
a paz publica eapleni-j 
ludede garantias ju i 

herdade espiritual e a 
verdade do regimen ele- 
ctivo; curei da educação 
ppular ; promovi o des- 
envolvimento commer- 
cial e das industrias ; e, 
emsumma, institui sob 
bases definitivas equita- 
tivo systema financeiro. 

E si, em meu zelo sin- 
cero pelo bem publico, 
não pude realizar tudo 
quanto cumpria, que se 
me releve a deficiência 
em atterção á pureza de 
intuitos e constância de 
vontade consagradas ao 
serviço de minha estre- 
mecida terra natal. 

Saúde e fraternidade. 
Palacio do Governo em 

Porto Alegre, 2o de Se 
teu bro de 19o7. 
Antonio Augusto Borges 

de Medeiros. 

O IVitoral de 
rsl, de SOUZA SOARES cura 
de toriim rapida o completa a 
tosse simples, a laryngite, a 
coqnelucho etc 1 

Tègrai 

Sei viço Especial d'A Situação 

INTERIOR 

Cadaver 

Ki», 7. -E' esperado hoje 
ni^ta capital o Dr. J. J. Soa- 
bra, que traz comslgo o cada- 
ver cmbalsamado, do Almiran- 
te Alves Rarboza, fallecido na 
Europa. 

Capitanias 

O governo declarou acceitar 
a elevação de cathegoria das 
capitanias das cidades de Por- 
to Alegre, Pelotas o Rio Gran- 
de. 

Muzeu Ooinmercial 

Hoje na Gamara os deputa- 
dos Nabuco, José Carlos, Soa- 
res e Mascaronhas, apresenta- 
ram um projecto, concedendo 
favores a directoria do Muzeu 
Coramerciul, podendo este rea* 
lisar sessões nos Estados. 

Férias 
O Deputado Aurélio Amo- 

rim apresentou também bojo 
na Gamara um projecto, conce- 
dendo um mez de férias, aos 
officmea do exercito e armada 
com todos os vencimeutos. 

Reforma 

compulsória 

O Supremo Tribunal demons- 
trou com fundamento que o ar- 
tigo 75 da Constituição não 
abrange aos militares, indefe- 
rindo portanto as petições de 
diversos militares, relativos a 
reforma compulsória. 

Dr. Cassiano 
Partiu para esse Estado o 

deputado rio ■ grnndense Dr. 
Alexandre Cassiano do Nasci- 
mento. 

Ao seu embarque compare- 
ceu grande numero de amigos. 

Exonerrçâo 
Foi exonerado do logar do 

immediato Ua Escola do apren- 
dizes marinheiros da cidade do 
Rio Grande, o capitao tenentc 
Ribeiro Sobrinho. 

(CORRESP.) 

Cwito para "A Situação" 

ou o profotyp» d» «lôr 

IW 

Escreve a Gazeta do Povo, \ 
de Campos, Estado do Rio 

♦ Demos, ha dias, noticia de 
que em Valouça, neste Esta-1 
do, uma preta velha amamon- 
tava uma notlnha orphan, ter. 
do-lho apparccido a lactaç;lo| 
aes 70 annos. 

Tomos, em nosso município, 
caso quasi idêntico, que nos] 
foi narrado pelo sr, João Pi- 
res Teixeira, escrivão do paz' 
do 14- districio o pessoa digna | 
de todo o conceito. 

Ramal-Femo! 

Telegfarania importante! 

agora com quatro annos. 
Por mais invorosimil quel 

pareça, o caso ó authentico. I 
A Sinhd Julia, como ó co 

nhccida, achando-se enfermai 
de febres sua nora, tomou: 
contada pri nolra notinha, e 
banhando os seios em agua do 

-o ramal-ferreo deCorro Ghato a usla cidade. 

Dr. Cai los Barboza. 
Jaguarão 

O nosso illuslre Ch.efe Dr. Carlos Barboza 
Gonçalves recebeu, boje, do Rio. o seguinte tele 

A matrona Julia Pinto de grani;na relativo á magna aspiração Jacnarense 
Carvalho, sexagenária, cuja ' " " - ■ 
lilha mais moça conta 18 am 
nos, é actualmento ama do lei 
te de uma sua notinha, tendo 
já servido a outra que está 

O Ministro da Viação, Dr. Miguel Calmon 
dn Pin e Almeida, autorison-nos a ix)mtt nnicar 
vos estar no firme e inabalavel proposito de le- 
var o namal-ferreo da Estação do Certo Chato d 
essa cidade, conforme aspiração justíssima d'es 

população, tendo já ordenado ao engenheiro 
sãi o pondo ao pescoço umas 1 fiscal rPesse Estado. Dr. Pinna, notificar official 
favas selvagens chamadasI ménte, á Directoria das Estradas de Ferro do Uru 
contas dc leite, teve orapüu-|gUayí es?a resolução. 

Parabéns. 
Dr. Homero Haplisla. 

Pedreira Júnior. 

cos dias farta Inctaçfto. Croada 
a primeira, oncarrcgou-sc ago- 
ra do amameutar a segunda, 
sendo que a creança gosa de 
melhor saúde. 

E' o ca io do se investigar 
o que constituo um verdadeiro 
phenomeno. 

Parausarse o ElixirdeNo 
gueira do pharmacoutico Chi 
mico Silveira, não é preciso 
dieta nem resguardo. 

Pela política 

«Lôse no Intrasiyenle : 
O Echo do Sul em sou ar 

tigo editorial, confirma o que 
hontom noticiamos o que tan- 
to dosconsoJo tom produzido 
e ha de produzir na democra 
cia art noveau da agitação 
femandhla. 

Leia-so o seguinte período 
do alludido artigo 

Como se vé do telegraminn acima é questão 
resolvida a constnicção do ramal térreo do Ccr • 
ro Chato a Jaguarão. 

Eslá de parabéns a nossa população a quem 
felicitamos sinceram mie pela bôa nova anntin- 
ciadora da soluçüodefiniliva da sua maior e mais 
justa aspiração. 

VAPOB BBAZll. .Oj.J 
Zarpou hontetn as 2 horas PuU'. i ' 

<la tarde, deporto do Pelotas, 
o chegou hoje as 11 horas da 
manhã a Porto Alegro o va- 

1 por tírnzil. 

Marcelino Vieira 

Teve logar hontem com 
grande acompanhamento, o 

^Infelizmente a campanha 180PuãAmonto do estimado ci- i A. ...i i I / i ♦> /1 va n..   eleitoral que deve ser trava- 
da a 25 do Novembro do cor 
rente anno, passará a bem dl 
zer, como muitas outras, pa- 
ra o domínio da esterilidade.,, 

Coinprehendcm os leitores ? 
Isso quer dizer, que os di- 

tos abrilhantarão com a sua 
auasencia o pleito de 25 do No 
vembro vindouro. 

E agora, a razão dessa dis- 
parada ? 

.Sentiram quo o muqne fal- 
tava-lhes e que: antes fugir 
do que apanhar. 

Até dá pena I 
Tanto onthusiasmo, tanta 

fanfarronada o depois... grogo 
tó galhetas ! 

Pezames ao Petroníus e... 
ao sou rancho. 

A Asilima por mais an- 
tiga que seja, é radicalmente1 

curada com o — Peitoral de 
Cambará, do Souza Soares, 

dadão nosso co-religionario, 
Marcelino Antonio Vieira, ca 
sado, com 49 annos do idade, 
natural deste Estado. 

O extineto era irmão dos 
nossos amigos Luiz Evaristo 
Vieira e Felix Vieira, e cunha- 
do dos também nossos amigos, 
João de Deus Guimarães e 
Adolpho Canibal' 

A inconsolavel esposa, filhos 
o demais família do finado' 
enviamos sentidas condolên- 
cias. 

An num amigo 
suspfi-og e violeta*, 

í«5r- 

Movimento 

marítimo 
Acha-sem ancorados era nos- 

so porto os hiatos Aforeir< o 
Realidade. 

Sahiu o hiato Oarà. 
Zarpa amanhã do porto Io 

Rio Grande com destino ao 9 t v^iaiauv^ V>UIII uuni 
viduaes ; respeitei a ll- jnosso, O vapor Jancal, 

Francisco /Ilhas 
Depois de longos mozos de 

cruel soffrimonto, de uma hor- 
rível tuberculose, fallocou uu- 
to-hontom e sepultou-se hon- 
tom o cidadão Francisco Al- 
vos Ribas Júnior, filho do fi- 
nado coinmendador Francisco 
Alvos Ribas, com 35 annos de 
idade, casado o natural deste 
Estado. 

O extineto quo era casado a 
pouco mais de um anno o dei- 
xa na orpliamlado um filhinho. 

A illustre íaraiiiado finado, 
nossos pezames. 

VERMES (Lombrlpis). Ex- 
pulsão certa com a Eombri 
gueira do Pharmacoutico Chi- 
mico João da Silva Silveira, 

S!arc.Í80H, ros«H ujaumint, 
^ullpna, «çuconsse cumclis», 
Odortlcrns lírios, « bogarins; 

scfto-iue-deixes, lilasns e perpi^uas, 
•«ris e cauielías, cravos n rravinas, 
Sloroso juni|Uilhos e saudades, 
iiagnolíhh, hortencias e boninas; 

Oxalias, scpinro-Tivas, bdlos gol- 
(vos, 

bardos, amores-parfuitos, orchi- 
(dõas 

Hlgnldias, madrosilvas, o coracs, 
Nspojas, mal-me-nuen-s.asaleas ; 

Hrrsdiantc dn goso «gosn vario, 
Xauialhnu; «ntrntcço, e co'aÍegHa 
©fforefo-to pelo teu anoiversarfo. 

MOMA. 

Três annos consecu- 
tivo* «Io vor<li«<loÍr4»M 
MilTrlmciiloN Cura owiu 
« vidrasdu Kllxlr. 
Srs. successores de João da 

S. Silveira. 
Soffrendo havia longo tem- 

po de cruel enfermidade, que 
mo ia nos poujos roubando ás 
forças, principiei, a conselho 
do Sr. Dr. Francisco Simões 
Ijopes, meu caridoso medico, a 
fazer uso do vosso Elüxir de 
Nogueira. 

E táo rapidas o accentuadus 
foram i» melhoras quo senti, 
que acho dover imprescindível 
vir tostemunhal-o a vós, pu- 
blicamente. 

E' o que faço nestas breves 
linhas, que significam o meu 
agradecimento a quem conce- 
beu. pata ailhio da hniuani- 
dade um tão clflcaz preparado. 

Do V. Maria da ron- 
ceigão â/j, e ra. --Peluu.s— 
1902. 

{Continuação) 

O Dr. sensivelmente com- 
pungido levanta D. Lclia o des- 
pedindo se snhia precipitada- 
mente mas não sem haver 
deixado nas mãos de D. Lclia, 
uma cédula de mil dez réis. 

Nisto poró n detom-so ao 
ouvir chamados de Mario, e 
ao vel o de pé ã porta da sala 
disse-lhe : 

— Porque foi imprudente 
Mario, porque levantou-se, o 
seu estado não lhe permltte ? 

— Bom sei Dr. disso Mario, 
desculpe-me, ouvindo que Le- 
lia « horava cheguei até aqui 
e puJe presenciar tudo. 

—E o que tom? perguntou- 
lho o Dr. 

-E' que isto não podo con 
tinuar. Tu Lelia, multo rac 
aprecias o não queres to afas 
tar do mim, tons to sacritlca 
do ao extremo e a tudo cn to 
nho supportado embora con 
trariado, para to ser agradá- 
vel. mas agora é impossive , 
tem paciência minha boa Lo 
lia, nós eshimos reduzidos 
miséria, portanto preciso iutor- 
nar-mc na Santa Casa, o dos 

! pendio commigo é gran- 
de e tu não podes atlendera 
tudo 

Assun Dr. rogo-vos amanhã 
mandar buscar-mo sim? 

—Oh ! não ür. disso Lclia, 
tu to enganas Mario temos di 
nheiro tanto assim que, olha 

í aqui, o mostrou-lho o quo o 
Dr. havia dado momentos an 

, tes. 
— Eu já to disso Lelia quo 

presenciei tudo, esto dinheiro 
foi o caridoso Dr, quo t'o deu 
E' forçoso Lelia, é forçoso so 

I parar-nos. 
—Mario I o assim mo nban 

donas 1? . 
— Não to abandono Lelia, 

porém eu aqui a assistir estas 
scenas tão terrivois para mim 
sinto-me dia a dia poorar. 

—Tem razão, disso o Dr 
dirigindo-se ú D. Lclia lhe ad 
vortiu : —A Sra. tenha pneien 
cia ; Mario não podo continuar 
aqui comoello mesmo diz ; de 
mais a Sra. mora tão perto 

I que poderá seguidamente es 
i tar junto deüe. Lã ello terá 
mais conforto o hom estar que 

: aqui infelizmente não pode 
jfruir; e assim lhe será tam 
bem mais fácil a vida pois 
tom quatro (ilhinhos a quem 
attender, 

D. Lelia era bastanlo intel 
ligento o compreendeu toda a 
verdade d'oquellns palavras o 
por entre abundante pranto 
nccordou com quo lhe dizia 
Dr. 

No dia seguinte pelas nove 
horas da manhã teve lugar a 
pungente scona da separação 
do Mario dos seus idolatrados 
(ilhinhos. 

Lelia acompanhou Mario. 

D. Lelia no regressar á casa, 
toda lacrimosa, encontrou a 
bondosa visinha fazendo com- 

\ panhia a seus tilhos. 
Dnrcy ao vel-a entrar por- 

giintpu-lhe : — Quo dõ pupi, 
mamã ? 

D. Lelia teve para respon- 
der líio copiosns lagrimas •• 
muitos beijos que imprimiu-lho 
nas rosadas faces. 

Por seu turno a visinha pro- 
curava conformar D. Lelia, fa 
zendo ver que o Sr. Mario os 
tava muito bem, entro os seus 

Sorteios 
Nos sorteios effectuados hon- 

tem nos clubs do roupas feitas 
toram sorteados as ségulntes 
pessoas: 

No cluh do Sr. Francisco 
Souza, foi sorteado o n. 92, per- 
tencente ao nosso amigo Mau 
ricio Dutra 

No club do Sr. Pedro Souza, 
foi sorteado também o n. 92, 
pertencente ao 1' tenente For 
nando Foijó. 

No club do Sr. Blaz Dias, foi 
sartoado o n. 36, pertencente 
ao nosso amigo Serafim Pe- 
dra. 

Nos clubs do calçados foram 
sorteados os soguiulea: 

No clul) do Sr. Luiz R imb 
wotki, foi sorteado o n. 4, per- 
tencente ao Sr. João Sicard. 

No club Lusitano do Snr. 
Francisco Marque,*, foram 
sorteados : no cluh do homons 
o Snr. Bazilio Vaz com o n. 27, 
o no do senhoras, a senhorita 
Mocinha Valente coro o n. 79. 

■' —» "*" *■ ■ >111 1 

Mntadouro 

No iníitafiouiM publi - 
co foram abatidas liou- 
tern 8 rezes para o con- 
s tu no da população. 

O IViloral «le t iimbará 
do SOUZA SOA RES ó um herói- 
co preventivo o um auxiliar no 
tratamento da tisica pulmonar. 

Assalto 
Roalisou-so hontom ás 9 ho- 

ras da noite o assalto,dado pelo 
sympathlro grupo Botão de 
Ouro, ã residência do nosso 
amigo major Marçal Nunes 
Garcia, em regosijo ao anni- 
vorsario do sua diloeti (ilha 
Deolindn. 

A hora acima, dirigiram se 
incorporados os «ocios do lio 
tão de Ouro, precedidos do 
nm quinteto de músicos do 2* 
Regimento á residência d'a 
quolle nosso amigo sonndoal 
gentllmonto recebidos pelos 
donos da casa. 

Ao chegarem foz uso da pa 
lavra o Intelligen e Jovon Vi 
conto Martins, orador do gru 
po, que felicitando a anniver 
sariante, offorocou lhe um iin 
do ramulhoto do flores natu 
raes. 

Respondeu a gentil manifes- 
tada em helias phrnsos o tor 
minou convidando aos assai 
tantos a entrarem, sendo ora 
seguida servido nos mesmos 
uma esplendida mesa dc flnos 
doces o bebidas. 

Ao ser sorvida o champugne, 
fallou ojovon Cnntulicio Rosem 
quo cm nome do grupo, agra 
doceu ao major Marçal o sua 
Exmn. consorte, o bello «co 
ihimento que llies haviam dis 
pensado. 

Em seguida teve começo a 

ES CRI PTu RI O 
£ 

ÜFFICINAS 

RUA 15 DE NOVEMBRO 
N. 14 

Apprece todos os dids úteis 
d tarde 

KNDEÇO TBXEGRAPHIOO : 

— SITUAÇÃO — 

ASSIGNATURAS 
CIDADE ANNO  20Í!000 
PARA FORA  22iÍ<0(X) 

EXTRANOEIRO 
Por anno  24i>üOO 
Sc mostro  HíiOOO 

1'agii mcMif <i a«l ia u t a<l«» 

Declarações 

hinpi CM 

Ficam prohibido «os Snr. 
nssignantos permittirom quo, 
pessoas quo o não sejam, façam 
uso do tolephone: as oue o 
permittirom ficarão sugoitosa 
uma indemnização a Emproza. 

Jaguarão 5 do Outubro do 
1207. 

A Emproza. 

mi 

'aur" 

D 

'fi ar 

soirée quo durou com muita 
animação até 
madrugada. 

ás 3 horas da 

Apedidos 

ii' 

amigos, seria bom tratado, 
com todo o desvelo, nada lhe 
faltaria ; estava omfim como 
em sua própria casa. 

D. Lelia foi pouco a pouco 
se conformando. 

Conversaram por muito 
tempo, o a visinha aprovei- 
tando a occasiáo disso: 

—Eu v< u dar-lhe um conse- 
lho quer ouvir me ? 

Como não, minha boa vi- 
sinha ? 

■—Entãoouça me; o Sr. Ma- 
rio infelizmente ó adoentado o 
para as pessoas assim não ha 
como ir paru fóra, ura ponto 
bem alto, socco, boa agua o 
onde so fruu os putos ares. 
Ora « Sra. agora que fica um 
pouco mais folgada podia re- 
cordar se do quo estudou, con- 
tinuar seus estudos o habilitar- 
se para professora, presta o sou 
exame e vae com o seu velho 
para um ponto nas condições. 
Depois. D. Lelia, ó urn di- 
ribeirinho que a Sra. tem corto 
n i fiii' tio mez, não é como isto 
do costuras que hoje tom c 
amanhã não. 

(ConUnúaj. 

Ângelo Sabbato o Fnraiiia, 
cheios da mais pura o since- 
ríssima gratidão, vôm por esto 
meio tornar publico seu eter- 
no reconhecimento aos huma- 
nitários o philantropos médi- 
cos Drs. Carlos Barboza Gon- 
çalves, capitão Faustlno José 
Corrêa e tenente Diog.) Fortu- 
na, pelos relovaatissimos ser- 
viços que lhes prestaram, res 
tabelecondo em seu lar a ale- 
gria e o conforto quo do ha 
muito o hnuvéra abandonado 
cora a moléstia quo, primeira» 
monto, ooporamottera sou filho 
Ângelo, operado polo illustre 
cirurgião Di. Carlos Barboza 
o assistido polo Dr. Faustlno 
José Corrêa, o mais tarde ao 
signatário quo devido aos dos 
velos dos caritativos médicos 
Drs. Carlos Barboza e tenente 
Diogo Fortuna, poudo escapar 
a voraz onfermidado que o 
atacara. 

Devolvido o socogo o « ale- 
gria a sou lar, com o rostahe- 
locimonto de ambos os enfer- 
mos, ainda foi além a huma- 
nidade dos proclaros saccrdo 
tos da scioncia medica, não 
accoitando remuneração algu 
ma pelos sons desvelados ser- 
viços. 

Que lhe i sirva ao monos de 
remuneração este publico tos- 
munho do nossa gratidão ira- 
inorrodoura 

Jaguarão, 2 do Outubro do 
1907. 

Ângelo Sabbato, 

Participo ao respeitável pu* 
plico quo esta fabrica traba- 
lha somente com farinhas do 
1' qualidade colhendo por 
isso a hera de satislazor as 
exigências dos seus dignos o 
respeitáveis freguozos. os me- 
lhores resultados em pão, bis- 
coutinhos, bolaxas, bolaxi- 
nhas & 

Também onenrrega-sa do 
fazez qualquer obra concer- 
nente a esta arte: com todo o 
capricho, assoio, o perfeição. 

Tolophono 14 rua Júlio do 
Cnstilhos esquina General Bar 
rozo. 

Jaguarão 3 do Outubro do 
1907. 

Luís da Rosa Martins. 

Fistulas, cczcmas, ozona, cu- 
ra rapida polo Elixir do No- 
gueira,© primua inter-paresdos 
depurativos do sangue. Exija- 
se sempre o nome do autor, 
pharmnceutico chimico João 
da Silva Silveira. 

Piano 
Nesta typographia informa- 

8(5 quem tom para vender mu 
piano novo bem atinado, por 
300*000. 

Ao Comiwio 

Os abaixo nssignados decla- 
ram no commorcio desta pra- 
ça o fóra d^lla quo, por os* 
criptura publica lavrada polo 
notaj-io des^a cidade, Amoldo 
Franco, disHolvorain amigavel- 
mente a sociedade quo tinham 
no passo <1(5 Conturlão, muni- 
cipio do Horval, sob a razão 
de 

Oarcez & Cassai 
retirando-se o socio Loonidas 
Passos Gnrcoz, li\roo dosora* 
barnçado de (|ualquer compro- 
misso, ficando todo o activo o 
passivo da oxtineta firma ú 
cargo do soclo Silvano Carlos 
Cassai, quo continua com o» 
mesmos ramos do nogocio sob 
sua firma individual. 

■'ngimrão, 1- de-Outubro de 
907. 

Leonidas Passos Oarcez 
Silvano Carlos Cassai. 

Editaes 

Primeiro proclama 
Faço -«iilx-r mio prateuüom cnssr- 

sn o cíiImiIAo KiimAo JoMt'5 Slívolra 
o I). Mnrli» Lliiia du AvIU, tmtu- 
rHOH ili5«t(5 Ksttdo, HoludroH o resl- 
deBttw iiohIh i-iUndej <>ll« filho n»- 
luisl doJoaèBspaUnoo Miirlii Igas- 
cts de Carvalho-, «Uu, niha natural 
do Cvrllla Ávila. 81 alguom tlvor co- 
nherimento durxisilr alguin iuipodl- 
montn, arciiNo-n para os fliiH do dl- 
rolto.. Jaguarão, HÓ do Beto>nbro de 
11K)7. O r.Hcrlvfto J, P. Fakia 8an- 
tos. 

Segando proclama 
Faço «ahor quo pretendem casar- 

o cidada» Mareinin dos Aploe 
KdhevenguA o D. Maria Josó de 
Moura rlehuveuguA, naturaos dos- 
lo Kstado, soUciniH o rrildontei 
uost.i cidadeI otlo ililio logltltno do 
Rafael Echovonguà o I>, Florisbol- 
la du* Anjos Kchevenguá; olla 11- 
lha legitima de Chiudíno Kchovon- 
guA e Adollna do Moura Eehoven- 
goA. 

Sn nlr.uem llvor eonhoctmento 
duoximli- algum Impedimoiuo, acu- 
u-o par* os Uns «le direito. 
Jnguarfto, 28 do Hotoiubro d* 

R«I7 , . , 
O «scrivAo, J. i' feria Hanto». 
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IVIigael João 
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ADVOGADO f: 
* 

E-" fo^eelda casa acaba dc receber grande sortimento 
«E, jmirt cm 
onípcloncin, 

cama t» «OMI 0AI/0.X DE SH.A EJIÈCSETOKE Z17 ■le solteiro o do cosei, o vende „„r ,,reÇ». .on. con.pòlóncd 

<«riiii«le ICnipurio «le Faxciula «l«» l,»-!, 

UoiipilN d *11 lçil«l««S « .?lill«l4-XIIN 

Casacos 
PARA HOMENS, SENHORAS F1 CREANÇAS • 

Neste artigo não tomemos competência, visto ser ham. 
tissimo o sortimento que acabamos de expór á vonda. 

1 tíin seinpre em deposito um completo sortimento 
,)0ÍUS Poetas e amarellas para homens 

Artigos de armarinho 

Morllmento c«mpl«í« „«• «I.npeo. do |«,|„N 

<lll«l(5N paru ll4»|ll(>||N «• UI(M|ÍM(»n 

CHAPÉUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento do Perfumarlas do diversos fabricantes 

JJoposito porinanontede Fazendas naconae». Gravatas, Camizas 

Pnnu v ^ Phant^"i o o Sabão AJiomão do Dr 1 aulo Fernniulos dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que so «ujolta a ganhar pouco para vender muito 

J ü Q H Ül E/i 0 

Tolophonu n. 65 

^ I i aça Paysandü, esquina das ruas 

General Marques e 21 de Janeiro 

flRMüZEiyi 10 DE MARCO 

N. a DE 1 \. 2 

/.S Rua l.r, de Novembro 
mitiKo cHtal/elocImonto coiuintWi Mcimint com 

S "o "mo!So°. ^'"**<»"*' ooMrangelros 

jssz tízr.ror11 

> liii<'ria<>N4lr r«»iiMirii«*çft(» - - Taboados. tiramos 
i Ipas, telhas d<> zinco, barro, terra romana o cal. 

Deposito pormanontede vinho do todas as classes 
arames e madeiras para aramados. 

O rn "u Uompram toda classe, pagando o ma saltos preços dn praça. F"gaii<io 
< oinpruiii «» «'«-ndi-ui <>iir<» Iiiii4><>«|||«|u 

Jlotíl popular 

—DE- 

l'.ste hotel dispondo (Io oxcellentos commodos o tendo pss' 
paio por completas reforma», oITen-cc aos Srs. vlnjantes (5 no 
publico em gorai - conforto o hon comida, gnrnntlndo-BO o nuP 
ximo assolo. 

Parada das diligencias dc Jaguarão o da Estação Pãa 
th tf. 

Preçso modicos 

^rimi^GirsiirDdte 

KN4'rip(orio .^s, 

^HU.UULIODK CASTILIIOS N.30^ 

lt«>4'llM»N tal«>na(l«tN pnru 
llllIgll<>ÍN «!<' «'IIMU. V(MI«lo 
N4- a -JSOÍM» mil rela o 
cenlo neatH f.rpugi-aphia 

l/ialia lt«-giiiar «l<- \a\4> 
g)i^A«» Fluvial 

Prt5vino-rte ao commorcio ( 
«os carregadores em geral 
quo, tanto as cargas como en 
conimondas (qunesquer que se 
jam) quo tenham de ser romet- 
tidus para o littoral em nossos 
vapores, devem ser despacha- 
das nas respectivas Reparti 
ções Fiscscs, sem o que não 
sorão embarcadas. Esta delibe 
ação è tomada cm virtude da 
ordem emanada d^lfandegn 
do Rio Grande. 

Jaguarão 26 de Fevereiro 
de 1907. 

Augusto Loivas & C*. 

c+c+H», 

Aula Particular 

Ro-iolpbo França Júni- 
or lecciona, particular- 
mente, no sou o no do- 
micilio do interessado, 

t, as matérias constantes i 
dos cursos primários n 

9 secundários. 
ülfcroco seus sorvi- 

T ços nos Srs. Paes de Fa- 
i milin. 

DeclarçíVo 
Declaro que n'osta data dei- 

xou de exercer o lugar do 
Guarda livros dos meus nçou- 
guos o Sr. Francisco Lopoz 
Acovcdo^riugnr oste quo occu- 
jou durante sois annos o mo- 
zes a mou contento o com to- 
da correcção o honradez, o a 
bem da verdade faço n prozon 
to declaração. 

Outro-sim, também provlno 
ms meus amigos e freguezes 

que de hoje cm diante o en- 
carregado de meus açougues 
será meu filho Sérgio Tolen- 
tino Vieira, com quem podem 
se entender. 

Jaguarão, 1- Setembro 1907. 
* Quitdno Lucas Vieira. 

& é. é 'é &&&&# 

RUA i5 DE NOVEMBRO 

Ksqu;na da rua Carlos Barboza 

Esta alfaiataria dispondo de um habll contra mestre e rece- 
bendo mensalmente figurinos francezos da ultima moda, tem um 
completo sortimento de cazomiras, chevlotos, fknellas, garance 
para fardas, sedas para forros, raitins listados o lisos, achando se 
poitnmo o.n condições de satisfazer o mais exigente dos seus fa- 
vcrocodores 

Fm preço* ufto t€ me eonipetcuein 

Uma visita pois, a barateara popular alfaiataria 

Pnmul® UruiDiâ® 

A 
/s 

Liuka Itegular de Navegação 

Fluvial 

¥sip(D)ire§ 

Brazil Juncal e Mirim 

Linha de Jaguartw 

4; 
4; 
4.- 
4- 
4; 
4- 
4> 
4; 
4; 
4.- 
4s 
4; 
4- 

Eudoxi» A^umpíu Almeida 

MEDICA 

l'itri« MoulioruH 
«- rrlimvM* 

Tem consultório rt 
Ru a Kiachuelo n. 3. 
Dá consultas das 7 

ás 8 da imuihã o das 
2 ás 5 da tarde. 

Grátis nos pobres. 
A rroio Urn ii«l«- 
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VAFOIl JUNÍCAIi 

NuIiIiIhn «I» Itlo 4àraixlo pitru JHKunrfto, roni <>«cala «-iu 
Pelolaa 

no* «IIiin M, IN «> UN «Io endn iui-b. 

Nuliltln* <it> Jiiicnurito para Itlo 4itran<I«> rom «>M<-aln nu 
Pelota* 

ao* dia* S, ia o UU U«- ca«la mcx. 

Linha de Santa Victoria 

VAIMklt VIIKlVI 

Nulilda* «Io Itlo tàrumli- para Naula Vielorln rom rscalanu 
Prlitlaa «• Januarao 

ao* «lia* ia «5 22 «l«- rada III.'X. 

Naliitln* «Ir Nauta Vlrtorla para Itlo (tranUe rom a* mralna 
arluiu 

no* «lia* 7, 17 r a? «Irratla inr*. 

♦ 

iauose Órgãos | 

-- - « > 

♦^» Giacomo Pugglna fn- ik. 
l»rlcanto concertador o 
atiundor de Pianos Or- 
gão» e Ilarmoniuns do 
passagem por estaoída- vÍF 

4.- do ofléreco os sííuh ser- 'fa 
4? proflcionsos jio fa 
a» , (lendo ser procurado no L, 
- ■ Motel Brasil. 

4; 
4; 
4- 
4} 

4} 
4} 
4:- 

.% V» 

OBNFItAAVAKN 

O vapor «Ia rarr<-ira«lr Nanta Violorln drniorarN no porto dr 
JaKnurftoo trnip«>rxtrlrtanirnlr urerHMarlo] 110 porto dr Naula 
Vlrloria n «-Mlatlla Mrrddr adiu*. 

44* valore*, «-nroniiurudaHr rarga* «d H<>rao4lrHpa45hadaa na* 
rrapi-rllva* agraria*. 

Am |MiNMiig45iiN «•nbrailuN a lutrilo «li-pttkM «In 
piirllilu «l«» viipor, terão um augmento de 20 OjO. 

JagnarAo, I- dr Outubro dr I0W7. 

Os iMioPUUCTABios AUGUSTO LEIVAS A C. 

H9TW BRâStk 

DE 

Bdffli® Yfeirsa 

Bsle estabelecimento montado a capricho, acha- 
se em condições dc satisfazer todas as exigências de 
uma ema dessa ordem. 

Casinha de primeira classe—Haximo asseio. 
7em quartos para banhos,como lambem uma coche 

ra para receber cavallos e acommodar carruagens 

.teila pensionistas e mauda viaudasa domieilio 

, PREÇOS MODERADOS 

líua /6 <lo Nbro, Equa, 19 de Fevereiro 

[te etc. 

Falia um honrado e conceituado cidadão, digno escripti i- 
ragio da mesa de rendas Estaduaes : 

Attesto que tenho usado tanto para mim, como para pes 
soas de minha família, o PEITORAL DE ANGICO PELOTEN 
SE, obtendo sempre benéficos resultados nos caso ( de tosses 
resfriados e bronchites. 

Pelotas, 12 de Setembro de 1906. 

Estevam Luiz da Cos. ta Ferreira. 

Atacado de influenza ! 

em pouco curado ! 

OSr. Nicolaii Caputo, proprietário do uma das mais im- 
portantes alfaiatarias de Pelotas, membro proeminente dao 
íonia italiana : 

Âchnndo-me fortemente atacado de influenza, acompa 
nbada de rouquidão, dores das costas o peito, tosse portlnz 
recorri ao Peitoral de Angico Pelotense e antes de findar o 
segundo vidro, fiquei completamente curado de meus sofí: 
mentos. Além da verdade o para Informação de quem se ach (r 
possa em semelhante» condições, firmo o presente. 

Pelotas, 5 do Setembro do 1906. 
Nicolau Caputo. 

A venda em todas a» pharraacias c drogarias. Deposito 
geral Drogaria Eduardo C. Sequeira, Pelotas. Exigir sempre o 
verdadeiro PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. 

Estes vapores illuminadot d luaelectriea e construidos em condições 
de navegar com segurança e transpor haiklos, durante a mais rigoro- 
sa secea, estão em eomhinaçSo com as diligencias que fazem * carrei- 
ra entre Artigas «5 Nico-Peres o d'ahl pela Estrada de Ferro até Mon- 
tevidéo. 

A(ó N4'giiii4l<» iivi/.» mimlcrAi» » Mwgiiliite Itlui-rHrlu: 

Linha de Porto Alegre 

VAPWIl IIKAXIF 

NuhMn* .1» itlo <Jrnn<ie parii Porto Alegre rom ••«•In em 
l*« inln* 

nu* «Iin* R, 15 e 115 «le «leendn inea. 

NaliUla* «le Dorto Alegre imrit Itlo «•ruiiih- rum esanla ein 
1'elotaa 

no* «lln* IO, 2» e 8» «le entln niez. 

TYPOGRAPHIA 

Oi-H SíTOHfH® 

Officinns dc encadernação, e estorootypaQão e 
fabrica de livros em branco, etc. 

Em nossas officinas apromptam-se todo e qualqutr 
trabalho concernente a arte como sejam : 

Convites para baptisados, enterros, participações de 
1 casamento, letreiros dourados, folhetins romances estatute 
lettins commerciaes, recibos talonarios, diplomas do luxo, in 

[ pressão n cores, circularcs, rotulo», etc., etc. 

Nesta typographia recebo-se mensalmente variado sor- 
t'---. i i lo cartões do visita, e para participaçõcso quo ha de 

|nni i t.- lorno e chie . 
N i or feição de trabalho e preços não tomos competí- 

looi, «oei (oremos confronto com os exocutado» emoutrt» 
Idfhcliia;-.. 

. YP0GRAPH1A 

RUA 

1)4A Situarão 

NOVEMBRO NUMERO 74 

Augusto Leivas & Ca. 

C 
itUDn 

Completo sortimento de seccos o molhado».—Vi- 
nho» o Azeite*, legítimos portuguezes. 

Horva matte das mais acro ditadas marcas do Es- 
tado do Paraná. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado 
marca 

¥(êiríi(£(êdl(ii)r 

Arame do ferro, gatvanisado e farpado, tolhas 
do tem» gulvanisado de todas as medidas. 

Madeiras do lei para construcçâo,taboa(io do todas 
as classes inges, ceroaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superi ir cimento marca 

JUMENTO 

NEJOOIOá EU FRUCTO( DD PAIA 
Compram e vedem ouro amoedado e m saccw 

sobre diverssas praça». 

ia a 

O abaixo asslgnado participa 
| a todos os seus freguezes quo 
mudou a sua offíclna do ouri- 
ves, para a mesma rua 27 do 
Janeiro, n- 56, onde espera 

| continuar a merecer a confian 
ça iPaquellosque queiram hon- 

|rar com suas ordens. 
Jaguarão, 2--8—1907. 

JotéFe. mandes Espina, 

Estabelecimento 

FUNERARO 

DE 

Pedro Azevedo 

Itiiii UeiiiTitlONuriitu 02 

JAGUARÃO 
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lireclaro ms 

BENEMEH1T0 PRESIDENTE DO 1110 GRANDE DO SÜL 

Apresentada á Assembléa Estadual 

( Continuação) 

Afóra esse s prod netos, 
outros também deriva- 
dos de animaes offore- 
cem vantajosa exlracçâo 
e tiveram no mesmo an- 
uo a seguinte exporta- 
ção : 
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Participando das in 
dustrias agrícola e pas- 
toril, que lhe fornecem 
a matéria prima, a 
industria fabril desen 
volve se progressiva- 
mente, conquistando as 
manufaçturas de lâ e al - 
godüo a preferencia nos 
mercados norte e até 
mesmo nos da Republi- 
ca Io Prata. 

E' o que demonstra a 
respectiva exportação 
em 1906. 
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Para completara nos- 
sa riquer.a, resta só- 
mente aproveitar os the- 
souros abundantes do 
sub-solo. 

As pesquizas geologi • 
cas effectuadas no pas- 
sado e no presente nos 
revelaram a existência de 
grandes camadas de car- 
vão de pedra, minereos 
de ouro, cobre, ferro e 
jazidas calcareas. 

Data de 1809 a primei 
ra exploração do carvão 
de pedra. Mas só teve 

incremento depois da 

organisaçâo da Compa- 
nhia Estrada de Ferro 
e Minas de S. Jeronymo, 
cujas installações pos 
suem capacidade para 
supprir até 50 toneladas 
de minereo. 

Apezar de adaptar-se 
o carvão a todos os usos 
indie triaes, o consumo 
é ainda dininuto, não 
sendo siquer empregado 
em nossa viação ferrea, 
cuja erapreza goza de 
favores especiaes na im- 
portação do similar ex- 
trangeiro. 

A extracção do cobre 
augmenta no municipio 
de Caçapava, onde tem 
importantes installaçõep 
a Companhia Belga das 
Minas de Cobre de Ca- 
maquam. 
PA exploração do ouro 
tornou-se estacionaria, 
após o mallogro de al- 
gumas emprezas impre- 
videntes. 

Isto poste, sendo de 
66.233:093l|175 o valor 
official da exportação 
em 190c, é instruetivo 
saber-se as quotas com 
que concorreram cada 
uma de nossas indus- 
trias para a formação 
daquelle total. Eis a pro- 
porção : 
Animaos e seus produetos  

i 51.378:8881508 
Vegetaos o seus produetos. . .. 

14.302.-962Í312 
Mincraos o seus produetos  

166:1834950 
Mercadorias nílo classificadas 

385:0634405. 

D'onde se infere que 
a industria pastoril con- 
tribue com ocoeflicien- 
te de 77,6, a agricultura 
com 21,6, a industria ex 
tractiva com 0,2, outras 
industrias com 0,6. 

Taes são as sugges- 
Uvas impressões que 
suscita a contemplação 
intelligente de todas as 
forças desta natureza 
privilegiada. 

Na orbita de acção re- 
servada ao poder publi • 
co, propaguei systema- 
ticamentea effectivida • 
de de medidas capazes 
de favorecer e accelerar 
a nossa expansão intlus • 
trial. 

A época é de intensa 

concurrenciae só pode- 
rá vencer nos mercados 
mundiaes quem melhrr 

produzir em qualidade e 
em quantidade. 

D,ahi a natural ancie- 
dade de multiplicar e 
aperfeiçoar os proces- 
sos indusfriaes. Com- 
prehendendoa tempo os 
novos aspectos da ques- 
tão econômica, o Rio 

Grande do Sul não per- 
maneceu estacio n a r i o 
ante o movimento geral, 
e, ao envez, pode reivin- 
dicar a prioridade de 
iniciativas que para ou - 

tros não passam ainda 
de simples anhelos. 

Assim, no que se re- 
fere d tributação, como 
no que concerne d edu- 
cação, profissional, está 
reaüsadu quanto per- 
mittiam as circumsfan- 
cias. 

A acção harmônica do 
Estado e dos indivíduos 
avançou no terreno das 
soluções--praticas que, 
em substancia, convém 
aqui rememorar. 

1"—A reforma tributa- 
ria de 19o2, tendo por 
base a instituição do im- 
posto territorial, favore- 
ceu ocommercio e as 
industrias, pela abolição 
parcial e reducçãc geral 
dos impostos de expor- 
tação. Coincidiu feliz- 
mente esse facto com a 
sabia polilica aduaneira 
que orienta a União, cu- 
jas tarifas exercem pre 
ponderante influencia 
nu vida eceuoinica. 

Os governos do passa- 
do, esquecendo que um 
paiz novo não pode pro • 
gredir á sombra do livre 
cambio, conservaram- 
se apalliicos e submis- 
sos e esse preconceito 
político. E a conseqüên- 
cia era a estagnação que 
caracterisou o império. 

Entretanto, a defesa 
da producção ò neces- 
sária, o proteccionismo 
não é o sacriíicio dos 
consumidores, quando 
se limita a amparar os 
interessesdas industrias 
naí.nraes. 

Onde o livre cambio 
se impõe, e todavia,nun 
ca existiu, é justamente 

no commercio inter-os 
tadoal, asphyxiado pela 

guerra de tarifas inter- 
nas. 

Em vão os altos po- 
deres federaes, pela ac - 
ção legislativa e pela 
jurisprudência, hão ten • 
ado por cobro a tão 

abusiva tributação. 
Embora clamem os 

orgains esclarecidos da 
opinião nacional contra 
seíVielbante estado de 
cousas. 

0 Rio Grande do Sul, 
Dorém, tem razão de re- 
jubilar-se por não haver 
ámais estabelecido taes 
jarreiras ao intercâmbio 

de mercadorias nacio- 
naes ou extrangeiras, e, 
porque assim haja com- 
Drehendido e praticado 
o regi meu federativo, 
assistia-lhe o inilludivel 
dereito de reclamar e 
obter reciprocidade no 
rato mercantil com os 

Estados co-irmãos. 
Entretanto, não o en- 

tende assim o governo 
de Pernambuco, cujas 
disposições hostis o con 
duzem a manter taxas 
inapplicaveis e vexató- 
rias sobre o xarque e 
outros produetos no 
grandenses. 

Posto que taes impos- 
tos incorram na prohi • 
bição da lei n. 1185, de 
11 de Junho de 1904, 
visto que não produz 
aquelle Estado gêneros 
similares aos de nossa 
industria privativa, não 

aconselhei logo o uso do 
remédio judicial que in- 
dica a mesma lei, acre 
ditando na eventualídai 
de de uma solução con- 
ciliatória, para a qual 
sobravam razões de mu- 
tua conveniência e vul- 
gar equidade. 

N'essa justa especta- 
tiva deleguei ao integro 
e esclarecido major Eu- 
clydes Moura o enca go 
especial de propôr razoa 
vel acconlo au illuslre 
governador do Estado 
de Pernambuco, a quem 
deveria inteirar de nos- 
so recto proceder em as- 
sumpto de tanta monta. 

Uon o se houve no 
desempenho dVssa hon- 
rosa incumbência, me- 
lhor o diz o p: oprio emis 
sario, n^sta expressiva 
communicaçüo: 
• ••••••••••••••• 

«Exlhbindo notas, li- 
vros e documentos, des- 
crevi asoplimas condi- 
ções do cultivo da ca nua 
no Rio Grande, plantada 
err. cerca de 80 munici- 
pios, onde está generali- 
sado o fabrico da aguar- 
dente, os quaes haviam 
concorrido com mais de 
duas terças partes do 
consumo dvsse produ- 
cto, apezar do imposto 

em 1906, a dois milhões 
e selecentos mil litros. 

A producção interna 
rio-grandense, onerada 
por igual impe slo, e mais 
30^ rs. por pipa, cobra- 
dos nos municipios pro- 
duclores, declinou de 
dois milhões e quinhen • 
tos mil litros em 1904, 
para novecentos e oiten- 
ta e ires mil em 1906. 

Ainda assim, o thesou- 
ro de Pernambuco au- 
fere perto de 500 con- 
teis da importação de ar 
ligos do Rio Grande, ao 
passo que este sò rece 
be cerca de 300 do im- 
posto de aguardente, cu 
ja entr ida augmenla, 
quando a exportação pa 
ra Pernambuco, do xar- 
que e outros artigos, 
tende a decrescer sen 
sivelmenle. 

Até o fim da conferên- 
cia, o governador, mani 
festando-se desejoso de 
um accôrdo, manteve o 
proposito de só dimínuii 
ou supprimir impostos 
sobre os generos d'esse 
Estado, si o Rio Grande 
p roced esse do mesmo 
modo quanto á aguar 
dente e álcool de Per- 
nambuco.» 

Confirman lo o lopico 
final dkesse telegramma, 

sobre ello lançado desde;dirigiu-me o Exmo. Sr. 
a installação da Assem-'desembargador Segis- 
bléa Provincial em 1835' .rundo Gonçalves, ose- 
e até hoje cobrado sem guinle despacho telcgra 

^yfe. fr. & é é. ^ tr. ^ ^ ^ ÍÍ?: ^ ^ ^ sàoí «A* • > 
% 
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intermiltencias. 
Accrescentei que o 

Rio Grande, tributando 
de longa data a aguar 
dente interna e externa, 
mantinha se no ponto 
de vista universal de 
guerra ao alccolismo, 
inteiramente feita em to- 
do o mundo, não só por 
meio de elevada taxação, 
como da propaganda e 
dos codigos. 

Afóra esse, o Rio Gran- 
de não onera produeto 
algum procedente de ou- 
tros Estados, Pernam • 
buce, pretendendo for- 
çar a abolição do im- 
posto estabelecido, ha 
72 annos, sobre um pro- 
dueto nocivo á huma- 
nidade, taxa generos de 
primeira necessidade, 
que não produz, como 
xarque, banha, farinha, 
feijão, conservas e mui- 
tos outros fornecidos pe 
lo Rio Grande, e neutra- 
lisa os efleilos da protec 
ção concedida pela tari- 
fa da União contra os 
similares exlrangeiros. 

Demais a reclamação 
do governador com res- 
peito á tributação de 
aguardente só seria pro- 
cedente, si baseada no 
prejuízo da industria 
pernambucana, masoc 
con e o contrario, pois a 
exportação do aguarden- 
te de Pernambuco par 1 
o Rio Grande accusa 
grande augmerto, des- 
bancando a industria 
local. 

O Rio Cirande recebeu 
do Pernambuco cerca 
de900 mil litros de aguar 
dente em 1904; no anno 
seguinte cerca de um 
milhão e quinhentos mil, 
attingindo a importação, 

phico: 
«O major Euclydes 

Moura pretende a elimi- 
nação dos nossos im- 
postostos de consumo 
sobre os produetos do 
Rio Grande do Sul, sem 
que esse Estado faça o 
mesmo quanto aos de 
Pernambuco. Este Esta- 
do snppõe ler direito ã 
reciprocidade e pensa 
que accordo só n este 
terreno poderá haver, si 
o Rio Grande reduzir 1, 
2, 3 ou 4|5, ou eliminar 
os seus impostos sobre 
os produetos de Pernam- 
buco. Este reduzirá cor- 
respondentemente 1, 2, 
3 ou 4|5ou eliminará os 
seus sobre os produetos 
rio-grandenses. Tudo o 
que pondera o major 
Euclydes Moura não 
destróe o facto cruel de 
pagarem abi cento por 
cento de impostos sobre 
o seu valor o álcool o a 
aguardente de Pernam- 
buco, contra o que sem 
resultado, desde Janeiro 
de 1906, quando Per 
nambuco nenhum im 
posto lançava sobre os 
produetos dos Estados 
irmãos, pedi a altençào 
e benevolência de V. Exo. 
e ainda hoje as peço, só 
desejando Pernambuco 
o melhor e inteiro accor 
do com a vossa glorio 
sa terra, que aqui mui 
to admiramos e quere- 
mos.» 

Em face do exposto, 
poderia limitar-me a con 
testar, regeilando in li 
mine condições tão des • 
iguaes e desfavoráveis. 

Todavia, animado de 
extrema cordura, redar- 
gui com a offerta do uma 
reducçãc de 50 q. na la 
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xa sobre o alçool em tro- cusar 
ca da eliminação total 
dos impostos que gra- 
vamos produetos do Es- 
tudo. 

Respondeu o Dr. go- 
vernador de Pcrnamhu • 
co, nos seguintes ler- 
mos : 

"O major E u c ly d e s 
Moura propoz da parte 
de v. exa. a reducçàouhi 

a proposta e dar 
tentativas por findas as 

de accordo. 
Assim o fiz, tendo, po- 

rem, o desvanecimenlo 
patriótico de ver a jus- 
tiça de nossa causa de- 
fendida de modo honro- 
so e brilhante pela il- 
lustrada impresa daca- 
pilal federal. 

E* hoje, estando ex • 
de 5o .(• sobre o álcool,jgottados os roc u rso 
em troca da eliminação' 
aqui dos impostos sobre 
os produetos sul-rio- 
grandenses. Não pare 
cendo isso razoável, con 
trapuz a reducção abi 
de do por cento sobre o 
álcool e a guardente em 
troca da reducção aqui 
kjbo.psobrcosproductos 

sul-rio grandenses. De 
sejo sinceramente a oli 
mi nação reciproca ilns 
impostos, não sendo 
questão a som ma aqui 
percebida, que por al- 
íjum outro meio será 
substiluidu na receita 
Mas sinto que é meu 
dever defender o que 
supponho ser o direito 
de Pernambuco. Penso 
e|sempre opinei que a for 
ma da cobrança do im- 
posto aqui é constitu- 
cional e em tal sentido 

externei-me, no senado 
federal, em 19o3 Náo 
duvido, porem, aoceitar 
o systomu de lotação 
adoptado abi, que estou 
estudando o me parece 
mais produclivo. Confi- 
ando na benevolência de 
v. exa., acredito eespe- 
ro chegaremos a accor 
do.„ . 

Neste ponto, depois de 
haver concedido o má- 
ximo, só me restava re 

suusonos, cumpre pro- 
mover, por iodos os 
meios licilos, a defeza 
im preteri vel de nossos 
legítimos interesses. 

2"—A facilidade de 
transportes i n ternos 
obedece a bem dilinea- 
do e realisudo plano de 
viacção ferrea, navega- 
ção lluvial e estradas do 
rodagem. Maio magno 
problema, do qual de- 
pendem os interessas vi- 
lães do Rio Grande, é o 
melhoramento da barra, 
cuja abertura foi con 
iraciada no unno passa- 
do pelo patriótico gover- 
no federal. Tudo iuduz a 
confiar na completa exo- 
quibilidade das obras 
projectadas pelo emi- 
nente engenheiro con- 
tratante, cabendo-me a 
satisfação de annnnciar - 
vos que já foram aber- 
tas em Pi ris varias pro- 
postas para empreitada 
da respectiva construo* 
ção. 

3"—A inslrucçâo agrí- 
cola é ministrada por 
uma estação e postos 
agronômicos, bem como 
professores umbulan 
tes. 

( Continua). 
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adiantado 

^Tonioa^fto 
Pelo illeritissimo Juiz de eo- 

learca Dr. Atto Chav.js Bar- 
cellos foi nomeado ajudante do 
escrivão do Civel e Crime ju- 
ry e Execussões criminaeso 
nosso co-relipionario, Cantali- 
cio Passos. Feijó. 

CiíaNfAo ('«tiicci^Ao 
Encontra se nesta cidade o 

nosso co religionario Gastão 
Conceição, activo reprezen- 
tante da importante fabrica de 
calçados da firma Silva Go- 
mes & C., de Pelotas. 

Curaprimentamol o. 

bravatas e bonets 
!•> <'V|»l4'll«iÍ4Í<» 4» N4»rii 

iii4*ii 14> qno iioiilin ilo ro* 
«•4'lM»r ii liarntidra loja ila 
Kyrla, do iiopular 
JoftO, 4|a4' veH4l( 
«;on 4I4'U4lmirar. 

l»4»r pri' 

A Gotta cfagua 

(Apologo arabe) 

Um» gotta d'agua cahiu das 
nuvens no mar e, vendo agi 
tarem-se as ondas dos seus 
profundos abysmos, disse com 
pezar : «Ah ! o que sou eu 
vista desta 'mmensidade. Hon- 
tem ainda eu brilhava nas nu- 
vens e hoje a folha ligeira que 
fiuctua sobre as ondas ó mui- 
to mais do que eu ! 

Porém, o rei dos céus, toca- 
do da sua humildade e triste- 
za, depôl-a no fundo das aguas 
dentro de uma concha, e ella 
veiu a ser um t pérola precio- 
sa que por ti a brilhava sobre 
a coroa de um po leroso rei. 

Deus exalta os humildes, ó 
o que esta tabula quer dizer. 

JKniVrum 
Tem experimentado sensí- 

veis melhoras em seu estado de 
saúde o nosso amigo tenente 
Olympio Suzini. 

Folgamos. 

O I,4'il4»rsil 4I4' Camba- 
rá, do SOUZA SOARES cura 
de forma rapida e completa a 
tosse simples, a laryngite, a 
coqneluche etc ! 

INTERIOR 

Suicídio 
Rio, 5. 

Suicidou se, dandtí uu^ 
tiroua c;abeça, Targino 
Mass, gerente do Banco 
do Comrnercio, ignoran 
do-se os motivos. 

Resolução 

O Dr. Affcnso Penna 
presidente da Republica, 
resolveu não intervir no 
caso Backor, sobre a 
presidência deste Esta ■ 
do. 

Rio Branco 
8. Paulo, 5. 

Continua sendo alvo 
de estrondosas manifes- 
tações, o Barão do Rio 
Branco, ministro das 
Relações Exteriores, em 
visita a este Estado. 

Inquilinos 

e proprietários 
Rio, Si. 

Reina, nesta capital, 
lueta entre inquilinos e 
proprietários, devido ao 
augmento dos alugueis 
das casas. 

Pela marinha 

Fpi angmenlado o qua 
drode capitães tenente 
e primeiros tenentes d 
armada. 

üíhsí ternos 

«li « protol,po .Ia «ár 

Fi 
D 

do 

Kleic; ao 

Seceão militar 

Serviço paru o dia 6 
Superior do <' 

joi Herculano. 
Estado-maior, Sr 

Cunha. 
Uniforme 4.- 

1*4» i-l O Al4'gr4', i5. 

Na eleição mnnicipa 
realisada em S. Gaíw ie 
deixaram de votar ^036 
eleitores nossos co-reli 
gionarios. 

Os fernandislas alu 
raram listas viciando»i 
eleição e coagindo mui 
tos dos nossos eleitoi es 
Ainda assim comparo 
ceram ás urnas mai 
de 400 eleitores nossos e 
delles apenas 000, sendo 
o maior numero destes 

eleitores da colligação, 

CORRESP. 

Aviso 
Chamamos ;v attenção dos 

Srs. assignahtes da Emprezn 
tclephonicu, para o aviso que 
a mesma faz iiojo, pela secçào 
livro desta tolha. 

ma. dia, Sr. 

2" tenente 

Serviço para o dia 7; 
Superior do dia, capitão Bar- 

cellos. 
Estado maior, 2. tenente Mes- 

quiiu. ' 
Uniforme 4. 
O Re 

da 
eglmento dará, a guar- 

da Enfermaria o a pa- 
trulha nocturna. 

Alhum das saias 

A A A' IV K RS A RIO 
Conta hoje mais um anno 

de infantil e risonha existen 
cia, a graciosa menina Einina, 
diiecta filbinha do nosso de- 
dicado amigo Francisco Vidi- 
nha. 

Completa amanhã mais uma 
risonha primavera a galante 
senhorita Deolinda Garcia, fi- 
lha, adoptiva do nosso amigo 
major Maiçal Nunes Garcia. 

Contam depois de amanhã, 
mais um annivcrsario de util 
existência os nossos amigos, 
Decio Bastos,conceituado guar- 
da livros da Usina Electríca o 
Anronio Monteiro, activo I re 
porter de nossa folha. 

A todos nossas sinceras fr 
licitações. 

Parausarse o ElixirdeNo 
gucii i do pnarmacoutici ^hi/ 
mico Silveira, não é p.ix.so 
dieta nem resguardo. 

-alçudo naciontil 
Dia a dia a industria cm 

nosso Estado vao occupando 
logar saliento entro os molho 
res produetos até aqui impor- 
tados. 

A pouco tempo falíamos so 
bro a industria metullurgica, 
que em nada deixa a desejar 
sobre a similar oxtrangeira, 
bem como preparados phnr 
maceuticos, oxtractos perfil- 
marias e etc., fabricados na 
capital do Estado. 

Hoje a convite do nosso de- 
dicado co-rellgionario, Gastão 
Conceição, activo roprosontan- 
to da grande fabrica de calça 
dos de Pelotas da conceituada 
firma Silva Gomes & C., vimos 
o esplendido e variado sortido 
do calçados para homens, se- 
nhoras ecrianças, desde ornais 
inferior até o mais Hno o do 
fôrma mais; moderna quo se 
pôde desejar. 

Postos os t alçados da fabric(\ 
Silva Gomes, a par dos simi- 
lares extrangeiros não tomos 
receio om atürmar quo nquol- 
les lhe levam vantagem tanto 
na qualidade do cabedal em 
pregado como no acabamento 
o solidez da obra. 

Em preços, oíforoco a fabri- 
ca Silva Gomos as melhores 
condicçôes aos 

(Continuação) 
Assim marchavam as cousa 

quando num chuvoso dia 
terrível inverno achava-se M. 

ído sentado a sala aguardand 
a volta do seu pequeno Dario 
quo tinha ido á venda comprar 
ura pão. 

Do repento ouvo a creançn 
aos gritos, papai! papai! 

Ao ouvir os chamados de seu 
filho, esqueceu da prohibiçáo 
do medica ; esqueceu dopessi 
mo dia que reinava o abrindo 
a porta vé um terra nova ten 
tando furtar o pão á pobre crc 
ancinha, sabe para acudir seu 
filho e resfría-se fortemente 

D. Lelia que se encontrava 
iia cozinha ao ouvir os gritos 
do filho vem, e encontrando 
Mario na rua corre para clle 
e lhe faz ver o quo havia dicto 
o Dr. o fal o entrar ; então Ma- 
rio lhe narra o occorrido o fi 
ca tudo sanado. 

Entretanto o resfriado o o 
abalo foram muito forte e Ma- 
rio tevo um retrocesso, sendo 
obrigado a recolher se ao leito. 

Pouco tempo havia decorri- 
do quando foi acommettido do 
uma segunda hemoptyse 
muito mais forte que » 
raeira. 

D. Lelia, immediatamente 
manda chamar o Dr. scien- 
tifleando o estado do Mario. 
Este promptamento compare- 
ceu munido do medicamento 
que o caso exigia e foz cessar 
o mal. 

e 
pri- 

Assim como o nnuoso carva- 
lho abriga sob seus frondosos 
ramos os rebentos que lhe vôm 
das raizes emquanto quo trai 
çoeiro verme lhe vae corroen- 
do o nmago até ouenfinal mor- 
ro e cao deixando sem abrigo 
ossous rebentos, assim também 
o infeliz Mario acalentava os 
seus estremecidos filhinhos 
com todo o amor o ternura de 
um bom pai, ao passo que sen- 
tia a aerrivel pthisica ir pouco 
a pouco destruindo-lho o Já en- 
fraquecido organismo. Muitas e 
muitas vezes aljofrava as lou 
cas frontes do seus amados fi 
Ihinhos com suas lagrimas de 
dôr ao lembrar se que breve 
teria quo deixal-os o deixal os 
para sempre. 

Os d ias,as semanas o os raezes 
passaram som quo Mario apre 
sentasse uma melhora satisfa 
ctoria ; pelo cõntrario ia cada 
voz definhando mais. 

O que elles possuiam já se 
havia exgottado, viviam uni- 
camente do que conseguia Le- 
lia, com o seu trabalho o do 
quo apurava do algumas rou- 
pas quo vendia. As poucas jóias 
quo possui» já havia vendido 
o tudo sem que Mario soubesse 
lara não afffigil o 

Certo dia Mario, perguntou- 
ho Quo ó feito de teus brin- 

cos o teus anéis Lelia ? 
Guardei-os, meu nmor, res- 

pondeu olln e só collocal-os-ei 
quiuido estiveres bom. 

Os faranUulas tio jor- 
nal fallido da democra- 
cia cá /Ia lona vieram, 
liojo, mui descaradamen- 
te e com a re^alico que, 
soubejamen 1 e, possuem 
(jiieíiiiando fo^os de ar- 
tificio a despeito da vic 
to ria estrondosa que ti- 
veram em G. Gabriel, a 
Malakoff do D.'. Feroau- 
tio e do exercito adiado 
ao conimaiuip pifio de 
Caboda, Fernando e Moa 
cyr. 

Merecessem nos esses 
lypos escah» vrados que 
rasbicam nojormd hy 
polhccado, mu alomo de 
imporlaucia; tivessem 
elles, siqtier, a luslrár- 
dies o non e um vislum- 
bie de imp»itabilidade 
política ou social ; não 

Í> cia ração 
Par» evitar duvidas futuras 

declaramos quo o nome do 
cidadão quo vao contrahir 

Maria Jo 

o 
vao 

matrimônio com D. 
sé de Moura Echcnvonguá, é 
Marcinío dos Anjos Echcvon 
guá, o não Ma \iino dos Anjos 
Ecbcvcnguá, como so lia no 
proclama. 

<.« > —    
ll4>rai,Í4» 

Da Companhia Viação Fér- 
rea do Rio Grande do Sul ro- 
cebomos um horário completo 
dos trens desta companhia a 
funccionar do 1* dc Outubro 
do corrente anno ora diante. 

Gratos pela offorta. 

Pedir sempre o Elixlr do 
Cegueira do pharmaccutico 
•himico Silveira. 

.Movimento 

marítimo 

r Coiíiiieiciü 

Acham-se ancorados om nosso 
porto os hiatos Moreirc e Oa 
rá. 

Zarpi no dia 9 do corrente 
,, , do porto do Rio Grandè com 

lossem elles vermes ti I)— destino ao nosso o vapor Jun' 
jectos a rastejarem no cal. 
terreno huruido e li uo-' 
so da exploração torpe < 

Os abaixo assignados decla- 
ram ao comrnercio desta pra- 
ça o fóra d^lla que, por os* 
criptura publica lavrada pelo 
notnrio desta cidade, Amoldo 
Franco, dissolvortun amigavel- 
mente a sociedade quo tinham 
no passo do Conturiáo, muni- 
ei pio do Hervnl, sob a razão 
ile 

Oarcez & ('assai 
retirando-se o socio Loonidas 
Passos Garcez, Ihroe desom* 
bar. ido de qual juer eu upro- 
inisso, ficando todo o activo o 
passivo da pxiincta firma á 
cargo do socio Sijvano Carlos 
Cassai, que i oitimia côm os 
mesmos rames dq negocio sob 
sua firma individual. 

■lagwarão, 1 de Outubro do 
1907. 
Leoidt/as /'ossos Qarcei 
Siicauo Ciclos ('assa/. 

Apedidos 

IViti.nil 4Í4' fáiiiibiirá 
nf« * mon/ll.r.^o 4e SOUZA SOA RESé um horoi- kr.lddcinte, niUPli^Hb co preventivo o um auxiliar no 

cai aciei «i li illiai cm tratamento da fGícápMã/towar. 
na estrada lorluosa dej 
ambições insopitaveis 
amparados no bastão dc 
esperançosas covenien 
cias, e lhe dariatr os con- 
testação séria aoamon- 
outlo do sandices e vau 

glorias com. que enche- 
ram meia col um na do 
dito cujo jornal das hy- 
lothecas. 

Mas, i sses desclassi 
içados polilicos que se 

Ângelo Sabbaío o Familia, 
cheios da mais pura e since 
ri^sima gratidão, lém por est' 
meio tornar publico seu eter 
no reconhecimento aos hcmin 
nltarios e pbilnntropos med 
cos Drs. Carlos Barboza Gon 

^ . çalvea, capitão Faustino José . t traia... em 'oi uo (jorrôa e tenente Diogo Fortu 
JO prelo vendido, para na, pelos rolevnntissimos ser 
•MO. Io gemer o odio, (' ''Iços que lhes prestaram, res 
lesjR-ilO e a inveja que '"bclecendo era seu lar a aU 
lies ii.jecfam a alma lo- 
i i I n 
losa, (pie desesperança- 

dosde verem triumplif i- 
e suas ambiçõfs desme 
lidas e cumpridoosonho 
•oseo de suas esperan- 

ças, se agarrar im ao 
cynismo aviltante como 
o afogado ao primeiro 
destroço lo naufrágio, 
i tivemos occasião de 

dizer, por estas colum 
nas, não nos valem na 
da, mesmo nada. 

Só lemos para elles a 
satyra, e a satyra mor- 

ente. 

ria o o conforto que do ha 
muito o houvóra abandonado 
om a moléstia quo, primeira 

monte, accornuiottera seu filho 
Ângelo, operado pelo illustro 
Cirurgião Di. Carlos Bnrbozi 
e assistido polo Dr. Faustino 
José Corrêa, s mais tarde ao 
signatário que devido aos des 
velos dos caritativos médicos 
Drs. Carlos tíarboz i e tenente 
Diogo Fortuna, ponde escapar 
a voraz enfermidade que 
atacam. 

Devolvido o socogo o a nlo 
griu a seu lar, com o restabo 
lecimento de ambos os enfer- 
mos, ainda foi além a huma- 
nidade dos preclnros sacerdo 
tes da sclencia medica, não 
acc.eitando remunevnçáo algu 

desvelados ser- Oirilheroso Vorilas que ma pelos seus 
concebeu o pyrumidul! viço». 
Respingos é mesuDumu (4ÍU,J 1,101 «irvaao monos do 
reverendissima machiuu este publico tes 
,i,././>.//..ha munho de nossa gratidão m de bond de alta pressão, raonedaura 
de v dvulas abertas a do Outãbro de 

Corto dia disso o Dr: I). 
Lelia precisamos mudar a die 
ta do nosso amigo Mario ; el- 
e dovorá tomar (Porá avante 

só leite, caldos fortes, frango 
ou pombo assado e mingaus. 

D. Lelia ompallidoceu ; ella 
quo não tinha om casa no 
nhum real ; ella que já havia 
vendido tudo quo lhe fôra pos 
sivol vender ; ella que já re- 
cebera a importância dc algu- 
mas costuras adiantadamonte, 
como comprar tal dieta ? 

O Dr. vendo a transição por 
quo passara D. Lelia pergun- 
tou-lhe : 

-O que lin D Lelia ? O que 
tom V O quo-lhe affiige ? 

Ella não poudo responder- 
—respondia por oi Ia o seu 
abundante pranto. 

Entretanto o Dr. persistia 
safa quo lhe declarasse a cam 
sa destas lagrimas. 

( Então Lelia cnhindode joo- 
; lhos a seus pós, cora o rosto 

negociantes, coberto pelo avental com que 
bem como era sortido, pois que baldadamente tentava estancar 
dado o caso de o comprador suas lagrima», elcclaroou • 
gostar dc um typo do calçado, _ Caríssimo Dr. acabo de 
cujo cabedal não lhe agrade, a ouvir dos vossos lábios a mi- 
fabrica prepara-lho a encom- nha sentença do morto, sim 
monda com o typo o couro (pie porque, não mo sondo possível 
escolher. ' cumprir cora as vossas ordens 

Recommendamos aos Snrs. " * 
negociantes umu visita ao ex 
ceilente raostruario do nosso 
amigo Gastão Conceição, a 
quem auguramos bons negó- 
cios nesta praça em vista da 
superioridade de sua mercado 
riu. 

morrerei de paixão, e vós or 
demics nova dieta para o meu 
querido Mario, quando não te- 
nho de meu mais que alguns 
\ intens, insufficientes para at- 
touder as vossas ordens. 

{Continua J. 

resps. -.H .'<• oapor as 
coluamas do jornal xlas 
by 'dli^fas. 

Merece mesmo formar 
ao lado do Cameleào e 
seu farrancho. 

Mentalidades «lo tão 
elevada ordem, são rari- 
dades; poucas appare- 
cem nesta epociia de 
agitação om que os ta - 
lentos se aponcam ab- 
sorvidos nas locubrações 
políticas, alheiando-se 
ás deducções syllogisti- 
cas e as concepções de 
ordem allai.iento psy • 
chican. 

Vae bem nasna carreira. 
«A victoria da demo 

cracia será inevitável 
nos proximos comícios 
<le Novembro si não se 
arrebata ao povo os sa 
grados direitos que a lei 
basica da Nação lhe 
confére.» 

E nós accrescentamos: 
A entra-la do Vacilas 

para o Hospício, será 
inevitável após os co- 
mícios de Novembro, 
se nàc se arrebatar aos 
animaes de sua espe- 
cie os direitos que lhe 

assegura o estatuto bá- 
sico da Sociedade Bro 
leetora dos Anímaeis. 

A c.ira talvez 
! t I •» 

Jaguarão, 2 
1907. 

Ângelo Suhbalo. 

Declarações 

lOIlitil ü< 

Ficam , rohlbido nos Snr. 
assjgn.intcs permittirum ^ino, 
pessoa-t que o não sejam, façam 
uso «io telephono: as ouc o 
permlttirem ficarão sugoitos a 
uma Indémnizaçáo a Emprezn. 

■Jnguarão 5 de Outubro do 
1907. 

A Emprezn. 

I) 

adaria fopiilai 

Editaes 

Edital 
4> 4'l4tn4lril' A4'll.> lll-M Itl-llll lân 

Jnl». OlMlrirliil ili, i>4t<l<> ilo 
»liiiiirl|>li> ili- rno (> |*r4'« 
niilcnli' iln 4'oiiiiiiínnAo 4|i> 
nllNtniii4>iilo 4-li>lioriil KmIh- 
ilouI : 
Faa «Rbor a todos quo esto edltnl 

vlrum ou dvllo noticia tiverem, quo, 
de conlormldnde com o pnrng I 
do arf. áõ du Lei n. óM de 12 do 
Mnrçodo corrente anno, foi o mani- 
cipio dividido em c'nco Hecçdun elpi- 
toraes, para a próxima eleiçfto do 
cargo do Prosidcnto doKstado, aa.!- 
ber : l». meza, funcuionarftnoedi- 
liolo da Intenduncia Municipal; 1". 
jnexa, funccionárã no adiUcio do 
Theatro ISipminça; Jl». nioaa func- 
oioiiarã no edifício da empreza do 
jornal «A Hltuaçfto» ; a e. meza 
tnnccionnrã no postada In tendência 
Municipal, denominado liodriguoH 
deliiinn, uo-J- Diatricto; a Sr. mesa 
funccionará, no cumbclocimcnlo ilc 
piopriedadodo Major Antonio Olym- 
pio dc Mattos no 8* Diotrlcto. rara 
ÍM/.crcm partiulaa rcHpcctlvaa mc^ati 
nleitornes forAo ididtos oh aeguintoa 
cidadãos eleitores : I" mesa, mera- 
broa eiTectivos : Coronel 1'ciiroFre- 
derico Radie, Cândido Rodolplio Vol- 
loso, Tenente FranciscoGoinjalves 
da Silva, Coronel Antonio Amancio 
Nogueira de Oliveira, .Inaqnini José 
da Cunlia Filho; supplentos, José 
Ponzl, Major Marcai Nunes Garciae 
Capltfto Jeronymo Naziazenu Car- 
dozo lirum; -J- meza, membros ef- 
fectivos: >'aulo ifadie, Allere.s Dio- 
go Silva Moreira, Josõ Passos tio 
Paria Santos, CapilAo Adalberto de 
Azevedo e Souza, Tenente Coronel 
AiTonso Rodrigues iiarliosa ; sup- 

jdmiter. Major liei odom AIIoiiku, 
Tenente.JoAo Simplicto Carduz, Te- 
nente Coronel Antonio Olegario do 
Mattos ; ,-}« meza, membros effecti 
vos: Major Elentherfo Ueduv.ino Vaz 
Francisco JoAo de Azevedo, Manoel 
./osôda Rocha Filho, Capitào Pedro 
Ernesto Blaut, Rodoipho França 
Júnior; snppleutes ; Miguel Marli- 
nes, Major José JuliAo Rodrigues; 
Tenente, José Gomes do Faria 4 
meza, membros etfectlvos ; Tenente 
Coronel Manoel Amnfbnl Ribeiro, 
Major Izldro Fernandes Vergara, 
Capitílo Alvim llrum da Silveira, 
Major Satyro Angcncr Garcia, Man- 
rlcio Dutra da Silveira; Supplentes; 
CapitAo Beímiro José Ferreira, Ca- 
pitfto Fidelíx Cassuriága, CapitAo 
Joaquim Rertholdo du Souza Ma- 
licado; "»■ meza membros effectivos 
M^jor IjUíz GedeAo do Farias, Ca 
pitAo JoAo dos Santos Braga, Tenen- 
te Vlctor Manoel AlTonso Gomes, 
CapitAo JoAo Amnibul de /•aria, Ma- 
jor Protestato Dias deOliveira ; sup- 
plentes: Dr. Rogério Dutra da Sil- 
veira, Major Lino Fernandes Passos 
e JoAo Jorge Burck. K para que 
conste mandei passar o presente lia- 
ra ser publicado pela imprensa. Euu 
Silvestre Pnehuhi, escrivAo ad-lioc 
nomeado o escrevi. JagnnrAo, 12de 
Agosto de PJo7. O Presidente da 
CommissAo ■auiiii.i.hs iiiianhAo. 

Primeiro proclama 
Faço saber quo pretendem casai- 

se o eidadAo KainAo José Silveira 
o D, Maria Lulza de Ávila, nalu- 
raes deste Estado, solteiros e rosi- 
dentes nesta cidade ; elle fíllio na- 
tural de José Snpatinoe Maria Igna- 
cla de Carvalho; ella, llllia nainral 
de Cvrilla Ávila. Si alguém tiver co- 
nheeimento de existir algum impudi- 
mento, aocuso-o para os fíns de di- 
reito, Jaguar Ao, 80 de Setembro du 
1007. O EscrivAo -J. P. Fauia San- 
tos. 

Segundo proclama 
Faço saber «nie pretendem casar- 

se o eidadAo Murcillio dos Anjos 
Echevenguá e D. Maria José de 
Moura KchovenguA, naturaes des- 
te Estado, solteiros e residem.is 
nesta ei dado: elle llllio legitimo do 
Raiael EchuvonguA o D. Florlsbel- 
la dos Anjos Ecnevengui; ella (1- 
llia legitima de Clainlino Echuven- 
guA o Adelina do Moura Echoven- 
guA. 

Se alguém tiver eonhucimcnto 
de existir algum impedimento, acu- 
se-o para os Uns de direito. 

JngnarAo, 2H do Setembro do 
1097. 

O escrivAo, J. P Faria Santos. 

FíhuiIhs, eezemas, ozona, cu- 
ra rapida pelo Elíxir do No- 
gueira,o priimis inter-paresdos 
dopurativoM do sangue. Exiju- 
so sempre o iiomo do autor, 
pharni.iceutieo chlraico João 
da Silva Silveira, 

V4»ii4l4>-N4li iiiim l»4»as phar- 
llia4'illM 4> 4lr4»gai'ÍIIN 4l4'Ntll 
4*Í4lll4l4'. 

só será dyspepiico (piem (piizer ! 

Estas verdades acimr, ditas tem «ido inúmeras vczch 
comprovadas por numcrosslmosdoootos do ostomago e dos 
inloHtinos, 

O Elixir digestivo Loivos Leito, cxcolotite eupopticoo 
digestivo é preparado com ingrodíonto do primeira ordom, 
sob severa fiscalização. 

As digestões diiíiceis, dores do ostomago, dyspdpslas, 
fastio dores do c-aboça embaraço gástricos, itonio intestinal, 
molesti-is todas devido tão somente ú pobreza do sucos di- 
gestivos no ostomago, suo marevilhosamento combatidas 
pelo Elixir digestivo Loivas Leite pharmncouticoem Colotas 

Os illtistradosclínicos do Pelotas, Drs, Aniarante Brns- 
ene, Loivas, Rasgado, Calnro Tancrodo do Sã, Rompeu 
Souza attestaram todos os bons olfoltos do tão poderoso 
elixir digestivo. 

Os Drs. Sebastião Leão, Pitta Pinheiro Saraool Leito' 
A. Ma -son, Forrolr» Santos do Porto Alegre são da mes- 
ma opinião e roeoltanm como os primeiros, Constateroente 
o Elixir digestivo Loivas Leite, aos seus doentes, E" mo- 
'lior quo qualquer outro preparado, estrangeiro ou não, o 
muito mais barato, 

Aclm-so om todas as boas pharmacias o Drogarias. 
Ueiiosito geral. Drogaria o Phannncia do Eduardo 

Sequeira Pelotas. 

Participo ao rospoltavol pu* 
plico que esta fabrica traba- 
llm sommito com farinhas do 
1 * qualidade colhendo por 
isso a bem de satislazer as 
exigências dos seus dignos o 
respeitáveis fregnezos, os me- 
lhores resultados ora pão, bis- 
coutinhos, bolnxas, bolaxi- 
nbas A é. 

Também encarregasa dev 
faze/ qualquer obra concer- 
nente a esta arte: com todo o 
capricho, anseio, o perfeição, 

Telephono 14 rua Júlio do 
Oasliihos esquina General Bar 
rozo. 

Jnguarão 3 do Outubrô de 
1907. 

Luiz da Rma Mac Uns. 

Wova Iii|í]a de diligeijcia 

oi; 

KiitjM'.Iagiiiirá4) 4' a ICs(iiçá4» 4I4' l*lriiliiiy 

SAHIDAS 

Do Jnguarão no Arrolo tirando 
Do Arrolo Grande par» a Estação as 

as sogundas-feira 
terças-folra 

pensaiiic 
oi elhus. 

soj i 1:1 
(lupiMUliT, CfDiH 

do pcbü UuS 

Nestf 
sc quem tem 
piano novo 
3008000 

Piano 
lypigraphia 

REGRESSO 

da Estação para o Arrolo Grande as 
do Arrolo Grande para Jnguarão as 

AGENTES 

quintas feira 
sextas feira 

Em Jagunrão 
No Arrolo Grande 

Hotel Franco?-, 
João Balhy, 
João Porrolrti de Castro 

bi 
ira 

ns iv 
P 

informa 
vend' r mu 
iliadii, per 

Na Estação de Piraliny 

XOTA—Espera se polo irem de Bagé com provioavizo, 

Mai oral Feito Sousa. 
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Miguel João 

.10 AOoi,al1;Ãi'l(V?,K Sei^ eTTcÍÍ'|.4oÍÍp 
(lo solteiro o do oa.»!, o vondo por preço, 

«mude Bmporlo do Faaomlu 4I0 

R4>iipiiM loRa», CalçadoM e mindesiiN 

Casacos 
PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 

*,1. b"r" 

jízevfècSoiisa| 

4 ADVOGADO 4» 
4;  

4; K.H4,rl|l(4»rl4» 

|:lii: i JÚLIO DECASTILtíüSN.aoè 

4 'i> '•$"•$'"•$ 

K4>4'Íl»4>N l»l4»ll]|4l4>N |>llni 
l>Illgll4'iS 4I4- niNil. V4'll4l4" 
m» 11 2$000 mil r4'ÍN 4» 
4*4'iil4» ii4'N(a lyiMigrapliia 

'fcnisomppGeni depósito um completo sonimenío 
«R hohis pretas e amarellas para homens 

Artigos de armarinho 

Hortimonto vompMo de cl.apeoa ,.4- toda» q,,».. 

41114I4*.h pura hoaiena 44 ni4>iiln4>M 

(dlAPEUS DE SOí- JO D1C CHUVA 

Grande sortimonto do Porfumarías do diversos fabricante» 

Dc-jmwto pormanentedoF*azeudas nacomu-i. Gj-avatas, Camizas 

Pau o Fcí.in f Í P^n^ia e o Sabão Allomáo üu Dr. aulo ■< 01 nundos dos Santos. 

A casa qua não lama competência 

eque so sujeita a ganhar pouco para vender muito 

i 

Telephoue n. 65 

Praça Paysaiidil, esquina das ruas 

onerai Marques e 27 do Janeiro 

I-í II ll31 R4>gul3ir lio XlIVC» 
ga^o Fluvial 

Provim- se ao commercio o 
aos carregadores em geral, 
que, tanto as cargas como en 
comraendas (qnaesquer que se 
jam) qnc tenham de ser romet- 
tidus para o littornl em nossos 
vapores, devem ser despacha- 
das nns respectivas Reparti- 
ções Fiseses, sem o quo não 
serão embarcadas. Esta delibe 
ação é tomada ora virtude da 
ordem emanada d'Alf«ndegn 
do Rio Grande. 

Jaguarão 26 de Fevereiro 
de 1907. 

Augusto Leivas A C*. 

f-e+c-H-o+o c+H» c+c+c^-^ 

lula Particolap 1 

Rodoipho França Júni- 
or lecciona, particular- 
mente, no sou o no do- 
micilio do interessado, 
as matérias constantes 
dos cursos primários o 
secundários. 

U< Offereco sons servi- 
f ços aos Srs. Paes de Fa- 
õ milia. 

PUfl 15 DE NOVEMBRO 
/ 

Iksqirna da rua Carlos Barbozap 

Esta alfaiataria dispondo do um hábil contra mostre e rece 
bondo mensalmente figurinos francezoa da ultima moda, tom uni 
completo sortimento docazomiras, cheviotos, llvnellas, garance 
pma fardas, sedas para forros, raltlns listados e lisos, achando se 
poi tanto e.n condições de satisfazer o mais exigente do» seus fu- 
vorocodores 

lOm pr4'ÇUM IlAl» t< iUC 4*Ollip4'tOUrill 

UiV.A VISITA POIS, A B A RATE IRA POPULAR ALFAIATARIA 

llãM®^ ErmiQâíi: 

flo^ etc. 

.'S' 
8c 

f _ 

Liulia Kegular dt Navegação 

Fluvial 

Brazil Juncal e Mirim 

F-sten vapores illuminados ti lux elertrica o construídos em condições 
de navegar com segurança e transpor Imixios, durante a mais rigoro- 
sa Ni-cca, estilo em combinação com as diligencias que fazem a carrei- 
ra entre Artigas e N.ico-Beres o d'ahi pela Fstradn do Forro até Mon- 
tcvldôo. 

A(4; N4'gUII4l4l avix» llIUIllorA» 4» Mttglllllt« 11 iii4>riirlo: 

Linha de Porto Alegre 

TAFOR RRAKIIi 

MuIiUIiih <lo Itio 4jlriiiiil<> |iiira 1'orlo Alegre rom escala em 
l*4>l4>lnM 

iion «Iíiin Si, ia e !I5 4I4- 4leeit4lti inez. # 

M11I1 ItliiM «le ■'orlo Alegre paru Uio 4«riin«le eom escala em 
1'elotM 

nos <lliis 10, 20 4' UO 4l«- rndu niex. 

Linha de JaguarÀo 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

'N- a DE N- -J 

/(S Rua I.» (((» Novembro 18 

comntã*^ ãntig0 estabelecimento continúa sempre com 
socos ' c ZuZ: g0Der08 micIo,"l,w 0 estrangeiros 

i<4>rniK4>iiM - Completo sortimenti, deforrage s 
de todas ns classes, louças o vidros 

• Taboudos. tiranto., 
i .1; u 0 S!,nuo' ,urro't,,rr,l romana o cal. 

.mimosprí;,r,rm'i,,ontodüv,,iho ^ ^ ai umes «> madeiras para araraado». 

o dM lM,,* -('0,nPram tódaclasse, pagando o ma s altos preços da praça. 1 

< **iupraiu i'veiMlein our» anitteiluilo 

OeclarçAo 
Declaro quo n'osta data dei- 

xou do exercer o lugar do 
Guarda livros dos meus açou 
fiies o Sr. Ftancisco Lopoz 

Acovedo, lugar esto quo occu- 
pou durante sois annos o mo- 
/.es a meu contento o com to 
da corrccção e honradez, o a 
bem du verdade faço a prezou 
te declaração. 

Outro-sim, também provino 
ios meus amigos o fregue/es 

quo de hoje em diante o on- 
t-arregndo de meu-' aç-ougues 
será meu filho Sérgio Tolcn- 
tino \ ioira, com quem podem 

| so entender. 
ètguarão,,!- Setembro 1907. 

Quirtno Lu, as Vieira, 

VAPOR J1TM4 Al- 

NiililtluN «lo Itlo 4àronde pitrii JugunrAo, com cacaln cm 
CcIotuM 

■ion «IIiim S. IN «• 2H <l<< cutl» nica. 

SiiIiIiIiin «la- Jogintrilo puni Itio 4áriiiidc com «-■rnln cm 
CcIoIiim 

■ion «llitN 31, 111 «' 2it «Ic cn«ln mcz. 

Linha de Santa Victoria 

vapor imiRira 

MiiIiMun «Io Itlo 4Jriiii4li> |>iirii Nanln Vlclorin com cmcmIacim 
■ '«-IoIiin «• JngiinrAt» 

ii«>n «IIiin 2, 12 «< 22 <■<> ciuln mcn. 

MaliltliiN «!«• Mituln Vlctorln pnrii Itlo Crniulc com n« «-«CHln» 
itclmn 

iion «IIiin 7, 17 c 27 «Ic cii«ln mcz. 
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Kütloxia .issurapão Aliueiila 

MEDICA f 

i- 
•;<> 
«fr 

1'ttrii Na-iiliornw 
«• crlnuvN» 

Tem constilloriu á 
Rn a Riachuolo n. 3. 
Dá consultas das 7 

ás H da manhã o das 
9 ãs 5 da tarde. 

Grátis ao» pobres. 
Arr«>Í4> (■ 1*31 ii<l«' 

& 

—DE- 

ços™ i 

j '•$ v yjt: '•$ 

^ ^ ífe,: ty. $ 

Esto hotel dispondo do oxccllentes commodos e tendo p is" 
saio por completas reforma», offereoo aos Srs. viajantes e ao 
publico em geral • conforto o Ijoa comida, garnntimlo-so o ma" 
xinio assolo. 

(il v das dlllír®ncias de Jaguarão o da Estação Pá a 

Preçso modicos 

®efírr®3(io(Srai]Tidl(ê 

. 

«;• 

-í- 

4,; 

Pir 
iauosc Órfãos 

Giacomo Puggiim fa- 
bricanto concertador o 
nflnador de Piano» Or- 
gftos e Hartnoninns do 

^ ' Ixi^sagem por estacida- 
do olfereeu os seus ser- 

■fr 
•:» 
•> 

•> 

■> 
p 

4; Vu.',,s proficionses po «(tj. 
'l< ndo ser procurado no .. 
Hotel Brasil. 

**/ ' , 

P P P v ^ '.'•pfyyt 

OBNKRFAÇÔB» 

41 viip<»r «In citrrclr» <I<> Muniu Vl«-t«»rlii «Icnioritra no porto «Ic 
.loginirAot» l«>mpocxlrictitmcii.«' u«'C('NHnrlo3 no p«trt«> «Ic Munln 
Vlclorln 11 CHlixll» Hcr» «Ic 2 «Uns. 

4»n vnlorcM, «mcommcndnN«»curgM ■«» hitAo «IcNpui-lmdnN nua 
n-api-i-lit na itg<-«i<-li>N. 

An |>iiNN]ig«'iiN 4'ol>rii4ltiN 11 burilo ilrpolm ila 
imrdilu ilo vH|»4ir, terão um augmento de 20 OjO, 

Jngunrao, I- «Ic Outubro «!«' I»07, 

Os profkibtarios AUGUSTO LEIVAS <t C. 

mu mm 

DE 

Edlnlln® Vknra 

Este estabelecimenlo montado a capricho, acha- 
sa em condições tle satisfazer todas as exigências de 
uma casa dessa ordem. 

(minha de primeira classe—Maxrmo asseio. 
'Jam quartos para banhos,como lambam uma cocha 

ca para receber cava tios e acornmodar carruagens 

Âcceita pmiouistase mania vianiasa ioraicilio 

PREÇOS MODERADOS 

Rua /o de Nbro. Eqna. 19 de Fevereiro 

Falia um honrado e conceituado cidadão, digno escriptu- 
rario da mesa de rendas Estaduacs : 

Aitesto que tenho usado tanto para mim, como para pes 
soas de minha familia, o PEITORAL DE ANGICO PELOTEN 
SE, obtendo sempre benéficos resultados nos caso \ de tosses 
resfriado» o bronchites. 

Pelotas, 12 de Setembro de 1906. 

Estavam Luiz da Cm la Ferreira. 

Atacado de infiuenza ! 

em pouco curado t 

OSr. Nicol.iu Caputo, proprietário do uma das mais im- 
portantes alfaiatarias de Pelotas, membro proeminente da c>- 
lonm italiana : 

Ach.-indo-mc fortemente atacado de infiuenza, acompa 
nhada do rouquidão, dores das costas e peito, tosse pertínz 
recorri ao Peitoral de Angico Pelotense e antes de findar o 
segundo vidro, fiquei completamente curado de meus soff. 
mentos. Além cia verdade e para informação de quem se ach ir 
possa em semelhantes condições, firmo o presente. 

Pelotas, 5 do Setembro do 1906. 
Nicolau Caputo. 

A venda em todas as pharmacias e drogarias. Deposito 
geral Drogaria Eduardo O. Sequeira, Pelotas. Exigir sempre o 
verdadeiro PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. 

TYPOGRAFHIA 

Oftlclnas de eneadornaçjão, e estereotypacjão o 
fabrica de livros em branco, etc. 

Em nossa» officinas npromptnin-so todo o qualqui r 
trabalho concernente a arte como sejam : 

Convites para buptisados, enterros, f.nrtic-pacjões de 
casamento, letreiros dourados, folhetins romances estatuto 
lettias commen ines, recibos talonarios, diplomas de luxo, in 
pressão a coros, circulares, rotulos, etc., etc. 

Nesta typogrnphia recebo-se mensalmente variado sor- 
t»'-( i . to cartões de visita, e para participaçõeso quo ha ('e 
nn' i • i • 'orno e chie . 

N -orfeição de trabalho o preços não tomos competi- 
Oo,, i. .li (oremos confronto com os executados om outn s 
dnicl.mu. 

. YP0GRAPH1A 

RUA 

D'A Situarão 

> NOVEMBRO NUMERO 14 

Augusto Leivas & Ca. 

JIIO C 6) 
'TJJBG 

Completo sortimento de seccos o molhados.—Vi- 
nhos o Azeites, rogitimos portuguozos. 

Horva matto das mais acreditadas marcas do Es- 

tado do Paraná. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado 
marca 

íbfriát Íá'Í2ft4Hfei-í 

^einietêdbir 

Arame do ferro, galvanisado e farpado, telhas 
de forro gulvaaisado do todas as medidas. 

Madeiras do lei para coiistrucçáo,taboadü do fodus 
«w classe» 1 ages, cereaes, tolhas do barro etc. 

Únicos importadores do superi >r cimento marca 

JUMENTO 

nbíooio.s eu raucro t dd pau 
Compram e vedem ouro amoedado o m «acc« 

sobro divorssas praças. 

Ouivesaria Espiua 

O abaixo aHsignado participe 
a todos os seus freguezes que 
mudou a sua ofíiclna dc ouri- 
ves, para a mesma rua 27 dc 
Janeiro, n- 55, onde espera 
continuar a merecer n confian 
ça (Paquetlesque queiram hon- 
rar com suas ordens, 

Jnguarão. 2- -8- 1907. 
JoséFe mandes Kspina, I 

Estabeleci tnen to 

FUNERARO 

DE 

Pedro Azevedo 

Ru» làeuiTtil ON«>rÍ4iii (W 

JAGUARÃO 
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Adimrãçâo eassombro! 

A CURA DO CANCRO 

Com o afainado Elixir de Nogueira 

JDO PHARMACEÜTICO CHIMICO 

JOÃO DA SlLVV SILVEIRA 
Da -'Pairia,, de Pelotas: — 

Bi 1 CURA IMPORTANTE - K' real- 
í mente mUngrosn n cura obtida 
J pelo Sr. Jos/1 Mai ia Pereira da 

Pl^ s'//ra, morador na Serra dos 
4 Tapes. 

Depois de muitos snffrimenlo 
;X.;« e (junndo a inoleslia jd se acha 

eu i'm estado (uteauladissimo 
Sl^ÍTS 

FRR^Rfl3 MRW 

Os etabelecimentojmelhor montado, mais situado e mais om condição de offerecer aos Srs. viajaut< s todas as commodidades do uma casa desse 
penero. — ADMITT^E. PENSIONISTAS—Tliiudiia a domleilio—PATEO AJARDINADO Cnrriiniaii<*liAe*<l*r<>iH>rvador(>H dos calores dojestio—Pk- 
das de j i.iii u a Cl Aíti—6< /f> e[soi vetes. Quartos paralbanhos—Prcçois iiio<l«'ra<ioM. 

Esq. das ruas General Osorio Dr. Carlos Barbosa 

oiinFio icjjmi 

PONTO FI-IIAL! 

0 proprietário da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

artigos de bazar e miudezas 

AO SECULiO XX 

Fm 

A Rua 15 de Novembro n. 8, 

precisando ultimar a liquidarão da mesma, «demorada por 

' liotivos conhecidos de sobra, declara a seus favorecedores 

'(jue vendera o saldo das existências, com grande differen- 

ga dos ure «os dos custos. 

as mo*^adorias, compradas com cambio baixo, otferece 

|itor metade dos preõos das facturas, presentes estas aos 

interessados- 

Previne aos freguezes do Estado Oriental (Artigas, 

ocbilba, Minas, etc.,j que, durante a liquidação, recebe 

1 . oiro, em pagamento, por preço mais alto que era qual- 

4 
,«jaer outra casa. 

Mé a coadusão dcffnitWa 

iâo se dá amostras. 

iTINii«l(l M DILIGMÂ 

1' A (f UE '1 E J Á a U A A ENSE 

do propriedade de JoAo f "arl n Ferreira, que 
lax a carreira entre JairuarA» Arrolo Oraiule 
e <ie Firalinj .ICsla^-ão 

Maioral NICANO R—GO ICOCHÊ A 

[SAlllDAS—de Jaguaràu aos Sabbados. 
« do Arroto—Gratidr. p ira a Kslação Pira- 
tiriy aos Domingos. 

SAI!IDAS—da Kslagão • ■ leryas-feiras. 
« Arrolo—Grandr a Juguardo as Quarta > 

/eiras. 

AGKATKHí eai Ja^aanlo, I' orliriu IKarbaelian. 
» ao Arroio-fitrande, tlelavlano Milva. 

■ na F>f i^-ao l*iraliiiyo Froprletnrlo. 

NOTA :—Eíittt empreziv acha-se montada em oxcolU n 
t»>s condlçhos, dispondo de superior cavalhatia pode.i{'o 
portanto l ai servir aos Srs. viajantes que nos honuu 
viajando em nossas Diligencias. 

Cada passageiro tem direito a levar livro de freto at â 
15 kilosde bagagem. Toda a que exceder desse peso sei vi 
cobrado diminuto frete. 

Não serão recebidos passageiros que não vonlmm 
munido-, ue bilhetes das agencias nem oncommondas nuu 
não tcnhuiu sido por olius despachadas 

| foi Que res<ilvi'ti-se o doente, ain 
ila qui. desanimudiimenlOfdcpo 
julgava impossível a curniss, 
mu enfermidade, a asar o /<im 

«oso Kllxlr de Nognelrn, ir, 
loriante auti-sgjthllilico prepa 
•ado pelo pharmacetilico clu 

__ .nie.o João da Silva Sdceiru, 
&iirin-i'ereirn «In /-poprietario da antiga c aor 

Nilvn (o íi.kado) liiladn pharmncia estabelecida 
nesta cidade, intitulada Phnrmnrm Popular. 

Havendo tomado '>() frascos do enérgico medicamenIa 
Cgnantidade insignifiranlr rui rrla.flo ao estado da horrm 
rei doenrajf achou-se o Sr. Pereira complelamente resl • 
belecido. 

Nesta rrdaeçiTi acha se exposto um retraio do curado- 
Por cite pò(l< se pevfeilattt ute calcular o grau adenln. 

do da nwlestla, guando o enfermo começou o usar o salutar 
medicamento. 

Vide retratos de pessoas curadas nas phnnnaeias ( 
drogarias desta cidade aonde rende-se este radical depura- 
iivo do sanguU, 

Vende-Ne em todiiN noi bun» plmrmaelna drognrlna 
«leNtn eidade. 

Armazém de Seccos 

e Molhados 

Deposito de cereaes, materiaes de 

construcção e do II iate «Com- 

pptidor.» 

Orandr emporio de crrrars, maleriaea de 
construções de P qualidade, completo sorlimento de 
seccos e molhados. 

Communicaão direcla com Iodas as pragas 
fornecedoras, espreíalisando Porto Alegre, (pie paiu 
tal fim dispõem do excellenle Iliale «.Competidor.-» 

Compra se ouro e prata amnedado e ftuclot do 
pai:. 

Importação c Kxporalgão, Endereço 'lelegra- 
phico. «Se o Ia.» 

TK I.KPIKOH mv 

Vendas á 30 dias 

Armazém Oliv 

xêstSdDS e 

JOflO DmiVEIlífl KitUES 

Rua Geaerâl Osorio Nos. 10 o 12 

}(8H(|(Jt!VA.ADHAOK .VKVIí4) 

Completo sortimento concernente ao*ramo,nspoc(alidados 
vinhos portuguezos e italisuos, louça e miudosus. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do 
rheno e bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguoz acquí- 
siçào de gêneros bem frosquinhos. 

Em charutos «o/t plus ultra. 

Fiidert^*» tt-legrapliieo Ollvrirn 

TELEPUONÍC N. r»8 

VhNDAS A DIHEIRO 

HOTEL PLÁCIDO 

[ Antigo Hotel dos Viajantes ) 

»K 

PLÁCIDO DA C. CA/?NEI HO 

Este Mqíol tendo passado por grandes reformas, ofíoro 
co nos srs. vlalantes e a sua amavol trogueaia om geral, bom 
trato, commodos ospcclnos, líquidos finos o variados, por 
preços modicos. 

O serviço do ooslnha está om mão do pessoa habilita' 
da na arte que, trabalha com todo o assolo. 

Yliirqnox do llorvul, eiitronlu a 
Igreja Malrlx. 

HBIK¥HL 
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A MENSAGEM 

do preclaro Dr. Borges de 

BENEMERITO PRESIDENTE 1)0 RIO GRANDE DO SUL 

Apresentada d Ássenibléa Estadual 

(Continuação) 

Entre í.a^eado o Gua- 
poró ; entre Gnaporé e 
Passo Fundo; entre S in- 
ta Barbara e Bento Gon- 
çalves; Santa Thereza e 
Garibaldl; Taquara o 
TeutoniajGuaporée Sole- 
dade Alfredo Chaves e 
Guaporé ; Cruz Alia 
e Santo Ângelo ; co- 
lônia Jaguary e Santiago 
do Boqueirão;Capoeiras 
e Nova Bassano; Concei- 
ção do Arrojo e Fraga: 
Roca-Salles e General 
Osorio; Taquara e San- 
to Antonio ; o outros nos 
núcleos coloniaes. 

Eleva se a mais de 
800:000$ a despez i ef- 
fectuada e em boa parte 
constituída pelos salá- 
rios pagos as victimas 
da secca e praga de ga- 
fanhotos. 

Nào menos evultados 
foram os trabalhos de 
reparação e conserva- 
ção de outras estradas, 
especiamente na região 
agrícola do norte, oncle 
as dificuldades e a ca- 
restia de transportes 
eram motivos de clamor, 
hoje extincto inteira 
mente. Despe n d e u-s e 
com este serviço no an- 
no findo a quantia de 
145.-181|787. 

Complementos neces- 
sários das estradas são 
as pontes, cuja construc- 
ção se multiplica sem 
cessar. 

Ponte no passo geral 
do Ijuhy, tr.unicipio de 
Santo Ângelo. Acham- 
se concluídas as funda- 
ções dos seis pilares im - 
portando as dcspezas em 
93,01000. 

Ponte no passo da co ■ 
lonia liuhy—Está adi 
antada a construceâo 
dos pilares edos en- 
contros de alvenaria 
sendo de 64:519|660. a 
despeza effectuada atá 
junho d'este anno. 

Ponte do Korfe, eons- 
truida sobre o rio das 
Antas, nas estradas de 
Caxias a Vaccaria, já foi 
entregue ao liansito pu- 
blico tendo c u s t a d o 
89.'451|888, exclusive o 
valor das obras de alve - 
naria. 
Ponte do Jaguarysinho, 
no passo do Rosário, na 
estrada do Umbúe Ja • 
guary a Santiago do 
Boqueirão, custa até 
aqui 35:040^490. 

Estão em reconstruc - 
ção as pontes do arroio 
Santa Barbara, na divi- 
sa dos municípios de 

Cachoeira e São Sepé, 
do arroio Carahá, no 

município de Santo An 

Estrada de furo. Em 
execução do decrete» n. 
554.9, de 6 de Junho de 
19ü5, que approvou o 
accordo celebrado entre 
o Governo Federal e o 
do Estado, passaram ao 
domínio da União as du- 
as vins-ferreas de Porto 
Alegre u Novo Hambur- 
go ede Novo Hamburgo 
a Taquara, depois de de- 
sapropriadas na fôrma 
dos conlraetos respecti - 
vos. 

O acto da transferen 
cia effectuo-se em Abril 
({'este anno mediante ti 
indemnisação ao estado 
da quantia [irefixada de 
3,5(>o:ooofooo. 

Por este meio liber 
tou-se o erário publico 
do pesado g r a v a m e, 
cpial o da garantia de 
juros de quê gpsava a 
primeira iPaquefias vias- 
térreas, que no espaço 
de trinta annos somente 
custará ao Estado mais 
de 7.4oo;ooo$ooo e ape- 
nas eslava decorrido 
retadedo prase da an 

tiga concessão provin- 
cial ! 

Em taes condições 
tornava-se imperiosa a 
sua desapropriação que 
de facto, consumou-se 
este anno mediante o 
preço de 1.8oo:ooo.|ooo 
ouro, correspondente a 
2o2.5oo libras em fut» ■ 
dos públicos do Estado, 
do juro de 7 .p ao anno. 

Teve assim execução 
integral o plano de uni- 
ficação da rêde ferro 
viaria da União e con- 
seguinte dtsenvolvi- 
mento, estando adian- 
tados os trabalhos de 
conslrucção das linhas 
(le Montenegroa Caxias 
da Margem de Taquary 
a Neust.adt, de Çacequy 
a Alegrete, do Saycan ã 
Livramento. 

Navegação Inttmor. — 
U ininterrupto melhora- 
mehio da navegação flu- 
vial é notável, salientan 
do se os trabalhos de 
escavação nos canaes 
(pie ligam o porto da ca- 
pital aos do sul do Es- 
tado. 

Atteh<lendo á insuffi 
ciência do velho mate- 
rial de dragagem, en- 
oommendou-se uma dra- 
ga de sucçàísannada de 
poderosa bomba centri- 
fuga ligada ao tubo do 
aspiração, que pôde des- 
cer até a profundidade 
de oito metros abaixo 
d'agiia. 

Segundo o contracto 
effectuudo com os cens- 
Iructopeá, a draga será 
entregue em Novembro 

rio Taquary-mirim, no 
municipio de Venancio desta cidade, 
Ayres 

tonio da Patrulha, do proximo, completamen- 

te montado, no porto 

Foi igual mente encom- 

mei,dado um poderoso 
rebocador de duas ma 
chinas e marcha normal 
de on:;o milhas. 

Em lins do anno pas- 
sado terminaram os Ira 
bálhos dc dragagem no 
canal das Pombas, que 
tem 700 metros de com 
primentq, 00 de largura 
e 3 de prbfimdidade mi 
nima. 

Foi melhohado o labo 
leiro do Itapnam, na ex 
tensão de 450 metros, 
largura de 40 e 2, 70 de 
profundidade. 

Na barra de S. Gonçalo 
foram exeav dos 56.400 
metros cúbicos, tendo o 
canal tres kilometros 
de comprido 6 metros 
de h rgura e 3 de profun- 
didade em aguas mini- 
mas. 

Iniciou-se a desobs- 
trucção do porto de S. 
Jeronymo, situado á 
margem direita do rio 
Jacuhy, em frente á con- 
fluência com o i io Ta- 
quary. 

Também no porto des- 
ta capital foram exeava- 
dos 1.650 metros, que 
melhoraram :: uito as 
condições de atracação 
e manobras dos vapo- 
res. " 

Approximase o mo- 
mento em que se torna 
rá necessário impii ir 
vigoroso impulso aos 
trabalhos de dragagem 
dos fiaria es interiores, de 
sorte que possam acom- 
)anhar pari passu as 

obras da abei tin a da 
jarra do Rio Grande. E, 

como a despeza prová- 
vel terá de exceder os 
recursos ordinários do 
orçamento, é de bom 
aviso a creaçáo de taxas 
especiaes destinadas ao 
custeio das despezas. 

Ek (1(í prosperidade a 
situação das colonius do 
Estado. 

Os núcleos S. Felicia- 
na, Barão doTriumpho 
e Mariana Pimentel, lo- 
calisadas nos municipios 
de Encruzilhada, S. Je- 
ronymo e Porto Alegre, 
com uma população cal 
cuiadaem 8.000 almas, 
produzem 050:0001000. 

A colonia Guarany, 
composta dos núcleos 
Umguay eCommanda- 
iy, situados nos muni- 

cipios de S. Luiz e S. An 
gelo, com 5.568 habitan- 
tes, produz 641:309^000, 
i i P port 11 135:245^000 e 
exporta 2oo:478#ooo 

A do Ijuhy, no muni 
cipió do Cruz Alta, com 
lo.Soo habitantes, pro- 
duz cerca de  
2.'joo:ooo|ooo, imporia 
reis Goü:ooü|o()o e ex • 
porta 8o(,>:ooo|toO(». 

A de Jaguary, com 
14.738 hubitanles, pro- 
duz 2.000:000^000, im- 
porta 1.2oo;üO()f 000 e ex 
porta 75o;üüo|ooo. 

Ek facto incontestável 
quoa nossa população 
rur d augmenta cutisi ■ 
deravelinenle devido á 
extraordinária natalida- 
de, a que accresce a cor- 
rente immigmtoria. 

Embora fraca, ('; con- 
tinua a iminigraçào ex- 

pontânea (pie, todos (»s 
annos, demanda o Esta 
do para entregar se aos 
fecundos labores da po 
lycultura. 

Está longe, sem duvi- 
da, de corresponder ás 
nossas aspirações e ne 
cessidades a lento movi- 
mento colonisador. 

A experiência demons- 
tra não ser bastante a 
acção r olada do governo 
local para a solução do 
problema,pois que só os 
poderesfederaesdispõem 
de meios directos para 
nllrabir e encaminhara 
im migração européa. 

Si ao Estado cabe o 
encargo de colonisar o 
seu território, corres- 
ponde á União organi- 
sar o serviço de pro 
paganda c de transpor- 
tes, distribuindo os im 
migrantes pelasdifferen 
tes regiões do Brazil. El 

a pratica e o exemplo 
da America do Norte, 
ossencialmenle federada 
e immigrantista. 

Por isso despertou 
geraes applausos a pa- 
triotica iniciativa do go- 
verno Federal, cujos al- 
tos intuitos se consubs- 
tanciam no decreto n. 
6.455, de 19 de Abril do 
corrente anno. Aqui as 
condições benignas do 
clima e do solo, bem co- 
mo a extensão do terri- 
tório aindu inculto são 
excepcionalmente favo 
raveis á illimilada ex- 
pansão da actividade 
rural. 

No que concerne ás 
lerrusdo patrimônio pu- 
blico. conhecida é a se- 
rie do providencias que, 
a partir de 1897, foram 
postas em oxecnçao,com 
o duplo fim de discri- 
minar os dominios pri- 
vado e do. Estado e ex- 
tinguir fraudes e abusos 
inveterados. 

A tal ponto chegáraa 
lucrativa e criminosa 
exploração de 1 'irasque 
apenas no período de 
oito annos, que decor- 
rem de 1881 a 1889, fo- 
ram legitimadas posses 
com a fabulosa áréa de 
cinco biliões quatrocentos 
e oitenta e quatro mi- 
lhões e quinhentos mil 
metros quadrados   
f5.484.500.000"» 2)! 

Entretanto a moralisa- 
dora ílscalisação insti- 
tuída sob o no\o regi 
men, restringia a um 
bilião quarenta e oito mi- 
lhões novecentos e trinta 
e seis mil tresentos e no- 
venta e cinco metrosqua- 
drad. s(1.048.936$395m2) 
ã area legitimada duran- 
te egnal praso compre • 
hendido entre 15 de no- 
vembro de 1889 e janei- 
ro de 1890, 

Começando em 1897 o 
exame de antigoslproces- 
sos de legitimação,den- 
tro em pouco verificava- 

-se a existência de innu-. 
meros litulos obtidos 
por falsa causa ou lalsa 
prova, assim como re- 
gula res excessos em pos 
ses tituladas. Nada mais 
curial que promover en- 
tão no jnizo cotmnum as 

acções competentes pa- 
ra reintegrar o patrí 
monio publico. Mas, ; 
circumstanciade se acha 
rem essas terras sob a 
occupaçüo de terceiros 
agricultores naeionaes e 
extrangeiros. que as ad- 
quiriram, em boa fé 
por titulo oneroso, aos 
primitivos possuidores 
deteve naturalmente a 
acção administrativa 
Com effeito,não faltavam 
motivos de caracter so- 
cial e economico que di 
ciassem a necessidade 
de medidas conciliatóri- 
as dos interesses do Es 
tudo com a protecçào 
levidaaos trabalhadores 

ruraes. Tal foi a origem 
da iiberaiidade dou pro 
vimentos e concessões a 
que me hei referido por 
varias vezes, e que ter- 
minaram pela generali- 
saçào do favor, outorga- 
do pelo decreto . 596, de. 
tO de fevereiro de 1903 

Estão em via de reali- 
saçào esses compromis- 
sos espontaneamente as 
sumidos. Emconsequen 
cia, os colonos que, em 
data anterior á (K) cita- 
do decreto, tiveram dc 
repelir pagamentos ao 
Estado, de (erras que já 
haviam comprado de 
particulares, receberão 
(mi breve, como com- 
penraçâo, novas glebas, 
(pie estão sendo demar- 
cadas no municipio de 
Passo Fundo, e, quando 
a restituição seja tão pe- 
quena que não possa 
eonstiiuir a arca de um 
lote coloniai de 25 hecta- 
res, far-se-á em dinheiro 
contonne o desejo dos 
interessados ea própria 
conveniência do Estado. 

Em relação ás culturas 
de campo, são dignas de 
referencia as da mandio- 
ca e - Io arroz. A primei- 
ra vem de tempos idos 
c concorre não só para 
a volumosa producçào 
de farinha, mas também 
para a oxtrncção de ál- 
cool apropriado á com- 
bustão. 

O plantio de arroz, 
como vos annunciei, em 
19%, assume effectiwa- 
mente proporções ex - 
traordinárias: basta con- 
signar que, ao ènvezda 
sua im por l ação supe- 
rior ainda a rnil contos 
em 1901, já e.cnsegui- 
mos exportar em 1905 
■—78.340 kilogrammas. 

Por toda parle, e es • 
pecialmento r.os valles 
dos rios Jacuhy e Ca- 
maquam, multiplicam-se 
as plantações, cujos re- 
sultados remuneradores 
são cada vez maiores. 
O emprego de capitães, 
sob todas as formas de 
associação, e o uso de 
instrumentos agrários a 
perfeiçoados (enJem a 
generalisar-se, de sorte 
que, em breve, supera 
das as exigências do con- 
sumo local, avuliados 

su|iprimentos serão en- 
viados a outros merca- 
dos naeionaes. 

Eis o rápido bosquejo 
do nossos principaes tia- 
balhos agrícolas. 

Hyh .f: ^ iH & ^ ê- ^ ^ ç, er, fyyi 
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KnIii eoiiipauhiti. tundada oxcluaivainonto 
com capitães Jo Estado, etnittc apólices do seguros 
do vida com o som sorteio. 

Fam empreMlIinoN em dinheiro aos seus se- 
gurados ã módica taxa do 5 •[. no anno. 

A* cliiiiNiiltiN do suas apólices silo francas, 
claras o vantajosissimas. 

Oileiilu p»r mito dos lucros verificados 
om cada balanço silo creditados om conta do segura- 
dos para soroiti distribuídos, conformo as combina 
çõosdo plano do accumulnt.-tlo do lucros. 

■'•NNiie tnbellna mais baratas cerca do2ü'i. 
do quo as geralmente adopladas. 

4^ Sede em P01 In Alegro Hua 7 de Setembro ns. 09 e 101 • £- 

•C* Knilereco tel. PBKVINUIi, Caixa poNtiil 7« 
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I^çam prospoctose Informações aongontoom Pelotas 

J. Condeixa 

RUA ANDRADE NEVES N. 14r. 
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Si esta industria pn» • 
cedeu á pastoril, esta 
conquistou logo invencí- 
vel primasia na eco no 
mia riograndense. A bon 
dado c vastidão das pas- 
agens facilitam a pro • 

creação do gados de to- 
da a especio. A popula- 
ção bovina podia-se, sem 
exagero, computar em 
12 milhões de cabeças, 
antes do execrado movi- 
mento subversivo que, 
jor mais de um biennio, 
alou os campos e arrui 

nou a creação. 
Restabelecida, porém, 

a ordem, cm fins de 1895, 
começou o ingente tra- 
balho de repovoamento 
das estâncias, que, hoje, 
ipresentan talvez 8 mi- 
lhões de cabeças. Subs- 
Lilue-se, a pouco e pou- 
co, o processo primitivo 
da criação ú lei da nalu 
reza e em com num por 
outros mais racionaos e 
C( nformes aos moder 
nos progressos. O cru 
zamento do gado nativo 
com reproduclores de 
raças puras obedece a 
nuvu orientação. Com 

prehendeu-se lambem a 
necessidade de cuidar 
melhor dos campos e di- 
vidil-os tjonveniente- 
menlo, para a devida so- 
lecção dos animaes. Se- 
gundo calculo recente, 
são abatidas 800 mil re- 
zes a p p rox i m a d a m en te 
paru o consumo dos ha 
bilantes do Estado, em- 
quanlo quo subiu, em 
19ü6, a 530.475 rezes a 

1794. á margem do rio 
Jacuhy. 

Mais tarde, organisa- 
! am-se outras, que ainda 
hoje fnncoionam,ás mar- 
gena do S. Gonçalo, em 
Pelotas, donde irradiou • 
se essa industria para 
vários pontos, existindo 
hoje, além das mencio- 
nadas, as do Santa Vtc • 
t.( ria, Jaguarão, Bagé, S. 
Gabriel. Santa Maria, Ca- 
choeira, Uruguayana, 
Qnurahy e Livrornento. 

Todos esses estabele- 
cimentos exportaram c.a 
1906 as seguintes quan- 
tidades o valores; 
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Ha ainda resíduos de 
menos varlor, mas tam- 
bém de exploração in 
duslrial. 

( Continua). 

I> .tlarln It. FurlHln 
Do sim viagom a Ropubll- 

matunça pura xarque, ca visinim, r^greaaou iiojo a 
exlructü (le carne (» con kxma. Snra, D. Maria Miaut 
servas. P<jrt<»lla, iituA rio nonriu amigo 

\ . , Erno.ito Biaut, AeocpnubAda 
P f' . . Xaiijiicada Jj, sua dllocta fllba o uma uo- 
toí fundada, no anno de ta. 
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das maioral das diligencias 
que fazem a carreira entre 
•Santa Victoria e a estação da 
Quintacommunicoudo Tahyra 
á agencia no Rio Grande que 
a diligencia que sahiu de San- 
ta Victoria, no dia 27, para 
aquella estação, submergiu-se, 
noarroio do Couto, escapando-} nhores 
se milagrosamente um pccão. 

A diligencia foi arroio abai 
xo, não se sabendo se vinham 
nella passageiros. 

VERMES (Lombrigas). Kx- 
pulsão certa com a Lombri 
gueira do Pharmaceutico Chi- 
mico João da Silva Silveira. 

Sogras 

E' velha e universal como 
a instituição da família a co 
nhecida ogerisa entre genros 
e sogras. 

Em qualquer parte do mun- 
do que se encontre a família, 
nella se encontra, patente ou 
dissimulado, como um inulus- 
co na crosta, esse odio invete- 
rado e latente. 

E não ó só entre os povos 
civilisados que essa antipathia 
se manifesta. 

Entre os zuliis a aversão é 
tamanha, que se chega a inven- 
tar uma palavra para designar 
urna pessoa que téM a desgra- 
ça de possuir no nome uma 
única syllaba pertencente ao 
da sogra. 

O cafre, quando se casa, não 
pôde ver a sogra, nem fallar 
com ella. Be disso tem neces- 
sidade, deve o fazer a grande 
distancia,e seo que tem a dizer 
é segredo, o-* dois interlocuto- 
res se collocam d( sdols lados 
de um muro. Sc se encontram 
em logar estreito, a sogra deve 
escondcr-stí, se. pudor, ntraz de 
uma arvore, e o genro tapar a 
cara com o seu escudo. 

Genros e sogras, entre os ca- 
fres, não pódora pronunciar os 
nomes um do outro, e servem- 
se de periphrases. Assim, se a 
sogra se chama Vacca. ellos 
teem de pronunciar o nome 
deste animal, dizem A bes 
ta que traz chavelhos. 

Na Araucania. a sogra deve 
fingir grande cólera c mtra o 
genro que lhe furtou a filha, 
quando se casa, e, á primeira 
visita que lhe faz o novo ca. 
sal, a sogra deve voltar as 
costa ao genro, e mandar qnc 
os seus filhos façam outro tan- 
to. 

Na Califórnia, os genros iu- 
digeuas não devem olhar a 
sogra durante um certo tempo 
depois do seu casamento. 

Kulícher, ura sábio que tem Lelia, disse a sou marido que 
tempo a perder com estas, hi comprar algo do que care- 
coisas do duvidoso iu'-resse, í cia, c sahiu lambem. 

Em quanto Lelia 
sua dôr nas lagrimas o Dr 
conversou abertamente com 
Mario. 

Contou lhe este, sem occul 
tar cousa alguma toda a sua 
vida c qual o seu estado 11 
nanceiro. 

Era vista do exposto, e ten 
do previamente corubinado 
com Mario, o Dr. chamou Le- 
lia e disse lhe : 

D. Lelia, eu sei quo para 
a Sra. a vida aqui na cidade ó 
muito mais ditflcultosa do que 
fóra ; sei infelizmente que as 
vossas posses são um tanto re- 
sumidas para quem já tem 
uma familiasinha como os se- 

assim já falei com o 
amigo Mario para elle recolher 
se á Santa Casa, onde terá ura 
quarto particular como recom 
pensa dos serviços prestados 
aquelle ostabeleciraonto, ( 
mais, será carinhosamente cui 
dado pelos seus velhos amigos 
cujos corações elle soube cupti 
var. Assim esperamos o ac 
contimcnto da Sra. c amanhã 
virá o meu carro aqui buscai o, 
não está conformo ? 

De mais a mais a Sra. está 
tão porto que não lhe será dif- 
íicil ir vinital-o diariamente 
não é verdade ? 

Lelia, tremula e pallida per 
guntou 

—E Mario o que disso Dr.? 
—Elle está conforme. 

Pois eu não Dr. 
Do fundo do meu coração 

agradeço-vos penhorada toda 
esta vossa benevola attonção, 
si preciso fôr rojar me-ci aos 
vossos pés para beijai-os como 
testemunho da minha referen- 
te gratidão. Eu sei o quanto 
V. S. é bom, tanto assi n, quo 
fosteso escolhido para salvar 
a vida do ser quo mais prezo 
no mundo a par dos meus ido- 
latrados lillios, o meu querido 
esposo. 

Separar me deliu ? oh ! mm 
ca meu Deus, nunca 1 uma 
torrente de lagrimas embar- 
gou-lhe a voz. 

Ao cabo do alguns raolpen 
tos toado recuperado o animo 
disse 

—Dr., Nãoó quo ou deteste 
este estabolecimeuto, oh ! não; 
o desgraçado soja aquelle que 
abominar o sou berço; e o 
meu e o de Mario, lá estão 
como Vi 8. bem sabe. Mas Dr, 
0 negro destino ali nos collo- 
cou ; a sympathin o o amor 
1 os uniu, c agora será a des- 
graça que nos ha de separar ? 
ob ! não Dr. não ! 

Bem s m o quanto a vida aqui 
ó difflcil porém não imporia, 
possuo bons braços e saberei 
trabalhar. 

(Inteliz, mal sabia ella quão 
pessimamente é remunerado o 
trabalho feminil na nossa ler 
ra). 

Depois do um desengano tal 
o Dr. tomou o chapéu, despe 
diu-se amistosamente de am- 
bos, beijou um por um os filhos 
do seu amigo o sahiu promot- 
tendo voltar no dia seguinte. 

Apenas o Dr. havia sabido 

explica essa aversão pelo cos 
tume dos antigos rapto# dera 
parigas, que davam logar a 
um verdadeiro odio entre as 
famílias. 

Montegazza diz que a ex- 
plicação mais natural ó o ciú- 
me. 

Estamos do accordo com a 
ultima explicação — mesmo 
porque, a não ser o ciúme, tu 
do mais cede ante o amor. 

OI.V.TIIMO M ZI.M 
Continua inspirando cuidados 

o estado de saúde do nesso 
amigo tenente OlympioSuzini, 
quo so encontra ha dias guar> 
do o leito. 

Fazemos votos pelo seu res- 
tabelecimento. 

<> bViloral «l« Oitinbitrã de 
HOtíZA SOAitES cura ml mi. ivel- 
mento a cof ueiuche, sendo de jiosto 
tAo ajfradavel que so torna nppetici- 
do polag crianças. 

AMftALTO 
N proxitúo domingo o syn 

pau ico grupo Holdo de ou 
dará um assalto a resdi< nci 
Io aí so amigo major ' irçai 

Nunes Garcia, om rego ') 10 
anniversario do sua dilo i fi- 
lha. 

Foi a casa de uma visinha 
com quem já sc havia rela 
ciouado, expoz-lbe o quo ha 
via o rogou-lhe que a apresen- 
tasse a famílias suas conheci- 
das, como costureira, pois.de- 
sejava costurar. A visinha 
promptaraente a attendeu e di- 
versas famílias promettoram 
iar-lhe trabalho na semana 
entrante Nesta esperança vol- 
tou I). Lelia para casa onde 
encontrou Mario acalentando 
üarcy que havia cahidcde uma 
•adeira o chorava amarga 
mente. D. Ijelia não licou mu - 
lo satisfeita o lembrou-se de 
pio quem tem muitos lilh<<s 
não podo tomar certos com 
proraissos. 

O Dr. continuava com toda a 
pontualidade o solicitude a fa- 
zer as suas visitas quotidianas 
c viacom pozar queo mal do 
tobro Mario estava renitente. 

! 

i Afinal Mario declina molho 
ras e sentindo-se bom dispôs 
io perguntou ao Dr si não lhe 
cria perrnittido levantar-se;O 
Dr. ai cedeu ao sou pe lido pô- 
.óm impondo-lhe todo resguar 
do. 

[Conti nua). 

INTERIOH 

Demissão 
i S, lkanlo 4, 

O «ovcrtiu (Iciiíilliu 
fliTiriijtu* Ribeiro, <Iir»- 
ctor da repartição de 
colonisaçâo. 

Banquete 
Itio, 4. 

Realisou -se honlem 
no Palace Theatre, que 
se achava decorado com 
muita originalidade, o 
siriniiluoso banquete of- 
ferecido ao laureado es- 
cri()toi Olavo Bilac, o 
qual loi considerado um 
grande acontecin enlo. 

Dirigiram o banquete, 
Henrique Chaves, Coe- 
lho Nelto, Oliveira Lima 
e Guilherme Ferrero. 

Habeas corpns 

Os deputados da As- 
sembléa fluminense em 
vista dos últimos acon- 
tecimento} req uerera m 
habeas corpns ao juiz 
competente o qual con- 
cedeu e requisitou do 
(lomit ando do Dislrielo, 
uma força para exec::4 

tal O; 

Exoneração 

Foi exonerado do com 
mando da Escola do F - 
tado-maior de engenha- 
ria, o general Miguel Ma- 
ria de Girard. 

Barão do Rio Branco 

Seguiu para S. Paulo, 
heutem, no nortun o, o 
Barão do Rio Branco, 
Ministro das Relações 
Exteriores, o qual foi ali 
recebido com extraor 
dinarias festas. 

EX1 EHIOR 

Revolução 
Itiicnoa Aires, 4. 

Conlimiarn a ser des • 
encontradas as noticias 
aqui recebidas da cida- 
de de Libres sobre a re- 
volução. 

ültiiM hora 

Revolução 

ItncnoN Airrl. I. 

Por telegramma, arpii 
recebido, sabe-se que 
caiu em poder dos revo 
lucionarios, a cidade de 
Libres. 

CORRESP. 

Connnentarios 

Estos commentarlos perten 
cam ao orientado o ardoroso 
orgam republicano 0 Munici 
pio, do S. Vicente : 

«Mais uma voz foi o dr. As 
sis Brasil preterido, o que devo 
sor mais uma desiíturtão para 
ello quo se considera o homom 
mais sábio do mundo o para 
os quo o tem Ignara mente nes- 
sa conta. 

E' o caso quo não so lem 
braram do sou noino para in- 
cluil-o no numero dos nossos 
representantes no Tribunal 
Permanente de Arbitragem na 
ífaya, sendo, no em tanto, no 
meados Clovis Beviláqua, La 
fayette, Ruy c Joaquim Nabu- 
co, dos quaes só esto ó do nos 
so corpo diplomático. Injusti 
ça 1 dirão os agitados. Mas não 
dirão isso os quo souberem 
que ridículas proporções do 
pigmeu assumo o dr. Brasil 
comparado com nquolles lumi- 
nares quo o excluiram. Agora 
só llio rosto accrescontar mais 
esta ao numero das innumoras 
preterições quo tem soffrldo 
cora dõrno coração. Tambení 
seria o cumulo nomear um 
agitado para um tribunal de 
Paz ; são coisas nui hurlenl de 
se sotioie ensemble. Não so 

J>i'. José II. 

No «Ira 9 do cortiailt? 
deve chegai' a esf i -cid ■ 
de no vapor Juetouf, afitr 
de visitar seu estunado 
innãq, nosso pt e.;,alo 
chefe Dr. Carlos Barbosa 
Gonçalves. (• nosso dis 

tineto amigo Dr. Josí» 
Baidjosa Gonçalves, Se 
cretario da Fazenda d • 
Estado. 

AVKXinA 
Teve inicio ante-hontení a 

plantação dos palmitos, pira a 
formação da aveni ta, da rua 
General Ozorio nas quadras 
entre a rua General Barroso c 
Praça Comfnondador Azevedo. 

Por telcgrumina rece 

lssi, 3,114, ili! lí <li' -tuiabri» Ua 
Iss.i c LAii), (to js d« fevereiro de 
1.9toni n Hun sõife un Avonldn 

' ■ntrnln ft7. e sito dirortoros legal- 
mente habilitado» o reconhecidos 
pelo governo (conformo dccitAo pro- 
ferida polo oxnio, sr. ministro da 
fn/.oadii em 31 de agosto ultimo np- 
provando os netos desta itispectorin 
quo bidoferiu o requerimento om 
qui- o dr. Feétiando Monde» do Al- 
ine; 1 e outros pediram .-m-hivn- 
ineulo do papei» om quo so iacnl- 
cavam direct >r's da Iludida Caixa, 
e a resolução da Corto de Appella- 
çAo por accordão d' !• do mesmo 
aier. do agosto) o» »r», corrtael Cnr- 
tos Lei!" Ric idro, prosidenfe; 6nl- 
lliorme Mawvel de Souza Basto»,se- 
cretario, e dr. Prhdonte do Moraes 
Filho, thosoureiro ; o validos só- 
me.ute < s netos praticado» pelo» 
mosino» ou por seu» preposto» do- 
viitauieuto autorizado». 

Oatrosim, faço M-ieute que Ao jl- 
legae» o nuilo» todos os neto» quo 
pratlearom quaosquer pessoa» que, 
nho se neliando devidamente habili- 

i tadas nem toudo provado permito 
esta Inspectoria a qualidade do 
admluistrndores da Caixa deralda» 
Famiiia», procurarem operar om 
nome da mesma sem offerecer ít» 
garantias da lei e sujeito» á» sua» 
penalidade». 

, . , . . . . Inspectoria do Seguro», 4 do He- 
l)l(ÍO RCJO, SOU liemos lia- tombro de 1907.- -O escripturai io, 

fallecido, hontcill, na ; Vifira il, s,y,tdwt Vianm,. 
O» Reprcseiitniuo». 

Augusto Cehui.i <£• 

vel- 
eidade de Santa Victoria, 
a Exrna. Sra. D. .ioaijiii 
na Corroa da Silveira, 
esposa do nosso amigo 
Pedro Silveira. 

A inditosu seubora 
deixa filhos menores 

Ao desolado viuvo, li 
lhos e demais parentes, 
nosso» |«e/ames. 

ritmo 
Nesta typographia informa 

se quem tem para vender um 
piano novo bem afinado, por 
3004000. 

itfiitliiiMQn 
A estação lelegraphicn desta 

cidade nutdarse ú brevemente 
para um prédio da praça 73 (te 
Maio. 

Receni-nascido 

que íalia ! 

Esla vai por conta da 
Cidade de Salinas, que se 
publica na maravilhosa 
terra mineira das ge;n- 
nias : 

((A's 9 horas da noite 
de 7 de Setembro, á i ua 

Fisiulaa, ecz inas, ozona, cu- 
ra rapida pelo Elixir de No- 
gueira,o primuã iuter-pares do» 
depurativos do sangue. Exija- 
se u mpré o •lomo do autor, 
phnrm.tçèjutico chiralco João 
d i Silva Silveira. 

Coronel Ignacio Mi iria, 
desta (,idade,uasceu uma 
creança dõ sexo mascu 
lino, (ilha do casal Se ■ 
ba tião José dos Santos 
e Joaepha Maria Jesus, a 
qual creança pelas 2 ho 
ras da madrugada da 
mesma noite fallou visi 
veb lente.bhamundo su/ 
inftf, Ire/, vezes; o que a 
incommodou bastante, 
a ponto de acordando 
seu esposo este ain io 
presenciar o mesmo fac- 
lo, ji .• j11'■ iii»1 com sua 
senhora que uâo ínais 
dor uirttm atè ndia ama 
uiii cer, exlaclicus tii.iii- 
te do raso phenomenul 
que acabavam de ver. 

Informados do facío 
fomos no dia seguinte ã 
casa daquello cidadão 
colher provas, e lá ou 
vi mo» delleeda sua se 
nhora as mesmas pala- 
vras 
IDOS. 

Ângelo Sabbato c Família, 
dioioH da mais pura o Hince- 
risaima gratidão, vôm por 
nefo tornar publico seu etor- 

uo reconhecimento aos hunia- 
uitarios e philnntropqs meill- 
•os Drs. Carlos Barboza Gon- 
çalves, capitão Faustino José 
'Jorréa o tenente Diog > Fortu- 
na, pelos rolevantissimos ser- 
/iços que lhos prestaram, res 
rabelecundo ora seu lar a ale- 
gria o o conforto quo do ha 
multo o hniivóra abandonado 
•:oin a moléstia que, primeira- 
mente, Rccommottóra sou fillto 
Ângelo, operado jielo illustro 

{cirurgião Di. Carlos Barboza 
I o assistido polo Dr. Faustino 

Uísé Corrêa, o mais tarde no 
signatário que devido aos des- 
velo» dos caritalivos médicos 
Drs. Carlos Barboz t c tononto 
Diogo Fortuna, poude escapar 
a voVaz enfermidade que o 
itacara. 

Devolvido o socogo o a ab'- 
gria a seu lar, com o restabe- 
lecimento de ambos os enfer- 
mos, ainda foi além a hutna- 

; nidade dos preelaros sscerào 
tos da scion-ia medica, não 
■icceitando remuneiação ilgu 
nm pelos seus desvelados se,r- 
VÍÇJS. 

Quo lhe • sirva ao monos de 
i remuneração este publico tes- 
paupho de nossa gratidão im- 
morrecbmra 

Jaguarào, 2 do Outubrode 
1907. 

Ângelo Sabbalç. 

Declarações 

Participo ao respeitável pu* 
plico quo esla fabrica truba" 
lha somente com farinha « d ■ 
1" qualidade colhendo por 
isso a bem de satislazor as 
exigunclás dos seus dignos o 

jue acima escreN c-1respeitáveis fregnezés, os ino* 
liioros resultados om pão, bis- 

bolaxus, bolaxl 

de 

A criança continua for • I i 
te èsem nenhiinui alie- 

,■ i Lanibom oncarro^vso 
r ação cligna • 14 (| faze/qualquor obra concer 
lario.» i nente a esta arte: com todo o 
   "sÃcTrr>-a— - | capricho, assolo, o perfeição. 

A Asthmii por mais an- 1 olophone 14 rua Júlio de 
tiga que seja, ó radicalmente ( filhos esquina General Bar- 

curada eom o — Peitoral de ] 
Jaguarão 3 de Outubro de 

|1907. 

IjUí: da Roia Martins'. 

Camba. d. <le Souza Soares. 

Mntado itro 

No matadouro publi- 
co foram abolidas hon 
lem 9 rezes para o con- 
sumo da população. 

Apedidos 

ismiORU imi m sEtiriiitó* 
De ordem do »r. dr. IVdro Verg 

mb de Abreu, Inspector de ""'guroí 
fhço saber ko» que o pn-sotite ; 
virem ou f-iilú ti verem eniihevimen-J 

I bique H ' ■ vi fiernídis I laSJMsi. 
podo ser tudo ao mesmo tempo ; !Í , , i 

homem da paz e■ homôm da 1 «p.,.!ado» p -lU' .h-nv I 
agitarão.* 

Os abaixo assignados docla 
ram ao comiiiercio desta pra- 
ça e fóra d'olla quo, por cs- 

orlptum publica lavrada pejo 
notario desta cidade, Araoltln 
Franco,dissolveram amigavol- 
monte a sooiodadeque tljiham 
no passo Io Oenturiáo, muni- 

eiplo do Uorval, sob u razão 
do 

Oarct 
etiran 

i: an 

& Cassai 

Lconidas 
em- 

O SOÜlO 
07. li 

Cassai, quo e.ulitinua eom os 
mesmos ramos do negocio sob 
sua íirina individual. 

Jaguarão, I- de Outubro do 
1907. 
Leonidas Passos Garcez 
Silvano Carlos Passai. 

Três ann s consecu- 

Iívon «Io vordntloiroN 
S<»ril-illl4>ll 1 OM Clll-il 4*41111 
U VÍ4ll'4»N 4l4> 1)1 Í V í e. 
Srs. successorcs de João da 

S. Silveira. 
S end© hnvi.i longe :nm- 

po de imel enlerint lade, quo 
me ia no» fiou "os loab.ii do ás 
forças, prin-.qiiei a conselho 
do Sr. Dr. ; rart i o Simões 
Lopes, i|jou enVidoso nindlco, a 
fazer uso do vosso R'i. Ir de 
dir/ue eu. 

E tão inpi ias o ao "ntuadas 
fmain as imdlioma quo senti, 
quo aeho dtvyer inipre-einüvoí 
vir tt*.sfe:iiunluil-o a \ós, pn 
blicanionio. 

E* o que Caço ue-aas brevos 
linhas, que signilòMin o mt-u 
a; radecinomto a quom conce- 
beu, paia nllivio da hú.anni- 
dado um tão offlcnz preparado. 

Do V, S. Maria da Con- 
ceição More.lrn, PoloU s— 
1902. 

V4-II4I4' NI' II1IM l>4>IIN plllir- 

"11.14'ÍtlM 4- 4ll'4>gai*i>IS 4l4-Nl» 
(-illlllll-. 

duBNistír Hlginii iiiipiidiittuiito, 1 
hc-o para o» tin» tio direito. 

Jagaarfto, 2s do Setembro 
IÜ;>7. 

O esorivilo, J. P Faria Santo». 

de 

Edital 

Editaes 

1*rimeiro provhmia 
Faço saber iiue pretendoni casar- 

se o rldinlAo Itiiin to José Silveira 
o D. Marlii Ioniza de Ávila, nniu- 
rao» deste Estmto, Rolteiro» e resi- 
dent4»H nestM ciilinle ; elle lllho na. 
tural de José Sapatino e Maria Ignn- 
tíln do Carvalho; ella, liiha natural 
de Cvrilla Ávila, Si alguém tiver co- 
nhoeimento do existir algum impedi- 
mento, aceuse-o para os fina uo di- 
reito. Jaguar to, :K) de Setembro de 
19U7. O KserivAo J, 1'. Fauia San 
to». 

Segundo proclama 
Faço salier que pretendem casar- 

se o ctdadao Máximo do» Anjo» 
F.clievenguá e I>. Maria Josédu 
Moura Kuhuvtuiguã, naturne» des- 
te Estado, solteiro» e residento» 
uest.i eidado: elle filho legitimo de 
Rafael Eclievoigui e I). FlorisbeJ- 
Ia do» Alijo» KcTievenguÃ; ella fi- 
lha legitima de Claudlno KehuvOn- 
gmt e A lellna do Moura Kcheven- 
gun. 

Se alguém tiver eoiiheeimcnto 

4> ei*li'4lili> Aeli.tlles ilriiiiilAo 
Jlllx Oinlrlelal «In M4til«- «l«> 
1luili4iipl<> «le Jngiuirit» 4> l,r«>- 
sâ«l<-ii4«- «In 4'iiiiiiiiInmA<> «le 
lllialllilMMlIo «-IcMot-jil KhIu- 
«loiil 1 
Fax saber a todo» que e»te edital 

virem oud'elle noticia tiverem, que, 
de conformidade com o parag ". 1 
de arf. 26 dn Lei n. õS de 12 de 
Março do eorrento anno, foi o muni- 
eipio dividido em «'(iico secçõe» elei- 
toraes, para a próxima ele.lçfto do 

j cargo de Presldeiiío do Estado, a».!- 
lier : 1". mexa, funceitmarã no edi- 
fício da Intendencia Municipal; 2". 
meza, funcclonará no editlcio do 
Tlioatro Esperança; !t". mexa fune- 
cionarã no edifício ila empre/.a do 
jornal «A Sitimçito» ; a l-. mexa 
iiincoloimrA 110 posto dulntendeiivia 
Municipal, denominado Rodrigues 

1 de Lima, no 2' Districto ; a 5*. mexa 
lAmccionnrã, 110 estabelecimento do 
ptopriedadedo Mnjor Antonio Olym- 
pio 4e Mattos no d- Districto. Para 

, faxerem parte das respectivas mexas 
' eleitorues forfté eleitos os seguintes 
cidadSo» eleitores .-d» mexa, inem- 
hros effectlvo» : Coronel Pedro Fre- 
derico Rache, Cândido Rodolpho Vel- 
loso. Tenente Francisco (lençalves 
da Silva, Coronel Autonio Amando 

' Nogueira do 'Miveira, Joaquim José 
da Ctiiiha Filho; Kupplcntes, Jom«i 
l'oiial, Major Marçal Nunes Garclae 
CapitAo Jeronyino Naxiaxeno Car- 
do/.o llruni; 2" mexa, membrosef- 
foctivos i ('anlo Rache, Altere» Dio- 
go Silva Moreira. José Passo» de 
Faria Santo», CapitAo Adalberto do 
Atevedo e Souxa, Tenente Coronel 
\(Tonso Rodrigues Rarliosa ; sup- 
plcntes, Major Ilelendoro Affonso, 
Penente Joào Simpllcio Oardua,Te- 
nente Coronel Antonio ülogarlo de 
Mattos ; :(» mexa, membros effecti 
vos: Major Eleutherio Uediiv.lnoVax 
Francisco J01A0 do Azevedo, Manoel 
./osó da Bocha Filho, CapitAo Pedro 
Ernesto Biant, Rodolpho França 
Júnior; MUpplentus ; Miguel Marli- 
n s, Major José JuliAo Rodrigues; 
renento José Gomes de Faria f 
mexa, membro» elfectivos ;Tenente 
< 'oronel Manoel Aiiiiiihal Ribeiro, 
Major Iclilro Fernnnd"» Vergara, 
CapitAo Alvim llrum dl Silveira, 
Major Satyro Angenor Garcia, Mau- 
ricio Dutra da Silveira; Suppleutes; 
CapitAo Helmlro José Ferreira, Ca- 
pitAo Fideiix CassuriAga, CapitAo 
ioaquim Bertholdo de Souxa Ma- 
hcmlo; .")• mexa membros effeetivos 
Mqjor l.uix GedeAode Faria», Ca 
pit to J0A0 tio» Santos Rruga, Tenen- 
te Victor Manoel Affonso Gomes, 
(bipitao JoAo Amnlbnl <ln é'arla, Ma- 
jor Protestato Dias deOliveha; sup- 

j plentes : Dr. Ro .-l io Dutra da Sil- 
\ veira, Major Lino Fernandes Passos 
; ■ JoAo Jorge Rurck. E para que 
I conste mandei passar o presente pa- 
ra sor publicado pida imprensa. Leu 
Silvestre Purhuln, escrivão nd-iioc 
nomnado o escrevi. JaguarAo, 12 du 
Agosto de l!)o7. O Presidente da 
Conimissao uam.i.Ks uuanuAo. 

n. 

MJDU birn 

só ser.í (iyspepiieo (juein quizer ? 

Fsta» verdades actmi (litna tem «Ido iiiumoras vozch 
c.omprtíva Ias por iiuiuerossimosilouiitos do estômago 6 dos 
inieatinoN. 

O Elixir diges-tivo Loivas Leite, excelente eupeptlcoò 
d'gestlvü é preparado com ingrediente do primeira ordom, 
sob seVera fiscalização. 

As digestões dlfficeis, doros do ostoraago, dyspepniati 
lastio dores de cabeça embaraço gástricos, itonia intostinal' 
moléstias todas devido tão somente á pobreza de sucos di- 
gestivos no ostomago, sáo inaravllhosanunte combatidas 
[tolo El ixii-digestivo Leivas L ite pharmaceutico cm Pelotas 

Os iilustradosclinittos do Pelotas, Drs. Amamnte Brus 
uue, Leivas, liasgãdu, Caloro Tancredo de Sá, Pompeu 
Souza att-staram todos os bons oifoitos do tão poderoso 
elixir digestivo. 

Os Drs. Sebastião Leão, Pitta Pinheiro Samool Leite 
A. Massou, Ferreira Santos de Porto Alegre são da mes- 
ma opinião o receitamu como os primeiros, coostatomonto 
o Elixir digestivo Leivas Leite, aos seus doenffcs, E' mo- 
Ibor que qualquer outro preparado, estrangeiro ou não, o 
muito mais barato. 

Aclnvso om todas as bons phnrmaclas e Drogarias. 
Deposito gorai. Drogaria e PhnrmnclH do Eduardo 

Sequeira Pelotas. 

WoVh liqíja de diligeqcia 

ni) 

niEiKis 

1'liif «-4-Jagiiai-ãt» 4' a ■•IníuçAo 4l4> l*iraliiiy 

SAHIDAS 

Do Jaguarão ao Arrolo Orando as segundas-foira 
Do Arroio Granloparna Estação as torças-folra 

REGRESSO 

da Estação para o Arroio Orando as quintas feira 
do Arroio Grande paru Jaguarão as sextas feira 

AGENTES 

Em Jaguarão# 
No Arrolo Orando 
Na Estação do PiraUnv 

Hotel Francoz, 
João Balby, 
João Ferreira do Castro 

ih.sivo da 
1 tos us. 7.9s."i, d»» 1" de fevereiro de jcargo fio soe,! -dilv ano wuiiOiv 

XOTA—E-peru-se polo trem dc Bag> com provloavlao. 

Maioral foliai Souza, 
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JVíigael João 

Esta conhecida casa acaba do receber frrnnde sortimento 
de ACOLCH GADOS DE SEDA E DF CRETONE, pniacamai 
de solteiro o do casai, o vende por preços sem competência. 

ADVOGADO 

«;• KN4'ri|)t4>rÍ4> 

ít > 

4; 
-:íf 

^|KUA JÜUO 08 CASTILUOS N.30 

ífr '4$ ^ 

Urande I<]iii|h>i-Í4> <14? Ftixeud» dc I.el, 

lt4»ll|»UM Í4-|txiN. 4'>llçXI4l4»M 4? ?tliU4l4-XllN 

Casacos 
PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 

Neste artigo não tememos competência, visto sor bara 
tÍHSiiijo o Hortiiuento quo ucr1)h)uoh do oxi-ór ú vondu. 

iO 'J em sempre em deposito um completo sorlimeu 
de Ijotus pretas e amarellas para homens 

Artigos de armarinho 

H4»rtlni4-Ill4> 4*411111»|4?|4» iD' 4>|ia|t4-4»N 4I4' t4MlllN )|V 4|uali 

4I114I4-N piira lii>iai4>iiN 4? iu4-iiíii4»n 

CHAPÉUS DE SOL E DE CHUVA 

Orando sortimento do Perfumarlas de diversos fabricantes 

Deposito portmuientede Fazendas nacíonaeGravatas, Camizas 
Modas e Artigos de phantazla e o Sabão AUomão do Dr. 
Ptiulo Fernandes doa Santos. 

A casa que não leme competência 

é quo ao sujeita a ganhar pouco para vender muito 

J 

Telephoue n. 65 

Braça Baysandii, esquina das ruas 

General i\lar(|ues e 21 de Janeiro 

114-4-ÍImin 1iíI4»iiii4|4>n pura 
. alllgm-i* 4I4* 4-3IN3I, V4>ll4l4>- 

•44' 3i mil roiN 4» 
4-4-11 to II4'S|3I l,>'|M>g|-3l|»llÍ3l. 

I.inlm It4>giil3ir 4I4' .\iiv4- 
g3l(«A4> FlllVÍ3ll 

Provine so ao commercio o 
jios carregadores em geral, 
que, tanto as cargas como en- 
commendas (quncstjuer que se 
jani) que tenlmin de ser remot- 
tidas para o iittoral em nossos 
vapores, devem ser despacha- 
das nas respectivas Reparti- 
ções F'iscscs, sem o que não 
sei âoembarcadas. Esta dclibe 
«çfto 6 tomada em virtude dn 
ordem emanada d'Alfândega 
do Rio Orando. 

Jaguarão 26 de Fevereiro 
de 1907. 

Augusto Leivas «t O. 

+c-+c-H>3:«h: OK+ 

l i.llf 

N. 2 

fiPMfiZEW 10 DE MARCO 

DE N- 

{©niKtesa 

/S Uua 15 de Novembm /rV 
antigo estabelecimento continún sempre com 

< omploto soi timento degouoros nacionaes e estrangeiros 
sucos o mollutdus, 

l<4-ri-3ig4-iiN - Completo sortimenU doforrage s 
de todas as classes, louças o vidros. 

ra3ii4>riii4*N4l4-4-4mNlrii4-çft4> Tnboudos. tiram,Ci, 
ripas, telhas do zinco, burro, torra romana o cal. 

Deposito permanente de vinho do todas as classos 
arames e madeiras para uramados. 

l'i-ii4'ii3N 4f«» |>iiix Compram toda classe, pagando 
o ma saltos preços da praça. 

4 4IIII|»|-|IIII 4> V4«II4|<>IU 4»ll|-4> Il||l4>4>4l3l4l4> 

Rodolpho França Jutil- 
01* Iccciona, pnrtlculhr- 
monte, no sou o no do- 
micilio do interessado, 

matérias constantes 
cursos primários o 

Tf secundários. 

^•h>cH<-H^«|>3c4*c+c+c+«|sJ 

I )ecIai,Ç5\o • V 
Declaro quo n^sta data dei- 

xou do exercer o lugar do 
Guarda livros dos meus açou 
gues o Sr. F^tnncisco Lopez 
Acovedo, lugar esto quo occu- 
pou durante seis annos o fne- 
zes a meu contento o com to 
da uorrecção o honradez, o a 
bom da verdade faço a prezon 
te declaração. 

Outro-sim, também provino 
tos meus amigos o freguezes 

que de hoje ora diante o en- 
carregado do meu- açouguos 
será meu tllho Sérgio Tolen- 
tiuo Vieira, com quem podem 
se entender. 

•laguarão, l- Setembro 1907. 
(Juirhio Lucas Vieira. 

N*  • 

RUA 15 DE NOVEMBRO 

# 
Msqirna da rua Carlos Barboza* 

Esta alfaiataria dispondo do um habü contra mestre o reco 
bendo mensalmente figurinos francezos da ultima moda, tem uni 
completo sortimento de cazemiras, choviotes, flanollas, garance 
paia fardas, sedas para forros, mitins listados o lisos, achando se 
poi tanto em condições de satisfazer o mais exigente dos seus fa- 
vorecedores 

ICm |»rt'Ç4>N nfto t4 ute 4-oinpcftoncln 

UMA VISITA POIS, A BARATKJRA POPULAR ALFAIATARIA 

Pninitt® QirMiâa]; 

i 
* 

A* 

Lifllia Replar da Navegação 

Fluvial 

Vaipwes 

Brazil Juncal e Mirim 

Esto» vnpore» illutninado» ti luz f In trica c coiiMtruldo» em condlçéc» 
do navegar com segurança e transpor haixio», durante a mai» rigoro- 
sa Becca, cntfto em combinação com u» diligencia» que fazem a carrei- 
ra entre Artign» e N.ico-Pere» o d'ahl pela Estrada de Ferro até Mon- 
te vi déo. 

AG- N4>guii4l4» 3iv 1x4» m3iiit4>r3V4> o N4?giiiiilo Itinornrio: 

Linha de Porto Alegre 

VAIMkll KUAZ1I« 

Niiliitlu» «1» Ido druii4le puni i-orto A legre com «•■mia em 
l'<-Iot»a 

■I4>h 4Ííun 5, 15 e 25 4l4> 4l<>en<la inex. ^ 

NuIiUIum 4ie l*orl<> Alegre pur» UÍ4> <Jruii4l4> eom 4'NeaI* em 
i-eloUtM 

noa 4liitH 143, 243 e 543 «!«• riulu niez. 

Unha de ,1 aguariio 

YAI*Olt JUIVCIAIj 

NuIií«Iiin «Io Iti» dr»ii<le purn JagonrAti, com eMenla em 
Pelote» 

■iom «iiiiM H. IN e 2N «!«• eu4te IU4>E. 

NuIiÍ4Iiih «le JuKUuri\«> purn Ido 4«ruii«le eom «'Menli» em 
PehtfiiN 

■ion «IIiin a, 1» e 2.'l «le eu«lu uic». 

Unha de Santa Victoria 

YAP4BK Tllltm 

NiiIií«Iiin «Io Ido (iiraii«l4> purn Niiiit«i Vlelorln eom i-Henln 4-111 
PeloluH e JiiKimri\«> 

110M «IIiih 2, 12 «? 22 «le eii«ln m«'B. 

ItebitlM de Nnnte Victoria pnru Ido «JruuUe eom um omcuIum 
ucimii 

■toi» «IIum 7, 17 e 27 «Ieei»«li4 mex. 

Fiidu.via A«üinpào Almeida 

X/iiéiur-A 

jtotel popular 

MEDICA . 
'.A 

Pura iMuilioniH ' fc 
eerlniiçiiK ,-^ 

Tem consultório á 
Rua Hinthuelo n. 3. 

Dá con ultas das 

A- 
V. 
,A, 
'f. 

■! — - M • ■yx 
.a; as 8 da iiianhã o das 
Je 2 às 5 da tarde. 
f: Grátis aos pobres. 

Arr4»i«t Cíi-iiimIa ^ 

-DE- ^ "ifr *0 $ •' TiV 

."9 c=re=> 

/h 

Este hotel dispondo do exoeUontos coramodos o tendo j) i» 
sã Io por completas reformas, otferoco ao» Hrs. viajantes o ;.o 
publico era geral conforto o boa comida, gnrantindo-sc o ma 
xinm asst-io. 

I'arada das diligencias de Jaguarão edn Estação Pân 
tii y. 

Preçso modícos 

BirimnoGirfflimdltè 

^ & 
  

'ianos e Órgãos | 

" 
%• 
aV V. 

vi; 
Glacomo Puggina fn- 

,c. bricante concertador e 

OIIKKIITAÇORN 

43 viipor «lu <'arr«>lr»«le Nuntu Vietoriil «IciuorurU uo porto de 
JiiKi>urA»«i leiiipo «•vlrielitiutuili* u«>e«>NNurio ; 110 porto «le Nuutn 
Viel«>rlu a eNlu<llu »«'rrt «li- 2 «ila». 

43» valor**, ene4»iiiiM*Md«M® carga» h<3 »<'rft«> «IcMpucliadu» uiva 
r«>Hp«>ellvnM agenela». 

Ah |iiiNNitg4>iiN t'43l»rit«liiN a li«ii*«lu «l«>p«3)N tia 
|iarli«ia «l«i vaptir, terão um augmonto de 20 Ô/O. 

JaguarAo. I- de 43iitabr«> de 133437. 

Os puoPKiBTARfos AUGUSTO LFIVAS d C. 

HôTiJ mmi 

DE 

Ednln® Vidra 

Esle estabelecimento montado a capricho^ acha- 
se em condições de satisfazer Iodas as exigências de 
uma casa dessa ordem. 

(minha de prrneirn classe—Haxuno asseio. 
7em quartos para banhos,como lambem uma cache 

ra para receber cavaltos e acommodar carruagens 

allnador do Pianos Ór- 
gãos <■ itnrmoriiuns do 

> 
> 

na aa 

■ (• d; -r <• (a i-ida 
-;) • dn ofToi eco os si-us ser- Tf» 

\ iços profleionses po . 
a dr-ndo ser procurado no 
X: Hotel Brasil. 

*>«;  '.w 
jíi ^ ^ ^ 

1'iilU Liu n 
aÇ 0 11 

PREÇOS MODERADOS 

Rua /5 dp Nbro. Eqna. 19 de Fevereiro 

fte fe^íiado^, etc. 

Falia um honrado o conceituado cidadão, digno escriptii- 
rario da mesa de rendas Estaduaes : 

Aitesto que tenho usado tanto para mim, como para pes 
sons de rainha família, o PEITORAL DE ANGICO PELOTEN 
SE, obtendo sempre benelicos resultados nos caso» de tosses 
resfriados e bronchites. 

Pelotas, 12 de Setembro de 1906. 

Eslevam Luiz da Coita Ferreira. 

Atacado de iníUienza ! 

em pouco curado ! 

OSr. Nicol.iu Caputo, proprietário de uma das mais im- 
portantes alfaiatarias do Pelotas, membro prociniuentodao 
lonia italiana : 

Achando-me fortemente atacado de influenza, acorapa 
nhadn de rouquidão, dores das costas e peito, tosse pertinz 
recorri ao Peitoral de Angico Pelotense e antes de findar o 
segundo vidro, fiquei completamente curado do meus sofí. 
mentos. Além da verdade o para informação de quom seach ir 
possa em Hetr.elhmites condições, firmo o presente. 

Pelotas, 5 de Setembro dc 1906. 
Nicolau ''aputo. 

A venda cm todas as pharmacias c drogarias. Deposito 
geral Drogaria Eduardo C. Sequeira, Pelotas. Exigirsempro o 
verdadeiro PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. 

TYPOGRAPHIA 

Otflclnns de encadernação, e esierootypaçáo e 
labrica de livros em branco, etc. 

Em nossas officinas apromptam-se todo e qualquer 
trabalho concernente a arte como sejam : 

Convites para baptisados, enterros, participações de 
casamento, letreiros dourados, folhetins romances estatute 
lettias coinmerciaes, recibos talonnrios, diplomas do luxo, in 
pressão a cores, circulares, rotulos, etc., etc. 

esta typographia recebo-se mensalmente variado sor- 
• • le cartões do visita, e para ptirticipuçôoso quo ha do 

•• i (.• Gruo e chie . 
N crfoição de trabalho o preços não tomos compotí- 

ooi, i, a leremos confronto com os executados em outn* 
dflVcl.ia-. 

. YPOGRAPHIA 

RUA 

D'A Situarão 

' NOVEMBRO NUMERO 14 

Augusto Leivas & Ca. 

MG 

Completo sortimento do aeccos o molhados.—Vi- 
nhos o Azeites. legítimos portuguozes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas do Es- 
tado do Paraná. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado 
marca 

Veiraseddíir 

Arame do ferro, galvanisado o farpado, tolhas 
do ferro giilvauistwlo du todas as medidas. 

.Madeiras de loi para construcçáo,taboudo do todas 
as classes 'ages, ceroaes, tolluus do barro etc. 

Únicos importadores do superi ir cimento nntr. a 

JUMENTO 

NEGÓCIOS Eil FRUOTpt UO PAU 
Compram e vedem ouro amoedado o m soccv 

sobre diverssas praças. 

Mi nu 
Sspi 

O abaixo assignado participa 
a todos os seus freguezes qu«? 
mudou a sua offlcina do ouri- 
ves, para a mesma rua 27 dc 
Janeiro, n- 56, onde espera 
continuar a merecer n confian 
ça d'nqueUosquo queiram hon 
rar com suas ordens. 

Jaguarão, 2--8 — 1907. 
José Fe mandes Espina. > 

Estabelecimento 

FUNERARO 

DE 

P^dro Azevedo 

Ituiiliioneral 4»N«3riuii <|*i 

JAGUARAO 
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Adimraçao eassombro! 

A CURA DO CANCRO 

Com o nfamudo EliX-ir 'c Nogueim 

JDO PfíAllMACEUTICO CHIMICO 

'® P. r ± â:-- 

JOÃO DA SlLV V SILVKIUA 

i "1 

■> 
! 

■. ' 
•i.U-v 

Ã"* 'LÍrlO 1- , 

I ' riâ 
5. 

r- h: ; i 
ih 

W-, V- '.riv 
2iáOK.,, 

•i •> 
1 

sM!R|r»A 

j 

^•2 
r •t 

p^nero. ■ 
DAkS de 

PMHf H fl3 DE MHfla 

Osetnbelecimento melhor montado, mais situado e mais em condição do offerocer aos Srs. viajant.-s todas as < uraraodid , U-s do uma ensadcsse 
-ADMITTE PENSIONISTAS—TlniidiiM « domlcillo-PATEO AJARDINADO < «rraMmurh^«»roserv:Mlor,^ d...-aloivs ío Vsiío-Ue 

i i ti j ii a <j aí-m- <:<i( tj.voi vetes. Quartosparalbanhos—Vrcçom modorailoH. 

Esq. das ruas General Osorio Dr. Carlos Barbosa 

y 

Da •'Dati ia., dr DclOlas: — 
OURA IMPORTANTE-A" renl- 

niilof/fiiHo a cru oldi Ia 
! tio Sr. ./os'1 Mar ia Pereira da 
St a, uiorcrlnr na Serra dos 
Ir jtes. 

Depois dr maitos suffrinicnlo 
e qimtido a moléstia j" si' acha 
ee rui estado adeniitudissiu O 

rjue resrdia'tt se o daeale, oiti 
'■' i/ue desunitandamcnle,díj.o 
julgara inipossirei a curaiss, 
ua enfermidade, n asar o Ja- 
noso lOIlxlr «Io irr 
xtrraaie nuli-si/phHilico prepa 
•ad i pelo pharmaceuliúO du 

ir i i —   ./iico .lodo ria Silea SiloeirUf 
im-ga fere ira da , ropriólario da antiga e ac>'" 

fífvn (o CUÍ. VDO) . ditada pharmaeia estabelecida 
nesta ri'tade} intitulada Pharuracia Popular, 

narrado tronado 50 frascos do e/uwgico medica incuta 
Cqtiaulidade insign ieanlc em rela, do ao estado da horrai 
rei t mima), nchou se o Sr. Pereira completamente rcsl • 
brlccido. 

Nesta rrdarrdo acha r < > pasto um retrato do curado- 
Por ellc pôde-se pcfellatnculc calcular o grnu ndrul-o. 

do da moléstia, guando o enfermo começou a usar o salutar 
medi carne ato. 

V\de retratos dr pessoas curadas nas pharmacias f 
drogarias desta cidade aonde rende-se este. radical depura- 
iivo do sangue. 

Vcudr-Me <'m <«<la* an laias pliiirmHclaN © drogarlan 
«IrNla ridadr. 

PONTO FINAL! 

0 proprietário da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

artigos de bazar e miudezas 

AO SECUhO XX 

Â' Rua 15 de Novembro n. 8, 

precisando ultimar ;> liquidação da mesma, demorada por 

1 jotivos conhecidos de sobra, declara a seus favorecedores 

^ue venderá o saldo das existências, com grande ditferen- 

.fa dos ore «os dos custos. 

ac «r' ^adorias, compradas com cambio baixo, offerece 

prtir metade dos preõos das facturas, presentes estas aos 

Interessados 

Previne aos fregnezes do Estado Oriental (Artigas, 

Jochilha, Minas, etc.,) que, durante a liquidação, recebe 

li oiro, em pagamento, por preço mais alto que em qual- 

iaer outra casa. 

ÜU a cf ilusão dcinitWa 

I 336 3U2 3f.55tf85. 

iTIilüIlll) i)Â 1IILI6ÍCIA 

P A Q UII1 IIJ A a VA A UNSh 

dr proprir^aer dr Jorto « uri m Frrrrlnu qnr 
Ia* a rarrrira ralrr Ja^narAo Arraia Grandr 
r dr l* Irai In j .ICNfavAa 

Maioral iN 1CANOU—GOlCOCPíEA 

SA J/If)AS—cle Jaffttaráü aos Sabbados. 
« do Anoio—Grande /; ra a físíação Pi/a - 
Uhit aas Jknningm. 

sAIIIDa.S— <l'i PlslttDão - ■ U'rijas-/firas. 
« Arroio—Gra^fb' a Juguarão a,s Quarta >• 

/eiras. 

AWKA' na JagnarAo/l tirilrla liarliarliaa. 
<» na KrraliMiiraiidr, Oelnviana Sllvu. 

:ia I^sI ijjho lkiraliii,> a l*ra|irlrtaria. 

NO'i A : lisu nmprezft ©cha-ue montada omoxcollt n 
condições, dispondo do superior cavalhada pode.ii'0 

.. Srs. viajantos que nos houuu 
viajando om nossas Diligencias. 

('a la pas ageirotem direito a levar livro de freto ali 
lò kilosdc baifag u. Toda a que exceder desse poso sei ;i 
cobrado diminuto frete. 

Não surãc recebidos passageiros que mio venham 
munidos uebillieto.s das agencias nem ciu ommeudas que 
não tenham sido por ellas despachadas 

Armazém Oliv 

'©©£©§ © inríi^l/iTiíiKdtcos 

JOflOD'0lilVE1RA filillES 

Rua General Osorio Nos. iiJ e iZ 

[(KSQUISIA.NUBlUU NHVKd) 

Completo sortimento concernente ao .ramopiipeotaiidades 
vinhos portuguezes o itahsuos, louça e mludesas. 

Recebe em todos os vapores café Rupagaio, queijos do 
rhouo e bolaxinhas Leal Mantos, faaendo o freguez aoqui» 
siçâo de generos bem fresquinhos. 

Em charutos- «on plus ultra. 

Kmlrrrro (rlrgmpliitNi IMIvelnt 

TFJ.EPHO.VIç X. (i8 

V h N DAS A DiHElRO 

Armazém de Seccos 

6 IVi 
Q 
lõ 

Deposito de cereaes, materines de 

conslmcção e do II iate «Com- 

petidor.» 

Grande empario dr cermes, maieriaos de 
conrtrueOes dr p qualidade, completo sortimento de 
seccos e molhados. 

Com 'itunicaão dirocla com Iodas as praças 
for ixrcedaraSy e.sp/mialisando Por/o Alegre t que para 
la! ftm (/i.spõeiii do excellenle Hiale «Competidorj> 

Compra se ouro e praia amo/dado e fruclos do 
pedi. 

Importação e Krporalção, Endereço 'ielegra- 
phico. aSeolam 

'JTSLRPHO^KIV 

i^IVe^ \ iFmão^ 

Venda; á 30 dias 

HOTEL PLÁCIDO 

[ Antigo Hotel dos Viajantes ) 

DK 

PLA< IDO DA C. CA/ÍNEIPO 

Esto Ilotol tendo passado por grandes reformai, olloro 
co aos srs. viajantes o a sua ainavol irognezlaem gora!, bom 
trato, commodOH ospecino.s, líquidos lluos o variados, por 
preço» ntodlcoi. 

O serviço do oostuha está em mfio de pessoa habilita- 

da ua arte que, trabalha com todo o assolo. 

I*rnyn .tlurque/. «Io iierviii. eniroiit© i» 
Igreja .Halrlx. 

HBM¥SiL 

JÊm 
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A MENSAGEM 

ilo pdaro Dr. Ilorp de Medeins 

BENEMER1T0 PRESIDENTE DO RIO GRANDE DO SllL 

Apresentada á Assenibléa Estadual 

( Continuação) 

Divi.lida em duas Siv 
Ct;ões, uma de cirurgia 
e outra do medicina, 
possue o estabeleci men - 
to todos os apparelhos 
indispensáveis e aper- 
feiçoados, assim comu 
pharmaciu bem provi- 
da. 

Além de constituir no- 
tável melhoramento, o 
serviço será também 
menos oneroso. 

Continúa fazendo par- 
te da Brigada o 2' c» trpo 
provisorio estacionado 
no Caty, município de 
fitarahy, prestando árs- 
de a sua organisaçàoem 
1895, os melhores ser- 
viços á segurança pu 
blica nVjuella zona fron- 
teiriça, outr'ora táo es • 
posta ás incursões de 
bandos criminosos. 

Menos numerosa que 
a de outros Estados, 
aliás em condições mais 
vantajosas, a Brigada, 
attende, todavia, as exi- 
gências de sua elevada 
mis-áo com exemplar- 
ei vismoe valor prover- 
bial, 

Crescente è a diffusáo 
io ensino elementar, 
que absorve cerca de 
ires quintas partes da 
receita publica. 

Existiam em 31 de 
Dezembro de 1906-1156 
escolas, cujo numero 
eleva-se actualmente a 
1191 das quaes estào 
providas 1026 e vagas 
165. 

A estatística e.-colar 
subiu a 33.634 crianças, 
sendo 18.467 do sexo 
masculino e 15,167 do 
feminino. 

As escolas com pie 
mentares, instituídas, 
nesta capital e nas cida- 
des de Santa Maria, San- 
ta Cruz e vi lia de S. Jo- 
ão do Montenegro, hào 
de trazer apreciáveis re- 
sultados, como o pro 
mette o regular ftínc- 
cionamento que exhi 
bem desde já. Destina- 
dos taes institutos a 
completar a instrucçáo 
elementar e a preparar 
candidatos á carreira do 
ministério publico, é 
mister que os- methodos 
de ensino se revistam 
também de caracter pra- 
tico. 

Vem de modo repro- 
duzir n^ste ponto os 
frisantes conceitos que 
já uma vec emitti. 

"A escola nào deve 
ser apenas o primeiro 
fóco da educação espiri- 
tual. Desenvolvendo as 
faculdades physicas e 
intellcctuaes do alumuo, 
ella deve ao mesmo tem • 
po ministrar os conhece 

meníos rudimentares 
mais essencraes á apren- 
dizagem de qualquer 
profissáo technica ou 
profissional. 

Sob este ponto dc vis- 
ta iincluiu se no pro- 
gramma escolar em vi • 
gor o curso elementar 
de agricultura, destina- 
do ás aulas rurares do 
sexo masculino. 

Convém agora que 
outra medida comple- 
mentar se estabeleça em 
relação ás escolas do 
sexo feminino. 

A exemple da Suissa, 
que mantêm as chama- 
das escolas de trabalho 
para as meninas, devem 
fazer parte do nosso en- 
sino as obras próprias 
do sexo, taes como— 
artefaclos de ponto, cos- 
tura, concertos econfec 
gão de vesti, nen Ias sim 
pies, procedendo se po- 
rém, de modo que as 
alumnasse habilitem lo- 
go á ordem, á proprie- 
de e á economia, no di 
zerexpressivo da lei do 
cantàu de Berne.,, 

Na conformidade do 
exposto a escola com- 
plementar^besla capital 
está também dotada de 
profissionaes para os 
cursos de artes manuaes. 

Para o fim de apurar 
a fiscalisaçáo escolar, 
restringiu-se a respecti- 
va zona á do município, 
.salvo quando o numero 
de aulas seja táo redu- 
zido que imponha a reu- 
nião de dois ou mais 
municípios. D'es'arle ele- 
vou-se a 52 o numero 
de inspectores, escolhi - 
dos (benl i e os professo 
res activos" ou inactivos, 
sendo., a idoneidade do 
funccionario a melhor 
garantia da regularida- 
de do serviço. 

A par da instrucção 
publica primaria exis- 
tem disseminadas 372 
escolas part i cu 1 a r e s, 
funccionando geralmen- 
te na zona colonial, al 
gamas das quaes com 
subvenção offici d, me- 
diante a obrigação de 
ministrarem o ensino da 
língua vernácula. 

Ha 16 institutos pri- 
vados do ensino secun 
dario, estando cinco 
equiparados aos conge 
neres federaes. 

O ensino livre supe- 
rior está a cargo da Es- 
cola de Engenharia, ru 
conhecida por lei espe 
ciai do Congresso Na- 
cional, e das Faculda- 
des de Direito e de Me 
dicina, aquiparadas ás 
da União. 

O mencionado institu 
to polytechnico é mu 
estabeleci meulo notável, 

não sopela organisação 
do seu curso de enge 
nharia, mais lambem 
pela uianuteiição de ou 
l rosserviços accessorios, 
dlentie os quaes sobre- 
saein o Observatório 
Astronômico e Metei) 
rologico e a Escola Te 
clinica Prollssional. 

Os estudos aslrono 
micos habilitarão os 
nossos engenheiros á 
solução das questões de 
alta geodesia e do ma 
gnetisir o terrestre, ao 
passo que as observe 
ções meteorológicas da- 
rão a conhecer as varia 
ções da temperatura, 
humidade, pressão ath 
umsphenca, chuva, etc, 
as relações d'esses ele- 
mentos entre si e com o 
desenvolvimento da vi- 
da vegetutiva e animal, 
prestando assim inesti- 
máveis ahxilios ás in- 
dustrias agrícola e pas- 
toril. 

Em relação á Escola 
Technica Profissional, 
fundada sob os auspí- 
cios da Intendencia des- 
ta capital, bastará enun 
ciar os seus fios para 
evidenciara sua exce- 
pcional utilidade,no pon 
to de vista da educação 
popular edo aperfeiçoa- 
mento industrial. 

De faoto, preparando 
os filhos de operários e 
meninos pobres ao exer- 
cicio das artes mechani- 
cas, a Escola os tornará 
capazes de dirigir fabri • 
case offieinas, habilitan- 
do nos a dispensai' o 
concurso de mestres e 
offlciaesextrangeiros pa^ 
ra aqueiles serviços. 

Em sou genero será 
um dos melhores esta 
belecimentos do Brazil, 
como é o primeiro do 
Estado. 

Conforme o dizer ex- 
pressivo do notável ame- 
ricano, as escolas techui 
cas e profissionaes se- 
rão o «pedestal de nos- 
sa grandeza futura», co 
mooforam para a Ame- 
rica do Norte, 

Funccionam, ainda 
outros institutos de en ■ 
sino profissional, taes 
como a Escola Normal 
mantida pela sociedade 
litteraria e beneficente 
S. Francisco de Assis, 
nesta cidade; a institui • 
da pelos Irmãos Maris 
tas, ern Bom Principio, 
municipio de Montene- 
gro; o instituto mantido 
e dirigido por Padres 
Salestianos t rn Bagé, e, 
finalmente, o Lyceu de 
Agronomia e Veteriná- 
ria de Pelotas. 

Esta singela enumera 
çãs é sufficiente. para 
revelar o elevado gráo 
de cultura intellectual e 
pratica a que já attingi- 
mos. 

Mas embora nascido 
da iniciativa privada, o 
ensino secundário e su- 
perior não será verda- 
deiramente livre em 
(planto não se emanci- 
par de qualquer tutela 
official. 

O reghnem ctual de 
1 equiparação deve ser 

transitório, sob pena de 
tornar-se perturbador. 

K* tempo de suppri - 
mir de vez qualquer in- 
terferência do poclbr pu 
blico em tudo que sej i 
exlranho :i sua missão 
temporal. 

A ae.ção governamen- 
tal na esphera da scien- 
eia é tão anarchica e des- 
polica c mio a que pre- 
tendesse regular a fé 
religiosa. 

Em seus luminosos 
commentarios á Consti 
jtuiçào Federal, illustre 
publicista pátrio, banin- 
do a ide a do Estado pro- 
fessor, reconhece lambem 
não ser admissível a 
união docente, esi a func 
ção do Estado, quanto aò 
ensino, deve ser simples- 
mente cooperativa e sup- 
plementar da acqão in- 
dividual, não se poderia 
pretender mais para a 
União. 

A subordinação para 
os institutos livres aos 
programmas dos cursos 
nfficiaes e á fiscalisaçáo 
exercida pelo poder fe- 
deral nào se coa limam 
com as exigências da li - 
berdade do ensino. 

Por isso. precaria é a 
existência dos que vivem 
sob esse regimem hy 
bridoe negalivista. 

Essa é a licçüo de 
nossa própria experiên- 
cia, como nol o indicam 
os deploráveis inciden- 
tes occorridos na Facul- 
dade de Medicina dVsta 
capital. 

Entretanto, é um mo- 
delo de organisação a 
Escola de Engenharia, 
vivendo com ampla au- 
tonomia e recebendo a- 
penas o amparo mate- 
rial do publico. 

Por todos estes mo- 
tivos merece applausos 
e incitamentos o proje- 
cto da fundação de ou- 
tro Instituto de Medici- 
na e sciencias annexas, 
vasado sob moldes in- 
teiramente livres e de 
feição pratica. 

O Archivo Publico tem 
correspondido inteira 
mente aos fins de sua 
creaçào. 

A pouco e pouco são 
recebidos os archivos 
judiciários, estando já 
recolhidos os de 58 car- 
tórios, bem como parte 
dos das Secretarias do 
Estado. 

O serviço dc estatísti- 
ca é cuidado devidamen- 
te. 

Será publicado este 
mez o boletim relativo 
ao registro de na.i«i 
mentos, casamentos e 
obitos do anno de 1902. 
Verificar se -á então, en- 
tre a natalidade e a mor 
talidade, a extraordiná- 
ria proporção de 33.246 
para 14.417. 

A Bibiiotheca Publica, 
completamente reorga 
ninada, possue 8.665 vo- 
Iuiii ís catalogados. 

O Hospício S. Pedro 
recebeu importantes me 
lhorameritos, taes como 
installação dc luz ele 
clrica, rede leleplionica 

interna, abundante dis- 
tribuição de agua. 

Para o firn de estudar 
a colqnia de alienados 
de Lujan que, no con- 
ceito do iIlustrado dire- 
ctor do Hospício Nacio 
uai, éa melhor das ex- 
istentes em toda Europa 
e America, incumbi com 
petente especialista de 
irá Republica Argenli 
na, donde acaba de re- 
gressar, trazendo pre 
ciosos subsídios, que se 
rào aproveitados no pro- 
jeclado estabelecimento 
de umacolonia nos ar 
redores desta capital. 

Completar-se á assim 
o serviço de assistência 
aos alienados, cujo tra- 
tri i ento se elevará ao 
nivel dos últimos pro- 
gressos da sciencia. 

A saúde publica é li- 
songeira em todo o Es - 
tado. 

As importantes obras 
de saneamento desta ca- 
pital estão cm parte con- 
cluídas, graças á conhe 
cida solicitude o appíáu- 
dida competência do il- 
lustre Intendente Muni- 
cipal. 

Estão funccionando os 
excel lentes reservato 
rios, que fornecem abun 
danto agua filtrada a to 
da zona urbana, égua- 
laudo ao serviço das 
grandes capitães. 

Teve começo a cons- 
trucçào da rôde subter- 
rânea de exgotos, cujo 
projecto foi amplamente 
examinado aqui e em 
centros exlrangeiros por 
abalisüdos profissionaes. 

Também as cidades 
de Pelotas e Rio Gran • 
de cogitam de aJnptar 
os mesmos melhoramen- 
tos, tão necessários ao 
bem estar das popula- 
ções. 

A Repartição de Hy- 
giene continúa a dispen- 
sar a sua profícua assis- 
tência aosqne delia ne- 
cessitam, preservando os 
interesses collectivos 
sem coacção individual. 

Tornando-se conve- 
niente melhorar o res- 
pectivo regulamento, tra- 
la-se agora de o rever 
com acurada attenção. 

O Laboratório de Ana- 
lysesexerce inlluente pa- 
pel na educação indus- 
trial. 

Nào só reprimindo as 
fraudes, como ministran- 
do inslrucções praticas, 
a sua acçào beneflea se 
faz sentir nos fados quo- 
tidianos da vida corn- 
merciul, concorrendo pa- 
ra a pureza e valorisa- 
ção dos produetos. 

Foi sómenle depois da 
tenaz perseguição exer ■ 
cida pelo Laboro torio 
contra os defrandado- 
res da banha e do vinho 
que estes generos con 
seguiram vencer os si 
milares exlrangeiros nos 
mercados nacionaes. 

No intuito de evitar 
que continuasse a ser 
burlada a fiscalisação do 
álcool, providenóiou se 
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INCOHPOIí AbORKS: 

Banco da Província do Kio^trande do Sul Ban- 
co do Coramercio do Porto Aleffrc Tenente coronel 
Manoel Py Luiz Lara da Fontoura Palraeiro o ma- 
jor Joaô Luiz Moura do Azevedo. 

Kata fundada exclusivnmoiito 
cora capitães -lo K-stado, ciuittcapoliccH do so^uros 
do vida com o som aortoio. 

Fa* eiiipr«>N(lnio» ora dinheiro aos hous se- 
gurados a módica taxa do 5 q. ao armo. 

An claiiNiiiaN do suas apólices são francas, 
claras c vantnjoaisslinns. 

4SI<«-nla pur «-caio dos lucros verificados 
ora cada balanço aAo creditados ora conta do segura- 
dos para serem distribuídos, conformo as combina 
çõosdo plano do accumulaçfio do lucros. 

Ponnuu tnbclliw mal» baratas cerca dü20'[. 
do que as geralmente adoptados. 
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sobre o recolhimento 
dessa mercadoria ao de- 
posito official para ser 
analisada, depois do que 
é entregue ao commer- 
ciu. 

Installou-se também 
uma secçào do Labora- 
tório na cidade do Rio 
Grande pura a fiscalisa- 
ção dos generos expor- 
tados por aquelle porto. 

Será construido em 
terreno proximo á Es- 
tação Central da Estrada 
de Ferro de Porto Ale- cessão de lotescoloniaes. 
gre a Urnguayana ura Adavillada Taquaru 
edifício adequado á re- á povoaçãodu Barrado 
partição e suas depen Ouro. na colonía Mar- 
dencias, com o que ga- qnez do Herval, com o3 
nhará o serviço edimi- kiloinetros promptosjal- 
nuirá a despeza decus- lando ainda 20. custa 

dualé os campos da 
Vaccaria, d'on(Íe mais 
tarde poderá prolongar- 
se á fronteira de Santa 
Catharina cm demanda 
da cidade do Lages. 

Construidos apenas 51) 
kilometros, monta to 
davia i» seu custo á 
557:305^561), dos quaes 
207:071.^399 representam 
sularios de colonos, que 
por essa fôrma salda • 
ram com o Estado a di- 
vida proveniente du con- 

tei o. 

Na execução gradual 
e perseverante do vasto 
plano de melhoramentos 
maleriaes, jámais foram 
poupados esforços o des- 
pezas, que hão redun 
dado em boneficlos in- 
calculáveis. 

Dentre elles, por múl- 
tiplas razões de utilida- 
de publica, merecerarn 
preferonle solicitude os 
trabalhos concernentes 
d viação terrestre c ttu 
viul. 

Postos de parte traba- 
lhos ociosos, limitar-me- 
ei a enumeiar as estra- 
das de rodagem mais im- 
portantes pelo seu exten- 
so percurso ou pelas dif- 

ficuIdades de consti uc- 
ção. 

A denominada estrada 
Júlio deCustilhos, par- 
tindo das proximidades 
da vilia dé s. Sebastião 
do Cahy, atravessa fértil 
zona densamente povoa- 

agora 337:453.121(1, in- 
clusive 43,,833#500 dedu- 
zidos da divida colonial. 

A de Venan -io Ayres 
á Soledade,Jcomeçada uT 
Umameut.e, parte do Por 
toMnriante, á margem 
direita do rio Taquary, 
no município de Venan- 
cio Ayres, até o planalto 
da Soledade. 

Cortando a serra geral 
utravez de núcleos popu- 
losos o de exhubernntes 
maltas, onde abunda a 
herva mal te, será essa 
estrada um dos maiores 
escoadouros de nossa 
producção agrícola. 

Está projectada a cons- 
trucção de outra estrada 
da colônia Sohradinho, 
no município da Sole 
dude, á cidade da Ca- 
choeira. 

Construiram-se rega - 
lares trechos nas estra- 
das de rodagem ; 

(Continua). 
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Apprece todos os diás úteis 
d tarde 

RNDEÇO TELEdRAPIIICO : 

— MTUAÇAÜ — 

ASSIGNATÜRAS 
CIDADE ANNO  20^000 
PARA FORA  22^000 

EXTRANGEIRO 
Por anno  24^000 
Semestre  14^000 

l*a;>aiii«'iilo atliaulado 

IUW'H 

Kx|MMliciite do IIIOX 
d(* Solemkr» 

DIA 3 
Requerimento de D. Branca 

Cardozo Barboza Gonçalves, 
pedindo par» registrar o signal 
que usa em seus gados, neste 
numicipio.—Registre-se. 

DIA 4 
Idera, de Hélio Affouso. para 

registrar a marca que usa em 
seus gados.—Registre-se. 

DIA 9 
Idem, de Maria M. Amaro da 

Silveira, para registrar a mar 
ca que usa em seus gados.— 
Registre-se. 

Idem, de Plácido Machado 
de Souza, para registrar a 
marca que usa em seus gados, 
—Registre" se. 

DIA 11 
Idem, de Pedro Silveira de 

Avlla, para registrar a marca 
que usa em seus gados. —Re- 
gistre-se. 

DIA 13 
Idem, de Manoel Verdade, 

pedindo licença para fazer re 
paros em um prédio sito árua 
Júlio do Ciistilhos, pertencen- 
te ao Dr. José F. Diana.- Sim, 
paga a licença. 

Idem, de Paulino Rodales, 
pedindo para registrar a marca 
que usa era seus gados.—Re- 
gistre-se. 

DIA 16 
Idem, de Paulino Mallorca, 

para registrar a marca que usa 
em seus gados.—Registre-se 

DIA 24 
Idem, de Jeronymo Leopol- 

do Terra, para registrar a 
marca que usa em seus gados. 
—Rogistrc-.se. 

Sectetaria da Intendencia 
Municipal Ue Jaguaráo, 1* do 
Outubro de 1207. 

Silvestre Puchulà. 
  ——   • 
O 1'eiforal <le Ciiinlm- 

rá, de SOUZA SOARES cura 
de lorma rapida e completa li 
tosse simples, a laryngite, a 
coqueluche etc ! 

Barão 

de Tavares Leite 

Para o littoral seguiu, hoje, 
o nosso amigo Sr. Barão de 
Tavares Leite. 

Boa viagem. 

D. Minervina 

( orrêo 

No vapor Juncal, seguiu, 
hoje, para Pelotas, a Exma, 
Sht. D. Minervina Corrêa. 

I.*r. I^la ila Silveira 
Chegou hontem a cidade do 

Arroio Grande de regresso de 
sua viagem a capital Federal, 
0 nosso distineto amigo Dr. 
Conslantino Lyla da Silveira, 
que vem assumir o cargo para 
que foi nomeado, de chefe da 
Commissão do povoamento do 
solo, neste Estado. 

Agradeci men I» 
Publicamos, hoje, na secção 

livre de nossa folha, um agra- 
decimento, leito pelo Sr. Ânge- 
lo Sabbatto. 

Conto para "A atuação" 

Tlalliuriiio Kniigci 
Para a capital do Estado se 

guiu hoje no vapor Junc il o 
estiimido joven Muthurin > de 
Bruco Rangel. 

Feliz viagem. 

Sec^ão militar 

Serviço para o dia 4-: 
Superior do dia, Sr. Caj 

VTeira. 
Estado-maior, Sr. P t-meii 

Roch .. 
O Regimento dará, <• ruur 

tia da Enfermaria e pa- 
trulha nocturna. 

Uniforme 4.- 

ou o |»r»lol,yi>o du dor 

Ífliírai 

Soi viço Especial d'A Situação 

(Continuação) 

—Pois bem, vem cá; e mos 
trou lhe no livro o grande nu- 
mero de freguezes q.ue haviam 
saldado suas contas. 

— Então queres tu dizer 
que  

—Aquelles animaes recebi- 
os em pagamento, e bem as 
sim,todo este dinheiro que aqui 
está, e apresentou-lhe uma 
boa quantidade do cédulas ; 
agora peço não to encommo 
dares por isto. 

—Encommodar mo Lelia V ! 
E approximando do sua es- 

posa abraçou a e deu-lhe um 
beijo na testa exclamando : 

Bemdigo aos Cens por me 
haver dado uma esposa tão 
estromosa. E' assim que te 
manifesto o meu roconhoci- 
mento. 

— - Agora Mario, vamos ao 
que prometteste, tratemos de 
arrumar o que é nosso o par- 
tamos para a Capital. 

— Mas como minha velha, 
c o negocio ? 

— Já consogu; comprador : 
falei com o compadre Lauro o 
elle disse mo que o Sr. Gas- 
par fica com negocio pelo quo 
der no balanço o os animaes 
pelo preço que os recebi. Não 
fica bem assim V 

Novo abraço o novo beijo 
arrematou este dialogo. 

Passado que foi ura mez era 
assignada a oscripUmi de ven- 
da do negocio c de todos os 
animaes pertenceutcs ao casal 
Duarte por  

No dia seguinte uma cari e- 
tilha partia em demanda da 
Capital conduzindo o casal 
Duarte acompanhado do seus 
quatro filhos Dora, Diva, Da 
rio e Darcy. 

Não foi sem derramarem 
sentidas lagrimas e desprendo 
rem profundos suspiros quo 
aquella estimada farailia aban- 
donou aquollo caro recinto 
ondo passaram a quadra mais 
amena do sua vida. 

Uma grande comitiva for- 
mada pelo visindario acompa- 
nhou até longa distancia 
aquellas crenturas que sé sa- 
biam fazer o bem, d'ahi des- 
pediram se ficando apomvi a 
abanarem com os seus alvos 
lenciidios, huracdecidos por 
sentidas lagrimas ; já ao lon- 
ge, muito ao longa, aquelles 
lenços sernolhavain um bando 
de brancas borboletas a beija- 
rem as variegadas fiôres do 
verdejanto prado ; e pouco a 
pouco foi se dissipando até 
que desappareceu por comple- 
to aquella triste porém subli- 
me manifestação de amizade. 

Eil-os na Capita], no ponto 
diamotralincnte opposto ao 
quo tinham vivido até então. 

Haviam deixado a paz e o 
socego do cmnpo pelo burbu- 
rinho constante da Capital ; o 
ar puro o a agua salutar quo 
la tinham pelo ar impuro e-, a 
íigua insalubre dos grandes 
centros ; mas tornava so ne- 
cessário devido ao estado do 
Mario para quem eram insuf- 
fhduntes os beneficios nnturaes, 
carecia trabalhar a sciencia. 

Uma vez chegados aboleta 
rain-so na mais modesta casi- 
nha proximo á Caridade. O 
mobiliário era o mais simples 
possível, nada do adornos ne a 
quinquilharias. 

Lelia chamou o Dr. N mi 
tigo medico conhecido aindn 
do tempo em que ella o Mario 
so achavam recolhidos á 8an 
ta Casa. 

O medico ao entrar o depa- 
rando com aquollo quadro tão 
triste quo so apresentava a 
seus olhos, vendo Mario, o sou 
velho, sincero e leal amigo em 
adiantado estado de tuborcu 
loso, rodeado do seus quatro 
filhinhos, belloH. muito bcllos 
porém quasi orphãos ; o a in 
feliz Lelia outr'ora tão bella c 
encantadora o agora tão domu 
dada, ella quo já havia sido 
formosa o fascinante, em cujo 
semblante lia-se a alegria o a 
vida o agora sé se encontrava 
a tristeza o a dér, não poude 
deixar do, furtivamente, le- 
var o lenço aos olhos para 
enxugar duas lagrimas que lhe 
partiam do coração. 

Ninguém mais teria visto, 
porém ali havia uma inAf o es- 
posa estromosa, que nada per- 
deu o, dissimulando, foi para 
o inferior da casa échorou 
amargamente. 

(Continua), 

INTERIOR 

Cessões prorogadas 

•Ri», a. 

Foram prorogadas alé 
o dia 3 de Novembro as 
sessões do 
Nacional. 

Congresso 

Incorporação 

Jesus Christo 1 i 

Com este nome foi re 
gisirada no carlòrio dt 
paz de Bello líorsonle 
no dia 1() do mez findo 
urr.a creança, filha d( 
pães italianos. 

O honrado s< rventna 

;«»v» áliiie«'sti*i» 
Ciiamanms a atleação dos 

nossos ledores, para o novo 
itinerário, que estamos publl 
ca ml o, da Companhia Regular 
de Navegação Fluvial, da fir- 
ma Augusto Leivns A C. 

O Dl-, Alfònso Pom.:., ,k.susC|„.ist,, n 
presiflentecl» Repul.hc»! ,i ,n,ns- 

cripta do Diário de .Vo 
licicus, datinella c.ap.liil 

VERMES (IjOtnbri ;as). Ex- 
pulsão certa com a Lombri- 

fio, achando O nome jueira do Pharmacmitico Chi- 
muito extjui silo, instou micdJoáo da Silva Silveira, 
com o pae da criança 
para o mudar, mas o 
homem nà • (juiz. 

Eslá, porlanlo, ntisci 
do, não em Belém, mas 
em Bello Horizonle. o 

Apedidos 

assignara 
(iji Repnniica! 
toje o decre | 

bincorporando a linha 
ferrea do Urugnay ao 
Passo Fundo a compa- 
nhia da Viaçâo Ferrea. 

N avegação Alterada 

A companhia Lloyd 
vae alterar a escalas de 
seus vapores, na linha 
desse Estado, devido ao 
mau estado da barra do 
Rio Grande. 

Parecer 

No parecer dado ao 
orçamento de 1Ü08, foi 
declarado um deficil de 
4000 contos, ouro, e 5000 
contos, papel. 

Chuva 

Chove torrencialmen- 
te nesta capital, as ruas 
acha se inn.tudad ts, eu 
contrando se interrom- 
pido o trafego em mui- 
tas dvllas. 

O trafego dos bonds de 
S. Chrystovam e Jardim 
Botânico, achí - se tam- 
bém interrompido. 

Eleição 
Giakrlol, a. 

Tem sido muito com • 
menlada a eleição mu- 
nicipal desta cidade. 

Os fernandistas tive- 
ram franca liberdade de 
acção e viciaram essa 
liberdade, abusando d i 
magnanimidade do go 
verno. 

Âplticillllíiltl) 
o 

Ângelo Sabbato o Famiila, 
cheios da mais pura c since- 
rissima gratidão, \éin por ost" 
moio tomar t.ublico sou eter- 
no reconhecimento nos iuinia- 
nlUrios o philnntropos médi- 
cos Drs. Carlos Barbozn Gon- 
çalves, capitão Faustino José 
Corrêa e tenente Diogo Fortu- 
na, jiolos rclevautissimos ser- 
viços que lhes prestarart, res 
tabelecendo em seu lar a ale- 
gria o o conforto que do ha 
muito o houvéra abandonado 
com a moléstia qno, primeira- 
mente, Rccommcttcra seu filho 
Ângelo, operado pelo illustro 

  cirurgião Dl. Carlos Barboza 
^ ' .. o assistido nelo Dr. Fauslino 

Ivwpertaeulo I(>m, a') e nKUs tHni0 ;l() 

Devido a motivos de força si^naiario une devido aos de» 

M»itadouro 

No muludourn publi • 
co foram abatidas hon 
tem 10 rezes pt.ra o con- 
sumo tia população. 

Pedir sotiipre o Elixir de 
Nogueira do phannaccutico 
chimico Silveira. 

transferido , ara 
o espetáculo que 

maior, foi 
mais tarde 
devia realizar-se no dia 0 nu 
theatro Espere noa vm benefi 
cio da socieda le S. José, com 
a repr.ezcntaçáo do drama CLP.é 
ou Honra e Gloria. 

velos dos caritativos médicos 
Drs. Carlos Barboza o tenente 
Diogo Fortuna, poude escapar 
t voraz enfermidade quo o 
atacara. 

Devolvido o socego o ualo- 
, gria a seu lar, com o restabe- 
lecimento de ambos os enfor- 
Mios, ainda foi além a huma- 
nidade dos preelaros saceniu 
tes da sciencia medica, não 
acccitando remunet nç&o nlgu 

maior quanlilade de áço "'" P^os seus desvelados ser- 
se emprega annualincn v,^>s- . . 1 0 . Quo lhe sirva ao monos do 
lesão as peimas <lees remuneração este publico t^s- 
crever. munho do nossa gratidão im- 

Nciti em bòcas de fo morredourn 
go, espadas, agulhas O biguarão, 2 do Outubro de 
oulrus tuanufaclura;di- 

Pcuüas de escrever 

Os artigos em que 

versas, se gasta tão gran- 
de porção iPaquelle me- 
lai,e isto, apesar de lam- 
bem se fubricare i pen- 
nas de zinco, de alutr.i 
nio e de outras substan- 
cias. 

O que sena se toda a 
humanidade soubesse 
transmiuir o prnsamen 
to pela escripta ? 

Ângelo Sabbato. 

Declarações 

liflíiriítFHiiiiiiir 

Movimento 

Participo ao respeitável pu* 
plico que esta fabril a tfnba* 
lha somento com farinhas de 
1* qualidade colhendo por 

; isso a bem do satislazor as 
exigências dos seus dignos o 
respeitáveis freguezes. os nur 

tnai'ifi>vi<i Ihon-s resultados em pão, bis- lllcll IIIIIIO coutinhos, bolnxas, bolaxi- 

Acha-se ancorado em nesso nbas & <C-. 
porto o hinte «Moreira». Também encarrega so do 

Zarpou deste porto, cjm dos- fuzez qunlqiior obra concor- 
tino ao do Rio Grande, o vu neuto a esta arte: com todo o 
por Juncal, capricho, assoio, o perfeição. 
—•— Telephone 14 rua Julio d.^ 

Coiisqs alhciis Castilho» esquina General Bar 
* rozo. 

1 Um .mu d cz dizia a um Jagunrâo 8 do Outubro de 
i hespmihol : 

— Tn (iii?n-»e dh 

EXTERIOR 

Empréstimo 

li»n<liM>N, :t. 
Os banqueirou Rolls- 

cbild, fecharam hoje, o 
contracto do emprésti- 
mo de Ires milhões ster- 
linoâpara a valorisaçâo 
do ctifé. 

CORRESP. 
 —-c---^^5—  

O PcHon»! «I«> < aniltiirii do " 11 111 

SOUZA SOAUES cura admiiavel ! metClUo de um t lebre lão forte, 
monte a coqueluche, sendo de gosto j que o meu medico toinía quei 

n>ar os dedos ao tocar-me o i 
pulso. 

1907. 

Luil da /ioia Martins. 

tilo ftgraditvel que se torna «ppetici- 
dn pelas crianças. 

KAFKIC.TIO 
Acha-se enfermo guardando 

o leito, nosso prezado amigo 
Major João r'o Deus Guima- 
rães. 

P.3I0 seu prompto restabele- 
ci monto, fazemos votos. 

   «suseci»! - ■ 

(J primeiro sei Io 

O primeiro sello do 
mundo data apenas pou- 
co mais do 60 anros; loi 
posto em circulação, na 
Inglaterra, no dia 13 de 
maio de 1840, isto é, ha 
07 annos. Foi inventado 
»or Sir ttowland Hill, e 

desenhado e composto 
pelo celebre inglez Mul- 
ready. 

A gravura foi execu 

•E eu, disse o hespanhol, Os abaixo assignados decla- 
tambom tive uma tal fcbie que ram ao comiuércio desta pr.r 
cosiuhava a canja de alliiuia,! ç.i " fora d*clla que, ^ 
encostando o pulso no fundo criptura publica lavrada pelo 
Ua panella. notario desta cidade, Amoldo 

Franco,dissolverafu amtgavol- 
Miguel Ângelo e a perfeição: j mente a sociedade quo tinham 
Um amigo deste grande o! uo passo do Couturião, muni- 

illustro artista, foi vlsital-o clpio do Horval, sol) a razão 
quando ollo estava acabando de 
uma estatua: Garcez & Cassai 

—Nada tendes adiantíido de- retirando-se o socio Leonidns 
pois da rainha ultima visita, passos Garcez, li\ro o dosem- 
11m) disse o amigo. iiaraçado do qualquer compro- 

—Enganai-vos: retoquei es ,niSHOi ficando todo o activo o 
te braço; profundei esta prega passivo da extineta firma á 
do vestido ; suavisei a expros cin-go do socio Silvano Carlos 
são dos olhos; fiz sobrosahir Cassai,"qoe continua com os 
mais este musculo; udolgacei mesmos ramu» de negocio sob 
este l>eiço... | sua tlrmn individual. 

—Muito bom, mas isso são .laguarão, 1- do Outubro do 
tudo bagatcllns c... 1907. 

Sem duvida que são baga Ij^nidas Passos GarCCZ 
te lias, porém. lombrne vos que | siimH() Carlos Cassai. 
so não devem desprezar as; " 

| bagatellas para chegar á P6r- rp„ n 

tada por um gravador feição e que a perfeição n.io ' annos t-misocu- 
muito notável, chamado 
Tompson. 

O inventor do sello foi 
recompensado esplendi- 
damente, e causou ad- 
miração le lodosos seus 
Compatriotas. 

*•*» ■ 4ir5srJte - bwiihi' ii— 
AVJMULVO NKABKA 
Para o littoral seguiu hoje 

no vapor Juncal, o conceitua 
do negociante desta.praça Sr. ira 
Avelino Pacheco Soubra. tmico .Silveu... n.iu * p 
Boa Viagem. luietaucm resguardo. 

ó uma bagutelia. 

Üm conhecidissimo medico' 
franoez acaba de inventar um 
systenm de Injectnr valor ao» s. Silveira, 
homen ■, que o não tiverem, | SoftVondo havia 

tlvow <le vcrdiidoiroN 
MolTriiiientoN Cura eoi» 
G vi<lr»)»d<» Flixir. 
Srs. succcssoros do João da 

tem- 
por meio do uma seringa (lo|po do cruel enfermidado, qno 
Pravnst. A substancia empre- mc ,a nos poimos roubando ns 
gadn nas injecçées dizem ser, forças, principiei, a conselho 
apenas, unia mistura de agué Io Sr. Dr. Francisco Simões 
do mar e de ácido phenico. Lopes, meu caridoso médico, a 

ji* í,í r o«o do vo no /.'i.iur de 
N'o Nfn/neo.t, 

aec ntuadíis 
mu ti 

t-.ii ir a» 

vir tustemunhal-o a vós, pu 
hlica mente. 

1" o que faço nestas breves 
linhas, que significam o meu 
agradècimento a (juem conco- 
1>ou, pata nllivio da humani- 
dade um tão efticaz preparado. 

De V. S. Maria da Con- 
ceição Moreira, --Pcloti s— 
1902. 

Vende «e iiiin Imiiin |»li]ir- 
maeiiiN e drogarias deNtii 
eidudc. 

íli ditaes 

r rimeirn provlama 

Fuço saber ciui' iirrtetidrin onssr- 
so o riilurlAn Iímiii mi .tos,', Sllrtdra 
o D. .M r ia t.uiza do Aviln, uniu- 
raos ilrsio Mstitlo, salti' .">8 o rosi- 
dontoa noita r.idiido; oito lllho na» 
tucal do Joi .Sapnl; 11 o r Maria Iímu- 
oin do '.'ni valln ■ oll. , n lia iiaturnl 
do Cyi-illn \\ iln. .Si nlguo d tlvor co- 
nhooiinonto do existir nl.;uin inipndi- 
nionto, (icciisu-f) paru os CitiH do di- 
reito. .lagaafflo, ;li) do Sotombro de 

O EsurivAo J. i". Faima Sas- 
tr 

Segando proclama 
Faço sabor (pio protnndom catar- 

se o cidadAo Máximo dos Anjos 
Kchevenguà o l>, Maria Josú de 
Moura KehovenguA, naturnos des- 
te JOsMido, solteiros o residentes 
nesta cidadn: elle tilho legitimo de 
Rafael KolievongniV o 1). Florisbel- 
ia dos Anjos Kcbovenguá; ella II- 
Iha legitima de Claudino Ecboven- 
gná o Adelina de Moura Ecboven- 
gná. 

Se alguém tiver conhecimento 
de existir algum impedimento, acu- 
se-o para os Uns de direito. 

Jagnarílo, -js do Setembro de 
1097. 

O escrivão, J. P Faria Santos. 

uncclonarã no posto da Inteaduucia 
Municipal, denomlnndo Rodrigues 
do íJma, noá-Dlstrlcto ; ao», meza 
funccionarã. no estabelecimento de 
piopriedadodo Major Antonio Olym- 
pio de Mattos noít- Districto. Para 
fazerem parte das respectivas muSM 
eleltoracs forfto eleitos os seguintes 
cidadrtos eleitores : 1" meza, mem- 
bros effectivos .- Coronel Pedro Fre- 
derico Rache, Cândido Rodolpho Vel- 
loso, Tenente Francisco(íonçalves 
da Silva, Coronel Antonio Amancio 
Nogueira de Oliveira, Joaquim José 
da Cunha Filho; supplentes, José 
Ponzl, Major Marçal Nunes (larciae 
Cnpltfto Jeronymo, Nssiazeno Car- 
dozo Brum; a» meza, membros ef- 
fectivos: Paulo Rache, Al feres Dio- 
go Silva Moreira, José Passos de 
Faria Santos, Capitílo Adalberto do 
Azevedo e Sousa, Tenente Coronel 
Affonso Rodrigues Barbosa ; sup- 
plentes, Major Releodoro Affonso, 
TenenteJoéo Simpliclo Carduz, Te- 
nente Coronel Antonio Olegario do 
Mattos ; .'1» mesa, membros effcctl 
vos: MajorF.leuilierio Kcdu .InoVaz 
Francisco .1 oito de Azevedo, Manoel 
./(iséda Bocha Filho, Cnpit&o Pedro 
Ernesto lliant, Rodolpho França 
Júnior; supnleutes ; Miguel Martl- 
ncs, Major José JuliAo Rodrigues; 
Tenente José Gomes de Faria 4 
meza, membros etfectlvos: Tenente 
Coronel Manoel Amnilml Ribeiro, 
Major Izidro Fernandes Vergara, 
Capitílo Alvim Brum da Silveira, 
Major Satyro Angenor Garcia, Mau- 
rício Dutra da Silveira; Supplentes; 
Capitílo iielmiro José Ferreira, Ca- 
pitílo Fidelix Cassnriilga, CapitAO 
Joaquim Bortholdo de Souza Mn- 
bcado; 'c meza membros effectivos 
Major Luiz GudeAo de Farias, Ca 
pitáo Joéo dos Santos Braga, Tenen- 
te Vletor Manoel Affonso Gomes, 
Capitflo Juilo Aninilml de Faria, Ma- 
jor Protestato Dias de Oliveira; sup- 
plentes : Dr. Rogério Dutra da Sil- 
veira, Major Lino Fernandes Passos 
e Jofto Jorge Burck. F. para (pie 
conste mandei passar o presente pa- 
ra ser publicado pela imprensa. I .eu 
Silvestre Puchulú, escrivfto ad-hoe 
nomeado o escrevi. Jngttarfto, 12 de 
Agosto de P.to7. D Presidente da 
ConnnissAo —Aüim.u»8 iikandAo. 

Edital 

ii" 

O eUli (IAi> Aeli.tllew llriimlilo 
Juiz ItiMlrlelnl ti» ><mIc <|o ! 
lliiiiiei|il<> «le Jiignuril» «> Pr»»» 
Ni<leiil«> «tu Cttiiiiuinnil» «le 
aliNlitiiieiil» eleitwrul KhIii- 
«lonl i 
Faz sabor a todos que este edital 

virom ou (Pelle noticia tiverem, que, 
de conformidade com o parag I 
do arf. 26 dn Lei n. M de 12 de 
Março do corrente anno, foi o numi- 
cipio dividido ent cmico secçéns elel- 
toracs, para a próxima eleiçAo d<T 
cargo do Presidente do Estado, a sa- 
ber ; 1'. meza, lunccionnrA no edi- 
Itcio da Intendcncia Munleipal; U\ 
meza, fnnccionarii no edillcio do 
Theatro Esperança; .'l*. meza func-1 
cionanl no edillcio da empresa do 
ornai «ASitunçSo» ; a 4'. meza 

Espectaoulo cm buncticio da 
Sociedade S. José. 

!• PARTE 
Ouvortura pqln banda do 2' 

Regimento. ' 
2' PARTE 

A comedia driinia 
-D «mi ll4Mirii O loríii 

dc costumes militares, om tres 
actos o quatro quadros, desum- 
penhmla por amadores. 

Começará ás 8 1 [2 horas. 

r in 
iLIL 

'HIjMJI) D uif i 

só será dyspeptico (piem (piizer ! 

Estas verdades acima ditas tem sido inaraern» vezes 
i:omprova Ias por numerossiraos doentes do ostomagoe tios 
inlustinos. 

O Elixir digestivo Lolvas Leito, excelente cupopticoo 
digestivo é preparado com ingrediente do primeira ordem, 
sob severa fiscalização. 

As digestões diffleeis, dores de estotnago, dyspopsins, 
fastio iloros do cabeça embaraço gástricos, ttoniu intestinal, 
inolosti ta todas devido tão somente á pobreza do sucos di- 
gestivos no ostomago, são TOnravilhosamento combatidas 
pelo Elixir digestivo Leivas Leite pharnmcoutiuo em Pelota» 

Os illustrndos clinico» do Pelotas, Drs, Amarnnte Brus 
dUe, Leivns, Rasgado, Calero Tancredo do Sá, Pompou 
Souza attostarnm todos os bons et foi to» do tão poderoso' 
elixir digestivo. 

U.; Drs. Sebastião Leão, Pitta Pinheiro Samool Leito 
A. Masson, Ferreira Santos de Porto Alegre são da mes- 
ma opinião e reccitamncomo os primeiros, constatomento 
o Elixir digestivo Leivas Leite, nos seus doentes, K' me- 
lhor que qualquer outro preparado, estrangeiro ou não, e 
muito mnis barnto. 

Acha*80 em todas as bons pharimn ins n Drogarias. 
Deposito geral. Drogaria o Pharmacia de Eduardo 

Sequeira--Pelotas. 

WoVh liqíja de diiigeqcia 

i>I<: 

niEHES 

■'lnlvc JagiiiirA» <> " Katuçft» do Plmtliiy 

SAH1DAS 

De Jaguarão ao Arroio Grande as.seguiidas feira 
Do Arroio Ornrvíoparan Estação ns terças-foira 

REGRESSO 

da Estação para o Arroio Grande as quintas feira 
do Arrolo Grande para Jagnarão as sextas feira 

AGENTES 

Em Jagnarão 
No Arroio Grande 
Na Estação do Plrutlny 

1 lotei Frnncoz, 
João Bnlhy, 
João Ferreira do Castro 

; "if-: K tão i npidío 
celso foram »s uk i.i 

(queacho devi . Iinprescinulvol j 

NOTA—F peru se polo irem de Ba ,;'1 cora prévio avlzo. 

Mal oral felino Souuz. 
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PUft i5 DE NOKENIBRO 

EsquMia da rwn Carlos Barboza 

IAD PAU 

DK 

fato, è && Mc--, é à é 

^ízeveáoeSoiisal 

VVOGADO 4 
4* 

«BU jèí''0"0 t 
*:ú.. ..\WN.30-J 

lloclkuN lul»» 
iiliigiioiM de caA|i|Hirn 
nc a 2$<HM» mil 
cento iiosta (ypogr#* » 
   !a. 

Linha Itegalar d<» Na 
gaoAo Flutiiil 

Provi ne-se ao cominercio o 
aos carregadores em gorai, 

| que, tanto as cargas como en- 
commendas (quaesquer que se 

Miguel João 

Esta conhecida casa acaba do receber grande, sortimento 
do ACOLCII GADOS DE SEDA K DE CRKTONE, paia cama 
do solteiro o do casal, o vendo por preços sem Competência. 

tàraiidc ICniporio d» Faxeiula de l.el, 

lt<Mi|»as lellaN, < alçados e Illiii«lexa.«i 

Casacos 

PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇA8 

Neste artigo não tememos competência, visto ser bara j'1'") Que tenham dosei romot- 
imo o sortimento quo acabamos do exiióf ú venda. '' l""'1 " littoral em nossos 

vapores, dei om ser despacha- 
das nas respectivas Rcparti- 
ções Fiscies, sem o «iuo nào 
serão embarcadas. Esta deliho- 
ação ò tomada cm virtude da 
ordem emanada d'Alfandoga 
do Rio Grande. 

Jagnarão 26 de Fevereiro 
do 1907. 

Augusto Leivas & O. 

+c-KHKo:»h: c-K+ 

| .lula Particular 

H Rodolpho França Juni- 
'á or locciona, particular- i • 
•i» mente, no sou o no do- • • 
^ mieilio do interessado, 
L ns matérias constantes 

4« dos cursos primários o 
f/ secundários. 

** n.r£ rs:. bendo mensalmente tigui u ,.1,,.vintes flanollas, garanco 

'i0"'l1'"tAf3°rMdMtparoTn <.Nn.itln8USt«di o Usos, achando «o 

«'~1" d0""! 

voreceilores 

Km preço, «do Ume competência 

UVA VISITA POIS, A BARATEARA POPULAR ALFAIATARIA 

IPnimídD Bnnfflâ® 

Jlo^ fegfriadog, etc. 

1 Fdtla um honrado o conceituado cidadão, digno escnptn- 
/in TtipHiL dc rendas t^stadviaos • 

SE, obtendo sempre benéficos resultados nos caso» de tosses 
resfriados e bronebites. 

Pelotas, 12 dc Setembro dc 19üb. 

Es levam Luiz da Cosia Ferreira. 

L 
•V 

?v 

Liohâ Iteffular 

Fluvial 

Atacado de intiuenza ! 

em pouco curado ! 

O Sr. NicoltUi Caputo, proprietário de uma 
portantes alfaiatarias de Pelotas, membro proeminente dac 3 

l0ni! Achnndo-me fortemente atacado de influenza, a«>niPJ 
nhada dc rouquidão, dores das costas e peito, tosse perttnz 
recorri ao Veitoml de Angico Pelotense o ftnd^.0 

segundo vidro, fiquei completamente curado d®"1011®8®,- 
nientos. Além da verdade o para informação de quem seach 
oossn om scir.elhuníes condições, tii mo o presente. 

Pelota», 6 do .Setembro de 190». 

A venda cm toda» as phormacia» e drogaria», ^epo51'., 
geral Drogaria Eduardo C. Sequeira, Pelotas. Lxigir sempi 
verdadeiro PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. 

'1 em sempre etn deposito um completo sorlimeuío 
de botas pretas e amarellas para homens 

Artigos de armarinho 

Nortlniento coiiipleto de eliupeuN de f«da« hk qual1 

dadcN lioineiiN e ineniiiuN 

CHAPKÜS DE SOr« E DE CHUVA 

Grande sortimento do Porfumorias de diversos fabricantes 

Deposito pormacentedo Fazendas nacionaei, Gravatas, Camizas 
Modas o Artigos do phnntaziu o o Sabão AUeinao do Dr. 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não leme competência. 

« que so sujeita a ganhar pouco para vender multo 

Telephone n. 66 

Praça Paysandu, esquina das ruas 

General Manjucs e 27 dc Janeiro 

ARNlfiZES! 10 DE WflRGO 

N. 8 ' DE N- 2 

;(D)iiii(dle§§a & 

LV Rua 15 de Novembro íS 

Esto antigo estabelecimento contlmia sempre com 
completo sortimento dc gêneros hocloimes e estrangeiros 

1 secos o nio'lmdos. 
l-VrragciiN - Completo sortimenU de ferrage s 
de Iodas as classes, louças o vidros, 

Ha(crlii<>N<|»«•oiiNlriieçfto - Taboudos. tiranres, 
ripas, tolhas do zinco, barro, torra romana o cal. 

Deposito permanente de vinho do todas as classe* 
arames o madeiras para araraádos. 

FrueloM d» i»»iz. Compram todaclasse, pagando 
o ma s altos preços .la praça. 

» i'i>Hd<»iii ouro aiuuedudu 

Jtotcl Popilar 

-DE- 

Olfereco seus sorvi 
s aos Srs. Paes do Fa- 

i. 

T) "li 
T ços a 
^ mi lia 

DecIarçAo 
Declaro que n'osta data dei- 

xou de exercer o lugar do 
Guarda livros dos meus uçou 
gues o Sr. Finncisco Lopez 
Acevedn, lugar esto quo oceu- 
pou durante seis annos o mo- 
ze> a meu contento o com to 
du correcçâo o honradez, e a 
bem da verdade faço n prezou nrim» 
(e declaração. 

Ouiro-sini, lambem previno 
tos meus amigos o freguezes 

que de bojo em diante o on- 
carregado de meu • açougues 
será meu lilho Sérgio Tolen- 
Dno Vieira, com quem podem 

^razl Juncal e Mirim 

Esu* in* ,1 luz ehrtrica o, couBtruidos om condlçfios 
do imvo^ij.poS illumin . imixios, durante a mais rigoro- 
sa soeua, ..Paseguroiiv 1 diligenciai quo fazem a carrol- 

;;.v:r:Ât** i ^ ** mo». 

i<é aegniç iv|/o mrtnterftoo ••gninte Itlnerurio; 

Ma de Torto Alegre 

V VIM» 11 IlHAXIL 

NnhldAs do »4iPlude pnrn Porto Alegre eom «»se»Ii* em 
IVIoInM 

ii«>n «II10 |jj já <|<- «Io citdn im-z. * 

Niililtlns «l«- 1'"'A|,.kp,. |mnt Rio Onindo com osenln em 
P<>I«>(IIH 

ll«»M «llllH !{„ ,, ;j«, ,1,, rudit mo». 

Lnu (le Jaguarlio 

VA^u JUNCIAL 

NuIiIiIiim «l«« Itio ,mr„ jit|{iinrA<», «mm «-moiiIii 
P«'l«>lltH 

nos «IIiin N. IN <s ciuln iiioc. 

NiiliialitN <l«> Jouiiitrilo P|, m,, tjriiiitl*' «■«tm «■sculo em 
f PcloIlIM 

iioh «iinH a, ia e a,,. P|k«i» hk-z. 

wn 

TYP0GRAFH1A 

etorct© 

Oftlcinas dc encadernação, e esterootypação e 
fabrica de livros em branco, etc. 

Eiu nossas officinaa aprotnptíun-sc todo 6 cjuulquc r 
trabalho concernente a arte como sejam : 

Convites para baptisados, enterros, participações de 
casamento, lotreiros dourados, folhetins romances estatute 
lettins coramen iaes, recibos talonarios, diplomas de luxo, in 
pressão a cores, circulares, rotulos, etc., etc. 

r 
m 

4 esta typographia recebo-se mensalmente variado sor- 
. Io cartões do visita, e para participaçõeso quo ha ('o 

i i. Limo e chie . 
N -orfeição de trabalho e preços não temos competí- 

00., >1 n teremos confronto com os executados ora outn s 
dfliciiui'. 

V VP0GRAPH1A 

RUA 

D'A Si tua o ã o 

i NOVEMBRO NUMLBO 14 

-lumtendcr. 
Jfiginuão, 1" Setembro 1907. 

Quirino Lucas Vieira, 

- • '5» 
KmJoxiii Assuapii» Alaicida 

Linha de isUa Victoria 

% Ai*oi<raiiii9i 

Nalildnn <l«> ltl«» tJrnml»- iiiirsani» \ l<-t<irlii p«»m «••€»•• rm 
PfloliiMc JiiifiinrAt» 

ii«>m «IIun S, 18 «• 'i'i d<>ld|| nii-z. 

NiiIií«Iiih «l«' ShiiIii Victoria |>a Itio Vrnndtt com as escala» 

a«tN dias 7, 17 «' 27 «leeu\ m«>r.. 

Augusto Leivas & Ca, 

OIIHFIIVAOFN 

'taeíiii o cxiiii 
UtilíU 

«k vapor «Ia «nrreirade Manta Vict-la «lomornríi no i»«»rto «Io 
Jaiinanl««» t«,in|»o««ilrl«'tain«'aU> ucinvarloj m«» i»«»rto «l«* Mania 
Vlrlorin a «.Mlatlla s«<rA«l«' 2 «lias. 

,-V. 
-a? * MEDICA vo- • v 

i> crianças 

Tem consultório á 
Bu a Kiacbuelon. 3. 

4» 

*./,■ Para ■«•ulioras 

<;• 
4? 
v; 

4 

Dá COiisuitas das 7 
ás Hda nurnhã o das ,V 
2 ás 5 da tarde, 

Grátis aos pobres, r 
Arroiu 'y* 

jp v v $ 1$: yp <1? 

4' 

ú 

Este hotel dispondo do excellentes commodos e lendo pas 
saio por completas reformas, offorece aos Srs. vinjantes o j»o 
publico em geral conforto e boa comida, gnrantindo-HO o ma' 
xlmo nsseio. 

Parada das diligencias de Jagnarão o tia Estação Pi«a 
th iy. 

Preçso modicos 

Hrir(DD®(Siminii(§; 

^ A A', : A', 

'iaoou ürpos X 

_ ' > 

»m valores, .-iM-oiiiuiciMlas <-«-arnasa scrAt»d<>s|»aclindas nas 
rt-siM-cllvas iiK«'ii«,las. 

A« |m.s»«K»iiN «•«ImuliiH i bordo dept»*» d» 
IHirddti do viipur, terão um augienlo de 20 UjO. 

JaKaanlo, I- «l«> Ontnbro «Ic 1007. 

Üs puopuiktabiob :—AÜGUTO LEIVAS A C. 

se 

mm 

DE 

Ednllnd]) Vknra 

Este eslábelecimenlo montado a capricho, acha- 
sr em condições de satisfúzef Iodas as exigências de 
uma casa dessa ordem. 

(minha de primeira classe—}Aaxrnu) asseio. 
7em quartos para banhos,como lambem uma cocho 

ra para receber cavallos e acommudar carruagens 

Acccila (leusiouistas e inaiida viamlasa duiaicilio 

PREÇOS MODERADOS 

Ru" 15 de Nbrw- K,l"a- 19 de Fevereiro 

Completo sortimento de soccos e molhados.—Vi- 

nlios e Azeites, legitimo» porluguezos. 
Herva matto das mais acreditadas marcas do Es- 

tado do Paraná. 
Importadores do legitimo arame branco ovalado 

marca 

¥(£iiii©êd(i])r 

Arame de lerro, galvanisado e farpado, telhas 
do ferro gulvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcçâo,taboudo de todas 
as classes 1 ages, coroaos, tolhas do barro etc. 

Únicos importadores do supori )r cimento marca 

JUMENTO 

«;• 
' 

v; 
V; 

4mÊM 
. Giaeomo Pugghm fa- 

bricaute concertador o 
: ntinador do Pianos Or- 

gãos e linrniuniuns do 
*7." pasMHgein por ostaoida- ■ 
*4 ■ de oilVrece os seus ser- ■ 'J* 
-:V- viços proflclonsrs po 

•mio sor procurado no ... 

«'V 

NtíiOOlO.S Eil FRUGTOt DJ PAIA 

Compram e vedem ouro amoedado e ra sacco 
sobre dlverssas praças. 

u. 
A1. Hotel Brasil. 

Ouivesaria fejiina 

0 abalxo-assignado participa 
a todos os seus treguezos quo 
mudou a sua officlna do onri- 
vos, para a mesma rua 27 de 
Janeiro, n' 55, onde espora 
continuar a merecer a cotifian 
ça d'ftqueUesque queiram hon- 
rar com suas ordens. 

Jagnarão, 2- d- 1907. 
JosóVe [mandes Espina, 

Estabelecimento 

FUNERARO 

DK 

Pedro Azevedo 

IIun fiieiiernl (ftNorioii B'Jt 

JAGUARÀO 

• • 
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PÁS D. i Cl^i- Ceie ciso. reies. Quartos par^anhos-Vr*»* auM.orudl 

Esq. das ruas General Osorio Dr. Cg^>s Barbosa 

— lccini( uto inclhor montado, mais situado o mais em condição de offerecer aos Srs vi-ij nu- r** aí! c0">"ioJWttdcs de uma casadosse 

uprau»a.u.h6C)r^«rtírva<,oroH das calores dojestlo—Bk- 
para\banhos—l*r«>çoN iiiu<lerailuw. 

ounFio iujpt 

«liiüÜêÇdO qAN(;i{o 

A CURA tílixir do Nogueira 

< OIH o. aíilfACEUTICÜ CHIMICO 

:lyA SlLVX SILVEIRA 

Da -'Palr/a., de Pelotas: — 
| CURA IMPORTANTE -& real- 
| mente m ildfjrusu a cura obti Ia 

d lo Sr. JoSf' Var ia Pereira ria 
S /ca, uioredor >ia Serra dos 

De/tois di- invitos stiffrinwnlo 
d quando a luolcsltn j<l *<' ardia 
ea em estado udeantadissimo 

; ■ ijire resnhutv sen doente, nin 
i/n í//.c desítniniudamenlOfdepo 
julgava irnpossivrd a curais s, 
tua enfermidade, a usar o fa- 
noso KU*Ip «Io PTounelra, hr 
wnanle nnli-suphilitico prepa 
•ado prdn pharmaceutieo ch^ 
nico João da Silva Silveira, 

i, iiria ■'erolra da / rnprietnrio da antiga e acrn 
Silva (<; 11irado) ditada pharmQCia estabelecida 

nesta cidade, intitulada PharnKUda Popular. 
Havendo íoniado '>0 frascos do enérgico medicamenta 

Cquautidúde insignificante em reta. (Io ao estado da hòrroi 
vel doençajp achou-se o Sr. Pereira completamente resl * 
heleeido. m •" • 

Nesta redaerno acha se i cposto nm retrato do curado- 
Por elle pôde-se pc fellantente calcular o grau adentn, 

do da moléstia, quando o enfermo começou a usar o salutar 
medicamento. 

V)de retratas de pessoas curadas nas pharmacias f 
drogarias desta cidade aonde rende-se este radical depura- 
iivo do sangue. 

Vende m* em todas ais boas pliaraiaeias e drogarias 
desta eldaide. 
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Aniiazem de Seccos 
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O proprietário da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

artigos de bazar e miudezas 

AO SECUüO XX 

Â Rua 15 de Noyeiabro n. 8, 

precisando ultimar a liquidarão da mesma,'demorada pr 

' jotivos conhecidos de sobra, declara a seus íavorecedoes 

^ue vendera o saldo das existências, com grande diítern- 

dos pre «os dos custos. 

A * ^ radorias, compradas com cambio lliaixo, offcece 

metade dos preõos das íacturas, presentes estai aos 

Interessados. 

Previne aos freguezes do Estado Oriental (Artigas, 

ocbílba, Minas, etc.,j que, durante a liquidação, recebe 

oiro, em pagamento, por preço mais alto que em qual- 

jaer outra casa. 

Deposito de cereaes, materiaes de 

construcçao e do II iate «Com- 

petidor.» PM DA MíliCli 

/T Q ( L J í. J A (> l A. A t .ASIj | Grande emporio de cereaes, materiaes de 

,propri<Hia<te «le Jniio Cnri h Forreira. qiu> construções de 1' qualidade, completo sorlimcnto de 
cartelm eutrr JngatirAo Arrolo Onuide SCCCOS e molhados. 
i i»i" uj .i .(!(«•; < j (Hnpnunicado direcla com ledas as pragas 

jaioral N1 CANOR—G01COC M E \ fornecedoras, especialisando Vorío Alegre, gue para 

,SAlIÍDAs—de Jaguardo aos Sabbados. íal fim dispõem do eircellente ífiale aCompelidor,)) 
« do Arivio—Grandr p ,ra a Estação Pira- Compra- se ouro e praia amoedado a fruclos do 

paiz. 
Importação o fíxporatgdo, Endereço [lelegra- 

phico. «Áeo/a.)) 
TKLK:puoi%H2V 

liny aos Domingos. 
SAIU D AS—da Estação • • lergas-feiras. 

« Arroiu—Grandt'aJ(jjuarão as Qaarla > 
ferras. 

AtaKVTKM: na Jn^nanto, I trllrlo llitrbiirluia. 
« no Arroio-tàrandr. <lrlaviuao Silva, 

a tu<*í ty io l*iralia,> o Propriotarlo. 

NOTA : Esta erapre/a acha-se monUida cn oxcelkn 
t"s rorHÜçle^, depondo superior cavalhai a podoiido 
portanto btítuservu* «o » Srs. vi^jantos quo ics horauí 
viajando em nossos Diligencias. 

Ca la pa: ageiro tem direito a levar livre i e íreto olá 
Jí) kilosdo bagagem, foda a 4110 exceder dessa poso hüj i 
cobrado diminuto frete. 

Não serão recebidos passageiros que não venham 
uiunido-. uo bilhetes das agencias nem oucommendus quo 
não teuiiam sido por ollas despachadas 

Vsnda; á 30 dia; 

tzss s-* a <: 

âtí a cfüteo dcinitiVa 

Bâe se dâ sfflõstras. 

v • • 

Armazém Oliv V 

■escdDS (g im(glir^(i3t(D)§ 

JOfiO D'01ilVEll(fi tíliVES 

Ik General (Jsorioílos. lü e 42 

KKS«|CIM.V AUilAUK AUVK4) 

Completo sortiiuento concernente ao*raiuo,nspocialldadeB 
vinhos portugueses e italísnos, louça © miudosas. 

Uocobo em todos os vapores café Papagaio, queijos do 
rhouo o bolaxinbas Leal .Sautos, fazendo o froguez acqul- 
sição do gêneros bem fresquinhol. 

Km charutos- non pias ultra. 

Kn(lrr<>4;i> trlrgruplilro «Ulielrj» 

trlepho^ií: x. n* 

VfcNDAS A D:; :E'R J 

HOTEL PLÁCIDO 

[ Antigo Hotel dos Viajantes ) 

UK 

PLA( IDO DA C. CA/iNEIBO 

Esto Hotel tendo passado por grandes reforma^ effor» 
co aos srs, viajantes o a sua amavel Iregueziaom geral, l)om 
trato, comtnodos especiaes, líquidos finos o variado», por 
preços médicos. 

0 serviço de uosinha está ora mão de pessoa habilita* 
da na arte que, trabalha com todo o assolo. 

Priifjii nar«|iM>x «Io llorval, ealroaic a 
Igreja natrix. 

HBE¥HL 
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A MENSAGEM 

reclaro Dr. M ins 

BENEMER1T0 PRESIDENTE DO RIO GRANDE DO SUL 

Apresentada á Assembléa Estadual 

Senhores Representantes. 

Pela ultima vez, no 
exercicio das fu noções 
presidcnciacs, observo 
in preteri vel o salutar 
preceito constitucional, 
expondo-vos a situação 
dos negocios do Estado. 

Durante um decennio 
prestes a encerrar- se, 
celebrando a vossa rem- 
pre auspiciosa reunião, 
coube mo a inegualavel 
ventura de assignalara 
ininterrupta harmonia 
de vistas e indissolúvel 
solidariedade existente 
entre os orgãosdo ap • 
parelho governativo. 

Ao influxo (flessa ex- 
emplar convergência de 
vontades e de esforços, 
na promoção do bem 
publico, opulentou-se 
mais e mais o glorioso 
patrimônio de nossas 
conquistas nos domí- 
nios da intelligencia e da 
actividade. 

Sem perturbações nem 
retrocessos desdobra-se 
a evolução social sob as 
inspirações de fecunda 
continuidade política e 
administrativa. 

No seio da ordem in- 
destruclivel fructifica 
a liberdade sem desre • 
gramento, governa a 
aucioridade sem arbí- 
trio prepotente. 

Ha desesseis annos 
rege os destinos do povo 
rio grandense a Consti- 
tuição de 14 de Julho, 
obra aprimorada do ge 
nio político do immortal 
Júlio de Castilhos. 

•Em vão a demagogia 
eo preconceito tentaram 
derrocal-a. 

Resistiu ao embate 
das paixões em delírio, 
corno triumphou depois 
nas controvérsias doutri- 
nárias e nos contrastes 
políticos. 

Acoimada de abrigar 
o despotismo, os factos 
mostram o contrario, 
quer se estude o organis- 
mo de nossas leis com- 
plementares, querse exa- 
minem os detalhes da 
administração. Porque 
em tudo se afirma o res- 
peito constante á liber- 
dade espiritual e ao bem 
publico. 

Suspeitada como ad- 
versa aos pri n c i pios 
constitucionaesda União 
e submeti ida a severa 
analyse, asua genuini- 
dade republicana ostenta 
novoeirresistivel fulgôr. 

Assim succedeu por 
occasiâo d*ü recente e 
luminoso debate trava 
do na Gamara Federal e 
suscitado por uni dos 
representantes da mino- 
ria eleitoral do Estado- 

O voto expressivo d'a 
quelle ramo legislativo, 

adoptando o magistral 
parecer da Com missão 
de Corstituiçâo e Justi- 
ça, eqüivale a uma so- 
lem ne consagração do 
nosso regimen institu 
cional c uno antes a hou- 
vera recebido de vários 
a restos do Supremo Tri- 
bunal Federal. 

Reconhecida a sua le- 
gitimidade por todos os 
orgãoseminentes da Re- 
publica, radicada nos 
costumes públicos e na 
geral opinião rir gran- 
dense, a Constituição de 
14 de Julho sobreviverá 
a todas as hostilidades 
que possa engendrar o 
espirito faccioso ou o 
conluio de interesses e 
ambições inconfessáveis. 

Apraz me assignalar a 
perfeita cordialidade das 
relações que nos vincu- 
lam á União e aos ou- 
tros Estados, como inal 
teravel é a observância 
dos devores impostos 
pelo systema federativo. 

Prestando livre apoio 
e patriótico concurso ao 
b( nemerito Governo Fe- 
deral, ininterrupta será 
a nossa cooperação na 
obra do engrandecimen- 
to da Republica e da fe- 
licidade nacional. 

ariigo 70 da Constitui- 
ção, visto que ahi uni - 
caii ente se restabelece 
ram-os requisitos geraes 
para acquisiçào da ca- 
pacidade eleitoral. 

A forma e o moda de 
exercicio d'esse direito 
é o que a Constituição 
não prescreveu justa 
mente por ser m iteria 
pertinente aos Estados 
ou as leis ordinárias do 
Congresso, na hypothese 
do artigo 34, n* 22. 

A derogação da lei de 
190^ é, pois, necessária 
iTaquillo que offende a 
indole da organisaçáo 
federativa, tal como 
exis.e nos paizes que 
nosserviram de modelo 
(Mensagem á Assembléa 
dos Representantes em 
20(6 setembro de 1905,). 

Não havendo emana - 
do linda do Congresso 
Naci nal essa providen- 
cia, aliás reces-aria^e 
opfortuna, cabe ao Es 
tad » promovera solução 
corciliatoria para o fim 
denfastarna pratica a 
possibilidade de qual- 
qmr collisão legislativa, 

"aes os intuitos con • 
crflisados no artigo P 
deste projeclo, que em 
tulo u ais consagra tão 
sóneníe modificações se- 
cindarias, melhorando 
o systema da lei ir 18. 
di 12 de janeiro de 1897. 

A lei n- 1269, de 15 
'b novembro de 1904, 
itstituia nova fôrma pa- 
ri a constituição das 
ommissões de alista- 
nento e ampliou o voto 
ia minoria, guardando 
lorém em geral os prin- 
sipios communs da le- 
pslação brasileira, es- 
pecialmente os da cha- 
mada lei Saraiva, que 

Em observância das 
disposições da Consti- 
tuição, artigos 31 e 32, 
foi publicado a 29 defei também fonte directa 
Novembro do armo pas-da lei eleitoral do Estado, 
sado o projecto da re Mas as duas innova- 
formá eleiu ral, acompa ções intioduzidas na le- 
nhado da seguinte ex gislaçào federal divor 
posição de motivos 

«Existe manifesta van- 
tagem de resolver, den 
tro dos limites constitu 
cionaes, o conflictoabei 
to entre a citada lei e . 
den. 1.269, do 15 de nc 
vembro de 1904, que r- 
gula o processo do alis 
tamento e eleições fed- 
raes. 

Com effeito, flagrare 
é a inconstitucionalid- 
de do art. 1* da lei í- 
deral na parte que ca 
cerne ás eleições esi- 
duaes e municipaes. 

Semelhante dispei- 
ção é t ttentatoria da u- 
tonomia local.porquden 
volve indébita intef"e- 
rencia do poder legila- 
tivo da União nos ngo- 
cios da pi ivativa ecoo- 
mia dos Estados. 

E' ainda exorbitnte 
dosdispositivos da Gns- 
lituição Federal, pue 
apenas conferiu ao õn 
gresso Nacional a fa- 
culdade de regulai as 
condições e o proesso 
da eleição para os lav ■ 
gos federaes em too o 
paiz (art. 34, ir 22. 

Não pôde auCtcisar 
intelligencia diven o 

ciam-se da indole e da 
essencia do nosso regi- 
men porque, no que se 
refere á organisação das 
rnegas alistadoras, con- 
feriu injustificada prima- 
sia aos maiores contri- 
buintes, com odiosa ex- 
clusão dos pequenos 
proprietários e contri- 
buintes. 

Mais cousentanea com 
o regimen representati- 
vo é indubitavelmente 
a nossa lei eleitoral, cons- 
tituindo as commissões 
de alistamento pelo vo - 
to livre de corporações 
electivas e de genuína 
feição popular. 

A lei federal creou o 
alto censo pelo critério 
fdlaz do máximo da 
renda ; a estadual adop- 
tou o da representação 
de todas as opiniões e 
interesses legitiuios atra- 
vez dos conselhos mu- 
nicipaes. 

Quanto ao voto cu- 
mulativo, os seus defei - 
tos sobrepujam os sup 
postos inconvenientes 
das unanimidades, per- 
vertendo os costumes 
públicos e gerando a 
instabilidade das orga- 
nisações políticas. 

"Sobre taes defeitos e 
os do outro systema 
que, em maior escala, 
n'este se reproduzem, 
resalta a variação do vo- 
to, ;iqui múltiplo, ali 
repartido. O direito não 
tem a mesma regular 
manifestação; o repre- 
sentante de uma opinião 
não sabe qual é a sua 
força real ; si ella expri- 
me uma simples mul- 
tidão de quantidade in- 
ferior, ou o numero re- 
al de cidadãos votantes^,, 

(José de Alencar. Sys- 
tema representativo). 

Isto posto, resguar- 
dando a autonomia dc 
Estado e ampliando ain- 
da mais as garantias do 
voto concedido indis- 
tinclamenle aos eleito- 
res estaduaes e federaes, 
julgo corresponder este 
projecto de lei ás exi 
gencias do bem publico 
o á verdade do regimen 
electivo.,, 

Após o decurso de 11 es 
mezes, foi o projecto, 
com as emendas aceitas, 
convertido na lei n. 58, 
de 12 de Março d'este 
anno. 

Na conformidade de 
suas prescripções, pro- 
cedeu se em todo o Es- 
tado ao alistamento elei- 
toral, cujos trabalhos, 
correrau com amaxima 
regularidade e ampla 
fiscalisação, tendo o Su 
perior Tribunal negado 
provimento aos dois uni 
cos recursos interpostos 
por cidadãos habitantes 
d^sla capital e da cida- 
de da Cachoeira. 

Em 7 de Janeiro do 
corrente anno, foram 
eleitos representantes á 
Assembléa do Estado os 
Srs. Dr. Balthazar Pa- 
tricio de Bem e Emilio 
Guilayn, em preenchi- 
mento das vagas aber- 
tas pela renuncia doDr. 
Romaguera da Cunha 
Corrêa e morte do Dr. 
Virissimo Dias de Cas- 
tro, de saudosa memó- 
ria. 

Em virtude das renun- 
cias que de seus manda- 
tos offereceram o sena- 
dor Dr. Ramiro Fortes 
de Barcellos e deputado 
coronel Vespasiano Gon 
çalves de Albuquerque 
e Silva, foram eleitos ao 
Congresso Nacional, se- 
nador o Dr. Victorino Ri- 
beiro Carneiro Montei- 
ro e deputado o capitão 
Dr. Luiz Soares dos San- 
tos. 

Também para a vaga 
aberta pelo primeiro, na 
Gamara dos Deputados, 
foi eleito em vinte e se- 
le do mez de Julho ulti- 
mo o Dr. José Thoma/, 
Nabuco de Gouvêa. 

Apezar de não haver 
disputa nas eleições, no- 
tou-se regular concur- 
rencia de eleitores. 

A magistratura des- 
empenha a sua alta e ar- 
dua missão com a maxi 
ma regularidade. 

O Superior Tribunal 
compõe-se de reduzido 

numero de sete desein 
bargadores, dos quaes 
seis sómente conservam 
effectividade dos car- 
gos por estar o desem- 
bargador Pedro Affou- 
so Mibielli investido 
das funeções de Chefe 
de Policia, em cujo 
exercicio se mantêm 
com o maior proveito 
para a causa publica. 

As comarcas, em nu - 
mero de 37, acham-se 
providas, exceplo duas 
de 2' entrancia e tres de 
primeira. Estas estão em 
concurso e aquellas se- 
rão preenchidas median- 
te accesso regulado pela 
ordem de antigüidade 
dos juizes. 

A necessidade da prom 
pt i distribuição da jus- 
tiça exige a creaçâo de 
mais uma comarca cons- 
tituída do município de 
D. Pedrito. 

Situada na zona fron- 
teiriça e afastada da 
séde da comarca de 
que faz parte actualmen- 
te, accresce não ser in 
ferior, a 20.000 o nume 
ro de seus habitantes, 
como è notável o res- 
pectivo desenvolvffnen- 
to commercial e indus- 
trial, 

Não desconheço a as 
piração de outros muni- 
cípios,que disputam tam- 
bém a posse de iguaes 
regalias, mas é necessa 
rio não augmentar em 
demasia os encargos que 
acarreta á administra- 
ção da justiça. 

Por isso cumpre res- 
tringir áquelle munici- 
pio, em condições excep- 
cionaes, a creaçâo do 
juizado de comarca, man 
tendo-se inalterável, em 
tudo mais, a divisão ju- 
diciaria de 1892. 

O benefico regimen 
das Correições contribue 
cada vez mais para for- 
talecer a disciplina judi- 
cial, que dirnana da es- 
tricta observância das 
leis relativas á adminis- 
tração da justiçados em- 
pregados subalternos. 

Durante este anno fo - 
ram recebidos provimen 
tos em correição dos jui- 
zes das comarcas da En- 
cruzilhada, Cruz Alta, S. 
Vicente, Caçapava, Ta- 
quary e SanCAnna do 
Livramento. 

Será em breve promul- 
gado o Codigo do Pro- 
cesso Civil e Commer- 
cial, após acurado exa- 
me do projecto subslitu • 
tivo offerecido pelos il- 
1 listrados professores 
que, em nome da Facul - 
dade Livre de Direito, 
examinaram o projecto 
legislativo e as emendas 
apresentadas. 

Cabe-me exarar aqui 
<»s votos de apreço e re- 
conhecimento dos emi 
nentes juristas pela va- 
liosa contribuição de seu 
saber ao aperfeiçoamen- 
to da nossa importan- 
te codificação proces- 
suai. 

O mechanismodas ins 
tituições policiaes asse- 
gura, em toda a sua pie 
nitude, as garantias indi 
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Previdência do Sul 

b- 

Organizada c^m capitães do Estado ^ 
.'A, 

^ liscalisada pelo go t erno da União 

r 
► 
I* 

k- 

Capital: 1.000:000$ 

Com depoNito dc 200:000$ no Thczouro 
Federal 

INCORPORADORES: 

Banco da Província do Rio Grande do Sul—Ban- |#- 
«^1 co do Commercio de Porto Alegre—Tenente coronel ^ 
^ Manoel Py—Luiz Lara da Fontoura Palineiro ema- 

jor José Luiz Moura de Azevedo. ^ 

Fsta eompaiilila, fundada exclusivamente 1^" 
com capitães do Estado, emitte apólices de seguros §0- 

^4 de vida com e sem sorteio. ^ 
Faz empréstimos era dinheiro aos seus se m  i      

2 gurados á módica taxa de 5 •[. íio anno. ^ 
As elansulns de suas apólices são francas, 

claras e vantajosissimas. 
•%( Oitenta por cento dos lucros verificados ^ 
ii^| em cada balanço são creditados em conta de segura- 
^ dos para serem distribuídos, conforme as combina ^ 

ções do plano de accumulação de lucros. |L 
Possne tabellas mais baratas cerca do20'[. 

•èj do que as geralmente adoptadas. j# 
  

-§Í Sede em Pot to Alegre • Rua 7 de Setembro ns. .9.9 e 101 
4^ âiv 
J| Emlereço tel. PREVISÜJL, Caixa postal 71» if 

Peçam prospectos e informações ao agente e:n Pelotas ^ 

s ^ 
J. Condeixa 
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viduues, a ordem e a mo- 
ralidade publica. 

Nenhuma occurrencia 
perturbou a tranqüilida- 
de geral. 

A criminalidade de- 
cresce cada vez mais, 
sendo notável a diminu 
ta porcentagem dos cri 
minosos em relação á 
nossa população. 

O provecto magistra- 
do que superintendente 
com tanto brilho o ser- 
viço da policia judicia- 
ria,effectuou ultimamen 
te proveitosa excursão 
por varias zonas, certi- 
ficando-se de visu da 
marcha regular da ac- 
ção repressora. 

A casa de Correição, 
a que são recolhidos to • 
dos os condem nados pe- 
la justiça do Estado, tem 
recebido novos melho- 
ramentos 

Vai adiantada a cons 
trucçâo da muralha em 
torno do edifício para 
melhor garantia da vigi- 
lância e segurança dos 
detentos. 

Cogita -se agora de 
installar, com presteza, 
illuminaçâo electriea e 
e rêde do e.xgotos. 

O movimento das di- 
versas offici nas produ- 
ziu um saldo liquido de 
33:107$870, lendo sido a 
receitado 120:838)|120 e 
adespeza de 87:720|260. 
Foram regulamentados 
os serviços da Chefatu- 
ra e o do Gabinete de 
Identificação e Estatís - 
tica Policial. 

E, quantojao processo 
de iaenlificaçào, combi- 
nou-se o methodo de 
Bertilhoja com o syste- 
ma düctylescopio, de 

queé autor o director 
do gabinete de La Plata. 

Estão em elaboração 
as instrucções regula- 
mentares sobre o servi 
ço medico legal. 

Mantem-se em escel - 
lentes condições a Bri- 
gado Militar, sob a com- 
petente direcçâo do seu 
antigo coinmandante e 
illustre official do exer- 
ci to. 

O estado de instruc - 
çâo e disciplina è assaz 
satisfactoria, apezar do 
continuo movimento de 
forças em diligencias e 
destaca mentos. 

Funccionaram ' com 
reguiaridade as escolas 
de recrutas, e íVacções 
de corpos effectuam fre- 
qüentes exercícios, in- 
clusive os de tiro. 

Os quartéis possuem 
installações hygienicas 
e confortáveis. 

Terminará ainda este 
anno a construcção da 
parte oeste do quartel 
do 2" batalhão, que fica- 
rá assim bem alojado. 

O do l- regimento im- 
propriamente construí- 
do em terreno alagadi • 
ço, tem melhorado com 
as obras de drenagem e 
aterros. 

O trabalho produetivo 
das offici nas apresenta o 
saldo de 17:411.|810. 

Aproveitou se o ma- 
gnifico edifício, construi- 
do para servir de Laza- 
reto, afi o de instailar-se 
a enfermaria militar, que 
não poderia ficar melhor 
situadasob todos os pon- 
tos de vista. 

(Continha). 
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Ahi íiea transcripta da Ga- 
zeta do Povo, a narrati va de 
uma funesta e desgraçada brin 
cadeira, que custou a vida de 
uma família inteira : 

No lugar denominado Lim- 
pado, na divisa dos municípios 
de Lavras e D. Pedrito, vi- 
viam Amancio Pinto, pequeno 
criador, sua mulher, D. Maria 
da Conceição, e o menino Pe- 
dro, único filho do casal, de 
nove annos de idade. 

Aconteceu, porém, que, no 
dia 15 do passado, contra o 
costume, Amancio, até ao anoi- 
tecer, não havia ainda volta- 
do á casa. 

D. Maria da Conceição, pre 
tendendo divertir-se á custa do 
marido, chamou o filho e dis- 
se-lhe : 

—Pedrinho, vera cá ; vai ali, 
leva este lençol, embrulha-te 
nelle e esconde te atraz da 
tronqueira da porteira, e,quan 
do teu pai passar, mette-lhe 
ura sustoi 

O menino sae, em dispara- 

sição indicada por sua mãe e 
espera. 

D. Maria da Conceição, á 
porta da casa, aguardava o 
resultado da brincadeira que 
concertara. 

De repente rasga-se no espa- 
ço ura clarão, ouve-se a deto 
nação de ura tiro e em segui- 
da um grito. 

D, Maria da Conceição, to 
mada de horrível presenti- 
raento, desvairada, deita a 
correr em direcção á porteira, 
onde depara com o marido e 
o filho, este cahido no sólo, 
lavado era sangue, já exhalan- 
do o ultimo suspiro. 

A desesperada mãe, ante tão 
grande desgraça, solta um gri- 
to e cae fulminada sobre o ca- 
dáver do filho. Estava morta. 

O marido, accoramettido de 
grande commoção, quasi lou- 
co, allucinado, cambaleante, 
conservando ainda apistóla na 
mão, descarrega o outro cano 
no ouvido direito e cae sobre 
os cadáveres dhiquelles entes 
queridos. 

O desventurado Amancio, 
ao entrar a porteira, descui- 
dado, assustára se ante tãoex- 
tranha apparição, e, rápido, 
sem siquer refletir um instan- 
te, descarregou a arma, dando 
a morte ao idolatrado filho. 

No dia seguinte, os visinhos, 
em triste cortejo, acompanha- 
ram ao modesto cemitério do 
logar os cadáveres da raallo- 
grada familia, sendo todos 
inhuraados era uma só sepul- 
tura. 

A china oriental Maria Do- 
loies, aggregada do desventu- 
rado casal, única testemunha 
(Pessa tragédia de sangue, foi 
quem, ainia aterrada, forne 
ceu estes detalhes ao nosso 
informante. 

Tres annos consecu- 
(ívon de verdadeiros 
softrimeiitos- IJuru com 
<» vidros do Klixlr. 
tírs. successores de João da 

S. Silveira. 
Soffrendo havia longo tem- 

po de cruel enfermidade, que 
me ia aos poucos roubando ás 
forças, principiei, a conselho 
do Sr. Dr. Francisco Simões 
Lopes, meu caridoso medico, a 
fazer uso do vosso Etiscir de 
Nogueira. 

Etáo rapidas e accentuadas 
foram as melhoras que senti, 
que acho dever imprescindivel 
vir testemunhal-o a vós, pu 
blica mente. 

E' o que faço nestas breves 
linhas, que significara o meu 
agradecimento a quem coace 
beu, paia allivio da humani- 
dade ura tão efficaz preparado. 

De V. S. — Maria da Con- 
ceição Moreira. — - Pelotas — 
1902. 

Vende mo iiíim boa» ph .r 
macias e drogaria» desta 
cidade. 

Cootü para "A Muapãu 

ou o prototypo da dôr 

{Continuação) 

O tempo da decantada safra 
passou e nenhum devedor tra- 
tou de saldar seus compro- 
missos ; o inverno se approxi 
mava c quanto mais elle avan 
çava tanto maisaugineutavara 
os incoramodos de Mario, 

Um certo dia elle sahiu a 
correr a freguezia para ver si 
conseguia cobrar alguma con 
ta, porém foi era meio do ca- 
minho surprehendide por forte 
chuva que o molhou por com 
pleto, pois elle não teve como 
nem onde abrigar-se. 

Ao chegar em casa foi acom- 
metlido de um accesso de tos- 
se muito forte, sobrevindo-lhe 
em seguida uma heraoptyse 
que o reteve no leito quinze 
dias. 

Lelia, ao ver o seu idolatra- 
do esposo a deitar sangue as 
golfadas, quasi desmaiou 
correu a soccorrel-a a creada 
que conhecedora do mal de 
Mario disse-lhe ; 'sto é nada 
patroa, eu vou fazer um ch i 
para o Sr. Mario e elle ficará 
bom. 

Corre a horta, traz umas fo 
lhas de balsamo, faz o chá e 
dá a Mario, e de facto em bre- 
ve calmou o derramamento do 
sangue 

No dia seguinte pela manhã 
Lelia disse a Mario. 

—Eu sei que tu me estimas 
e muito, querido Mario, disto 
tenho tido provas exuberan 
tes ; pois bem, vou fazer-te 
um pedido, o primeiro, depois 
que somos casados, e espero 
que seja attendida. Pelo nos- 

Sei viço Especial dcA Situação 

INTERIOR 

Rio, 3. 

fcBarãodo RioBranco 

• O bai-ão do Rio Bran- 
co parte, amanhã, para 
S. Paulo. 

Estão lhe sendo pre- 
paradas pelos estudan 
tes de direito pomposas 
festas. 

u Rei D. Carlos 

O ministro portuguez. 
conselheiro Canfello Lain 
preia, :será o presidente 
da Cummissão Executi 
va das festas por occa- 
sião da chegada dos Reis 
de Portugal a esta capi- 
tal. 

da, contente, rindo se, «unido, amorte j 
do lençol, e colloca se na_po ^nlireg forte

0
ve'nde 0 q

4
uc t(. que 

mos aqui e vamos para a Ca 
pitai, sim ? 

—Pois bem minha querida 
Lelia, serás satisfeita, mas es- 
tamos mal, eu me fiei dema- 
siadamente dos homens e te- 
nho fiado abertamente.. 

—Não importa, disse lhe a 
esposa, não quero que fales 
nem penses mais nisto, te po 
de fazer mal. Pouco temos, 
não é ? pois bem, lá tuprocu- 
rarás um emprego na altura 
de tuas forças, eu costurarei e 
com o pouco que temos vive 
remos modestamente. 

Deus nunca desampara os 
seus. 

Emquanto Mario, guardava 
o leito, Lelia fez-se caixei 
ra e trabalhava cora uma ati- 
vidade admirável. 

Um dia em que ella, preci- 
sando fazer algum assento re- 
correu ao respectivo livro foi 
que viu e soube do grande nu- 
mero de devedores com que 
contava a casa. Horrorisada 
leva as mãos a cabeça e ex 
clamou ; Ceus, estamos per- 
didos, e copiosas lagrimas vie 
rara banhar as suas pallidas 
faces. 

Porém não desanimou. 
Procurou fazer vir á sua 

presença o maior numero de 
devedores possível e lhes fez 
vêr a triste situação em que se 
encontrava, com phrases tres- 
passadas de sentimento e dôr, 
narrou o estado de seu mari 
do, fal m de seus idolatrados 
filhinhosque tanto careciam de 
amparo e protecção, e que por 
tanto appellava para os seus 
bondosos corações de pais, que 
viam em sua frente quatro 
creancias que precisavam de 
um futuro, não era uma esmo- 
la que elles faziam porém sim 
o cumprimento de dever de to- 
do o homem de bem. 

De tal modo falou D. Lelia, 
que aquelles corações semi- 
selvagens se interneceram na 
maior parte que proraetterara 
no dia seguinte saldarem seus 
débitos, quando não fosse com 
moeda corrente seria com que 
estivesse em seu alcance 

Realmente, nos dias seguin- 
tes foram na maioria pagar 
suas contas ; uns cora dinhei 
ro, outros com animaes. 

Tudo Lelia recebia agrade- 
cida. 

Por outro lado tratou Lelia 
de arrumar comprador para o 
negocio e os mesmos animaes 
que acabava de receber em 
pagamento. 

Quando Mario levantou-se e 
viu em sua mangueira tantos 
animaes para elle desconheci- 
dos perguntou. 

—O que vera a ser isto Le- 
lia, de quem são estes ani- 
maes ? 

—Nossos, disse-lhe Lelia. 
—Não te compreendo. 

{Continua). 

Banquete 

O eminente litterato 
Olavo Billac, será ban 
queleado pomposamen- 
te. Promovem c banque- 
te membros proeminen- 
tes -Io governo, toda a 
Academia de .Lettras e 
elite da sociedade flumi- 
nense, 

Club Militar 

O governo auxiliará 
com mil contos a cons- 
trucção do edifício do 
Club Militar nesta capi- 
tal. 

Aggressão 

Hontem quando na As- 
sembléa fluminense o 
deputado Francisco Mar- 
condes atacava o gover- 
no do Presi dente Backer, 
capangas e amigos deste 
chefiados pelo sub-dele- 
gad(? Guilherme Albu- 
querque tentaram figgre- 
dir os deputados do Dr, 
Nilo Peçanha. Houve 
grande confusão no- re - 
cinto da Assembléa. Os 
aggressores foram repel- 
lidos. 

Caso indignou. 

Fallecimento 

H. Paulo, 3. 

Falleceu o Barão Geral 
do Rezende, sua morte 
foi muito sentida, sendo 
seus funeraes concorri- 
dissimos. 

Barão Rio Branco 

Preparam-se imponen 
tes festas para a 
recepção do Barão do 
Rio Branco. 

Fraudes 

Bahia, 2. 

Foram descob e r t a s 
grandes fraudes ea ar- 
recadação dos impostos 
das docas. 

Eleição previa 

Porto Alegre, 2. 

O resultado obtido pe 
lo candidato official Dr. 
Carlos Barboza, na elei- 
ção previa procedida 
em lodo o Estado, com 
excepçào de tres muni - 
cípios, eleva-se a 61:154 
votos. 

Dr. José Barbosa 

Pelotas, 2. 

Tem sido visitadissi- 
mo o Di. José Barbosa 
Gonçalves, digno secre- 
tario da Fazenda, aqui 
de passagem para essa 
cidade. 

Morte 

Foi assassinado em 
Ca ngussú o delegado de 
policia daquelle muni 
cipio. 

O assassino, que é um 
rapaz novo, fugou. 

Proclamação 

O valente e denodarto or- 
gam do Partido Republicano 
no Estado, A Federe ção, pro- 
clamou, hoje, candidato official 

do Partido Republicano á pre 
sidencia do Estado no futuro 
quinquennio, de accordo com 
as velhas nornas do nosso glo- 
rioso Partido e vontade rio- 
grandense, o preclaro jagu.r 
rense e intemerato republica- 
no, Dr. Carlos Barboza Gon- 
çalves. 

O orgam republicano faz a 
recordação da vida publica do 
candidato, salientando os rele- 
vantes serviços que ha elle 
prestado ao Rio Grande do 
Sul, desde os áureos tempos 
da propaganda republicana, e 
a confiança absoluta que sem- 
pre inspirara ao saudoso Pa- 
triarcha Dr. Júlio de Castilhos. 

Diz ser elle um caracter 
adamantino, um coração gene- 
roso, alma talhad i aos maiores 
sentimentos, talento esclareci- 
do e trabalhado nas cousas 
politlcas. 

E' brilhantíssimo o artigo 
do proclamação do orgam re- 
publicano,—expressivo e dou- 
trinário. 

EXTERIOR 

Londres, 2. 

Syndicato 

Corre como certo, segundo 
diz o «Financial Newes» a 
c eação de uma companhia 
com o fim de accaparar o cora- 
raercio de carne fresca, pelles 
e chifres no Rio de Janeiro. 

O maior navio 

do mundo 
Em um dos estaleiros de 

Belfoit, está sendo construído 
por ordem da Companhia de 
Navegação White Star, o maior 
paquete do mundo o qual me- 
dirá 840 pés de comprimento. 

Parix, 2. 

Mulheres 

aereonautas 

Ha dias duas destemidas ae 
reonautas fiseram, era Laint 
Claud, uma ascensão ; a certa 
distancia do solo foram arre- 
batadas por um tufão que as 
arrastou até desapparecerem 
de vistas. 

Já eram passadas muitas 
horas e ainda não havia noti- 
cias do balão. 

Anstrla Huiugrla, 2 

Distincção 
O Almirante japonez Ijuin, 

acaba do ser distinguido com 
a Ordem da Coroa de Ferro, 
conferida pelo Imperador 
Francisco José. 

Bélgica, 2. 

Furto Valioso 
Da admirável galeria de bel- 

las artes do Conde Dassche, 
foi furtado um quadro original 
de Rubens, de elevado preço. 

Portugal, 2. 

Honrosa visita 
No Paço Real, reinam gran 

des pre- arntivos para a proxi 
ma viage n do Sua Magestade 
que pretende visitar o Brasil. 

Hcspanha, 2. 

Naufrágio 
Nos rochedos do porto de 

Vigo naufragou o vapor in- 
glez «Veronese» que partia 
com destino á America do Sul. 

CORRESP. 

A Asthina por mais an- 
tiga que seja, é radicalmente 
curada com o -— Peitoral de 
Cambará, de Souza Soares. 

Foi exonerado Jovino 
Barrai do cargo de chefe 
de contabilidade da Cai 
xa de Conversão, sendo 
nomeado para o dito lu- 
gar Carlos Cláudio da 
Silva. 

—--  

BB. ATTO CHAVI.S 
De sua viagem ás comarcas 

üo Arroio Grande eHerval, re- 
gressou hontem acompanhado 
do nosso amigo Dr. Joaquim 
Américo Pereira, digno pro- 
motor publico, o integro juiz 
de comarca nosso amigo Dr. 
Atto Chaves Barcellos. 

Saudamol-os. 
—  

Acto n 

Em I* de Outubro de 1907 
O cidadão João Baptista Ma- 
chado, Intendente do Muni- 
cípio de Jaguarão. 
Usando das attribuições que 

lhe são conferidas pelo artigo 
12, n- 10, da Lei Organica, re- 
solve nomear para o cargo de 
inspector do 3- Districto deste 
município, o cidadão alferes 
Joaquim Alipio Horner, cora 
os vencimentos que lhe com- 
petir. 

Registre-se, publique-se e 
cumpra se. 

João Baptista Machado. 
Intendente. 

(ijiiiasio Espirito Santo 

Noticias chegadas do Rio 
de Janeiro, dizem que exami- 
nados pelo Exrao. Snr. Minis- 
tro do Interior Dr. Tavares 
Lyra, o Regulamento e deroai; 
relatórios que lhe foram pre- 
sentes pelo enviado do Gym- 
nasio Espirito Santo, desta ci- 
dade, Conego Godofredo Evers, 
foram os mesmos achados con 
forme, sendo de esperar-se, 
brevemente, a equiparação de- 
finitiva desse importante es- 
tabelecimento de ensino. 

Folgamos ira mensamence era 
registrar essa noticia, pois o 
reconhecimento do Gymnasío 
Espirito Santo, além de ser um 
acto de magna justiça, é uma 
aspiração de nossa população 

que influirá granderaeiv.e no 
progresso de nossa terra. 

Pela auspiciosa nova felici 
tamos o Revrao Conego Rei- 
tor do Gyranasio, bem ccmo o 
corpo docenie do mesmo. 

PABRE» 
Chegaram hoje, via Atoío 

Grande, e hospedam-.ie no (rynr 
nasio Espirito Santo, os Rivds. 
Eugênio Tyck, que ven da 
África afim de servir numa 
das parochias do nosso Es;ado, 
e o Conego Henrique vonLas- 
teren que vem do Collego de 
Pirapora, Estado deS. Pado, 
em visita ao corpo do 
cente do Gymnasio desti ci- 
dade. 

Cumprimentamos aos ilus- 
tres hospedes. 

Álbum das sahs 

ANNIVER8ARIO 
Completa amanhã mais una 

risonha primavera a galaito 
menina Candida, enteada de 
nosso amigo João de ülivera 
Alves. 

Felicitamos. 

j Outi-osiui, façoscUiiue,qii !são il- 
egaes e, nullos todos osactosque 
praticarem quaesquer pessoas que, 
n ão se achando devidamente habili 
tadas nem tendo provado perante 
esta inspectoria a qualidade de 
administradores da Caixa Geral das 
Famílias, procurarem operar em 
nome da mesma sem offerecer as 
garantias da lei e sujeitos às suas 
penalidades. 

Inspectoria de Seguros, 4 de se- 
tembro de 1907.—O escripturario, 
João Vieira de Segadas Vianna. 

Os Representantes. 
Augusto Leivas & C. 

Editaes 

Primeiro proclama 

Paço saber que pretendem casar- 
se o cidadão Kamao José Silveira 
e D. Maria Luiza de Ávila, natu- 
raes deste Estado, solteiros e resi- 
dentes nesta cidade-, elle filho na- 
tural de José Sapatmo e Maria Igna- 
cia de Carvalho; ell; , litha natural 
de Cyrílla Ávila. Si alguém tiver co- 
nhecimento de existir algum impeai- 
mento, accuse-o para os fins de, di- 
reito. Jaguarão, 30 de Setembro de 
1907. O Escrivão—J. P, Faria San- 
tos, 

Segundo proclama 
Faço saber que pretendem casar- 

se o cidadão Máximo dos Anjos 
Eehevenguà e D. Maria José de 
Moura Eehevenguà, naturaes des- 
te Estado, solteiros e res i deu tos 
nesta cidado: elle lilho legitimo de 
Rafael Eehevenguà e D. Florisbel- 
la dos Anjos Eehevenguà; ella fi- 
lha legitima de Claudino Eeheven- 
guà e Adelina de Moura Echoven- 
guá. 

Se alguém tiver conhecimento 
de existir algum impedimento, acu- 
so-o para os fins de direito. 

Jaguarão, 28 de Setembro de 
1097. 

fuuccionará no postodalnte.ndencia 
Municipal, denominado Rodrigues 
de Uma, no 2- Districto ; a 5a. meza 
funccionará, no estabelecimento de 
propriedade do Major Antonio Olym- 
pio de Mattos no 3- Districto. Para 
fazerem parte das respectivas mezas 
eleitoraes forão eleitos os seguintes 
cidadãos eleitores : Ia meza, mem- 
bros effectivos : Coronel Pedro Fre- 
derico Rache, Cândido Rodolpho Vel- 
loso, Tenente Francisco Gonçalves 
da Silva, Coronel Antonio Amancio 
Nogueira de Oliveira, Joaquim José 
da Cunha Filho; supplentes, José 
Ponzi, Major Marçal Nunes Garciae 
Capitão Jeronymo Naziazeno Car- 
dozo Brum ; 2a meza, membros ef- 
fectivos : |Jaulo Rache, Alferes Dio- 
go Silva Moreira, José Passos de 
Faria Santos, Capitão Adalberto de 
Azevedo e Souza, Tenente Coronel 
Aífonso Rodrigues Barbosa ; sup- 
plentes, Major Heleodoro Affonso, 
Tenente João Simplicio Carduz, Te- 
nente Coronel Antonio Olegario de 
Mattos ; 3a meza, membros offecti 
vos : Major Eleutherio Redu.Jno Vaz 
Francisco João de Azevedo, Manoel 
José da Rocha Filho, Capitão Pedro 
Ernesto Biaut, Rodolpho França 
Júnior; supplentes ; Miguel Marti- 
nes, Major José Julião Rodrigues; 
Tenente José Gomes de Faria 4 
meza, membros etfectivos : Tenente 
Coronel Manoel Amuibal Ribeiro, 
Major Izidro Fernandes Vergara, 
Capitão Alvim Brum da Silveira, 
Major Satyro Augencr Garcia, Mau- 
rício Dutra da Silveira; Supplentes; 
Capitão Belmiro José Ferreira, Ca- 
pitão Fidelix Cassuriàga, Capitão 
Joaquim Bertholdo de Souza Ma- 
hcado; 5" meza membros effectivos 
Major Luiz Gedeão de Farias, Ca 
pitão João dos Santos Braga, Tenen- 
te Victor Manoel Affonso Gomes, 
Capitão João Amnibal de Faria, Ma- 
jor Protestato Dias de Oliveira ; sup- 
plentes : Dr. Rogério Dutra da Sil- 
veira, Major Lino Fernandes Passos 
e João Jorge Burck. E para que 
conste mandei passar o presente pa- 
ra ser publica do pela imprensa. Eeu 
Silvestre Puchulú, escrivão ad-hoc 
nomeado o escrevi. Jaguarão, 12 de 
Agosto de 19o7. O Presidente da 
Commissão —achilles brandão. 

O escrivão, J. P Faria Santos. 

Edital 

Ao Cooiercio 

Os abaixo assignados decu- 
rara ao commercio desta prp 
ça e fóra d^lla que, por «• 
criptura publica lavrada peo 
notario desta cidade, Arnolo 
Franco, dissolveram amigave- 
mente a sociedade que tiuhai 
no passo de Centurião, num- 
cipio do Herval, sob a razã 
de 

Garcez & Cassai 
retirando-se o socio Leonida 
Passos Garcez, li\ re e deserr. 
baraçado de qualquer compre 
misso, ficando todo o activo • 
passivo da extineta firma 

O Cia aã« Achjllcs JUranaao 
Juiz UiNtrictnl <iu séde do 
lUuuicipiu de Jagusirão e Pre- 
sidente da (,'oui missão de 
alistamento eleitoral Esta- 
doal : 
Faz saber a todos que este edital 

virem oud'elle noticia tiverem, que, 
de conformidade com o parag. ". 1 
do art-. 2õ da Lei n. 58 de 12 de 
Marçodo corrente anno, foi o muni- 
cípio dividido em cinco secções elei- 
toraes, para a próxima eleição do 
cargo de Presidente do Estado, a sa- 
ber : Ia. meza, funccionará no edi- 
fício da Intendencja Municipal; 2a. 
meza, funccionará no edifício do 
riieatro Esperança; 3a. meza fuuc- 
cionará no edifício da empréza do 
ornai «A Situação» ; a 4a. meza 

ril i; 

Espectaculo era beneficio da 
Sociedade S. José. 

Domingo D de Outubro 

T PARTE 
Ouvertura pela banda do 2* 

Regimento. 

2- PARTE 
A comedia drama 
39 ou llonm e Caloria 

de costumes militares, em tres 
actos e quatro quadros, desem- 
penhada por amadores. 

Começará ás 8 Ii2 horas. 

A SALAIÇÃO DE PM 

M\\m) IA 

só será dyspepdco quem quizer t 

Estas verdades acima ditas tem sido inúmeras vezes 
comprovadas por uumerossimos doentes do csiomago e dos 
inlestinos. 

O Elixir digestivo Leivas Leite, excelente eupeptico e 
d'gestivo é preparado com ingrediente de primeira ordem, 
sob severa fiscalização. 

As digestões difficeis, dores de esíomago, dyspepsias, 
fastio dores de cabeça embaraço gástricos, itonia intestinal, 
moléstias todas devido tão somente á pobreza de sucos di- 
gestivos no estornago, são maravilhosamente combatidas 
pelo Elixir digestivo Leivas Leite pharmaceuticoera Pelotas 

Os illustrados clínicos de Pelotas, Drs. Amarante Brus 
eme, Leivas, Rasgado, Calero Tancredo de Sá, Pompeu 
Souza attestaram todos os bons etfeitos de tão poderosa 
elixir digestivo. 

Os Drs. Sebastião Leão, Pitta Pinheiro Samoel Leite 
A. Massoh, Ferreira Santos do Porto Alegre são da mes- 
ma opinião e reeeitanm como os primeiros, constatemente 

rae- 

qn 
cargo do socio Silvano ftarlos! o Elixir digestivo Leivas Leite, aos seus doentes, E 
Cassai, que continua cora os llior que qualquer outro preparado, estrangeiro ou não, e 
mesmos ramos de negocio sob muito mais barato, 
sua firma individual. Achasse em todas as boas pharmacias e Drogarias. 

Jaguarão, 1- de Outubro de Deposito geral. Drogaria e Pharmacia de "Eduardo 
1907. Sequeira--Pelotas. 
Leonidas Passos Garcez 
Silvam Carlos Cassai. 

Antonio Monteiro 
De sua viagem ao Arroio 

Grande, onde fora a serviço 
d^sta folha, regressou hoje o 
nosso dedicado companheiro 
de trabalho Antonio Monteiro. 

Interrupção 
Achu-si: ha dias interrompida 

a linha tcli^ honica, desta cr 
dade para o Arroi Grande. 

Câiia Geial às Famílias 

INSPECTORIA GERAL DE SEGUROS 
De ordem do sr. dr. Pedro Verg- 

ne de Abreu, inspector de segurosl 
faço saber aos que o presente edita, 
virem ou delle tiverem conhecimen- 
to que a Caixa Gera! das Famílias, 
sociedade de seguros mutuos sobre 
a vida, autorizada a funcciOnarcom 
estatutos approvados p dos decre- 
tos ns. 7.985, do 5 de fevereiro de 
1881, 3.444, de 17 de outubro de 
1889 e 4.346, de 18 de fevereiro de 
1502, tem a sua séde na Avenida 
Central n 87, e são directores legal- 
mente habilitados e reconhecidos 
pelo governo (conforme decisão pro- 
ferida pelo exmo. sr. ministro da 
fazenda em 31 de agosto ultimo ap- 
provando os actos desta inspectoria 
que indeferiu o requerimento em 
que o dr. Fernando Mendes de Al- 
meida e outros pediram archiva- 
inento de papeis em que se incul- 
cavam directores da a Iludida Caixa, 
e a resolução da Corte de Appelia- 
ção por accordào de 1" do mesmo 
mez de agosto) os srs. coronel Car- 
los Leite Ribeiro, presidente; Gui- 
lherme Maxwe! de Souza Bastos,se- 
cretario, e dr. Prudente de Moraes 
Filho, thespureiro ; e validos só- 
mente i s actos praticados pelos 
mesmos ou por seus prepostqs de- 
vidamente autorizados. 

WoVH liqfja de diligeqcia 

BB 

iwiiiaõ m 

Entá-e Jaguarilo c a lístaçilo de l*Irai In y 

SAHIDAS 

De Jaguarão ao Arroio Grande 
Do Arroio Grande para a Estação as 

as segundas-feira 
torças-feira 

REGRESSO 

da Estação para o Arroio Grande as 
do Arroio Grande para Jaguarão as 

quintas-feira 
sextas feira 

AGENTES 

Era Jaguarão 
No Arroio Grande 
Na Estaçãó de Piratiny 

Hotel Franccz, 
João Balby, 
João Ferreira de Castro 

AOTA—Espera se pelo irem de Bagé com prévio avizo. 

Maioral Felix Souvz, 
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4) ADVOGADO % 

Bseriptorio 

JVíigael João, 

de 2»CÓT PR nTr n«Crfü de receber grande sortimento ! 
de soltUr P í I)E k £I)A E DE CEETONE, paia cama Re*4bos talonadospara de solteiro e de casal, e vende por preços sem competeícia " * " 

't 
N.aolf 

«raude Bmporio de Fazenda de Lei, 

Buupas leitas. Calçados e Miudeza» 

Casacos 
para homens, senhoras e creanças 

tissimo CnUtí0»"a0 tememos competência, visto ser bara o soi tiraento que acabamos de exj.ór á venda. 

alugueis de casa, vende 
se a 3$000 mil reis « 
cento nesta typograpliia. 

Linha Begnlar de Nave 
gação Fluvial 

Previne-se ao commercio e 
aos carregadores em geral, 
que, tanto as cargas como en- 
coinraendas (quaesquer que se- 
jam) que tenham de ser remet- 
tidas para o littoral em nossos 
vapores, devem ser despacha- 
das nas respectivas Reparti- 
ções Fiscaes, sem o que não 
serão embarcadas. Esta delibe 
ação ò tornada em virtude da 
ordem emanada d'Alfandega 
do Rio Grande. 

Jaguarão 26 de Fevereiro 
de 1907. 

Augusto Leivas & O. 

l e'n nP? dra ^fP081'10 um completo sorlimerito de botas pretas e amarellas para homens 

Artigos de armarinho 

Sortimento completo de ehapeos de todas as qual* 

dades para liomens e meninos 

CHAPÉUS DE SOU E DE CHOVA 

Grande sortimento de Peifumarias de diversos Ilibricanleu 4 '''il» ! illliCIlIlll 

MO,onaei'0tavatas' Ca,"iMs I St&ÍTSc 
PauloFenmrKlesdofsantos^ 6 0 ^ at> AHemRo Uo Pr.)-]; mente, no seu e n. 

A casa que não teme competência. 

e que se sujeita a ganhar pouco para vender muito 

Telephoue n. 65 

ftiiiuawna mo«irmão 

Pliíl 15 m NOVEMBfiO 

Ivsqirna da rua Carlos Barboza/ 

Esta alfaiataria dispondo de um hábil contra mestre e rece 
bendo mensalmente figurinos francezes da ultima moda, tem um 
completo sortimento de cazemiras, cheviotes, flanellas, garance 
paia fardas, sedas para forros, mitins listados e lisos, achando se 
poi tanto em condições de satisfazer o mais exigente dos seus fa- 
vorecedores 

Fm preços «Ao tt me competência 

Uma visita pois, a baratfjra popular alfaiataria 

Pnimít® Drmmâ® 

òupre mr 

$ 
A 

Liràa Replar k Navegação 

Fluvial 

Vfflpwes 

Brazil Juneal e Mirim 

Rodolpho França Juni- 
ticulhr- 

- ovuu ^ no do- 
"G raicilio do interessado, 
£ as matérias constantes 

«P dos cursos primários c 
fy secundários. 

Olferece seus servi- 
ços aos Srs. Paes de Fa- 

„ milia. , 

Estes vapores illuminados á luxelectrica e construídos em condiçõe8 

de navegar com segurança e transpor baixios, dura nte a mais rigoro- 
sa secca, estão em combinação com as diligencias que fazem a carrei- 
ra entre Artigas e N.ico-Peres e dlahi pela Estrada de Ferro até Mon- 
tevidéo. 

Até segundo avizo mantersVoo segninte itinerário: 

Linha de Porto Alegre o 

VAPOB BBAZIL 

Sahidn» do Rio Grnnde para Porto Alegre com escala em 
Pelotas 

nos dias 5, 15 e 25 de dc cada mez. 

Snhidas de Porto Alegre para Rio Grande com escala em 
Pelotas 

nos dias 10, 20 e 30 de cada mez. 

Linha de Jaguarão 

Declarcáo 
Piaça Paysandü, esquina das ruas ) Declaro que n'esta data dei- 

Oenerfll Marnin/vc. rv ÍIT I T . xou ':Ie exercer o lugar dt queS wT do «JaiieirO [Duarda livros dos meus açou 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

2 OE N- 2 

©®ini(dl(g; 

JS Rua 15 de Novembro 18 

comnleto tnír0 e!ltabeiecimento continua sempre com 
S e rst 'i°eeneI°S e eKiningefros 

,ír
t
r',|ge,,s — Gompleto sortimeute deferrage; s de todas as classesJouças e vidros. 

rÍDasatoíh ,"? de 4,0,'slr"'*VAo - Taboados. tiranres, Tas, telhas de zinco, barro, terra romana e cal 

aramés rm0arrnianentedeviIÜ10 d0 todas classes ai ames e madeiras para aratnados. 
Frnetos do pala—Compram todaclasse, pagando 

o ma saltos preços da praça. pagan.io 
4 ompram e vendem ouro amoedado 

gues o Sr. Francisco Lòpez 
Acevedo, lugar este que occu- 
pou durante seis annos e me- 
zes a meu contento e com to- 
da correcçáo e honradez, o a 
bem da verdade faço aprezen 
te declaração. 

Outro-sim, também previno 
ms meus amigos e fregnezes 

que de hoje em diante o en- 
carregado dc meus açougues 
será meu filho Sérgio Tolen- 
tino Vieira, com quem podem 
se entender. 
•Jaguarão, 1- Setembro 1907. 

Quirtno Lucas Vieira. 

TcMMMMig 
a* 

VAPOB JUACAL 

Saliidas do Rio Grnnde para Jaguarão, com escala em 
Pelotas 

nos dias S. 1S e 2S de cada mez. 

Sahidas de Jaguarão para Rio Gra nde com escala em 
Pelotas 

nos dias 3, 13 e 23 de cada mez. 

Linha de Santa Victo ria 

VAPOB MIBIM 

Snhidas do Rio Grande para Santa Victoria com escala cm 
Jaguarão 

nos dias 2, 12 c 22 de cada mez, 

Nnlildns dc Santa Victoria para Rio Grande com as escalas 
acima 

nos dias 7,17 e 27 de cada mez. 

Ni 
k- 

Assumpão Almeida 

MEDICA P 
P 

Jíotel popular 

k 
V.; Para senhoras 

( • e crianças 

. ■%' Tem consultório á 
| Ru a Rjachuelo n. 3. ^ 

Dá consultas das 7 Á; 
I ás 8 da manhã e das ' 
i 3 2 ás 5 da tarde 

I 

—DE- 

a 

R 

j. Este Lotei dispondo de exeellentes commodo.s e tendo dhs" 
™Z?or completas reformas, offerece aos Srs. viajantes e":o 
v'im«C0 e"1 Seral-- conforto e boa comida, garantindo-se o n Aimo asseio. 

lii iv Parada da8 diligencias de Jaguarão e da Estação P. 

Grátis aos pobres. 
Arrpio (>«raude ^ 

^éâuYr.M:à,é.éé.à.:'é VV . fc. 

OBfüEBVAÇÔES 

O vapor «Ia carreira de Santa Victoria demorarã no porto de 
Jaguarãoo tempocxtrictameuie necessário; no porto de Santa 
Victoria a estadia serã dc 2 dias. 

Os valores, encommendas e cargas sã serão despachadas uns 
respectivas agencias. 

As passagens cobradas a bordo depois da 
partida do vapor, terão um augmento de 20 0]0. 

Jaguarão, i- de Outubro de 1907. 

Os proprietakios :—AUGUSTO LEIVAS & C. 

hqtij mmi 

DE 

MnM® Vn^nra 

Pianos o Orins 

Giacomo Puggina fa- p 

«í a 

Preçso modicos 

mM® 

.-oS V-W — — « 
^v, bncante conccrtador e SÀ 
3 aíinador de Pianos Or- 

gáos e Harmoniuns de 
■%" passagem por esta cida- 

p \ Este estabelecimento montado a capricho, acha- 
se em condições de satisfaijer todas as exigências de 

' uma casa dessa ordem. 
(minha de primeira classe—Waximo asseio. 
7em quartos para banhos,como também uma coche 

•# 
ra para receber cavallos e acommodar carruagens 

de offerece os seus ser- 
1 ^ v.iços proflcionaos po ^ 

dondo ser procurado no e** 
I ^ Hotel Brasil. 

10'WWWWW' 

| Acceita, pensionistas «muda vianíasa domicilio 

PREÇOS MODERADOS 

Rua /ó de Nbro. Eqna. 19 de Fevereiro 

flog i^fuiadog, stc. 

• Falia um honrado e conceituado cidadão, digno escriptu- 
rario da mesa de rendas Estaduaes : 

Attesto que tenho usado tanto para mim, como para pes 
soas de minha familia, o PEITORAL DE ANGICO PELOTEN 
SE, obtendo sempre benéficos resultados nos caso i de tosses 
resfriados e bronchites. 

Pelotas, 12 de Setembro de 1906. 

Estevam Luiz da Corta Ferreira. 

Atacado de influenza ! 

em pouco curado ? 

O Sr. Nicolctu Caputo, proprietário de uma das mais im- 
portantes alfaiatarias de Pelotas, membro proeminente da c> 
lonia italiana : 

Achando-me fortemente atacado de influenza, acorapa 
nhada de rouquidão, dores das costas e peito, tosse pertinz 
recorri ao Peitoral de Angico Pelotense e antes de findar o 
segundo vidro, fiquei completamente curado de meus sofí: 
mentos. Além da verdade e para informação de quem se ach ir 
possa em semelhantes condições, firmo o presente. 

Pelotas, 5 de Setembro de 1906. 
Nicolau Caputo. 

A venda em todas as pharmacias e drogarias. Deposito 
geral Drogaria Eduardo C. Sequeira, Pelotas. Exigirsempre o 
verdadeiro PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. 

TYPOGMPHIA 

cm snramf h 

Offieinas de eneadernagão, e estereotypagão e 
fabrica de livros em branco, etc. 

Em nossas officinaV apromptara-se todo e qualque r 
trabalho concernente a* arte como sejam : 

Convites para baptisados, enterros, partiepagões de 
casamento, letreiros dourados, folhetins romances estatuiu 
lettras commerciaes, recibos talonarios, diplomas de luxo, in 
pressão a cores, circulares, rotulos, etc., etc. 

i® 

t» ■ 
m 1 

OOi, 
dfUCMT . 

esta typographia recebe-se mensalmente variado sor- 
■ 'o cartões de visita, e para participaçõeso que ha de 

i.- 'orno e chie , 
N erfeição do trabalho e preços não temos compeli- 

■ u teremos confronto com os executados em outrrs 

RUA 

yTOGRAPHIA 

ITA Situarão 

' NOVEMBRO NUM li BO 14 

Augusto Leiyas h Ca, 

ao e exiiortí 

Completo sortimento de seccos e molhados.—-Vi. 
nhos e Azeites, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas do Es- 
tado do Paraná. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado 
marca 

¥©iiii(£(gd®r 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas 
de ferro galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção,taboado do todas 
as classes i ages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superi xr cimento marca 

JUMENTO 

NEiOOIOS EM PRUCT0.5 Do PAU 
Compram e vedem ouro amoedado emsacctt 

sobre diverssas praças. 

ia Lsiuna 

O abaixo-assignado participa 
a todos os seus fregnezes que 
mudou a sua officina de ouri- 
ves, para a mesma rua 27 do 
Janeiro, n* 55, onde espera 
continuar a merecer a confian 
ça dhiquellesque queiram hon- 
rar cora suas ordens. 

Jaguarão. 2--8—1907. 
José Fe [mandes Espina. 

Estabelecimento 

FUNERARO 

DE 

Pedro Azevedo 

BuuOeneral Osorio a 62 

JAGUARÃO * . 
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Us etabelecinientoamelhor niontado3 mais situado e mais em condição de offerecer aos Srs. viajantes todíis as comraodidades de uma casadesse 
p-enero. — ADMITTE PENSIONISTAS—^lundiis :t rtouiicilio — PATEO AJARDINADO—€7«ii'i*<iiik<iiidiiHks «,k,cservsnloi,o.s dos calores do^estio—Be- 
das de lEJKiiiiA (.l/\£tl— Gtio tf^oí veles. Quartosparalhanhos—Preços modersuloM. 

Esq. das ruas General Osorio Dr. Carlos Barbosa 
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PONTO FINAL! 

0 proprietário da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

artigos de bazar e miudezas 

AO SECUIiO XX 

A'Rua 15 de Novembro n, 8, 

precisando ultimar a liquidação da mesma, demorada por 

jotivos conhecidos de sobra, declara a seus favorecedores 

i'|tte venderá o saldo das existências, com grande differen- 

g» dos pre «os dos custos. 

A s me eadorias, compradas com cambio baixo, oíferece 
% 

;^or metade dos preõos das facturas, presentes estas aos 

interessados 

Previne aos freguezes do Estado Oriental (Artigas, 

Jocbilba, Minas, etc.,) que, durante a liquidação, recebe 

i, oiro, em pagamento, por preço mais alto que em qual- 

^aer outra casa. 

Al? a (oifltuão dclnítii/a 

iã® sí ü amostra;. 

ilINEMKId M lilliffltt 

PA QUE1 E J A O UA A PNSE 

de propriedade de Joslo < arl s Ferreira, que 
fax a carreira cutre Ja^uarAo Arrolo Oraude 
e de Piratíuy .]^ta«*-7i<i 

Maioral NÍCANOR—GOICOCHÊ A 

[SAUlDAS—de Jaguarão aos Sahbados. 
« do Arrolo—Grande p ira a Estação Pita- 
tiny aos Domingos. 

SAHIDAS— da Estação - - terças-feiras. 
« Arrolo—Grande a Juguarão as Quartas 

/eiras. 

AtíKXTKS: em Ja^oarilo, 1' ortirio Barbachau. 
v. no Arroío-Orande, Oetaviano Silva. 
« aa Fst líjão Firatiuyo Proprietário. 

NOTA :—Estaerapreza acha-se montada em excellen 
tos condições, dispondo de superior cavalhada podendo 
portanto bem servir aos Srs. viajantes que aos hora ai 
viajando em nossas Diligencias. 

Cada passageiro tem direito a levar livre de frete atã 
lõ kilosde bagagem. Toda a que exceder desse peso süj A 
cobrado diminuto frete. 

Não serão recebidos passageiros que não venham 
.munidos ae bilhetes das agencias nem encommendas que 
não tenham sido por ellas despachadas 

líFâoao e assombro! 

Á CURA DO CANCRO 

Com o aíãiiti do Elixir ck "N eiui 

^DO PHARMACEÜTICO CHIMICO 

JOÃO DA SÍLVV SILVEIRA 
Da •iFalria,. de Delolas : — 

CURA IMPORTANTE -E' real- 
m.ente milagrusa a cura ohtiia 
pelo Sr. José Ma* ia Pereira da 
SUca, morador na Serra dos 
Tapes. 

Depois de avilos saffriniènto 
e quando a aioleslia já se acha 
ca em estudo adeuatadisshro 
foi que resolveu-se o doente, ain 
da que desanirnüdnmeníe,depo 

| julgava impossível a curaiss, 
ma enfermidade, a usar o fu- 
rioso Flixir de Xogneira, >rr 
iorumte anti-syphilitico prepa 
•ado pelo pharmaceulico clu 

.nico João da Silva Silveira, 
'í nrta Pereira da ■proprietário da antiga e acre 

Silva (o curado) ditada pharmacia estabelecida 
nesta cidade, intitulada Pharmadia Popular. 

Havendo tomado .'>0 frascos do enérgico medicamenta 
Çquautiãade insignificante em rela ão ao estado da borrai 
vel doença), achou-se o Sr. Pereira completamente resl - 
be tecido. 

Nesta, redacção acha se exposto um retrato do curado- 
Por elle pôde-se perfeitamente calcular o grau adentw. 

do da moléstia, quando o enfermo começou a usar o salutar 
medicamento. 

Vide retratos de pessoas curadas nas pharmacias ( 
drogarias desta cidade aonde rende-se este radical depura- 
iivo do sangue. 

Vende-se em todas as boas pharmacias e drogarias 
desta cidade. 

S 1 11 
Pá 

Armazém de Seccos 
asrir- 

ei 
y 
b 

Deposito de cereaes, materiaes de 

construcção e do Hiate «Com- 

petidor.» 

Grande emporio de cereaes, materiaes da 
construções de T qualidade, completo sorlimento de 
seccos e molhados. 

Com municaão directa com Iodas as praças 
fornecedoras, especialisando Porto Alegre, que para 
tal fim dispõem do excellente Hiate aCompelidor.p 

Compra- -se ouro e prata amoedado e fruetos do 
paiz. 

Importação e Exporatção, Endereço 'lelegra- 
phico. uSevla.y) 

TFAFPHO^FM 

Venda; á 30 dia; 

Armazém Olive 

U V í 

! vi 

'dl 

JOfiO D'OlilUEIIÍfi AltVES 
4 % 

Rua Geucral Osorio Nos. 10 e 42 

•(FÜi|UIISA XDÜAÍHÍ AE VF 

Completo sortimento concernente aojramopispecialidades 
vinhos portuguezes e italisuos, louça e miudesas. 

Recebe em todos os vapores café, Papagaio, queijos do 
rheno e bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez acqui- 
sição de generos bem fresquinhos. 

Era charutos- -non plus ultra. 

Eudereéo telegraphico Oliveira 

TELEPHONE N, 68 

VP.NDAS A D1HEIRO 

71 

HOTEL PLÁCIDO 

{ Antigo Hotel dos Viajantes ) 

!»10 

PLÁCIDO DA C. CARNEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes reformas, offere 
ce aos srs. viajantes e a sua araavel freguezia era geral, bom 
trato, commocíos especiaes, líquidos finos e variados, por 
preços modicos. 

O serviço de cosinha está em mão de pessoa habilita* 
da na arte que, trabalha cora todo o asseio. 

Fraga Marqnez do Herval, entreute a 
Igreja Hatriz. 

HEWHL 
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Era um dia... 

A approximação do 
dia dos comícios popu- 
lares para a eleição do 
futuro presidente do Es- 
tado vae cada vez mais 
fazendo rebrilhar a in- 
tensidade da chammaci 
vica republicana.' 

Tranquilla, como a 
serenidade da luz nos 
espaços estellares, a vi - 
da civica derramada no 
Riogrande, em effusões 
de pletora, pelo regimen 
arterial abeberado no 
coração repnb 1 i c a n o, 
transcorre na grande 
placidez das normalida- 
des definitivas. ■ 

Fado excepcional e 
eloqüentíssimo abi esíá 
apresentado a todos os 
olhares, a todas as com- 
prehensões, a todos os 
commentarios e deduc- 
ções. Em toda a parte, 
quando sobrevem a épo 
ca eleitoral e se travam 
opiniões e homens e 
desejos e paixões e lu- 
ctas, d^essas que perten- 
cem a todos os povos e 
a todas as civilisações,a 
combatividade se nutre, 
accelera -se,inflam ma-se. 
O cotejo se entrelaça 
mais e mais; apaixonan- 
do si está em causa um 
principio de patriotismo, 
de fé política, uma indi- 
vidualidade que os re- 
presento, que arrebate 
vontades e ânimos su- 
bordinados ao influxo 
de urna viva crença ou 
de uma segura confian- 
ça nos benefícios sociaes 
a que julguem predes- 
tinada a accão d'esse im 
dividuo. Quanto mais 
breve se torna o termo 
da lide se embaralha 0 
entrevero, mais enthu ■ 
siasmo e coiagem ani - 
mam os gladiadores, 
mais acceso vae o prelio 
em todas as coíumnas, 
fileira a fileira, emquan- 
to existem, fileiras, em 
quanto jazem contendo- 
res de pé. 

As luctas eleitoraes 
offerecein esse aspecto,a 
rigor, quando nos arrai- 
aescampeam flammulas 
em vez de farrapos de 
varias bandeiras, diver- 
sas e divergentes, a tre- 
mularem convencional 
mente ás rajadas de re - 
bojo que as inclinam e 
debruçam em continên- 
cia á poeira do chão. 

Ek isto queesla occor- 
rendo. Mais perto vem 
o dia da eleição, mais se 
dissolve e dcsartieula a 

[hamada agilaçãs demo 
x&tica que, destinando- 
« a fazer casa de so- 
t>l\d« sobre os alicerces 

dompxnno poder pre 
sidíaciu rio-granden c, 
descinjihctou se por 
não mcobrar, em toda 
a teria do Estado, terra 
creado>a, a argila que 
ligasseas pedios ir regu- 
la res dQtinadas á cons- 
truação cabalisfca da 
riijueza do fui uro, feira 
pela ocitsidade e pelas 
ambições do preseMe 
em conhio bybrido e 
especuiaívo. O tempo, a 
duração la'espera gas- 
tou, dei riu a agitação, 
que, em «ma ephemera 
vida, não conseguiu um 
momento de, equilíbrio. 
No seio da moral repu- 
blicana, que dá vida á 
política riograndcnse, 
não pôde aprumar-se o 
artificio grego das pro - 
messas da democracia e 
ilas egoisticas e immo- 
deradas sofreguidões do 
pretendente. A luz do 
meio riograndense, es 
clarecido,insolarado, não 
permiltiu siquer se es- 
coasse a sou b-ra de um 
garimpeiro, sem desco- 
brir- lhe o destino e des - 
mascarar-lhe as inten- 
ções. A agitação, antes 
da prova real, está des 
feita. 

A hera só vive nas mi- 
nas, Nos edifícios, povoa 
dos e cuidados, onde a 
cantaria e a argamássa 
não se fendem, não me- 
dra. 

A agitação carunchou 
ese desfez.Nas visinhan- 
ças da eleição,quando se 
devia esperar que a crea- 
tura se corporificasse e 
adquirisse estampa e 
porte, figura e logar, 
vetnol-a reproduzir a 
peça illusionista da dan- 
ça dos esqueletos. A im 
prensa da candidatura 
democrata reduzida a 
rari naníes, já ariscos da 
rota do; naufrágio, ler 
damente trasteja e vem 

adiará peia força cous- 
tant da razão. 

Ei Santa Maria, onde 
o prstigio da democra 
cia vnha dós thesouros 
coloca és do novo Mon 
techrsto, o argentario 
empriteiro Alves Ra- 
mo-,-que fim teve o 
élaa ? Está reduz i d o á s 
lamufis com que o co- 
ronel mlerc> Corrêa di- 
rige sus queixas infan- 
bsao fetendente agora 
unland com oleos da 
paz e ds bons propósi- 
tos o «aoi<» da mui ti • 
dão» e oddeaes». 

O sr. ssis Brasil, o 
chefe dosíbefes da agi- 
tação ?.. 

Que dencracia foi es- 
sa que corundiu espa- 
lhou, cort) Babel, os 
seus o per a os? 

O pvpmúiantento, li- 
vre e serer, da vonta- 
de republicna do Rio 
Grande do ut, exarado 
solemnemen» na elei- 
ção prévia, fc o refrige - 
rio que contou todo o 
aju neta mente 

A desiirticiação des- 
te começou po retira- 
da do Sr. ASs Brasil, 
depois a denta de S. 
Borja, e os iruos bur - 
lescos e ridicnirisados 
dt- uns tantos c\(-es ano- 
nymos o irrisors'. De- 
pois da congelcÇti, co- 
mo na morte, oiogélo, 
como ainda na rorte, o 
afastamento- e dsrnan- 
telamento dos ogans, 

Dirni lota com uisíi féra 

Na fazenda Esperança, 
municipio de Óbidos, Es- 
tado do Pará, da qual é 
proprietário o Sr. Gal- 
dinoBentos,occorreu ha 

dias o seguinte facto: 
Desapparecendo um 

bezerro, suspoitou logo 
o Sr. Galdino Bentos que 
(. animal tivesse sido 
atacado por alguma on- 
ça, pelo que combinou 
com o fazendeiro Pedro 
Silva e seu cunhado Fa- 

io Amoedo uma caça- 
da á féra. 

Seguidos da matilha, 
no dia seguinte, os tres 
caçadores internaram- 
se na mata. 

Foram log > soltos os 
cães, que poucos n o 
mentos depois deram 

gnal de encontro com 
a féra. 

Approximaram-se os 

homens. 
A curta distancia o 

Sr. Bentes avistou a on 
ça e, sem hesitar, fez 
Dontaria e disparou a 
espingarda, quebrando 
he uma perna. 

Desgraçadamente os 

res só possuíam uma 
irma de fogo. Era, por 
anto, necessário carre 
zal -a novamente, 

O segundo tiro não 
attingiu o alvo, augmen- 
ando com o estampi io 

tona, como a bolha 
d'ar que, ás cançadas, 
rompe do fundo para 
formar o balãosinho á 
superfice estagnada. 

Os chefes? 
Sim, os chefes da agi- 

tação? Os chefes e as 
corporações que recla- 
maram ao dr. Fernando 
Abbott? Onde jazem ? 

Elm S. Borja curam as 
feridas que elles mesmos 
abriram nos próprios 
generosos peitos, suppli- 
ciando-se ao serviço de 
uma causa que não»os 
inutilisou irremediavel- 
mente porque a derrota, 
quando o vencedor é o 
partido republicano, ad - 
quire o caracter, não 
de adversidade, mas de 
experiência, sempre es 

tra, sempre constructo- 
ra, Ochamamento ao de 
ver republicano, á disci- 
plina do partido, si antes 
não logrou peicutir o 
bloco de despeites e pai- 
xões em desvario agora 

i fúria em que já se 
achava o terrível animal 
erido. 

Foi então passada a 
espingarda ás mãos do 
sr. Redro Silva, que, 
com a pressa em carre- 
gai a, se esqueceu de 
pôr lhe chumbo. 

Desta fôrma enfren- 
tou a onça e fez fogo 
nutil mente 

O animal, que chega 
ra ao .auge da raiva, 
mesmo com uma perna 
quebrada, atirou-se de 
um salto contra o sr. 
Silva, prostando o com 
um füi te arranhão na 
testa, 

O sr. Galdino correu 
li-go em auxilio do seu 
companheiro, vibrando 

no bicho um forte golpe 
de terçado. 

Voltou se então a féra 

rios museu tos, do car • 
nes. 

A historia da agita- 
ção é essa. 

Era um dia a andi- 
datura democrática 

\yA Federado. 

VERMES (Lombri gi.. Ex- 
pulsão certo cora a Ltnbri- 
gueira do PharraaceuticiChi- 
mico João da Silva Silve-a. 

Notas políticas 

H. Borja 

A fallida politicagm 
agitacionista de S. Bv- 
ja não relutou em alvy 
jar o integro juiz distri 
tal da séde domunicipb, 
ifosso amigo Dr. Mil to' 
Cruz, inventando falsi 
dias e até dislates. 

O honrado juiz já pul 
verisou categoric^mente^ontva elle, rasgando 

A Federação tem o pra- 
zer de dar aos seus lei- 
tores a grata noticia de 
achar se em grande a- 
diantamento na Europa 

o monumento glorifica- 
dor do eminente org ini 
sador do Rio Grande do 
Sul, em boa hora con- 
fiado ao talento artístico 
de Decio Villares. 

Estão na alfandega, ha 
já alguns dias, aguar- 
dando despacho a ma- 
quette definitiva em pro 
porções de lilO do na- 
tural e os planos da ba 
se do monumento, que 
deverá ser feita pela Se 
crelaria das Obras Publi 
cas, conforme o con- 
tracto com o esculptor. 

Todas as figuras e os 
demais bronzes do mo- 
numento foram já en- 
tregues á fundição, e se 
não falharam os calcu 
los desta, devem ter em- 
barcado hontérn na Eu 
ropa no vapor Santa Lu - 
zia com destino ao Rio 
Grande. 

A Federação teve oc- 
casião de ver photqgra 
phias das 9 bellissimas 
figuras do monumento, 
que depois de grupadas 
devem produzir melhor 
ainda a Remoção e des- 
pertar os sentimentos 

ue o illuslre e eximio 
escu 1 ptor ad m i ravel men- 
te conseguiu imprimir 
lhes. Estamos também 
informados de que o Sr. 
Decio Villares não se tem 
poupado esforços, nem 
despezas para engrande- 
cei' o seu trabalho em 
todos os seus detalhes. 
Acreditamos, que quan- 
to a execução e sobretu- 
do como concepção, que 
a capital do nosso Es • 
tado ficará dotada de. 
um monumento grandio- 
so, em que serão con- 
dignamente perpetuados 
os méritos e os serviços 
sociaes de Júlio de Cas- 
tühos. 

Brevemente, depois de 
retirada da alfandega a 
maquette, daremos des 
cripçào minuciosa do 
monumento. 

Previdência do Sul & 
& 

4| Organizadac^mcapitães do Estado •& 

L iscalisada pelo go cerno da União 

| Capital: l.ooo;ooo$ | 

jí Com deposito de 200:000$ no Tlie/om o 
M Federal ^ 

^ INCORPORADORES: ^ 

■0- Banco da Província do Rio Grande do Sul—Ban- 'iv 
co do Commercio de Porto Alegre—Tenente coronel 

Jl Manoel Py—-Luiz Lara da Fontoura Palraeiro e ma- r0. 
^ jor José Luiz Moura de Azevedo. ip. 

^ Fista eompaiihia, fundada exclusivamente 
com capitães >lo Estado, emitte apólices de seguros ^ 

4 ' " 
4 

r 
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de vida com e sem sorteio. 
Fax emprestimoM era dinheiro aos seus se- ^ 

gurados á módica taxa de 5 •[. ao anno. 
As cláusulas de suas apólices são francas, 

claras e vantajosissiraas. ^ 
Oitenta por cento dos lucros verificados 

em cada balanço são creditados em conta de segura- 
dos para serem distribuídos, conforme as combina 
çõosdo plano de accumulação de lucros. 

Possue tabellas mais baratas cerca de20,i. 
do que as geralmente adoptadas. 

'> 

^ Sede em Po> to Alegre - Rua 7 de Setembro ns. 99 e 101 jg* 

2 Fnderego tel. PREVISFUL, Caixa postal 76 ^ 

4| Peçam prospectos e informações ao agente era Pelotas ^ 
ss?" 
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O visconde de Ouro 1 
Rroto, consultado sobre! 
o caso do período presi-j 
dencial do vice-presi- 
dente do Estado do Rio 
de Janeiro, deu seu pa- 
recer opinando que o 
período do governo do 
dr. Alfredo Backer ter- 
mina a 31 de dezembro 
deste anno, sustentando 
a doutrina do dr. Nilo 
Peçanha, 

Matadouro 

No matadouro publi - 
co foram abatidas hon- 
ern 10 rezes para o con- 

sumo da população. 

Pedir sempre o Elixir de 
Nogueira do pharraaceutico 
chiraico Silveira. 

essas misérias sem cm 
bargo de continuarem 
reeditadas por invetera 
dos incompatibilisados 
com a verdade, que che- 
garam mesmo a occu- 
par se das relações pes- 
soaes entro o Dr. Milton 
e o general Vargas, in- 
ventando inimisade en- 
tre ambos. 

A proposito, o Dr. Mil- 
ton esmagou mais essa 
subalternidade no se- 
guinte teleg amma diri- 
gido é, Federação: 

«S. Borja, 24—Rogo 
desmentir conhecidissi- 
mos arruaceiros. Não te 
nho inimizade general 
Vargas. Despachos au- 
diência vespera eleição. 
Milton Cruz.)) 

A AstUma por mais an- 
tiga que seja, é radicalmente 
curada com o — Peitoral de 
Cambará, de Souza Soares. 

he com as afiadas gar- 
as a pelle do braço di- 
eito, 

O sr. A moeda inter- 
xu sem resultado. 

Travou-se terrível luc 

fi entre a onça e o sr, 
Bmtes, tentando o si 
Siva contel-a pela cauda. 

'íessa occasião, po 
réu, o sr. Bentes lem- 
brou--se de que tra.",ia 
consigo uma faca; de 
senhainhou a e cravou 
a m féra, matando-a. 

Ese senhor recebeu 
na honrosa luta 14 fe- 
ri m ei tos, o sr. Amoedo 
11 e 4 sr. Silva um ar 
ranbâo apenas. 

Em conseqüência do 
violemo abalo soffrido 
no embate contra o fe- 
roz ani uai, o sr. Galdi 
no Ben.es veiu a faile- 
ce'' de uma congestão 
cerebral. 

O Peitoral «le Camba- 
rá, de SOUZA SOARES cura 
de tonna rapida e completa a 
tosse simples, a laryngite, a 
coqneluche etc 1 

O dr. Borges de Me- 
deiros recebeu o seguin 
to lelegramma: 

«Rio 16—Cabe- me ccm- 
municrr a |v. ex. que, 
tendo entregue no dia 
14 do corrente o relato 
rio gerai dos trabalhos 
de inspecção dos cor 
reios do Sul tia Republi 
ca, reassumi boje as 
funeçõesde meu cargo. 

Aproveito a opportu- 
nidade para agradecer á 
v. ex. as attenções e 
provas de apreço que 
se dignou dispensar-ine 
quando abi estive no 
desempenho daq u el 
com missão. Saudações. 

Faria Rocha, sub-di- 

rector dos correios. 

Incógnita 

Podemos affirmar, diz 

a Federação, de 24 do 
passado, que o dr. Fer- 
nando Aobott rodeou tio 
maior sigillo o acto da 
entrega de suascreden- 
ciaes ao embaixador 
Plinio Casado, 

Para aacbi dasolemni- 
dade, o Pretendente foi 
à cidade do Rio Grande, 
incógnito, tendo regres- 
sado também incógnito, 
depois de havei' passa 
do uma noite em con- 
fabulação com o terri 
vel embaixador. 

Esta noticia é exactis- 
sima. 

O embaixador Plinio 
Casado communicou a 
Floriampolio que a in 
cognita do Pretendente 
obedeceu aos impulsos 
da modéstia, para evi- 
tar manifestações e ajun- 
tamento das multidões 
que o acclamam. 

% ^ ^ # 

Desastre pela 

electricidade 

Noticia o Rebate, de 

Júlio deCastilhos: 

«No dia 20 do fluente, 
ás duas horas da tarde, 
achando-se occupado 
com outro companheiro, 
no concerto da linha te- 
legraphica da estrada de 
ferro, o trabalhador da 
turma n. 8, de nome João 
Francisco,aconteceu que 

no momento de procu- 
rar collocar sobre o pos- 

te o fio que se havia des 
prendido, recebeu o in- 
feliz tremendo choque 
motivado por violenta 
descarga electrica que 
nesse momenio caira. 

Prostrado por terra, 
sem sentidos, foi o in- 
ditoso trabalhador am- 
parado por seus compa- 
nheiros, que sem perda 
de tempo o transporta- 
ram em um troly, para 
esta villa, onde meia ho 
ra depois chegavam. 

Recolhido João Fran - 

cisco ao armazém da es- 
tação, foram- lhe dispen- 
sados os necessários re- 
cursos médicos, sendo 
entretanto improficuas 
todas as tentativas pos- 
tas em pratica para sal 
var-lhe a vida. 

Momentos depois era 
cada\er. 

O delegado de P0y 
cia. nosso amigo capitão 
Álvaro H. Pinto, tomou 
conhecimento do lamen- 

tável facto, procedendo 
de accordo com a lei. 

No dia immediato foi 
dada a sepultura á infe- 
liz victima do traba- 
lho.» 

f\ 
8 
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EM DEFESA 

PELA VERDADE 

tato para "1 riituação" 

Com a rubrica—Para 
esmagar—o nosso illus- 
trado amigo Tenente 0- 
ctavio Rocha, pela co- 
lumna livre d'T Federa ■ 
ção, dá contestação pre- 
cisa o energica a impu 
tações aggressivas que, 
pela secção livre do Cor- 

o»m m 
iluibl. 1 heophllo Siquei- Duarte (appellido de Mario) 
ra. '-• • ■ • ■ 

mw 

ou o prototypo da dôr 

(Continuagão) 
Não prosigo, pois reconhe- 

ço me um átomo para tf escre- 
ver uma divindacfe ta\ e te- 
nho receio de, com a minha 
pobre penna, macular tâ<^res- 
peitavel entidade. 

n n 

n. 

O nosso talentoso cor- 

ieligionai io, defende-se 
com muita maestria e 
altivez de caracter das 
mentiras que tentára 
urdir o Sr. Siqueira em 
torno de seu nome já 
bast inte conhecido e 
acatado. 

iNão fôra, portanto, 
necessário que levasse 
rnos atè elle nosso au - 

xilio para esmagar a 
calnrnnia, se não hou 
vesse por bem o Si 
Theophilo Siqueira en- 
volver nossa folha na 
aücantina que a inveja 
lhe preparàra contra o 
nosso ardoroso compa 
nheiro Tenente Octavio 
Rocha. 

Com malícia evidente 
e rebuços de calumnia- 
dor perito diz o Snr 
Siqueira que fôra esse 
nosso amigo quem nos 
telegraphára de Porto 
Alegre dizendo q le o 
Capitão Alfredo Reveill 
eau houvèra sido de- 
mittidí daescola deguer- 
ra por incapaz e por ou- 
tras cousas de mais feio 
aspecto. 

E' isso tudo uma men- 
tira clamorosa que, de 
maneira alguma, pode 
riamos deixar pas-ar 
sem energico protesto, 
pois (pie, na epocha em 
que publicamos esse te- 
legramma, nem siquer 
era o Tenente Octavio 
Rocha nosso correspon- 
dente na Cairilal do Es- 
tado. 

O telegramma alludi 
do, verdadeiro em todos 
os seus topicos, nos fôra 
d'alli enviado porpessôa 
respeitável que priva 
com o pessoal do Cor ■ 
reio do Povo, e que ouvi 
ra da bocca de lentes da 
escola de guerra impla 
cavei critica ao francec 
do Capitão Reveilleau, 
que servia de mofa aos 
aluamos, apô ; as horas 
de aula. 

Esse telegramma, jul- 
gado mentiroso pelo Ca 
pitão Reveilleau, que en- 
tão aqui se achav i, foi 
affixado na porta de nos- 
so escriptorioecoimnen- 
tado em nossas coluni- 
nas, sem que esse illus- 
Ire lente viésse de pu 
blico provar que era sa- 
bedor da matéria que 
lhe coubéra ensinar na 
escola de guerra, muito 
embóra a isso o houves 
semos i eptado. 

E como essa são, som 
duvida alguma, as de- 
mais impu tações que o 
Snr. Theophilo Siqueira 
do Correio do Povo, assa- 
ca contra a reputação 

altamente illibada do 
nosso ardoroso e devo 
tado amigo Tenente Oc- 
tavio Rocha. 

Lourival Cunha. 

foi augmentando ; assim éque 
pelo anuo de 18  contava 
já aquelle casal cora quatro 
interessantes rebentos. 

Era bello e admirável ver- 
se com que regimen e asseio 
erara creados aquelles quatro 
entesinhos que faziam as ale 
grias e encantos d'aquella pit- 
toresca vivenda. Já então con 
tava a interessante e espiri- 
tuosa Dòra seus dez annos de 
idade, porém quem a visse e 
prestasse a attenção para os 
modos, afagos e carinhos cora 
que tratava o seu maninho 
mais moço, diria que ellajá 
teria seus treze annos. 

Oh 1 como era bello ver-se 
todas as tardes calidas de ve 
rão, ou da encantadora prima 
vera aquella invejá vel família, 
íruir tão docemente a felicida- 
de conjugai, reunidos á som 
bra das frondosas figueíms, 
ouvindo o chilrear alegre da 
passarada, e os seus quatro fi- 
Ihinhos entregues aos folgue- 
dos infantis; digo ma!, não 
quatro e sim tres, porquanto o 
traquinas do picorrucbó Dar- 
cy, que era o mais moço esta- 
va ora no collo da bondosa 
mãi, ora trepado nos joelhos de 
seu estremoso pai, ou puchan 
do seus espessos e bem cuida- 
dos bigodes, ou procurando 
íurar-lhe cora o dedinho os 
seus negros olhos, tudo isso de- 
baixo de soi risos de parte a 
parte. Emquanto o galante 
Darcy assim procedia Dóra 
com sua segunda irmã entre- 
gava-se ao doce vae-vem de 
um bem construído balanço ap- 
penso a ura dos galhos da fi- 
gueira e o outro picorrucho 
gordo e forte procurava a todo 
o transe domar um fogoso pin- 
go de taquara que trazia á 
anca um laço de sipó. E' numa 
scena destaque eu creio exis- 
tir a verdadeira felicidade. 

Os annos passaram ; naquel- 
í? 0Tr'ora ^ao recinto 
já não havia a mesma sa isfa- 
ção o mesmo prazer. 

O sitio era um tanto baixo 
e humjdo, de modo que, o phy- 
sico de Mario, que era franzi- 
no, foi pouco a pouco enfer- 
mando ; com os frios e humi- 
dades da estação ínvernosa 
que passavam, foi acommetii 
do de uma pertinaz tosse, 
qual não cedia a med 'cação al 
guina, chegando ao ponto de 
produzir uma infecção pulmo- 
nar. 

Principiaram para a des- 
venturada Lelia os seus soffri 
mentos moraes ; os seus roseos 
dias nublaram-se ; a alegria 
de seu semblante, desertou 
quasi que por completo, já 
agora só lhe fazia assomar o 
riso aos lábios, alguma graça 
dos seus idolatrados filhinhos. 

Mario, aquelle pobre ingei- 
tado que nunca recebera uma 
docilidade de coração, não ser 
de sua bondosa esposa, possuiu 
tanta condescendência e bon- 
dade que os espertalhões .r el 
lo abusaram largamente. 

Estava Mario estabelecido 
ha dez annos e contava com 
uma avultada somina de fia- 
dos. 

Desmentido 
Rio, l*. 

O Barão do Rio Bran- 
co declarou ao repre 

sentante do Jornal do 
Commercio, não ter au - 
tonsado o Ministro As- 
sis Brasil a fazer de- 

claração alguma em seu 
nome a imprensa uru- 
guaya. 

Esse desmeníido veio 
a proposito da carta que 
o Dr. Assis escrevera á 
Democracia de Montevi- 
déo dizendo ; 

«Quando conversar- 
mos de viva voz lhe di- 
rei sobre a lagôa Mirim 

alguma cousa que pro- 
vará que o Barão do Ric 
Branco teme projectos e 
idéas li berres a esse res- 
peito». 

Tentativa de morte 

S. Paulo, 1- 

Por questões de hon- 
ra, Jorge Botelho aju- 
dante do contador da 
Secretaria da agricultu- 
ra, tenb u matar Henri 
que Ribeiro, Director de 
terras o colonisaçâo. 

Apresentação 
Rio, 1. 

A oftici didade dociu- 
zador allemão «Moltke» 
foi hontem apresentada 
pelo seu ministro ao Pre- 
sidente da Republica em 
audiência. 

vae ser renhido e a vi 
ctoria oscilla entre a 
pujança do glorioso par- 
tido republicano e as 

negociatas i n ri eco r os; i s 
dos ageitacionistas. 

As ameaças feitas pe- 
los sequazes do fernan- 
dismo têm levado ao re 
traimento alguns com- 
panheiros nossos menos 
expertos para conhece 
rem das manhas, do li 
gre 

vi- Ha esperanças de 
ctoria. 

CORRESP. 

EXTERIOR 

!ap. 

Secção militar 

Serviço para o dia 2* : 
Superior do dia, Sr. C 

Barcellos. 
Estado-maior, Sr. 1* tenenfr 

Narciso 
O Regimento dará, a guur 

da da Enfermaria e a 
trulha nqcturna. 

Uniforme 4.- 

A s horas em que se encon- 
travam a sós Lelia e Mario, es- 
ta lhe dizia com voz perpassa- 
da de ternura: Mario, vamos 
para a Capital, iá o clima te 
será mais íavoravel, estaremos 
perto de t jdos os recursos, 
vende este teu negocio e va- 
mos, sim ? (Mal sabia ella co- 
mo estavam os negocios do ma- 
rido). 

Mario lhe respondia ; agora 
não minha velha, é impossível, 
tenho alguns fiados a receber 
e como estamos no tempo da 
safra é bom esperarmos, uma 
vez que eu liquide estas con- 
tas estou prompto a satisfazer 
os teus desejos. 

E desta torma consolava a 
pobre Lelia que acquiescia a 
tudo. 

{Continua). 

O Peitoral de Cambará 
de SOUZA SOARESé ura herói- 
co preventivo eura auxiliar no 
tratamento da tisicapulmonar. 

Almoço 

Acolonia italiana des 
ta capital offereceu hon- 
lem lauto almoço no Ho- 
tel do Globo ao Sr. Fer- 
rero. 

Reorganisação 

do exercito 
O projecto de reorga- 

nisação do exercito será 
api esentudo ao congres - 
so após a passagem do 
projecto que estabelece 
o sorteio- militar. 

Conferência 

Soares dos Santos con 
ferenciou, hontem, com 
o ministro da guerra, 

marechal Hermes da 
Fonseca. 

Opposição 

A assembléa flumi- 
nense continua em forte 
opposição ao Presiden- 
te Backer. 

Exposição 
Recife, 1-. 

Foi inaugurada, 
lem, a exposição 

grandense. 
Os jornaes elogiam 

muitissimo o governo 
d'esse Estado. 

Eleição prévia 
Porto Alegre, !•. 

Nas eleições prévias, 
procedidas em todo o 
Estado, com excepção 

de oito municípios, suf- 
fragaram o nome do 
candidato indicado pelo 
governo—Dr. Carlos Bar 
boza Gonçalves, 60.000 
eleitores. 

Considera se esse nu- 
mero ainda não com pie • 
to, devendo no proximo 

Novembro ser o nome 
do illustre jagnarense, 
suffragado por mais de 
65.000 votos. 

Eleição municipal 

S. Gabriel, !• 

Aiaanhâ eleição muni 
cipal. Reina forte en- 
fhusiasmo arraiaes re 
publicanos. O combate 

hon - 
rio- 

Pombos correios 

Buenos Aires, 30, 

•Foi prganisado pelo 
Ministro da Guerra o 
serviço regular de pom- 
bos correios. 

Questão üru- 

gua}-Argentina 

Buenos Aires, 30. 

A Prensa publica enér- 
gico artigo, responden- 
do ao jornal do Montevi- 
déu La Democracia, rela 
ti vãmente á jurisdicção 
das aguas do Rio da Pra- 
ta, dizendo que a inge 
rencia do Brazd no as 
sumptoè urna ameaça 
frisante á Republica Ar- 
gentina. 

ElTiempo, de Monte- 
vid(io, con t i n úa a ffi rm a n 
do que o governei Brazi 
leiro respeitará a lettra 
dos tratados, emquanto 
a Argentina restring 
se as obrigações que 
vem mantendo desde 
1828, quando estabeleci- 
da a independência uru- 
guay. 

Dr. Assis Brazil 

Buenos Aires, 30. 

Os jornaes adversá- 
rios da política brazilei- 
ra, na capital, comrnen- 
tam desairosamento pa- 
ra o Dr. Assis Brazil, o 
seu chamado ao Rio de 
Janeiro. 

Remoção de 

Ministro 

monte vi.léo, 3. 

Tj'i Rason em violentos 
artigos péde ao governo 
a ren oção dos Ministros 

uruguayos junto ao Bra- 
sil e Argentina. 

Jurisdicção 

do Plata 

üloutevidéo, 30. 

ções de iiiin cíism jubiio 
pela juslissima escolha 
da Com missão Centrai 
que foi cercada de soli- 
dariedade de todos cs 
municípios. 

Viva o Rio Grande tb 
Sul ! 

Viva a memória de Ji- 
lio deCastilhos ! 

Viva o Di". Borges le 
Medeiros ! 

Viva o Dr. Carlos Bir- 
bosa Gonçalves ! 

Viva o partido rem- 
blicano rio grandeise ! 

(CORRES'.) 

iijtnc 
as tribos 

, Genatos 

Pura;i; s. 
Marrocos 
üladseyan 
Siaida. 

Comprometteram-se a 
entregar os auetores do 
morticínio de Casa Blar- 
ca e a pagar indemni- 
sação de dois rnilhõesde 
francos para rcconstruc- 
ção da cidade. 

Rias eiliancciomu-á ao postada^#?'' 
Jpfunicipal, denominado R?/11/ a 

!>, Lima, no 2- Dlstnc,t0de 

Editaes 

P rim eivo p i 'oclan / a 

Faço saber que pretendem easar- 
se o cidadão Rnmáo José Silveira 
«' O. Maria Lni/.a de Ávila, natu- 
Jaes deste .estado, solteiros e, resi- 

denòminado 
...OJ-DisUiCtO- de 

C lecionara, no estabeleci^ , . ^m. 
Kpriedadedo Major Ant^ C- Iv<.ll.a 
P de Mattos no 3 D r^.1n(!Zas 
(«rem parte das respeo s intes 
elVaes forão £e.to^ inpm_ 
cid«.i0S eleitores : L /edroFre- 
bro^iTcctivos : boijwlolpho Vei. 
w^aC?e;CaF,JÍ^Gonçakes 

i S Q ien<n l (onio Amí ncio da S.lp Corone , j0, uira josé 

^Mpplente^ José da Cttoha Fi\kal Garcia e 
Ponzi, Major A Naziaz8n0 Car- 

apitao Jvi ojrneza membros ef- 
dozo Brum/ Rache, Alteres Dio- 

'o-1?8 " reira, José Passos de 
./ 1 iy Capitão Adalberto de 

a' Va i ôouza, Tenente Coronel 
, z,t;ve 'Vdrig'aes Barbosa ; sup- 
t,.' ,"Slíftjor Heleodoro Afíbnso, 
fí, " íoào Simplicio Carduz, Te- 
np]

,leSroiuBl Antonio Olegjario de 
3a meza, membros effecti 

1 ' lajor Eleutherio Rcdu Jno Vaz 
,,, íisco João de Azevedo, Manoel 

A famosa raça dos badidos 
andaluzes não parece restes 
a extinguir se. 

A rica província do ul de 
Hespanha anda actulmente 
apavorada com as proeas dum 
tal El Pernalez, saliador de 
grande monta. 

El Pernalez é o tyj perfei- 
to do bandido andaP valen 
te, intelligente, asiciono e, 
muitas vezes, car'oso, tor- 
nou-se o fantasma dos ricos 
proprietários da pçulação in 
digente da região Protegido 
pelos camponios, rega á poli 
cia toda sorte de partidas e 
escapa triumphaiente ás mais 
bem organisadasnontarias. 

Também, El írnalez sabe j 
ser grato ás sopathias que j 
o povo andaiuflhe te.>teinu- 
nha. O mez pa^do, tendo ido 
pedir hospitalidle a uma qidn 
ta, veiu a sabepie os caseiros 
estavam deverü diversos alu- 
gueis ao resptfivo propricta 
rio. O bandld'voltou no dia 
seguinte, e d' aquelles que 

>'<*,81- A da Rocha Filho, Capitão Pedro 
A .! i s !' ' elle filho nn- aesto Biaut, Rodolpbo França ia nií Josa hapatino c Maria Ig-na- Unior ; supplentes ; Miguel Marti- 

, V1 ' ''// ' natural/os, Major José Julião Rodrigues; '.ynlia ..a na. >Si aleaicm tiverco Tenente José Gomes de Faria 4 
nheciuiento de existir algum iupeq 
monto, accuse-o ])ara os tins de i 
reito. Jagnarào, .!;) íi- SetenOro ® 
1907. O Escrivão—J. P. Fvm 
tos. 

Segundo pr>claua 
labér que j>at 'nduin<,-,lsiu 

VIAí1110 do.- Anjos 

tinham agasJádo, a som ma 
precisa partvagar a sua divi- 
da, sem o cJ os lavradores 
seriam fatal ente despedidos 
íirariara re/zidos á miséria 

Nestas c-dições, como ha 
de a polio andaluza deitar 
a unha a melhante philan- 
tropo ? 

Amaul iniciaremos a pu- 
blicaçãiffesse importante do- 
curaentdpdhico apresentado 
á Assérijça Estadoai pele 
egregicTesideníe do Estado 

0 j&àm esmerado de Santa 
Vicíoiia parte ti 2 do corrente 
pana Ri Grande e escalas e o 
Juacal- 3 para ò mesmo des 
tino. 

Deuse e:n Lisboa uma 
violehi tempestade no 
dia 6 á tarde, ficando 
algiis pontos innunda- 
dos 

Qrafego ficou quasi 
paidysado. 

p cemitério dos Pra - 
zeés caíram faíscas ele- 
eficasem tumulos, que 
fiaram destruídos. 

Por telegramma recebido 
lesta cidade sabemos ter sêdo 
iroraovido no posto de capitão 

a i- 0 nosso illustre amigo e cor- A. DemoCf acia eif] edl - religionarlo Pedro Enout que 
muito honra pelos elevados do- 
tes e sobriedade de caracter a 
nobre classe que pertence. 

A Situação, que tem no ca- 
pitão Enout, um denodado pro- 
pugnador da causa que advo- 

lorial de hoje diz que 
Brazil e o Paraguay in 
ter vi rão para obstai 
voracidade do impei iaB 
mo argentino nas agiiíS 
do Plata. 

(CORRESP.) 

üítm Im 
Porto Alegre, !• 

O valente e gloioso 
orgam republicam do 
Estado M Lederaçãi pro 
clamará amanliâ, o Dr, 
Carlos Barbosa (Dnçal- 
ves candidato offéial d 
Partido Republicano, á 
Presidência do Rb Gran- 
"de do Sul, de iccordo 
com as velhas praxes 
partidárias. 

Reina intenso enthu- 
siasmo no seio lo Parti 
do Republicano desta 
capital. 

A prodatração será 
recebidã com nanifesta- 

Faço 
se o cidadão 
Echevenguã e '■ Mai-if, José de 
Moura Kcheveiíí'Uili natraes des- 
te Estado, fsJteiros e .'esidentos 
nesta cidadoi efie fi"10 Igitimo de 
Rafael EcRvenguá e DElorisbei- 
la dos Anos Eeíievengn.; ella fi- 
lha legitma de Claudiir Echeven- 
guá e v de. li na de Moiui Ecbeveu- 

I guá. 
I Se aOucm tiver conhecimento 
' devxistir algum impechnento, acu- 
sí-o para os fins de áreito. 

Jaguarâo, 28 de ietembro de 
1097. 

0 escrivão, J. P "aria Santos. 

Editiii 
o ciR ílilc Acli.yllbs Kraudãu 

Juiz Uistrictal da Nédc do 
Muuicipio de Jainarão e Pre- 
sidente da C«mmiss&o de 
aliüitaiiieuiu eleitoral Esta- 
doai : 
Faz saber a todos que este edital 

virem ou d'elle noticia tiverem, que, 
de conformidade com o parag. ". 1 
do art'. 25 da Lei n. 58 de 12 de 
Março do corrente anuo, foi o muni- 
cipio dividido em cinco secções elei- 
toraes, para a próxima eleição do 
cargo de Presidente do Estado, a sa- 
ber : Ia. meza, funccionará no edi- 
fício da Intendencia Municipal; 2a. 
meza, funccionará no edifício do 
rheatro Esperança; 3a. meza func- 
cionará no edifício da empreza do 
ornai «A Situação» ; a 4". meza 

meza, membros etfectivos : Tenente 
Coronel Manoel Amnibal Ribeiro, 
Major Izidro Fernandes Vergara, 
Capitão Alvim Brum da Silveira, 
Major Satyro Angencr Garcia, Mau- 
rício Dutra da Silveira; Supplentes; 
Capitão Belmiro José Ferreira, Ca- 
pitão Fidelix Cassuriágn, Capitão 
Joaquim Berthoklo de Souza Ma- 
licado; 5' meza membros effectivos 
Major Luiz Gedeão de Farias, Ca 
pitão João dos Santos Braga, Tenen- 
te Victor Manoel Affonso Gomes, 
Capitão João Amnibal de jFaria, Ma- 
jor Protestato Dias de Oliveira ; sup- 
plentes : Dr. Rogério Dutra da Sil- 
veira, Major Lino Fernandes Passos 
e João Jorge Burck. E para que 
conste mandei passar o presente pa- 
ra ser publicado pelaimprensa. Eeu 
Silvestre Puchulú, escrivão ad-hoc 
nomeado o escrevi. Jaguarâo, 12 de 
Agosto de 19o7. O Presidente da 
Commissão —achillbs brandão. 

Tiieatm Esperança 

Espectaculo em beuefiçio da 
Sociedade S. José. 

mgo 

1" PARTE 
Ouvertura pela banda do 2" 

Regimento. 
2- PARTE 

A comedia drama 
129 ou llouru e Gloria 

de costumes militares, em tres 
actos e quatro quadros, desem- 
penhada por amadores. 

Começará ás 8 Ii2 horas. 

,inrr 

só será dyspepàco quem quizer ! 

Estas verdades acima ditas tem sido inúmeras vezes 
comprovadas por nu raerossimos doentes do estômago e dos 
inlestinos. 

O Elixir digestivo Leivas Leite, excelente eupeptico e 
digestivo é preparado com ingrediente de primeira ordem, 
sob severa fiscalização. 

As digestões difficeis, dores de estomago, dyspepsias, 
fastio dores de cabeça embaraço gástricos,atonia intestinal, 
moléstias todas devido tão somente á pobreza de sucos di- 
gestivos no estomago, são maravilhosamente combatidas 
pelo El ixir digestivo Leivas Leite phafmáceutico em Pelotas 

Os illustrados clínicos de Pelotas, Drs. Amaranto Brus 
oue, Leivas, Rasgado, Calero Tancredo de Sá, Pompeu 
Souza attestaram todos os bons etfeitos de tão poderoso 
elixir digestivo. 

Os Drs. Sebastião Leão, Pitta Pinheiro Samoel Leite 
A. .Masson, Ferreira Santos de Porto Alegre são da mes- 
ma opinião e receitanm como os primeiros, constatemente 
o Elixir digestivo Leivas Leite, aos seus doentes, E' me- 
lhor que qualquer outro preparado, estrangeiro ou não, e 
muito mais barato. 

Achasse em todas as boas pharraacias e Drogarias. 
Deposito geral. Drogaria e Pharmacia de Eduardo 

Seaueira--Pelotas. 

ga, envía-lhe sinceríssimas fe 
licitações, pela justa promoção 
que vem de galardoar os seus 
elevados méritos de soldado 
valoroso e de patriota convic 
to. 

Regressou do Parana pa- 
ra o Rio o Sr. Paulo Dou- 

mer, que trouxe dali ma- 
gnífica impressão. 

Brigada militar 
E' provável que o 3" bata 

Ihão da Brigada Militar, sob 
o commando do major Claudi- 
no Nunes Pereira, tome parte 
nas manobras militares, a se 
realisarera negte districto. 

O 3" batalhão representará 
a valorosa força do Estado nas 
referidas manobras. 

A Brigada demonstrará as- 
sim a sua identidade de vistas 
com o glorioso exercito nacio- 
nal colhi borando ao seu lado 
na solução dos proHemas da 
guerra. 

Wovis liqfia de diligeqcia 

ih: 

mmim ni 

lliitíM' Jaguarâo e a Rstaçáo <le Piratiuy 

SAHIDAS 

De Jaguarâo ao Arrolo Grande 
Do Arrolo Grande para a Estação as 

as segundas-feira 
t'M"ças-feira 

REGRESSO 

da Estação para o Arrolo Grande as 
do Arrolo Grande para Jaguarâo as 

fiuintas feira 
sextas feira 

AGENTES 

Jaguarâo Em 
No Arroio Grande 
Na Estação de Piratiny 

Hotel Francoz, 
João Balby, 
João Ferreira de Castro 

AOlhÁ—-Espora se pelo trem de Bage cora prévio avizo. 

Maioral Felix Souvs. 
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Midiauim Pinto íi Irmão 

PUfl 15 DE NOVEMBRO 

Ivsqirna da rua Carlos Barboza j 

Esta alfaiataria dispondo de um hábil contra mestre e rece 
bendo mensalmente figurinos francezes da ultima moda, tem um 
completo sortimento de cazerairas, cheviotes, flanellas, garance 
para, fardas, sedas para forros, mitins listados e lisos, achando se 
)oi tanto em condições de satisfazer o mais exigente dos seus fa 
vorecedores 

M 

tm n sto 

DE 

JWigael João 

Esta conhecida casa acaba de receber grande sortimento I 
de AOOLCHOADOS DE SEDA E DE CEETONE, paia cama | 
de solteiro e de casal, e vende por preços sem competência. 

Grande Rmporio de Fazenda de Lei, 

Roupas feitas. Calçados e Miudezas 

Casacos 

PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 

Neste artigo não tememos competência, visto ser bara 
tissimo o sortimento que acabamos de expór á venda. 

'   ^  

rlem sempre em deposito unr completo sortimento 
de botas pretas e amarellas para homens 

Artigos de armarinho 

Sortimento eompleto de eliapeos de todas as quaiÃ 

dades para lioiucus e meninos 

CHAPÉUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarías de diversos fabricantes 

Deposito perraai! ente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Oamizas 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemão iiu Dr. 
Paíulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita, a ganhar pouco para vender muito 

j ^ q m ái i ü o 

Telephoue n. 65 

Praça Paysandu, esquina das ruas 

General Marques e 27 de Janeiro 

if  

|(le Azevedo eSora| 

J ADVOGADO % 

4 
^ Kscriptorlo 

f 
^RUAJULIODE CASTlLH0SN.3oj| 

% mm* 

Recibos tiilonados paru 
alugueis <le easa, veiule- 
se a 2$000 mil reis o 
ceuto nesta typographia. 

Fm preços ufto t< me competência 

Uma VISITA POIS, a baratfjra POPULAR alfaiataria 

Fnimí® «Se ErniDiã® 

flo^ i^ffiado^, etc. 

Falia um honrado e conceituado cidadão, digno escripti i- 
ratfo da mesa de rendas Estaduaes : 

Attesto que tenho usado tanto para mim, como para pes 
soas de rainha família, o'PEITORAL DE ANGICO PELOTEN 
SE, obtendo sempre benéficos resultados nos caso í de tosses 
resfriados e bronchites. 

Pelotas, 12 de Setembro de 1906. 

Estevam Luiz da Cosia Ferreira. 

.< ,, flRMfiZEM 10 DE MflSGO 

f N. 3 DE N- 2 

J8 Rua 15 de Novembro JS 
Este antigo estabelecimento continua sempre com 

completo sortimento degeneres uacionaes e estrangeiros 
secos e molhados. 

Ferragens — Completo sortimento de ferrage's 
de todas as classes,louças e vidros. 

Materiaesdc eoustrueçáo -- Taboados. tiranres, 
ripas, telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes 
arames e madeiras para aramados. 

Frnetos do paiz—Compram todaclasse, pagando 
o ma saltos preços da praça. 

Fompram e rendem ouro amoedado 

Linlia Regular de Nave 
gaçjáo Fluvial 

Previne-se ao commercio e 
aos carregadores em geral, 
que, tanto as cargas como en- 
commendas (quaesquer que se 
jam) que tenham de ser remet- 
tidas para o littoral em nossos 
vapores, devem ser despacha- 
das nas respectivas Reparti- 
ções Fiscaes, sem o que não 
serão embarcadas. Esta delibe 
ação è tomada era virtude da 
ordem emanada d'Alfandega 
do Rio Grande. 

Jaguarâo 26 de Fevereiro 
de 1907. 

Augusto Leivas & C". 

| Aula Particular I 

ff Rodolpbo França Juni- 
or lecciona, particular- jy 

•j- mente, no seu e no do- 
raicilio do interessado, 
as matérias constantes 

•D dos cursos primários n 
}/ secundários. 

Olferece seus servi- 
■I* ços aos 8rs. Paes de Fa- 
J milía. m[m 
cA" 

Declarcáo V 
Declaro que n'esta data dei- 

xou de exercer o lugar de 
Guarda livros dos meus açou 
gues o Sr. Fiancisco Lopez 
Acevedo, lugar este que occu- 
pou durante seis annos e me- 
zes a meu contento e com to- 
da correcção e honradez, e a 
bem da verdade faço aprezen 
te declaração. 

Outro-sim, também previno 
ios meus amigos e freguezes 

que de hoje em diante o en- 
carregado de meus açougues 
será meu filho Sérgio Tolen- 
tino Vieira, cora quem podem 
se entender. 

^Jaguarâo, 1* Setembro 1907. 
Quirino Lucas Vieira. 

í. 

Link Replar k Navepgào 

Fluvial 

Brasil Juncal e Mirim 

Jlluminados a luz electrica 

Estes vapores construídos em condições de navegar com segu- 
rança e transpor baixios, durante a mais rigorosa secca, estão em com- 
binação com as diligencias que fazem a carreira entre Artigas e Nico 
Feres e d'ahi pela Estrada de Ferro até Montevidéo. 

ITINERÁRIO REGULAR 

Rio Grande, Pelotas, Jaguarâo e Santa 

Yictoria 

SABIDAS 

dw Rio Grande, com escala por Pelotsa, 
no» dias 8, 18 e 28 de cada mez. 

de JngunrAo para Rio Grande com escala por Pelotaa, 
no» dia» 3,13 c 23 de cada mez. 

A» Naliidn» do Rio Grande para Santa Vlctoria com e»ea 
la por Pelotas e Jaguarâo, obedccerãa ao seguinte 

ITINERÁRIO 
Bcz de Janeiro—no» dia» 2,14 e 26 Mez de Jullu nos dias 

2, 14 e 16 
Mez de Fevereiro nos dias 10 e 21 Mez de Agosi» nos dias 

16 e 22 
Mez de Marjjo nos dias 3,14 e 26 Mez de Setembro nos dias 

2, 14 e 26 
Mez de Abril nos dia» IO e 22 Mez de Outubro nos dias 

IO e 22 
Mez de Maio aos dia» 2, 14 e 26 Mez de Novembro nos dias 

2, 14 c 26 
Mez de Junho nos dias IO c 22 Mez de Dezembro nos dias 

10 22 

Itottl popular 

-DE-i 

€ 

€• 

Eudoxia Assampão Almeida 

MEDICA 

Para senhora» 
c criança» 

Tem consultório á 
Ru a Riachuelo n. 3. 
Dá consultas das 7 

ás 8 da manhã e das 
2 ás 5 da tarde. 

Grátis aos pobres. 
Arroio Grande 

Cx' 

R 

Este hotel dispondo de excellentes commodos e tendo pas" 
,-ado por completas reformas, offerece aos Srs. viajantes e >.o 
publico em geral— conforto e*boa comida, garantindo-se o ma": 
ximo asseio. 

Parada das 
tii IV 

r 
r 

b» 
Ja 
í- 

sA 

.XV 

/AT-,ripyr o s.7^f*v • Nas viagens para Santa \ ictoria a de- V/MOCl vatjUCO . mora no p®rto de Jaguarâo, será de 
tempo extrictamente necessário : no porto de Santa Victoria a esta- 
dia será de 3 dias. 

Os valores, encommendas e cargas só serão despachados pelas res- 
pectivas agencias. 

As passagens cobradas a bordo depois 

da partida do vapor* 

lerâo um augmento de 20 por cento 

AGENTES : 
Em Pelota» — GRANJA & COMP. Em 8anta Victoria 

JOAtllTIM CAI.VETE. 
No Rio Grande e em Jaguardo AUUSTO LEIVAS & COMP. 

Os proprietários :—AUGUSTO LEIVAS <t C. 

^3 

diligencias de Jaguarâo eda Estação Pb a» 

Preçso modicos 

■^rr^tSraiinid^ 
iSS 

4: 
44 
#3 

4 
4:, 

4 

Pianos o Órgãos 

h9tij mm 

DE 

P 
& 

Giacomo Puggina fa- ^ 
bricante concertador e • Ik 
afinador de Pianos Or- ^ 
gãos e Harmoniuns de 
passagem por esta cida- 
de offerece os seus ser- 
viços proficiouaos po 
dendo ser procurado no 
Hotel Brasil. 

Ddnln® Vnenra 

Este estabelecimento montado a capricho, acha- 
se em condições de salisfa7£r todas as exigências de 
uma casa dessa ordem. 

(minha de primeira classe—Máximo asseio. 
7em quartos para banhos,como também uma coche 

ra para receber cavallos e acommodar carruagens 

Accoita psioiiistas o mauila viaoáas a domicilio 

PREÇOS MODERADOS 

Rua Jfõ de Nbro. Eqna. 19 de Fevereiro 

Atacado de influenza ! 

em pouco curado 

O Sr. Nicolciu Caputo, proprietário de uma das mais im- 
portantes alfaiatarias de Pelotas, membro proeminente da c> 
lonia italiana : 

Achundo-me fortemente atacado de influenza, acorapa 
nhada de rouquidão, dores das costas e peito, tosse pertinaz 
recorri ao Peitoral de Angico Pelotense e antes de findar o 
segundo vidro, fiquei completamente curado de meus soff: 
mentos. Além da verdade e para informação de quem se ach ir 
possa em semelhantes condições, firmo o presente. 

Pelotas, 5 de Setembro de 1906. 
Nicolau Caputo. 

A venda em todas as pharraacias e drogarias. Deposito 
geral Drogaria Eduardo C. Sequeira, Pelotas. Exigir sempre o 
verdadeiro PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. 

TYPOGRAPHIA 

tTH Sixoni 

Officinas de encadernação, e esfereotypaçáo e 
fabrica de livros em branco, etc. 

Em nossas officinas aproraptam-se todo e qualqut r 
trabalho concernente a arte como sejam : 

Convites para baptisados, enterros, participações de 
casamento, letreiros dourados, folhetins romances estatuto 
lettias commerciaes, recibos tíilonarios, diplomas de luxo, in 
pressão a cores, circulares, rotulos, etc., etc. 

kD 

besta typographia recebe-se mensalmente variado sor- 
fi—i í v 1c cartões de visita, e para participaçõeso que ha de 
m i ! ' Jorno e chie . 

N perfeição de trabalho e preços não temos corapeli- 
00i, i.uu (cremos confronto com os executados em outrta 
dfnciiia;!. 

VTOGRAPHIA 

RUA 

D'A Situarão 

; NOVEMBRO NUMERO 14 

Augusto Leivas & Ca, 

'TU 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vi» 

nhos e Azeites, legítimos portuguezes. 
Herva matte das mais acreditadas marcas do Es- 

tado do Paraná. 
Importadores do legitimo arame branco ovalado 

marca * 

YeinKsedw 

Arame de terro, galvanisado e farpado, telhas 
de ferro galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção,taboado de Iodas 
as classes 1 ages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superi ir cimento marca 

JUMENTO 

NEGOOIOS EM FRUOTOS DG PAÍZ. '**m 

Compram e vedem ouro amoedado emsaccu 
sobre diverssas praças. 

ia nsmoa 

O abaixo-assignado participa 
a todos os seus freguezes que 
mudou a sua officina de ouri- 
ves, para a mesma rua 27 de 
Janeiro, n* 55, onde espera 
continuar a merecer a confian 
ça dbtquellosque queiram hon- 
rar com suas ordens. 

Jaguarâo, 2--8—1907. 
íoséFe [mandes Espina. • 

Est abeleci m en to 

FUNERARO 

DE 

Pedro Azevedo 

Rua General Osorion "62 

JAGUARÂO 

X 
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uma uasa desse 
Os etabelecimenlo^melhor montado, mais situado o mais era condição de offcrecer nos Srs. viajantes todas as oomraodidades do 

penero. — AÜMITTB, PENSI0NISTAS-TI.„,I«9 .. .l,„.i..ill„-PATEO AJARDINADO-€«rra,ua.u-l.õc.:I-ro.orva.l«re.s dos «Uorn"^'^»^ 
das de ] UMjií ci/ ssi —6'c/ti elsoi veies. Quartos para]banhos—Preços moderados. 

Esq. das ruas General Osorio Dr. Carlos Barbosa 

A CUR/ :: 3 GàNCRO 

Com o atai ira do Elixir dc Nogueiia. 

DO XHARJIAÇEUTICO CHIMICO 

JOÃO DA SlLV \ SILVEIRA 
Da ■■Valria . de Pelotas: — 

CURA IMPORTANTE -A" real- 
.. .'/ite iiiilo']rnsa, a coro. ohtiia 
l Io Sr. Jo c Ma' ia Pereira da 
'sifca, morador o a Ser ra dos 
Papes. 

Depois de irados soffrimenio 
e quando a moléstia já se acha 
ra e-n estado adeantadissirro 
foi que resolveu se o doente, ain 
da que dcsanimadamente.,depo 
julgava impossível a curaiss, 
rua enfermidade, a usar o fa- 
noso lílixlr de Xogneira, irr 
lort.ante anti-syphrlitico prepa 
mdo pelo pharmoceut/cn chi 

.iiico João da Silva Silveira, 
i tina Pereira da proprietário da antiga e acre 

Silva (o ( ira DO) (Jiiada pharmncia estabelecida 
nesta cidade, intitulada Pharmacia Popular. 

Havendo tornado 50 frascos dc, enérgico medicamenta 
Çquautidade insignificante em rela.ão ao estado d> mo ai 
vel doença), achou-. ,', o Sr. Pereira completamente rest - 
belecido. , , 

Nesta redacção acha se exposto um retrato do curado- 
Por elle pôde-se perfeitamente calcular o grau adenhx. 

do dn moléstia, quando o enfermo começou a usar o salutar 
medicamento. 

Vide retratos de pessoas curadas nas pharmacias ( 
drogarias desta cidade aonde rende-se este radical depura- 
vivo do sangue. 

Vende-se em todas as boas pharmacias e drogarias 
desta cidade. 

i 

O-. • 

Annazoni de Seccos 

e» 
Q 
D 

PONTO FINAL! 

0 proprietário da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

artigos de bazar e miudezas 

AO SEGUIiO XX 

A" Rua 18 de Novembro n. 8, 

y reeisando ultimar a .liquidação da mesma, demorada por 

lotivos conhecidos de sobra, declara a seus favorecedores 

Aíie vendera o saldo das existências, com grande diííeren- 

% 
dos nre *os dos custos. 

' . ;' ' . i ■ . ; 

As meicadorias, compradas com cambio baixo, ofíerece 

|«)r metade dos preõos das íacturas, presentes estas aos 

interessados 

Previne aos freguezes do Estado Oriental (Artigas, 

1 ocbilba, Minas, etc.,j que, durante a liquidação, recebe 

oiro, em pagamento, por preço mais alto que em qual- 

quer outra casa. 

Itl a cncínsão ddnitWa 

são se dá amostras. 

ITIiMIl) M UILffidli 

ry Q UE 7 EJA OEA A ENSE 

de propriedade de JoRo €arl «Ferreira, que 
laz a carreira entre JagnarRo Arrolo Cirande 
e de Fir:»! iii.v.lCstjiçRo 

MáioraR GAOJVI —NOCICOCHÍA 

NA JUDAS—-de Jaguarão aos Sabbados. 
«. do Arroio—Grande p ira a Estação Pira- 
tiny aos Domingos. 

SAJUDAS— da Estação - •terças-feiras. 
« Arrolo-—Grande a Juguarão as Quarta i 

jeiras. 

AOENTKS: em .lagoarão, 1' orilrio ISarbaeliaa. 
av no Arroio-Grande, Oetaviano Silva. 
'< aa: F«t içjão Flratiny o Proprietário. 

NOTA :—Esta emprez» acha-se montada em excellen 
tos condições, dispondo de superior cavalhaua podeatio 
portanto bem servir aos Srs. viajantes que nes horaai 
viajando era nossas Diligencias. 

Cada passageiro tem direito a levar livre üe frete aló 
J5 kilosde bagagem. Toda a que exceder desse peso sCj á 
cobrado diminuto frete. 

Não serão recebidos passageiros que não venham 
munidos ue bilhetes das agencias nem encoramendas que 
não tenham sido por ellas despachadas 

Deposito de cereaes, materiaes de 

constiucção e do Hiate «Com- 

petidor.» 

Grande emporio de cerPaes, materiaes da 
construções de J: qualidade, completo sortimento de 
seccos e molhados. 

Communicaão directa com todas as praças 
fornecedoras, especialisando Porto Alegre, que para 
tal fim dispõe/n do excetlente líia.Le aCompelidor.)) 

Compra se ouro eprata amoedado e fructoH do 
paiz. 

Importaçáh e Exporalção, Endereço tclegra- 
phico. «.Áevla.)) 

i^IVe^ ^ límâo^ 

Vendas á 30 dias 

Armazém Olir 
¥7 
< { Rjl -a1-, <J<j> 

mm©! 

JOflO D'0MVEII{Í filil/ES 

Ik Gemi Osorio Nos. 40 e 42 

KEJiQÜOA V»«AI>JÍ! AEVE-i) 

Completo sortimento concernente ao ramopjspecialidades 
vinhos portuguezes e italisnos, louça e miudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do 
rheno e bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez acqui- 
sição de generos bem fresquinhos. 

Em charutos--non plus ultra. 
i 

Plndereéo telegrnphico Oliveira 

TÈLEPHONE. N. 68 

VENDAS A Dl HEI RO 

HOTEL PLÁCIDO 

[ Antigo Hotel dos Viajantes ) 

■MO 

plácido da c. carneiro 

Este Hotel teudo passado por grandes reformas, offero 
ce aos srs. viajantes e a sua amavel freguezia era geral, bom 
trato, commodos especiaes, líquidos finos e variados, por 

lodicos. 

ce 
trato, 
preços 

O serviço de cosinha está era mão de pessoa habilita- i serviço ue cosmna esta em mao ae pesson 
da na arte que, trabalha cora todo o asseio. 

Praga Itlnrquex do Herval, enlrente a 
Igreja Mafrlx. 

MEEVHL 

'v 

VU; 



anno III Redactor: Adalherto Azevedo* 
Director: Lourival Cunha 

N, 113 

Segunda-feira, ;><) de Se- 
tembro de 1907 

— JAITÜARÃO - 

lí SCÍU P r 0 lí í O 
E 

OFFICINAS 
RUA 15 DE NOVEMBRO 

N. 14 

Àpprece todos os dl ás úteis 
d tarde 

KNDEÇO TELEGRAPHICO : 

— SITÜAÇAO — 

ASSIGNATÜKAS 
CIDADE ANNO  20$000 
PARA FORA  22$000 

EXTRANOEIRO 
Por anno   246*000 
Semestre   14$000 

9*againciito adiantado 

Os valetes de jorna- 
lismo indígena, que a de- 
mocracia, empavezada 
de flammulas bellicosas, 
destacou para a impren- 
sa reaccionaria como 
yanguardeiros atilados, 
incumbidos de abrir 
amplas clareiras na in- 
destructivel construcção 
castilhista,—tem desde 
o inicio da nefasta em- 
preitada, exhibido lheo 
r-i as e ngen h osi ssi m as 
em matéria política, 

Avultava entre ellas 
a que prentendiá ser 
uma perseguição odiosa 
dispimsar o governo do 
Estado os serviços de 
funccionarios que. com 
pleno conhecimento da 
responsabilidade que as- 
sumiam, hostilisavam 
direcla ou indirecta- 
mente as suas vistas 
políticas, favoneando a 
aspiração espúria de um 
companheiro rebellado 
sem motivo confessavel. 

Mostramos a esses in- 
gênuos, quasi pulchros, 
defensores da soberania 
popular, que a condição 
essencial para que' o 
fonccionario pecmaneça 
n i" funcção é possuir a 
confiança e i estima 
d'aquelles de quem ema- 
na a sua parcella de po- 
der—qualquer que seja 
a orbita onde elle se 
exerça. E que, se taes e 
taes cidadãos tinham ido 
para os cargos publicos, 
não só por merecerem 
essa confiança, como 
ainda por pertencerem 
a uma agremiação par- 
tidária tornada seu fia- 
dor,—logico era e até 
indispensável que dos 
mesmos cargos fossem 
dispensados, quando 
traissem essa confiança, 
passando para a opposi - 
ção. 

Isto é uma cousa tão 
clara, tão comesinha e 
generalisada, que dis- 
pensa demonstração. 

As rnatinadas da im 
prensa democrática con- 
tinuaram desabiidas, 
atroando os ares, mas 
não appareceu quem, 
com bom critério e me- 
lhor funda; onto, oppu- 
zessse embargos á nos- 
sa contestação. 

Agora a propósito do 
pleito intendência 1 deS. 

iBorja, a claque, sempre 
a mesma, mas, digamos 
a verdade, já roufenha, 
soltando guinchos, em 
vez de berros, entra con- 
torsões caricatas, que 
mais lembram trasgos 
que ferrabrazes—opina 
que o mesmo governo 
interveiu abertamente 
no prelio, empenhando 
nelle forças e elementos 
que derunciam propósi- 
to de vencer fóra e ape- 
zar da lei. 

Antes de irmos adean 
te, consignemos jubilo- 

sos que a derrota soff-i- 
da pela democracia euí 
S. Borja constituo não 
só a sua primeira quéda 
na marcha attribulada 
para o Golgotha, que á 
espera de cruz alçada, 
rrras é a documentação 
palpitante, viva, da mais 
refinada inépcia parti- 
dária de que ha memo- 
ria em casos taes desta 
natureza. 

A fronte do governo 
k cal, em pleno condado 
medievo, tronante como 
um Júpiter Capitolino, 
desafiando o adversário 
para medir-se em pres- 
tigio e tendo acceitado 
a humilhantissima tra 
fica n cia da colla hora ção 
feder alista—q u è ei "a—di 
ziam—de esmagar tudo, 
o coronel Apparicio foi 
á pugna sem saber que 
da sua-gente uns não 
iam votar,* outros ha- 
viam deixado para a ul- 
tima hora a extracção 
dos respectivos títulos 

eleitorais! ! 
Conde de tal estalão, 

nem mesmo nos bara- 
lhos de cartas deveria 
figurar. Ignora o a bc 
do officio. 

Mas em relação á alti- 
tude do governo naquel- 
le pleito, a estranheza 
da democracia ê interes- 
sante. 

Governo—governa." 
E nessa formula tão 

simples e tão breve está 
co m p re he n d i d a, h oj e, co- 
mo sempre e em toda a 
parte esteve, a suáinil- 
ludivel necessidade de 
pi ovei- as exigências da 
ordem publica pela uni - 
ca maneira queentreos 
míseros mortaes lhe é 
licito prover, isto é, por 
meio das suas autorida- 
des e agentes. 

O caso de S. Borja é 
de uma simplicidade a 
toda a prova : o coronel 
Apparicio Mariense, in- 
tendente, senhor do po- 
der local, acompanhan- 
do a felonia do agitador 
mór, desertou dos repu- 
blicanos e pretendia im - 
por aos"nossos correli- 
gionários um intenden- 
te de sua facção, pri- 
vando-nòs simultanea- 
mente da faculdade idên- 
tica de livre escolha e 
de acção em conformi - 
dade com a nossa von- 
tade. 

Que deveria fazer o 
governo? Que Jeveri; 
fazer a suprema direc- 
ção dó partido ? 

Restabelecer em rela - 
ção á liberdade do voto 
as garantias que oarde- 

gi' ínten ieníe pretendia 
arrebatar e prestar mão 
forte ás autoridades es- 
taduaes encarregadas de 
fazer vingar essa ele 
rnentarissim;i reivindica- 
çar), na hypothese de 

pretenderem na impe- 
dir 

Seria, com effèito, de 
um comico irresistível, 
que, com o intuito de 
rodea r d ? co m m od i d a- 
des o assegurar as fran- 
quias constitucionáes a 
ex correligionários trai- 
dores e a adversários de- 
cisiva o fundamental-• 
mente reacciorarios, dei- 
xasse clle desamparados 
os mais dedicados ami- 
gos d a.-ordem, os seus 
mais constantes compa- 
nheiros de jornada. 

Dessa manifestação de 
imbecilidade política só 
se poderiam lembrar os 
iniciadores da empreita- 
da regeneradora, como 
recurso de pgrotechnia 
á distancia. Nos tele- 
grammas para o Século 
e para o Correio da Ma- 
nhã, por exemplo, deve- 
rá ella ser consignada, 
entre bymnos festivos, 
si algum dia chegar a 
ser governo—o alchi 

mista dá misturada de- 
mocrática, que já pede 
lanças pura medrar. 

O governo do Rio 
Grande do Sul andou, no 
caso de S. Borja, com a 
mesma previdente acti- 
vulade e com a mesma 
co. reeção eComedimen- 
to de processos que têm 
assignalado toda a sua 
proveitosa existencia,em 
dez a n nos'd e insano tra- 
balho e de onerosos sa- 
crifícios. 

A victoria ali obtida 
pelos republicanos era 
inevitável, prevista. Ella 
decorre, além do mais, 
da disciplina partidaria, 
que centuplica as nos- 
sas forças nos momen - 
tos de perigo, desse so- 
pro mysterioso, mas re- 
confortante que sobre- 
vive á extineção physi- 
ca do chefe morto e per- 
passa por todas as cons- 
ciências sãs, alentando- 
as para a pugna, robus- 
tecendo-as para as con 
quistas definitivas do 
ideal que elle aspirava, 
pregou e nos deixou co- 
mo artigos de fé. 

Assim havemos de 
vencer, amanhã, em S. 
Gabriel; assim havemos 
de vencer, depois, no 
Estadi * P do, pela expan- 
são do proselytismo, pe- 
la dominação immate 
ial do verbo de Júlio de 

C istilhos,, pela recorda- 
ção das suas licções de 
civismo, pela fidelidade 
que devemos á sua obra 
patriótica, sã e aítruisti- 
ca, pela veneração e su - 
bordinação nobilitante 
ao puritano bemfeitor 
Dr. Borges de Medeiros 
e ao egregio senador Pi- 
nheiro Machado. 

E, então, verá o res 
pousavei pela enorme 
scisão partidaria no Rio 
Grande do Sul com que 
espeííe de gente se en- 
volveu para vencer. Pro- 

meti ia m-lhe inscrever 
em futura estatua a mes 
ma legenda que a admi 
ração dos coévos escul- 
piu na lapide funerária 
fie Frankli n : —Arreba 
lou do ceo o raio e dos 
tyrannos o sceptro. 

S. S. ha de sair desil- 
luriido e cabisbaixo da 
nefanda em preza e, em 
vez d'aquellas phrases 

glorificadoras, os velhos i 
amigos bradar-lhe-ão o 
omnia servililer pro do ■ 
rãinalione, de Tácito, pa • 
ra castigar lhe a prosa- 
pia tão mal empregada. 

D'D Intrasigente. 

O 1'citural de Cambará de 1 
SOUZA SOARES cui-a admirável- j 
mente a coqueluche, sendo de gosto ( 
tão agradavel que se torna appetici- 
do pelas crianças. 

0 
d a 

o 
Entrou pura o seu 

quarto anno de existên- 
cia, o Rio Grande, orgam 
do partido rapublicado, 
na Cachoeira. 
Com effusão de affectos 

e elevada estima que for- 
talecem, identificam e 
irmanam os organs da 
gloriosa imprensa repu- 
blicana, a Situação exul 
ta com as justas prospe - 
ridades do intemerato 
paladino cachoeirense, 
pujantede civismo, bri- 
lhante <le talentos. 

Dizem de Lisboa que 
durante uma trovoada 
que ali caiu abateram 
varias casas, tendo en- 
louquecido tres pessoas 
e sendo aterradas diver- 
sas fabricas a varias offi- 
cinas inundadas. 

A casa da moeda ficou 
muito damnificada. 

Muitas famílias fica- 
ram reduzidas á misé- 
ria- 

Immensa multidão de 
operários, ficou sem do- 
micilio, na extrema mi 
seria. 

Em S. Petersburgo fo- 
ram executados trinta e 
um terroristas. 

A policia prendeu gran 
de numero de caftens e 
muitos gatunos. 

Dizem de Buenos Ai- 
res que Eleodoro Lobo 
renunciou a pasta da 
fazem la. 

Dr. Bandeira 

0 pujante Paladino do 
glorioso exercito repu - 
blicano A Federação,e\ 
pressou-se pela seguinte 
forma por occasião da 
chegada ali, do nosso 
prestimoso amigo dr. 
Vasco Pinto Bandeira: 

«Chegcu hoje de Ja- 
guarão o illustre depu- 
tado á Assembléa dos 
Representantes, dr. Vas- 
co Pinto Bandeira, re 
publicano das primeiras 
pugnas de então até hoje 
sempre consagrado aos 
gloriosos labores cívicos 
significados na eminente 
situação política do Es- 
tado, a que o digno pa- 
trício presta indefectível 
dedicação.» 

Ctóito iifricolo 

O Senado discutiu no 
dia 10 o p: cjecto ido da 
camara dos deputados, 
autorisando o governo 
a promover a fundação 

ide um banco central 
agrícola destinado a for- 
necer á lavoura auxilio 
de capitães e credito. 

Nada ha a dizer sobre 
a vida principal do pro- 
jectoe é mesmo agra- 
davel ver que o congres- 
so se preoccupa com 
uma das mais urgentes 
e mais reclamadas me- 
didas de que dependem 
a tranqüilidade e o de 
senvolvirnento da nossa 
primeira fonte de ren- 
da. 

Mas o projecto pare ■ 
ce-nos confuso e essa 
confusão pôde até certo 
ponto prejudicar a sua 
efficacia. 

O projecto autorisa o 
(governo a promover a 
creação do banco, de 
sorte que não se trata 
de uma lei que organi-- 
|se por uma vez o credito 
agrícola; mas de uma 
disposição especial*para 
a creação de udi Banco 
Agrícola «Central», o 
que suppõe a existência 
de outros estabeleci- 
mentos do mesmo ge- 
neivque não são Cen- 
traes. 

No art. 2-, o projecto 
dispõe que o capital do 
Banco será de 30 mil 
contos, divididos em 300 
mil acções de 100 mil 
réis cada uma e seria 
realisado á medida que 
for necessário, a «juizo 
do governo», 

Este dispositivo não 
I completa o do art. 1- 
Neste dispõe-se que o 
governo apenas «pro- 
moverá» a creação do 
Banco. Quando se trata 
da composição do capi • 
tal não ha uma palavra 
que indique se o gover- 
no fica sendo accionis 
ta. Pelo lançador do 
Banco, para cujo fim 
serve de «prospecto» a 
lei que o Congresso está 
cliscutindo. Mas pelo art. 
2- fica a juizo do gover- 
no a chamada do capi- 
tal. 

Não está, pois, claro 
se se trata de um esta- 
belecimento official com 
a responsabilidade do 
Thesouro, ou de um ins- 
tituto particular legido 

jpor uma lei especial e 
sob a fiscalisação do go 
verno. 

As outras di ;posições 
do projecto referem-se 
ao mecanismo do esta- 
belecimento, ao modo 
de elle agir e operar. 
Antes, porém, deseche- 
gar a essa parte, por as 
sim dizer mecânica, pa- 
rece-nos que a lei não de- 
veria ser votada, sem 
que terminante, clara e 
positivamente ella dis- 
pozesse sob a responsa - 
bilidadçeffectivado Fhe- 
somo, isto é, definisse 
de um modo claro a na- 
tureza do e stabelecimen 
to que se pretende ci e - 

% 
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Previdência do Snl 

J| Organizadac^mcapitães do Estado ^ 

4 I iscaiisada pelo governo da União ÍL 

| Capital: 1.000:000$ | 

—5   |& 

4; €o,u <I«posito de 200:000$ no Thezonro Ív 
4J Federal |k 

^ INCORPORADORES: |^ 

^ Baneo da Província do Rio Grande do Sul—Ban- ^ co do Comniercio de Porto Alegre—Tenente coronel í£v 
^ Manoel Py——Luiz Lara da Fontoura Palrneiro ema- 
^ joi' Jose Luiz Moura de Azevedo. ^ 

  ^ ^ 
4: Ivsla eonipanliia, fundada exclusivamente 

4;" com capitães do Estado, emitte apólices de seguros %- 
íjg de vida com e sem sorteio. ^ 

e»Mpre,stlinos em dinheiro aos seus se- Í& 
SUI'ftdos a módica taxa de 5 •[. ao anno. ^ 

já flausnlas do suas apólices são francas, 5^" 
fá claras e vantajosissimas. I^- 

1:í Oitenta por cento dos lucros verificados (%- ^ em cada balango são creditados em conta de segura- .'Zv 
^ «os para serem distribuídos, conforme as combina- ^ 
fçoosdo plano de accumulação de lucros. 

Possue tabellas mais baratas cerca de20T. jp" 
do que as geralmente adoptadas. p- 

^e(ie em P0> to Alegre -Rua 7 de Setembro ns. 99 e 101 ^ 

M Fndereíjo tel. PHKVISUL, Caixa postal 76 ff 

Peçam prospectos e informações ao agente e:n Pelotas ^ 

2 ^ Condeixa ^ 
^ lê* 
^ RUA ANDRADE NEVES N. 145 í* 
•9Í, _ ^ ^ ^ ^ ^ j lê* 

ar, qual a parte do capi -, 
tal attribuida á União e 
qual a sua responsabi- 
lidade. 

Se o governo deseja 
realmente «promover» a 
creação do credito agrí- 
cola, o meio mais curial 
seria estabelecer de u - 
modo geral os preceitos 
e as regras a que devem 
obedecer as instituições 
destinadas a alimentar 
essa especie de credito. 

A fixação do capital 
do projectado Banco, a 
faculdade concedida ao 
governo para regular as 
chamadas de capital e 
outras disposições da 
lei em discussão põem 
em risco a sua efficacia. 

(Da Gazeta de Noticias.) 

Dizem de Lisbôa que 
os .melhoramentos da ci- 
dade do Porto custarão 
25 mil contos de réis. 

Em Casa Blanca o 
acampamento dos mou 
res foi incendiado pçlos 
francezes. 

Communicam de Mon- 
tevidéu que o governo 
uruguayo aboliu a pena 
de morte, 

Communicam de Paris 
que em Marakesh o sul ■ 
tão Mulay Hafíd urde 
nou a confiscação das 

propriedades dos euro- 
peus que se manifesta- 
ram em favor de Abdul 
Ari;:. 

Entre esses proprietá- 
rios ha unr medico alle- 
mão. Teme-se por isso 
a intervenção do Impe 
rio. 

Eleito de S. Borja 

O dr. Borges de Me- 
deiros recebeu o seguin- 
te telegramma: 

«S. Borja, 21.—Conse- 
lho apurador terminou 
seus trabalhos, procla- 
mando eleitos intendim- 
te general Manoel do 
Nascimento Vargas, con- 
selheiros general Fran 
cisco Rodrigues de Li- 
ma, Antonio Garcia da 
Rosa, Paulino Souto, 
Antonio Sarmanho, José 
Teixeira Filho, João Gar- 
cia Trois. Não houve 
protesto ou reclamação. 

Saudações.— Francis- 
co Rodrigues de Lima. 
presidente.» 

Continuara a encher vários 
arroios e rios do interior do 
Estado, devido as ultimas chu- 
vas. 

Era Bagé a enchente mani- 
festou se em proporções anor- 
raaes. 

Felizmente não houve des- 
graça pessoal alguma. 

A Asthina por mais an- 
tiga que seja, é radicalmente 
curada com o — Peitoral de 
Cambar d, de Souza Soares. 

Noticia o Dever, de Bagé : 
«Sabemos queadeantado ciF 

pitalista desta cidade vae 
encoiYimendar um automóvel 
omnibus para o serviço publi- 
co desta praça. 

Segundo o que ouvimos, es- 
se vehiculo, que será do typo 
mais aperfeiçoado no genero 
comportará até 36 passageiros' 

E' pois mais ura melhora- 
mento para nossa cidade, on- 
de ja se faz sentir, accentua- 
dament.3, a falta de meios de 
transporte continuo nas vias 
publicas dentro dos limites 
urbanos.» 

% 



Conto para i Situação 

LK LI A 

ou o prototyi»^ da dôr 

(Co/ítinuugão) 

L foi, despido de todos os 
luxos e vaidades, risos e hy- 
poerisias, que, deante do thro 
no do simples dos simples, 
humilde dos humildes do pm 
rissimo Jesus, celebrou se 
aquelle enlace por.entre as 
mais plenas satisfações d'a 
quollas creaturas que cega- 
mente se amavam ; nascidos 
da dôr, escravos da vergonha 
e que a fatalidade os unia para 
o prazer ou para o soffrimento. 

Pai animphararn o acto ; o 
Sr. Provedor, por parte de Le 
lia e um amigo de Mario por 
parte deste. 

rl oda vez que uma exposta 
casa-se com um moço cujo ca- 
racter e probridade são reco- 
nhecidos ella recebe como 
dote a quantia de trez contos 
de réis; e Lelia de sobejo fa- 
zia juz a este dote, porlanto 
apôs a ceremonia do casamen- 
to, recebeu Lelia, do Sr. Pro- 
vedor o seu pequeno dote. Le- 
lia, assim que reeebeu.tal da- 
diva passou-a ás mãos de sou 
já idolatrado esposo. 

Com o que restava das suas 
economias eo dote que rece- 
bera de Lelia, Mario partiu 
com sua amantissiraa esposa, 
para ura ponto retirado da Ca" 
pitai onde ia incetar a sua no' 
va vida.vProcurou uma modes 
ta casa e abriu uma pequena 
casa de negocio. 

A vivenda era simples sim, 
mas de uma simplicidade que 
encantava, era verdadeira- 
mente agradabilissiraa epitto 
resca. Estava situada quasi a 
beira da estrada, abrigada por 
frondosas figueiras e verdejan- 
tes ipês ; a alvura de suas pa- 
redes sobre aquelle fundo es- 
raeraldino produzia um effei- 
to deslumbrante, visto ao lon- 
ge , dir se-ia uma alvacenta 
garça recostada preguiçosa 
mente sobre um ninho de 
verdura. Ao lado, distante 
uns dez metros, serpenteava 
com suas sinuosidades um 
crystalino regato cujas argen- 
teas aguas eram de uma trans- 
parencia tal "que deixavam 
apreciar-se plenamente o seu 
leito de areão. 

E foi ali que o modesto ca- 
sM lançou o^ alicerces da sua 
nova existência. 

Nunca vistes como o cano- 
ro sabiá constroe seu quente 
ninho, a par de sua compa 
nheira, por entre os trinos 
mais suaves e -bellos, e depois 
ambos, com uma ternura sem 
par, sem arrufos, sejn queixas, 
crearem seus amados filhi- 
nhos ? Assim também aquelle 
casal ali vivia cheio de con- 
tentamento e alegria, eram 
dons corpos influenciados por 
uma só alma, uma só vonta- 
de. Viviam qual ura casal de 
rolinhasentregues francamen- 
te aos braços de Cupido, bafe- 
jados , elo vivificador hálito 
do amor. 

Todas ás manhãs e á tarde 
eram elles saudados como que 
por um côro de anjos repre- 
sentados era centenas de vo- 
láteis cantores que, para em- 
beliezarem o acto occultavara- 
se por entro a miúda folha- 
gem das figueiras o as espessas 
ramagens doa ipês. 

Deste modo viveram por 
espaço de um anuo até que 
cm 18  mimoseou-lhes Deus 
com um robusto e interessan 
te anjinho a que puzeram o 
nome dc Dóra, Lelia era mãi. 

Eis Lelia na arena da vida 
para desempenhar o mais au- 
gusto papel da mulher sobre a 
terra—o de mãi». 

E. parece incrível, que 
aquella senhora que nunca 
soubera o que foram as tor- 
nuras e caricias de uma ver- 
dadeira mãi; ellçi que no de- 
sabrochar da vida não tivera í 
suprema ventura de colar seus 
tenros lábios num seio ma- 
ternal, para delle sugar o li- 
cor da vida; ella que nonca 
conhecera as doçuras de um 
regaço maternal; ella que 
jamais recebera em suas fa- 
ces o verdadeiro e santo bei- 
jo que só sabe imprimir os lá- 
bios de uma inãj, soubesse de- 
empenhar agora esta tão no- 

bre e sagrada missão toi nan- 
do-se uma mãi modelo, toda 
ternura, todo desvelo, toda 
amor. 

Quando a sua pequenina 
Dóra, ãchava-se doccme ' o 
embalada na enebriante rc 
deMorpheu, nem era perra i; f 
do ao amantissimo pae Ma; lo 

osjulal-a, poispodia assustai 
a;ocucuricar do rei do ter- 
reiro inquietava aquella terna 
mãi ; o galopar de um cavai 

na -estrada abalava o seu 
e, involuntai iaraente, im- 

lo 
ser 
pellida unicamente pelo muito 
amor de mãi, corria até junto 
do berço da mimosa Dóra, e 
lá a encontrava com oslab!osi- 
nhos enire-abettos por ^um 
encantador e bregeiro sorriso, 
parecendo zombar daquelle 
cxcess > de amor maternal. 

E na verdade muitos dirão: 
phantasia demasiada. Porém 
estes elaboram em inexplicá- 
vel erro E' porque nunca 

ÍÉpiiiíim 

Sei viço Especial á'A Situação 

INTERIOR 

^Vcademia de lettras 
o, ao. 

Foi eleito Jasseguay mem- 
bro da Academia de Lettras. 

ISellos falsos 
A policia descobrio, á rua 

trataram de perserutar bem de do Areai, uma fabrica de.'el- 
perto do quanto pode e do , los de consuni0 fí1180» prenden 
quanto é capaz o coraçãode 
uma verdadeira mal. 

{Continua}. 

Estão se tornando bastante 
tensas as relações entre os go- 
vernos da Republica do üru- 
guay e da Argentina, devido á 
canalisação :1o Uruguay, pro- 
jectada pela Republica Argen- 
tina e que irá inutilisar o porto 
do Salto. 

Gravatas e bonets 
E4 explendido o sorti* 

incuto que aealm de re- 
ceber a baratelra loja da 
Syrla, do popular IVIgiiel 
João, que vende por pre- 
ços de admirar. 

Eleição 

de D ir ec torta 

Procedeu - se, hontem, 
no Club Harmonia Ja- 
tfuarense, eleição para 
nova Direciona. 

Ainda não nos foi en 
viado o resultado. 

Movimento 

Chegou 

marítimo 

hontem do 

do cm flagrante, os fabrican 
tes Rayraundo Valder, Antô- 
nio Felippe, operários e ge 
rente da lythographia da viuva 
Robin. 

Manifestação 
A eatudantina desta capital 

prepara imponentissima mani 
festaçâo ao Barão do Rio Bran 
co, 

Parecer favorável 
O Dr. Ulysses Vianna deu 

parecer favorável ao Dr. Nilo 
Peçanha, achando que Backcr 
termina á 31 de Dezembro o 
período presidencial. 

Club 

Júlio de Castilhos 
Santa Maria, 30. 

Entraram, até agora, para o 
Club Júlio de Castilhos, após 
reivindicação Partido Repu 
blicano, 140 socios. 

Dr. Barboza 

Gonçalves 
Pelotas, 30. 

Chegou a esta cidade sendo 
recebido por crescido numero 
de amigos o Dr. José Barbo- 
za Gonçalves, digno secretario 
da fazenda do Estado. S. S. 
tem sido muito visitado. 

Consta que irá até ahi de 
visita ao seu illustre irmão 

Jorge A. da Cunha 

Chegou, honlem, a es- 
Ia cidade, en visita a seu 
digno irmão, nosso Di 
rector, Professor Louri- 
val Cunha, o nosso cor- 
religionário Jorge André 
da Cunha. 

Major Bemé 

Tem oblido algumas 
melhoras em seu estado 
de saúde, o nosso pre •- 
timoso amigo major Be 
mé. 

Folgamos 

O Peitoral de Camba- 
rá, de SOUZA SOARES cura 
de turma rapiüa c completa a 
tosse simples, a laryngite, a 
coqueluche et 

Consta «pie o c iso do 
período da successão 
presidencial, do Estado 
do Rio de Janeiro será 
submeltido ao poder ju- 
diciário. 

pulsão cerni^com a Lomhri-| jjjjj ijjjjiij 
gueira do Pharraaceutico Chi-   '   1 _ 

SÓ 

mico João da Silva Silveira. 

A municipalidade de Bno 
nos-Aires offereceu um ban- 
quete aos «touristas» brasilei- 
ros que viajam a bordo do 
«Pará» e «S. Paulo». 
—uuawuMin im—aiwii> m1 m luwwujiMiuwj^m! 

Declarações 

Caixa to ai Warnilias 

'U 

será dyspep Êco quem quizer ? 

proximo 
os indi- 
e s tquea 

porto do Rio Grande e j Dr. Carlos Barboza Gonçalves, 
escalas o vapor Juncat. 

O vapor Mirim, espe- 
rado amanhã de Santa 
Victoria do Palmar, se- 
guirá a 2 do proximo 
vindouro para Rio Gran- 
de e escalas. 

Antonio Monteiro 

Para o Arroio Grande 
seguiu, hoje, o nosso 
repórter e umlgo .Anto - 
nio Monteiro, 

—    —~ 

CiiiÉiras 1I0 Rosário 

Em peditorio para as 
festas de N. S. do Rosá- 
rio, sahiram hoje a por 
c< 'rrer as ruas da cida 
de as bandeiras da re 
ferida irmandade. 

Por conta alheia : 
Ella, poética; elle, prosaico. 
—Olha, Izidoro ! que linda 

côrUe sói! O céo parece mes- 
mo ouro !.. 

—Deixa-te de tolice, Arlin- 
da! Eu não gosto de coisas 
que se pareçam ouro ; 
de coisas que o sejam !... 

Eleição municipal 
S. Oabriol, 30. 

App%\iraa se pleito eleito 
ral. 

Reina intenso enthusiasrno 
phalanges republicanas. 

. Apesar pressão soffrida re- 
publicanos e ameaças trucu 
lentas da agcitação ha espe- 
ranças, mui bem fundadas de 
victoria para nossas armas. 

O tigre agonisa na furna. 

(CORRESP.) 

EXIERIOR 

gosto 

Em Cuba, na cidade 
de Cienfugos, reco 
meça a febre amarella, 
causando innumeras vi- 
ctimau. 

Dizem de Paris que o go 
verno francez ordenou todo vi- 
gor nas operações era Casa 
Blanca. 

Noticiam do Pará que 
os índios urubus, assassi- 
naram a flechadas a es- 
posa de Hiidcbrando Li- 
geira, 

Mataram lambem di: 
as filhas e uma sobrinha 
daquelle, saqueando a 
barraca situada em Ja- 
boty Maior. 

Secçpio militar 

Serviço para o dia 1-; 
Superior do dia, Sr. Major 

Herculano. 
Estado-maior, Sr. 2- tenente 

Mesquita 
O Regimento dará, a guar- 

da da Enfermaria e a pa- 
trulha nocturna. 

Uniforme 4/ 

Marrocos 
Tanger, 28. 

Noticias de Mogador dizem 
que a cidade acha-se revoltada 

! devido aos impostos excessi- 
vos creados para os ricos pelo 
Muley Hafid. Este teve que 
recolher se a bordo dos navios 
europeus cora os seus officia 
es para escapar á fúria dos 
indígenas abastados. 

Correm aqui boatos da mor- 
te do caid Mc. Lean prisio 
neiro de Raisuli na tribu dos 
Beniaras. 

Causou consternação geral 
essa noticia. 

Paris, 28. 
Chegaram a Casa Blaaca as 

tropas enviadas pela metrópole 
franceza. O Ministro Sr. Ré- 
gnault depois de conferenciar, 
ali, com as autoridades mili 
tares seguio, de regresso, para 
esta capital. 

Corre cora fóros de verdade 
que a França reconhecerá 
Muley Hafid sultão de Mar- 
rakezh. 

Poratn transportados para 
oordo do cruzador íraneez 
«Gloire» dois milhões decar 
tuchos contidos nas aifandegas 
marroquinas. 

Comraenta-se esse facto, te- 
raendo-se que os arabes pací- 
ficos se revoltem contra essa 
arbitrariedade do governo 
metrapoliano. 

Estrada de ferro 
Londres, 28. 
O Standart defendendo o 

governo do Brazil das accu- 
sações da Pall Mall Oazette, 
diz não ter a companhia ne- 
nhuma razão, que está toda 
do lado do governo do Rio 
Grande do S .1 que se houve 
com a maxima lealdade que 
foi reconhecida e constatada 
pelo governo da Republica. 

CORRESP. 

Em Algfria, 
do caesTaghil, 
genasatac iram 
ram uma caravana, ma- 
tando e feiindo varias 
pessoas. 

Em Marrocos as for- 
ças francezas continna- 
tãoo ataque ás uibus 
não submeti idas ainda. 

Consta que farão parle 
da commissão da immi- 
gração, na Europa, os 
drs. Francisco Guima- 
rães, Abdon Milianèz, 
Fernando Magalhães, o 
engenheiro Moscovo e 
Luiz Gomes, 

O Paiz noticia que o 
dr. Ruy Barbosa renun- 
ciará a cadtàra de sena- 
dor pelo Estado da Ba- 
hia, sua terra natal, em 
conseqüência de ter 
sido nomeada ministro 
do Tribunal Permanen • 
te, em Haya. 

Esta noticia carece de 
confirmação. 

Matadouro 

No matadouro publi- 
co foram abatidas hon 
tem 10 rezes para o con- 
sumo da população. 

KRPECTORIA GERAL DE SEGUROS 
De ordem do sr. dr. Pedro Verg - 

ne de Abreu, inspector de seguros, 
faço saber aos que o presente edital 
virem ou delle tiverem eonheeimo n- 
toque a Caixa Gorai das Famílias, 
sociedade de seguros imituos sobre 
a vida, autorizada a fuuccimar com 
estatutos approvados p dos decre- 
tos ns. 7.985, de 5 de fevereiro do 
1881, 3.444, de 17 de outubro de 
1889 e 4.346, de 18 de fevereiro de 
1902, tem a sua séde na Avenida 
Centraln 87, e são directores legal- 
mente habilitados e reconhecidos 
pelo governo (conforme decis ão pro- 
ferida pelo exmo. sr. ministro da 
fazenda em 31 de agosto ultimo ap- 
provando os actos desta inspactoria 
que indeferiu o requerimento em 
que o dr. Ferpandn Mendes de Al- 
meida e outros pediram archiva- 
mento de papeis em que se incul- 
cavam director s da e Iludida Caixa, 
e a resolução da Corte de Appe,Ila- 
ção por accordão de 1- do mesmo 
mez de agosto) os srs. coronel Car- 
los Leite Ribeiro, presidente; Gui- 
lherme Maxwel de Souza Bastos,se- 
cretario, e dr. Prudente de Moraes 
Filho, thesoureiro ; e validos so- 
mente <8 actos praticados pelos 
mesmos ou por seus prepostos de- 
vidamente autorizados. 

Outrosim, faço sciente que são il- 
legaes e uullos todos os actos que 
praticarem quaesquer pessoas que, 
não se achando devidamente habili- 
tadas nem tendo provado perante 
esta inspectoria a qualidade de 
administradores da Caixa Geral das 
Famílias, procurarem operar em 
nome da mesma sem offerecer 
garantias da lei esujeilosàs suas 
penalidades. 

Inspectoria de Seguros, 4 de se 
tembro de 1907.—O escripturario 
João Vieira de Pegadas Vianna. 

Os Representantes. 
Augusto Leivas S C. 

Estas verdades acira: ditas tem sido inúmeras vezes 
comprovadas por numerossiraos doentes do estômago e dos 
inlestinos. 

0 Elixir digestivo Leivas Leite, excele.ite eupeptico e 
digestivo ó preparado com ingrediente de primeira ordem, 
sob severa fiscalização. 

digestões difficeis, dores do estômago, dyspepsias, 
ires de cabe 

moléstias todas lev 
gestivos no estorna: 

; i o , laraço gástricos, itonia intestinal, 
;do tão somente á pobreza de sucos di- 
:o, são maravilhosamente combatidas 

pelo Elixir ftL' - vo Leivas Leite pharraaceutico em Pelotas 
Os i!l isLadvisçlinicós d--Pelotas, Drs. Âmarante Brus 

ue, Leivas, Rasgado, Cal oro Tancredo de Sá, Porapeu 
Souza attesM-am todos os bons etfoitns de tão poderoso 
elixir digestivo. 

Os Drs. Sebastião Leão, Pitta Pinheiro Saraoel Leite 
A. da nou, Ferreira Santos de Porto Alegre são da mes- 
ma opinião1 c rccfd.t.-mmcorao os primeiros, constatemente 
o Elixir digo divo Leivas Leite, aos seus doentes, E' me- 
lhor que qualquer outro preparado^ estrangeiro ou não, e 
muito nriis barato. 

Acha-se em todas as boas pharmacias e Drogarias. 
Deoosiio geral. Dro -iria e Phnr.nacia de Eduarlo 

Secuioira --Pulot ts. 

MoVii liijfja da diligericia 

n^yiiciQ nEHics 

Kntvc Jag-uarã» e a Idstação «le Piratlny 

SAHIDAS 

Apedidos 

Grandes organs de publici- 
dade e circulação européa se 
hão occupado recentemente 
daacto !idade econômica bra- 
sileira. iLlos elles têm publi- 
cado números especiaes dedi 
cados ao Brasil, contendo 
profuso numero de informa- 
ções e gravuras. 

Ao Figaro, de Paris, que 
alcançou enorme successo, se- 
guiram se a fina illustração in 
gleza The Sphere, a revista 
aliemã Illustrirte Zeilung, em 
agosto ultimo a notável Illus- 
trazione de Milão. 

O n imero desta apreciada 
revisla foi dado como a novi- 
dade animal de mez de Agos- 
to, que corresponde á que os 
inglezes costumam publicar no 
mez de Dezembro de cada 
anuo. 

Já foi estabelecido no 
Livramento, oescripto- 
rio da Construcção do 
ramal da Estrada de Fer- 
ro, sob a diroeção do en- 
genheiro sr. dr. Ozorio 
Resende Meirelles, tendo 
como auxiliar o sr. Fa 
bio Teixeira. 

Os trabalhos do refe- 
rido ramal, estão sendo 
atacados em diversos 
pontos. 

O Senado appmvou, 
em sessão secreta, a 
Convenção Postal Uni- 
versal a respeito daspei 
mulas de cartas com 
valor declarado eo ac- 
cordo sobre o serviço 
de vales postaes, con- 
chiido (MD Roam a 26. 

Agradecimento 

Creio de que offendo a re- 
conhecida modéstia do illu.s- 
trado medico Dr. Dermeval 
Pinto, não posso, entretanto 
deixar do publicaraoute, agra 
decer a esse philantropico fa 
cultativo os desvelo» e os cui- 
dados que me pfodigalisou 
durante a grave enfermidade 
de que fui ultimamente açom- 
mettido ; acciescectando a 
sua grande dedicação, a sua 
extremada generosidade, re 
ousando receber os honorários 
a que era credor por tão as 
signalado se-viço. 

Faço extensiva minha gra- 
tidão atodss as pessoas que 
com tanto carinho me acom- 
panharam desde o começo de 
minha moléstia até o dia do 
restabelecimento. 

A todos pois, meu profundo 
agradecimento. 

Jagoarão, 26 de Setembro 
de 1907. 

Gfervasio Caetano Pereira. 

Editaes 

Edital 
O cld- diu» Acta.vllos Brandão 

Juiz Uistrictal da s^do d» 
Mnaicipio do Ja^narão o Pre- 
sidente da tominiNsão do 
alistumcnto eleitoral Esta- 
doal : 
Faz saber a todos que este edital 

virem oud'elle noticia tiverem, que, 
de conformidade com o parag ". 1 
do art-. 25 da Lei n. 58 de 12 de 
Março do corrente anuo, foi o muni- 
cípio dividido em emeo secções elei- 
toraes, para a próxima eleição do 
carg-ode Presidente do Estado, a sa- 
ber ; l». meza, funccionará no edi- 
fício da Intendeneia Municipal; 2a. 
meza, funccionará no edifício do 
Theatro Esperança; 3a. meza func- 
cionará no edificio da ernpreza do 
jornal «A Situação» ; a 4a. meza 
funccionará no posto da Intendeneia 
Municipal, denominado Rodrigues 
de Lima, uo 2' Distrieto ; a 5a. meza 
funccionará, no estabelecimento de 
piopriedadedo Major Antonio Olytn- 
pio de Mattos no 3- Distrieto. Para 
fazerem parte das respectivas mezas 
eleitoraes forão eleitos os seguintes 
cidcdáos eleitores : Ia meza, mem- 
bros effectivos : Coronel Pedro Fre- 
derico Rache, Cândido RodoIpboVel- 
loso, Tenente Francisco Gonçalves 
da Silva, Coronel Antonio Amancio 

De Jaguarão an Arroio Grande 
Do Arroio Grande para a Estação as 

as segundas-feira 
terças-feira 

REGRESSO 

da Estação para o Arroio Grande as 
do Arroio Grande para Jaguarão as 

quintas feira 
sextas feira 

AGENTES 

Jaguarão Em 
No Arroio Grande 
Na Estação de Piratiny 

Hotel Francez, 
João Balby, 
João Ferreira de Castro 

l\OTA—Espera se pelo trem de Bagó cora prévio avifco. 

Maioral Felix Souza. 

Francisco João de Azevedo, Manoel 
•/oséfda Rocha Filho, Capitão Pedro 
Ernesto Biaut, Rodolpho França 
Júnior; supplentcs ; Miguel Marti- 
nes, Major José Juliáo Rodrigues; 
Tenente José Gomes d,e. Faria 4 
meza, membros etfectivoS : Tenente 
Coronel Manoel Anmibal Ribeiro, 
Major Izidro Fernandes Vergara, 
Capitão Alvirn Brum da Silveira, 
Major Satyro Angencr Garcia, Mau- 
rício Dutra da Silveira; Supplentcs; 
Capitão Belmiro José Ferreira, Ca- 
pitão Fidelix Cassuriága, Capitão 
Joaquim Bertholdo do Souza Ma- 
hcado; 5- meza membros effectivos 
Major Luiz Gedeão de Farias, Ca 
pitão João dos Santos Braga, Tenen- 
te Victor Mairoel Aftbnso Gomes, 
Capitão João Amnibal do Faria, M;>-| estabelecidas no Art*. 22 do 
jor Protestato pias do Oliveira; sup-! Rcg. vigente uquelles que não 

G Tenente-Coroacl Hilai io 
Teixeira de Mello, Adminis- 
trador Thesoureiro da Mesa 
de Rendas do Estado (besta Ci- 
dade, faz saber que de confôr- 
raidade com as ultimas deter- 
minações do Governo do Esta- 
do, são convidados os contri- 
buintes de Industrias e piofis- 
sões, a virem satisfazer o men- 
cionado imposto a boca do co- 
fre d'esta Repartição, durante 
o corrente mez. 

Ficando sujeitos as multas 

plentes : Dr. Rogério Dutra da Sil- J 
veira, Major Liuo Fernandes Passos ; 
e João Jorge Burck. E para que j 
conste mandei passar o presente pa- j 
ra ser publicado pela imprensa. Eeu j 
Silvestre Puchulú, escrivão ad-hoc 
nomeado o escrevi. Jaguarão, 12 de ' 
Agosto Je 19o7. 0 Presidente da 
CoiíTmiSSâO —ACHILLKS BRANDÃO. 

o fizerem. 
Mesa de Rendas do Estado, 

Jaguarão lr de Setembro de 
1907. 

0 Administrador —Mello. 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretendem casar- 

se o cidadão Raraão José Silveira 
D. Maria Luizn de Ávila, natu- 

raes deste Estado, solteiros e resi- 
dentes nesta cidade; elle filho na- 
tural de José Sapatino e Maria Igna- 
cia de Carvalho; elln, filha natural 
le Cyrilla Ávila. Si alguém tiver co- 
nhecimento de existir algum irapecii- 
inento, accuse-o para os fins de di- 
reito. Jaguarão, 30 de Setembro do 
1907. O Escrivão—J. P. Faria San- 
tos. 

Âteiicoado reineRo! 

Segundo proclama 
Faço saber que pretendera casar- 

se o cidadão Máximo dos Anjos 
Echevenguá e D. Maria José de 
Moura Echevenguá, naturaes des- 
te Estado, solteiros e residentas 
nesta cidado; elle filho legitimo de 
Rafael Echevenguá e D. Florisbcl- 
la dos Anjos Echevenguá ; ella fi- 
lha legitima de ClauUino Echeven- 
guá o Adelina de Moura Echeven- 
guá. 

Se alguém tiver conhecimento 
gíe existir algum Impedimento, acu- 
se-o para oa fins de direito. 

Jaguarão, 28 de Setembro do 
1997. 

O escrivão, J. P Faria Santos. 

J5D1TA1, 
De ordem do cidadão In- 

tendente Municipal, chama se 
concurrentes para a serviço de | 

E' o que occorre-me dizer 
quanto ao Elixir de Nogueira, 
prepara lo do finado e humani- 
tário phannaceutico João da 
Silva Silveira. 

Soffrendo de terri yel e peri - 
goso encommodõ, que já ra : 

jattingira a cabeça e a conse» 
ilhe de pessoa amiga, fiz uso 
| desse poderoso purificador do 
' sangue. 

Os resultados benéficos, gra- 
ças a rainha persistência, não 
se fizeram demorar, e, hoje,, 
encontro-me restabelecido. 

Esta declaração faço expon- 
taneamente, sem qualquer ou- 
tra ispiração quo a que mo 

j dita a gratidão e o desejo de 
ser util aos que soffrera, como 
eu soffri. 

Povo Novo, 28 de Dezembro 
de 1905. 

Lndislau Luiz da Silva. 

TÍeatro Esperança 

Espectaculo era beneficio da 
Sociedade S. José. 

ÜO 

do ala 
do. 

u (. a mio passa- 

Cap 
dozo Brum; 2a meza, membros ef- 
fectivos : i'aulo Rache, Alteres Dio- 
go Silva Moreira, José Passos de 
Faria Santos, Capitão Adalberto de 
Azevedo e Souza, Tenente Coronel 
Aífonso Rodrigues- Barbosa ; aup- 
nleotes. Major JléíeociOl-O Afíonsiq 
Tenente João Simplieio Carduz, Te- 
nente Coronel Antonio Olegario de 
.Matl'>s ; 3a meza, membros offecti 
vos : Major Eleutherio Reduzino Vaz 

todas até o dia 31 do corrente 
mez. 

Gs esclarecimentos precisos 
serão fornecidos nesta secreta- 
ria 'ás horas do expediente. 

Hecr d; ria da Inteudonciti 
Municipal em Jaguarão, 22 de 

de 1907 
Silvestre Puchulk. 

Agosto 

1- PARTE 
Ouvertura pela banda do 2- 

Regimento. 
2- PARTE 

A comediu drama 
29 «>íi Honra e («loria 

üc costumes militares, em tres 
actos e quatro quadros, desem- 
penhada por amadores. 

Começará ás 8 l^horas. 
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âliuiaiana Pinto & Irmão 
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lü^eriptorio 

• :1!CA JULK) DE CASTILHOS N.30 ^ ã.V 
f" 

Sfa 

Esta conhecida casa acaba de receber grande sortimento 
de ACOLCHOADOS DE SEDA E DE CRETONE, paia cama 
de solteiro e de casal, e vende por preços sem competência. 

^ yfê íp % ^p vp 

Hrande jEmporlo de Fazenda de Lei, 

Uoupaa lei Ias, Calçados e Miudezas 

fiteeibus tal«»nados para 
alagueis de easa, vende 
se a 2$000 mil reis o 
cento nesta typogeaplii a. 

Linha Regular de Nave 

Casacos 

gactáo Fluvial 
Previne-se ao coramercio 

PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 

Neste artigo não tememos competência, visto ser bara 
tissimo o sortimento que acabamos de ex^ór á venda. 

'I em sempre em deposito um completo sortiraenlo 
de botas pretas e amarellas para homens 

Artigos de armarinho 

Sortimento completo de chapeos de Iodas as qual*' 
dades para homens e meninos 

CHAPÉUS DE SOL E DE CHUVA 

aos carregadores em geral, 
que, tanto as cargas como en- 
comraendas (quaesquer que se 
jam) que tenham de ser rernet- 
tidas para o littoral era nossos 
vapores, devera ser despacha- 
das nas respectivas Reparti- 
ções Fisenes, sem o que não 
serão embarcadas. Esta delibe 
ação è tomada era virtude da 
ordem emanada d'Alfandega 
do Rio Grande. 

Jaguarão 26 de Fevereiro 
de 1907t 

Augusto Leivas & C*. 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Oaraizas 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemáo üu Dr 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita a ganhar pouco para vender muito 

j $ q ym i H o 

Telephoue d, 65 

Praça Paysandü, esquina das ruas 

General Marques e 27 de Janeiro 

flRMUZEM 10 DE MflRGO 

N. 2 DE N- 2 

^(Q)ini(dte: 

J8 Rua 15 de Novembro 18 
Este antigo estabelecimento continúa sempre com 

completo sortimento de generos nacionaes e estrangeires 
secos e molhados. 

Ferragens — Completo sortimente de ferrage s 
de todas as classes, louças e vidros. 

Matcriaesde eonstrneçáu - Taboados. tiranres, 
ripas, telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes 
arames e madeiras para aramados. 

Fruetos «lo paiz—Compram toda classe, pagando 
o ma saltos preços da praça. 

Compram e vendem ouro amoeda<lo 

Jtotd popular 

Aula Particular 4 

Rodolpho França Júni- 
or lecciona, particular- 
mente, no seu e no' do- 
micilio do interessado, 
as matérias constantes 
dos cursos primários e 
secundários. 

Oíferecc seus servi- 
ços aos Srs. Paes de Fa- 
milia. 

Declarcáo 
Declaro que n'esta data dei- 

xou de exercer o lugar de 
Guarda livros dos meus açou 
gues o Sr. Ftancisco Lopez 
Acevedo, lugar este que occu- 
pou durante seis aijnos e rae- 
zes a meu contento e com to 
da correcção e honradez, e a 
bem da verdade faço aprezen 
te declaração. 

Outrosim, também previno 
fos meus amigos e freguezes 

que de hoje em diante o en- 
carregado de raeu> açougues 
será meu tilho Sérgio Tolen- 
tino Vieira, com quem podem 
se entender. 

Jaguarão, U Setembro 1907. 
* Quirino Luras Vieira. 

Esta alfaiataria dispondo de um hábil contra mestre e reco 
bendo mensalmente figurinos francezes da ultima moda, tem um 
completo sortimento de cazerairas, cheviotes, fhinellas, garance 
paia fardas, sedas para forros, raitins listadose lisos, achando se 
poi tanto em condições de satisfazer o mais exigente dos seus fa- 
vorecedores 

Em preços náo t« me competeacta 

UMA VISITA POIS, A barateara popular alfaiataria 

Pnimít® ^ EnmluD; 

& 

Linha Heplar de Navegação 

re resuiiaiM 

Fluvial 

Brasil Jimcal e Mirim 

IIlaminados a luz electrica 

Estes vapores construídos em condições de navegar com segu- 
rança e transpor haixios, durante a mais rigorosa secca, estão em com- 
binação com as diligencias que fazem a carreira entre Artigas e Mico 
Feres e d'ahi pela Estrada de Ferro até Montevidéo. 

ITINERÁRIO REGULAR 

Rio Grande, Pelotas, Jaguarão e Santa 

Victoria 

SAHIDAS 

«lo Rio Grande, com escala por Pelotas, 
nos «lias S, 1S e 2S de cada mez. 

de Jaguarão para Rio Grande com escala por Pelotas, 
nos dias 3,13 e 23 de cada mez. 

As sabidas do Rio Grande para Santa Victoria com esca 
la por Pelotas e Jagnarfto, obcdecerfia ao seguinte 

ITINERÁRIO 
illcz de Janeiro—nos dias 2,1-1 e 26 Mez de Jullit nos dias 

2, 14 e 16 
Mez de fevereiro nos dias 10 e 21 Mez de Agosl» nos dtas 

16 e22 
Mez «le Mnruo nus dias 3,14 e 26 Mez de Setembro nos dias 

2, 14 e 26 
Mez de Abril nus dias IO e 22 Mez de Outubro nos dias 

IO e 22 
Mez de Maio nos dias 2, 14 e 26 Mez de Novembro nos dias 

2, 14 c 26 
Mez de Junho nos «lias 10 e 22 Mez de Dezembro nos dias 

10 22 

OUiiPPvnoftAft • Nas viagens para Santa Victoria a de- v/um i > tiVjUca • mora n0 pCrt0 je Jaguarão, serã de 

temp0 extrictamente necessário : no porto de Santa Victoria a esta- 
dia sfifá de 3 dias. 

Os valores, encommendas e cargas só serão despachados pelas res- 
pectivas agencias. 

^JààátM'-éMà.à.âc. 

Emloxia Assurapii) 

MEDICA 
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Para senhoras 
e crianças 

a 

4s 
4V- 

—de—; 

m 

Tem consultório 
Ru a Ríachuelo n. 3. 
Dá consultas das 7 

ás 8 da manhã e das 
2 às 5 da tarde. 

Grátis aos pobres. 
Arrolo Grande 

B 
B 
B 
B 
& 

As passagens cobradas a bordo depois 

da partida do vapor 

terão um augmento de 20 por cento 

AGENTES ; 
Em Pelotas — GRANJA & COMP- Um Santa Victoria 

JOAqiTIM « AI.VETE, 
Nu Rio Grande o em Jaguarão AÜÜNTO LEIVAS à COMP. 

Os proprietários :—AUGUSTO LEIVAS <4 C. 

B 

w 
a 

w 

Este hotel dispondo de excellentes comraodos e tendo p s- 
sado por completas reformas, offerece aos Srs. viajantes o ao 
]iiibVvco cm geral- - conforto e boa comida, garantindo-se o maS 
ximo assei o. 

Parada das diligencias de Jaguarão e da Estação PLa 
tii y. 

Preçso modicos 

^HirrcíDfldDGrainidle 
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Giacomo Puggina fa- 
bricante concertador e ^ 
afinador de Pianos Or- 

B A gãos e Hfirmoniuns de 
passagem por esta cida- B 
de cffei ece os seus ser- 

V.! 

í 
B viços profleionaes po 

chnulo ser procurado no yv 
Hotel Brasil. 

Este estabelecimento montado a capricho, acha- 
se em condições de satisfazer todas as exigências de 
uma casa dessa ordem. 

(minha de primeira classe—^slaximo asseio. 
1 em quartos para banhos,como também uma coche 

ra para receber camllos e acommodar carruagens 

Acceita pensionistas e maoáa viauáas a doiicilio 

PREÇOS MODERADOS 

Rua /5 de Nbro. Eqna. \ 9 de Fevereiro 

*4 M»' 

Falia um honrado e conceituado cidadão, digno escriptu- 
fario da mesa de rendas Estaduaes : 

Altesto que tenho usado tanto para mira, como parapes 
soas de rainha família, o PEITORAL DE ANGICO PELOTEN 
SE, obtendo sempre benéficos resultados nos caso s de tosses 
resfriados e bronchites. 

Pelotas, 12 de Setembro de 1906. 

Es teçam Luiz da Cos ía Ferreira. 

Atacado de influenza ! 

em pouco curado T 

0 Sr. Nicolau Oaputo, proprietário de uma das mais in- 
portantes alfaiatarias de Pelotas, membro proeminente dac )- 
lonia italiana : 

Achnndo-me fortemente atacado de influenza, acorapa 
nhada de rouquidão, dores das costas e peito, tosse pertinaz 
recorri ao Peitoral de Angico Pelotense e antes de findar o 
segundo vidro, fiquei completamente curado de meus soff: 
mentos. Além da verdade e para informação de quem se ach ir 
possa era semelhantes condições, firmo o presente. 

Pelotas, 5 de Setembro de 1906. 
Nicolau Caputo. 

V, 

A venda em todas as pharmacias e drogarias. Depo 
geral Drogaria Eduardo C. Sequeira, Pelotas. Exigir sempt,:(, 
verdadeiro PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. 

TYPOGRÂFHIA 

Wn SITOMEH© 

Officinas de eneadernagão, e estereotypagão e 
fabrica de livros em branco, etc. 

Em nossas officinas aproraptam-se todo e qualque r 
trabalho concernente a arte como sejam : 

■ Convites para baptisados, enterros, participações de 
casamento, letreiros dourados, folhetins romances estatuto 3, 
lettras eoramerciaes, recibos talonarios, diplomas de luxo, in - 
pressão a cores, circulares, rotulos, etc., etc. 

i® 

1 esta typographia recebe-se mensalmente variado sor*» 
U -i I > 'o cartões de visita, e para participaçõeso que Jia^le 
m ! i 1 l erno e chie . 

N erfeição de trabalho e preços não temos 
ooi, i u leremos confronto com os executados emoiitri» 
dfüci.i.T. 

i tetuu aur- 
que haite. 

YP0GRAPH1A 

RUA 

Situação 

> NOVEMBRO NUMERO 14 

Augusto Leivas & Ca. 

liO o 
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f. 
Completo sortimento de seccos e molhados.—Vi- 

nhos e Azeites, legítimos portuguezes. 
Herva raatte das mais acreditadas marcas do Es- 

tado do Paraná. 
Importadores do legitimo arame branco ovalado 

marca 

Arame de íerro, galvanisado e farpado, telhas 
de ferro galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção,taboado de Iodas 
as classes 'agesjcereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superi ir cimento marca 

JUMENTO 

tíEGOOIOS EM FRUOTO-i DJ PAU """ 
Compram o vedem ouro amoedado e ra saceu 

sobre diverssas praças. 

Ouivesaria Espina 

O abaixo-assignado participa 
a todos os seus freguezes que 
mudou a sua officina de ouri- 
ves, para a mesma rua 27 do 
Janeiro, n- 55, onde espera 
continuar a merecer a confian 
ça d'aquellesque queiram hon- 
rar cora suas ordens. 

Jaguarão, 2--8—1907. 

Estabelecimento 

FUNERARO 

DE 

Pedro Azevedo 

José Fe [rnandes Espina. 

Rua General Osorioii 

JAGUARÃO 

# • s 
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Com o afaiiuxlo Elixir de Nog"?;"!i 

DO PHARMAGE ÜTICO CH1MICO 

A tuü/\ üj iivH 

, . 

IPMHeR O D 

Pw* 
-A ' 

LU?.- 

Os etabelecirnento?melhor montado, mais situado e mais em condição de offerecer aos Srs. viajantes todas as commodidades de uma casa 
p-enero. — ADMITTE PENSIONISTAS-VIandas a domicilio-PATEO AJARDINADO-Carraina.iclif.eG:Ppeservadores dos calores do^stio 
das de ]MM)iA O At-ti — fííic e^Oi veits. Quartos 'parafianhos—Preços moderados. 

Efq. das ruas General Osório Dr. Carlos Barbosa 

desse 

—BE- 

fl 

F 

0 proprietário da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

o 

artigos de bazar e miudezas 

AO SECUIiO XX 

Â'í!üal5deNove!Éron,8, 

: /ecisando ultimar a liquidarão da mesma, demorada por 

lotivos conhecidos de sobra, declara a seus favorecedores 

yne vendera o saldo das existências, com grande differen- 

dos nre 4os dos custos. 

A" ^'radorias, compradas com cambio baixo, offerece 

^or metade dos preõos das facturas, presentes estas aos 

1 iteressado» 

Previne aos freguezes do Estado Oriental (Artigas, 

'ochilha, Minas, etc.,) que, durante a liquidação, recebe 

oiro, em pagamento, por preço mais alto que em qual- 

. jier outra casa. 

iTIillllill) M EIBIl 

P A Q UE 7 E J A G 

de propriedade de Jofto Carl h Ferreira, que 
faz a carreira entre Ja^narilo Arroio Oraude 

e de PiratÍH(y.íI^ta<í»ao 

M ai ora R GAONI—NOGlCOCHEv 

Sá 111D AS—de Jaguarão aos Sabbados. 
« do Arroio—■ Grande p ra a Estação Pira- 
tiny aos Domingos. 

SAlllDAS— da Estação • - terças-feiras. 
« Erroio—Grande a Jaguarão as Quarta i 

/eiras. 

At*FXTFS: em Jaguarão, S «riirio Ilarkachaii. 
* uo Arroio-í^raaile, Oeiaviamu Mil va. 

sitt Síst içjâo Piratluy o Proprietário. 

NOTA ;—Esta empreza íicha-se montada em excelk n 
tes condições, dispond' de superior cavalhada podeii('o 
poi íantô bem sèrvir aos Srs. viajantes que noa homui 
viajando em nossas Diligencias. 

Caíia passageiro tem direitoi a levar livre de frete a(6 
J5 kilosde bagagem. Toda a que exceder desse peso sen á 
cobrado diminuto frete. 

Não serão recbbidos passageiros que não veubam 
munidos ae bilhetes das agencias nem encommendas que 
uão tenham sido por elias despachadas 

JOÃO DA SILV V SILVEIRA 
Ba ■Tatria.. de Pelotas: — 

CURA IMPORTANTE -El real- 
,iiente milagrusa a cara obtida 

Io Sr. Jn- é Mai ia Pereira da 
SUcü, morador na. Serra dos 
Ta fies. 

Depois de muitos soffrinienlo 
c quando a.moléstia já se acha 
ra em estado adeantadissimo 

/ ' foi que resolveu-se o doente, ain 
da que ãesanim a da rneníefdepo 
julgava impossível a curaiss, 
tua enfe-rmidade, a usar o fa- 
noso Klixlr de fogueira, irr 
oortanle anti-syphilitico prepa 
uido pelo pharmaceuiico chi 

mico João da Silva Silveira, 
i ana Pereira da p roprietário da antiga e acre 

Silva (o curado) ^ ditada pharmacla estabelecida 
nesta cidade, intitulada Pharmacia Popular. 

Havendo tomado .70 frascos do enérgico medicarãenla 
Çquautidade insignificante em relação ao estado da horroi 
vel doença), achou-se o Sr. Pereira completamente rest - 
belecido. j 

Nesta redacção acha se exposto inn retraio ão curado- 
Por elle pódc-se perfeitamente calcular o grau a denta, 

ão da moléstia, quando o enfermo começou a usar o salutar 
medicamento. 

Vide retratos de pessoas curadas nas pha.rmacias c 
drogarias desta cidade aonde rende-se este radical depura- 
iivo ão sangue. 

Vende-se em todas as boas pliarmacias e drogarias 
desta eidade. 

Armazém de Seccos 

es 
Q 
o 

Deposito de cereaes, materiaes de 

constiucção e do Hiate «Com- 

petidor.» 

Grande emporio de cereaes, materiaes do 
construções de P qualidade, completo sortimento de 
seccos e molhados. 

Communicaão directa çorn todas as praças 
fornecedoras, especiaiisando Porto Alegre, que para 
tal fim dispõem do excellente Hiate «Competidorm 

Compra- se ouro eprata amoedado e frueton do 
paiz. 

Importação e Exporatção, Endereço ' telegra- 
phico. «Sevlam 

TEUEPHOIIEBÍ 

Vendas á 30 dias 

Armazém Oliv 

«'.g )y a Insão deiaitiVa 

ale se ü amostras 

OflO D'01il VElIlfl AliV 

. 4i) e 42 

JíKM^ITIAA VlUtAWM VflVJBM) 

Completo sortimento concernente ao raino,nspecialidades 
vinhos portuguezes e italisnos, louça e raiudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do 
rheno e bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez acqui- 
sição de generos bem fresquinhos. 

Em charutos- non plus ultra. 

Fudereéo telegraphleo Oliveira 

TELKPHONF, N. 68 

Vr.MDÂS A DÍMEIRO 

HOTEL PLÁCIDO 

^ Antigo Hotel dos Viajantes ) 

DE 

PLÁCIDO DA C. CARNEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes reformas, offere 
ce aos srs. viajantes e a sua amavel freguezia era geral, bom 
trato, commodos especiaes, líquidos finos e variados, por 
preços'modicos. 

O serviço de cosinha esta em mão de pessoa habilita* 
da na arte que, trabalha cora todo o asseio. 

Praga ülarqucz do Ilerval, enlrentc a 
Igreja Matriz. 

MBRYHL 
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E SCRI PTO RIO 
E 

OFFICINÂS 

RUA 15 DE NOVEMBRO 
N. 14 

A pprece todos os diás úteis 
d tarde 

KNDEÇO TELEGEAPHICO í 

— SITÜAÇÁO — 

ASSIGNATÜRAS 

CIDADE ANNO  20$000 
PARA FORA  221000 

EXTRANGEIRO 

Por anno . 24^000 
Semestre  14íjs000 

Pagamento adiantado 

A lopa às situações 

Fernando revellado e 
emboscado 

« Recuso a senatoria 
e não peço a presidên- 
cia. » 

Depois que Fernando 
julgou ter a agitação jor- 
nalística, que promove- 
ra para o pregão de sua 
•candidatura á presidên- 
cia do Estado, gerado a 
crença de sua populari- 
dade, fez-se solicitar & e 
respondeu que ficava no 
Riogrande candidato ao 
governo, e recusava o 
posto do collega do se 
nador Pinheiro, atiran- 
llie a luva, mm solemne 
desafio de duellisla po- 
lítico. 

Rebellando-se assim 
contra as leis do partido 
a que adherira na pro 
paganda da Republica, 
Fernando não o fez, po- 
rém, de viseira erguida, 
rompendo toda solida- 
riedade com seu antigos 
companheiros e indo, 
soldado de fileira, sen - 
tar praça nos arraiaes 
adversos como fizeram 
Moacyr, Aureliano e ou- 
tros; seria isso uma fa- 
lha grave na sua inata- 
cável lógica de preten 
dente real. 

Fernando, rebellando- 
se contra seu partido, 
proclama se o fiel exe- 
cutor da constituição de 
14 de Julho, por elle ela- 
borada e boa a não mais 
querer, ao mesmo tem- 
po que abre as portas 
de sua votocracia, nova 
especie de democracia 
sem partidos, a todos 
os adeptos de sua infa- 
bilidade política. ■ 

Aos novos adherentes 
desta votocracia Fernan- 
do só péde üo/os, aos 
velhos d eixa no program- 
ma declarado o titulo de 
casti 1 Instas rymmíZ neme. 

Aos wtocratas, que lhe 
dão os Cabedas, não po- 
dia ter dado seguram 
ças maiscabaes de revi 
são do que a declaração 
de renegar o sou passa- 
do republicano em favor 
da monarchia, querendo 
assim o povo. 
aos constitucionalistas 

em Fernando para que 
a palavra do chefe basta 
e supõe tudo, deu a pro • 
messa da fiel execusâo 
da Lei, 

Xesles U nnus tem 
Fernando corrido o Es- 
tado, onde não tem vo- 
tos paia vencer, e dado 
de viva vóz a pai ivra 
de ordem para a acção 
q' os volacraias, de a m bos 
os matizes, devem de- 
senvolver opportuna e 
efficazmente. 

Como penhor de sua 
tendência pacificadora, o 
candidato de si mesmo 
anda acolitado pelo co 
ronel Lauro Prate.s, que 
é político incapaz de se 
servir de meios violen- 
tos para a victoria de 
seus interesses de polí- 
tica domestica, como po- 
dem attestar os vicen- 
tinos o os assizenses, 
que o conhecem de per 
to. 

A persistência numa 
campanha eleitoral em 
que Fernando tem cérta 
a derrota, a ausência 
completa de idéias, por 
que se bate, a sua insa- 
ciável sêde de mando 
supremo, os seus ante- 
cedentes, os processos 
desta campanha, e, mais 
que tudo, o papel pre- 
ponderante de Cabeda á 
frente dos aliados, são 
premissas de uma con- 
clusão claríssima, (pie 
não precisamos tirar. 

Não recuou Catileno 
apezar da repulsa de 
Roma ; a repulsa do po - 
vo riograildense não 
mudará a direção dos 
planos de Fernando. 

O exame de sua con- 
dueta passada e piesen- 
to não comporta outra 
co nel u zão legitima. 

A sua democracia é o 
catingal para as embos- 
cadas de amanhã. 

Floriano acónselhon- 
nos que confiássemos 
desconfiando, e Camões 
negava perdão, ao capi - 
tão descuidos'».. . 
republicanos, em guar- 
da ! 

(/. Nunes Nogueira. 

A Asthniu por mais an- 
tiga que seja, é radicalmente 
curada cora o — Peitôral de 
Cambará, de Souza Soares. 

Para o conhecimento 
dos voluntários da Pa- 
tria. publicamos a ta 
bell i dò soldo mensal 
dos officiaes e praças 
do exercito, soldo que 
vão os mesmos perce- 
ber : 
Coronel 400.f000 
Tenente cc ronel 320$000 
Major 
Capitão 
1- tenente 
2' tenente 
T sargento 
2- sargento 
Forriel 
Cabo 
Anspeçada 
Soldado 

y 

Nas flores dos meus sonfios, diaá dia 
Prevejo a solidão—luz raortuaria, 
Que se entranha na vida solitária 
E conduz passo á passo á nostalgia. 

Prevejo n'amplidão a névoa fria 
Que me apaga a razão incendiaria 
Onde não passa mais a phantasia; 
Sou qual mármore nas mãos da estatuaria ! 

Sou um homem que vive sem viver ; 
Pois não tenho no mundo em que divago 
Uma só esperança que perder ! 

Não me resta na terra um doce affago. 
Desprezo a quem adoro^»e sem querer 
Inda vousupplicar-lhe um beijo mago!... 

Arthnr llchoa. 

Apoia do feroaofcino 

280|000 
200^000 
140-|000 
120|00h 

37!$500 
30-$500 
22$500 
15.$000 
12.$000 
10$800 

Movimento 

marítimo 

Acham-se ancorados 
em nosso porto os hiates 
kccacia, Sant Anna, e 
Ajudante. 

Zarpou hoje do f porto 
do Rio Grande, c un des- 
tino ao nosso, o vajóor 
Juncal. 

lOí-hos «Io S. Oabriel 

A' victoria do casti- 
Ihismo em S. Borja se • 
guir-se ha a derrota do 
dr. Fernando em S. Ga 
briol. 

A democracia fernan- 
dina lá se agarrou, com 
unhas e dentes, ao po- 
der do governo local, ao 
prestigio militar do Exer- 
cito, fazendo candidato 
a intendente dum offi- 
ciai, cunhado do inten- 
denie em funeções; e 
por esse meio de livre 
acção democrática, o 
candidacto popular pô 
de blasonarque não se- 
ria rrlendentc,si lhe fos- 
se preciso pedir um vo 
to! De facto, não pre- 
cisava pedir.... 

E, como o Corso ven- 
ceu em Waterloo...Agora 
também o fernandismo, 
na torra em que a agri- 
cultura prospera, e a 
viação rural é modelar, 
em que a administração, 
de tão bem organisada, 
dispensava até a pre- 
sença dum intendente 
exacto, jamais politiquei- 
ro vulgar e submisso, e 
onde o prestigio indus- 
trial dum chefe impec- 
cavel mantinha um for- 
te banco, regulando o 
prog.*('sso local, aqui faz 
elle -barretadas ao ge- 
neral Menna Barreto, es- 
colhendo \ ara candida- 
to a intendente a um 
sobrinho deste brioso 
patriota riograndeuse. 

Excedente cidadão,im- 
pollüto republicano, não 
são essas qualidades que 
motivam a escolha do 
nome do sr. Menna Bar- 
reto para o pleito de ou 
tubro proxímo. Reflicta 
o distinctoconterraneo... 

O que visa a politiqui- 
ce feroandina é conse- 
guir a boa vontade do 
nosso prestante patrício, 
general Adolpho Menna 
Barreto, especialmente 
para lhe facilitar a vic- 
toria, que já periga aqui, 
e como expediente geral 
para chamar ao seu par- 
tido pessoal o discipli- 
nado e glorioso Exerci- 
to Nacional. 

Mas engana-se o astu- 
to pretendente, o gene- 
ral Metna Barreto não 
é o capitão Ernesto Dor 

inelles; a sua altitude 
'imparcial, correctissirna, 

elle a manterá firme e 
precavida diante de mais 
uma manobra desleal 
do Dr. Fernando Ab- 
bott. 

E o partido republica- 
no de S. Gabriel, iljustre 
pela sua tradição, desde 
as licções do nosso pio 
neiro Antonio de Assis 
Brazil, se tinha deveres 
pessoaes em relação ao 
Dr. Fernando, tem nos 
mais imperiosos pela 
honra de seu passado. 

E essa honra não pó 
de coexistir com o con- 
luio nefario do Dr. Fer- 
nando e do Sr. Cabeda, 
pelo qual preparam am- 
bos a desordem crimino- 
sa no seio da família rio 
grandense, pregando a 
paz, como hontem o pri- 
meiro preparava a re- 
beldia no seio do nosso 
partido, pregando a su- 
bordinação a elle e a seu 
chefe. 

Tem dessa situação 
uma noção bem clara e 
precisa os nossos corre- 
ligionários da legendá- 
ria Athenas gaúcha, nos- 
sa bem amada terra, cu 
jas , primeiras illusões 
fogem rapidamente co 
mo se dissipa sobasar- 
dentias dum sol de pri- 
mavéra a nevoa densa. 

Sabemos que muitos 
correligionários fieis á 
sua palavra dada, arran- 
cada a muitos à falça lè. 
dizendo o dr. Fernando 
que só seria candidato 
dentro de sen partido e 
com o apoio do senador 
Pinheiro, apezar de tu- 
do a manterão, como um 
sacrifício partidário, que 
o egoísmo ferrenho do 
falço amigo continua a 
exigir delles, levando- 
os do partido e contra o 
partido a uma derrota 
certa. E'uma ultima lic- 
ção de fidelidade que 
lhe dão. 

O caso do intendente 
é outro e nesse os allu - 
didos correligionários 
não haviam dado sen 
consentimento ; não a- 
companhão o barulhen- 
to Pretendente. Previna- 
se, dr., para mais essa 
decepção antes da bata- 
lha final !!! 

(Continuamos.) 

S. Gabriel, 16 setem • 
bro 1907. 

Conde de Salcedo. 

Para usar se o Elixirde No- 
gueira do pharmaceutico Chi- 
mico Silveira, não é preciso 
dieta uera resguardo. 

Dos Instantâneos. 

(CONTOS INÉDITOS) 

Dulce, foi a mais formosa 
mulher que conheci. 

Pallida e loura, de grandes 
olhos verdes e expressivos, 
era tal áquellas bellezas Ro- 
manas de que nos falam os 
romances. Vi-a muitas vezes, 
nos passeios, nas praças, nos 
theatros e nos campos dos ar- 
rabaldes. 

No seu riso indifferente e 
frio, quasi imperceptivcl, ha- 
via como que um fluido ener- 
vante,—raixto de ironia e des- 
dem. Chamavam na «Bloco de 
Neve». 

No brilhar dos seus olhos, 
fulgurantes como duas estrel- 
las engastadas num firraa- 
mento alvi-roseo, era amanhe- 
cer de Abril, via-se uns vagos 
tons de tristeza. 

Por uma tarde de estio a vi 
passeando no campo, colhendo 
flores e, de vez era quando, 
quedar-se como absorta con- 
templando as bellezas natu- 
raes, já da longa varzea flori 
da, já de um regato que ser- 
peava perto.A 

Dulce, naquelle momento,— 
andando vagamente, apanhan 
do uma flor aqui, que logo 
desfolhava e outra mais além 
a que dava o mesmo fira ; pa- 
recia a inquieta borboletl, que 
adeja nos vergeis a aurir per 
fumes. Era adoravel. Uma noi- 
te. no theatro, cantava-se «A 
Tosca.» Dulce, estava alli; for- 
mosa sempre, porém, sempre 
triste. 

Ao finalizar a peça,- -na des 
pedida da «Tosca» — Dulce 
chorava em sentidos soluços 
Porque chorava? era sensibi- 
lizada pela scena quepresen 
ciava, ou seria porque aquelle 
transe tinha relação cora fac 
tos de sua vida ? 

Soube-o depois : 
Dulce, como aquella Flora 

Tosca, amava e, a flor dos 
seus sonhos fôra crestada pe- 
los vendavaes da desgraça; 
o seu Ernesto, o idolo do seu 
amor, morrera e com elle, as 
illusões de Dulce. 

Um dia entrei em uma igre- 
ja e ura sacerdote encommen- 
dava uma alma. 

Terrível realidade 1 
Era de Dulce essa alma que 

se evolava com as espiraes 
do incenso, para as regiões do 
ethereo. Era o bloco de neve 
que se diluia ao calor do sol 
da paixão. 

P. L. MACHADO. 

Secção militar 

Serviço para o dia 29 : 
Superior do dia, Sr. 1" te- 

nente Filinto 
Estado-maior, Sr. 2" tenente 

Salgado 
O Regimento dará, a guar- 

da da Enfermaria e o, pa- 
trulha nocturna. 

Uniforme 4.- 

Serviço para o dia 30 

Superior do dia, Sr. 1' te- 
nente Feijó. 

Estado-maior, Sr. 2* tenente 
Amaral. 

Uniforme 4'. 

Previdência do Sul 

% 

    

4? Organizada c^m capitães do Estado I#- 

1 iscalísada pelo governo da União n 

I Capital: 1.000:000$ 

<"«ii» deposito de 300:000$ no Tliezouro 
y. Federal 

o 
^ INCORPORADORES: 

Banco da Província do Rio Grande do Sul—Ban- 
co do Commercio de Porto Alegre—Tenente coronel 
Manoel Py—Luiz Lara da Fontoura Palraeiro ema- 

4| jor José Luiz Moura de Azevedo. 

Fsta eonipaiiliia, fundada exclusivamente 
i com capitães do Estado, emitte apólices de seguros 
j de vida cora e sem sorteio. ^ 

Faz einprestlnioH era dinheiro aos seus se- g& 
| gurados á módica taxa de 5 q. ao anno. 

As Hansulas de suas apólices são francas, 
i claras e vantajosissimas. 

Oitenta por cento dos lucros verificados 
: em cada balanço são creditados em conta de segura- |0- 

dos para serem distribuídos, conforme as combina- 
; çõosdo plano de accumulação de lucros. 

Possne tabellas mais baratas cerca de 20 q. X 
1 do que as geralmente adoptadas. 
i i  

(E 
í Sede em Poi to Alegre -Rua 7 de Setembro ns. 99 e lOl Q&- 
i ik 

Fntlereeo tel. PIlEVISÜIi, Caixa postal 711 ^ 

Peçam prospectos e informações ao agenje em Pelotas 

J, Condeixa 

K 

RUA ANDRADE NEVES N.145 

Marechal Hermes 

Referindo -se á proxi 
ma viagem do marechal 
Hermes, ministro da 
guerra, ao nosso Esta- 
do, diz collega do 
que, para fazerem par- 
te de su:a comitiva, se- 
rão con vidadas autori - 
dades ci vis e militares e 
representantes da im- 
prensa.. 

O Sr. presidente da 
Repulolica far-se-á rc 
prese ntar. 

Em sessão, de hontem, 
da Gamara dos deputa- 
dos do Estado, foi re-eleí- 
to presidente por unani- 
midade de votos o nosso 
preclaro chefe Dr. Car- 
los Barbosa Gonçalves, 
que durante diversas 
legislaturas vem dirigin- 
do os respectivos traba- 
lhos com applausos ge- 
raes de todos os seus 
membros. 

Cada vez mais se af- 
firma de um modo inso- 
pbismaveí na consciên- 
cia do Rio Grande do Sul, 
os elevados merecimen- 
tos políticos eo prestigio 
pessoal do eminente re- 
publicano Dr. Carlos 
Barbosa que na actuali- 
dade personifica todas 
as aspirações republica- 
nas, como o mais capaz 
de continuara empresa 
de regeneração social e 
política que tem consti- 
tuido a preoccupaçâo 
constante do conspicuo 
Dr. Borges de Medei- 
ros. 

O faclo que vimos de 
registrar é d'aquolles 
que traz em si uma alta este período: 

p- 
P 

íp p-pipAisf 

AOTAS FOIATICA» 

Das "Notas políticas,, 
A1-A Federação: 

Após a victoria de S. 
Borja, os democratas pro- 
curam, a todo o transe, 
explicar a sua derrota, 
motivada unicamente pe- 
la falia de prestigio e de 
elementos. 

Um argumento curio- 
so é aquelle de que lan-- 
çam mão: «as violências 
do governo.» 

Em S. Borja as posi- 
ções administrativas es • 
tavam na mão dos agei- 
lados e o candidato des - 
tes era o fiscal do 6- regi - 
mento de cavallai ia.- 

O governo tinha ali 
apenas poucas praças da 
Brigada, t m serviço nor- 
mal. 

Gomo explicar a vio- 
lência ? 

A conclusão lógica a 
tirar da victoria de S. 
Borja é que ella tem alto 
valor, porque os violen - 
lados foram os nossos 
co-religionarios, si vio- 
lência houve. 

Um telegramma en- 
graçado é do Sr. Miran- 
da para o Correio do Po • 
vo ede que destacamos 

significação política no 
momento em . qne pai- 
xões pessoaes e ambi- 
ções mal contidas pro- 
curam por todos os mei 

Rio (cs desviara opinião pu- 
blica da verdadeira ori- 
entação. 

«Mais humanos foram 
os paraguayos em 1865, 
não festejando a des- 
graça de S. Borja.» 

Calino a>signaria, sem 
d es honra, conceitos des- 
ta ordem. 

Os paraguayos foram 
menos cruéis, porque 

de atirar fo- 
Os republicanos cheios 

de justo desvanecimen-i deixaram 
to archivam mais esse;guetes! 
glorioso triumpho comoj Não precisa um único 
o atlesíado mais elo- commentario e por abi 
quente de sua pujança ejse pôde aferir o juizo 
[intuição política. }da agitação. 

% 



Couto para ''1 Situação' 

L E LI A 
^■f "SESÍ ^Bi .. ■ > 

»u o prototypo da dôr 

{Continuação) 
Lelia fez se moça ; e, em- 

qminto a mulher que lhe ge- 
rara, lhe negára seus carinhos 
aííectos e ternura, a mãi natu- 
tura doutava-Ihe não só de bel- 
lezas intellectuaes como de 
belfezas physicas. 

Era portanto Lelica, uma 
perfeição. Seu coração, graças 
a creação que recebera, era 
um escrinío onde se abriga- 
vam os mais bellos dotes pes- 
soaes e o seu physico, como fã 
disse, a natureza ornara o de 
uma belleza tal, um todo tão 
seduutor que fascinava. 

Contava Lelia, seus dezoito 
annos, essa quadra da vida a 
que podemos chamar, a prima- 
vera, é nella que a juventude 
se mostra radiante de to la sua 
graça e, belleza, encantos e 
attractivos ; bem como nos 
jardins as garbcsas roseiras 
vestem-se de suas enebriantes 
e multicores rosas. 

Não foi difficel a galante Le- 
lia encontrar admirador, e, ali 
mesmo, entre os seus irmãos 
de infortúnio deparou com o 
homem que deveria mais tarde 
dar-lhe um nome. 

E de facto, prendado como 
ella em dotes moraes, elle Ma- 
rio, seu irmão na desventura, 
em breve revelou sua sympa- 
thia por Lelia, e esta sympa- 
thia encontrou ampla guarida 
no coração de Lelia, que ex- 
perimentava por Mario ura 
sentimento até então desco- 
nhecido para cila,—o amor. 

Mario, encontravci-se na eda- 
de em que Cupido mais forte- 
mente crava as suas settas 
nos , corações dos mortaes, ti- 
nha vinte annos. 

Esta idade em que o furtivo 
olhar de uma mulher bella nos 
arrebata ; um sorriso, nos fas- 
cina • um abraço, nos captiva 
e... um beijo nos conduz ao 
ceu... na edade do amor. 

O Amor ! este sentimento 
que nos corrobora as tímidas 
o íragls inspirações como ura 
licôr celestial ; o Amoi ! este 
nó indissolúvel que prende o 
doce ideal das nossas aspira- 
ções ao nosso pensamento ao 
nosso eu. Numedivinal cujas 
doutrinas acatamos no recôn- 
dito dos nossos corações ; bra- 
do que • repercute constante- 
mente seus echos no fundo de 
nossa alma 

E, impulsionado por esta co 
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Ha dois dias que o Dic rio 
Publica artigo de fundo 
Mas de fundo pathologico 
Em que o autor é profundo 
Parece mui pouco logico ■ 
Que esse nosso adversário 
Que em tudo raette o nariz 
P'ra fazer um bestialogico 
Se agarrasse ao formulário 
De Raspail ou Chernovis. 

Nós aqui estamos de espia 
P'ra descobrir o autor, 
Sabedor de anatomia, 
Por conseqüência Doutor, 
Que com gr and prosapopia 
Se metteu no labirinto • 
Sj cacareja, canta ou pia 
Si ó gallinha, gallo ou pinto. 

Dlom.,.. dlora.... 
Blora.... Blem.... 
Entra syrnpathico, 
Dansa meu bem. 

badalo. 

Sei viço Especial <1'A Situação 

INTÉRIOB 

Do Rio 

ragem e força estranha que 
nos faculta o amor, elle que 
via constantemente ante seus 
olhos o objecto de seus anhe- 
los, aquella que lhe havia fei- 
to soar no peito os accordes 
sublimes dessa melodia arre 
batadora que os anjos sabem 
cantar e que se chama amor, 
revela ao Sr. Provedor o que 
se passava era sua pessoa, em 
sua alma, a sympathia que lhe 
despertara a encautadora Le 
lia, è isto despido de estylos 
românticos, de phrases estuda- 
das, com toda a singeleza de 
seu coração de rnoço apaixo- 
nado, de modo que o Sr. Pro 
vedor viu que ali falava não 
era a matéria, não era o vil 
amor carnal não, era uma al- 
ma apaixonada ; e portanto, 
çm vista de tanta sincei idade 
e franqueza, conhecedor das 
qualidades optlmas de Mario, 
sabedor de que Lelia estimava 
yivamènte b seu admirador, o 
Sr. provedor não poz a menor 
duvida em bem dizer esta 
união proraettendo a Mario a 
mão de sua predilecta. 

Tratou portanto Mario de, 
reunindo o íructo de suas eco 
nomias (porque elle era em 
pregado no estabelecimento) 
preparar-se o mais breve pos- 
sível para, o quanto antes, ver 
realisados os seus doirados so- 
nhos. 

Por sua vez a Santa Casa 
preparou cora toda a modéstia 

. e decencia o enxoval da en- 
cantadora Lelica. 

O dia aprazado raiou; e raiou 
cheio de luz e de esplendor ; 
parece que a própria natu reza 
revestira se de mais gala e 
pompa no dia em que aquc lies 
desamparados dos seus, iriam 
galgara posição mais nobre e 
honrosa para a humanidade - 
o casamento. 

{Continuo). 
— - a? . * 
31 ri ta douro 

No matadouro publ; 
co forarn abatidas hou i 
tem 9 rezes para o e< n ( 
sua.o da população. ] 

O governo da Repu- 
blica, dizem, manifestou 
ao Sr. Assis Brazil a sua 

extranheza deante da 
noticia tle estar este nos- 
so patrício envolvido, 

activãmente na campa- 
nha eleitoral, no Rio 
Grande, deixando por is- 
so o seu posto, eu Bue- 
nos Aires, onde o devem 
reter assumptos impor 
tanles. 

Não sei bem o - termos 
dos repaios que a S. HN. 
foram feitos pela nossa 
cbancellaria, mas poeso 
garantir que o senhor 
Assis foi interpeJlado. 

Quan Io por aqui cor- 
reu a noticia dessa inter- 
pellação dirigida ao al- 
tivo ministro plenipo- 
tcnciario. não cu, mas 
muita gente viu o caldo 
entornado e acreditou 
que no nosso corpo di - 
plomático ia ser aberto 
um claro difficil de pre- 
encher.» 

—O Assis não d i sa- 
tisfações, diziam uns. 

—Manda o Rio Bran- 
co á Caixa Prégos. opf 
navam outros. 

Eu não estava com os 
primeiros nem com os 
ilíunos e entendia que 

o Assis daria, não pro- 
priamente satisfações, 
tomada a expressão no 
sentido de humilhante 
desculpa de quem se sen- 
e apanhado err. culpa, 

mas que explicaria com 
desassombroo seu pro- 
cedimento, sem duvida 
f poiado na elevada cons- 
ciência que delle devia 
ter. 

Seria mesmo admissi 
vel que na-correcção ri- 
gorosa de uma lalexpii 
cação, viesse a causa de 
urna absoluta incompa- 
tibilidade entro o pelili 
co e o diplomata e que 
o claro ãdifíicil de pre- 
encher» fosse aberto, 

Quo o senhor Assis 
foi ao Rio Grãnáe exclu- 
sivamente para cuidar 
da política e trabalhar 
pela candidatura Abbott 
não resta duvida. 

Os seus compromis • 
sqs são públicos, publi- 
cas as suas manifesta- 
ções como se depreende 
de cartas suas ampla- 
mente divulgadas. 

Era por isto delicada 
a situação em que se ia 

encontrar demite da in 
ierpdlação do ministro 

do exterior á qual pa 
rece, não poderia dei- 
xar de responder... com 
a verdade. 

Esquivar se não seria 
fácil nem correcto. 

Pois o senhor Assis 
esq uivo a -se. 

Sim, esquivou se e foi 
sahinde, como se diz ho- 
je para as retiradas que 

obdecem mais aos con- 
selhos do nosso appa 
relho digestivo do que 
a... outra cousa, de bar- 
riga. 

O penhor Assis Bra- 
sil mandou um pequeno 

telegramma ao senhor 
Branco, todo cheio de 
explicações... que não era 
verdade o que se diz ia; 
eslivera sim no Rio Gran 
de, horas apenas em sua 
casa e isto a negócios seus. 
todos íntimos ou particu - 
lares; pura intriga o mais. 

E tanto basta para a 
gente fixar-se bem sobre 
as intenções reaes do 
Sr. Assis Brazil 

E não é só ; a gente 
pôde por ahi avaliar do 
grau de sua convicção 
pessoal quanto ao êxito 

da candidatura Abbott. 
Para o senhor Assis 

a derrota dosenhor Ab- 
bott é mathernatiea e o 
nosso patrício não pas 
sará do limite a que che- 
gou, nas sus expansões, 

Nada disse elle; não 
affirmou cousa alguma 
positivamente ; mas a 
deduccão lógica do seu 
pequeno telegramma ao 
ministro do exterior in 
dica que S.Ex. continua 
na diplomacia e tanto 
basta, 

G. H. 

Exoneração 
Itio, 28. 

Foi exonerado do cai 
go de agente das cargas 
de sal, da cidade tio Rio 
Grande, Raul Guimarães, 
e nomeado em seu lo 
gar João Affonso Mar- 
ques. 

Manobras 

Irão servir nos corpos 
de guaruiçào neste Es- 
tado durante as .mano- 
bras em Saycan, o te- 
nente coronel Ávila 
França e os majores, 
Tasso Fraga so. Gemes 
de Castro e E: ico Olivei 
ra e os capitães, Domin- 
gos Ribeiro, Adolpho 
Lins,Moreira Guimarães, 
Assis Brazil e Gustavo 
Guabirú. 

Appro voarão 

Foi appruvado pelo 
Ministro da guerra, a in- 
corporação da Socieda- 
de de TiroMo Rio Gran- 
de, ao Tiro nacional,sen- 
do nomeado o Tte. Gel. 
Basilio Pyrrho, fiscal 
junto a mesma. 

RecepQão 

O Conselheiro Lam- 
preia, Ministro de Por- 
tugal junto ao nosso go- 
verno deu hontem re- 
cepção e offereceu um 
lauto almoço ua legação, 
em regosijo ao ãnníver- 
sario do soberanos per- 
tuguezes, D. Carlos e D' 
Amélia. 

J)r. José Barboza 
Porto Alegre, 28 

Seguiu hoje para Pe 
lotas o Dr. José Barbo- 
za Gonçalves, que dNili 
irá a essa cidade visitar 
seu digno irmão Dr. Car- 
los Barbosa Gonçalves 

(CORRES P) 

prima Sinhá ^ baL- ..l.le líú- 
fina Silva. 

Dos iiinaroeros bouquets en- 
viados e muitos dos quaes esca- 
pou a nossa reportagem, toma 
mos nota dos seguintes ; bellis- 
simo bouqup.t de flores de bis- 
quit era rico poria bouquet 
tendo prezo ao pé um laço de 
fita branca com a dedicatória: 
Saudade de tua madrinha, e 
mais os seguintes de flores na- 
turaes enviados pelas seguin- 
tes pessoas: de D. Helena Va- 
rella, Affonso Barboza, Antô- 
nio Olegario de Mattos, Maria 
F. Antunes, Minervina Corrêa, 
Octilia Gonçalves e Almira 
Gonçalves e Nelsinda Soares. 

Cobrin do a tampa do ataúde 
ia um rico panno de seda 
branca salpicado de estrellas 
prateadas e cora franja de pra- 
ta. 

A banda do 2" regimento ro- 
çou durante o trajecto, senti- 
das marchas fúnebres. 

Aos nossos distinetos ami- 
gos Gabriel. Manoel e Francis- 
co Gonçalves da Silva e de- 
mais parentes, enviamos nos- 
sas sinceras expressões de 
profundo pezar. 

VERMES (Lombrigas). Ex- 
pulsão certa com a Lombri- 
gueira do Pharraaceutico Chi- 
raico João da Silva Silveira. 

28 de Setembro 

Pass.i hoje mais um 
anniversario da Lei Rio 
Branco proclamando li- 
vre o ventre da mulher 
escrava. 

Foi esse o p: imeiro 
passo dado para a abo 
lição completa da escra 
vatura no solo brazilei 
ro, uodoa aviltante (jiie 
nos rebaixava aos olhos 
das nações civilisadas, 

A Situação ao noticiar 
a passagem dessa glo- 
riosa data, rende o seu 
p rei Io fie profundo res-i 
peito d1 memória aeoreo- 
lada do saudoso Viscm- 
de do Rio Branco, o mai- 
or paladino da aboliçaoj 
Ia escravatura em nos- 

so Paiz. 

\} iliíLMJ 
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só será dyspep co quem quizer ! 

Estas verdades acirar ditas tem sido inúmeras vezes 
comprovadas por iiurnerossiraos doentes do estoraago e dos 
intestinos. 

O Elixir digestivo Leivas Leite, excelente eupeptico e 
d!ge3tivo é preparado com ingrediente de primeira ordem, 
sob severa fiscalização. 

As digestões diífice:--, dores de estoraago, dyspepsias, 
íastio dores d • c.-i'.cç-t©;1.hHraçogástricos,atonia intestinal, 
moléstias todas devido tão somente á pobreza de sucos di- 
gestivos no estômago, são maravilhosamente combatidas 
pelo Eiixirdi 'süvo Leivas Leite pharraaceutico era Pelotas 

Os illustj-ados clínicos de Pelotas, Drs. Amarante Brus 
ue, Leivas, Rasgado, Caloro Tancredo de Sá, Pompeu 

Souza att a r am todos os bons eifeitos de tão poderoso 
elixir digestivo. 

Os Drs. a -iiastiã - Leão, Pitta Pinheiro Samoel Leite 
A. lassou, Ferreira Santos de Porto Alegre são da mes- 
ma opiuiã )• e recclfamu como os primeiros, con.statemente 
o Elixir ligosíivo Leivas Leitey aos seus doentes, E' me- 
llíor que qualquer outro preparado, estrangeiro ou não, e 
muito mais barato. 

Acha-se em to Ias as boas pharmacias e Drogarias. 
D oossto geral. Dro iria e Pharmacia do Eduardo 

Seaucira--Pelotas. 

NoVii liqfjã de diligeqcia 

nu 

ICiili-e JaguarA»» e a Kiníaçã» de Firaíiny 

SAHiDAS 

as segundas-feira De Jaguarão ao Arroio Grande 
Do Arroio Grande para a Estação as terças-feira 

REGRESSO 

da Estação para o Arroio Grande as quintas feira 
do Arroio Grande para Jaguarão as sextas feira 

AGENTES 

Em Jaguarão 
No Arroio Grande 
Na Estação de Piratiny 

Hotel FranceZ, 
João Balby, 
João Ferreira de Castro 

XOTA—Espera se pelo trem de Bagé cora prévio avizo. 

Maioral Felix Sousa. 

1). Maria Joaooa 

G 

Alhmn das Salas 

ANNIVERSARIO 
No dia 30 do corrente 

completa mais um anui 

Após longos dias de cruel 
soffrimento, sucumbiu hoje a 

da madrugada aos es- 

O l>cilnrul cie 1'iiliibiirk do 
SOUZA SOARES cura admiiavel- 
monte a coqueluche, sendo de gosto 
tão agradavel que se torna appetici- 
do pelas crianças. 

Irnmiindicia 

Chan amosa attenção 
fios Srs. fiscaes para a 

immundicia em que se 
acha na 7' quadra da 
rua dos An-iradas, na 
parte que fica ao fundo 
da casa da família Fi- 
gueiró, onde estão sendo 
feitos despejos de ma - 
teriasque se tornam per- 
niciosas a saiubridade 
publica. 

vxravatas e bonets 
K" explentlido o isorti- 

mento que acaba <le rc* 
eeber a baratelra loja da 
8yrla, do popular IVflíguel 
JoAo, cjue vende por pre- 
ços de admirar. 

1 hora 
tragus 'g pêrtinaz enfermida 
de a d: ... ta se iiorita D. Ma 
ria Joamm Gonçalves da Silva, 
irmã dilecta dos nossos iilus 
ires amigos, Cabrit)], Mtinoel e 
Francisco Gonçalves da Silva.- 

A extineta contava 40 annos 
de idade, era solteira e nafu 
ral desta cidade. 

O seu sepultãmente teve lo 
gar hoje às 3 horas da tarde 
com numerosíssimo acompa 

O corpo da inditosa senhorita 
ia encerrado em rico caixão 
de madeira com tampa de vi 
dro, e obras de talha, confec- 
cionado na casa funerária do 
nosso co-religionario Pedro 
Azevedo. 

Grande foi o numero de co- 
roas e bouquets enviados e 
que cobriam o caixão, das 
quaes podemos apenas tomar 
nota das seguintes : Recordação 
eterna de Manoel e Dacilla ; 
Recordação de tua prima Si 
nhá Bandeira; Lembrança de 
tua amiga, Maria Joanna Mat- 
tos ; Recordação de teus primos 
Maria Lucinda e Júlio ; Sau- 
dades defua amiga Maria Joan- 
na Mattos ; Saudades de tua 
tia Maria Francisca; Saudades 
de Affonso Barboza e família; 
Tributo de amor de Ilza e Ga- 
brielsinho ; Recordação sau- 
dosa de tua prima Anua Bar 
boza ; Lagrimas de tua irmã ; 
Saudades de tua prima Elsa 
Barboza ; A boa Còca, saudo 
sa recordação de tua amiga 
Noemia Figueiró ; Lembrança 
de tua amiga Córa Figueiró ; 
Tributo de amizade .de tua 

| prima Sianica; Saudade eterna 
de Gabriel e Oelinia ; Sauda- 
des de teu irmão Fraucisco ; 
Saudades do Leoiaina Doaçal 
ve ; L- .i... uc«i -U lun ... lua: 
Marieas; --ordaçao a tç,. 
prima Òlga; Saudades clé tua. 

versari.V nalaücio, a f 
ti ri) a; Ia s- nhore D.Olyiu- 
pia Palliures Uclióa, vir- 
tuosa esposa do nosso 
amigo Arthur Üchôa, 
professor uiuuicipal ua 
visinha vi 11a do Hcrvai. 

Parabéns. 

O JPeltoral <le .Camba 
rá, de SOUZA SOARES cura 
de tonaa rapida e completa a 
tosse simples, a laryngite, a 
coqneluche etc ! 

Declarações 

Club Harmonia 

ASSEMBJLEA OFKAIL 
Convidamos aos Sur#. só- 

cios para uma Sessão de As- 
sem bica Geral que effectuar- 
se á Domingo 29 do corrente, 
ás 2 horas p. m., afim de pro- 
ceder-se a Eleição da nova Di- 
rectoria. Se a hora apra/ada 
não houver numero proceder 
se-á 2 horas depois com qual 
quer assistência, conforme pre- 
ceiaia o art. oü dos Estatutos. 

Jaguarão, 24 de Setembro 
de 1907. 

A Dúrectoria. 

panháram desde o começo de 
minha moléstia até o dia do 

I restabelecimento. 
A todos pois, meu profundo 

| agradecimento. 
Jaguarão, 26 de Setembro 

|de 1907. 
Gervasio Caetano Pereira. 
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Editacs 

Edital 
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Apedidos 

Ag adflciaiento 
Creio de que offendo a re- 

conhecida modéstia do illus- 
trado medico Dr. Dermcval 
Pinto, não posso, entretanto 
deixar de publicaruent , agra- 
decera esse philantropíco fa- 
cultativo os de-vclos e os cui- 
dados que me prodigalisou 
durante a grave enfermidade 
le que fui ultimamente, acom- j 

mettido ; acorescentando a | 
sua grande dedicação, a sua j 
extremada generosidade, re- 
cusando receber os honorários 
a que era credor por tão as 
! -;liií.JtldO Sé; VÍÇüe 

aço extensiva minha gra- 
1 uião a todas as pessoas que 
com tanto carinho me acom 

O ci«I! «tão Achyllcs Braudã» 
.Iiiix llistrlctnl <la sóUc «Io 

tle Jaguarão ePrc- 
sideute «la Coininissão «le 
iiiistanu-ato eleitoral HSsta- 
doal 
Faz saber -a todos que este edital 

virem oud-olle noticia tiverem, qui 
de conformidade com o parag- 0.1 
do art'. 25 da Lei n. 58 de 12 de 
Março do corrente amo, foi o muni- 
cípio dividido em circo secções elei 
toraes, para a próxima eleição do 
cargo de Presidente do Estado, a sa- 
ber : l:l. meza, funecionará no edi- 
fício da Intendencia Municipal; 
meza, funceionará no edifício do 
The..tro Esperança ; 3a. meza func- 
eionará no edifício da empreza do 
jornal «A Situação» ; a 4a. meza 
funceionará no posto da Intendencia 
Municipal, denominado Rodrigues 
de Lima, no 2-Districto ; a 5 '. meza 
funceionará, no estabelecimento de 
propriedadedo Major Antonio Olvm 
pio de Mattos no 3- Districto. Para 
fazerem parte das respectivas mozas 
elei toraes forão eleitos os seguintes 
cidadãos eleitores : Ia meza, inem 
bros effectivos : Coronel Pedro Fre 
derico Rache, Cândido Rodolpho Vel- 
loso, Tenente Francisco Gonçalves 
da Silva, Coronel Antonio Amancio 
Nogueira de Oliveira, Joaquim José 
da Cunha Pilho; süppleutes, José 
Ponzi, Major Marçal Nunes Garciae 
Capitão Jerouymo Naziazeno Car- 
dozo Brum ; 2a meza, membros ef- 
fectivos : ' "aulo Rache, Alferes Dio- 
go Silva Moreira, José Passos de 
Pari Santos, Capitão Adalberto de 
Azevedo o Souza, Tenente Coronel 
Affonso Rodrigues Barbosa ; sup- 
plentes. Major Heleodoro Affonso, 
Tenente João Simplicio Carduz, Te- 
nente Coronel Antonio Olegario de 
Mattos ; 3 meza, membros effecti 
vos : Major P.leutlierio Redu ano Vaz 
'"rancisco João de Azevedo, Manoel 

■/osóda Rocha Filho, Capitão Pedro 
Ernesto Biaut, Rodolpho França 
Júnior; supplontes ; Miguel Marti- 
nes, Major José Julião Rodrigues; 
Tenente José Gomes d' Faria 1 

tneza, membros eftfectivos .- Tenente 
Coroa 4 Manoel Amnibal Ribeiro, 
Major Izidro Fernandes \ergara, 
Capitão Al vim Brum dã Silveira, 
Major Satyro Angenor Garcia, Mau- 
rício Dutra da Silveira; Supplentes; 
Capitão Uelniiro José Ferreira, Ca- 
pitão Fideüx Cãssuriága, Capitão 
Joaijüi.a Bertliokio de Souza Ma-' 
heado; ■>' nieza membros effectivos 
Major Luiz Gedeão de. Farias, Ca 
pitão João doa Santos Braga, Tenen- 
te Vietor Manoel Affonso Gomes 

Capitão João Amnibal de 'Faria, Ma- 
jor Protestato Dias deOlivéira ; sup- 
plentes : Dr. Rogério Dutra da Sil- 
veira, Major Lino Fernandes Passos 
e João Jorge Burck. E paia que 
conste mandei passar o presente pa- 
ra ser publicado pela imprensa. Eeu 
Silvestre Puchulú, escrivão ad-hoc 
nomeado o escrevi. Jaguarão, 12 de 
Agosto de IUdT. O Presidente da 
Com missão—-achilles buandão. 

Segundo proclama, 

Faço saber que, pretendem casar- 
se o cidadão Mareio dos Anjos 
Echevenguã e D. Maria José de 
Moura Echevenguá, naturaes des- 
te, Estado, solteiros e residentos 
nesta cidado: elle filho legitimo de 
Rafael Eelievonguá e D. Florisbel- 
la dos Anjos Eclievenguá; ella fi- 
lha legitima de Claudino Echeven- 
guã e Adeliua de Moura Echoven- 
guá. . 

Se alg uem tiver conhecimento 
de existir algum impedimento, acu- 
se-o para os fins de direito. 

Jaguarão, 28 de Setembro de 
1097. 

O escrivão, J. P. Faria Santos. 

liKliiKtría» e profisNõcw 
O Tonente-Çoronel Hilário 

Teixeira de Mello, Adminis- 
trador Thesoureiro da Mesa 
de Rendas do Estado d'esta Ci- 
dade, faz saber que de confor- 
midade cora tis ultimas deter- 

minações do Governo do Esta- 
do, são convidados os contri- 
buintes de Industrias e profis- 
sões, a virem satisfazer o men- 
cionado imposto a boca do co- 
fre d'esta Repartição, durante 
o corrente incz. 

Ficando sujeitos as multas 
estabelecidas no Art-. 22do 
Re;?, vigente tiquelles que não 
o fizerem. 

Mesa de Rendas do Estad o, 
Jaguarão D de Setembro de 
1907. 

O Administrador—i/g/ío. 

kimtal. 
De ordem do cidadão Ip 

tendente Municipal, chama se 
concurrentes para a serviço de 
compostura no calçamento de 
pedra das ruas desta cidade. 

As propostas serão apresen- 
tadas até o dia 31 do corrente 
mez. 

Gs esclarecimentos precisos: 
serão fornecidos nesta secreta- 
fia ás horas do expediente. 

Secretaria da Intendencia 
Municipal era Jaguarão, 22 de 
Agosto de 1907. 

Silvestre, Puchulu. 
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áliaiaiaria Pinto (í Irmão 

PM 15 DE NOVEMBRO 

Ksqirna da rua Carlos Barboza# 

Esta alfaiataria dispondo de um hábil contra mestre e reco 
bendo' mensalmente figurinos francezes da ultima moda, tem um 
com]) loto sortimento de cazemiras, cheviotes, flane lias, garance 
pai a fardas, sedas para forros, mitins listados e lisos, achando se 
)oi tanto em condições de satisfazer o mais exigente doa seusfa 

vorecedores 

tm n w* 

DE 

.Migaeldoào 

Esta conhecida casa acaba de receber grande sortimento 
de ACOLCHOADOS DE SEDA E DE CRETONE, paia cama 
de solteiro e de casal, e vende por preços sem competência. 

Oraude lOmporio de Fazenda de I.ol, 

Roupas teitas, Calçados e Miudezas 

Casacos 

PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 

Neste artigo não tememos competência, visto ser bara 
tissimo o sortimento que acabamos de expór á venda. 

•Ü 
% 

I 
4 

\mé e 

ADVOGADO 

utãJtéátMMfàéâtâi. 

B | B ^ 

ml 

5* 
Fserlptorío 

JllüAJüLlO DE CASTILHOS N.30 |f 

Reeitios lalouados para 
alugueis de easa, vende- 
se a 2$000 mil reis «i 
ceuio nesta typographia 

lem sernpre em deposito um completo sortimento 
de botas pretas e amarellas para homens 

Artigos de armarinho 

Sortimento completo de ehapeos de todas as quali- 

dades para lioiuens e meninos 

CHAPÉUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas naciqnaes, Gravatas, Caraizas 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Aüemao tio Dr. 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita a ganhar pouco para vender muito 

j ái q y ^ i ã o 

Telephone n. 65 

Praça Paysandü, esquina das ruas 

General Marques e 27 de «Janeiro 

ARMfiZEM 10 DE iflPGO 

N. 2 DE N- 2 

18 Rua 15 de Novembro 18 
Este antigo estabelecimento continúa sempre com 

completo sortimento de generos uacionaes e estrangeiros 
secos e moPmdo^s. 

ferragens — Completo sortimento deferrage:is 
de todas as classes, louças e vidros. 

Materiaes de eonstrueçAo - - Taboados. tirantes, 
ripas, telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vmho de todas as classes 
arames e madeiras para aramados. 

^ruetoN do paiz—Comprara toda classe, pagando 
o ma saltos preços da praça. 

Clompraiu e vendem ouro amoedado 

jtoiet popular 

liinlia Regular de Xave 
gaeão Fluvial 

Prcvine-se ao comraercio 
aos carregadores em geral, 
que, tanto as cargas como en- 
coramendas (quaesquer que se 
jam) que tenham de ser remet- 
tidas para o littoral em nossos 
vapores, devem ser despacha 
das nas respectivas Reparti- 
ções Fiscaes, sem o que não 
serão embarcadas. Esta delibe- 
ação è tontcida em virtude da 
ordem emanada d'AIfandega 
do Rio Grande. 

Jaguarão 26 de Fevereiro 
de 1907. 

Augusto Leivas & C-. 

| Aula Particular f 
f «f Rodolpho França Juni- 
*i or lecciona, partícular- 
•D mente, no seu e no do- 
^ micilio do interessado, 

as matérias constantes 
dos cursos primários o. 

v secundários. 
a Ôfferece seus servi- 

ços aos Srs. Paes de Fa- 
r milia. 

Declarcâo 

flog fegffiadog, tu^eg, etc. 

Falia um honrado e conceituado cidadão, digno escripti i- 
••ario da mesa de rendas Estaduaes : 

Attesto que tenho usado tanto para mim, como para pes 
soas de rainha família, o PEITORAL DE ANGICO PELOTEN 
SE, obtendo sempre benéficos resultados nos caso i de tosses 
resfriados e bronchites. 

Pelotas, 12 de Setembro de 1906. 

Estevam Luiz da Coita Ferreira. 

Fm preços ufto tf me competência 

UMA VISITA POIS, A BARATFJRA POPULAR ALFAIATARIA 

Piimld]) êè Erniniãíi; 

-c 

A 
A 

Líub Hcplar de Nav^agão 

Fluvial 

Declaro que n'esta data dei- 
xou de exercer o lugar de 
Guarda livros dos meus açou 
guos o Sr. Francisco Lopez 
Acevedo, lugar este que occu- 
pou durante sois annos e mo- 
zes a meu contento e cora to- 
da correcção e honradez, e,a 
bem da verdade faço a prezen 
te declaração. 

Outro-sira, também previno 
tos meus amigos e freguezes 

que de hoje era diante o en- 
carregado de meus açougues 
será meu tilho Sérgio Tolen- 
tmo Vieira, cora quem podem 
se entender. 

Jaguarão, 1* Setembro 1907. 
• Quirhio Lucas Vieira. 

Brasil Juncal e Mirim 

Illtiminados a luz electrica 

Estes vapores construídos em condições de navegar com segu- 
rança e transpor baixios, durante a mais rigorosa secca, estão em com- 
binação com as diligencias que fazem a carreira entre Artigas e Mico 
Feres e dlahi pela Estrada de Ferro até Montevidéo. 

1TIXFRARIO RFOVL.AR 

Rio Grande, Pelotas, Jaguarão e Santa 

Victoria # 

SAHIDAS 

<!«> Rio Grande, com escala por Pelotaa, 
no» dia» 8, 18 e 38 de cada mez. 

dc Jaguarão para Rio Grande eom eHcala por Pelotas, 
nos dia» 3,13 e 33 de cada mez. 

An NaliidnH do Rio Grande para Santa Victoria com eaca 
Ia por Pelotas e Jaguarão, obedecerãa ao seguinte 

ITIXRRARIO 
Mez dc Janeiro—nos dias 3,14 e 36 Mez dc Julh« nos dias 

3, 14 e 16 
Mez de Fevereiro nos dias 10 e 31 Mez dc Agosto nos dias 

16 e33 
Mez de Marjjo nos dias 3,14 e 36 Mez de Setembro nos dias 

3, 14 e 36 
Mez de Abril nos dias IO e 33 Mez de Outubro nos dias 

IO e 33 
Mez de Maio nos dias 3, 14 ( 36 Mez de Sovembro nos dias 

3, 14 e 36 
Mez de Junho nos dias 10 c 33 Mez de Dezembro nos dias 

10 33 

Eudoxia Assumpão Almeida ^ 

MEDICA 

—de—; 

€ 

% 

p 

Para senhoras 
c crianças 

Tem consultório á 
R ua Riachuelo n. 3. 
Dá consultas das 7 

ás 8 da manhã e das 
2 às 5 da tarde. 

Grátis aos pobres. 
Arroio Grande 

Pianos e Oreãos 

# 

* Nas viagens para Santa Victoria a de- VzMSCi > «itjVCO • rnora no p0rt0 de Jaguarão, será de 
tempo extrictamente necessário : no porto de Santa Victoria a esta- 
dia será de 3 dias. 

Os valores, encommendas e cargas só serão despachados pelas res- 
pectivas agencias. 

As passagens cobradas a bordo depois 

da partida do vapor 

terão um augmento de 20 por cento 

AGENTES : 
& COMP. Em Santa Victoria Em Pelota» — GRANJA 

JDAtklTlM CAI.VETK. 
No Rio Grande e cm Jaguarão AVIT8TO LEIVAS & COMP. 

Os proprietários AUGUSTO LEIVAS & C. 

a 
O 

Este hotel dispondo de excellentes commodo.s e tendo pas 
^ado por completas reformas, ôfferece aos Srs. viajantes e no 
publico era geral— conforto e boa comida, garautindo-se o ma' 
xinio as seio. 

Parada das diligencias de Jaguarão edaEstaçao Pa a- 

mm eRâsik 

DE 

& 

4- 

asa 

r 
f 
p 
p 

tii iy. 

Preçso modicos 

■sHrr®S®C5raini(fe 

Giacomo Puggina fa- (0. 
bricante concertador e 

yí; afinador de Pianos Or- ^ 
"G gãos e Harmoniuns de '•£ 

passagem por esta cida- •# 
^ de cffei ece os seus! ser- 
^ ■ vi ços proficionac» po l^. 

derdo ser procurado no 

DdnM® Vnenra 

Este estabelecimento montado a capricho, acha- 
se em condições de satisfazer todas as exigências de 
uma casa dessa ordem. 

' (minha de primeira classe—Máximo asseio. 
lem quartos para banhos,como lambem uma coche 

ra para receber cavados e acommodar carruagens 

ál Hotel Brasil. 
-Vr .w 

Acceita jteosioüistas e mania viaok a domicilio 

PREÇOS MODERADOS 

$ ^ ^ ^f Nbro. Eqna. 19 de Fevereiro 

Atacado de influenza ! 

em pouco curado ! 

O Sr. Nicolau Caputo, proprietário de uma das mais im- 
portantes alfaiatarias de Pelotas, membro proeminente da o 
lonia italiana : 

Ach.-mdo-me fortemente atacado de influenza, acompa 
nhada de rouquidão, dores das costas e peito, tosse pertinnz 
recorri ao Peitoral de Angico Pelotense e antes de findar o 
segundo vidro, fiquei completamente curado de meus soff: 
mentos. Além da verdade e para informação de quem se ach (r 
possa em semelhantes condições, firmo o presente. 

Pelotas, 5 de Setembro de 1906. 
Nicolau Caputo. 

A venda em todas as pharmacias e drogarias. Deposito 
geral Drogaria Eduardo C. Sequeira, Pelotas. Exigir sempre o 
verdadeiro PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. 

TYP0GRAPH1A 

M SBTORfK 

. Ofticinas de eneadernagão, e estereotypagão e 
fabrica de livros em branco, etc. 

Em nossas officinas aproraptara-se todo e qualqut r 
trabalho concernente a arte como sejam : 

Convites para baptisados, enterros, partimpagões de 
casamento, letreiros dourados, folhetins romances estatute s, 
lettias coramerciaes, recibos talonarios, diplomas de luxo, in - 
pressão a cores, circulares, rotulos, etc., etc. 

MemçâcD) 

" esta typographia recebe-se mensalmente variado sor- 
ti'"( tii.) 'o cartões de visita, e para partieipaçõeso que ha de 
uni > me.brno e chie . 

N . -erfeição de trabalho e preços não temos competi- 
oo., i -m (cremos confronto com os executados era outris 
dfueiii;m. 

YP0GRAPH1A 

RUA 

D'A Situação 

h NOVEMBRO NUMERO 14 

Augusto Leivas & Ca. 

Importação o exportação 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vi- 

nhos e Azeites, legítimos portuguezes. 
Herva raatte das mais acreditadas marcas do Es- 

tado do Paraná. 
Importadores do legitimo arame branco ovalado 

marca 

Arame de íerro, galvanisado e farpado, tolhas 
de ferro galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção,taboado de todas 
as classes 1 ages, cereaes, telhas de barro etc. 

Uuicos importadores do superi )r cimento marca 

JUMENTO 

NEGOOÍOS EM FRUCTOS DJ PAU!, 
Compram e vedem ouro amoedado e m saccu 

praças. sobre diverssas 

ia Esimia 

O abaixo-assignado participa 
a todos os seus freguezes que 
mudou a sua officina de ouri- 
ves, para a mesma rua 27 de 
Janeiro, n- 55, onde espera 
continuar a merecer a confian 
ça dfitquellesque queiram hon- 
rar cora suas ordens. 

Jaguarão, 2--8—1907. 

Estabelecimento 

FUNERARO 

DE 

Pedro Azevedo 

Rua General Osorlou <12, 

JoséFe "Irnandes Espina. I RÃ JAGAUO 
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FRRmn UDE 

Oseta cleciniento melhor montado, mais situado e mais em condição de offerecer aos Sís vi ii ntei f^nu n j-, , . 

p-enero.—ADMITTL PENSIONISTAS—Vlandas a domicilio—PATEO VJylRnTKtnn í' ' !' eoramodidades de uma casa 

- - — "" tfsttrrtei, ^ ^ 

E?q. das Fuás Gonapal Osófío Df. Carlos Barbosa 

desse 

—Be- 

POIIITI5 FINALI 

0 proprietário da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

artigos de bazar e miudezas 

AO SECUIiO XX 

i' Rua 15 de Novembro d. 8, 

r fecisaiido ultimar a liquidação da mesma, demorada por 

aotivos conhecidos de sobra, declara a seus favorecedores 

^ue venderá o saldo das existências, com grande diíferen- 

ff* dos ore «os dos custos. 

As mercadorias, compradas com cambio baixo, ofíerece 

por metade dos preõos das facturas, presentes estas aos 

Interessados 

Previne aos freguezes do Estado Oriental (Artigas, 

Vochilha, Minas, etc.J que, durante a liquidação, recebe 

ã oiro, em pagamento, por preço mais alto que em qual- 

iTIilülilO 1)1 BMWli 

PU QDE1EJAOUAAENSE 

de propriedade dc Joslo CarI * Ferreira, une 
taz a carreira e itre Ja^uarAo Arrolo Grande 
e de Piratiny.Fstaigao 

MaioraR OAONI—NOC1COCHÊ A 

SAHIDAS—de Jaguarão aos Sabbados. 
« do Arrolo—Grande p m a Estação Pira- 
tiny aos Domingos. 

PARIDAS— da Estação - ■terças-feiras. 
« Erroio—Grande a Jaguarão as Quarta i 

tetras. 

AGKATFS: esa Jagaarilo, !' orllrio Barbacliau. 
^ ao Arroio-Grandc, Octavlauo Silva. 
" s,a Kstasfão Firatlny o Proprietário. 

■^01A ívsta nmpreza acha-se montada en excelien 
tes condições, dispondo de superior cavalhada podendo 
po; tanto bem servir aos Srs. viajantes que nos horuai 
viajando era nossas Diligencias. 

Cada passageiro tem direito a levar livre . e frete al h 
lò kilosde bagagem. Toda a que exceder des 3 peso seiã 
cobrado diminuto frete. 

Não serão recebidos passageiros que não venham 
munidos ue bilhetes das agencias nem encominendas que 
uao tenham sido por ellas despachadas 

Admiração o assombro! a 

A CÜSA DO CANCRO 

Com o aiamado Eiixir de Nogueira 

DO PHARMACEÜTICO OHIMICO 

JOÃO DA SILY V SILVEIRA 

Da •íPatria„ de Pelotas: — 
CURA IMPORTANTE -E' real- 
mente milagrnsa a cura obtiia 
i elo Sr. José Ra> ia Pei eiva da 
Sllc&f morador na Serra dos 
Tapes. 

, Depois de muitos soffrimenlo 
e quando a moléstia já se acha 
ca em estado adeantadissimo 
foi que resolveu-se o doente, oAn 
d'u que desanimadamente,depo 
julgava impossível a curais s, 
sua enfermidade, a usar o fa- 
noso Klixir de Aogueira, ire 
ionante anti-syphilitico prepa 
■ado pelo pharmaceutico chi 

mico João da Silva Silveira, 
'! eoprietario da antiga e acre 
ditada pharmacrn estabelecida 

nesta cidade, intitulada Pharmacia Popular. 
Havendo tomado 50 frascos do enérgico medicamenta 

Çquautidade insignificante em rela, ão ao estado da horroi 
vel doença), achou-se o Sr. Pereira completamente rest - 
belecido. 

Nesta rcdacção acha.se exposto um retrato do curado- 
Por cite pôde-se perfeitamente calcular o grau adenla. 

do da moléstia, quando o enfermo começou a usar o salutar 
medicamento. 

Vale retratos de pessoas curadas nas pharmacias c 
drogarias desta cidade aonde rende-se este radical depura- 
üvo do sangue. 

Vemlo .se ciu todas as boa» phariuacía» c drogaria» 

desía eidade. 

■ 
" ■ 

i ana Ferelra «ia 
Silva (O OURADO) 

Armazeiu de Seccos 

fí 
10 

Deposito de cereaes, materiaes de 

construcção e do Hiate «Com- 

petidor.» 

Grande emporio de cereaes, materiaes do 
construções de P qualidade, completo sorlimento de 
seccos e molhados. 

Comóiunicaão directa com todas as praças 
fornecedoras, especialisando Poria Alegre, que para 
tal fim dispõem do excellenle Hiate aCompelidorm 

Compra- se ouro eprata amoedado e fruetov do 
paiz. 

Importação e Exporatção. Endereço "leleqra- 
phico. aSevla.)) 

TKI.FPII«>IL> 

^ Iifraâo^ 

Vendas á 30 dias 

f 
íí C; : l Ü m 

«jjer outra casa. 

M a cradnsão deüstítiVa 

não se dá amostras. 

Armazém Oliv 

§e(2(£®§ e iiini(DÍÍh^(dt®§ 

MO D'OMVEllífl filsVES 

Rua General Osorio Nos. 10 e 12 

;(KSUIJI.\A XBiCAUE BÍEVFS) 

Completo sortiraento concernente ao ramopispecialidades 
vinhos portuguezes e italisuos, louça e miudesas. 

Recebe era todos os vapores café Papagaio, queijos do 
rheno e bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez acqui- 
siçáo de generos bem fresquinhos. 

Em charutos- -non plus ultra. 

Fudereéo telcgraphieo «Oliveira 

TELEPHONR N. 68 

Vr.NDAS Â Dl HEI RO 

HOTEL PLÁCIDO 

( Antigo Hotel dos Viajantes ) 

l>K 

■ plácido da c. carneiro 

Este Hotel tendo passado por grandes reformas, ofíbre- 
ce aos srs. Viajantes e a sua amavel freguezia em geral, bom 
trato, commodos especiaes, líquidos finos e variados, por 
preços modicos. 

O serviço de cosinha está em mão de pessoa habilita" 
da na arte que, trabalha cora todo o asseio. 

Fraga ^[arquez «Io Herval, «íiiIreiite a 
Igreja Matriz. 

MEM¥BL 
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Pagamento adiantado 

A política iiaci 

£ o governo da llepnblica 

O publicista criterioso 
que, na Gazeta de Noti- 
cias, do Rio, sustenta a 
secção critica, intitulada 
OPINIÕES PESSOAES, 38 
sim se manifesta sobre 
o accordo fundamental 
entre a política nacio- 
nal, chefiada pelo sena- 
dor Pinheiro, e o Dr. pre- 
sidente da Republica: 

«O Sr, presidente da 
Republica não tem qc • 
cultado a sua solidarie- 
dade com o movimen- 
to, verdadeiramente na • 
cional, de condemnação 
ás olygarchias e aos pro- 
cessos de abocanharem 
o poder e de se perpe • 
tuarern no governo de 
certos Estados. 

A franqueza, o desas- 
sombro ea clareza com 
sua Exa. manifesta o seu 
desgosto por esses abu- 
sos vergonhosos e essas 
perigosas deturpaçõesdo 
regimen republicano, as 
seguram ao paiz «a épo 
ca de positiva regene- 
ração de costumes polí - 
ticos, que vem consti- 
tui.ndo a primordial as 
pi ração da consciência 
nacionai. 

Assim, eu acredito nos 
effeitos imimediatos da 
patriótica reacção, para 
a qual o Sr', general Pi- 
nheiro Machado acaba 
de convocar todos os 
elementos sadios 
do nosso mundo po- 
lítico. Acredito mesmo 
que em torno dessa ban- 
deira se reunam, sem 
uma só deserção, todos 
os agrupaméntos parti- 
dários. Uns, por convic 
ção e sincero amor aos 
princípios; < utros por 
decôro; outros por frou- 
xidão ou inleresse. Dar- 
se-á, portanto, a coope 
ração dos bons e dos 
mãos na conquista do 
Bem. E1 esse o mereci 
mento das idéas emer 
sas na Moral—niguem 
tem a coragem de com- 
batel-as. 

Mas, a verdade é que 
de uma política abastar 
da vive um enxame in- 
saciável e repace, que, 
se n intrepÃlez para rea- 
gir abertamente contra 
esse movimento rege- 
nerador, lhe opporia, en- 
tretãnto, os estorvos de 

uma inércia despreza- 
dora e soberana... Dian- 
te, porém, da inilludi 
vel convicção de que o 
chefe do governo, elle 
mesmo, se encontra dis- 
posto a auxiliar, a pres- 
tigiar a reacção hones- 
ta iora, esse cardume se 
dispersará em alvoroço. 

O senador rio-gran- 
dense, como chefe de 
grande partido político, 
para cujas fileiras cor- 
reram agremiações e 
facções de todos osqui- 
ates, repudiou, num 

grande gesto, o concur 
so de todas quantas, pe- 
lo seu desamor ao regi- 
meu e pelas suas con 
demnaveis ambições, an 
dam comprometlendo a 
honra e o decoro da Re- 
publica. S. Exa, p.efe- 
riu o concurso da Na 
ção; porque nesse gesto 
traduziu-lhe as aspira 
çõese conquistou se a 
u ais decidida solidarie- 
dade. 

Ha, porém, uma ver- 
dade, cuja ennunciaçâo 
só não é defesa a quem 
como eu, quando escre- 
ve, não precisa de tac • 
tear conveniências inte 
resseiras. A triste verda- 
de é que as melhores e 
as mais legitimas aspi - 
rações tio povo, (aspira- 
ções de ordem moral) on- 
de sempre encontram a 
mais ina rovivel das re- 
sistências, foi entre ho- 
mens que governam... 

Mas, desta feita, o mais 
alto representante do 
poder publico é quem 
fortalece os legionarioa 
de uma nobre cruzada 
e lhe abraça os ideaes. 

Será ainda duvidoso o 
triumpho ?—E.i) 

jartas do Uma 

m 
O tnturo Presidente do 

JEstudo 

A data de 25 de No- 
vembro proximo, appro 
xi ma-se 1 igei ra mento, pa- 
ra que a maioria da po- 
pulação do glorioso Es- 
tado gaúcho, mostre to- 
do o seu amor pelo en • 
grandecimento, paz e 
progresso do Rio Gran- 
de do Sul. escolhendo 
para succeder na cadei- 
ra presidencial ao emi 
nenfe chefe republicano 
deseiobargudor Antonio 
Augusto Borges de Me- 
deiros, o vulto sympa- 
Ihico e honrado do pa 
trioía benemerito, o po • 
pular chefe republicano 
do sul do Estado o ab- 
negado e intransigente 
Carlos Barbosa Gonçal- 
ves. 

As eleições prévias 
realizadas em quasi todo 
o Estado, vêm mostran- 
do nos que o povo rio- 
grandense deseja vêr 
administrando os desti- 
nos deste nosso amado 
torrão, homens da esta- 
tura do carinhoso me- 
dico jaguarense, que 
desde os memoráveis 
tempos da propaganda 
republicana vem pres 
tando não só a sua terra 
mas, á Republica Brazi- 
leira assignalados ser- 
viços, sem nunca ter exi- 
gido, até hoje, a menor 
recompensa. 

O chefe querido não 
aspirou posição alguma 
e ainda agora é o Rio 
Grande do Sul, pela 
vóz de seus represen 
tantes,queo vai tirar do 

Damos a palavra .1 ife- aconchego do lar, exi- 

forma, para demonstrar gindo lhe mais uma vez 
que o Dr. Affonso Pen- 
na é um factor de pro- 
ductos do acaso, e que 
o Dr. Bricio Filho, que 
nunca sahiu de Rio, de- 
pois do formado, é uma 
influencia democrática 
em Pernambuco. 

VERMES (LombrUas). Ex- 
pulsão certa com a Lombri- 
gíleira do Pharrnaceutico Chi- 
raico João da Silva Silveira. 

Refere o Jornal do Com' 
mercio, de Porto Alegre : 

O coronel Diniz Rangel, 
operoso intendente da Taqua- 
ra, por intermédio de um nos- 
so amigo, recebeu communica- 
ção de que o prestigioso fede- 
ralista sr. Jacob Raymundo, 
residente naquelle município, 
dará franco apoio ao candidato 
do partido republicano, dr. Car- 
los Barbosa, em quem votará, 
no proximo pleito eleitoral. 

Barão de Tavares Leite 
De sua vingara ao littoral 

regressou hoje o nosso amigo 
Snr. Barão de Tavares Leite 

Circular 
Da sociedade Agrícola Pas- 

toril de Uruguayana, recebe- 
mos uma circular communi- 
cando-nos haver aquella socie 
dade resolvido levar a effeito 
nos dias 20, 21 o 22 do mez le 
Outubro proxirau, uma exposi- 
ção-feira a qual concorrerão 
animaes de diversas especies 
e raças, procedentes não só do 
Estado como das Republicas 
visinhas. 

Gratos pela defereucia. 

os seus serviços cie pa- 
triota e repubiicano, pa- 
ra continuar a recta tra 
çada pelo nosso immor- 
tal mestre, o grande 
brasileiro|JuIio de Casli- 
lhos e o indefectível che- 
fe dr. Borges de Medei - 
rosyleccnduzir a glorio- 
sa terra dos dos gaúchos 
pela estrada da Paz e 
P rog ressi), to r na n d o - a 
forte, rica e altiva e um 
dos primeiros Estados 
da Republica. 

As manifestações de 
grande sympathia ao 
nome do prestigioso 
chefe jaguarense, sur 
gem desde as grandes ci- 
dades até aos mais mo 
destos logarejos, dizen 
do que a sua adminis 
Irar "> só cuidará dos 
inte. sses do Estado 
de seus patrícios. 

Certos estamos ao es- 
crevei' es estas linhas 
que o glorioso partido 
republicano hervalense 
já mostrando a sua for • 
ça,e que sabe estar uni- 
do em todas asoccasiões 
neccessarias.jã mostran- 
do que sõ deseja o pro- 
gresso do Herval, a feli - 
dade, o engrandeci men- 
to deste importante mu- 
nicípio dá fronteira, cor- 
rerá press u roso em 25 
de Novembro, para fes- 
tejarmos a victoria do 

Povo, a eleição do chefe 
querido do patriota mo 
destodr. Carlos Barbosa. 

Todos quí sabem a- 
mar esta fertilisdrna ter- 
a hervalense, devem 

Concordar comnosco de 
que a administração do 
im poliu to jaguarense, 
do grande amigo do Her- 
val, se 'à uma éra riso- 
nha que despontará para 
este município, porque 

guem mais do que 
Carlos Barboza, conhe- 
ce as suas necessidades, 
sabe que depende de 

m pequeno esforço go- 
vernamental para mos - 
trar as suas riquezas, e 
que as suas industrias 
agrícola e pastoril pos- 
sam florescer desassom- 
bradamenle, mostrando 
a todo o Estado, que os 
hervalenses trabalham. 

Marcharmos de fron- 
e altiva, respeitando os 

direitos de nossos ad- 
versários, para o campo 
das luctas pacificas, da 
lucta das urnas é o de- 
ver de todos os republi- 
canos, de todos os her ■ 
valensese d'aqqeHesq(ie 
ipezar de não terem nas 
cido neste glorioso tor- 
rão, querem o seu Pro- 
gresso local. 

E1 assim que os repu- 
blicanos do Herval, es 
quecendo pequenos res • 
centimentos, vão unidos 
nostrar que a escolha 

da Com missão Executi ■ 
va de Porto Alegre e de 
accôrdo cem os abncg.i- 
dos chefes Dr. Borges 
de Medeiros e glorioso 
estadista-soldado o in- 
vencível chefe da políti- 
ca brazilcira Pinheiro 
Machado, recahio justa- 
mente no patriota sym- 
pathico e benemerito, no 
republicano denod.ado, 
no homem de quem os 
hervalenses esperam e 
confiam, que na presi- 
dência do Rio Grande do 
Sul, saberá honrar a me- 
mória inesquecível de 
Júlio de Castilhos, de 
quem elle foi um dos 
mais leaes amigos e sa- 
berá olhar para o nosso 
querido Herval,escutan - 
do as suas necessidades 
mais palpitantes, tratan- 
do do seu progresso e 
engrandeci mento. 

Bem conhecem os re- 
publicanos do Herval, 
quem é o laureado medi- 
co, o incançavcl patrio- 
ta, o invecivel trabalha 
dorjpela causa publica, o 
benemerito republicano 
jaguarense, para assim 
confiarem em sua pes- 
soa, na sua actividade, 
na amizade (pie vota ao 
nosso municipio. 

Cheios de esperança 
no porvir risonho que 
se nos depara, é que 
aqui no nosso modesto 
recanto e mais uma vez 
mostrando o quanto al- 
mejamos o engrandeci 
mento deste municipio, 

o nosso amor a causa 
publica, o nosso amorá 
união partidaria, que 
bradamos cheio de en- 
thusiasmo: 

Corramos pai ü as ur- 
nas, republicanos e her 

valenses, levarmos os 
nossos votos, para de lá 
vermos sahir victorioso 
o nome sympathico do 
nosso glorioso chefe dr. 
CarlosB arbosa Gonçal- 
ves GRANDE AMIGO DO 
HERVAL. 

HERVAL—907. 

Arthuv Uchôa. 

Para usar se o Elixir de No- 
gueira do pharrnaceutico Chi- 
mico Silveira, não é preciso 
dieta nem resguardo. 

Paul Uoimier e o Prazil 

•Jtx 
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Federal p 
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D'd Gazeta de Noticias 
M. PaulDoumer é u- 

ma physionomia extre- 
mamente sympathica ao 
serviço de uma intelli- 
gencia superior e de 
uma requintada gentile- 
za. 

Logo que fundeou o 
navio, a lancha da saúde 
atracou. Via-se Paul 
Doumer no alto, perto 
dacabine do comman- 
dante, saudando com o 
o chapéo uma grande 
barca cheia deestudan 
tes a cantar a «Marse - 
lheza.» 

O serviço da saúde 
foi rápido. Logo depois 
atracava a lancha da po 
licia, onde por gentile 
za de uma autoridade 
superior, nos tinham da- 
do logar. Subimos. O 
«Cordillére» regorgita- 
va. 

— Onde M. Doumer ? 
— Lá-haut! 
Mas já atracava a lan- 

cha da alfândega, onde 
vinham Mr. Heuri Tu 
rot, Dr. Tobias Montei- 
ro, Sr. Raul do Rio Bran- 
co, o cônsul, e vice-con- 
sul de França. 

Subimos. Mas quan- 
do chegamos á estreita 
passagem, onde Mr. Pa- 
ul Doumer recebia os 
seus amigos, a estreita 
passagem já estava cheia 
de gente, de políticos, 
de photographos, de re- 
porters. 

O illustre francez tra- 
java um completo de 
panno azul, chapéo pre- 
to, de coco, gravata «re- 
gale», de cor vermelha, 
No meio de tantos cum- 
primentos, Mr. PaulDou- 
mer, apresentado ao en 
viado da Gozeta, teve a 
gentileza de nos dar as 
suas impressões. 

— Esteu verdadeira- 
mente sensibilisado com 
este acolhimento. E' de 
com.aover. O Rio de Ja- 
neiro começou a mara- 
vilharme á entrada da 
barra. Oh ! que esplen - 
dor, que magnificência, 
que encanto ! Tenho via- 
jado bastante e nunca 
vi, posso assegurar-lhe, 
espectaculo raats bello. 
Esse espectaculo que os 
meus olhos admiravam 
começou logo a ser o 
scenario, onde eu senti 
desenvolver-se a minha 
emoção e a minha gra- 
tidão. 

Ainda ha pouco, esta 
barca cheia de mpazes 

; Banco da Província do Rio Grande do Sul—Ban- 
i co do Commercio de Porto Alegre—Tenente coronel §4^. 

Manoel Py—Luiz Lara da. Fontoura Palmeiro ema- gv 
jor José Luiz Moura de Azevedo. 
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o effeito do hyrnno, tu- 
do isso me com moveu 
immenso... 

Eu senti essa emo- 
ção, da lancha, aparteia 
o Dr. Escragnolle Tau 
nay, ao ver o seu gesto 
de passar o lenço pela 
testa... 

E logo depois conti • 
núa a sorrir Mi'. Paul 
Doumer a seu delicado 
presente. 

— Já viu o meu livro 
traduzido em portugiiez. 

Com effeilo. O emi- 
nente político tinha na 
mão esquerda, encader 
nada em percaline preta 
«lorée sur tranche», um 
exemplar da traducção 
portugueza de Escrag- 
nole Faunay do «Livro 
dos meus filhes». 

E' preciso dizer que o 
«Livro dos meus filhos», 
uma palestra moral so- 
bre tudo o que pôde 
formar o caracterde ura 
homem do nosso tempo, 
é um livro de grande 
valor, Já um notável es 
cripfor disse: 

«No Livre de mes fils», 
o Sr. Paul Doumer estu 
dou successlvãmente o 
homem a família, o ci - 
dadão e a patria. Em 
qualquer destas phrases 

da vida individual, na 
cultura e desenvolvi- 
mento do eu, na con- 
dueta da vida intima,nas 
relações com os seus se- 
melhantes e nas respon- 
sabilidades que assume 
perante a defesa dos 
interesses collectivos, o 
auetor teve ensejo de 
abordar as mais palpi- 
tantes questões, os mais 
interessantes problemas 

consciência em forma- 
ção da mocidade do nos- 
so século, que a falsa 
comprehensão do ensi- 
no integral pôde desviar 
.ia direclriz do dever, 
da trajectoria da honra, 
da determinante final de 
todas as forças sociaes 
que conduzem á felici 
dade relativa do sêr hu- 
mano. 

Pela clareza da exposi- 
ção, sobriedade do es- 
tylo, nobreza das idéa.s, 
elevação dos conceitos 
e, especial meatc, pela al- 
tivez sem orgulho, e con- 
fiança absoluta no pró- 
prio esforço, que essas 
paginas incutem no lei - 
tor, olivro do Sr. Paul 
Doumer é um piecioso 

cantar a «Marselisez-a»» que podem perturbar a 

manancial de energia vi- 
va 

O sr. Doumer mostra- 
se co1 um o vi d o com a 
iraducção, abre o livro, 
fecha-o, torna a abril-o. 

—«Livro dos meus fi- 
lhe» foi traduzido em 
primeiro logar na Rús- 
sia, depois na Holanda, 
depois na Inglaterra, de- 
pois na Italia,, uma edi- 
ção i 11 listrada. 

—M. Doumer e a famí- 
lia na primeira pagina, 
informa o sr, Turotcom 
e seu riso forte, uma bel- 
la photogravura... 

—E agora em portu ■ 
guez. 
«Callait plaisir»... 

Mas M. Paul Doumer 
volta a fallar do Brasil. 

—Devo dizer-lhe que 
ha dons mezes, pouco 
mais ou menos,vivo com 
brasileiros,eniimaatmos 

phera de informações 
do Brasil. Em Paris fiz 
segura amizade com 

T . • 



Rodrigues Alves, oex- 
presidente da Republica 
brasileira, mostreidhe 
mesmo, de automóvel, 
passeios, castellos, todos 
os altestados «Ia nossa 
civilisação da nossa in- 
telligencía. 

Depois, ao saber que 
eu vinha ao Brasil, os 
membros eminentes da 
colonia brasileira enche 
ram-rne de notas, de 
preciosas indicações, de 
modo que eu salto para 
conhecer directamente o 
que já conheço pela pho- 
tographia^ pela informa- 
ção, pelo espirito, pela 
cultura. E devo dizer- 
lhe que li muito Henri 
Turot e Tobias Montei- 
ro. 

Deve saber o motivo 
da minha vinda ao tíra 
sil. Osjornaes de hoje, 
que já me mostraram, 
vem cheios de informa - 
ções è de opiniões des- 
vanecedoras para mim. 

Sabe -se das cousas de 
Paris como se estivés- 
semos lá. Devo, entre- 
tanto, accentuar a mi 
nlia attenção pelos que 
surgem assim fortes e 
bem aparelhados para 
honrar a alma latina e 
fortalecer a velha raça 
européa. 

M. Doumer apresen- 
ta-nos em seguida Mme. 
Julia Dewavene, que 
vêm também ao Rio. 

—Vou saltar daqui a 
instante, dissenos. Sabe 
que irei a S. Paulo, á Mi- 
nas, ao Paraná, de que 
Tobias Monteiro fez uma 
descripção tãobrilhante? 
E'jornalista. Deixe di- 
zer lhe os meus vivos 
agradecimentos que re 
almente nie com move. 

Neste momento, o com- 
mandante Richard vem 
dizer : 

—O sr. ministro dá 
França. 

E' o momento das 
ap: esentações—dascom 
missões, das auctorida- 
des. Deixamos o illust. e 
homem de Estado, que 
sorri, cumprimenta, tem 
sempre uma phrase ra- 
pida de resposta, inter- 
roga, conserva informa, 
no círculos, cada vez 
maior, de pessoas que o 
vem saudar. 

A Astluna por mais an- 
tiga que seja, é radicalmente 
curada cora o — Peitoral de 
Cambará, de Souza Soares. 

Cüotff pura "Â Situação" 

ou o prototypo da dor 

{Continuação) 
O que se passara naquella 

noute fatal envolvi no mais pro 
fundo sigillo ; apenas tratei 
de, muito secretamente, saber 
a que sexo pertencia o infe- 
liz engeitado. 

Para isto me vali do embus- 
te de que rainha raai, tencio- 
nando crear gratuitamente al- 
gum engeitado, ia ali para sa- 
ber si havia algum ; ao que 
respondeu-me o administrador; 
si o Sr. tivesse vindo uma hora 
antes seria servido, pois que 
esta noute, foi aqui deposita- 
da uma galante menina, de 
cuja creação encarregou-se a 
Sra. de  e disse-me o nome. 
E assim foi que fiquei sabendo 
que o engeitado era uma me- 
nina. 

Ah I no momento em que 
me disseram : (o engeitado 
era uma menina) eu quizera 
ter junto de mim a mulher em 
cujas entranhas ferinas se ge- 
rara aquelle pobre sêr, para 
dizer-lhe : Megéra ! porque 
não estirpaste o teu proprio 
sêr antes que a natureza te fi- 
zesse profanar esta dulcissima 
palavra- mãi—? Te deixaste 
arrastar ao abysmo ; tiveste a 
suprema coragem de abando 
nar na negrejante roda dos 
expostos o fructo da tua le- 
viandade ; conservaste impá- 
vida em teu seio o producto de 
tua baixeza, equera sabe quan- 
tas vezes não affrontaste a 
honra e a sociedade criteriosa 
escondendo sob as tuas am- 
plas vestes as tuas podridões? 
Tiveste coragem para tudo isto 
e não tiveste para acabar com- 
tigo propriti, antro de intamias, 
mulher indigna ? 

Maldita sejas. 

Os tempos correram. Da 
creação d'aquella infeliz i-.rea- 
turinha encarregou se um ca- 
sal pobre porém honrado etra 
balhador, que já tinham por 
costume tomar a si a creação _ 
destes pequeninos seres que a deu a pí^hsão vitalícia de 
fragilidade humana ali costu mil q oitocenlas liras á 
ma a uuidonar , e deste modo ppsoAityhjljccirriQ mutrn 
faziam juz á pequena mezada eV^ldüinssima UMlr O- 
com que aquélle pio estabcle- Magdalena Cravelti, 
cimento remunera. QUC COflCebeu C gerou 

Assim como a candida açu- 62 fiülOS, dos quaCS 3 
cena que o acaso fez rebentar 
num varzedo ali vive aban- 

tra que, sabc-dora do infortú- 
nio que a acompanhava e ven- 
do nella tão bellos predicados, 
estimava-a como filha e apon- 
tava-a ás suas condiscipulas 
como uma alumna modelo e 
digna de imitação. 

Aprendia tudo com uma fa- 
cilidade admirável, de modo 
§!, ao cabo de pouco tempo 

nlitou-se e prestou exame, 
quistando não só uma ap- 

provação distincta como tam- 
benf os mais bellos e honrosos 
elogios por parte da commis- 
são examinadora ; recebendo 
de suas collegas, por esta oc- 
casião uma prolongada chuva 
de palmas, pois todas eram 
suas verdadeiras amigas 

Lelica contava já seus 14 
annos de idade e era forçoso 
voltar para aquelle triste re 
cinto onde se achava o seu pri- 
mifivo e infantil berço—a ro- 
da dos expostos- -. 

Oxalá nunca tivéssemos pe 
di lo para Lelica ficar cora- 
nosco até então : dizia D. Ma- 
ria a seu esposo Ricardo, paes 
putativos da menina Lelia 
falta-me agora coragem para 
desprender-me deste anjinho. 

Realmente, aquella sympa- 
thia convertera-se em amor e 
bem dura fôra a separação da- 
quellas tres creaturas, espe- 
cialmente para Lelia, que vi- 
vera sempre na persuasão de 
de que Maria e Ricardo eram 
seus verdadeiros paes. Assim é 
que foi por entre lagrimas, sus- 
piros e soluços que aquelles 
velhos troncos desprenderam- 
se da mimosa orchidea, 

dl 

II 

Sei viço Especial d'A Situação 

INTERIOR 

Projecto 

{Continua). 

O Peitoral <le failiba- 
rá, de SOUZA SOARES cura 
de forma rapida e completa a 
tosse simples, a laryngite, a 
coqneluche etc ! 

Que fecundidade 

Uma mulher que 
eoncebeu 62 filho» 

Refere um telegram ■ 
.na de Nápoles que o 
governo italiano conce 

sexo femini- 

foram 

Obituario 
Falleceu hontera as 9 Ii2 

horas da noite na Enfermaria 
Militar, victimado de tubercu- 
lose pulmonar, o sargento do 
2- Regimento de Cavallaria, 
Francisco Baptistados Santos 
Cunha. 

O extincto contava 22 an- 
nos de idade, era natural do 
Estado do Ceará. 

O seu sepultamento teve 
logar hoje as 3 horas da tar- 
de, sendo-lhe prestadas as hon- 
rar fúnebres a que tinha di- 
reito 

Movimento 

marítimo 
Acha-se ancorado em nosso 

porto o hiate Accacia. 
Emtraram o vapor Mirim, 

lancha a vapor, Marina, e o 
hiate Sanl1 Anna, 

Zarpa amanha do porto do 
Rio Grande cora destino , ao 
nosso o vapor Juncai. 

donada aos cuidados do flori 
cultor inas sempre bella, as- 
sim também aquella mimo 
sa Lelia (que esteeraseuno 
me) ia crescendo verdade é, 
que sem o puríssimo e salutar 
bafejo maternal, privada dos 
dulcificantes e viviflcadores 
beijos de uma mãi, despida 
dos afagos e tem uras desse 
ser sublime e incompatavel- 
raãi.— 

Pobre flôr abandonada rece 
bia os affectos d'aquella bon 
dosa senhora que a cuidava, 
porém faltava um certo cari- 
nho, um tal amor que só se en 
contra no coração de uma 
verdadeira mãi. 

Entretanto crescia, e assim 
como lhe crescia o physico 
também germinava no seu in- 
fantil e tenro coração uma 
^menidade no tratar e uma 
dedicação tal que captivava 
todos aquelles que com ella 
.tratavam. 

A syrapathia que havia cap- 
tado no seio d'aquelle casal Iooiii o COinilientariO d( 
era tanta, que deliberaram i-jqocq e^tiiíTlVfd pollpírn 
solicitar do provedor d'aqucl- efc,ll"Kiyei 

le pio estabelecimento que lhe ' dCOMMeTClO de S. PctU- 

apenas do 
no. 

Os 59 restantes 
varões. 

A heroina que bem se 
pôde dizer de ventre ti- 
tanico, ou mesmo de sei - 
os litanici-s, como de 
outra fnllou o poeta,con- 
ta 57 annos, 37janeiros 
bem aproveitados, e 
com os quaes se apre- 
senta forte, robusta e 
nesmo formosa. 

Muitos dos filhos vie- 
ram ao mundo aos pares 
e até de um parto teve 
a senhora Magdalena 
Cravetti quatro alenta 
dos petizes,que viveram, 
se crearato e lá estão 
em Nápoles para honra 
e gloria de mãe tão pa 
triotica. 

E éo caso de concluir 

RIO, 27.—O deputado por 
esse Estado Dr. Mascarenhas, 
apresentou a Gamara um pro- 
jecto isentando do direitos o 
carvão empregado na navega- 
ção, e creando prêmios para a 
navegação regular, acompa- 
nhado das respectivas tabellas. 

Çonferencia 

Realisou-sc hontera no pala 
cio Monróe a conferência do 
Snr. Ferrero, com a assistên- 
cia do Dr. Affonso Penna pre 
sídente da Republica, estando 
o lecinto repleto de Exmas. 
fa mi lias e cavalheiros da escol 
da sociedade fluminense, ape- 
zar da chuva torrencial que 
caia na occasião. 

Boatos falsos 

São inteiramente destituídos 
de fundamentos, os boatos que 
se tem propalado de quesete- 
nhão estremecido as relações 
do eminente político senador 
Pinheiro Machado, com o pre 
sidente da Republica Dr. Af- 
fonso Penna. 

As relações entre estes dois 
eminentes políticos, são cada 
vez mais cordeaes. 

A Mensagem 

PORTO ALEGRE, 27. — O 
valente orgam do partido Re- 
publicano A Federe gão, co- 
meça hoje era bem lançados 
artigos, a fazer analyse da im- 
portante mensagem do egregio 
presidente do Estado, Dr. Bor- 
ges de Medeiros. 

Oommissões 

A Assembléa dos Represen- 
tantes, elegerá hoje ás Com- 
missões permanentes. 

Falsas noticias 

A Federação recebeu de 
Santa Maria um telegrarama, 
ofirmando serem falsas as no- 
ticias, de que os férnandista* 
tenham soffrido coação no e ii- 
fiodoclub Júlio de Castilhos, 
pelos repuDlicanos na occasi- 
são da reivindicação dos direi- 
tos destes. 

(CORRESP.) 

ESHOUAS 
Por ordem do nosso amigo 

Antonio José Rodrigues de 
CJerqueira, actualmente em 
Portugal, será distribuído no 
dia 30 do corrente, data do 
anniversario do passamento de 
sua saudosa esposa D. Amélia 
de Mattos Cerqueira, esmolas 
aos pobres,na padaria dos Snrs. 
Cerqueira & Sobrinhos. 

vOs pobres pódem desde já 
procurarem os cartões em po- 
der d nosso amigo João José 

Mita douro 

No matadouro publi- 
co foram abatidas hon- 
tem 9 rezes pura o con- 
sumo da população. 

O Peitoral de fiiinharà de 
SOUZA SOARES cura admiravel- 
mente a coqueluche, sendo de gosto 
tão agradavel que se torna appetici- 
do pelas crianças. 

•— •——    

Gravatas e bonets 

expleiitlitlo o sortl- 
uiento que aeabu de re* 
eeber a barateira loja tia 
Syrla, do popular Miguel 
João, que vende por pre- 
ço» de admirar. 

Declarações 

Club Harmonia 

ASSUMISfJEA GERAU 

Convidamos aos Snrs. só- 
cios para uma' Sessão de As- 
sembléa Geral que effectuar- 
se á Domingo 29 do corrente, 
ás 2 horasp. m., afim de pro- 
ceder-se a Eleição da nova Di- 
rectoria. Se a hura aprazada 
não houver numero proceder 
se-á 2 horas depois com qual 
quer assistência, conforme pre- 
ceilúa o art. 59 dos Estatutos. 

Jaguarâo, 24 de Setembro 
de 1907. 

A Directoria. 

Festa fcJ. S.doitaio 

Nos dias 25 e 26 do corren- 
te mez as bandeiras de Nossa 
Senhora do Rosário percorre- 
rão a cidade visitando os fieis 
e angariando donativos para 
a festa á realizar se no proxi. 
mo mez entrante, de accôrdo 
com o prograrama que será 
era tempo publicado. 

Jaguarão, 23 de Setembro 
de 1907. 

O Secretario. 
Br az Odorico Vargas. 

A DOEM 

só será dyspepifco quem quizer ! 

Estas verdades acima ditas tem sido inúmeras vezes 
comprovadas por nuraerossiraos doentes do estômago e dos 
intestinos. 

O Elixir digestivo Leivas Leite, excelente eupeptico e 
d'gestivo é preparado com ingrediente de primeira ordem, 
sola sbvera fiscalização. 

As digestões diffice: , dores de estômago, dyspepsias, 
fastiu dores do cabeça embaraço gástricos,atonia intestinal, 
moléstias todas devido tão somente á pobreza ile sucos di- 
gestivos no estômago, são maravilhosamente combatidas 
pelo Elixir digestivo Leivas Leite pharmaceutico em Pelotas 

Os illustrados clínicos de Pelotas, Drs. Amarante Brus 
oue, Leivas, Rasgado, Calero Tançredo de Sá, Pompeu 
Souza attestaram todos os bons etfeitos de tão poderoso 
elixir digestivo. 

Os Drs. Sebastião Leão, Pitta Pinheiro Saraoel Leite 
A. Aiasson, Ferreira Santos de Porto Alegre são da mes- 
ma opinião e reccitaiim como os primeiros, constatemente 
o Elixir digestivo Leivas Leite, aos seus doentes, E' me- 
IIior que qualquer outro preparado, estrangeiro ou não, e 
muito mais barato. 

Acha-se em todas as boas pharraacias e Drogarias. 
D aosito geral. Drogaria e Pharmacia de Eduardo 

Seu ue ira—-Pelotas. 

Mova lii^a de diligeijeia 

I>E 

fM«cio ni 

Eutve Jaguarilo c a E»tação dc Piratlny 

SAHIDAS 

Apedidos 

Gonçalves, 
ria. 

11;. a 11 adida pada. 

proporcionasse a satisfação de 
terem a pequena Lelia, em sua 
companhia até darem lhe a 
educação primaria, e isto livre 
de qualquer contribuição. 

Em vista dos muitos rogos, 
e de um abaixo assignado do 
visindario do referido casal at 
testando a creação exemplar 
que estava recebendo a inte- 

lo. 
«Se o Dr, Miguel Cal- 

mon conseguisse reunir 
nas plagas bruzileiras, 

meia dúzia de mulheres 
como es- a, em pleno da 
sua força produetiva, 

muito concorreriá para 

Passageiros 
Embarcados era Jaguarão 

com destino a S. Victoria: 
Antonio Gigante, Oct: vio 

Vianna, João Gomes, Em;lia 
Moraes da Silveira, Tte. Ar 
thur Mello Centeno e creado, 
Norberto Machado, Guarda 
João Affonso Vieira Braga. 

Embarcados em Rio Gr and 
com destino a Jaguarão ; 

Rosaura Moraes de Sou;- :. 
Affonso Silva, Germano Bo 
uou, loão Gualberto Pintos. 

ressante Lelie» (trata familiar)] 1 creac-'nlfi pi'OgresStl 
tal pedido foi outorgado. povoamento do SÓlü, 

Voltou satisfeitíssimo aquel- QBC lhe está 
le casal pelo que haviam con-j dando agua pela barba.» 
seguido ; iriam ter ainda por 
alguns annos em sua compa- 
nhia a sua encantadora Lelica 
que também fazia as alegrias 
do seu modesto lar o de tjeio o 
pequeno povoado. 

Chegou a edade de apren- 
der ; foi matriculada n'uma 

Ran«loira» do Ro»arlo 
Devido a ligeiros contratem- 

pos, deixou de sahir nos dias 
25 e 26 como estava annun- 
ciado, as bandeiras da irman 
dade do Rosário a recolherem 
esportulas para a respectiva 
festa, devendo s ihir nos dias 
30 de Setembro e 1- de Outu 
bro. 

- . -í 

Maim 

aula publica que havia no Io 
gar. 

Nos bancos escolares sem- 
pre revelou se uma alumna 
exemplar, quer pela dedicação 
aos estudos, quer pelo o. timo 
comportamento. 

Humilde no tratar, affavel e paraS. Victorinao nosso arai 
-incera para com suas colle- go Antonio Gigante, represen- 
tas j attenciosa e obediente (tante da casa Bromberg& C., 
para com sua veneranda mes - J do Rio Grande. 

Antonio Gigante 
No vapor Mirim seguiu hoje 

Hoje, ás 6 horas da manhã, 
chegou ao nosso porto, a ele- 
gante lancha a vapor, Marina, 
comprada na capital do Esta 
do, pela Companhia Fluvial 
Jaguarense, para o seu servi- 
ço neste porto. 

Logo que foi avistada a Ma. 
rina, da agencia da Fluvial, 
subiram ao ar grande numero 
de foguetes, affluindo ao porto 
grande numero de pessoas. 

Após a sua chegada, embar- 
caram na Marina, os nossos 
amigos tenente coronel João 
Baptista Machado, Paulo Ra- 
che, João de Oliveira Alves, 
Graciliano Souza, tenente Ma- 
noel Caetano Pereira, Silves- 
tre Puchulú, o representante 
de nossa folha, Antonio Mon* 
teiio, José Tavares Condeixa, 

sahiram a passeio p do rio, 
fazendo a linda lanchinha, rá- 
pidas evoluções, demonstran- 
do completa docilidade era seu 
governo, e excéllente marcha. 

A raachina da Marina, é de 
alta e baixa pressão, deslocan- 
do urna marcha de 8 milhas 
por hora, e na media 7 1[2 mi- 
lhas, sendo a marcha regular, 
6 milhas por hora. 

Além disso, é ella dotada de 
una nagniflea coberta de ma- 
deira e toldo de lona. 

A Marina vae ser comple- 
tamente pintada de novo e 

Agradecimento 

Creio de que offendo a re- 
conhecida modéstia do illus- 
trarlo medico Dr. Dermeval 
Pinto, não posso, entretanto 
deixar de publicamente, agra 
decer a esse philantropíco fa- 
cultativo os desvelos e os cui 
dados que me prodigalisou 
durante a grave enfermidade 
de que fui ultimamente acom 
mettido ; accrescentando a 
sua grande dedicação, a sua 
extremada generosidade, re- 
cusando receber os honorários 
a que era credor por tão as 
signalado se. viço. 

Faço extensiva minha gra- 
tidão a todas as pessoas que 
cora tanto carinho me acom- 
panharam desde o começo de 
minha moléstia até o dia do 
restabelecimento. 

A todos pois, meu profundo 
agradecimento. 

Jaguarão, 26 de Setembro 
de 1907. 

Gervasio Caetano Pereira. 

as segundas-feira 
torças-feira 

De Jaguarão ao Arroio Grande 
Do Arroio Grande para a Estação as 

REGRESSO 

da Estação para o Arroio Grande as quintas feira 
do Arroio Grande para Jaguarâo as sextas feira 

AGENTES 

Em Jaguarão 
No Arroio Grande 
Na Estação de Piratiny 

Hotel Francez, 
João Balby, 
João Ferreira de Castio 

AOTA—Espera se pelo trem de Bagé com prévio avizo. 

Maioral Felix Souza. 

Eterno woràecilMtfl' 

Nós abaixo-as. signados, pro- 
fundamente feridos no intimo 
de nossos corações, pela pre- 
matura perda de nosso saudo- 
so Esposo, Pai e Irmão, tão 
cedo roubado a nosso t cari- 
nhos, não podemos calar den 
tro de nossa alma, o eterno 
reconhecimento de gratidão 
ao Illustre Sr. Dr Arthur Ho 
mem de Carvalho, pela soli- 
citude e sábia medicação, que 
sempre cora tanto acer 
to administrou, levantando 

hypothecaraos nossa sincera . vos:MajorEleutherio Redu-.inoVaz 
amizade agradecida,petas phra- í I'/a"'Vse

1
<? Joüo de Azevedo, Manoel i José da Rocha Filho, Capitáo Pedro zes contortatiyas que em mo-: Ernesto Biaut, Rodolpho 1 frança 

mento tão afflictivo nos apre-j Júnior; supplentes ; Miguel Marti- 
sentarara e dirigiram. nes, Major José Julüvo Rodrigues; 

A'todos que bondosamente ITonente Jo3'' ("r0mB3 Paria4 
acompanharam os re.dos mor- 
taes do finado á sua ultima 
morada, nosso reconhecimento. 

Artigas e Jaguarão, 13 de 
Setembro de 1907. 

Maria das Dores Gonçalves 
—esposa. 

Othilia das Dores Gonçal- 
ves,—filha. 

Ahyda Maria Gonçalves,— 
filha. 

Em ma das Dores Gonçal- 
ves,—filha. 

Bento José Gonçalves,—ir- 
mão. 

João José Gonçalves,--ir- 
mão. 

José Antonio Gonçalves,-— 
irmão. 

meza, niemhros ettVctivos : Tenente 
Coronel Manoel Ainaibal Ribeiro, 
Major Izidro Fernandes Vergara, 
Capitão Alvira Brurn da Silveira, 
Major Satyro Angencr Garcia, Ma 

Editaes 

Edital 

o eníermo, e 

sua elegante machina inteira- 
mente limpa. 

Filicitrraos a Companhia 
Fi icial J.-.gunrcnse, pela mag. 
nifica acqui.-.ção, qiic vem d 
fazer. 

por duas vezes 
que, bem se salvaria se nao 
fosse ter sido accomraettido 
de uma syncope, ^que o fulmi- 
nou para sempre. 

Fizesse o tempo que fizesse, 
lá transpunha o arroio para 
Artigas, cora seu ar sempre 
confortativo, delicado e atten- 
ciojso :—levar o seu concurso 
animador, á Esposa, afflicta , 
ás Filhinhas e Irmãos, sempre 
receiosos; á elle pois, nosso 
respeito e eterna gratidão. - 

A^s pessoas que cora tan- 
to affecto acompanharam ao 
ultimo momento do finado, ás 
que nos dirigiram cartões e 
pessoalmente nos apresenta- 
ram sentidos pezaraes, bem 
como aos Srs. Redactores dos 
jornaes: «O Commercio», «A 
riituação» e «Diário de Ja 
guarão», penhorados, a todos 

O cnliulão Achylles Bruudúo 
Juiz DiNtrictal «Ia séilc do 
.llmii<-i|MO de Jaguarão e Pre- 
sidente da Coiiiinissão «le 
allstaiuento eleitoral Esta- 
doal : 
Faz saber a todos que este edital 

virem oud'elle noticia tiverem, que, 
de conformidade com o parag 0.1 
do art'. 25 da Lei n. 58 de Í2 de 
Março do corrente anno, foi o muni- 
cípio dividido em C'nco secções elei- 
toraes, para a próxima eleição do 
cargo de Presidente do Estado, a sa- 
ber : Ia. meza, funcciouará no edi- 
fício da Intendencia Municipal; 2a. 
meza, funccionará no edifício do 
Theatro Esperança; 3a. meza func- 
cionará no edifício da empreza do 
jorçai «A Situação» ; a 4a. meza 
funccionará no posto da Intendencia 
Municipal, denominado Rodrigues 
de Lima, no 2' Districto ; a 5a. meza 
funccionará, no estabelecimento de 
propriedade do Major Antonio Olym- 
pio de Mattos no 3* Districto. Para 
fazerem parte das respectivas mezas 
eleitoraes forão eleitos os seguintes 
cidadãos eleitores : Ia meza, mem- 
bros effcctivos : Coronel Pedro Fre- 
derico Rache, Cândido Rodolpho Vel- 
loso, Tenente Francisco Gonçalves 
da Silva, Coronel Antonio Amancio 
Nogueira de Oliveira, Joaquim José 
da Cunha Filho; supplentes. José 
Ponzi, Major Marçal Nunes Garcia o 
Capitão Jerouymo Naziazeno Car- 
dozo Brum ; 2a meza, membros ef- 
fectivos: Paulo Rache, Alferes Dio- 
go Silva Moreira, José Passos do 
Faria Santos, Capitão Adalberto de 
Azevedo e Souza, Tenente Coronel 
Affonso Rodrigues Barbosa ; sup- 
plentes, Major Heleodoro Affonso, 
Tenente João Simplicio Carduz, Te-J 

Joaquim Bertholdo de Souza' Ma- 
cbado; 5' meza membros effectivos 
Major Luiz Gadeão do Farias, Ca 
pitão João dos Santos Braga, Tenen- 
te Victor Manoel Affonso Gomes, 
Capitão João Amnibal de Faria, Ma- 
jor Protestato Dias deOliveira ; sup- 
plentes : Dr. Rogério Dutra da Sil- 
veira, Major Lino Fernandes Passos 
e João Jorge Burck. E para que 
conste mandei passar o presente pa- 
ra ser publicado pela imprensa. Eeu 
Silvestre Puchulú, escrivão ad-hoc 
nomeado o escrevi. Jaguarão, 12 de 
Agosto Je 19o7. O Presidente da 
Commissão achillbs Brandão. 

Pi imeivo p i 'o ciam a 
Faço saber que. pretendem casar- 

, se o cidadão Mareio (dos Anjos 
j Echevenguà e D. Maria José do 
j M«ura Echevenguà, naturaes des- 
te Estado, solteiros e residentos 
nesta cidads : elle filho legitimo do 
Rafael Echevenguà e D. Florisbel- 
la dos Anjos Echevenguà; ella fi- 
lha legitima de Claudino Echeven- 
guà e A deli na de Moura Echeven- 
g-uá. 

Se alguém tiver ouhecirnonto 
de existir algum impedimento, acu- 
se-o para os fins fie direito. 

Jaguarão, 21 de Setembro de 
1097. 

O escrivão, J. P, Fàvia Santos- 

Industria» o PrufiNNAe» 
O Teneiite-Coi-oiiei Hilário 

I eixeira de Mello, Adminis- 
trador Thesoureiro da Mesa 
de Rendas do Estado dfest:i Ci- 
dade, faz saber que de confor- 
midade com as ultimas deter- 
minações do Governo do Esta- 
do, são convidado» os contri- 
buintes de Industrias e profis- 
sões, a virem satisfazer o men- 
cionado imposto a boca do co- 
fre d'esta Repartição, durante 
o corrente mez. 

Ficando sujeitos as multas 
estabelecidas no Art-. 22 do 
Reg. vigente aquelles que não 
o fizerem. 

Mesa de Rendas do Estado, 
Jaguarão 1- de Setembro de 
1907. 

O Administrador— 

Tem seu attestado na voz do 
povo o grande depurativo do 

do nente Coronel Antonio Olegario de j cangue Elixir do Nogueira 
Mattos ; 3a meza, membros offecti | pharmaceutico SILVERA. 
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PM 15 DE NOVEMBRO 

Esqubia da rua Carlos Barboza 
s de rainha família, o PEIT nos casei de tosses 

1 shjfc trèé-Màsàé.éÉ-' r- - 3 

^I.B rllH- — 

|éÂzevèeSoiisa| FnEÍ® Ernmi® 

ADVOGADO II1     

Linlia Reialar k 

Fluvial 

Esta alfaiataria dispondo de ^ ^ ultima moda) tem um 
beudo mensalmente cheviotes, flmellas, garance 
eompleto sortimento de Lazemiras, e lig0S) achando se 

^^cSdeStzer o mais exigente dos seus fa- 

vorecedores 

El» preço. »»» " me eompeteocl» 

jVíigaj 

Esta conhecida casa aca, 
de ACOLCHOADOS DE SEDa 
ílo Lirxl foi vrx r> rl Q rtocial I 

OãO 

..c DE SEDa a. cnífimenti 1 n,p<.ibos talo»,ndos para 
<le solteiro e de casal, e vendo a,..s..^.Je ^ 

fitrande Umporfo <le Faaten86"1 * * C | y^nto ne»ta typographia. 

Roupas leita». Ca 

o. Tliuilc aa' 

Casaco 

PARA HOMENS, SENHORAS i 

Neste artigo não tememos competeí: 
tissimo o sortimento que acabamos He exjiO^ (jr bara 

'iTo^fs-P-t^l^tados nos caso. de tosses 

resfriados^e go^mbr0 d6/906. 

Estevam Luiz da Cosia íei / < c a. 

[Atacado de influenza ! 

em pouco curado 

m 

11 

"■ 

& 

CASTILHOS 130^ 

Eserlptorio 

C 

Teai sempre em deposito um comple 
de botas pretas e amarpllas paramento 

s 

Artigos de armarinho 

Nortíment» completo de cliapco» do toda. 
dade» para homem e lueuino» HU 

CHAPÉUS DE SOL E DE CHU\ 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabric 
Jà 

Deposito permanente de Fazendas pacionaes, Gravatas, f 
Modas e Artigos de phanfazía e o Sabão Allemão 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita a ganhar pouco para vender muito 

j Ho 

Telephone n. 65 

Praça Paysandü, esquina das ruas 

General Marques e 27 de 

Unha Regular de Nave 
gaçjão Fluvial 

Prcvine-se ao commercio e 
aos carregadores era geral 
que, tanto as cargas como en- 
commendas (quaesquer que se 
iam) que tenham de ser reraet- 
tidas para o littoral em nossos 
vapores, devem ser despacha- 
das nas respectivas Reparti- 
ções Fiscnes, sem o que nao 
serão embarcadas. Est.a d°llbf 
ação è tomada era virtude da 
ordem emanada dAlfandega 
do Rio Grande. . 

Jaguarão 26 de Fevereuo 
do 1907. . í, „ 

Augusto Leivas & o . 

. Aà Particular 1 

t Rodolpho França Juni- 
4 or lecciona, particular- 
Z' mente, no seu e ao do- , 
t micilio do interessado, T 
t as matérias constantes X 

*, dos cursos primários o 
secundários. 

Oífereco seus servi- 
ços aos Srs. Paes de I a- 

■A 
í- 

& 

loma italiana ; atacado de influenza, acompa 
Achaudo-me fortemente atacaao u perünaZ 

nhada de vouqoidao, dores dob ante» de íindar o 

Pelotas, 5 de betembi - pücolau Caputo. 

A v 
geralDrow 
verdadeiro 

¥aTn)(DlF(£§' 

Brasil Juncal e Mirim 

1 Iluminados a luz electrica 

Estes vapores construidos em ^ISosfserel^rmX- 
rauça e transpor baixios durante a ma^ e N,ic0 

Sfe de Ferro até Montevidéu. 

TYP06MFB1Â 

SITOH 

ITINERÁRIO REGUUA» 

Rio Grande, Pelotas, Jaguarão e Santa 

Victoria 

sabidas 

«lo Rio Cran.l«S c«.m ^ 
x 

l,0- -io' «ranTlc com esc ala por Pelotas, 
ae ^uarao para Hlo « 33 do cttda U1CI. 

Oílicinaa de encadernação, e estereotypa-ção e 
fabrica de livros em branc°' ®;C- todo e qualqut r 

Em nossas officinas apromptara-se todo q 

diploma de luxo, in - 

pressão a cores, circulares, rotules, etc., etc. 

I 

2 

«10 DE IflflRGO 

DE N- 2 

J8 Rua 15 de Novembro 18 
Este antigo estabelecimento contiilúa sempre com 

completo sortimento de geueros uacionaes e estrangeires 
•secos e molhados. 

Ferragens - Completo sortimenk de ferragens 
de todas as classes, louças e vidros. 

Materiaes de eonstrurçáo - - Taboados. tiranr.es, 
ripas, telhas de zinco, barro, terra romana ecal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes 
arames e madeiras para aramados. 

Fructo» do paia—Compram todaclasse, pagando 
o ma s altos preços da praça. 

Compram e veudem ouro amoedado 

jtotd popntar 

-de—: 

  iro que n^sta data dei- 

Turiplni Gi exercer o lugar de Janeuo , .ivros dos meus açou 

A •áíf. Francisco Lopez 
DouHugar este que occu- 
ves -ie seis annos e rae- 
fj." .'.Acontento e com to- 
bem dá0 e honl'adc7j' e a 
re^lviefaçoaprezen 

j s vos e ti egue/es 
l'"5 de im diante o en- 

Oeclarçào 

«a .«én victoria coni csca 

'T.AT ". '"'." ...■..... u» a... 
Mez «le Janeiro- uos ^ÍB8 6 

» filas O o 21 Me. de AgosW nos dias Mc. de Fevereiro nos dias 10 
s .lias 8 14 0 26 Me. de Setembro nos dias Me. de Marjjo uos dias 8,14 

.. }* „ mc« de Outubro nos dias 
Me. de Abril «os dias 1« « 22 

.. o I4 e 26 Mc.dc Novembro nos dias 
Mc. de Maio nos dias 14 ^ 

.< ío e Me. de Dezembro nos dias 
Me. de Junbo nos dias «J « 3 

r esta typographia 
q , 1c cartões de visita, e para participaçoeso qu 

nn> > ma Umo e uhic . nrecos não temos compeli- 

00„ Ç, 'CS eóntol com os executados e.n ontr.. 
d fiici.ias. 

^POGRAPHIA 

RUA / > 

D'A Situação 

r7, novembro numero 14 

carregado _ açougues 
scra meu P® Tolcu- 

Jagunr», Kcmhro ,901 
/ i i I I /í-\. ,'Ék Uuirntà^s yieira. 

lineida 
%) 

4 
4 

¥ 

f 

r- 1 , e elantis 
' íi!vV 

Tem coriulto 

^Ullf 

MBDHa 

1'ara scnWn 

— ' . Nas viagens para Santa N u'tor'^r^ qe Observações . mora no p-to dea Jaguartor,ia a e3ta. 
tempo extrictamente necessário : no porto nela9 re8. 

(Ua ofvíloreírencomtnendas e cargas só serão despacha o 
pectivas agencias. 

As passagens cobradas a bordo depois 

da partida do vapor 

(crão um augmento de 20 por cento 

AGENTES : 

Km Pelotas — «^JA & COMP. Km ««»»« " 
^ Jaguarão vrFSTO I.KIVA» & COMP 

Augusto Leivas & Ca. 

imudita^lo o exiiiirtacão 

Os proprietários AUGUSTO LEIVAS & C. 

RuicHtíloq. 3. % 

DE 

Çc^ 

Kmt 
a 

<=i 

E^te hotel dispondo de excellentes commodos e rendo pas 
■saio por completas reformas, offerece aps Sr.s. viajantes e ao 
publico eíu geral- - conforto e boa comida, garantindo-se o 
yimo asseio 

ma 

Mnl® 

tii ly. 
Parada das diligencias de Jaguarío e da Estação Pu a- 

Preçs moodicos 

^Rrr®!® Graid©®® 

€ 

4 

4 

■01 Uá consuLs as , 
A ás 8 da nuilã tdas 
^ 2 às 5 da trde 

Grátis aos-)ob3Sf 

Arroio 

meeslaCleoimnlomonMoammçho,^a- 

a . r 1 se em condições de Iodas as exigenc 

I IM e Ürgas- W^SAS^^ra cl<me-uax,m0 meio. 

 ^1 Aim ouartos para banhos,coniO também unia c 

« . 7 , *\JZrAc^rZaUoSe aeommodar carruagens Giacomo Puggina L para iolcuvi ou. 
bricaute concertador . ^ , 1 J ^ ^ U.mínílra 

j ^ afinador de Pianos Or' 
gãos e Harraoniuns de 

]•#? passagem por esta cida- '£• 
i de offerece os seus ser- ^ 
. 4^'. viços proücionacs po 

.L- rí /-vi. . 1 ív■»» »\»■»/«11 v»•"»/■ 1 fA nn s ir^ 

Completo sortimento de seccos e molhados. Vi- 

nhose Azeites, legítimos portuguezes. 
Hervamatte das mais acreditadas marcas do ■ 

^ Importadores do (e^mo aran.e Oranco ovtdado 
marca 

Arame de .erro, gaWanisado e farpado, telhas 
óp. ferro eulvanisado de todas as medidas. .«a,,» 

Madefrasde lei para eonstroèçSo.taboado do lod.B 
Avclasaes 'ages,cereaes, telhas de bane etc. 
^^Unieofimpertodo-resdo superi,, ou.oomh^.. 

JUMENTO 

NB >03103 SM FRU0T0.1 Dõ PxUS 

Compram e vedem ouro amoedado emsaccu 
sobre diverssas praças. 

VIVIDA 
aí dendo ser procurado no 
"ir. TT , 1 w Hotel Brasil. 

iceeiti psiouto 6 Mil vimiiliis j (Ifimitilif) 

PREÇOS MODERADOS 

tfíí W iâr' ■ .•/Bíllftí.jo- Kllí y fv .1 ÍV M i V l*í T7«   IQ /lo UAVATCÍrO 

Ouivwia Espa 

O abaixo-assignado participa 
a todos os seus treguezes que 
mudou a sua officina de oun- 
ves, para a mesma rua -7 dc 
Janeiro, iv 55, onde espera 
continuar a merecer a conlian 
çn dhiquellesque queiram hon 
rar com suas ordens. 

Jaguarão. 2- -8—Í907. 

Estabelecimento ^ 

FUNERARO 

DE 

Pedro Azevedo 

Rua ©onepal Osorlon <»3, 
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ação e ass®^ 

^ IRA DO GÂWíim 

^famado tilixii de 

i ̂HARivlACEUTICO CH1| ^ 

JOÃO tt 4 o feio/as: — 
A S I I V V q-E -El real- 

Da -'Pi cura ohliia 
CURA 1 ?« Pereira da 
mente na /Serra dos 
pelo ' 
SilCiViil' >' soffri rnento 
Tu iiolestia já se acha 

lo adeari tadissiyr.o 
e iceu-se o doente, ain 
minimadamenie,defO 
mpossivel a curaiss, 

. •rn idade, a usar o /a- 
sixir de Jfogueii*», ire 
e anti-sypMlitico prepa 

tESfaelo pharmaceutico chi, 
W.João da Silva Silveira, 
ffrieíario da antiga e acr ■: 

' ari-. «-.> - 'ida pharmacia estabelecida k «• m ?«3 a j|» , i. 7 
Slva (o CURAI) hacia Popular. /tno JI O&iOWríl fCi 

■ 

|:$s ; yj i.<-x a :•** . 

mM 

^ivji io rni? a r»' < ■ ■ • 
neste MnJt - COS do enérgico medicamenta 

Ba^u ' í"t,tUJ relato ao estado da horroi 
^Púr^eiJ^fPereira completamente rest - 

bifado a^' <u^l°Vi exposto um retrato do curado- 

1PMW|R fâ „„„„„ 

penero. — ADMITTL PENSIONISTAS-AJald ^ 6 maÍS em condiÇão ^ offerecer aos Srs ' • 

  ■; -- 

das ruas General 0»™ Dr. Carlos Barbosa 

POMTO FOEHAL! 

0 proprietário da loja de fazendas, 

roupa feita, 

artigos de bazar e miudezas 

AO SÉCULO XX 

A'te 15 do Novembro n. 8, 

ffirecisando ultimar a IlquIdasSo da n.esma, demorada por 

ativos conhecidos de sobra, declara a seus favorecedores 

gue venderá o saldo das existências, com grande ditferen- 

&" dos ore -os dos custos. 

mercadorias, compradas com cambio baixo, offerece 

Éfor metade dos preõos das facturas, presentes estas aos 

Interessados 

1 levine aos íteguezes do Estado Oriental (Artigas, 

oclulha, Minas, etc.,)que, durante a liquidação, recebe' 

oiro, em pagamento, por preço mais alto que em qual- 

|aer outra casa. 

HlfiUMI 
M DMffiCli 

'/(IO C.A^l'ot/xy , V.V.    
Best, reJ òtomenfe calcular o grau ndenla. 
Por dle 'If enfermo começou o usar o salutar 

do rn ynde&i- u 
med^cimenln pessoas curadas nas ph ar macias ( 

'ide rrtr aonde rende-se este radical depura- 
dfog<-'ias de 

"'0 a sar\H «boas pharsnaclas e drogaria* 

Veudtjje ttcNia «idade. 

íiZeni de Seccos 
A. A-' i mi IY n i iiíí"II    MI — 

Q 
ei Io 

Aeposito de cereaes, materiaes de 

consti itcção e do Hiate «Com- 

petidor.» 

f). WJ yr 7 fm 

J ' hr UA A EX&E Grande emporio de cereaes, materiaes de «ie propriedade de JoAo o.ri ^ ^ ^ istrucões de 1' qualidade, completo sortimento de 

' .iUír^ír»•i»g"«rÀ. Irrôír""/ocose 

\í'n "i* ,n^Ks,<aSíao ,aM Cpmmunicaão directa com todas as pragas y «tio rali OAONI—A^^OCICOCHE'ornòcedoras, especialisando Porto Alegre, que para 

SABIDAS ~de Jaguarão s' li dispõem do excellente Hiate «.Competidor.b 
« do Arroto—Gram/n r J^dooados. Compra se ouro eprata amoedado e fruetos do 

a li'W ao* noming™ p'ra a P miz. 
SABIDAS— da Esta J/m 

mrl a Jugm^VZ 

AO,foTS^~. I ■■"Ho Barb"' 
• K.t„sa. 

teJc oidioS^tr^6? acha-«e montada ^4 
portanto bem s7™do dl ^ripv cavalhat^t? 

VÍCadal(l eiU Uossa8 MigeSDcSJanteS qUe 10U*" .W^mroíoni direito a levar livro ete al- 

"Sdrd6iSSetI
0daa qi'e 4 

Não serão recebidos passaeeirns íh.o feabani 

eoe^-o 

paiz. 
Importação e Exporatgão, Endereço lelegra- 

phico. «Sevla.b 
TIO.KFIIOMON 

i^IVe^ \ límão^ 

Venda; á 30 dia; 

HU a CMdn;80 definitiva 

não ;e dá aino;tra;. 

Armazém 0Ií;pí 

(ê(£(S([D§ © nndí^'®: 

JO/IOD'OIilV£lliatl!llF.S 

'io Nos. '\s > 

SCesuuina íiroaADK 

virdww ^let? S0rtiment0 conuernente ao rn0>uspecialidades 
Rooph US'Ui

ezes e italisnos, louça e iridesas. 
rhenn o Im"1 • u 03 08 Vílpores pafé ppagaio, queijos do 
sicão do )

oIaxinhas Leal Santos, íãzer-o o freguez acqui- 
^ de generos bem fresquinhós. 

Em charutos- -non plus ultra. 

Kndereéo telegraphfo Oliveira 

TELEPHONC N- 68 

Vr.NDAS A DIHEIRO 

HOTEL PLÁCIDO 

Antigo Hotel dos Viajantes ) 

l>K 

PLÁCIDO DA C. CARNEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes reformas, otfero 
ce aos srs. viajantes e a sua araavel freguezia em geral, bom 
trato, coraraodos especiaés, líquidos finos e variados, por 
preços modicos. 

O serviço de cosillha está em mão de pessoa habilita* 
da na arte que, trabalha cora todo o asseio. 

Praga Alargue* do Herval, e-ulrente a 
' Igreja Jlatrix. 

HB[E¥HL 

'•. r 



A. N N O III Uedactor: Adalberto Azevedo 

<|iiiiitsi-fcii'a, 2<» de Se 
tembro de 1907 

— JAOrUARÃO - 

ESCRI PT O RIO 

E 

OFFICINAS 
RUA 15 DE NOVEMBRO 

N. 14 

A 'pprece todos os dids úteis 
d tarde 

RNDEÇO TELEGRAPHICO : 

— SITÜAÇAO — 

A SSIGN A T ü R A S 

CIDADE ANNO  20$000 
PARA FORA  22$000 

EXTRANGEIRO 

Por anno    . . 24$000 
Semestre  14íis000 

Pagamento adia ntado 

« O Século, do Rio 
A Reforma, de Pe- 
lotas o achara um 
producto do acaso !!! 

Entro outros concei - 
tos do igual jaez, reedi- 
tando opiniões do Sécu- 
lo, diz A Reforma orn 
artigo editorial sob o ti 
tulo PRODUCTO DO 
ACASO, o seguinte: 

((Comquanlo nosachem 
suspeitos, não podemos 
deixar de reconhecer 
que O Século disse uma 
verdade incontestável, 
baseado na lógica indes- 
ti uctivel dos fados que 
vêm se desenrolando no 
Rio Grande do Sul, des- 
ta terra lendaria, de on- 
de Garibaldi levou para 
a immortalidade e para 
a gloria o seu nome nim- 
bado ; em cujas coxilhas 
verdejantes e magesto- 
sas, Bento Gonçalves da 
Silva deu, com a sua es 
pada scintillante, golpes 
de audacia e bravura 
não excedidas ainda; de 
onde, finalmente, agora 
passada a era de Porto 
Alegre e Osorio, sahiu 
irrisória mente, um he- 
róede Waterlitzcaracte 
risado na pessoa do Pi 
nheiro Machado ! 

O chefe do situacio 
nismo local, ao contra 
rio dos grandes vultos 
da historia, talhados no 
proprio merecimento, 
surgiu amparado no 
prestigio que dão os se- 
us partidários, represen- 
tando este facto uma 
mutualidade p o 1 i ti c a, 
uma transacçâo mercan- 
tilisada pela necessida- 
de aquelles têm de man- 
ter a frente de seus ne 
gocios, um representan- 
te de seus interesses. 

Nada mais é que isso 
mesmo o patrício nosso 

Apaptillia a Dor 
llusti 

não 
ade do eleitorado e des- 
enão receberam suffra- 
sios; í gora négainsubor- 
inando se hoje contra a 

iraxe reservada 
o inicio da Republica, 

e sahirem do Cattete 
os candidatos á presi 

encia desta, para ama- 
nhã apresentar ao elei - 
orado daqui, ageitado 

convenientemente no 
listamênto, candidato 
ue mellíor convenha 

ã obra da dictãdura 
scientifica, no Rio Gran- 

e do Sul, que assim 
em ensejo de continui- 
ade;agindo, emfim, de 

maneira que a sua obra 
o seu nome fiquem 

encerrados na actuali- 
dade, sem folego para 
passarem ao domínio da 
aistoria patria. 

O povo não conhece o 
senador Pinheiro Ma- 
chado. 

Apresente-se este aos 

seus suffragios, sem por 
intermédio do officialis- 
mo e terá experimenta- 
do tremenda desillusão. 

Que títulos o recom- 
mendam a não ser os 
aergaminhos da politi- 
quice ! 

De onde veio o chefe 

do Bloco % 
Para onde *vae % 
Dil-o a verdade, que 

ahi está clara, á luz ir 
radiante dos foctos : veio 
do acaso e .segue para o 
acaso que se avisinha, 
sem deixar um exemplo 
que fructifique uma iic 
ção aproveitável um 
único rusgo civico que 
lhe abra a;; portas da 
minortalidade.» 

Duvidamos que este 
artigo mereça a appro 

Os artistas da Renas- 
cença, quando pintavam 
c Dilúvio, nunca deixa- 

desde vam demostrar, em evi- 
lencia na téla, como al ag 
egoria <• como licçãoí; 
um cabeço de cerro, on- 
de seamontuavam ani 
naes contrários, as f( 
ras e as presas, cord 
ros e lobos, gazella? 
igres, os que assalt 

e os que fogem, Cíf 
dos dorso a dorso, ^ 
cando, um no outro 
fugi o, no pavor 1 

i ? 11 
mum da maré negif . 

fm 

â\M 

'üiiL UUUii 
H»- 

<VJ 
d**- 
■rm~ 

ÍV/ri 

Directór: Lourival Cunha N. 110 

Previdência do Sal 

t Jido 
draea 

n é 
áens, 
atas 

a; tre 

em torno sóbe 
toilos tragar.. 

Assim devia 
nessa primeira 
do inundo. E 
hoje entre os 
quando ha vnr 
trophe ; a TerEi; 111: 

• iDITlOi' 
me, uni rio qu , ^ 

p I ví rí"í - 
os campos. 

mejar dum v incen" 
dio, nos dão esPera- 
do terror des01"lHa e 

divina naturfJue rl0s 

conte.r, qufiae e lu 

telar nutrr e /i110 

os ataca 
que 

Am ei-a. Meu amor mal comprehendido 
Num chãos dores transformo"me os dias, 
O meu ideal que cerquei de phantasias, 
Fôra ura sonho falaz e feraentido. 

Fiz-lhe alguns versos, -tristes melodias 
Da harpa de meu peito enternecido ! 
Ella — leu-os talvez — qual terá lido 
Indifferente innumeras poesias. 

rhrasesde amor ? Nunca lhe ouvi; nem quando 
Eu pedia-lhe quasi supplícando 
Ema esperança que alentar me viesse. 

Tudo em vão. Do meu sonho de acordado, 
Somente resta ura coração maguado 
— Flor que de orvalho a carecer fenece.— 

!#■ 
^ Orfjatiizadtt c m capitães do Estado ^ 

^ Hscalisada pelo governo da União p 

| Capital: 1.000:000$ 1 
^   ;  IL. 

< 0111 «IcpoNito <le 200:000$ no Tliezonro ;'v 
Federal T. 

'r 
INCORPORADORES: 

• ^ 
Banco da Província do Rio Grande do Sul—Ban- |#- 

co do Commercio de Porto Alegre—Tenente coronel S&. 
Manoel Py---Luiz Lara da Fontoura Palraeiro e ma- 
jor José Luiz Moura de Azevedo. 

bruscamer 
com uma ericUl 

nada clisÇ e 'j110 m " 
differentt e Cae f0' 

bm a; f.-ra e a**™ 
q qrroo-^ sobre O 
que 

sobro o' ain'!il n,ao 

o sobr 
j um ancioso 

agrri/ dc gente, a 
^oPosta e a mais 

" jUiPSum idéa—a 
. ,. vaternisação, de 

uni ('e alllan^ con' 
luceza, se não já 

'oellar un desas- 
! ro que ella a • to- 

ii', 

Pedro L. Machado. 

se pouba ao continuo 
conflicto humano lE1 

como quando, um longo 
e áspero inverno, rompo•'mas com extrema 

€• 

vação d o d ig no 1 e p u I ad o (yd 1 a es '.n .r, a o 

dr. Francisco Maciel, 1/Para.:nir?ora.rasin 
chefe do verdadeiro par T^s misérias que o 
tido democrático do Rio Re a todos poderá 

Grande. der. E' este sonti- 

Entretanto, precisan-i0' este que inspira, 

dc saber si A Re/brrn^^ as grandes 
está abandonada a 0aJ0s (1( piedade e 
rios avariados, e si e . . 
sas avariações tem cdepois, está claro, vol- 
rido sob sua respondo o rio ao seu leito, e 
bilidade, ou reveliaiaga(: as as labaredas, 
•terpellamos dis eetapai eadas as ruinas e emi- 

te, a este respeito o'iada a Natureza, todos, 

que, no centro da repre 
sentação nacional, ain -1 
da nâoexhibiu um uni 
co exemplo de sua com- 
petência, do seu tiroci - 
nio e, o que é peior, do 
seu paL iotismo absor- 
vido que está pela poli 
tiquice que elle sorve 
incondicionalmente, ora "cbado '.olelrador 
fazendo triumphar em maisqida podf 
prezas partidárias, òra 
trabalhando para que 
sejam reconhecidos de- 
put idos ou senadores, 

fe federalisla. 
Transcrevendo 

almente o aranzí 
mos a intensão ( 
chivar um corpt>) 
licto de desarvo^. 
partidário, sinã^., 
lejode campar 0 

berá esse sr. jr_ 
que disse sobpoi 
sonagens lhslco_ 

elle citados, ? 
miar ou par^vu 

A audaci(didas 
ainda ws, di - 

de Bento Cpisto 
ante da veim di 
rica de hoq este 
gno penc\n\\\: 
ciou da ponhece 

«O poçjroMa - 
o senaòcemuito 

poliliccáhixv bem, 
chegassa toada, 
81 ^Nogueira, 

( 

/á sem susto, se vão pou- 
co a pouco d esag grega ri- 
do, cada u n volt,a ao 
seu interesse e ao odio 
ao sen visinho,—e: o lo- 
bo recomeça a devorar 
o cordeiro. 

Mas, emfim, houve bel- 
la hora de harmonia, de 

fè partilhada, em que os 
corações bateram em 
rythrno, as vontades tra- 
balharam em concor- 
dância—e da mesma 
emoção nasceu o mesmo 
heroísmo. Ha, por isso 
alguma coisa de nobre 
e de tocante em quorèr 
prolongar, mesmo aríifi- 
cialaicnte este radia inte 
momento de união rmo- 
ral. 

Eu, por mim, acho bons1 

que elle se alargue, se 
exaggere, ganhe até mm 
começo de rotina e .do 
maneirismo, E'um ins-- 
tante amavel de paz, qije 

um sol e doçura, err, que 
tudo parece embellezar, 
u a bondade, esparsa 
fluetua, o céo azula a 
vida e os homens sem 
motivo se cluzam. 
Quem não desejaria es- 

paçar este relance d( 
suavidade e de luz ? 

Bem cedo voltarão o 
vondaval e o negrume; < 
nos montes como nas 
cidades o lobo recome 
çará a devorar o con lei 
ro. 

Eça de Queiroz 

O Peitoral de Camlm 
rá, de SOUZA SOARES cara 
de torma rapida e completa a 
tosse simples, a laryngite, a 
coqueluche etc ! 

A bala S 

O imperador Guilber- 
me II quiz verificar com 
os propriosolhos as pro 
prlodades da bala S, em- 
pregada pela infantaria 
allemâ, nas suas novas 
espingardas. 

Essa bala é poutuda e 
assemelha-se muito ao 
modelo adoptado pelo 
exercito inglez.. 

Sua magestade experi- 
mentou a bala S, atiran- 
do contra um veado. 

O effeito foi de tal ma- 
neira violento que o po- 
bre animal ficou despe 
daçado e as suas car- 
nes não puderam ser 
aproveitadas para o con- 
sumo. 

Cumpre accrescentar 
que o monarcha se ser- 
viu para a experiência 
do menor typo da bala S. 

Fsta roínpaiihia, fundada exclusivamente 
com capitães do Estado, emitte apólices de seguros 
de vida com e sem sorteio. 

Fs»ik ciiiprestiinuM era dinheiro aos seus se- 
gurados á módica taxa de 5 q. ao anno. 

As rlansulas de suas apólices são francas, 
claras e vantajosissimas. 

ivts j . 1 •>! Oitenta por cento dos lucros verificados Nao perderam um ins- em cada balanço são creditados em conta de segura- 
tante. j ^ dos para serem distribuídos, conforme as combina 

Publicados OS procla j aI Çõesdo plano de accumulação de lucros. 
PoNsine tabella» mais baratas cerca de20,i. 

do que as geralmente adoptadas. rapi 

Conto 

Catulle Mendés tem a 
primasia no espirito com 
que escreve pequenos 
contos e o que damos a 
seguir tem urr. sabor es- 
pecial, a começar pelo 
suggestivo titulo—Times 
is loving; 

—menina ? 
—Cavalheiro ? 
—Si nos easasseiiíos ? 
—Pensava nisso! 

dez ('as familias não op 
pondo o minimo obstá- 
culo) a ceremonia nup 
ciai, reduzida strictamen- 
te ao imprescindivel,rfoi| ^ 
effectuada com tal brevi • 
dadequeas damas con- 
vidadas a apreciarem o 
enxoval nem tiveram 
tempo de admirar as fi- 
níssimas rendaseas eus - 
losas jóias. 

Dez minutos após, li 
gados pelos laços esp n- 
saes, partiram em via 

E 

40| Sede em Po? to Alegre -Rua 7 de Setembro ns. 99 e 101 ^ 

Fadereço tel. PRBVISU1., €aixn postal 76 

Peçam prospectos e informações ao agente em Pelotas 

J, Condeixa 

RUA ANDRADE NEVES N. 145 

Gallínha que falia 

Ahi lemos outra novi 

ferrea para o paiz encan- dade' d116 vaí-ms levar, 
tado das oliveiras afaga-lS0m ■avor'> ^ eonta da 
das pela trepide/, curio- 
sa do sol e das laranjas 
floridas a embalsama- 
rem a brisa com suas 
francias. 

Mas... vejamos o itine- 
rário traçado; desceram 
na primeira estação 
sempre pressurosos, 
sem dar tempo á creada 

agitação democrata... 
«De Washington tele 

grapham ao Evening 
Slandart que o presiden- 
te Roosevelt recebeu 
um curioso presente, di- 
gno da America do Nor- 
te e dos americanos; 
uma gallinha que falia. 

O agricultor da Cali- 

para accender o fogão e U01 n.la' que educou a tal 
guarnecer o leito, insta-|8ad'nha durante dez an- 
laram se no aposento, 
abraçaram-se, estreita- 
ram-se; ambos arden- 
tes, nervosos, mutuaram 
beijos—eram dois pom- 
bos. 

nos, entendeu presen 
tear com ella o chefe de 
sua nação. 

E o mais curioso é que 
a gallinha em quesido é 
o sexto filho de uma 

O velho relogio do|8eraÇáo produzida por 
aposento, honesto, gra urn papagaio cruzado 
ve, rnethodico, que jã- c0'.i- uma perúa. fPapa- 
mais alterara a caden- 8aÍ0 com perua lembra 
ciosa vabraçào, abysma- a boaÇão dos dissidentes 
se em como se fazia tan- (;om os maragatos). 
a coisa em tão breve O repertório da gídli- 
ernpo! nha não e é logo; 

Depois, no dia seguin- em ^odo. caso sabe dizer 
como noiva não (Xov ■\^om dia, mis Ire John; 

mira ainda, enlangucida \ Adeus; Quero comer y 
em deliciosa fadiga : 

—Minha querida? 
—Meu coração ? 
—Si nos divorciasse- 

mos? 
Pensava nisso! 

Dr. Faustino Corrêa 

Do Arroio Grande on- 
de fôra a serviço de sua 
nobre profissão, regres- 
so, hontem, o nosso il 
nstre amigo e presli- 

moso republicano Dr, 
Faustino José Gorrêa, 
digno presidente do con- 
selho Municipal. 

Cumprimentamos o 
distineto amigo. 

pouco mais. 

Tem seu attestado na voz do 
povo o grande depurativo do 
sangue Elixir de Nogueira do 
pharraaceutico SILVERA. 

Conselho Municipal 

Sob- a proficiente pre- 
sidência do nosso Ami 
go Dr. Faustino José 
Corrêa, acha-se funcio- 
nando o Conselho Muni- 
cipal. 

Matadouro 
No matadouro publi- 

co foram abatidas hon- Para I
usai;se 0 ElixirdeNo- 

• ^,.4 d ^ ' gueira do pharraaceutico Chi- rtZfc.S pai a ü COU- mico Silveira, não é preciso 
SUlllO (la população. dieta nem resguardo. 

5- 

A debandada 

Ahi ternos mais urn 
digno republicano que, 
reconhecendo o erro em 
que cahiu, deslumbrado 
pelas promessas doura- 
das e fallazesdo Preten- 
dente, volla ás fileiras 
do seu pujante partido. 

E'1 elle o nosso correli- 
gionário sr. Affonso Jo- 
sé Vaz, que fez publicar 
a seguinte declaração no 
Correio da Fronteira, de 
D. Pedrito: 

«Ulmo, sr, redactor do 
«Correeio da Fronteira.» 
— Malto me honrareis 
acolhendo em vossas 
columnas as seguintes 
linhas: 

Tendo por sympathia 
acompanhado o illustre 
dr. Fernando Abbott na 
agitação democrática, 
convencido de que ella 
se fazia dentro do par • 
tido republicano, visto 
apregoava-se um con- 
tinuador da obrado in- 
esquecível chefe dr, Jú- 
lio de Castilhos, ede que 
apenas se insurgia con- 
tra praxes, mas obser- 
vando no correr dos fa- 
ctos que a agitação to- 
mou outro rumo, esta- 
quei. Confesso ter erra- 
do, mas insistir seria 
maior erro. 

Nesta declaração não 
tenho outra preoccupa- 
çâo mais do que, assim 
pensando, tornar publi- 
co que estou desligado 
da referida agitação. 

D Pedrito, 11 de se- 
tembro de 1907.— Affon- 
so José Vaz. 



Te 

Sei viço Especial álA Situação 

industrial, demonstrando até 
onde deve ir a acçào do Esta- 
do, abundando era dados esta- 
tísticos das industrias agríco- 
las. 

Diz que a industria pastoril 

[NTERIOBIcontribue na exportação do 
Estado, na razao de 77 e 6 dé- 
cimos, agricultura 21, 6 ; ex- 
tractiva 0,2 ; outras 0,6. 

Trata de .envolvidara^ite cia 
questão dos impostos, cora* 
Estado de Pernambuco rnos 

Cofre encontrado 

Recite, 26. 
Foi encontrado neste porto, 

por ura mergulhador, o cofre M a sem razâo desies. 
do general Marques Porto, que | Diz que tudo induz a crer 

que as obras da barra do Esta- 
do sejam uma realidade den 
tro era breve, tendo já sido 
abertas em Paris, quatro pro 

ca ira ao mar, o qual continha 
35 contos de réis. 

Fallecimento 
Ealleceu Pedro Carvalho de . ^ a3 ra(,smaã. 

Moraes, secretario do Instituto 11 

Histórico. 

Febre aphtosa 
Piracicaba, 26. 

Tem se dadado diversos ca- 
sos de febre aphtosa, nesta ci 
dade. 

Convenção 

8. Paulo, 26. 

Refere-se detidamente sobre 
a instrucção agrícola dada ao 
Estado bem como a creação de 
Syndicatos agrícolas. 

Sobre as finanças, faz ura 
apanhado d ts receitas de vá- 
rios annos, mostrando que 
nunca a despeza excedeu-a. 

Em 1906 a receita foi de 

A debandada 

9,799;994$096 
. ,• i u i Diz que, cada habitante do 

Na convenção reahsada hon- Estado Vrío Grande, paga ao 
tem, nesta cidade obteve pa- L f^deral a importância de 
ra a futura presidência do Es- 1 384 ^ e ao Jo Estado 

tado, o Dr. Campos Salles, -±0 
votos, e o Dr. Alberto Lins,1 ' 
54 votos. 

Romaria 

Porto Alegre 26. 

A despeza orçada para o 
anno de 1906 toi de  
9,477:1758017 eeffectuada com 
9,035:9678278, havendo por 
tanto uma economia de mais 

Refere o intrépido Rf- 
bate, de jnlio de Casti- 
Ihos: 

«Pessoa criteriosa, re- 
co m chegada de S. Ga- 
briel, qneera democrata 
extremado, informa-nos 
de que o dr. Fernando 
perde ali, dia a dia, valei- 
Vosos elementos, taes 
são os actos de desati 
nos completos que ha el- 
le praticado, nestes úl- 
timos tempos. 

No seio daclassecom- 
mercial reina sensível 
desgosto com o candi 
dato «agitado», sendo 
certa, diznos o mesmo 
informante, a sua derro 
ta naquelle munipipio. 

Para clarear, repeti- 
mos: Quem nos deu es 
sas informações era um 
fernandista dos quatro 
costados o que agora, 
tendo estando em S.Ga- 
briel, vendo e observan- 
do, resolveu deixar a 
«democracia» para mais 
tarde...» 

11 

Em nosso serviçite- 
legraphico, publicados, 
hoje, o resumo da ISen 
sagem apresentada a 
Asseinbléa dos Repe • 
sentantes, pelo Presion- 
te do Estado, ó preclro 
Dr. Antonio Angulo 
Borges de Medeiros. 

Para esse documeio 
de alto valor polilicoe 
de inconcusa profieie- 
cia administrativa ch 
mamos a attenção d-, 
nossos leitores. 
Sobre elle nos referinac 
detlhadaiiKMite quar 

Hoje de manhã os deputados de 400 contos de réis. 
estadoaes incorporados, foram Em 31 de Dezembro de 1906 
era romaria ao cemitério de- a divida passiva era de  
positar flores no tumulo do 8,081:9508000. 
saudoso patriarcha Júlio de) 'Divida ouro era de 202, 500 

Seccfão mititar 

Serviço para o dia 26 : 
Superior do cMa, Sr. capitão 

Barcellos. 
Estado-maior, Sr. 2- tenente 

Mesquita. 
O Regimento dará, a guar- 

da da Enfermaria e a pa- 
trulha nocturna. 

Uniforme 4.- 

Gravatas e bonets 

E' expiendido o sorfi* 
meu to que nealm de re* 
eeber a barateira loja da 
Syria, do popular RigncI 
Joilo, que vende por pre- 
ços de admirar. 

1 mAÇlO M PM 

do o publicandos na ir.-p. -j " ^ 
legra, achai a mio ^UGCiaTclCOGS 
o resplendor da verda   >  
de"a calumnia torpe com 1 TT 

que os inimigos do Rio Elub Flainioilia 
SSEMBEEA OERAE 

Convidamos aos Snrs. so- 
^ para uma Sessão de As- 
sbléa Geral que effectuar- 
•!l Domingo 29 do corrente, 
,ls horas p. m., afim de pro- 
c&:i3 a Eleição da nova Di- 
reHa. Se a hura aprazada 
na<\uver numero proceder- 
sc";'horas depois cora qual- 
d^Mstencia, conforme pre- 
OtzItL, " ^ ' 

Castilhos. 

Mensagem 

pelo egregio presidente do Es- 

| libras. 
A receita para o anno de 

. j 11908 foi calculada em 11,000 A mensagem apresentada 
  -.a TTcj-1 contos. .... 

Propõe o patriótico presi 
tado, e lida hontera na Assem- d ^em sua mensageiQ) uni, 
bléa por occasiao da ^a j tormi9ar se a cobrança de 2 oio 
instalação, começa assignalara . a taxa iudiciaria, e a fixação 
d.0 Ü rxa'7 0 •tttapíyil* I ^ j  
ra la 

a paz e harmonia assegu- de ordenado aos escrivães dos 
ano Estado, durante os dez cartorios do civel e crime e de 

annos de seu governo. hàos, 
Refeiese a constituição de Termina o preclaroür. Hor 

14 de Julho, essa obra aprr 1 de Medeiros sua bem ela- 
morada do grande gênio polr Rorada raensagem, agradecen- 
tico, Júlio de Castilhos, a qnal do a valiosa cooperação que 
tem sido acoiraada por visl re recebeu da patriótica 
adversários de abrigar o des- A ^mbléa. 
potismo e que no entanto os1 

factos tem mostrado inteira- 
mente o contrario. 

Faz menção também a vi* 
ctoria alcançada pelo partido 
republicano na camara 'Iob, ^ ^ o _ de 

Deputados sobre o proiecto da c bard de Souza Soare,, 
revisão da nossa Constituição. 

Trata das leis eleitoraes fe- 
deral e estadoal, reproduzindo 
os motivos da promulgação da 
lei n. 58 de 13 de Março do ] 
corrente anno. 

Sobre a magistratura, diz, 

(C0RRESP.) 

A Asthma por mais an- 

câmara dos 1 t^a 9ue seJa' é radicalmente 

VERMES (Lombrigas). Ex- 
pulsão certa cora a Lombri- 
gueira do Pharraaceutico Chi- 
mico João da Silva Silveira. 

Reclame original... 

O Taquary, da cidade don- 
de tira o nome, dá-nos esta 
greiosa noticia : 

«Na trazeira de uma dessas 
carroças era que são trans- 
portados para esta os produc- 
tos coloniaes, vimos, ha dias, 
uma calligraphia condigna da 
democraeia, esta inseripção : 
Vioa o Fernando Abo! 

Imagine-se o successo de 
uma cadidatura que já anda 
luxada por burros! 

E' aquella certeza: dd com 
os burros nlagua...< 

Xhi está ura outro effeito 
progressista da salutar pro- 
paganda democrática... 

Jau 
art. 59 dos Estatutos. 

de 19* 
ão, 24 de Setembro 

A Directoria. 

O 

fernandismo 

delirando 

Refere a Tribuna, de 
que esta desempenha sua alta Sailta Maria * 
e ardua missão cora a ' «Está em francaiiqtii- 
ma regularidade, e que das 371 0 1 

oomarcás existentes no Esta- 
do, apenas acham-se vagas, 
duas de 2- entrancia e tres de 
1- 

Propõe a creação da comar- 
ca de D. Pedritc. 

Diz que será brevemente 
promulgado o decreto estabe- 
lecendo o Codigo de processo 

Quanto a criminalidade, diz 
que esta decresce extraordina- 
riamente em comparaçâd com 
o augraento da população, cu- 
jo estado sanitário raantera-se 
em excellentes condições. 

Quanto a Brigada Militar, 
faz elogiosas refei encias a essa 
milícia, especialmente ao cor- 
po que se acha-se aquartelado 
no Caty, pelos relevantes ser- 
viços que tem prestado ao Es- 
tado desde 1895. 

Diz que a nossa força mili- 
tar estadoal é menor-do que a 
dos outros Estados, mas que 
vae prestando imporíantes ser 
viço» na sua elevada missão 
cora exemplar civismo e va 
lor proverbial. 

Notifica que o ensino publi- 
co absorve 3{5 partes da re- 
ceita publica, que pelas ulti- 
mas estatísticas escolares a 
freqüência de creanças subiu 
nas escolas, a media de 33,634, 
creanças de ambos os sexos. 

Alonga-se era considerações 
sobre o ensino, referindo-se es- 
pecialmente ao ensino livre 
classificando de notável a Es- 
cola de Engenharia. 

Diz que o regimen de eqüi 
pararação de Gymnasios, deve 
ser transitório sob pen' de 
se tornar perturbadora a boa 
marcha do ensino. 

Refere-se ao estado do ^ va 
rios departamentos da adrai 
nistração cora longos dados 
sobre as obras publicas. 

Estende-se era consisi l ora- 
ções sobre as obras dos cuuaes 
interiores, de cuja abmtura 
approxiraa-se o moraenr.o do 
ser feita com urgência. 

Demonstra a prospe-ridad 
das colonias do Estado assig 
nalando, que se acham terrai 
nadas as questões de terras. 

claçüo a agitação fornai 
djna em Santa Maria. 

.0 «cumpá» Antero j í 
viu que, fóra fio partido 
■epublicano, não Ua pres 

igios viáveis. Quantas 
vezes não. leri acerba- 
menle invectivado os 
alsos amigos que, abu • 

sando da sua ignorân- 
cia, o levam— a dar o 
qasso da apostasia 1 

Ponha as barbas de 
nolho, porque a derro- 
a do coronel apparicio 

em São Borja é bem ca- 
acteristica. 

Aqui ha muitos fer- 
uandistas que já que- 
jram o vidro da meda 
ha do reiogio, com 

retrato do Pretendente, 
jara deixal-a em casa 

E* um symptoma bem 
accentuado de afrouxa 
mento de «convicções.». 

Major Bemè 

Acha - se emfer m a d o 
guardando o leito o nos 

so devotado amigo i 
valoroso republicano Ma 
jor João Bemê. 

Fazemos sinceros vo- 
tos pelo seu restabeleci 
mento. 

Movimento 

marítimo 

Acha-se ancorado em 
nosso port", o hiate 
Accacia. 

Sahiu o hiate Reali- 
dade. 

E' esperado amanhã 
do porto do Rio Grande 
com destino a S. Victo- 

Ainda sobre o cometa Da 
niel, observado aqui e em todo 
o Estado, Giz um collega não 
tardar elle, segundo os enten- 
didos, a apparecer novameiv 
te. 

Trata-se de um cometa de 
dimensões collossaes, medindo 
a cauda cerca de doze milhões 
de kiloraetros, o núcleo 173.000 
kiloraetros. 

Vae agora apparecer como 
estrella da tarde, logo após o 
pôr do sol, dependendo do, es- 
tado da atmosphera á sua ob 
servação a olho nú. 

O .cometa Daniel veiu até 
nós pela primeira vez e, em- 
bora a astronomia possa tudo 
calcular, a sua marcha, a di 
recção, o brilho, o tamanho e a 
velocidade, não pode saberlhe 
precisamente a volta, sem que 
ella se dê, uma e mais vezes, 
para que fique pertencendo ao 
nosso systema periódico. 

Muito poucos são os come- 
tas visíveis a olho nú. O Da- 
niel é excepcional; photogra 
phndo no observatório deJu 
vesy, por Quenisset, apresen 
tou, um clichê, cinco caudas 
e no outro sete. 

Como agora elle vae rcap- 
parecer, á tarde, era boas con 
dições, de visibilidade, tendo 
attingido ao máximo da sua 
grandeza, para nós, embora vá 
diminuindo o seu tamanho 
brilho, pois vae fugindo da 
terra, é natural que, a olho 
nú ou com um bom binoculo 
possamos perceber o contar 
todos os appendices que 
enfeitam. 

Fez refereíiçíãs á situaçuv j '"-lá O vapoi Mirim. 

Um telégramma para 
o «Jornal do Gomnier 
cio», de Porto Alegre, 
diz que pessoa bem in 
formada sobre a politi 
ca de Caçapava assever 
que o tenente-corone 
Jayme Pinheiro Ulhô 
Cintra não dará o seu 
apoio ao dr Fernandt 
Abbott para presidente 
do Estado. 

Muitos amigos do te 
nenle coronel Jayme te 
rão indentico procedi 
menlQ, 

Way.(li)ltono 

Grande têm tentado ma 
cular a honrra inpollu- 
ta do egregio dirigente 
do Rio Grande do Sul. 

1- Tenente Salgado 

De sua viagem a 
Sa n U A n n a d o Li v r a m e n - 

to, regressou, liojeo nos- 
so co-religionario 1" te- 
nente José Ric irdo de 
Abreu Salgado. 

Currprimentamol-o. 

Aiuà }ilekeilaila 

De S. Gabriel, quartel-gene- 
ral da ageitagão, onde impe- 
rou a vontade do iliustre Pre- 
tendente, escreveram á valo- 
rosa Evolução, de Bagé : 

Sabbado ultimo reuniram se 
os operários residentes nesta 
cidade e signatários do mani- 
festo em que davam apoio á 
candidatuta do Dr. Fernando 
Abbott. 

Compareceram á reunião 
cincoenta e poucos cidadãos, 
dez dos quaes, apenas, assig 
naram o compromisso de sa 
grar nas urnas os nomes dos 
candidatos aos cargos de in- 
tendente daquelle raunicipio e 
presidência do Estado, ambos 
da ageitadinha. , Creio de que 0 

Os demais, jaconvencidos . nJodesti a re- 
das artimanhas do fernandis' ' 

embarcaram 

só será dyspeptico quem quizer ! 

Estas verdades acima ditas tem sido inúmeras vezes 
comprovadas por nuraerossimos doentes do estomago e dos 
intestinos. 

O Elixir digestivo Leivas Leite, excelente eupeptico e 
digestivo é preparado com ingrediente de primeira ordem, 
sob severa fiscalização. 

As digestões difficois, dores de estomago, dyspepsias, 
fastio dores de cabeça embaraço gástricos,atonia intestinal, 
moléstias todas devido tão somente á pobreza de sucos di- 
gestivos no estomago, são maravilhosamente combatidas 
pelo Elixir digestivo Leivas Leite pharraaceutico era Pelotas 

Cs i Ilustrados clínicos de Pelotas, Drs. Amarante Brus 
cue, Leivas, Rasgado, Calero Tancredo de Sá, Pompeu 
Souza attestai-am todos os bons effeitos de tão poderoso 
elixir digestivo. 

Os Drs. Sebastião Leão, Pitta Pinheiro Samoel Leite 
A. Cassou, ferreira Santos de Porto Alegre são da mes- 
ma opinião e receitanm como os primeiros, constatem ente 
o Elixir digeslivo Leivas Leite, aos seus doentes, E' me- 
lhor que qualquer outro preparado, estrangeiro ou não, e 
muito mais barato. 

Acha-se em todas as boas pharraacias e Drogarias. 
C iposito geral. Drogaria e Pharmacia de Eduardo 

bequeira—Pelotas. 

. No^d'õ e 26 do corren- te mv . qndejraS de jjossa 

?lo a cíE1""» /isitando os fieis 

a festa á r 
e angaria donatjvos para 

mo raez 6^™ Prof 
com o prog'de accordo 

. 1 na que sera 
em tempo ( 9 

Jaguara , ,, , , 
de 1907. de 8616110bro 

O Sec 
Braz Oc 

o. 
Vargas. 

Ãpecos 

Agrad-ci,to 

mo, não emoarcaram nessa 
canoa aderiçada pelo rijo ven- 
to da mal querença do eleito* 
ado republicano rio-granden* 

se e prestes a sossobrar. 
E é assim que os adeptos do 

Jr. Fernando vão se desillu* 
dindo. 

Mais um antigo republi- 
cano, que a ageitagão desvia- 
ra da recta da nossa pujante 
aggremiaçáo política, acaba de 
voltar ao seu partido. 

Referimo-nos ao nosso co-re- 
ligionario Sr. tenente Ismael 
Lucas Anastácio, sub-inten- 
dente ' i 3- districto. 

O Peitoral de Cambaríi de 
Souza SOARES cura admiinvel- 
uioiite a coqueluche, sendo de gosto 
tão agradavel que se torna appetici- 
do pelas crianças. 

Que tristeza ! 

Tirem os olhos dhtqui as 
pessoas sensíveis, incapazes 
de conter as lagrimas e soí- 
frearos soluços. 

A noticia è tristíssima e só 
aos fortes é dado lerem-na sem 
abalos physicos e moraes. 

Cautella, pois : 
«Podemos asseverar, diz o 

Intransigente, que os fernan- 
distas democratas ou como 
elles queiram denominar-se, 
não irão ás urnas no proxirao 
pleito á ferir-se a 25 de novem- 
bro vindouro, deixan io assim 
de evidenciar a'pujança elei- 
toral do candidato populans 
simo e da qual é essa resolu 
ção uma prova esmagadora.» 

A Previdência 
O nosso amigo Sr. Jo- 

sé Tavares Concleixa ac- 
tivo agente ria compa 
nhia de seguros de vida 
«A Previdência» já tem 
realizado nesta cidade 
dez importantes seguros 

dotaes, í encaminhados 
mais alguns seguros de 
vida, de diversos capi ■ 
talistas desta praça. 

A companhia Provi- 
dencia pelas reaes vau 
lagens que offereôe aou 
seguro^, lein lido 
grande acceitação. 

trado medico Dr. 1 " 
Pinto, não posso, 
deixar do publicam " 0 

decera esse philan1^'?1 

cultativo os desvelo*. ,a" 
dados que me pre ui- 

durante a grave enfí00 

de que fui ultimamei/10 

mettido ; accrescentP" 
sua grande dedicação,a 

extremada generosidaJ 
cusando receber os hon* 
a que era credor por tá 
signalado sei viço. 

nhos, não podemos calar den 
tro de nossa alma, o eterno 
reconhecimento de gratidão, 
ao Iliustre Sr. Dr. Arthur Ho- 
mem de Can alho, pela soli- 
citude e sábia medicação, que 
sempre com tanto acer- 
to administrou, levantando 
por duas vezes o enfermo, e 
que, bem se salvaria se não 
fosse ter sido accomraettido 
de uma syncope, |que o fulmi- 
nou para sempre. 

Fizesse o tempo que fizesse, 

Francisco João de Azevedo, Manoel 
Jcisé da Rocha Filho, Capitão Pedro 
Ernesto Biaut, Rodolpho França 
Júnior; supplentes ; Miguel Marti- 
nes, Major José Julião Rodrigues; 
Tenente José Gomes dá Faria 4 
meza, membros etfectivos : Tenente 
Coronel Manoel Amnibal Ribeiro, 
Major Izidro Fernandes Vergara, 
Capitão Alvim Brum da Silveira, 
Major Satyro Augencr Garcia, Mau- 
rício Dutra da Silveira; Supplentes; 
Capitão Belmiro José Ferreira, Ca- 
pitão Fidelix Cassuriàga, Capitão 
Joaquim Bertholdo de Souza Ma- 
chado; 5- meza membros effectivos 
Major Luiz Gedeão de Farias, Ca 
pitão João dos Santos Braga, Tenen- 

0 arrOÍO Para 1 Íe Victor-ManoeT'Tffonso''Óomâs; Artígas, com seu ;u sempre/Capitão João Amnibal de,F-aria, Ma- 
confortativo, delicado e atten- Jnr Prqtestato Dias de Oliveira ; sup- 
cioso :—levar o seu concurso ( - P1- P0s-er'0 Dutra da Sil- 

■ — 1 veira, Major Lino Fernandes Passos 
e João Jorge Burck. E para que animador àEspos,, 

as F Uhinhas e Irmãos, sempre conste mandei passar o presente pa- 
receiosos ; á elle pois, nosso pq ser publica do pela imprensa. Eeu 
respeito e eterna gratidão Silvestre Puchulú, escrivão ad-hoc 

A's opssms nnp (>nm r.,n 
nomeacl0 0 escrevi. Jaguarão, 12 de 

q U Agosto de 19o7. O Presidente da u» artecto acompanharam ao Commissão—achillbs brandão. 
ultimo momento do finado, á.s [ 
que nos dirigiram cartões e Primpiro nrnrlnmn 
pessoalmente nos apresenta v, jji uvltlliltl 
iam sentidos pezames, bem Faço saber que pretendem casar- 
como aos Srs. Redactores dos 80 0 cidadão Mareio dos Anjos 
jornaes: «O Commercio», «A Eehevenguá o D Maria José de 

„ tv; , • j r Moura KchevenguA, naturaes des- Situação* c «Diano de Ja to Estado, solteiros e residentes 
guarão», penhorados, a todos nesta cidade: elle filho legitimo de 
hypothecaraos nossa sincera Rafael Echevenguá e D. Florisbel- 
amizadeagradecida,poias phra- !;1 d?s A"jos Echevenguá; ella fi- 
voa " 1 lha legitima de Clauriino Echeven- c-ontortativas que emmo- guá e Adelina de Moura Echeven- 
mento tão afflictivo nos apre- guá. 
sentaram e dirigiram. 6e alguém tiver conhecimento 

A' todos que bondosaraenfe dcexistir al8'u£,m 'mpedim. nto, acu- 
^ i ^ 1 se-o para os íins de direito, acompanharam os restos mor- Jaguarão, 21 de Setembro de 

taes do finado á sua ultima 1097. 
morada, nosso reconhecimento. O escrivão, J. P. Faria Santos. 

Artigas e Jâguarão, 13 de    
Setembro de 1907. . 

Maria das Dores Gonçalves begundO prOCUima 

Tui 0|Sa' u T-, , Faço saber que pretendera 
, n

fí.
ia Dores Gonçal- Cazar-se os contrahentes Isido- 

Ah^ài ri i ro Chagas e D. Nathalia Gon- 
..... • -Mana Gonçalves,— çaiveS) naturaes de!jte Estado> 

1 Kl- solteiros e residentes n'esta 

tidão 
com ..m.- 
panhararo desde o coiaeçcf0-. T , ^ 
minha moléstia até o dia ,oao Jose Gonçalves,—ir-j 
restabelecimento. 0' a » . • ^ 

A todos pois, meu profun?,se Antoni(:) Gonçalves,- 
agradecimento. '0- 

Jaguarão, 26 de Setembr—»—— 
de 1907. 

Gervasio Caetano Pereira. Sditaes 

Abcoado remédio! 

E' o que occorre-me dizer 
quanto ao Elixir de Nogueira, 
preparado do finado e humani- 
tário pharraaceutico João da 
Silva Silveira. 

Soffrendo de terri vel e peri- 
goso encoramodo, que já me 
attingira a cabeça e a conse- 
lho de pessoa amiga, fiz uso 
desse poderoso purificador do 
sangue. 

Os resultados benéficos, gra- 
ças a rainha persistência, não 
se fizeram demorar, e, hoje, 
encontro-me restabelecido. 

Esta declaração faço expon- 
tanearaente, sem qualquer ou- 
tra ispiração que a que me 
dita a gratidão e o desejo de 
ser utíl aos que soffrem, como 
eu soffri. _ 

Povo Novo, 28 de Dezembro 
de 1905. 

Ladislau Luiz da Silva. 
Vemle-»c nas boas phar 

macias e drogarias desta 
cidade. 

Eterno 

Nós abaixo-a* signados, pro- 
fundamente feridos no intimo 
de nossos corações, pela pre- 
matura perda de nosso saudo 

aqui i so Esposo, Pai e Irmão, tão 

çalves. 
Se alguém tiver conhecimen- 

to de existir algum impedi- 
mento, accuse-se para os fins 
de direito. 

Jaguarão 16 de Setembro de 
1907. 

O Escrivão, José P. Faria 
| Santos. 

Edital EDITAL. 
De ordem do 'cidadão In 

cedo roubado a nosso» cari- vos: Major EleutherioR. 

« AchyllcM Brandão.. j . 
strictai da H*fdc do " Municipal, chama-se 
m» de jaguarão ei»re- concurreutes para a serviço de 
ala CoinmiHMão de compostura no calçamento de 
d(o eleitoral Esta- pedra das ruas desta cidade. 

virettodos que este edital propostas serão apresen- 
de ccnoticia tiverem, que, tadas até o dia 31 do corrente 
do avie com o parag ü. 1 mez. 
Março Lei n. 58 de 12 de ()s esclarecimentos precisos 
cipio ce anno, foi o muns-  e  . , , 1 . 
toraes, cinco secções elei- 80 , ' ®fa®^''dos nesta secreta- 
cargoduxima eleição do ria as horas do expediente, 
ber-. Te do Estado, asa- Secretaria da Intendencia 
ficio da tnccionaránoedi- Municipal em Jaguarão, 22 de 
meza, In Municipal; 2a. , .r,™ ■ ' 
Theatro 1 no edifício do 1 ^íJOStO de 1J0(. 
cionará n 3a. meza func- Silvestre Puchulü. 
jornal «Aua preza do 
funccionari; a 4a. meza  __—— 
Municipal,\aIntendencia IudnsÊ i »r«fi»»s«c» 
de Lima, ndo Rodrigues) e 

funccionará^; a 5a. meza O Teuente-Coronel Hilário 
propriedadeáecimento de Teixeira de Mello, Adrainis- 

trador Thesoureiro da Mesa íazerem parte tricto. rara « ^ , r-* . i m ^ 
eleitoraes foráyas rnezas ( Ixcudas do Estudo d esta Cl- 
cidadãos eleitl seguintes dade, faz saber que de confor- 
bros effectivos*za, mem- midade com as ultimas deter- 

itt^eâenTÍÍpto Vet minaÇboa do Governo do Esta 
da Silva, Coroninçalves do» sao convidados OS contn- 
Nogueira de Olivinancio buintes de Industrias e profls 
da Cunha Pilho jm José sões, a virem satisfazer o raen- 
Ponzi, Major Marl José cjonado imposto a boca do co- 
Capitão Jeronymon-ciae , i, . 0 s ^ 
dozo Brum; 2a m Car- tre d esta Repartição, durante- 
tectivos : ''aulo Riosef- o corrente raez. 
go Silva Moreira, pio- Ficando sujeitos as multas 
Faria Santos, Capit^ de estabelecidas no Art*. 22 do Azevedo e Souza, i»de ,, . . ,, 

Reg. vigente aquelles que nao 
o fizerem. 

Mesa de Rendas do Estado, 
Jaguarão 1' de Setembro de 
1907. 

O Administrador—4/eZío. , 

Aífonso Rodrigues iel | 
plentes. Major Heleoi 
Tenente João Siinplicá, 1 
nente Coronel Antonii 1 
Mattos ; 3a meza, meií 
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jVligael João 

de A COLCHOAIIo/de SEDA eLTcretONE f,"l"ra<■",0 

de solteiro e de c„Sa., o 

«rande Lmporio de Fazenda de Lei, 

Roupas teitas, Calçados e Miudezas 

Casacos 
para homens, senhoras e creanças 

tissimoTsoSnt^0 teme,í10s competência, visto ser bara itnto que acabamos de exjiór á venda. 

Ide Ázeieáo e Soiisal 

■1 ADVOGADO % 

^ 
^ Fseriptorio 

JRÜÂ JÚLIO DE CASTILHOS N.SOf' 
^    ^ 

Re<*íbos talonados para 
alugueis de casa, vende- 
se a 2$000 mil reis o 
cento uesta typograpliia. 
 í  

'^em um completo sortimenío io botas pretas e amarellas para homens 

Artigos de armarinho 

Hortimento completo de eliapcos de todas as qual» 

dades para liomcns e meninos 

CHAPÉUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Depos^ permaií ente de Fazendas nacionaey Gravatas, Oamizas 

P F Artlg
]
08 de ppantazia e o Sabão Allemáo üo Dr. raulo Femandes dos Santos. 

A casa que não teme competência i 

o que se sujeita a ganhar pouco para vender muito 

Telephoue n. 65 

Praça Paysandü, esquina das ruas 

General Marques e 27 de Janeiro 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

N. 2 DE N- 2 

©(Di dessa êè 

18 Rua 15 de Novemb ro 18 

Este antigo estabelecimento continúa sempre com 
completo sortimento de geueros uacionaes e estrangeiros 
secos e molhados. 

Ferragens Completo sortimento de ferragens 
de todas as classes» louças g vidros. 

Materlaes de eonstrueçílo - - Taboados. tiranres, 
ripas, telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes 
arames e madeiras para aramados. 

Frnetos do palz—Compram toda classe, pagando 
o ma s altos preços da praça. 

Compram e vendem onro amoedado 

Jtotel popular 

—DE—J 

I? v.\ a 

Este hotel dispondo de excellentes commodos e tendo pas" 
saio por completas reformas, offerece aos Srs. viajantes e ao 
publico em geral— conforto e boa comida, garantindo-se o nia3 
xinio asseio. 

Parada das diligencias de Jaguarão eda Estação Púa- 
tii iv. 

Preços modicos 

Linha Regalar de Aave 
gaculo Fluvial 

Previne-se ao commercio e 
aos carregadores em geral, 
que, tanto as cargas como en- 
commendas (quaesquer que se- 
jam) que tenham de ser remet- 

1 tidas para o littoral em nossos 
vapores, devem ser despacha- 
das nas respectivas Reparti- 

I ções Fiscaes, sem o que não 
serão embarcadas. Esta delibe 
ação è tomada era virtude da 
ordem emanada d'AIfandega 
do Rio Grande. 

Jaguarão 26 de Fevereiro 
de 1907. 

Augusto Leivas & C-. 

1 Aola ParfalíP f 

2 Rodolpho França Juni- 
o or lecciona, particular- j1 

•r rnente, no seu e no do- i • 
T miciliõ do interessado, '' 

as matérias constantes jt 
Í' dos cursos primários o, T 

secundários. T 
x Olferece seus servi- t 
-f ços aos Srs. Paes de Fa- T 
C milia. 2, 

Declarçâo 
Declaro que n'esta data dei- 

xou de exercer o lugar de 
Guarda livros dos meus açou- 
gues o Sr. Francisco Lopez 
Acevedo, lugar este que occu- 
pou durante seis annos e me- 
zes a meu contento e cora to- 
da correcção e honradez, e a 
bem da verdade faço a prezen 
fe declaração. 

Outro-sira, também previno 
tos meus amigos e freguezes 

que de hoje era diante o en- 
carregado de meus açougues 
será meu filho Sérgio Tolen- 
tino Vieira, com quem podem 
se entender. 

Jaguarão, 1* Setembro 1907. 
• Quirhio Lucas Vieira. 

Aijaiaiarla Pinto & Mo 

ROA 15 OE NOVEMBRO 

Rsqirna da rua Carlos Barboza/ 

Esta alfaiataria dispondo de um hábil contra mestre e rece 
beudo mensalmente figurinos francezes da ultima moda, tem um 
completo sortimento decazemiras, cheviotes, flanellas, garance 
paia fardas, sedas para forros, mitins listadose lisos, achando se 
poi tanto em condições de satisfazer o mais exigente doa seus fa- 
vorecedores 

Em preços ufto ttme competência 

Uma visita pois, a barateia popular alfaiataria 

Pninií® êè ErimilkD: 

or AU 

Ai 

£ 
St 

iifllia Keplar de Navegação 

Fluvial 

'a 

Brasil Juncal e Mirim 

111 timinados a luz electrica 

rança f^ranc.onst
J
ruidoa em condições de navegar com sega- 

bbmcão com?, â-r durante a mais rigorosa secea, estão em com- 
Peres e LTi faS!,>,n a freira entre Artigas e Nico t eres e d ahi pela Estrada de Ferro até Montevidéo. 

ITINERÁRIO REGULAR 

Rio Grande, Pelotas, Jaguarão e Santa 

Victoria 9 

SABIDAS 

do Klo Grande, com escala por Pelotas, 
nos dia» 8, 18 e 28 de cada mo. 

de Jaguarão para Rio Grande com escala por Pelotan, 
noa dias 3,13 c 23 de cada mez. 

As sabidas do Klo Grande para Santa Victoria com esca 
1» por Pelotas e Jaguarão^ obedecer&a aosegnlute 

ITINERÁRIO 
Mez de Janeiro—nos dias 2,14 e 26 Mez de Jnlh< nos dias 

2, 14 e 16 
Mez de Fevereiro nos dias 10 e 21 Mez de Agosto nos dias 

16 e 22 
Mez de Marvo nos dias 8,14 e 26 Mez de Setembro noa dias 

2, 14 e 26 
Mez de Abril nos dias 10 e 22 Mea de Ontnbro nos dias 

10 e 22 
Mez de Maio nos dias 2, 14 e 26 Mez de Novembro nos dias 

2. 14 e 26 
Mez de Junho nos dias IO e 22 Mez de Dezembro nos dias 

10 22 

| Eudoxia Assampà» Almeida 

1 MEDICA 

Paru senhoras 
^ e crianças 

f Tem consultório á 
| Rua Riachuelo n. 3. 

Dá consultas das 7 ^ 
^ ás 8 da manhã e das 
| 2 às 5 da tarde. 
| Grátis aos pobres. ^ 

Arrolo Grande ly 

i l!(e)> 

Observações * ^a8 via&en8 Para Santa Victoria a de- w * mora no porto de Jaguarão, será de 
tempo extrictamente necessário : no porto de Santa Victoria a esta- 
dia será de 3 dias. 

Os valores, encomtnendas e cargas só serão despachados pelas res- 
pectivas agencias. 

As passagens cobradas a bordo depois 

da partida do vapor 

lerão um augmento de 20 por cento 

AGENTES : 

^SBAKJ,A & COMP. Em 8anta Victoria JOA411TIM CALVETE. 
Bio Blo Grande e em Jaguarão AVUSTO LEIVAS & COMP. 

Os proprietários AUGUSTO LEIVAS & C. 

HQTe*) mi\í 

DE 

€ 

Pianos e Orãos I 

Giacomo Puggina fa- 
bricante concertador e g& 
afinador de Pianos Or- T 
gáos e Harmoniuns de 'A 
passagem por esta cida- ^ 
de offerece os seus ser- 
viços proficionaos po ^ 
dendo ser procurado no T 
Hotel Brasil. ^ 

DdaflDíD Yflenra 

Este estabelecimento montado a capricho, acha- 
se em condições de satisfarpr todas as exigências de 
uma casa dessa ordem. 

Cosinha de primeira classe—Máximo asseio. 
7em quartos para banhos,como também uma coche 

ra para receber cavallos e acommodar carruagens 

Acceite pensionistas e manda viandasa domicílio 

PREÇOS MODERADOS 

■> 
Líf ^^^^Rua 75 de Nbro. Eqna. 19 de Fevereiro 

pog uegfuíadog, etc. 

Falia um honrado e conceituado cidadão, digno escripti i- 
rario da mesa de rendas Estaduaes : 

Attesto que tenho usado tanto para mim, como para pes 
soas de rainha farailia, o PEITORAL DE ANGICO PELOTEN 
SE, obtendo sempre benéficos resultados nos caso i de tosses 
resfriados e bronchites. 

Pelotas, 12 de Setembro de 1906. 

Estevam Luiz da Cohla Ferreira. 

Atacado de influenza ! 

em pouco curado 

O Sr. Nicolau Caputo, proprietário de uma das mais im- 
portantes alfaiatarias de Pelotas, membro proeminentedao 

[ loma italiana : 
Achando-me fortemente atacado de influenza, acompa 

nhada de rouquidão, dores das costas e peito, tosse pertinaz 
recon i ao Peitoral de Angico Pelotense o antes de findar o 
segundo vidro, fiquei completamente curado de meus soff: 
mentos. Além da verdade epara informação de quem seach ir 
possa em semelhantes condições, firmo o presente. 

Pelotas, 5 de Setembro de 1906. 
Nicolau Caputo. 

A venda ein todas as pharraacias e drogarias. Deposito 
geral Drogaria Eduardo C. Sequeira, Pelotas. Exigir sempre o 
verdadeiro PEITORAL DE ANGICO-PELOTENSE. 

I TYPOGHAPHIA 

M SITOffiiÇn® 

Ofticinas de encadernação, e estereotypação e 
fabrica de livros em branco, etc. 

Em nossas officimis apromptam-se todo e qualquer 
trabalho concernente a arte como sejam : 

Convites para baptisados, enterros, participações de 
casamento, letreiros dourados, folhetins romances estatuto s, 
lettias coramerciaes, recibos talonarios, diplomas de luxo, in - 
pressão a cores, circulares, rotulos, etc., etc. 

m 

esta typographia recebe-se mensalmente variado sor- 
t" m nf * o cartões de visita, e para participaçõeso que ha de 
nnu mc.brno e chie . 

N i -erfeição de trabalho e preços não temos corapeti- 

dfiiòin '1 ,oremos confronto com 08 executados em outras 

YP0GRAPH1A 

D^A Situarão 

RUA A-i Fh NOVEMBRO NU ML RO 14 

Augusto Leivas & Ca, 

ao e exportí 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vi- 
nhos e Azeites, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas do Es- 
tado do Paraná. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado 
marca 

Arame de íerro, galvanisado e farpado, telhas 
de ferro galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para Gonstrucção,taboado de fodaa 
as classes 'ages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superi ir cimento marca 

JUMENTO 

NÜGOOIOS EM FRUOTOS Dü PAIZ 
Compram e vedem ouro amoedado emsacce 

sobre diverssas praças. 

ia Lsiiiiia 

O abaixo assignado participa 
a todos os seus freguezes que 
mudou a sua officina de ouri- 
ves, para a mesma rua 27 de 
Janeiro, n* 55, onde espera 
continuar a merecer a confian 
ça dhiquellesque queiram hon- 
rar com suas ordens. 

Jaguarão, 2--8—1907. 

ioséFe^rnandes Espina. 

Estabelecimento 

FUNERARO 

DE 

Pedro Azevedo 

Rua (üencrul O8orion 6*2, 

< RÃ JAGAUO 

- ^ . 
• • 
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Á CURA DO CANCRO 

Com o aíamado Elixir de Nogueira, 

DO PHARMACEüTICO CHIMICO 

JOÃO DA SILVA SILVEIRA 
Da ■lPatria„ de Pelotas: 

CURA IMPORTANTE - E' real- 
: .mte milagrosa a cura obhia 
y "lo Sr. José Ma. ia Pereira ia 
Silc&, morador na Serra dos 
Tapes. 

Depois de muitos soffrimenlo 
e quando a moléstia já se acha 
oa ctn estado adeanladissvro 
foi que resolveu-se o doente, ain 
da que desanirnadamenlQ,depo 
julgava impossível a curaiss, 
ma enfermidade, a usar o fa- 
noso Klixlr de Jíogneira, ire 
oorfante anti-syphllitico prepa 
•ado pelo pharmaceulico chv 

mico João da Silva. Silveira, 
a na fere Ira da j ropri$tario da antiga e acre 

Silva (o CURADO) ditada pharmadn estabelecida 
nesta cidade, intitulada Pharmacia Popular. 

Havendo tomado 50 frascos do enérgico medicamenta 
Çquautidad" irsignificante em relação ao estado da hon oi 
vel doença), .achou-se o Sr. Pereira completamente i es 
helecido. , 

Nesta redacção acha se exposto um retrato do curaao- 
Por elle póde-se perfeitamente calcular o grau adentiv 

do da moléstia, quando o enfermo começou a usar o saiu ai 
'ÍYÍ Cd i CCIYVI €Yl 10. 

Vide retratos de pessoas curadas nas pharrnacins e 
drogarias desta cidade aonde rende-se este radical depin a- 
iivo do sangue. 

Yende se em todas as boas pharmacias e drogarias 
desta cidade. 

ri 

Os erabelecimento)melhor montado, mais situado e mais era condição de offerecer aos Srs. viajantes todas as comraodidades de uma 
penero.—ADMITTL PENSIONISTAS—Viandas a domicilio —PATEO AJARDINADO—CarramaucI&ões^Prescrvadorcs dos calores do 

das de lEU JOKA d Affci—6e/o e[soiveles. Quartospara\banhos—Preços moderados. 

Esq. das ruas General Osório Dr. Carlos Barbosa 

casa desse 

"estio—Be- 

ÍM 

Àrniazem de Seccos 

e s 

PONTO FINAL! 

0 proprietário da loja de fazendas, 

ROUPA FEITA, 

artigos de bazar e miudezas 

AO SECUIiO XX 

Tfí 

lorecisando ultimar a liquidação da mesma, demorada por 

iotivos conhecidos de sobra, declara a seus favorecedores 

'|ue venderá o saldo das existências, com grande diffeien- 

dos pre 4os dos custos. 

A s mn radorias, compradas com cambio baixo, oberece 

por metade dos pre5os das íacturas, presentes estas aos 

interessados 

Previne aos freguezes do Estado Oriental (Artigas, 

C ochilba, Minas, etc.,) que, durante a liquidação, recebe 

0. oiro, em pagamento, por preço mais alto que em qual- 

vjaer outra casa. 

if a ceidnsão deiaílWa 

nas $i ü anotas. 

iTiNiii M liimm 

P\A QUE '1 E JA G UAA 

«le propriedade de João Carl m Ferreira, que 
ia/, a carreira entre JaguarAo Arroio Orande 
e de S'i ra 1 iny.Msl a«»fio 

Maioraiv GAONÍ—NOCICÕCHÊ A 

. SAHJDA Sr-Xle Jaguarão aos Sabbados. 
« do Arroio—Grande p ira a Estação Pira- 
Uny àòs Domingos. 

SAIllüAS—da Estação - ■ terças-feiras. 
« Arroio—Grande a Jaguar ão as Quartas 

tetras. 

AtiKATKK; em «Tagnarilo, I' ortirío Barbaelian. 
w no Arroio-Crrande, Oetaviano Silva. 
« !«;> IOkí :it»ão Plratinj o Proprietário. 

NOTA Esta crapreza acha-se montada em excellc n 
«cs (•bndiçõe., dispo-hdo dq superior cavalhada podendo 
portanto bem servir aos Srs. viajantes que nos homa) 
viajando era nossas Diligencias. 

Cada passageiro tem direito a levar livre de frete alà 
Jò kilosde. bagagem. Toda a que exceder desse peso bbj á 
cobrado diminuto frete. 

Não.serão recebidos passageiros que não venham 
munidos ae bilhetes das agencias nem encommendas quo 
não tenhajn sido por, eilas despachadas 

Deposito de cereaes, materiaes de 

construcção e do Hiate «Com- 

petidor.» 

Grande emporio de cereaes, materiaes de 
construções de 1: qualidade, completo sortimento de 
seccos e molhados. 

Communicaão direcla com todas ah praças 
fornecedoras, especialisando Porto Alegre, que para 
tal fim dispõem do excellenle Hiate (.(Competidor.d 

Compra se ouro e prata amoedado e fruclos do 
paiz. 

Importação e Exporatção, Endereço lelegra- 
phico. ((Sevla.)) 

TE1.EPIIOAEX 

Vendas á 30 dias 

Armei Ote BB. 

iM©ll)híffldt(D)g 

jOROD'Ol!lVEliifl flhVES 

Rüa General Osorio Nos. 4iJ e 42 

(iEStlUlAA AUttAOM XKjVfiJS) 

Completo sortimento concernente ao rarao,uspecialidades 
vinhos portuguezes e italisnos, louça e miudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do 
rheno e bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez acqui- 
sição de generos bem fresquinhos. 

Em. charutos- non plus ultra. 

Fiidcrceo telegrsiphico 01i»reir5i 

TELEPHONR N. 68 

VENDAS A Dl-MEIRO 

HOTEL PLÁCIDO 

[ Antigo Hotel dos Viajantes ) 

DF 

PLÁCIDO DA C. CA/2NEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes reformas, otfere 
ce aos srs. viajantes e a sua amavel freguezia em geral, bom 
trato, commodos especiaes, líquidos finos e variados, por 
preços modicos. 

O serviço de cosinha está em mão de pessoa habilita* 
da na arte que, trabalha com todo o asseio. 

Praçja Marque» «lo Herval, euircnte 
Igreja Matriz. 

HBK¥HL 

a 
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Por anno   248000 
.Semestre  148000 

Pagamento adiantado 

VENCIDOS 

Em haustos de ale- 
gria sincera se expande 
o povo do Rio Grande, 
e.a manifestações plenas 
de uma lealdade incon- 
cnsa á política dirigida 
pelos emeritos chefes 
drs. Borges de Medei 
ros e Pinheiro Machado, 
que com fidelidade se- 
guem os princípios pre- 
estabelecidos pelo bene- 
mérito Patriarcha dr. 
Júlio de Castilhos. Ex- 
huberantede enthusias- 
mo confiante na acção 
benefica o patriótica ios 
seus eu inenles diredo- 
res, o partido republi ■ 
cano concorre n u m a 
maioria absoluta ás elei- 
ções prévias e sagra por 
entre ruidosas acclama- 
ções o nome honrado e 
digno do patrício illus- 
tre, o dr, Carlos Barbo- 
sa Gonçalves, para sue- 
ceder na cnrul presiden- 
cial ao impolTití) dr. 
Borges de Medeiros. 

O Estado todo collo 
ca-se ao lado dos que 
combatem, dos que sloi - 
camente lutam pela sus 
tentação dos dogmas po- 
líticos que vém susten- 
tando e que fazem a hon- 
ra do Rio Grande, por- 
que é a sua extraerdi 
naria gloria e elleassen- 
ta principalmente nas 
leis que nos regem e que 
têm feito o progresso de 
nossa terra. 

O despeito e a vaidade 
collocaram em antago- 
nismo com o par tido re- 
publicano alguns co-reli- 
gionarios, que após ha- 
verem suslentado a 
grandeza e superiorida 
de dos princípios que 
ainda defendemos, com 
o mesmo ardor de ou - 
iras eras, pensaram po- 
der derrotar e abater es- 
sa phalange respeitável, 
que consagrou com o 
seu sangue em pelejas 
de honra a magna lei de 
14 de julho, contra a 
qual se insurgem hoje 

criminosamente. 
Perto vem o dia em 

que unidos os republica- 
nos, ouvindo ocouman 
do de Borges de Medei 
ros e Pinheiro Macha- 
do, inflingirão derrota 

formidável aos discolos, 
congraçados aos inimi- 
gos do Rio Grande e que 
nem sonho de phantasia 
louca quizeram delle se 
apossar-. 

O paiz inteiro numa 
deificação sublime rende 
culto ao patriota ausle 
ro, ointegerrimo Pinhei- 
ro Machado, que em ins- 
pirado e eloqüente dis- 
curso, no Senado Fede- 
ral, fer. realçar co.n jus 
to exaltamento o regi- 
men federativo brazilei 
ro, consagrado na cccons 
tituição definitiva de 
nossa nacionalidade so 
bre a organisação de 24 
de Fevereiro e mantida 
na portentosa carta di 
14 de Julho, do grande 
Pairiarcha, consolidadas 
nas execuções e nos re- 
sultados de sua applica- 
ção.» 

Nesta conducta nobre 
e elevada do integro se- 
nador, elle põe em des - 
taque a sua coherencia, 
batendo-se pelos mes- 
mos principies que pre- 
gou, doutrinando na pro 
paganda, e que lhe de 
ram o nome respeitado 
de que gosa em todo o 
paiz. 

E' contra elle que che- 
fia o grande partido re- 
publicano nacional, é 
contra o honrado o que 
rido patrício, dr. Borges 
de Medeiros, guia e ori 
entador da invencível 
legião caslilhista, que se 
levantam esses coriphe- 
us políticos, que hão de 
ter na repulsa inteira 
dos rio grandenses o 
seu justo e meiecido 
castigo. 

E querem elles medir 
armas com o nosso par ■ 
tido, na exdruxula pre- 
tenção de ensombrar o 
horisonte claro e dia- 
phano da política «rio 
grandense, que tem na 
grandesa de sua lei, a 
base segura da gran- 
desa do seu povo. 

Vencidos, porque já 
foram de ante mão jul 
gados,esses tresloucadoí? 
ficarão em breve redu - 
sidos ás suas próprias e 
legitimas proporções, e 
nós, o partklo republica 
no, entoando os psal 
mos, do triumpho, ire- 
remos elevando moral 
e materialmente o ama- 
do Rio Grande 

0 Dr. Curiós Baita 

Do Le Messagere de S. 
Paulo : 

O illustre successor do 
Dr. Júlio de Castilhos, 
que assegurou o pro- 
gresso do Estado do Rio 
Grande, suffocando as 
agitações revolucioná- 
rias dos partidos politi - 
cós, o Dr, Borges de Me- 
deiros vai terminar no 
n ez de Janeiro de 1908, 
o seu tempo de adminis- 
tração presidencial; a 
sua successão, tão im- 
portante pela posição do 
Estado, relativamente á 
politica brazileira, é mui- 

to disputada, porém ( 
mais que certo que os 
votos se concentrarão 
sobre o Dr. Carlos Bai 
boza. 

O Dr. Carlos " Barboza 
Gonçalves è indicado pa 
ra a presidência, no Jo- 
gar do Dr. Borges de 
Medeiros, pelo partido 
republicano: sua exis- 
tência de lutas em prol 
dos ideaes republicanos, 
desde o tempo da- mo 
narchia, o fazem bem 
merecer esse posto de 
confiança. 

Medico, pela Facilida- 
de do Rio de Janeiro, o 
Dr. Carlos Barboza re- 
gressou á sua cidade na- 
tal, Jaguarão, a exercer 
a medicina, acompa- 
nh indo de perto os acon- 
tecimentos politicos, vio- 
lentos e entremeados de 
guerras civis, que cobri- 
ram de luto, durante al- 
guns annos, a popula 
çâo do Rio Grande do 
Sul. 

Pouco tempo após a 
sua chegada a Jaguarão, 
organisou um partido 
republicano, forte e dis- 
ciplinado^ baseado sobre 
as idéia;; as mais libe- 
raes e preparado para 
entrar em luta franca 
contra os partidos mo- 
narchistas: foi então 
eleito conselheiro muni- 
cipal, o que era raro nes- 
sa epocha; não haviam 
senão dois ivesse caso, 
no Rio Grande do Sul. 

Quando o conselheiro 
Henrique d'Avila, chefe 
de grande prestigio, di 
rigiu a politica da pro 
vincia do Rio Grande, o 
Dr. Carlos Barboza leve, 
innumeras vezes, occa- 
sião de occupar posições 
officiaes, de ser eleito á 
Assembléa Eh-ovmcial ou 
deputado geral, porém 
preferiu ser fiel aos seus 
sentimentes republica, 
nos, recusando todas .as 
honras que lhe eram of- 
ferecidas. 

Na procla inação da 
Republica, seus correli- 
gionários fizeram justi- 
ça ao seu talento e ao 
seu caracter intrasigen- 
te: foi eleito deputado á 
Assembléa Constituinte 
do Estado e em seguida 
presidente da mesma As- 
sembléa. 

Os serviços que pres- 
tou então, foram tão im- 
portantes qué o presi- 
dente Dr. Júlio de Casti- 
lhos, o' nomeou 1* vice- 
presidente e lhe offers- 
ceu um logar de senador, 
federal- eüe não accei- 
tou e continuou a resi- 
dir em Jaguarão, onde 
os seus partidários não 
cessavam de consultal-o, 
sempre que os aconte- 
cimenlosoffereciam qual 
quer gravidade. 

Um homem util ao seu 
pãiz não pôde, entretan- 
to. recusar o concurso á 
sua direcção, quando as 
circumstancias o exi- 
gem, e ultimamente os 
chefes os mais eminen 
tes e influentes da poli- 
tica do Rio Grande aca 
bam de obrigai -o a ac - 

cedar s t o novo presi- 
dente do Estudo. 

Rodeado de um tal 
prestigio, é fóra de duvi- 
da que o Dr. Carlos Bar 
boza chegará para diri - 
gir os destinos do seu 
Estado, mesmo no mo- 
mento em que a sua po- 
derosa vitalidade vai sei 
auxiliada pelos novos 
trabalhos do porto do 
Rio Grande e a construc- 
ção de prolongamentos 
de suas linhas de estra- 
das de ferro; também 
temos a convicção de 
que a sua administra 
ção será a affirmaçâo do 
grande papel que deve 
desempenhar o Estado 
do Rio Grande de Sul, 
nos destinos do Bi azil, 

O lU'!toraI de Camba- 
rá, de SOUZA SOARES cura 
de tonaa rapida e completa a 
tosse simples, a laryngite, a 
coqueluche etc ! 

A Lógica das situações 

Fernando agitando 

sen nome 

Mostrado que Fernan- 
do não passou peiapha- 
se dos enthusiasmos ju- 
venis, nos", seus tempos 
de estudante, preparan- 
do-se já, nessa época, 
para a fruição das com 
itiodidades das situações 
/W/asjaccentuada a única 
preaccupação pessoal 
duranteseu proselil ismo, 
ainda num par lido or- 
ganisado, depennad i a 
gralha das pennas de 
pavão, mediante as qua- 
es se apresentou como 
herdeiro presumptivo 
de Castilhos, pela elabe ■ 
ração da MAGNA CaR- 
TA; confessado o sen 
único serviço de valia, 
agora ainda maior, por- 
que ôs antigos federaiis- 
las o absolvem hoje dos 

■antes tão- debatidos ex- 
cessos, reavivada a me- 
mória dos contemporâ- 
neos sobre os desastres 
do general do Síiro do 
Ouro, convertido, para 
tranqüilidade dos com- 
mandos militares, em di, 
plomala no Prata ; indi- 
cado que o seu mais 
philosopho, em relação a 
Castilhos, èra o preparo 
da ingrata apostasia; 
postas assim a nú as pre- 
tenções chrònicas de Fer- 
nando ^ó nos resta exa- 
minar a agitação jornalís- 
tica de sua candidatura, 
para depois apresentar 
o prognostico da fatal 
condem nação que o a 
guarda, quer elle saia 
para as coxilhas,rebella- 
do e a cabresto do coro- 
nel Cabeda, quer se re- 
colha a uma outra diplo- 
macia, edifleando sobro 
a doutrina dum partido, 
que julgou morto com o 
seu immortal palinuro. 

E, esta lógica das si- 
tuações, que levam os 
homens na direcção da 
corrente, ou os jogam á 
margem, conforme o seu 
valor real, devemos di- 
zer, alto e bom som que 
não èao homem, negan- 
do-lhe o merio intrínse- 

co incontestável, que 
combatemos, mas é ao 
político, o mais desas- 
trado e versátil do Rio- 
grande, que queremos 
poupar a sorte de Néro, 
poupando igualmente a 
ordem public i de gra- 
ves perturbações. 

Si também concentra- 
mos este ataque ao fer- 
nandismo na pessoa po- 
litica de Fernando,é por 
que elle se nos apresen 
tá como máximo respon- 
sável da respectiva agi- 
tação, que já teria cessa 
do si não fosse a sua 
teimosia, 

Elle com mandou em 
chefe a agitação,que per- 
deu lógo o nome de ab- 
bottista pela repulsa da 
maioria da família Ab- 
bott. 

O dr, Assis Brazil, que 
podia achar-se illudido 
sobre a falsa populari- 
dade de Fernando e so- 
bre a sua fementida de- 
mocracia, o abandonou 
lógo que vio o naufrágio 
da aventura democrati 
ca. 

A conducta de todos 
os fernandistJs pôde ter 
esta ou aquella justifi 
cativa desinteressada; a 
de Fernando não a tem 
de especie alguma. 

Move o tão somente o 
personalismo, o mais 
lescabellado, o mais in- 

cohercnte, o mais in- 
grato, o mais inepto. • 

Começa proclamando 
o dr. Medeiros chefe do 
paatido e legitimo con- 
tinuador do patriarcha. 

Depois tenta diminuir- 
lhe as funeções deche 
fe reclamando para si a 
direcção duma região. 
Não conseguida essa 
pretenção enceta contra 
elle a campanha de dif- 
famaçâo. Arrepende-se 
em seguida de sua pre- 
cipitação, compromctte • 
dora de seus planos á 
presidência, e vai a Por- 
to- Alegre cantar a pali • 
nodia. 

Pérde assim a confi- 
ança até do seus paren- 
tes mais proximos, tam- 
bém seus correligioná- 
rios, infiel a todos, só 
fiel ás suas pretenções, 

U. Nunes Nogueira, 

Tem sou attestado na voz do 
povo o grande depurativo do 
sangue Elixir de Nogueira do 
pharraaceutico SILVERA. 

5— 
Previdência do Sul 

mino as 

Gaspar patriota rlo-gran- 
dense 

A Evolução, como or- 
gão de doutrinação re- 
publicano-partidaria,(le 

caracter social e não in - 
dividualista, prefere 
transcrever utilmente o 
que encontra, em circu • 
lação na imprensa,a fa- 
zer cousa própria, só pe- 
lo gosto de originalida - 
de, no quê não faz pra- 
ça. 

Nada di. ia sobre a de 
batida questão da trans- 

Organizada c capitães do Estado 
-£V. 

^ Liscaiisada pelo governo da União 

| Capital: 1.000:000$ 

4 
Com deposito de 300:000$ no Tlieasouro 

Federal 

INCORPORADORES: 
Jj 

-% Banco da Província do Rio Grande do Sul—Ban- 
co do Commercio de Porto Alegre—Tenente coronel 
Manoel Py—Luiz Lara da Fontoura Palmeiro ema- 

í| jor José Luiz Moura de Azevedo. 
*^1   
^ Fsta eompaiiliia, fundada exclusivamente 

com capitães >lo Estado, emitte apólices de seguros 
de vida com e sem sorteio. 

Faz empreslí mos em dinheiro aos seus se- 
gurados á módica taxa de 5 q. ao anno. 

^ As cláusulas de suas apólices são francas, 
claras e vantajosissimas. 

Oitenta por eeuto dos lucros verificados 
em cada balanço são creditados em conta de segura- 

^ dos para serem distribuídos, conforme as combina- 
çõcsdo plano de accumulaçao de lucros. 

do 
Possue tabellas mais baratas cerca de20q. 

que as geralmente adoptadas. 

^ Sede em Po> to Alegre -Rua 7 de Setembro ns. 09 e 101 ■ 

^ Enilere^o tel. PIIEVISUF., Caixa postal 76 W 

^ Peçam prospectose informações ao agente e;n Pelotas ^ 
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ladaçâo dos ossos de 
Gaspar Martins para a 
sua terra natal, si não 
encontrasse externada 
uma opinião que lhe 
agradou, immensamen- 
te, peia nota de sincori - 
dade que nella se con 
tam, a da disticta ad- 
versaria, dona Anna An 
rora. Vem esciarecel-a. 

Iniciada a translada- 
ção pelo gover no do Es- 
tado natal do glorioso 
tribuno, acceita essa ini- 
ciativa pela sua digna 
família, exma. viuva e 
filhos, com a aquiescên- 
cia dos partidários fieis 
do extineto, que oprinião 
ha mais que seja digna 
de replica ? 

Nenhuma. A nossi in- 
tervensâo no debate vi- 
sa tão somente mostrar 
que esta foi a primeira 
opportunidade offereci - 
da ao governo para fa 
zer a devida justiça ao 
illustre varão, sem cho- 
car nenhum melindre 
respeitável. 

0 fernandismo veio 
lançar na legitima eyo 
luçâo partidaria sul-rio- 
grandense o germen da 
confusão, estéril e tem- 
pestuosa. Entre os re 
publicanos de grande 
responsabilidade e .de 
tradicções gasparistas, 
salvo o trefego coronel 
Gabeda, quem acompa- 
nhou a Fernando ? Nin- 
guém. a nobre conducta 
de Gasparistas e casti- 
Ihistas affirmou defini- 
tivamente entre os ver- 
dadeiros partidos adver- 
sos a necessária cordi- 
alidade, que já existia 
entre a fámilia Martins 

e nós. Estavam removi- 
das as ultimas difficul- 
dades para que o gover- 
no agisse dignamente. 
Aproveitando a eclosão 
dapnmeira opportuni- 
dade, cumpriu simples- 
mente o Governo o seu 
dever. 
Elle sabe que o cabedis- 
mo, irmão xyphopago 
do fernandismo, não ze- 
la a memória de Gaspar 
Martins; não cairia na 
tolice de querer attrail • 
o com uma isca que es- 
se peixe por demais aris. 
co, não péga. Alias, a or- 
dem exclúe a desordem! 

Nenhum apoio podia 
o governo querer con- 
quistar com o acto, apoio 
de quem ? ! 

Pedimos a bondade, a 
quem souber, de nos ex-- 
plicar essa enigmática 
exploração. 

E felicitámos a nossa 
adversaria gasparista, 
dona Anna Aurora do 
Amaral Lisboa, pela sua 
nobre explicação. 

C. de Miranda. 

Alhum das salas 

ANNIVERSARIO 

Completa hoje mais 
um anniversario, a Sra. 
D. Margarida ViganoBe- 
cker, digna progenitora 
dos nossos amigos Al- 
berto e Affonso Becker. 

Felicitamos. 

Matadouro 

No matadouro publi- 
co foram abatidas hon- 
tern 9 rezes pura o con- 
sumo da população. .* " ■ 



Explicação precisa 

A illustre Directoria e de- 
mais associados da Sociedade 
Pastoril Industrial Jagua- 
rense. 

Como hontem prometteramos, 
vimos, hoje, dar uma "Oxpli 
cação precisa aos Srs. Asso- 
ciados da Pastoril Industrial 
Jaguarense e Directoria da 
mesma sociedade. 

Em acta que publicamos, 
hontem, em secção livre de 
nossa folha, firmada pelo Sr. 
coronel Zeferino Lopes de 
Moura e o nosso companheiro 
Adalberto de Azevedo e Sou- 
za, Presidente e 1- Secretario 
da referida sociedade, exis 
tem alguns pontos falhos de 
justeza para com nossa folha, 
que merecem a nossa cabal e 
enérgica refutação. 

O Sr. Presidente da Pasto- 
ril Industrial, tomando da pa 
lavra na secção que originou 
a acta disse .■ 

«Que tendo os jornaes desta cida- 
de Diário de Jaguarão e Situação, 
accusado esta collectividade, cen- 
surando a forma porque tem dis- 
pendido os íundos da Sociedade, 
deixando comprchender que esta 
Directoria não tem cumprido seu 
dever, o que 6 uma injustiça, julga 
indispensável deixar bem patente 
perante a Directoria a correcção do 
seu procedimento, asseverando aos 
seus companheiros de direcção que 
jamais auctorisou pagamento al^um 
de publicações em jornaes enem po- 
dia proceder de outra forma, tendo o 
otferecimento não só dos referidos 
jornaes, como do muitos outros de 
diversas localidades do Estado, sen- 
do o offereeimento dos desta cidade, 
pelos proprios directores, como cons- 
ta das actas de Assem bléa Geral e 
artigos publicados ; por esta razão e 
desejando a Directoria compensar o 
cavallieirismo de imprensa desta ci- 
dade, resolvera propor á Assembléa 
Girai, as vantagens de socioseffec- 
tivos para os directores dos referi- 
dos jornaes, o que foraapprovado, 
CÍC. • . 

Era primeiro lugar, nossa fo- 
Iha não accusou, como disse 
o Sr. Presidente da Pastoril, a 
sociedade que preside, censu- 
rando a fôrma porque a Direc 
toria tem dispendido os fun- 
dos da Sociedade. 

Foi isso uma interpretação 
clamorosa. 

O que nós dissemos foi o se 
guinte, transcrevendo uma no1 

ticia do nosso collega Diário 
de Jaguar do : 

«O nosso collega Diário de Jagua- 
rão, orgam federalista, desta cidade, 
negou-se a publicar os annuncios da 
Sociedade Pastoril deste municipi», 
por haver o jornal local O Commer- 
cio mouopolisado, todos os trabalhos 
lucrativos da mesma, a ponto de, 
só do talões diplomas etc, haver ga- 
nho a bagatella de duzentos e tan- 
tos mil réis, o anno passado, ficando, 
nos outros, a ver navios e a fazer o 
serviço gratuito !... 

Nós antecedemos o collega nessa 
resolução ; pois até a ultima exposi- 
ção, calámos na esparrela ; mas, lo- 
go que vimos o tal balanço e os 
^ÜÜ (!!) varremos fóra o negocio e 
dispensemos o tourito. 

. Achamos injusto que publi- 
cando os tres jornaes locaes 
gratuitamente o serviço da 
Pastoril, só «O Commercio» 
fosse previlegiado cora os ser- 
viços pagos, ganhando em uma 
só exposição 200 e tantos mil 
réis, que deveriam, por equi- 
dade, ser distribuídos pelos 
demais organs da imprensa. 

Quanto a convocação da 
Assembléa Geral para julgar 
se «A tíituação» deve ser con- 
siderada como assoçiada da 
Pastoril, nos apressamos em 
declaiar que o nosso Director 
>Sr. Lo uri vai Cunha, único re- 
presentante autorisado de nos- 
sa folha, para tratar de seus 
negocios, não acceitou essa 
proposta que lhe foi feita pelo 
coronel Zefeiino Lopes de 
Moura, o anno passado, quan- 
do apresentara aS, S. a conta 
das publicações mandadas fa- 
zer n'A Situação», as quaes não 
foram pagas por haver o Sr. Dr. 
Quintiliano, quando Redactor 
de nossa folha, offerecido-a pa- 
ra publicar gratuitamente es- 
ses trabalhos. 

Portanto, a Assembléa nada 
tem que resolver a respeito de 
nossa folha, pelo motivo úni- 
co de ella não considerar se, 
desde o anno passado, associa- 
da á Pastoril Industrial. 

E a prova exuberante do 
que vimos de dizer é que pa- 
ra a projectada exposição da 
Pastoril a Directoria não en- 
viou á A Situr ção publica- 
ção alguma, mandando-as, so- 
mente, aos outros dois jornaes 
locaes. 

«Se fora A Situando sócia, 
se tivesse o nosso Director 
acceito a proposta do Sr. Pre- 
sidente da Pastoril, é claro 
que nos t iriam enviado as pu- 
blicações como fizeram aos 
outros jornaes. 

Por conseqüência A Si- 
tuação não pertence ao qur-j 
dro dos socios da Sociedade 
^Pastoril Industrial Jaguaré.« j 

se», salvo se querem fazePa 
pertencer á força. 

Os trabalhos feitos pelas of 
ficinas d'0 Commercio não 
tem sido, como disse o Sr, 
Presidente da Pastoril, por 
preços que salvam só o mate- 
rial e despezas: ao contrario 
o preço que S .S. disse terem 
sido feitas as circulares vêtn 
provar, • 1 

Pois 32$000 por um milheiro 
de cartas circulares é ura pre- 
ço genuinamente italiano ; ahi 
vai o clássico cento por cento. 

Não vai nesta explicação li- 
geira censura alguma á illus- 
tre Directoria da Pastoril, 
apenas uma justificativa do 
modo porque procedemos. 

Te 

gu viço Especial á'A Situação 

INTERIOR 

A" 

Respigamos das «Notas po- 
líticas» d'A federação, este 
satyricos coramentarios: 

Depois que o dr. Fernando 
Abbott anda agitando, temos 
visto muitas cousas interes- 
santes. 

Tivemos cinematographo em 
S. Borja, gargalhadas no Her- 
vai, o discurso do mestie de 
musica de Oangussú e mais 
um bandão de democracias. 

Agora, a eleição de S. Borja 
veiu espantar o indígena. 

Os agitadores, cora as posi- 
ções no município, com pres- 
tigio dos federalistas, dizendo 
que foram coagidos na eleição 
municipal ! 

Esta não lembrou ao diabo ! 
Um telegramma de proce 

dencia agitada diz que na ci- 
dade houve 179 abstenções 
fernandistas. 

Porque ? 
Porventura, os fernandis 

tas alludidos refugaram da 
bocca das urnas, repudiaram o 
candidato? Ou teriam ido pro- 
curar o André Machado ? 

Ficou provado que os 179 
fernandistas de S. Borja não 
são fernandistas, são absti- 
nentes. 

Já, hontem, pelos tclegram- 
mas do sacerdote democrata 
Miranda para o Correio do Po- 
vo, vimos que a ageitação 
molleara o garrão^era só gen- 
te escondida. O André Ma- 
chado fôra escamoteado, até ás 
8 da noite não apparecia. O 
juiz districtal escamoteado 
também. 

Diabo? ! Felizmente, lá pe- 
las tantas, resurgiu o André 
Machado, a carro, votando na 
tyrannia ! 

Barbaro ! 
O juiz, a seu turno, surgiu. 

Com estas desappariçõeS, o 
pânico foi medonho : 179 fer- 
nandistas, só da cidade, zás — 
abstiveram-se! 

Si o André Machado tiver, 
outra vez, o palpite de desap 
parecer até ás 8 da noite, na 
vespera da eleição presiden- 
cial, então é que o escrutina- 
dor, que tomar nota da vota 
ção do dr. Fernando, vae fi- 
car com aponta do lápis —vir- 
gem. 

O successo democrático de 
S. Borja foi aqui delirante- 
mente applaudido pela ageita- 
ção, com foguetes, por motivo 
da sorte grande da loteria do 
Estado e com mais gordos sa- 
pos jornalísticos lavados na 
aguinha do ceu, que cae sem 
piedade sobre esta pobre cida- 
de, tão agitada pelos baldea- 
ções dos bonds. E' ura enthu- 
siasmo at éo delírio. 

Ora S. Borja é um caso da 
autonomia local, ora de salva- 
ção de todo o Estado. Já é, não 
caso local, mas caso louco. 
Aquillo foi mesmo macaqui- 
nho que deu no sotâo da agita- 
ção, cujos gloriosos interpre- 
tes estão de facto agitadissi- 
mos. Um já falia em revolu- 
ção e armas na mão para con- 
quistar as posições. Si elle es 
tivesse em S. Borja, então, 
sim, teríamos os votos ou boi- 
ando na sangueira cu furados 
pelas lanças de que fallou o 
Correio aa Manhã. 

Si elle estivesse em S. Borja 
e fosse passear com o André 
Machado , ara vir votar, de- 
dois, a carro, no dia seguinte... 
esplendido ! 

GERVASIO CAETANO 

Ja se encontra resta- 
belecido do incommodo 
que o reteve por dias no 
leito, o nosso co-religio- 
nario tenente Gervasio 
Caetano Pereira. 

Felocitamol -o. 

O Peitoral de Camba- 
s-íl, de SOUZA SOARES cura 

-le forma rápida e completa a 
;o3se simples, a laryngite, a 
oqneluçhe etc ! 

Desastre 
Natal, 35. 

Hontem, ao sahir deste porto 
o vapor Alagoas, bateu era 
umas pedras, causando-lhe al 
gumas avarias, não havendo, 
felizmente, desgraças a lamen 
tar. 

Isenção de direitos 
Rio, 25. 

O deputado por esse Esta- 
do, Dr.José Carlos, apresentou 
na Gamara o projecto de isen- 
ção de direitos, para algumas 
companhias. 

Emenda 
O Dr. Homero Baptista apre- 

sentou na Gamara, uma emen- 
da ao orçamento da fazenda, 
mandando augmentar a gra- 
tificação dos e npregados da 
Caixa Econômica. 

Conferência 
0 deputado francez, Gui- 

lherme Ferrer, fará amanhã, 
no pavilhão Monroe, a sua pri- 
meira conferência sobre a cul 
tara latina, no momento ac 
tual. 

Dr. Assis Brazil 

Chegou hontem a esta capi- 
pital, o Dr. Assis Brazil, com- 
parecendo ao seu desembar- 
que, ura resumido numero de 
amigos. 

Banco de coral 
O vapor Sergipe, na sua ul- 

tima viagem para esta capi- 
tal, tocou n'ura importante 
banco de coral vermelho, até 
agora desconhectdo, entre Cea 
rá e Maranhão. 

Reorganisaçào 
O marechal Hermes da Fon- 

seca, Ministro da Guerra conta 
pela nova lei da reorganisa- 
ção do exercito, ter no anno 
de 1909, promptos para qual- 
quer ei^rgencia 719,000 ho- 
mens, não contando com a for- 
ça policial dos Estados, que 
mssará a ser da 2- reserva. 

(CORRESP). 

DUCxmvíniAo 

Consta que será creado 
um posto fiscal para repres 
são ao contrabando em S 
Gabriel, 

A Gazeta do Povo, que 
dá esta noticia, commenta 
assim : 

«Esta cidade como sabem 
os leitores está muitas le 
guas affastada da fronteira; 
de forma que por mais tra- 
tos que demos á bola não 
podemos afinar com as van- 
tagens que trará aquelle 
posto á União.» 

(Da Reforma.) 

Contrabando em Sangabriel! 
estranha a Gazeta, 
espanta a Reforma ! 

Sanga briel de contrabando 1 
coraraenta meu Ramos, 
confere teu Ramos: 

Demos tratos a cachola, 
Mais rebenques e mais bolas : 
Contrabando não pescamos I 
Lm bagual não alcançamos ! 

« O Século, em editorial, 
analysa a carreira política 
dos senadores Pinheiro Ma- 
chado e Francisco Glyce- 
rio, salientando que ambos 
são produetos bastardos do 
acaso.» 

(Da Refórma.) 

Producto do acuso 
e bastardo 

O Bricio do occaso! 
o mais tardo... 

O medico vale 
que bem cura : 

Ao Século valera 
sinecuras 1 

Arco Verde já mandou afinar 
todos os sinos, para bimbalha 
rem nesse dia ; que os navios 
surtos em Guanabara emban- 
deirarão era arco e que a Re- 
publica Argentina envida to- 
dos os esforços para arranjar 
um ninistro, de modo que nes- 
se dia, ella possa formar ao 
lado das outras nações, que 
tomarão parte nesse aconteci 
ffiento,que assombrará o mun- 
do, collocando a democracia 
brasileira, de origem gabrie- 
lense, na cuspide dos grandes 
acontecimentos sociaes do sé- 
culo XX. 

«Sai bobo» !... 
Solarco & C. 

    

Novo jornal 

Surgirá no Rio, em outubro 
proximo, o novo matutino 0 
Brasil, propriedade do uma po- 
derosa empreza, que acaba de 
fazer acquisição em Paris do 
semanário Le Brésil para uma 
edição da folha na capital 
franceza. 

São directores do novo pe- 
riódico os sn. drs. Antonio Ro- 
xoroiz, conhecido engenheiro 
e capitalista e Paalino de Sou 
za, illustre Deputado federal. 

0 Brasil será sobre tudo 
uma folha commercial e noti- 
ciosa, preoccupando-.se sobre 
modo com as questões econô- 
micas, financeiras e sociaes, 
fóra inteiramente de qualquer 
preoccupação partidaria. 

A instailação d'0 Brasil no 
magnífico edifício, á Avenida 
Central, é requintadamente lu- 
xuosa e por si só constituo ura 
successo, resultando do con- 
junto a belleza do seu riquís- 
simo mobiliário. 

As machinas, compradas era 
primeira mão na Europa, pelo 
proprio presidente da empreza 
dr. Roxoroiz, serão todas mo- 
vidas áelectricidade. 

Um dos compartiraentos do1 

palacio d'0 Brasil está desti- 
nado a servir de mostruario 
de produetos nacionaes -ídéa 
magnífica e que ecoará sym- 
pathicamente nos centros in 
dustriaesdo paiz. 

0 Brasil será secietariado 
por Walfrido Ribeiro, cujo bri- 
lhante tirocino n'0s Annaes 
do inesquecível Domingos 
Olympio, vale por uma pro 
fissão de fé. 

O fiasco de um sábio 

Machado te corta ! ? 
Francisco te encosta o t 

O Correio Mercantil, de 
Pelotas, arrotando peixe elec- 
trico, noticia que o dr. Fernan 
do está sendo esperado no Rio 
cora grande ancledade, «que 
quasi a população inteira da- 
quella cidade prepara impor- 
tante recepção ao illustre pa- 
trício, o que nos faz crer que 
cada vez mais crescem as 
syrapathias ao benemerito 
candidato popular.» 

Esqueceu-se o amigo Leivas 
de açiresceptar que o cardeáicio grande ogyptologo, 

Para os jornaes euro- 
peus e especialmente pa 
ra os francezes, foi um 
delicioso pratinho o fias- 
co do celebre professor 
Lombroso, a proposito 
do caso Soleilland. 

Foi o caso, Lombroso, 
tendo recebido umapho 
tographia da mão de um 
honesto operaric , como 
se fossem as do satyro 
assassiiioque borro risou 
^arif , alTinuou ler reco ■ 
nhecido nas respectivas 
inlris palmares, nós dos 

dedos, etc.,- os signaes 
mais evidentes do cri-| 
minoso nato. 

Imagine -se a serie de 
irresistíveis pilhérias 
que a imprensa consa- 
grou nas suas secções 
alegres á infabillidade 
do insigne professor. 

A proposito, porem, 
do equivoco phenome- 
nal de Lombroso, conta 

a Aurorei seguinte his- 
toria, não menos veridi 
cae não menos pittores- 
ca; 

O sábio egyptologo 
Champollion recebeu, 
um dia, do seu amigo 
major Villiers, que via- 
java pelo altoEgypto, o 
decalque de uma presio- 
sissima inscripçâo que 
devia datar, pelo menos, 
do Grande R h a m s e s. 

Champollin confiou o 
documento a um seu 
secretari o, encara egando 
o de tirar uma copia fiel, 
que mais facilitaria a 
traducçào. 

Ora, o secretario per- 
deu o documento e, al- 
gum tempo depois,como 
Champollion lhe recla- 
masse a copia, para não 
confessar a sua falta o 
não incorrer nas iras 

phantasiou uma inscrip- 
çâo diabólica, cheia de 
hieroglyphos rabiscados 
ao acaso. 

E foram esses gafa- 
nhotos que elle, a tre • 
merea suar de medo, 
depositou nas mãos do 
seu iliustre mestre. 

Champollion levou na- 
da menos do quarenta 
e oito horas a decifrar o 
famoso texto. Findo, po- 
rém, esse tempo, entrou 
radiante no gabinete do 
secretario e exclamou : 

—Eureka! Mais u.r 
grande serviço que a 
historia fica devendo á 
archeologia. Esta inscri- 
pçâo vae completar os 
fragmentos de Maneitou 
e esclarecer de uma luz 

nova os últimos tempos 
dalS* dymnastia e do 
reinado de RamsésMeia- 
monn. O barulhe que 
isto vae fazer nas Trans- 
actions e no Alhemeum ! 

Com effeito, a cousa 
fez barulho. E tanto que 

o pobre secretario che- 
gou a acreditar que ti- 
vesse realmente escripto 
em egypcio—sem dar 
por isso. 

Club Harmonia 

ASSRRBJLEA ORRAl. 

Convidamos aos Snrs. so- 
cios para uma Sessão de As- 
sembléa Geral que effectuar- 
•se á Domingo 29 do corrente, 
ás 2 horasp. m., afim de pro- 
ceder-se a Eleição da nova Di- 
rectoria. Se a hora aprazada 
não houver numero proceder 
se-á 2 horas depois com qual 
quer assistência, conforme pre- 
ceitúa o art. 59 dos Lstatutos. 

Jaguarão, 24 de Setembro 
de 1907. 

A Directoria. 

imÇlODE PM 

~ SOf 

só será dyspepdco quem quizer ! 

Estas verdades acima ditas tem sido inúmeras vezes 
comprovadas por numerossiraos doentes do estoraago e dos 
intestinos. 

O Elixir digeetivo Leivas Leite, excelente eupeptico e 
d'gestivo é preparado com ingrediente de primeira ordem, 
sob severa fiscalização. 

As digestões difficois, dores de esiomago, dyspepsias, 
fastio dores de cabeça embaraço gástricos,atonia intestinal, 
raolesti-is todas devido tão somente á pobreza de sucos di- 
gestivos no estoraago, são maravilhosamente combatidas 
peloElixii- digesti vo Leivas Leite pharmaceutico em Pelotas 

Os illustrados clínicos de Pelotas, Drs. Amarante Brus 
cue, Leivas, Rasgado, Calero Tancredo de Sá, Pompeu 
Souza attestaram todos os bons effeitos de tão poderoso 
elixir digestivo. 

Os Drs. Sebastião Leão, Pitta Pinheiro Saraoel Leite 
A. Massón, Ferreira Santos de Porto Alegre são da mes- 
ma opinião e receitanm co mo os primeiros, constatemente 
o Elixir digestivo Leivas Leite, aos seus doentes, E' me- 
lhor que qualquer outro preparado, estrangeiro ou não, e 
muito mais barato. 

Acha-se era todas as boas pharmacias e Drogarias. 
D-posito geral. Drogaria e Pharmacia do Eduardo 

Sequeira—Pelotas. 

Ahyda Maria Gonçalves,— 
filha. 

Emraa das Dores Gonçal- 
ves,—filha. 

Bento José Gonçalves,—ir- 
mão. 

João José Gonçalves,—ir- 
mão. 

José Antonio Gonçalves,— 
irmão. 

VERMES (Lombrigas). Ex- 
pulsão certa com a Lombri- 
gueira do Pharmaceutico Cfai- 
miço João da Silva Silveira. 

Apedidos 

[ Festa àN.S. do Rosafio 

Nos dias 25 e 26 do corren- 
te raez as bandeiras de Nossa 
Senhora do Rosário percorre- 
rão a cidade visitando os fieis 
e angariando donativos para 
a festa á realizar se no proxi. 
mo mez entrante, de accôrdo 
com o prograrama que será 
era tempo publicado. 

Jaguarão, 23 de Setembro 
de 1907. 

O Secretario. 
Braz Odorico Vargas. 

Nós abaixo-atsignados, pro- 
fundamente feridos no intimo 
de nossos corações, pela pre- 
matura perda de nosso saudo 
so Esposo, Pai e Irmão, tão 
cedo roubado a nosso i cari- 
nhos, não podemos calar den 
tro de nossa alma, o eterno 
reconhecimento de gratidão, 

J ao Illustre Sr. Dr, Arthur Ho- 
mem de Can alho, pela soli- 
citude e sábia medicação, que 
sempre com tanto acer- 
to administrou, levantaifdo 

! por duas vezes o enfermo, e 
que, bem se salvaria se não 
fosse ter sido accomraettido 
de uma syncope, que o fulmi- 
nou para sempre. 

Fizesse o tempo que fizesse, 
lá transpunha o arroio para 
Artigas, com seu ar sempre 
confortativo, delicado e atten- 
cioso :—levar o seu concurso 
animador, á Esposa, afflicta , 
ás Filhinhas e Irmãos, sempre 
receiosos ; á elle pois, nosso 
respeito e eterna gratidão. 

A's pessoas que com tan- 
to affecto acompanharam ao 
ultimo momento do finado, ás 
que nos dirigiram cartões e 
pessoalmente nos apresenta- 
ram sentidos pezames, bem 
como aos Srs. Redactores dos 
jornaes: «O Commercio», «A 
Situação» e «Diário de Ja- 
guarão», penhorados, a todos 
hypotheeamos nossa sincera 
am izade agradecida,pelas phra- 
zes confortatívas que em mo- 
mento tão afflictivo nos apre- 
sentaram e dirigiram. 

A' todos que bondosamente 
acompanharam os restos mor- 
taes do finado á sua ultima 
morada, nosso reconhecimento. 

Artigas e Jaguarão, 13 de 
Setembro de 1907. 

Maria das Dores Gonçalves 
—esposa. 

Othilia das Dores Gonçal- 
ves,—filha. 

E' o que occorre-me dizer 
quanto ao Elixir de Nogueira, 
prepara lo do finado e humani- 
tário pharmaceutico João da 
Silva Silveira. 

Soffrendo de terrível e peri- 
goso encoinmodo, que já me 
attingira a cabeça e a conse- 
lho de pessoa amiga, fiz uso 
desse poderoso purificador do 
sangue. 

Os resultados benéficos, gra- 
ças a minha persistência, não 1 
se fizeram demorar, e, hoje, 
encontro-me restabelecido. 

Esta declaração faço expon- 
tanearaente, sem qualquer ou- 
tra ispiração que a que me 
dita a gratidão e o desejo de 
ser util aos que soffrem, como 
eu soffri. 

Povo Novo, 28 de Dezembro 
do 1905. 

Ladislau Luiz da Silva. 

Vende-se nas bons phar- 
maeias e drogarias desta 
cidade. 

Editaes 

Edital 
O cidtidão Achylles Brandfto 

Juiz Districlal da séde do 
IMiuiicipio de Jaguarílo e Prc- 
Hidente da CommÍNNÜo de 
aliNtamenlo eleitoral Etota- 
doal : 
Faz saber a todos que este edital 

virem oud'elle noticia tiverem, que, 
de conformidade com o parag 0.1 
do art-. 25 da Lei n. 58 de 12 de 
Março do corrente anno, foi o muni- 
cípio dividido em emeo secções elei- 
toraes, para a próxima eleição do 
cargo de Presidente do Estado, a sa- 
ber : l». meza, funccionará no edi- 
fício da Intendencia Municipal; 2a. 
meza, funceionarã no edifício do 
Theatro Esperança; 3a. meza func- 
cionará no edifício da empreza do 
jornal «A Situação» ; a 4a. meza 
funccionará no posto da Intendencia 
Municipal, denominado Rodrigues 
de Lima, no 2" Districto ; a 5a. meza 
funccionará, no estabelecimento de 
propriedade do Major Antonio Olym- 
pio de Mattos no 3- Districto. Para 
fazerem parte das respectivas mezas 
eleitoraes forfto eleitos os seguintes 
cidadãos eleitores ; Ia meza, mem- 
bros effectivos ; Coronel Pedro Fre- 
derico Rache, Cândido Rodolpho Vel- 
loso. Tenente Francisco Gonçalves 
da Silva, Coronel Antonio Amancio 
Nogueira de Oliveira, Joaquim José 
da Cunha Filho; supplentes, José 
Ponzi, Major Marçal Nunes Garcia e 
Capitão Jeronymo Naziazeno Car- 
dozo Brum ; 2a meza, membros ef- 
fectivos .- 1'aulo Rache, Alferes Dio- 
fo Silva Moreira, José Passos de 

aria Santos, Capitão Adalberto de 
Azevedo e Souza, Tenente Coronel 
Affonso Rodrigues Barbosa ; sup-1 
plentes. Major Heleodoro Affonso, 
Tenente João Simplicio Carduz, Te- 
nente Coronel Antonio Olegario de 
Mattos ; 3a meza, membros effecti- 
vos : Major Eleutherio Reduzino Vaz, 
Francisco João de Azevedo, Manoel 
José da Rocha filho, Capitão Pedro 
Ernesto Biaut, Rodolpho França 
Júnior; supplentes ; Miguel Marti- 
nes, Major José Juliáo Rodrigues; 
Tenente José Gomes de Faria 4 
meza, membros effectivos : Tenente 
Coronel Manoel Amaibal Ribeiro, 
Major Izidro Fernandes Vergara, 
Capitão Alvim Brum da Silveira, 
Major Satyro Angencr Garcia, Mau- 
rício Putra da Silveira; Supplentes^ 

Capitão Belmiro José Ferreira, Ca- 
pitão Fidelix Cassuriága, Capitão 
Joaquim Bertholdo de Souza Ma- 
chado; õ1 meza membros effectivos 
Major Luiz Gedeão de Farias, Ca 
pitão João dos Santos Braga, Tenen- 
te Victor Manoel Affonso Gomes, 
Capitão João Amnibalde Faria, Ma- 
jor Protestato Dias deOliveira ; sup- 
plentes; Dr. Rogério Dutra da Sil- 
veira, Major Li no Fernandes Passos 
e João Jorge Burck. E para que 
conste mandei passar o presente pa- 
ra ser publicado pelaimprensa. Eeu 
Silvestre Puehulú, escrivão ad-hoc 
nomeado o escrevi. Jaguarão, 12 de 
Agosto de 19o7. O Presidente da 
Commissão—ACHILLB8 BRANDÃO. 

Primeiro proclama 

Faço saber que pretendem casar- 
se o cidadão Mareio dos Anjos 
Echevenguá e D. Maria José de 
Moura Echevenguá, naturaes des- 
te Estado, solteiros e residentos 
nesta cidada : elle filho legitimo de 
Rafael Echevenguá e D. Florisbel- 
la dos Anjos Echevenguá; ella fi- 
lha legitima de Claudmo Echeven- 
guá e Adelina de Moura Echeven- 
guá. 

Se alguém tiver conhecimento 
de existir algum impedimento, acu- 
se-o para os fins de direito. 

Jaguarão, 21 de Setembro de 
1Ó97. 

O escrivão, J. P. Faria Santos. 

Segundo proclama 

Faço saber que pretendera 
cazar se os contrahentes Isido- 
ro Chagas e D. Nathalia Gon- 
çalves, naturaes deste Estado, 

, solteiros e residentes n'esta 
cidade: elle, filho natural de 
Carolina Chagas ; ella de Ma- 
ria Francisca da Paixão Gon- 
çalves. 

Se alguém tiver conhecimen- 
to de existir algum impedi- 
mento, accuse-se para os fins 
de direito. 

Jaguarão 16 de Setembro de 
1907. 

O Escrivão, José P. Faria 
Santos. 

KIMTAl, 
De ordem do cidadão In 

tendente Municipal, chama-se 
concurrentes para a serviço de 
compostura no calçamento de 
pedra das ruas desta cidade. 

As propostas serão apresen- 
tadas até o dia 31 do corrente 
mez. 

Gs esclarecimentos precisos 
serão fornecidos nesta secreta- 
ria ás horas do expediente. 

Secretaria da Intendencia 
Municipal em Jaguarão, 22 de 
Agosto de 1907. 

Silvestre Puchulü. 

luduMirias e profiNNfteN 

O Tenente-Coronel Hilário 
Teixeira de Mello, Adminis- 
trador Thesoureiro da Mesa 

i de Rendas do Estado d'e8ta Ci- 
dade, faz saber que de confor- 
midade cora as ultimas deter- 

I minações do Governo do Esta 
1 do, são convidados os contri- 
buintes de Industrias e profis- 
sões, a virem satisfazer o men- 
cionado imposto a boca do co- 
fre d'esta Repartição, durante 
o corrente raez. 

Ficando sujeitos as multas 
estabelecidas no Art-. 22 do 
Reg. vigente aqueiles que não 
o fizerera. 

Mesa de Rendas do Estada, 
Jaguarão 1' de Setembro de 
1907. 

O Administrador—o. 

O 1'eUoruI de Cambará de 
SOUZA SOARES cura admiravel- 
rnente a coqueluche, sendo de gosto 
tão agradavel que se totna appelie 
do pelas crianças. 
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DE ide Azevedo e Sousa | 

ADVOGADO ^ 

Rscriptorlo 

IRÜA JÜLIODE CAST1LH0S OOlf 

de ACOLCHOADOS D?SEDí E V^CRETONE8 8<)rtÍmento 

-e solteiro o do casa,, e 

«raude Rmporio de Fazenda de Fei, 

Roupas lei ias, Calçados e Miudezas 

Casacos 
PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 

•v9ÍZrV3]Zft)j «» m «Xj ír. t 

Recibos taiouados para 
alugueis «le casa, vende* 
se a 2$000 mil reis « 
ceuto nesta typographia 

lem sempre em cleposito um completo sortimenio 
•< • pretas e atnarellas para homens 

Artigos de armarinho 

inento «oinpleto de chapeos de iodas as quali- 

dades para liotnens e meninos 

CHAPÉUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Depesíto pema^ente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Caraizas 1 

SutFVnaKt&S"6 0 ^ A"en",°d" ^ 

A casa que não teme competência 

e que se siyeita a ganhar pouco para vender muito 

Telephoms n. 65 

Praça Taysanilü, esquina das ruas 

General Marques e 27 de Janeiro 

flPMflZEM 10 DE MflRGO 

N* 2 DE y. 2 

18 Rua 15 de Novembro i(9 

coraplftoCt!mentoaSeIeCÍment0 C0.ntinúa 8emPre com 

-secos e molhados. e gener08 uacionalBs e estrangeiros 

*ioT",ge,,S r ComPl®to sortimento de ferragens de todas as classes, louças e vidros. tírra&e- 8 

aramyrtSsT^Í ^ M 

O ma ASVeçord%raçTpram t0daCl<WSe' pagan<l0 

Compram e vendem ouro umoe<lad0 

Cinlia Regular de Nave 
gagilo Fluvial 

Previne-se ao commercio 
aos carregadores em geral, 
que, tanto as cargas como en- 
coramendas (quaesquer que se 
jam) que tenham de ser remet- 
tidas para o littoral em nossos 
vapores, devem ser despacha- 
das nas respectivas Reparti- 
ções Fiscaes, sem o que não 
serão embarcadas. Esta delibe 
ação è tomada em virtude da 
ordem emanada d'Alfandega 
do Rio Grande, 

Jaguarão 26 de Fevereiro 
de 1907. 

Augusto Leivas & O. 

Aola Particular 

Rodolpho França Júni- 
or lecciona, particular- 
mente, no seu e no do- 
micilio do interessado, 
as matérias constantes 
dos cursos primários o 
secundários. 

Oíferece seus servi- 
ços aos Srs. Paes de Fa- 

. u railia. 

Declarçao 
Declaro que n^sta data dei- 

xou de exercer o lugar de 
Guarda livros dos meus açou- 
gues o Sr. Francisco Lopez 
Acevedo, lugar este que occu- 
pou durante seis annos e me- 
xes a meu contento e cora to- 
da correcção e honradez, e a 
bem da verdade faço a prezen 
te declaração. 

Outro»sira, também previno 
ms meus amigos e freguezes 

que de hoje em diante o en- 
carregado de meus açougues 
será meu filho Sérgio Toien- 
tino Vieira, com quem podem 
se entender. 

Jaguarão, 1* Setembro 1907 
Quirino Lucas Vieira. 

áijaiatarlã Píiofl Irmaõ 

PU/1 i5 DE MEMBRO 

Bsqirna da rua Carlos Barboz^ 

Esta alíaiataria dispondo de um hábil contra mestre e reci - 
-endo mensalmente figurinos francezes da ultima moda tem uni 
completo sortimento de cazemiras, cheviotes, flanellas garance 

íloltnnm -P^ fori os' raitin8 listados e lisos, achando se 

vorecedore"COn 068 de satisfazer 0 raaÍ8 exigente dos seus fa- 

Km preços uilo teme competência 

Uma visita pois, a barateara popular alfaiataria 

IPaiildi) (Se DOM® 

linlia Keplar de Nav^agão a 

í 
$ 

rW & 

Ah Hahidas do Rio Grande para Santa Vlctorla com cuca 
la por Celotas e Jaguarão, obedecerãa ao Neirnlute 

ITINRRARIO 
Mea de Janelro-noa dias 2,14 e 26 Mez de Julb< nos dias 
„ 2, 14 e 16 
Me» de Fevereiro nos dias 10 e 21 Mes de Agosto nos dias 

16 e 22 
Mes de Mar^o nos dias 3,14 e 26 Mem de Setembro nos dias 

2. 14 e 26 
e* «ie Abril nos dias 10 e 22 Mes de Ontubro nos dias 

10 e 22 
Mes de Maio nos dias 2, 14 e 26 Mes de Novembro nos dias 

2, 14 e 26 
Mes de Junho nos dias IO e 22 Mes de Oesembro nos dias 

10 22 

Kotel popular 

Eudoxia Assuinpàu Almeida 

MEDICA 

Para senhoras 
e crianças 

Tem consultório á 
Rua Riachuelo n. 3. 
Dá consultas das 7 

ás 8 da manhã e das 
2 às 5 da tarde. 

Grátis aos pobres. 
Arroio Grande 

—DE— 

llc*e^ ^P011^excellentes commodos e tendo pas* 

Tablico em0mP ?taS r °rr"a8' offerece aos Srs. viajantes eao 
Limo asse?oS " C e oa con"da, garantindo-se o ma 

tiny. Parada daS diligenciaa de Suarão eda Estação Pi;a- 

Preços modlcos 

Observações * Nas viagens para Santa Victoria a de- 3 * mora no porto de Jaguarão, aerá do 
tempo extrictamente necessário : no porto de Santa Victoria a esta- 
dia será de 3 dias. 

Os valores, encommendas e cargas só serão despachados nelas res- 
pectivas agencias. 

As passagens cobradas a bordo depois 

da partida do vapor 

terão um augmento de 20 por cento 

AGENTES : 
Em Pelotas - GRANJA & COMP. Em Santa Victoria 

JOA4|riM CAI,VETE. victoria 
No Rio Grande e cm Jagnarão AITUSTO LEIVAS & COMP. 

Os proprietários AUGUSTO LEIVAS A C. 

WTG BR/Utl 

DE 

1 '«"• 

k 

Giacomo Puggina fa- 
bricante concertador e 
afínador de Pianos Ór- 
gãos e Harraoniuns de 
passagem por esta cida- 
de oíferece os seus ser- 
viços proficionaos po 
dendo ser procurado no 
Hotel Brasil. 

Müm Vndirai 

Este estabelecimento montado a capricho, acha- 
se em condições de satisfazer todas as exigências de 
uma casa dessa ordem. 

(minha de primeira classe—Máximo asseio. 
Iem quartos para banhos,como também uma coche 

ra para receber cavallos e acommodar carruagens 

Acceita pensionistas e manta viantas a tomicilio 

PREÇOS MODERADOS 

1$ de Nbro. Eqna, i 9 de Fevereiro 

fegfuadog, etc. 

um honrado e conceituado cidadão, digno escripti i- rano da mesa de rendas Estaduaes : 
Attesto que tenho usado tanto para mim, como para pes 

soas de minha família, o PEITORAL DE ANGICO PELOTEN 
SL, obtenci0 sempre benéficos resultados nos caso i de tosse s 
resinados e bronchites. 

Pelotas, 12 de Setembro de 1906. 

Estevam Luiz da Costa Ferreira. 

Atacado de infiuenza ! 

em pouco curado ! 

nnr N.i,C(?lt!l] c«P«to, proprietário de uma das mais im- 

lonra italiana ia aS elotas' membro proeminente dac )- 

nh«dtHhi,nd01n-I 
f0rt

J
emente atacado "de infiuenza, acompa 

íecorri L l;0'i0r.e8 das c'ostas 6 Peit0' tos8e Pertinaz 
semimin Peito™l de Angico Pelotense e antes de findar o 
mfntn* a il A que] coraPIetamente curado de meus soff: i 
nn«, ,u verdade e Para informação de quem se ach ,r possit em semelhantes condições, firmo o presente. 

Pelotas, 5 de Setembro de 1906. 

Nicolau Caputo. 

n'orni
ArJ enda et". tod?s as Pharmacias e drogarias. Deposito geral Drogaria Eduardo C. Sequeira, Pelotas. Exigirsemnre o 

verdadeiro PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE 

Brasil Juneal e Mirim 

íIluminados a luz electrica 

Estes vapores construídos em condições de naveear com snsm- 

São comTH íaili0s' dUraDtre 11 mai8 rijorosa seccl^uo em com- com as .diligencias que fazem a carreira entre Artigas e Nico 
I eres e d ahi pela Estrada de Ferro até Monteyidóo. 

ITINRRARIO RRGUIiAR 

Kio Grande, Pelotas, Jaguarão e Santa 

Victoria * 

SAHIDAN 

d« Rio Grande, eom o soai a por Pelotaa, 
nos dias 8, 18 e 28 de eada me», 

de Jaguarão para Rio Grande com escala por Pelotas, 
nos dias 8,18 e 28 de cada mes. 

TYP0GRAFH1A 

Em SJTOHfffl® 

Officiiias de encadernação, e estereotypaçáo e 
fabrica de livros em branco, etc. 

Em nossas officinas apromptam-se todo e qualqutr 
trabalho concernente a arte como sejam : 

Comitês para baptisados, enterros, participações d© 
casamento, letreifos dourados, folhetins romances estatute 3, 
lettias commerciaes, recibos talonarios, diplomas de luxo, ir. - 
pressão a cores, circulares, rotulos, etc., etc. 

Mennçâ® 

esta typographia recebe-se mensalmente variado sor- 
' ;c cartões de visita, e para participaçõeso que ha Ce 

nnu r,i,> lorno e chie . 
N erfeição de trabalho e preços não temos corapefí- 

00., . ,1 leremos confronto com os executados em outo s 
dfuciiiay. 

1 VPOGRAPHIA 

Situarão 

RUA /1 NOVEMBRO NUMERO 14 

Augusto Leivas & Ca. 

(10 o ma 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vi- 
nhos e Azeites, legítimos portuguezes. 

Herva matto das mais acreditadas marcas do Es- 
tado do Paraná. 

Importadores do legitimo arame branco ovalado 
marca 

¥©íffi(£(êdl®r 

Arame de terro, galvanisado e farpado, tolhas 
de ferro gulvamsado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção,taboado de Iodas 
as classes lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superi ir cimento marca 

JUMENTO 

NEGOOfOS EVL FRUGTCM DO PAIZ 
Comprara e vedem ouro nmoedado e m sacc» 

sobre diverssas praças. 

1 k\\m 

O abaixo-assignado participa 
a todos os seus freguezes que 
mudou a sua officina de ouri- 
ves, para a mesma rua 27 do 
Janeiro, n* 55, onde espera 
continuar a merecer a confian 
ça d'aquellesque queiram hon- 
rar cora suas ordens. 

Jaguarão, 2--8—1907. 

JoséFe^rnandes Espina. 

Estabelecimento 

FUNERARQ 

1 

DE 

Pedro Azevedo 

Run General Osoriou 62, 

RÃ . JAGAUO 


